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VIDA

D. Fr. BERTOLAMEU

DOS MARTYRES

Da Ordem dos Pregadores , Arcebispo ,

Sc SenHor de Braga, Priruàs das

Espanhas.

Repartida em seis iiuros com a solenidade

de sua tresladação.

POR

Fr.- LUlS DE CACEGAS

da mesma Ordem , & Cronisra delia

na Prouincia de Portugal.

Reformada em estilo & Ordem, & ampleada em

sucessos & particularidades de nouo achadas

Por v

Fr. L tf I S DE SOUSA

da mesma Ordem &.fillio do Conuento de Bemfica.

T O M, Q 1.

LtSB O A,

Na Tttpograsia Rollandiana.

i 8 i 8.

Com Licença da Meza do Desembargo

do Paso.



Vendese em Casa de Rolland , Rua

Nova dos MartyreSy N.° 10, abaixo

do Theatro de S. Carlos.
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A' CAMARÁ,

E GOVERNO

- ' DA NOTÁVEL VILLA

DE VIANA:

E A TODA A MAIS NOBREZA

& POVO DELLA.

Frejr Luís de Sousa S.

O,'ffereço a Vs. Ms. neste livro a vida do

nosso j ou para melhor dizer do seu santo Ar

cebispo Dom srey Bertolameu dos Martyres.

Assi o souberão Vs. Ms. amar em, vida , 8c

venerar despois de morto "• assi 0 souberào es

timar vivo , & abraçarse com suas reliquias

despois que seu espirito as deixou , que nos

sazem enveja , & não sei se diga , vergonha

aos que por hirmandade de habito & profis

são devíamos no mesmo aventajar-nos, quan

do estremos naó fizeramos. E não peço per

dão aos meus de sallar assi. Porque ninguem

entre nôs pôde negar que sahir oje, a luz es

ta memoria de suas gloriosas obras se deve

A a



mais as instanclas deVs. Ms. que a nossadi-

ligencia. Seja humildade , ou pejo natutal de

celebrar cousas que tornao em louvor proprio :

seja confianca sobeja , ou generosidade de ani-

mos : queixa he amiga dos silhos desta Pro-

vincia sermos pouco cuidadosos em desenter-

rar , nao sd em illustrar & levantar com meyos

& cores estudadas - as 'maravilhas de valor &

santidade que Deos nella nos tem dado. Sin-

tindo esce descuydo o devotissimo Padre Fr.

Luis de Granada, comecou quarenta annos atraz

8c ainda em vida do Santo a hir aponrando

alguas de suas vircudes & obras eroycas,

Mas desemparou a vida a elle primeiro que

ao Arcebispo , & ficarao entre os borroes as

poucas que tinha notado. Desejouse novo es-

critor por morce de ambos : tomou o negocio

a peito pessoa dignissima , qual era o Bispo

de Viseu Dom srey Antonio 3e Sousa , por le-

xras , por engenho & eloquencia , bem achado

Homero pera ral Achilles. Porem soy desejo

sem effeito : porque a poz os cuydados da Pre-

lacia, soy salteado de insirmidades, & logo da

morte , ordinario termo dellas. Daqui deceo o

cargo, & o cuydado ao Padre srey LuisCa-

cegas, que como Cronista , que era da Pro-

vincia , soy sollicito investigador & averigua-

dor das cousas que avia do Santo, & encheo

dellas hum crecido volume : no qual avia al-

guns annos que tambem estavao como enter-

radas , quando Vs. Ms. no anno de 6x6. ven-

do passados vintesinco despois de sua morte,

& seis despois da tresladacao comecarao a



instar & requerer, por náo dizer espertar, os nos-

sos Padres, que não deixassemos perecer hua me

moria de tanta honra nossa, & gloria de toda a

Religião & do reyno. E porque se não dissesse

que crào vozes sem obras, ou vontade sem bra

ços, não consintindo que da nossa parte se pozes-

se mais que mãos & cuydado acudirão logo a

Lisboa com o custo da impressão liberal, & eíFe-

ctivamente : & assi mostrarão que não somente

não devemos pôr em duvida se he o Santo seu,

ou nosso , mas que a verdade he ser mais. pro

priamente de Vs Ms. que nosso. Com estes pe

nhores de verdadeira devação se deu por obri

gado nosso Padre Provincial a mandar ver

com prontidão o estado dos escritos do Padre

Cacegas- E parecendo que o que estava seito

não era tanto historia sormada , como mate-

riaes juntos para se sormar edifício de boa his

toria , assentou & mandou que sosse eu o Ar

chitect ,&. o àrvener que de novo a traças

se & alevantasse E avendo dous annos que an

do com as mãos na obra , venho agora de

seu mandado presentalla a Vs. Ms. & junta

mente reconhecer com as devidas graças , que

sò a Vs. Ms. ficará devendo a nossa Religião

em particular, & o mundo em geral todos os

bens que desta lição nella & nelle resultarem :

que esperamos sejão muitos & muito grandes

poios samosos exemplos de virtude & santida

de que por toda vão semeados. E pera que

Vs. Ms. estimem isto mais , & notem com ani

mo Christão & lembrado como paga Peos qual

quer serviço que se lhe saz em honra de seus



servos & da Religião , ordena sua divina bon

dade que este que Vs. Ms. lhe fizerão sem

ter olho a outro sim mais , que à mayor glo

ria do Santo que amão , torna tanto em in

teresse de seus, autores, que sendo vida do Ar

cebispo sica juntamente Panegyrico de Vs. Ms.

& Cronica desta villa. Porque nella acharão

Vs. Ms. descuberta & apurada a alta antiguida

de do nome & sundação primeira desta villa,

&. o illustre tronco dos moradores - delia, com

a santidade & valor de tres insignes Marty-

res que com glorioso sangue regarão suas pra

ças nos tempos da Gentilidade antiquíssimos.

Acharão as muytas merces & savores que seus

antepassados por merecimento de obras & va

lor alcançarão dos Reys pera esta villa, aven-

tajandoa em disserentes tempos a outras gran

des & nobres de Portugal, em preminencia de

tilulo, em honra de lugar & assento nos au

tos publicos do reyno, & o que he mais, em

Credito & consiança de governo , siando dos

naturaes delia o cargo de a capitanearem em

paz & em guerra. Aqui verão Vs. Ms. par

ticularmente contada a santa & generosa de

terminação, com que a nobreza & sovo des

ta villa se oppoz aos estados Ecclesiastico &.

secular da cidade de. Braga, quando com ani

mo não menos pio & digno de húa tal ci

dade esficazmente pretertdião o corpo desunto

de seu Arcebispo & senhor. Aqui reconhece

rão & terão sempre presentes as grandes des-

pezas, com que todos Vs. Ms. se empregarão

em sestejar sua tresladação, que fprão exces»
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sos notaveis de amor, de liberalidade, & ma-'

gnisicencia. O que tudo estendidamente rela

tamos como parte principal desta historia :

bastante materia pera dar a Vs. Ms. & a to

dos seus herdeiros & successores coroas de

immortalidade em todo o tempo & lugar que

se ella ler. E com tudo sendo essas honras

tão merecedoras de serem estimadas , ficalhes

a Vs. Ms. em lugar de outra nova coroa &

nova gloria diante de todas as grandes villas

& cidades da Christandade o cuidado que te-

verão de pagar com novo genero de agrade

cimento ' a este grande Portuguez a escolha

que sez de viver & morrer & ficar sepulta

do entre Vs. Ms. Ievantandolhe oje no Thea-

tro do mundo húa samosa estatua : estatua

pera Vs. Ms. & pera elle, composta de tal fir

meza que vencerá em perpetuidade todos os.

marmores & bronzes da terra. Porque sendo

memorias de muita gloria para o Santo o ri

co edifício da sepultura , a sumptuosidade das

sestas , o amor & contendas por conservação*

de suas reliquias : & sendo as mesmas de- gran

de nome péra Vs. Ms. & não menos impor

tantes os títulos que possuem de antiguidade

& nobreza, de honras & privilegios dos Reys :

com tudo em quanto não sobiào ao ponto

que Vs. Ms. agora lhe souberão dar, eraó húas

memorias quasi da mesma estosa que as Py-

ramides dos Egypcios , as quaes com serem

de tanto preço que se fizerão contar entre as

celebres maravilhas do mundo : eraó todavia

memorias mudas & sem movimento , sogei



tas a ruína & esquecimento , 8c como mortas.

Was livro escrito he memoria viva , & esta

tua animada , com tantas lingoas pera publi

car essas grandezas , como tem letras : com

tantas azas pera voar & as sazer estimar por

todos os fins da terra , como tem folhas : com

tanta vida , pola que recebe & renova em vir*

tude da impressão , que fica Fenix na izen-

çào das injurias do tempo 3c da idade. E tan-»

to com mayor certeza, quanco nesta obra ou

ve rriais de religião & Chrisrandade de parte

de Vs. Ms. & menos de respeitòs- humanos.

Aquelle Senhor que tal animo# deu a Vs. Ms.

lho conserve com grandes adiantamentos de

bens & prosperidades de topa esta villa , &

pqvo, pera se empregarem sempre em mayo-r

res serviços seus. Deste Convento de S. Dor

pingos cie Viana 7. de Mayo de 1619,



LIVRO PRIMEIRO

DA VIDA

DE

D. Fr, BERTOLAMEU

DOS MARTYRES

Pa Ordem dos Pregadores, Arcebispo,

& senhor de Braga , Primas das

. . Hespanhas,

CAP. PRIMEI RO. .

Da nocimont» , & criaçao de Vem Fr. Bertetame»

das Marti/res.

N,I AM se pode duvidar , que ha muitas pro

vincias , cidades , casas , & pessoas , que Deos

nosso Senhor por suas misericordias savorece, com

mais particulares merces , com maiores graças ,

& prerogativas , que outras. He Senhor univer

sal , he tudo seu, do seu dà , & reparte, co

mo he servido. Assi o disse no Evangelho por

boca do' Pay de samílias (1} , aos que traba-

Ihavão na vinha. Aifi o tinha dito muito ante*

(i) Matth, ao. M - .



lo VlBa dE D. Fr. Bertolameu

salando de Iacob, & seu irmao (i) : que amara

hum , & aborrecera outro. Sao occultos conse-

lhos , abismo immenso de sua incomprehenfivel

providencia. Temos bem claro exemplo no cui-

dado , & proteccao paternal , com que a Divi-

na Magestade olhou sempre a Igreja de Braga des

do dia , que soy servido sundalla com a pre-

gacao , & doutrina do glorioso Apostolo & pa-

trio de Hespanda SANTIAGO , & regalia com

o sangu«, de Ceu primeiio Prelado Sao Pedro de

Rates ( sobrenome do lugar do Martyrio ) com-

panheiro, & discipulo dos mais amados do mes-

mo Apostolo : dandolhe por todas as idades es-

clarecidos , & valerosos Prelados , que com sua

virtude , & santidade eltabelecerao aquella cadei«

•ra, & Primacia de Hespanha ; muytos dos quaes

estao oje recebidos, & honrados por Santos, pola.

Santa Madre Igreja de Roma : & provendo a ein

siossos tempos de hum Arcebispo de tal valor,

que nao so soy poderoso pera resormat a Reli-

gião descayda » & emendir os costumes descqm-

postos do clero , & do.povo, & reduzir todat

as leys divinas a sua antiga pureza, em sua Dio-

cefi : Mas ainda na Igreja universal soy de tan-

to peso seq voto, & zelo na grande occafiio do

Santo Conciljo de Trento, que por voz, & sa-

jna publica se lbe attribuem muytos decretos

Santos com que oje a Cliristandade se governa.

Tal pera configo de suas portas adentro , que

temos em sua vida, as humiides roligiosos, hum

(l) Malach, 1..
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espelho de perseição monastica : Tal das portas

asôra no governo de suas ovelhas, que todo Pre

lado acharà nelle húa regra, & inodello vivo de

perseito ministerio pastora!. Assi soube vnir em

hum mesmo sujeito a Pontifical grandeza com a

humildade religiosa. Este soy Dom srey Bertola-

itieu dos Martyres,. cuja vida cem o divino sa

vor pretendo escrever. E como a, historia seja mes

tra da vida,i & por tal se deva ler & estimar,

não sõ pera passar o tempo ociosamente: estou

persuadido que serà esta de grande utilidade pera

todos: bastante rezão pera não, pedirmos per

dões , se a escrevermos hum <pouco mais esten-

didamente , do que por ventura permitem at

leys da historia. Mormente , que juntandose ser

Religioso da Ordem que prosessamos , amigo ,

& conhecido , & Portugués , deleitase o animo ,

& a pena , corre de vontade , como em causa

propria, mas podem estar certos os leitores, que

não sera parte este gosto , & asseição, pera que

sejamos atrevidos no contar. Escrevemos entre

muitos vivos que conhecerão , & tratarão 'este

Prelado , & os que o não virão , nem tratarãm,

sabem suas cousas tão de perto , que não po

demos dizer neuhúa , que não seja sabida , de

quafi todos por narração muy sresca , & certa ,

dos que o alcançarão. E com tudo fizemos em

todas bastantes diligencias : que ainda ene não

andàmos tantas terras, como Polybio (0 de 'V

affirma , dizendonos que soy reconhecer os Al-

(i) Ptlyb. lib, í.
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pej , pera poder ao certo . & com juizo escre»

, ver a jornada, que por elles sez Aníbal passan

do a Italia : Corremos pessoalmente todas as ter

ras de entre Di,uro & Minho embusca de pes

soas de importancia , de grande virtude, & cre

dito : húas que o acompanharao , outras que o

servirão de portas adentro, & em cargos de sua

relação, & administração Ecclefiastica : só a sim

de nos certificar de particularidades, em 4ue r'"

nhamos duvida, fit nos confirmar nas cousas sa

bidas, & alcançar outras de novo. Que na ver

dade escrever historia com as partes que ella

requere , lie mais obra da providencia divina ,

que de sorças humanas. Porque confirferãdo o

trabalho do escrever , & os descontos que a es

critura ( inda que seja a mais acertada ) tem

por premio de juyzos torcidos, & muytas vezei

errados de què lè : senão ouvera instincto do

Ceo , que movera espiritos , sora impossível aver

nenhum fizudo , que se sogeitara a tamanha car

ga. Desta conta ficamos sora os Religiosos : por

que o que sazemos, & o que não sazemos, tu

do pende de obediencia : & nesta confiança ani

mosamente soltamos a vela. Tenho que sera cou

sa agradavel , & não desdirà com a obra , tra

zermos a luz neste principio delia húa notavei

antiguidade da origem , & sundacão da lgreja

de 'N. Senhora dos Martyres de Lisboa, que vul

garmente chamamos das Martès : visto como soy

morada & sreguefia dos pays do Arcebispo , & -

a em que elle recebeo o primeiro ser de Chris-

tio pelo santo Bautismo, 6c donde quiz tomar
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o apelido , que por toda a vida conservou , &

amou. Contão as historias deste Reyno , que el-

Rey Dom Assonib Anriquez, primeiro, & maii

antigo dos que nelle contafnos , daspois de ter

ganhado aos Motfros a mor parte das terras de

Portugal , de que erão senhores , quando her

dou o Reyno , avia por asronta sua possui rem

Lisboa , que sò por sy era outro Reyno : & re

soluto em a conquistar , ou deixar a vida na

empresa , juntou as sorças do Reyno, & quan

do menos era esperado , entra pola comarca de

Lisboa levando a serro , 8c sogo quanto se lhe

opunha, & brevomente soy senhor de toda a ter

ra ate os muros da cidade. Era o campo que

seguia a eIRey muy defigual, & mingoado pera

o seito que levava na imaginação, se bem pera

o que então era Portugal , assaz crecido. Mas

aquelle Senhor , que tira & dà os içeynos como

he servido (0 , lhe sacilitou a empresa polios

meyos que menos cuidava. Não erão passados muy-

tos dias despois de tomado o castello de Cintra,

quando amanhecem sobre a Roca hum grosso nu

mero de velas , que cobrião o mar. Mandadas

reconhecer , soube que vinha nellas hum bom

exercito composto de varias nações , Franceses ,

& Alemães , Ingreses , & Framèngos , que pas-

savão à conquista da terra Santa, gente bem ar

mada , & determinada a dar a vida pola honra

da Fè. Era General da armada Guilhelmo prin

cipe Francés da casa de Anjú , bem celebrado

(i) Prtverb. ». 1J.



*4 Vida dE D. Pr. Bertolameu

nas historias daquelle tempo, por sobrenome Lon-

ga espada. Pareceo a elRey, & aos seus que lhet

acudia o Ceo com socorro : mandalhe dar con-

ta do estado em que se achava , & lembrarlhet"

quam honroso emprego seria pera tao sermosa ar

mada ajudarlhe a ganhar aquella cidade : & poit

hião embusca de inlieis , tao longe de snas ca-

sas, nao seria rezao deixar quietoS aquelles, que

tao perto delias sazião continua guerra a seus ir-

maos , quanto mais que a conquista era sacil ,

como apertassem o lugar; por duas partes : & a

honra grande de poderem dizer la na Syria, que

antes de saltarem em terra hia'o ja conquistado-

res de infieis. Foy sacil de persuadir o valeroso

cavaleiro. Entra no rio, lança sua gente em ter

ra, sortificase da parte Ocidental por todo aquelle

teso , onde agora he o Convento de S. Fran

cisco atè sobre o mar. Comecouse hum porstado

cerco. A desesperacao" criava sorcas , & essorgo

nos cercados, desendiaose , & ofsendião denoda-

damente : morriãu muytos de ambas as partes ,

& dos nossos alii naturaes , como estrangeiros ,

como acometedores,.& mais expostos ao perigo,

que pelejavao de lugar descuberto , era sempre

maior o numero, Bendita morte , que aos mor-

tos passava em hum momento a gozos eternos,

laureados de glorioso sangue : & nos vivos acen-

dia enveja, & dobrava o animo. Martyre* os cha-

mavao os- companheiros, & por Martyres os ve-

neravao : & cbmo a caes soi acordo juntamente

dambos os campos darlhes metnoria & lugar sa-

grado dentro em seus alojamentos na forma que
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o tempo permitia. Começou eIRei a Igreja de

S. Vicente. Fundarão os estrangeiros a de N. Se

nhora , chamàrãolhe do» Martyres , pera quem

se sez, & a grande antiguidade soy corrompen

do o nome de Martyres , em Mar tés, & ate a

natureza do articulo trocou. Nesta sreguefia erão

moradores Domingos Fernandez, & Maria Correa

sua molher , nacidos ambosi no lugar da Ver-

delha termo da cidade, de gente boa , 8c lim

pa. Vivião abastados de bens da terra , & não

tinhão menos do Ceo : porque erão muyto vir

tuosos , & devotos , & dotados de húa particu

lar inclinação de partir do seu com os pobres.

Esta fingular virtude da caridade lhes quiz nos

so Senhor pagar, polo muito que a estima, dan-

dolhes hum filho tal que sosse estremo nelia ,

& honra & alegria delles. No mez de Mayo dos

annos do Senor de mil, & quinhentos & cator

ze , reynando em Portugal elRei Dom Manoel

vnico deste nome , & prefidindo na Igreja de

Deos o Papa Leão decimo , pario Maria Correa

hum filho , que bautizàrão na sua Igreja & sre

guefia , & chamarão Bertolameu. Naceo este mi-

nino com hum notavel final , & bem illustre

pronosticodo que auia de ser delle ao diante.

Tinha na mão direita sobre as costas delia na

turalmente impressa húa Cruz , slorida de qua

tro stores de liz nos, quatro remates, como sei

tas de pincel , & da mesma sorma , que saõ as

que uzão os Comendadores de Auts, & as que

andão nas divisas da nossa Ordem. Representa

va a carne naquelle debuxo hum call» duro, Sc
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relevado de cor branca : ou hum debrum , que

sica em serida mal curada: & não era maior que

huma pollegada , mas tão perseita, & distmta &

bem proporcionada, que bem moítrava ses' obra

do Autur da natureza. Muitas vezes acontece

honrar Deos com finaes anticipados os que tem

escolhido para serem infignes no mundo. Astl

asfimalou o nacimento de S. Carlos Arcebispo

de Milão com hua lur maravilhosa, que tomou

em claro dia, a noyte que naceo no castello de

Arona junto' do Lago mayor em Lombardia. AíG

tinha aflinalado muitos seculos antes , o de S.

Ambrofio seu antecessor co enxame de abelhas,

que o cobrio no berço. E nas Cronicas de nos

so padre S. Domingos he celebrada outra Crui

(1), que. se achou com pouca differença desta

sobre o peito de Fr. Volando religioso desta Or

dem na hora de sua morte. O que nòs achamos

de grande maravilha neste smal , & não menos

louvor de quem o teve, he , que vivendo 76.

annoi o guardou & encobriu com tanto recato,

que quando chegou a salecer huma sò pessoa era

sabedora delle : que soy hum Conego de Braga,

que sora seu criado , & cubiculario , e rezara

com elle alguns tempos, & podia com esta oca

fião verlhe as mãos , & notar o final. E soy

Deos servido, que se achasse este padre em sua

(1) Thomas de Cãtimprato lib. 1. de apibus

e. 25. §. 6. -Leandro Alherto lib. 5. dos varies

illujlret da Ordem. Cajiil. na Crtuie. da Otde. 1.

f. I. 1. c. 61.
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morte pera o revelar a dom srey Agostinho de

Castro, Arcebispo seu sucestbr , & aos Religio-

sos one com el le se acharao ( como ao diante

se dira ) & com dissimulacao tomandolhe a mao

mostrallo a todos. E todos o estiverao notando, &

conliderando com cnnofidade as particularidades

que temos reserido : as quaes corucu despois miu»

damente a quem isto escrevia o mesmo dom

srey Agostinlio em Eraga , alem do testemunho

dos nossos Religiosos. Mas esta maravilha me

causa a mi outra rnaior, que he ser- tal a com-

posstura, & gravidade destc varao que nao teves-

se em tantos aunos de vida mais que hua lo

testemunha de hua mao deseuberta. Outto su-

cesso ouve na criacao deste minino , rnuito de

notar : de que nao fizeramos tanto caso , se os

tempos nao vierao desppis a confirmar, que soy

cousa mais que ordinaria , & nao carecente de

misterio. Criavao a may a seus peitos co cuy-

dado de may , & may de grande virtuds. Esta-

va sogida da peste , que ardia em Lisboa , em

hum casal , que tinhao no lugar da Torrugem,

limits de Oeyras , quafi tres leguas da cidade.

Era sob re tarde , tinhao nos bracos a porta do

casal: chegou bum homem no trajo pobre men-

dicante,'no sembrante estrange'iro , & pediolhe

esmola. Em qnanto llia mandava dar soy cousa

de espanto , & que deu muyto que cuydar a

may , & aos de casa, o que virao no minino.

Encarou no pobre todo rizonho , todo alegre ,

debatendose pera elle , & sestejandoo com as

maciinlias , boca , & olhos , como se fora hum

ToMo 1. B
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dos mais conhecidos de casa : 8c em quanto a

pobre se nao despedio , nap desviou os olhos

delle , nem deixou de o estar agalalhando com

aquellas innbcentes mostras : sendo assi , que se»

melhantes vistas sad o coco, com que as amas

assombrao , ou acalentao os mininos della , 8c

ainda de maior idade. Dada a esmola , disse o

pobre a may , que criasse com muyto cuydado

aquelle minino, & comn sosse mayor o encami-

nhasse para as letras , porque lhe sazia saber ,

que nellas seria eminente , 8c andando o tempo

viria n ser hua grande con sa na Igreja de Deos.

Despediose , 8c o. minino como o perdeo de

vista , vicou pera a may pendurandoselhe todo

do pescoço com outras tantas , & mais sestas :

8c sorao ellas tao extraordinarias 8c desacostuma-

das , que a obrigarao a julgar , que erao huas

fignificações , 8c' genero de agradechnento da es-

mola que fizera an pobre , de cuja vista tanto

se agradara.' Mas se he licito Fazer juizo , quem

teve poder para sazer taes efleitos em hua crian-

i;a de peico, 8c pronosticar tanto dantemao cou-

sa em que tao inteiro cumprimento vimos. mais

devia ser que horriem ordinario. E se alfi soy ,

como parece , ja isto erao luzes do Ceo , 8c da

graça , que começavao a aliumiar aquella alma.

Saydo' das mantilhas soy logo dando mostras .

de como Deos lha hya dispondo pera sy. Era

grande o gosto, que tinha de o levarem a Igre

ja : 8c nella a sua vida era , andar de altar em

altar, parando com attencao em cada imagem ,

& reverenciando todas; Tornando pera casa em
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aparecendo pobres elle era o requerente da es-

molia , elle o que com alvoroço, & alegria - lba

levava , & crecendo na idade crecia juntamente

na caridade , & devação.

C A P I T V L O II.

Com» comecou a «prender ai primeiral letras, •/

entrou no ejhido de Gramatica , tS" temou

o habito de S. Domingos.

D,'E muitos Santos lemos, que o começarão a

ser , ainda no berço. Am" madrugou neste mi-

nino a inclinação às cousas de Religião , & da

Igreja. Inda não tinha idade pera entender de

discernir, ja assistia a laia Missa com tanto fiso,

& com tanta quietação, que dava que salar aos

que o. vião , mostrando na aplicação , que não

ignorava de todo o que aly via, & ouvia/ Em casa,

a pesar de idade tão tenra, de nenhiía cousa se

deixaua levar daqucllas , a que os mininos sa 5

affeiçoados. Os brincos , os jogos, os passatem

pos pueris , traz que aquella idade corre sem

pejo , & ainda sem malicia , parecia que a na

tureza o criara izento da inclinação delles. "Era

vergonhoso , & encolhido. Continuava na escola

<le ler, & escrever a semana toda, sem se atre

ver a outro caminho , scujo era, quando a may

piadosa o empregava em levar algúas esmollat

secretas a pessoas de respeito, o que ella muyto

de ordinario sazia, & com assaz liberalidade. Ao

Domingo, & dias Santos acudia à sua Igreja da»

B a
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Mane's, & nella assillia toda a manila com ale-

sria , & espirito. Prcgavao naquella sreguefia o*

Religiosos de S. Domingos, via' de contino aquel-

le habito, nuvin aquella doutrina, hiaselhe affei-

c^oa'ndo. Sabia ja ler, & escrever, & hia descu-

brindo juizo, & madureza. Como via os nossos

Religiosos na Igreja , chegavale a elles, acom--

panhavaos. A suas pregac/ies estava tao attento,

que os admirava sua prontidao. Se os encontrava

ha rua , nao podia distimular a alegria, que re-

cebia em os ver. Nptarao isto os .Religiosos ,

advirtirao ao pay, que ajudasse a boa inciinacao

do filho, & riao tardalTe em o sazer estudar. Du

ra j urdicao , por nao dizer tyrania , exercitao

oje muitos pays sobre as condicoes , & nar.ure-

za dos silhos. lvn nacendo, ja sazeni a hum cle-

rigo , a outro srade , a outro soldado : de es-

preitar a inclinaçiio & geito que cada bum tem

pera as cousas, nao ha tratar. Alii ska mao le-

trado o que sora bom, çapateiro, & nao he bom

soldado , o que sora bom religioso. E daqui na-

ce aver oje tao poucos pays, que se gabem de

filhos amigos , & obedientes : porque como to-

. do ' seu intento soy sundado em lhes negocear

pao temporal , com menos providencia do espi-

ritual , he permiffao divina que paguem o erro

com receberem delles temporalmeme muyta des-

consolacao. Nao se sez assi com Bertolameu : logo

*soy mandado ao estudo. E logo mostrou quanto

importa correr traz a boa inciinacao. Inda nao

tinha perseitos quinze annos, ja era valente *ra-

Oiatico. Tiiilia rara habilidade junto com sell-
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cissima memoria : nao lhe saltava diligencia , &

cuidado nacido da virtude: que nao alcancaria ?

Para lhe suceder tudo melhor ajudavase de hum

fanto exercicio. Tinha hum avoo velho & cego.

Quando hia pola manliaa pera casa do mestre

( que naquelle tempo, tinhão as letras muy pou-

cos prosessores ) guiavao de caminho ate a Igreja

das Martcs, ouvia Missa, & deixau ut na Igreja.

Acabadas as lioras da liç3o tomava por ella &

levaua o seu velho pera casa. Com estas ajudas de

custo estudava pera poder dizer ja naquella idade :

Ocalus foi cæca (1) :. servi de olhos a hum ce

go. Era ja bom latino : acudialhe o Senlior com

santas inspiracdes : & estava resoluto em buscar

a Deos na Religia'o : detinhao sòmente hum pe-

jo natural de acometer por fi tamanho nego-

cio : entretanto continuava com grande affeicuo

no nosso Convento , & com os Religiosos. Adi

andou alguns dias em contendas comfigo , alc-

gre com a determinacao , triste porque a nao

acabava de executar : ate que hum dia de S. Mar-

tinlio do anno de mil , & quinhentos & vin-

toito, achandose no Convento fintio em sy hum

tao vehemente impulso de acabar de deixar o

mundo , & romper por tudo, que nao lhe po-

den'do refistir se soy ao Prior, & com poucas

palavras , que sua modestia atalhava , & deixava

mal pronunciar , lhe descobrio sua tencao , &

desejos , pedindo perdao tidies, como de hum

grande atrevimento. Era o Ptiot srey Iotze Vo
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gado , Mestre em Theologia, que muitos anno*

sora Consessor, & Pregador deiRey Dom Mj-

noel, docto , & exprimentado prelado : & ainda

que entendeo do rosto , & das palavras do mo-

50 , & do geito , e servor com que as dizia ,"

que vinlia guiado do Espirito Santo, quiz como

prudente meter mais a mao nelle, & ver se lhe

rlescubria algiia leviandade , ou movimanto pue-

ril debaixo daquella compoficao. Ji despois de

algilas perguntas , que lhe sez de sua vida , &

costumes , pozlhe diante o rigor , & austerida-

des da Ordem, declarandolhe por exteoso a obri-

gacao do peixe continue & dos jejuns prolon-

gados , as vigias cotidianas, o filencio, a pobre-

2a , o cilicio perpetuo no vestido, & na cama :

tudo violencias , quebrantadoras de qualquer na-

tureza muy rebusta, quanto mais da de bum mi-

uino , que alem de o ser, representava comprei-

cao sraquinha. Assi como o Prior lhe hia pro-

pondo estas cousas , assi lhe hia lendo no rosto

as differenças de effeitos, que lhe causavao den-

tro nã alma. la se instamava todo com a rela-

fão dos trabalhos alvoroçandose pera se ver com

elles a braqos ! ja se intiava, & perdia as cores

com me'do de ser engeitado por sraco , ouvin-

dese julgar por tal. Como teve lugar de respon-

der ; Padre , disse, trabalhos buseo, 8c aborreco

mimos : por sogir de mimos que me sobejao ,

4V. provar trabalhos , que desejo , & sey que pe

ra a salvacao me sao' necessarios , busco a Re-

ligião. Nao temo esses, nem me assombrarao ou-

ttos maiores , quo nao ha corpo sraco , onde o
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coracao he sorte. Edificado ficou o Prior , nao

sò satisseito do que achava no mo/jo , cliamou

o mestre dos novicos , & alguns padres outros

que o examinassem na latinidade, acharaolhe sus-

ficiencia, & agudeia de etvgenho. Chegariiose ou

tros padres que o conheciao , & ínsormarao de

suas parses. Tudo junto soy causa de se deter-

mmar o Prior em nao atalhar aquelle servor ,

nem pcrder a occafiao de hum sogeito que por

onde quer que o tomava lhe enchia os olhos.

Tomou-lhe os votos , & logo no mesnio dia deg-

pois de Completas Ike lancou o habito com ta-

manha consolacao do_ novico, que nao podia crer

o que via. A criacao que nos tempos pafsados

tmhao os mocos neste Reyno era tao aitstesu, &

tao consorme com as regras de prudencia que

daiii nacia saliirem na guerra valemes , & ani-

molbs, & na Religiao sabios, & penitentes. Co-

niecou Fr^fiertolameu seu novreiado desasombra-

damente, porqne a boa criacao, & o desejo que

trazia de se ver em lugar onde pudesse sazer al-

gua cousa por Christo , a quem tudo se tinha

em sua alma dedicado , l he sacilitavao o traba-

lho de maneirat que nao se contentava com os

exercicios ordinarios de mortificacao , & peni-

tencia : senao , que a todos acrescentava algua

con sa. O seu- jejum era mais estreito, a sua dis-

ciplina mais tigurosa , & se tinha lugar , mais

prolongada , o filencio inviolavel. Sempre surta-

va ao sono. , ou pera dar aos Hvros de deva-

cao, ou pera ser o primeiro no oratorio : & det

de emao comegou o que despois vsou por toda
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a vida , que era ter hua escudella de agoa a ca-

beceira , pera se servir della contra a sorca do

sono. Nos exercicio* mais humildesi, o mais ligeiro,

& mais diligente, & sempre alegre em todos. Em

fim tal vida comecou; a sazer quinze annos de ida-

, de, como se tevera perdido muytos em vicios, &

costumes estragados no mundo , & aborrecido

delles , & desenganado delle se recolhera a sa»

*er penitencia, & tomar vinganca de fy '^o der-

radeiro quartel da idade. Muyto se- contentavao,

i o» Religiosos, grandes pronosticos faziao de tao

bons principios: mas era delgado , & de poucas

carnes, & arreeeavao que nao poderia cliegar com

a obra , onde o levava o animo. Nao vivia o

rnoço com menos cuydado : mas erao differen-

tes as causas. Da imbecillidade de sua natureza

nao dosconsiava, porque conhecia suas sorças, &

am- nao asroxava nos exercicios : desconfiavao, &

sazia o temer hua prosunda ' hum if 7j?|t com quo

avaliava tudo quanto sazia , por ba.xdf, & im-

perseito, & nao achava em sy merecimento pera

alcancar tamanho bem , como verse prosesso. E

cjuando o animava algua esperança , que esta em

nenhum estado desempara hum coracao affligi-

do, sundandose na virrude, & boa condicao do

-.mestre , & dos Religiosos, affltgiao a dilacao do

tempo , & persuadiase que nao corria noutros

annos tao vagaroso o Sol, nem soiiiao a ser os

diasi tao longos : effeitos praprios de esperanças

dilatadas.
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C A P I T V L O III.

Como Jex. profijsáo, & começou a ejluiar Artet ,

Ep

Ks Theologia.

*M fim teve o anno fim & chegou Deos o

noviço ao prazo que tanto desejava. Fezlhe pro

fifsao o mesmo srey Iorze Vogado aos vinte de

Novembro do anno de mil & quinhentos & vin

te nove , sendo Provincial nesta Provincia srey

Manoel Estaço , & Mestre Girai da Ordem srey

Francisco de Ferrara': & não tinha dezaseis an-

nos cumpridos, porque '.lhe saltava para os cum

prir o que ha de Novembro ate Mayo.lQ apel-r

lido que tomou na profissao soy do Valle , eu*

memoria de hum avoo seu , mais por vontade

alhea , que polia sua. Vsou delle algum tempo

ate que soy' mais senhor de sy , & teve liber

dade para seguir aquillo, que sem encontrar at

leys da observancia , dizia mais com as de seu

espirito : Foy caindo que para quem sogira do;

mundo como elle, o acertado era sogir tambem

de tudo o que delle lhe podia sazer lembranças;

& juntamente sogir de casa de seu Pay, & do»

parentes. E a lição dos Ijvros enfinavao a con

fiderar a obrigação grande cue tinha ao lugar,

onde sora regenerado no sangue, de JESV Chris-

to , onde começara a ter nome, & adopção de

filho de Deos. Ponderando tudo com bom discur

so determinou arrimarse aos seus Martyres , &

sò do seu apellido vzar, em reconhecimento dos.
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benefícios grandes, que na sua' casa recebera. E

pera mais prova, que este fò sora seu pensamen

to , -achamos alguns finais de lua mão nos livros

do Convento de Bemsica do tempo que nelle sof

Prior ( como adiante contarà a historia) nos quaes

se chama dai Martès, que he o nome , que na

voz comum tem a Igreja de nossa Senhora dos

Martyres onde so>" bautizado. Era quafi principio

de anno novo quando prosessou : começava em

São Domingos de Lisboa curso de Artes : entrou

nelle , e estudou com tal cuydado, que em Lo

gica , & Filososia não tinha igual entre todos

seus condicipulos. Foy logo proseguindo na Theo»

logia escolastica, & moral. Como tinha muito es

tudo , & aplicação , &. o engenho era grande ,

& passado ja pola Logica , que apura , & adel

gaça qualquer meã habilidade , bastarão poucos

annos pera dar eminente letrado. Disse r.iuyto

estudo , & temo que me reprendão os que la

tem quão curto , e quão limitado he o tempo

que nesta Ordem ha pera estudar. Que na

verdade me não msra^lha pouco , que sendo o

principal instituto delia o exercicio das letras, &

prudentissimo o instituidor , não aja cousa na

regra que nos deixou , que ao parecer de mui

tos nãí» encontre & dessavoreça o mesmo exer- '

cicio : o Coro -continuo , & Coro cantado , &

repartido polias horas do dia , & noyte , que

mais quebrantão a humanidade : o jejum de sete

meses , o peixe de todo o anno. Pesandose ti*

do , parece que nem o mais aturado estudante

desta Ordem pode dizer, que ' estuda muyto. Pois
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que diremos se confiderarmos , que sendo a sor

ça do estudo dos principiantes dos dezaseis atè

os vintefinco annos , não sejão isentos por essa

rezão de nenhuma das obrigações de casa de no

viços : na qual alem das gerais , ha outras oc-

cupações , que so bem saõ todas em savor da

observancia, saõ em todo contrarias & distractj-

vas do estudo. Digo quei estudava ir.uyto frey Ber-'

tolameu , & não peço perdão de o ter dito.

Porque o verdadeiro estuco de filho , & imita

dor de S, Domingos , não he fiS a continuação

sobre as postillas que sè escrevem nas Aulas, &

sobre os livros, que para ellas servem. Mas he

Oração & Contemplação , & quem a esta der

muyto tempo, 'por pouco que dj aos livros, Sc,

às postillas, dalloemos por grande estudante. Aíl^

o entendia o glorioso sundados nosso, quando no»

escrevia a ley no monte alto de seu espirito ,

recebida do Divino. E mandandonos empregar no

trabalho das letras, que sò per sy he consumi

dor da natureza, enchia a tegra de preceitos con

tra a vida , & contra todo o gosto natural , &

a rezão he , porque estes levantao a alma ao so

brenatural , & avivão os desejos , & amor do

Ceo , & onde isto ha todas as sciencias se vem

por fi. Que na verdade a sciencia que de Deos

tem o nome, & pera serviço de Deos l'e aprende ,

quanto mais, quem a pretende ' saber , rever de

Deos , tanto mais alcançarà delia. E bem claro

nos mostra este Senhor inda oje , que soy tra

ça de sua providencia a vida que prosessamos ,

porque com todas as occupações, saltas, &. con-
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trariedades, que temps mais que todas as outras

Ordens da Igreja pera chegarmos a húa grande

perseição nas letras: he com tudo servido, que

storeça esta Religião com mais, & maiores letra

dos, com mais, & mayores pregadores que muy-

tas. Sabemos de srey Bertolameu, que jà de no

viço puro tinha começado a fintir o sabor deste

divino Manà da contemplação. E he certo, que

crecendo na idade , & nos annos da Religião ,

lhe acontecia o que estã escrito : Qui bikant me,

aihuc Jhient (1). Porque das poucas horas que

tinha pera os livros de Theologia, tomava par

te pera os de devaçao : huas vezes empregandoas

com o devotisllmo Kemardo : outras com S. Boa

ventura, Thaulero, & Gerson : onde achava com

que cevar sua alma de pasto Celestial destoutra

Theologta , que por mais alta, & mais sobera

na tem o nome de Mystica : Theologia que não

confiste em muito especular , senão em muito

amar. E pera que não tevesse momento desocu

pado era perpetuo morador da cella , & amigo'

de recolhimento. F. quando as obrigações da

Comunidade, ou obediencia particular o levavão

sòra delia , sempre lya primeiro húas palavras ,

que tinha escritas em bum papel pregado na

porta da banda de dentro, que erão Dingautur,

Domine, grejsut mel ati çvjlodiendas iuftifieãiiones

tuas. Querem çlizer : encaminhemse Senhor meus

passos pera guarda de vossa santa ley. E em to

do tempo que por sora gastava , procurava an-

Eicch. 24,
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dar sempre no interior muyto recolhido. E pera

nao aver cousa que o distraysse, todo seu cuy-

dado era trazer sempre a Deos diante dos olhos

d'alnia . coniiderando quato lhe devia polo sazer

Christao , poio trazer a Religiao , por lhe dar

de sy conhecimento : & enlevado nestes penla-

mentos nao dava se de muytas cousas , que a

vista dos olhos corporaes se lhe offereciao. E mui-

tas vezes com impeto do espirito levantava os

olhos ao Ceo, & como arrebentando dizia, com

grande affecto. Te Sanllum Dominam ( iaculatoria

que muito costumava ) in exceijts laadent tmnet

Angeli dicentes : Te decet has , &- honor Domi-

ne (1). Querendo dizer: Santo Deos, Santo Se-

nhor louvaovos todos os Anjos nas alturas, con-

sessando , que lo a vos se deve, & sò em vos

esta bem empregada toda. honra & louvor: co

mo vos nao hey de louvar eu, Deos da minha

alma , em todo lugar , & tempo ? E logo acre-

centava : (2.) Benedicam, ergo, Dominam in omni

tempore : (í) benedic , anima men , Domino , &

omnia qutc intra me Junt nomini Sairfh> ejui. E o

mais depressa que podia sazia volta a encerrarse

na cella. Esta continuacao & santo costume de

trazer sempre a Deos presente na imaginaçao lhe

tinha criado hum intenso desejo de o agradar.

Donde algtias vezes vinha a cahir em hiia pro-

sunda malencolia nacida de lhe parecer que sa

zia pouco em servico de tao bom Senhor. E

(i> BxReJp.9. in Jeji. Angel, (a) Pf. }}.

O) PJ. ooa.
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rçotandolhe certo Religioso hum dia esta difse».

rença no rosto , & perguntandollie a causa , co

mo pessoa , a quem Fr. Bertolameu dava conta

' de sua alma ( porque per sua humildade não se

fiava de sy em nada ) respondeo que a tristeza,

8c desconsolação que seu gesto representava era

muito menos da que interiormente atribulava sua

alma , & a rezão era ver o mal que correspon

dia com 6 muyto que devia a Deos : e confi

derar sua grande srieza , & descuydo à vista de

tantos, &, tão Santos exemplos, como tínhamos

nos primeiros Padres de nossa Sagrada Ordem,

Çom estes exercícios, que nunca largava da mio,

sahio em breve tempo perseito Religioso, & eon-

sumado Theologo.

C A P I T V L O II|I,

Como leo dons curfos de Artes , & defptis Tltea- .

logia : & recebeo os graoi de Prefenta-

ã* , ey Mestre.

\^/ Vando começava a estudar a sagrada Theo-

logia , sucedeo celebrar se Capitulo Provin

cial em Guimarães no anno de mil & quinbè-

tos & trinta & dousy E soy mandado a elle por

huma das melhorei habilidades da Ordem pera

desender humas Conclusões de Logica. Nellas

confirmou largamente a opinião que delle se ti

nha : porque respondeo aos argumentos com muy-

ta viveza de engenho , & com húa certa con

siança que mais parecia leytor antigo , que sus
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tentantei modemoVPoucos annos de «»S»

Hieiro Capitulo ./que celebrarão, e/ *'<$ i,

Reyno o Padre srey leronimo de [ /'

mais companheiros, que com elle decc»^,. /

tella com titulo de resormadores à petiçao-n_.

Rey Dom Ioaõ, teve srey Bertolameu conclusões

de Theologia. Foi o Capitulo em Lisboa: ouve

grande concurso de todas as Pveligioens como he

de crer, à conta dos novos Resormadores. Aqui

se affimalou srey Bertolameu de maneira, que hon

rou a Provincia , & ganhou grande nome com

05 estrangeiros & naturaes , com grande alegria

6 aplauso dos padres que o criarão. Do que re

sultou declararem na logo por Leytor de Artei

do Collegio de Lisboa instituido por elRey dom

Manoel, donde o mesmo leytor era Collegial : sem

preceder pera o leitorado pretenção, nem diligen

cia, nem ainda imaginação sua. luntamente lhe soy

mandado polios Prelados que começasse a exercitar

o omcio de pregador Apostolico , que he o fim

dos estudos , & trabalhos da Ordem. Em húa ,

& outra cousa começou a entender armandose

primeiro de dobradas horas de Oração , como

quem tinha experiencia , que se alcançava mais

nella em pouco espaço , que nos melhores car-

tapacios em muito. Pedia a. Deos, que lhe desse

particular savor , & ajuda pera sazer discipulos

Santos , mais que doutos com a lição : pera sal

var almas com a pregação. Assi soy sempre o

intento de seus sermões desterrar vicios, & pec-

cados, mostrando o dano, e o perigo delles , &

affeiçoar os corações a Deos, E como a.palavra
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not/na seja espada de sogo, ck poderofissima pe-

T eíles effeitos , se não botai os fios na boca

do pregador ( o que acontece quando "elle se bus

ca a sy , mais que a Deos , pretendendo sazer

alardo de letras , & engenho mais que converter

almas ) determinou trazer sempre diante dos olhos

hum espertador desta verdade, o qual achou. nas

duas palavras : Ardere, er lacere : em que Chris-

to nosso Redentor fignificou as obrigações do

verdadeiro pregador Evangelico : louvando ao glo

rioso Bautista, (i) & mostrando que' quem tal

ouver, de ser , primeiro ha de arder em sogo de

Amor Divino , e da salvação dos ouvintes : &

despois allumiar com sua doutrinã. Esta letra lan

çava em todos seus papeis , Sc cartapacios , &

desta vsou despots toda a vida, por divisa junto

com a Cruz da Ordem. Esta soy a empresa, que

o Papa Ioão vigesfimo segundo dizia, que Deos

dera à sagrada Ordem dos Pregadores , quando

delia tirou juntos em hum dia tres Religiosos,

pera se valer delles no governo da Igreja, & os

honrou com capellos de Cardeaes afirmando, que

pera este fim de Arder , & Allumiar viera ao

Mundo. Aifi srey Hertolameu todas as vezes ,

que sem notavel salta da lição, ou da pregação

podia achar fe com a communidade no Coro ao»

divinos officios , tomavao por recreação , ençroi-

'tando todas as dispen sações de Prigador, & Ley-

tor. Aly era o instamarse em devoção, aly o so-

bír aos montes da eternidade per contemplação,

(0 /<""»• J, ?*•
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não pera ettudar pantos tot is , & ambiciosos ,

que sò deleitão as. orelhas : mas pera poder coin

verdade vsar da sua letra. Que afsoalhar empresas

moraes sò pera molhas de boa tenção & des

dizerem a vida , & as obras delia, he hum ge

nero de míntir , & mintir por escrito , & em

publico, a que ninguem se atreve. E para não

calt ir nunca nesta salta, ajudavase de outro meyo,

que era trazer escrita de sua mão no rosto de

huns cademos de anotaçoens de que se valia pe

ra a pregação , esta sentença. De ejlaJo Jem de

vasaó : er de pregaçao Jem preceder Oração pouco

proveito Je pode efperar. E para cal|ificar a sen

tença, & se exortar com a authoridade da pes

soa de quem a recebera, acrescentava : lembrate,

& aproveitate do conselho de srey N. Assi sazia

mu v to sruito sua pregação , & do curso tirou

discípulos aproveitados na Filososia humana , &

na divina, de maneira, que immediatamente soy

polia obediencia mandado ler outro no Conven

to da Batalha , pera onde era jà mudado por

hum breve Apostolico o Collegio, que elRey Dom

Manoel sundara em S. Domingos de Lisboa. Aca

bando este segundo curso , soy chamado a Lis

boa polo Provincial srey leronimo de Padilha ,

e de novo soy por elle mandado à Batalha de

conselho dos Padres da Provincia por leytor de

Théologia. Annos lhe saltavão pera chegar aos

trinta , quando começou esta lição. E antes de

cumpridos trinta, lhe soy dado o grao de Presen-

lado , no de mil &- quinhentos & quarenta &

duus, que responde ao justo comos vintoito de

tomo i. C
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sua idade. Asll achamos que soy leytor de Ar-

tes , e Theoldgia ir.ais de vinte annos continuoi

sem levantar mao. Onde avia agudeza de enge-

nho com tantas outras boas calidades que temos

apontado , sacil fica de entender , quanto adian-

taria nas letras , no descurso de tao estendido

leytorado. Bem podemos assentar , que riao ti-

nba igual em Espanlia. Era em suas licoens do-

ctissimo , agudb no que declarava, claro no que

dictava. Ninguem mais prosundamente ponderava

as palavras do Angeiico Doutor Santo Thomas.

Kinguem com mais sutileza penetrava o sentido

dellas. No argumentar tinha particular graça, &

fingular modestia , po'rque tocava excel lentemen-

te o ponto da difficuldade , & proseguia o ar-

gumento com muita delicadeza, & convencia sem

vsar de brados. No anno de mil & quinhentos

,& fincoenta & hum , soy eleito polla Pravincia

por companheiro do Provincial srey Francisco

de Bovadilha, pera irern ao Capitulo Gerai, que

se celebrava 'em Santo Estevao de Salamanca. Nel-

!e desendeo humas Conclusoens publicas por esta

Provincia , & argumentou em outras, e de ma-

neira se ouve em todas , que o Reverendiilimo

Geral, que era Frey Francisco Romeii, lhe deu

grao de Mestre : & nas palavras da patente, que

delle lhe mandou dar, declara bem a grande sa-

tissacao -, com que ficou de suas partes. A pro-

pria [iatente veyo a nossas mãos. As palavras safi

as seguitites em nossa lingoagem. Vijla e Jup"

ciencia de vojfa doutrina , & a dejlreza de onge-

nkg que mojlrajlei Uas pubtitat difput'as , <íue ew
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e# nejtt nojso Capitalo Giral de Salamanca : con-

fiando not Fr. Francifco Romea Cajleltione Mo

ire Geral dc toda a Ordem des Prcgadores , ie

vejsa Religiao, er faa doutrina, er dc vojsa obfer-

vancia <J- devaçao, & r,el» para defenderdet a San-

la Fe Catholica , vot Jazemos , & criamos Dou

ier , ©' Mejlre em Santa Theologta : pera o qual

grao Joftet expojlo, er opreJentado pola vossa pro-

vincia ere. Ate qui sao palavras ,da patente. E

logo em Iunho do mefrtio anno (t) se ajuntou

Capitulo Provincial em Lishoa, no qual soy elev-

\o por Diffinidor , & aceitado seu Magislerio :

perfiguindoo o mundo com bonras multiplica-

das, & insiadas humas a poz outras, a quem ne-

nliuma buseava , nem queria delle. .Sosria srey

Bertolameu as honras que lhe dava a sua Or

dem , por ver que era estilo della : mas bem se

lhe enxergava , que Ihe serviao mais de carga ,

que de alivio ou de gosto : porque trio pobre era

a sua cella como d'antes , tad sacil seu trato ,

tao humilde sua conversaçao : da mesma maney-

ia centinuava o- Coro, & communidades, o mes-

mo recolhimento guardava que ainda antes de

Presentado. So lhe acarretou de novo a digni-

dade , ser buscado, & importunado de partes a

conta da sama que ja coma de suas abalizadas

letras , que era trabalho que muito o inquieta-

t va. E pouco tardou em o buscar outro , que

quarquer grande sogeito tevera por ventura , &

die o julgou por tentaqao , & adverfidade. Vi-

CO HS1-
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via neste tempo o Iffante Dom Luiz , Principe

de -quem se não pôde salar , por suas grandes

partes , sem ptologos de muito louvor. Desejava'

sazer letrado ao senhor Dom Antonio seu filho

( que despois soy Prior do Crato ) & pedio no

meadamente srey Bertolameu pera lhe ler Theo-

logia. Não se podia negar nada a tal Principe,

e menos em materia de que resultava honra pa

ra a Ordem, & para o Mestre : soy logo man

dado polios Superiores a Évora , onde estava o'

discípulo. Ouve assaz envejosos desta honra, &

srey Eertolameu a aceitou com notavel mortifi

cação de espirito, porq como nelle nenluía cou

sa tinha entrada , nem lugar mais que Deos ,

aborrecia Cortes, & todo concurso de gente. To

davia obedeceo como humilde subdito , & ser

vio algum tempo estes Principes. Mas não nos

constou em que anno começou, nem quantos es

teve com elles, O que sabemos he que estava

violentado , & como em prizão , com quanto o

amavão , & estimavão muyto : e sempre sospira.-

va pollo canto da sua cella , como quem tinha

exprimentado, que sò no deserto da Religião go

za vida segura , & descansada , quem estima, St

sabe conhecer o preço da verdadeira liberdade.
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CAPITVLO V.

Como Joy eleito em Prior do Convento At S. Da-

mmgt) de Bemfico : er como Je ouve

no cargo.

R,.Efidia em Évora o Mestre srey Bertolameu,

entendendo na lição que dava ao filho do Iffan-

te, descuidado de nova mudança, quando soy apon

tado pera Prior do Convento de Bemfica : onde

sqy eleito , & aceitado com muita consormidade»

& alegria de todos os Religiosus./Não desagra

dou a eleição ao lssante , antes a estimou , por

que amava o augmento da Religião , & à con

ta delle sora sacil em cortar por seu gosto ( queN

esta lie a obrigação daquelles, que Deos sez Prin

cipes na Republica ) quanto mais, que via, que

sò se I Fie mudava o lugar , & não o mestre.

Aos padres mais graves da Provincia , soy em

especial , aceita a eleyção, entre os qua'es o Mes

tre srey Luis de Granada , que então era Pro

vincial soy o que mais a sestejou, que como tão

espiritual , avia que quadrava bem com hiia' ca

sa ,- que por todas as idades sora observantissi-

ma , o governo de quem era espelho de obser

vancia. Sò o eleyto não sosria ser lembrado pe

ra cuydados de governo. E sez toda instancia ,

que cabia em • humildade , & comedimento de

obediente Religioso, porque sua eleyção não sosse

coniirmada. Mas não lhe aproveitou nenhiia di

ligencia, porque o Provincial por largaexperien-
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cia sabia o que tinlia nelle , & quao bem em-

pregado estava o cargo. Pelo que tomada licen-

9a do lssante , & do discipulo se veo a Bemfi-

ca. Onde temperando o torniento do governp ,

que muyto o cancava , com o gosto que rece-

bia em ver como eílava em seu ponto o rigor

da observancia , comejuu a entender na admi-

nistraçao da casa. E a primeira cousa soy tratar

do espiritual , dando traças pera nao descair o

que achava em bom estado , antes melhorar : &

procurando resormar ate as coutas mui leves ,

& prantar novas virtudes : & sobre todas acen-

der nos coracoens dos subditos hum sogo ar-

dente do divino amor , por meyo da Oracao ,

& contemplacao , que sao as escadas por onde

olle se buica , & traz do Ceo. Mas porque he

tempo perdido, animar pera a batalha, quem ft

ea sora della: & aconselliar virtude , quem nao

he primeiro em seguilla , começou a empregar-

se com estremado servor nos espirituaes exerci-

cios ( pera os quaes aquelle Convento tem muy

to aparelho, & hua certa graca, que parece com-

tnunicada do Ceo em virtude de muytos varoeus

Santos que nelle slorecerao, & ahi tem seus os-

sos . cujas obras digni/Timas de luz vamos esere-

vendo, & se Deos sor servido, nao tardarao em se

publicar) & adi começou como se para outra cou

fa nao viera. Astl trabalhava Prelado, como se co-

meçara a ser subdito : mais seguidor das com-

munidades , mais aspero no jejum, mais cuyda-

doso do filencio , pobre em todo estremo , ene-

inig» de sahir da cella, muito inais do Conven
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to : pouco sono , muyta Oracao, lVIissa cada dia

sem perder nenhua senao com grande causa , &

dita com cordial devacao. Com este exeroplo ani-

mava os sracos , & acendia os animosos , nao

avia nenhum covarde , & a observancia regular

andava em todo concerto de hum bem tempe-

rado Relogio. Na criaçao dos nnvicos le efine-

tava srey Bertolameu com particular cuydado ,

por que dizia die, & asli o deixou escrito, que

della dependia todo o bem, ou mal das Reli-

gioens , & trouxelhes logo pera Mestre o padre

srey Simao das Chagas varao de fingular exem-

plo de virtude , que por tal , soy despois man-

dado a India : & assistindo nos Conventos & re-

fidencias que a Ordem tem nas partes de Ma-

laca viveo & morrco tao santarnente , que dos

Christaos, & ate dos Gentios que daly navegao

para a China he particular avogado nas temer

rosas tempestades , que naquella viagem sao or-

dinarias ( como o temos escrito na terceira pas

te da historia desta provincia no titulo da Illta

de Solor ) & com ser tal o Mestre . nao se des-

cuydava elle, mas antes ajudava tambem, & serr

via como de sobrerolda. No verao despois da

Oracao de Noa : e no invemo deípois de Com-

pletas , mandava ordinariamente juntar os novi-

cos em hiia capeila da Igreja, & precedendo hua

breve liqao de algum livro devoto : ou relacao

de algum caso, e exeuiplo santo , sazialKes fuag

praticas : cujo fim era , despois de os affei^oar

a virtude. & observancia da regra, sazerlhes sar

bor«so, & femiljar Q;,ex#r(;icj^ da Qrac^o » Sf
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erão ellas tão devotas, e cheas de sogo do Ceo,'

que o pegava àquellas varas tenras, Sc almas in

nocentes, de maneyra, que as acompaniiavão com

muitas lagrimas , & ardentes sospiros : & hum

dia acontecer» passarem tanto adiante , que di

zendo elle por fim de Capitulo , o verso costu

mado, Adiutorum nojlrum (S"c, não ouve entre to

dos quem tevesse a voz livre pera poder respon

der. Encomendavalhes muyto a compofição ex

terior , que he a marca do Religioso : o reco

lhimento dos olhos, a gravidade do passo, a mo

destia das palavras, & conversação ordinaria , &

affirmava, que pera compor tudo de hum golpe,

era unico remedio a Oração, em que tantas ve

zes lhes salava , & por isso o sazia : porque ti

nha por sem duvida , que se nella se oceupas-

sem de verdade , chegarião a gostar quão suave

he o espirito do Senhor : e logo ficaria composto

o homem interior. Donde resultaria hum gran

de concerto, & correspondencia em todos os sen

tidos. Que de balde trabalhava por se mortifi

car de sora , quem primeiro não mortificasse a

rayz que era o interior : & sò aquella compofi

ção era verdadeira , & duravel que procedia de

alma composta. Que esta composessem com a vir

tude da Oração , & continuação delia , que lo

go lhes dava tudo por seito. Porque o que se

alcançava por outros meyos , que não erão os

do Amor de Deos , era tudo sorçado , era san

tastico , & hua especie de hipocrifia, ou virtude

gentílica. E porque estas novas prantas que hia

criando pera os jardins do Ceo , não perdessem
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a srescura, ou se lhe torcessem sendo apartadas

da mão do hortelão ( visto como os que hião pro-

sèíTando , era sorça buscarem estudo , pera exer

citarem a pregação, que he o alvo de nosso ins

tituto ) por acudir a esta tentação , que he or

dinaria em noviços, Sc juntamente ao que mais

importava, que era conservar a boa criação, de-

terminouse como bom pay , a tomar por elles

hum grande trabalho, que soy lerlhes hum cur

so de Artes offerecendose ao tormento, que he

desbastar a rudeza da mocidade, & tolerar suas

imperseições. Astí começou a ler terceiro curso

.depois de leytor de Theologia, & Mestre nella,

8c Prior, 8c com idade crecida : & sobre a obri

gação que toda via lhe durava com o filho do

Issante. Aventajouse nisto o Issante ao Empera-

dor Theodofio , que se bem como sabio fintio

a ausencia do grande Arsenio , quando deixada

a Corte sogio pera o deserto , não mandou a

poz elle os discipulos , que erão os Principes ,

Honorio, & Arcadio, seus filhos: o que sez o

Issante passando logo o senhor Dom Antonio a»

Convento de Bemlica, porque nem elle pardéffe

a doutrina de ta! mestre , nem o Convento o-

Prior que buscara. Mas tudo pôde a verdadeira

charidade. Com todas estas ocupações podia , 6í-

a todas satissazia srey Bertolameu. E com ellas

ordinariamente se levantava à meya ncyte , &

despois que rezava com a commumdade Matinas

do Officio pequeno de nossa Senhora, recolhiase

a estudar ate as tres, & lego caminhava pera o

Coro , e nelie estava em oração ate as quatro



4» Vida de D. Fr. Bertolameu

diante do Santíssimo Sacramento. Esta era sua viV

da de todos os dias ", que não ocorrião sestas.

Porque nos taes nunca saltava a Matinas no Co

ro, & como tudo quanto sazia era por Deos &

para Deos, & em tudo »o trazia sempre presen

te : de ordinario andava como em extafi, & en

levado nelse. Fez hum dia o officio das Mati

nas da Santillima Trindade : & ficou tão engol

sado na confideração do misterio, que quando se

recollieo não attinava co dormitorio : & despoil

que o encaminharão , hia como cego ençostan-

dose & marrando polias paredes sem saber onde

estava , nem acertar com a cella , & todavia re

petindo sempre com muyta suavidade a Antíso

na. Ex quo omnia , per quem omnie, in quo omui»,

ipjl gloria in sœcula. Outras vezes recolhendose

de Completas , & Matinas abria a janella , pre

gava os *,lhos no Ceo , chamava pello Senhor

delle , com requebros , & branduras amorosas ,

pronunciadas com tal affeito , que não parecia

menos , senão que a alma se lhe hia traz el-

las, & que tinha o mesmo Senhor presente. Al

gumas vezes soy ouvido cantar em voz baixa , e

sentida húa letra pouco aparada no metro, mas

no conceito bem fignificadora de qual andava seu

espirito. 'Por isso a escrevemos. Dizia assi : Lcvai-

tsie meu IESV dejla terra , que não ha sem vòs

vida nclla. Polo temporal do Convento matavase

pouco , ainda que não tinha descuido. Mas per

suadido , & confiado, que não podia Deos saltar

a quem de verdade o servisse, consorme a suas

divinas promessas : não sazia diligencia por acqui-
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rir renda , nem acrescentar a que a casa tinha :

& do que avia de portas adentro era tão- libe

ral, que lhe aconteceo em tempo de some, acu»

dindo muytos pobres à portaria, mandar repar

tir por elles o pejxe , que estava guisado , &

prestes para o jantar da communidade : dizendo,

que em tempos de necetiidade , pera Religioso»

que prosessavão pobreza, bastavão hervas, & sruy-

ta : & que se elles sossem verdadeiros filhos de

S. Domingos em obras , & exemplo, isto basta

ria para os seculares se desentranharem por lhes

acudir. E na verdade não se enganava , porque

acontecia virem ao Convento amiude os Princi

pes , que então avia no Reyno , & mais parti

cularmente o Cardeal dom Henrique, & o lssan-

te dom Luys , polo gosto que tin hão de com-

municar com o Prior , & como sabião a vida ,

que aly se sazia , sempre lhe deixavão esmol-

las de dinheiro , que o bom Prelado não ente

sourava , mas porque erão annos de carestia &

andava a terra chea de pobres, & gente san re

medio , mandavao trocar em moeda miuda , St,

confiado na providencia divina , repartia sranca

mente tudo por elles , & consolava a todos.
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CAPITVLO VI.

Como Joy ehamado da Rat/nha Dona Catharma e

Me/ire frey Bertolameu , & nomeado par

Arcebifpo de Braga , C3- da repojla ,

que lite ieu.

XVNdavao em competencia com srey Bertolameu

as lionras , & as dignidades, elle a aborrecellas,

ellas aentrarlhe por casa. Quem persuadira esta

silosofia aos ambiciosos ? que he poderoso meyo

pera as alcansar, o sogir delias : levarao elles me-

Ihor vida , & teveramos , no Alundo mais quie-

tacao. Vajou por elle tempo o Arcebispado de

Braga por salecimerito de Dom Frey Baltezar Lim-

po da Ordem de nossa Senhora do Carmo. Go-

vernava estes Reynos a Raynha Dona Catharina

por seu neto e!Rey Dom Sebastiao que era mi-

nino :/ & como em tudo procedia com grande

prudeiicia , & animo de acertar , & era a pri-

tneira prelacia que l he tocava prover , deseiava

empregalla em tal soi;eito , que a juyzo de to-

dos sosse ddla dignitlimo, & sua consciencia fi-

casse satisseita, & segura. Avia em todas as Re-

ligioens pessoas de virtude, & letras, Nao salta-

vao Sacerdotes seculares , que a virtude , & le

tras ajuntavao merecimentos de sangue ,' & ser-

viqos de Pays, & avos. Comecou a server a co-

bica i & ambi(,-ao, & entrar em batalha com a

constancia & irueireza da Raynha. E como ot*

filhos do mundo, sao mais dellros nas pretenções
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deile i que os .filhos da luz , erão os combates

sortiifimos, porque não aparecia pretendente (que

ainda então se tinha esse respeito às Prelacias ,

que se não requerião de praça) & tanto maior

era a sorça, quanto mais secretos os meyos que

se vsavãot erão muytos os que aspiravão à Pre

benda , & nenhum tão delemparado de valias ,

ou de esperanças, que se não promettesse a vi

toria, & por ventura avia algum que jà repar

tia cargos, ou mandava sazer a Mitra : requetião

parentes, inslavão amigos, & aliados , huns com

interesses manisestos, outros incubertos. Os pre

tendentes estavão escondidos , mas não descuy-

dados , & querendo , que se entendesss delles ,

que viviúo innocentes das culpas, ou eseitos da

negoceação. Valia com a Ray n ha , & era seu

Consessor o Mestre srey Luís de Granada , que

por suas grandes partes & provada virtude, soy

sempre aceito aos Principes deste Reyno, & era

juntamente nosso Provincial nelle. Como o vulgo

em tudo arremessa seu voto : sahio deile, & cor

ria polia terra , que a Raynha lhe dava o Ar

cebispado. Não he pêra desprezar a voz do po

vo , que niuytas vezes saz melhores ele) ções ,

inda que pareção seitas a montão , do que saõ

as dos Principes , com muito acordo, & conse

lheiros. Tudo cabia na pessoa do Provincial, o

qual estava a este tempo em Santarem mal tra

tado de húa pema , de húa queda que dera ,

com perigo andando na vifita da Provincia. Che

gou a sama publica a srey Bertolameu desta eley-

ção , & por outra parte que tinha melhoria o



46 VidA de D. Fr. Bertotameu

que davao pot eleyto : como aitligo , & amiga

d'nlma , estimou a nova da insllioria , & fimtio

a outra : toraou papel & tinta , & escreveolhe

logo , dandolhe os parabens da saude , mas ne-

nhuns da Mitra : antes lhe lembrava , que ins-

tasse a Deos nosso Senhor com apertadas orações,

que pois lhe livrara o pi; da qucda, lho livras-

se tambem da Braga com que o mundo o amea-

1java , que- a tinha por pior genero de queda ,

& por maior perigo. Pouco tardou o Provincial

em ser em Lisbon. Foy & veo au Paço. Nao

avia quem duvidasse em ser elle o chamado , &

A elleyto. E nao salta quem affirm*, que assi soy :

mas que engeitou a honra com anlmo de varao

Apostolico , & lie bom argument® sabermos dfc

certo i que soy elle quem nomeou , o que na

Verdade vert a ser eleyto : aa qual na idade, no

cargo , & na valia , & na opinião dos homens

satia entao conhecida ventagem. Mandoulhe a

Raynha , que como Consessor seu a cuja conta

estiva descarregarlhe a consciencia, lhe apontassfe

pera aquella Igreja hua pessoa tali que pera dian-

te de Deos ficasse provida de Pastor muyto ido-

neo , sern outros respeitos , nem confideracoes »

ijuaes lhe tinhao as orelhas quebradas , & que-

bravao cada hora. O Provincial encomendando

6 negocio a Deos, & ponderando de vagar com

ijne pessoa satissaria a tencao pia , & sabia da

Raynha, resolveose que nao avia em todo o Rey-

ho outra , como srey Bertolameu dos Martyre*

Prior de Bemstca , & por tal lho propos affir-

mando , que em retio de hornem , & letrado ,
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& virtuoso , & de valor, não achava quem me

lhor merecesse o cargo. O trabalho era conten

tar aos satrapas, queria dizer, que parecesse bem

a èleyção aos senhores, & aos nobres da Cor

te. Porque como entre estes geralmente se tem

por melhor medida a do sangue illuslre, & avoen-

gos , ate pera as cousas de Deos, que a da vir

tude estava certo auerem de empeçar, e levan

tar poeyras no que Histo saltava a srey Bertola-

meu. Mas este ponto , dizia elle', qu? tinha a

desseita na mão : visto como Christo Redentor

nosso ,. & cabeça da sua Igreja não se chamava

Sacerdote segundo a ordem de Aaron , senão

segundo a de Me/chi sedech, pera nos infinar que

as preladas sò per mericimentos pefioaes, e não

per outro nenhum respeito se avião de prover:

& logo quando a sundou escollieo pera Princi

pes delia homens que polia mor parte não erão

de sangue illustre , mostrando nisto que não ha

dependencia de carne & sangue nos doens do Es

pirito Santo, que sò trazem origem da pura gra

ça de Deos, & de sua divina Misericordia : nem

a deve aver na distribuição das dignidades Ec-

clefiasticas : as quaes pera perseitamente adminis

tradas , pouco ou nada iniporta ser o ministro

mais , ou menos illustre em geração, quando o

sor em pureza de costumes , & credito de le

tras , & entendimento : que rtão se podia duvi

dar que èm sogeitos iguaes por todas as mais par

tes , devia preceder a nobreza : porque em toda

a Republica saõ os nobres o mesmo , que no

corpo humano a cabeça , & o coração : mas aven
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do homem menos nobre que no valor se lhes

aventajasse com tanta distancia, como srey Ber

tolameu se aventajava a todos, anteporlhe os mais

illustres , sò por mais illustres , seria sazer agra

vo ao valor , sawa desraudar o Arcebispado de

hum perseito pastor, & seria saltar quem tinha

o Reyno a seu cargo da inteireza de sua obri

gação, que era buscarlhe o melhor. Deuse a Ray-

nlla por obrigada a insormação ião resoluta, &

não tardou em chamar o apontadoi Entretanto

não dormião os pretendentes : . & como se soy

entendendo , que ja se não tratava do Mestre

srey Luiz de Granada, erão tantas, e tão aper

tadas as diligencias, com que por toda parte im-

portunavão , e cançavão a Pvaynha : que ouve

quem lhe ouvin diter , que pedia a Deos fizesse

immortaes os Prelados de Portugal em todo o

tempo de seu governo , por lhe não acontecer

acharse mais em semelhante consticto. Acudio

srey Eertolameu ao Paço tão alheo da honra que

o buscava, que toda outra cousa sora mais sacil

subirHie a imaginação. Declaroulhe a Raynha em

poucas palavras o pera que o chamara , dizen

do que polia boa insormação , & muita satissa

ção que tinha de sua pessoa, & letras , lhe sa

zia merce em nome d'elRey seu neto do Arce

bispado de Braga, confiando de sua virtude, &

prudencia, que saria nelle muitos serviços a nos

so Senhor , & a elRey. Não se pôde crer, nem

ha palavras que bastantemente declarem o sobre-

salto , o enleyo , o espanto que recebeo a alma

de srey Bertolameu com esta nova : parecialhe
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cousa tao nova,.& tao sora de caminho, & pa

ra a sua arte , & modo de vida tao despropo-

ikada , que pollas muytas rezoes que fintia em

contrario , se lhe tolhia a salfa , nao dando lu-

gar a salnr hnas as outras , & de tudo se co-

mecou a arsligir sobre maneira : & com sobeja

angustia , de que seu rosto dava bem vistos pe-

nhores, se soy escusando, & aiegaitdo com muy-

ta liumildade todas as rezoes que iho occorriao

pera niio merecer , uem aver de aceitar tama-

nlia honra : que como se avia de atrever a dat

cont.i a Deos de tanta-s mil almas , como avia

naquella Igreja, hum peccador miseravel, que da

sua se nao atrevia a dalla boa r hum pobre sra-

dinho (Vni experiencia criado desde miiiino no

deserto da Religiao como se avia de buscar pera

govemo de tanto peso ? que, tinha por giande

cargo de consciencia cuydar em tal , quanto mais

acicitallo : & assi pedia a ' sua Alteza sosse servi-

da de o escusar deMe , pprque salando com o

devido acatamento por nenhum caso o aceitaria.

Replicou a Raynha, que dirlerentes erao as ia-

sonnacoes,- que delle tinha, & dadas por pessoas

que sabia lhe salavao verdade. Aqui comou frey.

Bercolameu hum pouco de alento parecendolhe

que se hia convencendo a Raynha, & auimosa-

mente respondeo , que de insormaqoes por boa9

que fossem nao avia que far' , nem sazer caso ;

que murtos homens on v era no mundo, de quem

se teverao insormacoes, & conceitos bem sunda-

dos : & na hora que se vir:1o entronizados , lo

go sorao outros : & sendo elle mais sraco , 3c

toMo \, P
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mais peccador que todos , nao duvidava aconte-

cerllze pior que a todos. Quanto mais , que mn-

gue.m se conhecia melhor, que a propria pessoa

se queria salar verdade t &- elle de sy sabia, que

lhe saltavao todas as partes neceiiarias pera o car

go. Nao valeo a Raynha responderlhe tambem a

esta rezao, & obrigallo com hua brandura & ter-

mo benignilfimo, coaio soy dizerlhe, que as mu-

danças dos qus se trocavao nos cargos , nao era

naudarem os taes condiçao & natureza : senao des-

cobrirem a que as sorças da ambigao lhe saziao

esconder em quanto erao. pretendentes : que delle,

que nunca pretendera nada , nao se podia cuy-

dar tal : &. por tanto Folgasse de servir a Deos

nor que lhe maxidava , que como bom religioso'

tinlia obrigaçao a sazello, & com tanto mais de-

liberaçao, & a mimo, quanto --ais/cou sas erao mais

•ontra seu gosto & natureza. Cerrouse o srade

arrimado a seu parecer, & resoluto em nao que-

ter nada do lmmdo, (intia pouco ficar avido por

mao cortesa6, & descortez. Despedio o a Raynha

ficando descontente do succefio : mas nao do ho-

mem...„Antes passando polla imaginaçao as repos-

tas,' a altatacao que no rosto lhe vio, a liumil-

dade das palaVras, a efficacia, & anfia com que

as dizia , edificavaie tanto, que ja em seu co«-

ceito era merecedor^de toda cousa grande : & lo

go mandou chamarfr'Provincial , & lhe encar-

regou, que o obrigasse por toda a via que pu-

delse, quando nao bastassem razoens. Por que lhe

affirmava que. elia o tinha por digno do Arce-

bi spado so polo que nelle vira , & ouvira : nao

:a polla insoraiaçao que elle Provincial lhe dera.
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CAP'ITVLO VII.

Dat ditigencias, que o Provincial fir. com o Mejlre

firej) Bertolam'eu , para que aceitajfe o Arce-

bijpado , & de que elte the refpondeo.

N,Ovo genero de contenda temos em campo,

espectaculo digno de hum Anfiteacro Romano.

Ategora vimos a inteiteza combatida da cobica,

& ambicao : & nio sazia pouco em se desender.

Agora entra em novas sadiqas. Porque no mes-

mo tempo que peleja com esses monstros, se da

por obrijada a sazer sorcas por levantar de ter

ra a humildade , & modestia que a todo ppder

Jhe refisteyMil parabens dou a minha patria, &

a Corte de Portugal , que vejo nella os ambi-'

ciofos rebatidos, & bum humilde rogado, & nao

sò rogado , mas buscaose valedores & terceiros,

pera <Jue hum pobre sradinho encantoado, quei-

ra sobir ao primeiro lugar das Hel'panhas. Obra

digna que acontecesse no govemo de quem era

irma de hum Emperador, & tal como soy Car-

. lo V. maximo de eterna memoria. Quem vira es-

ta pratica ca pollas Aldeas dos governos meno-

res, pois que nos grandes ja ninguem roga, nem

se deixa rogar. Cumprirase, sequer , o que disse

o Poeta (0 : Extrema per illos lujiitia excedent

terris , vejligia fecit. Viramos polios campos das

Republicas pobres a inteireza senhora de sy , a

(t) Virgil. Georg. ».

D a
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manhosa ambição desvalida , a fimples modestia

senãa rogada , ao menos honrada. Tinha o Pro

vincial a cargo persuadir a srey Bertolameu : viose

com elle, meteo todas as velas de sua eloquen

cia, que era tão grande como sabemos. Ia e o-

brigava com o bem da Republica, ja com a hon

ra, da Ordem : iembravalhe o respeito delRey, o

gosto da Raynha , o servico de Deos : não lhe

ficou cousa por tentar, nem razão por dizer. Mas

o verdadeiro humilde como Áspide , a quem a

natureza enfina tapar as orelhas por não ouvir a

voz do encantador , armavase , sechavase contra

a Retorica tambem encantadora do seu Prouin-

cial, & com silia sò rezão rebatia todas as suas:

<lue era juiz de lua alma , & sabia de sy , que

não tinha sufficiencia pera governar \s alheas : &

quando o apertava, & obrigava' a sahir desta san

ta teima affligiase, & dizia gemendo : que he pos

sível nosso Padre, que V. Paternidade, em quem

sempre achey pay & amigo, & bom Prelado, se

compadeça tão pouco de hum silho , & amigo

& subdito seu , que a quem se não sabe dar a

conseíiio com o governo de hum Convento de

gente santa , & observantissima , como he o de

Bemfica ( do* qual V. Paternidade he boa teste

munha quantas vezes, & com quanta dor -desta

alma llie tenho pedido absolvicão ) queira lançar

às costas a mayor , & mais pelada Prelacia do

Reyno ? Differente amizade, differente officio de

pay , & Prelado, soy o de nosso Reverendísfimo

Geral srey Vmberto de Romanis pera com srey

AlLerto Magno, quando o Papa o quiz sazer Bis*
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po deRegensburgh. Desendeo o, emparou o (bem

fabe V. Paternidade a historia ) & como verda

deiro amigo escreveolhe, que antes tomaria vello

levar morto em hum ataude a enterrar : que posto

em dignidade Pontifical, metido entre rendas, &

carregado de senhorias. E se V. P. se não doe

de mim, ao menos devera lembrarse, que toma

va sobre sy, e sobre sua consciencia ( quando eu

aceitara este seu conselho, que Deos não permi

tirã') todos os deseitos , & erros , & desordens

que estão certas de minha ignorancia , & inha-

bilidade. Era isto em Lisboa ; sem dizer mais des-

pediose para se tornar a Bemfica. Mandoulhe o

Provincial que sem sua expressa licença se não

sahisse de Lisboa : & entretanto tomasse bom con

selho , & salasse com seus amigos : que elle se

saria conhecer por Prelado, jq que não era cri

do, nem conhecido por. amigo de quem sempre

o sora, & muyto grande. Bem entendeo srey Ber-

tolameu destas palavras , que dizião com outras

que ouvira à Raynha na despedida , que se lhe .

aparelhava algum trabalho : mas a tudo se apos

tava antes que arriscarse a perder a quietação de

sua alma. Violencia, que o fizesse aceitar não te

mia , porque confiderava o Rtyno . çheyo de so-

geitos meritissimos da dignidade, & muitos que

solgarião com cila. Passados dons djas tomou ao

P/ovineial por licença pera se tiir. Perguntou»

lhe o Provincial de que bordo estava no que lhe

aconselhara, & , se determinava; consormaíse com

o. que estava bem a todos, &<aelie,sò meibor

que a t t.odost JUtetouse srey lier^olameu com es-
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ta nova instancia : & quisera antes bii grande cas

tigo, & penitencia» qual se lhe representava que

avia de ter por fim da contenda, que ouvir tal :

& com grandes lastimas & desconsolação lhe pe-

dio, que o não quisesse sorçar a húa cousa, pera

a qual totalmente se fintía sem talento, nem ca

pacidade. Que não era novo recusarem, & ainda

engeitarem grandes cargos os que tinhão pera el-

les sufficiencia , quanto mais quem de todo ca

recia delia. Que bom exemplo nos deixara disso

nosso Padre São Domingos, que sendo quem era,

no primeiro Capitulo geral, que celebrou em Bo-

lonha, pedio aos padres que fizessem eleyção, &

o' aliviassem do govemo de húa Ordem, que avia

pouco , elle mesmo acabara de sundar , & esta

va chea de Santos , & do seu espirito. Que se

hum tão grande Santo, & tão savorecido de Deos

procurara desçarregarse em parte da administra

ção de tal Ordem, como se atreveria hum ho

mem peccador , & ignorante a pastorear tantos

milhares de almas livres nas vontades , differen-

tes nos estados, & alguns estragados na vida, &

por ventura esquecidos da salvação. Com esse mes

mo exemplo, respondeo a Provincial, quero con

vencer a'V.R. & mostrarlhe, que savorece a mi

nha rezãoi & condena a sua. Se nosso gloriosé

Padre trabalhou- pdr renunciar o Magisterio da Or

dem ,i não soy precisamente por escusar o tra

balho de Pfèlado, Sc querer retirarse a vida quie

ta. Porque se tal sora sua tenção não aceitara

o officio de Inquifidor gerãl contra os hereges :

ou ad menbs'pedir ao Papa absolvição delle, pois
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os trabalhos que levava servindoo etão ( como sa

bemos ) intoleraveis polios caminhos & perigos ,

8l affrontas , a que sem descansar andava osse-

recido. O que o movia , era querer trocar hum

trabalho pequeno, por outro muytas vezes mayor.

Aquella sede insaciavel cm que ardia, Ha salva

ção das almas , não se dava por satisseita com

o que trabalhava entre Christãos. Ouvira dizer,

q.ie na Syria avia gente innumeravel, que care

cia do lume da r'c, & seria sacil de reduzir, se

ouvesse ministros que lhe levassem noticia do S.

Evangelho. Esse era o intento que o abalou. E

em fim queria trocar a quietaçao de governar San

tos, poljo tormento & perigo de converter & sal

var insteis : & quem traz o habito de tal Santo

em semelhantes obras o ha de imitar sogeiúndo

o entendimento ao parecer alheo, & o corpo a

todo trabalho por serviço de Deos & bem do pro

ximo. E se V. R. a isto se nega por não per

der tuia hora do seu repouzo, ainda que seja re-

pouzo santo , & religioso , mal pôde dizer que

o imita. Procurava o prudente Prelado escusar ter

mos pesados com Fr. Bertolameu, & bialhe dan«

do tempo para se determinar, que sabia era fi

sudo , & amigo de sua Ordem. Alas elle sinti-a

em seu animo sortes contrariedades pera admi.t-

tir cargo que o avia de levar sôra da cella , èV

dos claustros da sua Ordem : que ainda que da

va. por rezão sua insulskiencia, & o peso de al

mas allieas, a mais cousas estendia o pensamen

to:: confiderava quantos laços estão armados na

dignidade, nas pompas de cala Sc criados» no di-
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inheiro , na mesa , na grandeza Pontifical, Lem-

bravalhe que buscara a Reliçião pera sogir oc

cafions de perigos d'alma : & via que a mesma

Religião era a que o vinha agora a precipitar nel-

las. Aqui perdia os estribos, & desconfiando de

sy resolviase em dar a vida primeiro, que o con

sentimento : & pedia a nosso Senhor com vehe-

mentissimo affecto, que sosse servido de lhe des

viar esta carga que avia por manisesta tentação,

' eom que o enemigo pretendia derriballo,

C A P I T V L O VIII.

Come o Provincial lhe poi preceito, que aceiiajse

o Arcebispado , er obrigado da obediencia ,

o aceitou.

JL Assados alguns dias despois das ultimas rezões

que acabamos de contar , que o Provincial teve

com o Mestre srey Bertolameu vendo que lhe ti

nha dado tempo bastante pern se aconselhar, &

resolver : & que pois não acudia era final que

se não decia de sua opinião , determinou usar

das armas da Ordem.~ Húa segunda seira oito dias

de Agosto do anno do Senhor de mil & quinhen

tos & fincoenta & oitô**acabadas Completas man

da tanger a Capitulo, & juntos no Coro (que

ahi quiz que soffe ) todos os Religiosos que avia

no Convento , chama o Mestre Fr. Bertolameu ,

ik tendoo em pè lhe sez húa pratica acomoda

da ao que determinava sazer cume ;a udo polas p.a
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Iavras de S. Paulo (0: Chriftus nan scmetipsum

ctarificav'tt i at Pontisex fiertt : sed qui loijuutut

ejl ad eam: Filias meui es to, ega hodic genaite.

Padre Mestre , dou a V. Reverencia por exem-

plo a Christo nosso Salvador, o qual fij por obe-

diencia do Padre Eterno aceitou e:r, quanto ho-

mem o Pontificado. A Raynha nossa Senhora quer

que V. R. aceite o Arcebispado de Braga , no '

que" sar merce nao somente a V. R. mas a es-

ta Provincia , & a toda a nossa Ordem, & me

ordenou , que obrigasse a V. R. com preceito ;

& como dos coracles dos Reys se diz particular-

mente', que estao na mao de Deos , temns to-

dos reiao de cuydar (& de nos alegrar muytu

por isso, Sc V. R. mais que todos ) que esta elei-

?ao lie toda do Ceo : & bom indicio lie, saber-

mos todos quao descuydado V. R. vivia nao so

de a procurar , oil desejar : mas ainda de a so-

nhar. Pello-que. pois entra nesta di«nidade nao

derribando muros, nem saltando vallados : sen ão

polla estrada real, & polla pona, chamado, bus-

cado , & rogadn , & ultimamente sorqado polla

obediencia : Deos que ordenou a entrada, dispo-

ra o process*, 5c guardara a sayda de toda cul-

pa ajudando a V. R. com sua divina £raça pe-'

ra que nao somente nao tire daqui condenacao,-

mas alcance nos Ceos o pr^emio, & nao qualquer

premio, senao o que elle tem prometido an? que

bem administrao semelhantes cargo*, & duo aost

seus conservos a medida justa no tempo conve-'

(l) Hcbr. j. .*"...",V .-. -- . .;,
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niente, & assi como nao he bem ( segtrndo o no-

ta nosso Padre Santo Thomas declarando as pala-

vras do Apostolo que propuz ) que os discipulos

de Christo sacao nenlium genero de diligencia ,

por aver dignidades : tambem be consorme a boa

rezao nao nas recusarem quando lbe sao offere-

cidasi & trazidas a casa sem as pretenderern nem

desejarem. Porque o primeiro he soberba, & te-

meridade, & o segundo he teima , & descorte-

fia. E hua cousa & outra , diz Nazianzeno.(l),

que he de gente necia. Porque quando Deos es-

collie hua pessoa pera algum cargo, elle se obri-

ga ao ajudar. E a roesma obediencia com que V.

R. se sogeitar a seu Superior, lhe pagara no (To

Senhor ainda nelta vida , sazendoo perseito Pre-

lado , & inspirando no coracao de sfeus subdi-

r.os, que tambem lhe tenhao perseita obediencia,

E em virtude della mando a V. R. como seu.

Provincial que sou, que sem me replicar sa ca lo

go sua venia. De boas rezoes vinha srey Berlo-

iameu armado , se ouvera de ser onvido , como

inda esperava. A dor interior, & a brevidade do

tempo lhe tirarao o conselho , & atarao a lin-

goa, pera que obrasse a obediencia. Levantou ot

olhos eo Ceo, & dando hum grande gewido ar«.

rancado do intimo das entranhas , que logo os

olhos seguirao com lagtimas prostrouse todo por

t«rra (he cerimonia de humiidade que usa'i os

nossos Religiosos quando o Prelado lhes quer aa-,

tificar a}gila obediencia. ) O Provincial entao prir

(0 Gregor. Naiiaz. .. • ,
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meiro que tudo, o absolveo do Priorado de Bem-

siea, & logo soy pronunciado o preceito, & cen

sura na sorma da Constituição da Ordem con

cluindo, que em virtude da santa obediencia acei

tafte o Arcebispado. A primeira palavra, que o

Provincial pronunciou do preceito , acudio srey

Bertolameu com estas que todos ouvirão. lVIeu Se

nhor IESV Christo não me desempareis. E quan

do chegou a dizer : mando a V. R. que acei

te, levantou a voz ( como que tevera o laço na

garganta, & esperara o garrote) & disse, Deos seja

comigo. Bem representado temos aqui o que se

escreve do outro Santo tambem desta Ordem, que

affi soy levado ao Bispado , como se sora a ser

martyrizado. Foy Santo Antonino Arcebispo de

Florença. E segundo o que srey Bertolameu tra

balhou por se livrar deste antes , & despois de

se ver nelle, &. ate que acabo de muytos ar.nos

em fim o lançou dos hombros, não duvido, que

se lho poserão em escolha mais sacilmente laiv!

çàra mão do Martyrio. Aceitou finalmente à pu

ra sorça da obediencia que he hum dos tres vo

tos essenciaes, & solenes de todo Religioso, que

sem peccado senão podem quebrar. Digo, que acei

tou sorçado da obediencia , porque tinha lido ,

que aquelle he verdadeiro obediente , 'que sem

pre estã pronto, & prestes pera obedecer sem di

lação : que obedece de vontade, & sem contra-;

dição por mais que repugne o que se manda ao

gosto, às comodidades,- & ate ao entendimento :

que obedece singellamente sem estudar desvios ,

nem buscar escapulias , nem lançar juízos , ou
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por em balança os poderes de quem manda, ou

a graveza do que se manda : em fim o verdadei

ro obediente obedece universalmente em tudo sem

sazer exceição de cousa alta nem baixa, pecue-

na , ou grande. Que isto querem dizer as pala

vras do nosso Santo Gèràl Humberto , dizendo

entre outras desta virtude: que ha de- ser: (1)

Vrompta fine dUaiione, voluntaria fine contraditlie-

ne, fimplex fine difcujjiane, univerfals* fine exception

ne. Letrado era , & muyto letrado srey Berto

lameu, & bastantes armas lhe davão os livros pe

ra se desender : mas esta doutrina junta aos rran-

des escrupulos que de continuo o ator.mentàvão

nas materias de sua obrigação, lhe atarçras-inãvs .

pera se não quietar com nada, reptesentandolhe

vivamente na memoria os exemplos que tinha ,lt»

do dos Santos obedientes : hum que por . não re

plicar , regou muytos dias, & corri muyto '- tra-':

balho húa arvore seca , & de todo-desemparada

da.' ríatureza (?) : outro, que por obedecer pran-

tou as alsaces com a- rayz para o Ceo (í) , &

as- solhas pera a terra. Outro que sendo manda

do acudir, ao companheiro que hia. arrebatado do

rio surioso (4) , entrou por elle sem medo, nem

ainda cuydado. Logo lhe mostrava nestes ca/ds ,,o

merecimento, & poder da santa Obediencia^ qtís

o tevera pera vestir de nova . sre.sciira em solha»

& slores a arvore desesperada: sizera prender con-

(O In Jpie.Relig. tap', 4.' (2), Hieron. in vi- .

tsi patrwn. sj) Hist. S.Fw«. ,.<4). Hist. S. ,

Seued. ...,.: . .„ . «:(.,-./., . ..... .
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tra natureza as alsaces : & lageara as agoas teme-

rosas, para que o obediente corresse a pè enxuto

por onde o companheiro se hia asofando. Em fim

esta sorça pode sômente acabar com elle, o que não

acabou nenliGa representação de comodidades, ou

interesses proprios, nem a honra que elle & os

seus ficavão ganhando, nem a autoridade Real,

nem os rogos do Provincial & amigos. Levan

tou se srev Bertolameu Arcebispo ; & com a mes

ma humildade, com que se tinha prostrado na

venia , pedio licença pera salar, & começou dei

ta maneira. /A Santa obediencia busquei no prin

cipio de mmha vida pera me livrar por teu meyo

dos perigos do mundo, ella despois de velho me

lança de fi , & me obriga com censuras que tor

ne ãs ondas & às tempestades delie mesmo mun

do : & quer que a srea eu , & que tenha por

bom & acertado o que me manda, quando asli

me desempara. Grande poder, duristlmo manda

do : que aja de negar o meu entendimento , &

aver que sera seguro & sadio pera mim o que

sey que soy veneno , & veneno mortísero pera

muytos melhores que eu. Digo- Padre nosso, que

eu me someto à santa obediencia, & delia pro

testo que recebo esta Prelacia, & não da mão de

nenhum Principe da terra. Porque a Deos tomo

por testemunha, que sò o poder da mmha Re

ligião , que he poder seu, e nenhum outro do

Ceo abaixo me pudera obrigar. E assi protesto dian

te de "V. Paternidade, 8c de todos estes Padres,

que nisto seguirei o de que sou notado entre el-

les , de ser com demafia arrimado a meu pase
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•er, que em nenhum tempo mudarei o estilo de

vida , que ategora segui, & nella aprendi : nem

me negarey de filho delia. E como tal desdago-

ra peço a vossa Paternidade, & em seu nome a

todos os Padres Provinciaes seus sucessores, qae

quando vifitando esta Provincia chegarem a ci

ses Conventos la vizinhos a onde me desterrão,

sação conta que tem outro hum pouco mais a-

diante, onde eu estiver, pera o vifitarem em to

do rigor , & pera me avisarem & reprenderem

.de mmhas saltas : confiança tenho em Deos, não

chegarà nunca minha cegueira a tanto, que os

engeite por Meítres & censores : & desdaqui me

offereço a toda pena , se acharem que despendo

o patrimonio de Christo, sora do que be sua san

ta vontade : não no gastarei em mimos, ou co

modidades de minha pessoa, não em saustos de

caía, & apparatos de criados : nem com elle en

riquecerei meus parentes, como vão : nem o es

conderei em tlielouro , como avaro. Respondeo

o Provincial que a consiança que geralmente se

tinha delle , que o cumpriria assi, & muyto me

lhor do que o dizia , o fizera Arcebispo , mas

que lhe pedia levasse na memoria de mistura com

estes santos intentos, tres cousas de que o que

ria advertir : Primeyra que sosse amigo de tomar

conselho , & não fiasse de seu parecer , nem o

seguisse, senão sosse em cousas averiguadas, ou

em decretos, & mandados Apostolicos. Secunda,

que não sosse precipitado, nem riguroso em cas

tigar : antes curasse untando, & molificando, &

disfimulando muitas cousas : que não quisesse d*
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todos vida espiritual , porem que não permitifse

peccado publico , ou escandaloso. Terceira, que

não soíse sacil, nem leve no trato, nas palavras,

no sembrante : de maneyra que desse azo ao te

rem em pouco & lhe perderem o respeito. Nem

tambem sosse tão esquivo , que suas ovelhas se

estranhassem delle : mas guardasse em tudo \úa.me-

dida & peso conveniente ao officio, abaixando com

os pobres & pequeninos os pontos da severida

de , & tendo por regra pera com todos traser

em balança igual ; grandeza de animo com hu

mildade religiosa, & brandura com gravidade. A

sustancia destes tres pontos escreveo logo de sua

mão o humilde Arcebispo em hum retalho de

papel bem pequeno, que trazia no breviario co--

mo por registro , perà lhe serem sempre presen

tes aos olhos , & à memoria : & tanto lhe du

rou, que nem na vitima idade o largou, & por

sua morte veyo a nossas mãos , Sc nellas o ti»

nhamos quando isto escreviamos.

C A P I T V L O IX.

Do que fez o ArcebiJpo defpots de aceitar Jua elei

çao: & do cue mais lhe Jucede» ate Jer

confagrado.

J\(cCabado o Capitulo sahiose o eleyto do Co

ro , 8c soyse lançar diante do Santissimo Sacra

mento no altar de IESV, pedindolhe com pie

doso affecto, & prosundísfima humildade sosse ser

vido aluaiiarlhe o entendimento , & darlhe gra
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ca pera se saber govemar no officio que lhe en-

comendava sem offensa sua. Foy a oraqao lar-

ga, como pedia a occafiao. Ao recollier pera a

ceila ajuntouse o Convento a lhe. dar os para-

' ljens : os quaes sorao pera elle novo tormento :

porque estava mais neceifitado de conlolaçao, &

ammo./E coma quem se achava em estado de

emprazado pera entrar em bmalfia, comecou des

cIa..hora que se ouve por Arcebilpo a correr tor-

inenta de cuydados , & escrypulos, que lhe nao

davao momento de repouzo. Occorriallie o que

tinlta lido nos Santos , dar grandes & precilas

obrigaçoes dos Prelados : temia, '& tremia, & en-

trava em novo escrupulo de ter a.ceitado. la se

reprendia, ja fabricaya montes de rezoes pera nao '

proceder sua eleicao, & todas a seu parecer muy

justas. Alegravase hum pouco : mas logo torna-

va a cahir que era negocio sora de tempo , &

son remedio : e entristeciase mortalmente. Alii

sey levando a noyte, & perdendo o sono da sor

te aprehensao, & amanheceo com grande dor de

cabeca : seguio logo sebre intensa com agastamen-

tos & desaslbsegos , que derao em doenca sor-

mada, &.perigosa. Entretanto espalliouse polla ci-

dade a nova da eleycao, 8c das particularidades del-

la : & soy grande o espartto que causou , vgran-

de a materia que deu a diseursos, & a conver-

sacoes de murmuradores julgandose variamente del-

Ia. Was gracas a virtude & ao preço qne tern ate

entre seus enemigos, que os que mais rigurosas

sentencas davao que erao os oppoentes, nao acha-

vao que tachar no eleyto cousa que lhe tornassc
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«m descredito. Converteose a cobica em odio, a

ambiçao em rayva & desesperaçao, notilo hua car-

ta chea de atrevimentos, & sazemna dar em mao

do Cardeal Issante ( que os Principes sa6 .pare-

des brancas , em que ate os mais tristes negri-

nhos lancao 1'uas riseas, & Deos o permitte pe-

ra que se lembrem que sad homes ). Diziao con

tra o eleyto que era moço , sendo de quarenta

& quatro annos vividos em estreita observancia :

que Hie saltava experiencia, sendo a juyzo de to-

dos hum dos mais samosos letrados que entao se

sabia : que 1 he nao sobejava saugue, como se co

fangue andara empareihado entendimento, & vir-

tude , & erao calumniadures & apaixonados , &

apostados a rasgar cortesia. Esta hei por hua das

mayores honras que siey Bertolameu teve nesta

occasiao. Davaolhe muyta os que sem paixao sa-

lavam , & muyta mais os que sabiao de perto

qual era sua vida. Alas em todos se/ notavel aba-

lo , & ate nos mal contentes amaynou rayva ,

quando se publicou a nova de sua doenqa, & a

causa della. Foy o mal crecendo , & dando fi-

naes temerosos. Alcançavaose as sebres hua a ou-

tra com alteraçiio no coraçao, indicios de humor

venenosot o tempo calmoso, & de Outono. To-

dos andavao no Convento assombrados , elle sò

nao temia, antes estava alegre. E ouve quem Ihe

ouvio dizer, que averia por muito bem vinda a

morte , porque o livraria de muitas occafioes de

poder offender a Deos, 8c desacraditar com isso

a Ordem, de quem tanta honra tinha retebido.

.Mas o Senjior , que o guardava pera lhe sazar

toMQ 1. E
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grandes services, & honrar com elle a Religiao*

de seu glorioso servo S. Domingos, soy scrvido,

que sosse aliviando, e melliorando, & emfim te-

ve perseita saude. Porem quando todo o Con-

vento lhe dava alegremente os parabens della ,

tornou elle a si-as primeiras malencolias, & cui-

dados. E fintido do mal que o fizera com elle

a infirmidade em o nao enterrar, affirmava, que

a poder succeder sem offensa de Deos , tomara

de boa vositade aver quem Hie levantasse bum sal-

so testemunho na mais grave materia, & de mayor

insamia da vida , para que sosse occafiao de se

remover sua eleycao. Gomo convaleceo fizeraose

as diligencias ordinarias, pera se mandarem pe-

dir as letras da confirmaçao a Roma; entao sou-

be que lhe carregavao sete mi) cruzados de pen-

sa5 : & nao saltou quem estranhou ( & antes quiz

disso sazer peçonha ) sosrer elle cortarselhe ta-

manha parte da renda, que era hum genero de

ficar titulo sem sustancia, & por conseguinte cul-

pado de hua ambiciosa vaydade. Cousa £oy de

que se nao deu por achado, nem da culpa, nem

da retao della. Porque a culpa era salsa, & bons

indicios tinha dado no que lhe custou chegarem-

no aquelle estado : & da rezSo nao sez caso, por

que como nao estimava sazenda, se menos ren

da lhe deixarao, tao pouco reparara nisso. An

tes se em tal duvidara , entao pudera scr nota-

do de cobiça : vicio a sua natoreza tao contra-

rio, que podendo satissazerse da contia das pen-

lues na bora que entrou em Sraga com sa?er so-

bir os arrendamentos , 8c crecer a tenda , nem
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entaoi Hem em vinte & tres annos, que soy Pre-

lado , tal quii conl'encir , como ao dianto vere-

mns. E toda via he certo, que despois que re-

nunciou, crecerao as reodas quafi em dobro : sa-

21a conta que pera sy avia mister pouco, pera seus

parentes nada , & aos pobres para quem queria

tudo ( & nao tinha outro gosto de ser Arcebis-

po ) bailava o que liie deixavao. Tornouse logo

pera o' seu remanso amado da cella a Bemfica,

que entao lhe parecia muyon melhor assombra-

da, com o imtido que tinha de quao cedo a avia

de perder , & representandoselhe daute m5o as

saudades que ao diante lhe avia de sazer verse

s6ra della. Tornou a seus primeiros exercicios ,

assi os espiruuaes , como o da )iqio dos novi-

90s. E coirro estava desembaracado do cargo de

Prior, concinuava com mais assistencia , & com

a mesma acodia a todas as CdmunidadeSi como

senao ouvera differença asgna delle a q»alqaet re-

ligioso ordinario : & como o mais pequeno do

Convenio, quando lhe cumpria hir a cidade, pe-

dia companheiro , 8c tomava 6 caminbo a pe.

Aconteceo treste tempo mandarlhe pedir- a Ab'-

badessa do mosteyro de Odivellas Ai ordem d«

São Bernardo, quisesse hir lancar hiia bençao a-

quellas religiosas, que lhe tinhão devaçae i Sc-ia

Sabbado que avia de hir , mandoulhe a Lisboa,

onde se achava , hiia mula. Aceitou o Arcebis-

po a ida , mas nao a mula: tnmou companhei-

ro, & soy a pc : &. he hua boa legoa, & meya

de caminho. Quando se recolheo s'i hofpedaria es-

tavao duas camas seitaií & porque notou diffe

E v
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tença nellas : na que vio avantajada mandou lan

çar seu companheiro, & elle' tomou a que pa

recia mais pobre. Ao Domingo, como tinha li

cença pera entrar dentro com a procissaõ, & mi

nistros como aly se costuma, não quiz hir sem

o companheiro , & ambos entrarão. Era o com-

panheyro o padre srey Ioão da Cruz, de que nes

ta historia saremos menção mais veies, pello muy-

to que lhe queria ò Arcebispo, como quem adi

vinhava quanto avia de montar na Ordem : nes

te tempo era prosessa novo. Esteve o Arcebispo

em Bemfica continuando com a lição dos seus

noviços todo aquelle inverno. Quando entrou o

verão seguinte do anno de mil & quinhentos &

fincoenta & nove começarão a continuar os si

dalgos da Corte em o vifitar & conversar de ma

neira , que o cansavão , & lhe tomavão o tem

po de suas occupações, & estudo que nunca dei

xava.- Pello que determinou mudar estancia , &

se passou a Azeitão ao antiquíssimo Convento que

aly tem a Ordem , & nelle refidio atè a vinda

das letras que chegarão a Lisboa por Agosto se

guinte , & sorão despachadas em Roma aos vin

te sete de Ianeiro j$o mesmo anno no dia que

celebramos a .sesta do valeroso Arcebispo de Cons

tantinopla São Ioão Chrisostomo.
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C A P I T V L*0 X.

Como foy consagraJo o Arcebispo , er portlo per*

Braga : O' da oafa, ©- - companhia aat

levou,

c
v-'Om achegada das letras Apostolicas , & con

firmação de sua Santidade mandou o Arcebispo

a Braga o Doutor Mattim Salvador Aspilcueta,

com poderes bastantes pera em seu nome tomar

posse no Ecclefiastíco, & secular : & logo aos tr«

dias de Setembro sny celebrada soa consagração

no Convento de S. Domingos de Lisboa com muy-

ta alegria de todos os Religiosos , notandose ,

que nelle tomara o habito , & nelle avia trinta

annos prosessara , & que no meUno. dia tres de

Setembro em tempos antigos sora consagrado São

Gregorio Papa , tambem constrangido & sorça-

dojfAos oito que soy sesta seira dia da Nativi-

: dade de nossa Senhora , recebeo o pallio no al

tar de IESV da mesma Igreja de mão do Ar

cebispo de Lisboa Dom Fernando de Vasconcel-

los de Meneses. Passava de hum anno» que Bra

ga estava sem Pastor , & parecia' rezão não lhe

tardar ,quem a tinha à sua conta. Fezse prestes,

& segundo se determinou avia pouco que apres

tar. O mais porque se deteve sorão vifitas de com

primento dos fidalgos da Corte, & tomar licen

ça, & despedirse da Raynha, & do Cardeal Is-

sante. Hum dia inteiro tomou pera Bemfica, aon

de. so soy a pc , Sc sò com o Padre Fr. Ioão
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de Leyria : abraçava todos aquelles religiosos, &

a cada hum com muyta brandura , & palavras

de amor pedia em particular o encomendassem a

Deos, & atè com as sontes, & arvoredos & com

as paredes daquella devotiliima casa teve saudo

sos colloquios. Aos 22. de Setembro partio de

Lisboa : acompanhouo atè a portaria toda a Cõ

munidade : ao delpedirse, ou sosse lembrandose,

que à viva sorça deixava a casa, & a companhia,

com que nella se criara : ou que daquella hora

em diante entrava em cuidados tormentosos, &

cheyos de perigo & desgostos, nos quaes se lhe

trocara a quietação, & descuido santo, com que

tantos annos entre aquelles padres vivera, reco-

nheceo a humanidade sua sraqueza, & derramou

muitas lagrimas , por mais sorça que sazia pol

ias disfimular.* «A casa, & acompanhamento com

que partio sez tão pouco estrondo, que não sa

bemos pessoa de importancia que levasse configo,

mais que o padre Fr. Ioão de Leyria, a quem

escolheo pera o leistr por seu companheiro a uso

da Religião. Era religioso grave , & observante,

& tão antigo que sora seu mestre de noviços no

Convento da Batalha, & por tal lhe reconheceo

sempre superioridade, & o respeitava como quan

do o tinha por prelado : & ainda despois de Ar

cebispo tão promtamente lhe desesia , qite deu

occafião a se cuidar que o levava configo pera

ter a quem em algúa maneira desse obediencia,

a fim de conservar o merecimento em que se cria»

sta na Religião governandose em todo tempo Dor

vontade aihea , & teudo a sua morta ; & asfir-
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mavase , que no que tocava a sua pessoa & ca-

fa Ilia tinha de secreto sogeita. E de Fr. loao

nos consta que procedeo neste lugar co mesmo ri

gor & austeridade em sua pessoa , & obras que

utava, quando na Religiao criava novicos. Mais

levou conligo alguns religiosos da Ordem , que

nao podia estar sem elles , & seculares poucoi.

A recamara nao passava de alguns livros, & nao

muitos, & hiia pobre cama da Ordem sem cou-

sa comprada de novo pera sazer aparato, ou ao

inenos pera hum pouco de mais gasalhado , e

melhor tratamento de sua pessoa, do que usava

na Ordem. Assi sez brevemente o caminho : quan

do lhe disserao que estava em terras de sua Dio»

cefi, sobresaltouse todo, & apertouselhe o cora-

cao. Sentemse mats os perigos , quando estamos

perto delles Vendose ja metido no que tanto ar-

receara, acudio a Deos como se entrara em ba-

talha , dizendo desconsoladamente com os olhos

no Ceo. Meu Deos & Sen hor , pois sostes ser-

vido que tS.o pesada carga se posesse sobre hom-

bros tao sracos, como vos sabeis que os meus sact:

( I ) Dabii , TJomine , Jervo tuo cor docile , ut po-

palum taum iadicare pojsit, & difcemcre inter bo-

num , & malum. Quii enim iudicare poterit popu

lar ijium , popuhim taum mnltum ? Pedindo co

mo outro Salamlo sabedoria pera acertar a jul-

gar , & govemar bem seu pnvo. A quantos a-

chava poilos caminhos, de tantos 1% fintia obri-

gado a dar conta, & a todos se avia por deve-

CO i- *o*- 2-



7* Vida de D. Fft. Bertolameu

dor. Alegtavãose todos com a vista do novo Pas

tor pollo que ouvião dizer de suas virtudes que

a sama levou diante : despejavãose os lugares pol

lo virem esperar aos caminhos por onde avia de

passar pera o verem & receberem sua benção. A

todos agasalhava bem assombrado no gesto , in

do assaz carregado no coração , & a toHos pe

dia que o encomendassem a. Deos. Chegou a Era-

ga dia de S. Francisco quatro de Outubro, dia

em que a santa Igreja saz memoria de outro Ar

cebispo que sem pretenção, mas antes por par

ticular revelação do Ceo soy dado à cidade de

Bolonha em ltalia, que soy São Petronio. De to

dos os estados soy recebido alegremente : que em

terras pobres, & nas ricas tambem, he bem vis

to , & parece muito gentil homem o Prelado ,

& ainda qualquer governador secular, que entra

com poucas bocas, & pouco estado : julgase que

partirà melhor com os naturaes , quando ouver

menos gastadores de sora , que sarà mais justi

ça, & as mãos serão mais limpas. Ao entrar da

casa Pontisical pareceo aos que o acompanhava»

que se achava estranho : & assi soy, mas não de

assombrado da magnisicencia dos paços, das pin

turas, dos dourados ( como elles cuydavão ) que

nada disto estimava, senão confiderando de quantos

Prelados santos, & muyto santos avião fido mora

da : & disse com hum sospiro fintido (1) : 0 domas -

antiqua, quàaÉftJpari domino dominai is '. E proseguio.

Ó Arcebispos Santos que aqui vos agasalhastes !

(1) Tal. /. 1. de Offic.
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ó Arcebispo peccador que aqui te atreves a en

trar ! Entrou polias sermosas salas, que chamão

da Rosa, & de Hercules : & nem quando entrou

ser caso delias, nem polo tempo a diante : por

que nunca delias se quiz servir, senão era quan

do por algúa grande sesta convidava a jantar os

que com elle assistião no altar em dia de Pon

tifical, ou a seus Desembargadores, õu tinha hos

pedes de sòra. Sò da camara em que se reco-

lheo, & do concerto delia mostrou contentar se ,

porque era a seu modo, & por ordem sua nes

ta sorma. Húa cama seir nenhúa disserença das

ordinarias da Ordem de S. Domingos, do seitio

seguinte : tres taboas mal lavradas atravessadas so

bre dous banquinhos do mesmo lavor. Sobre es

te leyto ( que na Ordem chamamos barra ) lan

çado hum enxergão de palha, & encima seu col

chão de Iam , cuberto com duas mantas bran

cas de pano grosso, que erão as mesmas que ti

rou do Mosteiro , & lhe servirão muitos annos

despois. Estas sazião osficio de lençoes mimosos,

& de emparo pera o srio, & entre mantas dor-

mio toda a vida. sem admittir nenhum genero de

linho, em quanto tinha saude : na cabeceira húa

taboa de pinho arrimada a parede com hum pa

pel pregado, em que avia sò estas duas letras S.

B. que admitindo muitas fignificações, a que el

le lhes dava , teve em <egredo , ate que tomou

para a Ordem, & a caso -a declarou como a dian

te contarã a historia, (i) Esta era a cama Pon-

CO lÀv- $- tap, 16.
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tifical sem outro paramento, nem pavelhão, nem

cortina, & era tão curta, que segundo sua es

tatura, de sorça avia de jazer encolhido, & tão

estreita, que não dava lugar de mudar fitio, nem

jazida. Iunto da cabeceira no chao hum vaso d'a-

goa, que era húa e/cudella branca ordinaria de

Talaveira , que lhe servia de espertador contra

o sono (costume seu des do tempo de noviço)

pera não perder as horas de seus exercicios. Nas

paredes não avia pano, nem armação, nem pin

tura, nem paynel. Sò na porta se armou da ban

da de sora , hum pano azul grosso por guarda

delia, que pouco tempo a guardou, como adian

te, veremos. A mesa que tinha pera escrever, &

estudar, era como as que usamos na Ordem ( lie

seu proprio nome banca na figura, & seitio ) es

ta sobre pouco polida na sorte da madeira , &

lavor, estava de todo núa. Sobre ella hum de

voto crucifixo , a quem tal mesa ficava servin

do mais de Calvario, que de altar. Ao longo da

parede huas estantes a vso sradesco que dizião com

a mesa na seição, & pobreza. Poucos livros nel-

las , mas cartapacios 'muytos, & cadernos de sua

mão escritos , argumento de seus estudos : luís

de materias que distara , sendo leytor por tan

tos annos : & outros de notações que hia sazeo- „

ao , & tirando dos Padres, & Santos antigos so

bre diversos intentos. Do meyo das estantes pen

dia hum pequeno retabulo de nossa Senhora "do

Rosario. Com eííe retrato da sua cella, que nun

ca alterou em quanto viveo, & soy Prelado, tem

perava as vivas saudades que sempre o seguião delia.



»os Mar-tyres. Liv. I. 7 J

D(

C A P I T V L O XI.

Como ordenou 0 Arcebisp» sua vida em

Braga,

'Es do dia que o Arcebispo se vio encarje»

gado das obrigações de Pastor desejou trazer sem

pre diante dos olhos hum retrato de algú per

seito Prelado , pera consorme a elle guiar suat

obras, & cuydados.' P.era este fim ser grandes insor

mações em Bragada vida & governo & modo de

proceder de seus imtecessores : & juntamente soy

tirando dos livros dos Santos Doutores & padret

antigos, & apontando varias regras & documen

tos, que 'reduzio a hum volume , a que deu' ti

tulo Stimulus PaJlorumjfO qual soy despois bem

estimado entre os prelados de ltalia , onde pri

meiro se publicou, como veremos em seu lugar.

Entre tanto a ordem que tinha em sua vida era

esta: levantavase insallivelmente todos os dias àl '

tres horas da manham & pera se espertar vsava

do remedio da agoa que dissemos tinha sempre

a cabeceira. Occupavase ate polia manham na li

ção da sagrada Escritura & dos Santos , ou em

escrever trattados de devoção que deixou escri

tos muytos. Rezava suas horas polia manham ce/-

do , & sempre sò , senão era quando nesse dia

avia de prèmar, porque então se ajudava de hum

capellão t às oyto dizia sua Missa , ou a ouvia',

& dava licença que entrassem a ella todos os ne-

goceantes & requerentes que o bulcavão. Delputs
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de Missa dava audiencia giral mandando entrar

primeiro todas ias molheres que avia , & logo

se recolhia com hum desembargador pera a ca-

mara , em que doirmia , a despacliar as petic,6e? ,

& papeis que avia , pera os quaes tinha outra

mesa da mesma seicao , & nrnato , que era a

de seu eíhido , com duas cadeiras chãs . e or-

dinarias. Neste despacho entendia ate horas de

jantar , que pera elle erao sempre as do meyo

dia. A tarde mandava abrir a* portas pera quem

queria negocear com elle , &. vendo papeis des-

pachava ate se cerrar o dia. De ordinario em se

sazendo final nas Igrejas as Ave Marias se - re

colhia & sechava em. sua camarai & largando

todo genero de negocio temporal entendia em

. suas- devacoes particulars , & a principal era

..», Oracao , & contemplaç;m' seu pasto quotidiano,

& antigo. Assi se pagava , e restaurava das octu-

paç6es do dia com dar a noyte a Deos : & se

Ihe batiao com algum negocio sor^ado , logo se

.desembaracava delle , diiendo Sufjicit diet malt-

Ha fua - que bastava ter gnstado o dia todo em

servico do proximo , & em negocios seculares ,

& distractivos , pera tomar tambem hua hora da

noyte pera fi , pera pedir nella perdao a Deos

de seus descuidos & offensas de todo o dia ,

& impetrar savor pera o sesiuinte: & muytas

»eres era ta) o impeto do espiritu com que se

recolhia , que em se sechando se lhe ouviao al

tos gemidos. Este exercicio tinha ate' junto das

onze , & entao se agasalhava entre as pobres

mamas. O tratamento de sua pessoa k mesa ,
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que agora diremos, não principiou em Braga : con

tinuou em Braga o que tinha na Religião. O que

espanta he que não asrouxou nunca hum ponto do

rigor com que entrou. No vellido, como na cama ,

não admitia nenhum genero de linho, nem outro

lenço : no habito da Ordem não deixou nunca :

as túnicas uzou sempre de estamanha, & vestidas a

termos tão largos , que acontecia perderlhe a

conta. Quando estava na cidade iomava todos

os dias hiia rigorosa & larga disciplina , logo

despois das tres horas , quando se levantava an

te manha. E porque fintia saltarlhe esta mortifi

cação quando andava vifitando por sora , que não

tinha por lá a comodidade & segredo que con-

' vinha : da volta que sazia pera Braga , antes de,

entrar nella , costumava recolherse huns dias no

mosteiro de S. Fructuoso da Ordem de S. Fran

cisco , provincia da Piedade , que estã sora dos

muros , & aly se resazia do tempo perdido com

estreitos jejuns , & muytas disciplinas , & tal era

a «creaçãa que, dava aos membros cançados do

trabalho dos caminhos , & descontos da vifita

ção, Cilicios usava em todo tempo , mas com

segredo & cautela que se lhe não entendessem :

porque a imaginarse que os trazia , era sua na

tureza tão alhea de hipocrefias , que antes os

não traria. O mantimento cotidlano da sua me

ia , os dias de carne ( exceito as quartas seiras

que pera elle erão dias de peixe) era hila sò ra

ção de vaca , ou carneiro , & se lhe punhSo

acaso alguma cousa mais deste ordinario , em a

vendo logo a mandava dar inteiramente aos po
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bres. Não comia peixe continuo , como manda

a regra de S. Domingos , por Oto desenderem

os medicos , respeito de certo achaque que ti

nha em huma perna. Punhaolhe na mesa hum

copo de vinho que ordinariamente era medida

de meyo quartilho : & junto deste outro vazio ,

capaz de cantidade dobrada : começando a jantar

lançava por Tua mão no vazio ametade vinho ,

& acabava de o encher com agoa, & alii liia beben

do , & lançando mais agoa , de maneira que

quando acabava a mesa , sempre sicava quafi

meyo daquella agoa avinhada, &esta com o vi

nho do mais pequeno mandava ajuntar & dar a

lium pobre. Era isto devação que começou na.

Religião , & não perdeo despois de Arcebispo ,

flem por toda a vida. E o mesmo sazia de tu

do quanto pera comer lhe punhao diante. A pri

meira cousa era apartar logo ametade pera os

pobres , sazendo conta quando se assentava Nà

mesa, que tinha a Christo por convidado :. pia

& santa & verdadeira confideração : pois elle nos

prometeu , que nos pobres o teriamos íempre

presente , quando disse , que a elle fazíamos , o

que a elles fizessemos : & pobres em nenhúa me-

za saltarão , se ouver quem os queira por hos

pedes. A copa , ou Aparador de estado , em que

os vãos do mundo se revem £ & às vezes com

sausto mintiroso , porque acontece serem mais

as dividas de seus donos , do que vai tudo o

que nelle enlea os olhos ) era pera o Arcebis

po húa banca seca da arquitectura das que con

tamos da sua camara sem toalha , sem vaio ,
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nem prato , ne/n peca outra rie prata. A bai-

xella mais lustroza era louca branca de Talavei-

ra , o mais tudo efianho : que nem hua colher

de prata avia em toda a casa : por maneira' , que

hum di;v que ouve de tomar hu'a amendoada se

mandou buscar hua^ colher sora de casa empresta-

<U._-Pera os eaminhos quando vifitava , mandava

levar .louca de pao. Segundo isto sacil fica de

cret que nao averia guarda ha pared* de repos-

teiro ,,. ixm outro pano que'honrasse o aparador.

A estes religiosos jantares chamava' cada dia hum

dos desembargadores de su'a Relaçao ( c'reo , que

para lhes dar licao de temperanca) começando

polios mais antigos , & correndo todos por or-

dem. Alguns tinhão a honra por 'custosa , ou-

tros acudiao com gosto , polio que tinhão de o t

verem , & ouvirem , porque sobre a liçao que

sempre avia a mesa , movia questoes de materias

curiosas , ou resolvi-a algum caso de conciencia ,

ou dava doutrina de edificacao , & JTempjre avia

que aprender delle. As quartas & sellas seiras

comia com seus capellaes em reseitorio , ou ti-

nello ( como agora chamao com nome Italiano )

com I19ã0 i & filencio a uso monastico. Dos jan

tares nao desdiziao as ceas , que consorme a boa

fifica deviao ses mais leves. Nos dias de cea

mandava que Ihe deixassem em hua camara jun

to da em que dormia , dous ovos com hum

pao , & o vinho costumado : & se era jejum da

Igreja , ou da nossa regra , algua sruyta , con-

sosme a» tempo , sem pão. Esta cea ou colacao ,

hi* demandar alts noyte k & della nsuytas ve-
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zes não chegatfa a . comer ametade , & muytas

mais se achava polia manhã inteira, & intacta ,

& afiT avia,de hir logo pera algum pobre. Para

a hora da ceæ não chanvava ninguem , nem que

ria allislencia de criado para el la , nem pera o

descalçar quando se deitava , . nem pera o vestir

quando se levantava. Rezão parece , que -não

passemos daqui sem averiguar donde nacia. esta

estreiteza «tãs^determlnada , que o Arcebispo usa

va configo : que soíse por escaceza d.e condição ,

não se pôde tal cuydar de quein. ( como. logo

veremos-^ -dava tudo ,' e nada entesourava. E a

verdade he, que nenhum avaro dà a outrem o

que a sy tyra : & çuem dà largo , seja donde

sox r jã se izentou do nome de avaro. fQue sos

se pufillanimidade , & hmn certo medo de des

pender , que era a interp/etação dos mais sutís

calumniadores , menos apparencia tem de verda

de , porque bem sabido Ite , que todo genero

de caça , & aves , & outros mantimentos , que

mais se usão nas mesas grandes , são em Braga

baratísfimos :í & quando delles quisera ter a sua

cheya , não vinha a ser gasto confideravel no

cabo do anno. Seguese logo' , e bem provado fi

ca , que a rezão destes apertos era pura virtude

de temperança , 8c lula determinação de não

querer mudar luía minima do trato & costume

santo da Religião , que sendo nella de soberano'

merecimento, mantel lo no meyo da licença , &

do poder , & da grandeza Pontisical , & ser ou

tro Tantalo por sua vontade , & aflinte , na

mayor abundancia das cousas , & não pera guar-
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dar , senão para ter mais que repartir , & es

palhar entre pobres , be bua virtude de tanto

preço , que não ley eu nenhum que se lhe iguale.

E basta sabermos que este soy o estilo dos san

tos Prelados da primitiva Igreja, Hilario, Mar

tinho & Nicolao. iv

C A P I T V L O XII.

Da ordem que o • Arcebispo deu no jujliç*

Eccles/afiica er secular.

c
V> Omo quem ja não era seu , nem vivia pa

ra sy , assi sem tomar dias pera descançar , nem

tratar doutra» materias , procurou o Arcebis

po em chegando , entender no bom governo

da justiça Ecclefiastica & secular. Falou particu

larmente com todos os desembargadores , & me

tendo a mão em cada hum , soy espreitando co

mo estavao de letras , que caridade de causas

corrião nos Auditorios , que cuydado avia nos

julgadores , como despachavão , Sc que expedien

te avia nos negocios./ Por outra parte soy logo

tomando estreitas insormações de pessoas de vir

tude , & consciencia, da vida , & costumes de to

dos , & como procedia cada hum em sua obri

gação : & por então não l lie pareceo que era

bem alterar em nada o estado em que achava

as cousas , por não perturbar a correnteza dos

negocios , & prover o nece(sario com maduro

conselho : somente affirmava em todas as prati

cas , que as prebendas. grandes , & Abbadias r«n.

ToMo 1. F
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dosas aviao de ler dos que melhor conta des-

sem de seus officios : que por isso nao trazia

parentes , nem criados , porque tudo o que era

sruyto do Arcebispado , avia de ser ( como era

rezao ) pera galardao dos que bem servislem ao

mesmo Arcebispado. Despois que vio , & ouvio

& tratou a todos , & a cada bum por fi , fina-

lou dia pera hir a Relacao- : era a primeira vez ,

nao saltou aenhum : sezlhes Ini'a pratica muyto

confiderada , & da sua erudl'cão , tomahdo por

principte o verso do Psalmo. (i) Si vere utiq :

iujlitiairf loquimini , rettt iudicate , filij homi-

nam. E lembravalhes , que <omo doctbs , .&

curiaes tinhão obrigaçao de julgar consorme as

leys, nao nas torcendo nem estirando: & como

liuuianos , julgar. com piedade compadecendose

daquelles a quem julgavao , pois erao homen*

como elles : & nao avia ninguem tao puro em

qUanto vivemos , que se possa gloriar de viver

sem culpas , & sraqueza?. Que assi como os pre* .

lados sao verdadeiros' pays de seus subditos , &

como taes estao obrigados a lhes ter amor í &

procurar com todas suas^sorcas que se inclinem

ax» bem : nem mais nem menos os desembarga- .

dores , os juyzes , os vifitadores , por serem mj-

nistros , & estarem em lugar do Prelacto , fica-

vao com a mesma obrigaçao , & deviao ter seu

coracao cheyo do mesmo amor , pois o officio

que exercstao n5o he outro > nem tem outre

fim senao o mesmo do Prelado , que he encami-

'- . <, < . . <i .-.

<0 Ps- 5 7.
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nhír os subditos pera Deos. Que o pay que de

verdade ama .o silho , quando mais asperamente

vza com elle da vara , quantos golpes lhe dà

em odio da culpa porque lhos dà , tantos re-,

cebe nas utininas dos seus olhos, pollo amor

<jue -lhe tem : assi o ministro então seria qual

convem , se quando castigasse o culpado , como

manda a ley , lhe ficasse doendo a mão como a

pay : porque castigar sem amor estava perto de

crueldade de algoz : Ia vsar da espada da justi

ça com payxão , era tirania, & vingança: que

ao juyz justo , & recto nunca a clemencia , fit

brandura natural lhe tollieo a- execução da jus

tiça , sòmente temperava o rigor da pena. Por

onde devião notar o que o Angelico Doutor

Santo Thomas diz sobre aquelle lugar do Apo>-

calipse. (i) lncisiam te euomere ex ore meo, Lan-

çarteei de minha companhia como quem vomita:

que confideradas as convulsões , & apartamentos

que o vomito causa no corpo humano , todo

castigo riguroso , & a excomunhão , de que ais

sala particularmente ( que he a maior pena do

juyzo Ecclefiastico ) ha de ser decretada contra

vontade & como à sorça : asfinada cònr difficul-

-dade , com lagrimas , & dor do coração sulmi

nada , & com aballo de todos tts membros St

desconsolação entranhavel executada. Porque' na

verdade qualquer republica , & qualquer cidade

he hum corpo de todos seus membros perseita

mente organizado : o Principe , ou Prelado he

CO Apotol, tap. í.

. F -a
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cabeça, os juizes, & governadores saõ mão» , &

braços. Nos mais membros se representão os sub

ditos : & se no corpo senão corta o pé sem

grande sentimento de todos os mais membros ,

& igualmente dos mais principaes : doutrinados

sicavão os que a seu cargo tinhão julgar , do

que devião sazer , & com que respeito & magoa ,

quando se offere.esse occafião sorçosa de cortar,

poios pequenos: & acrecentava,, que o bom jul

gador pera proceder acertadamente avia -de imi

ttr o bom cirurgião que antes, de chegar a obrar

com a navalha , ou cauterio contra o membro

que se vay corrompendo i primeiro corre , & apli

ca todos os remedios , que a arte enfina , pe

ra o reduzir a estado de saude , & quando nada

aproveita , então vencido da sorça do mal , cor

ta , então queima : Si no que lhe custa de sen

timento chegar a essa crueldade , mostra que he

genero de piedade o vir a ser cruel , porque o

saz por salvar o resto do corpo , & -com elle a

vida. Por onde , segundo sentença de Seneca ,

(i) não seria pouco ditoso o julgador , que de

tal maneira procedesse , que se persuadissem as

partes quando nas sentenças ouvesse sobeia seve

ridade-, que não somente guardava as regras de

rezão & justiça , mas tambem as da humanidade

sentindo desgosto do rigor sorçado. Que por cer

to tinha que de todas as calamidades, com que

Deos castigava muytas provincias, a raiz princi

pal era salta de justiça: & pella mesma rezão

Cl) Sen. lib. de clem. tap. 32,
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esperava grandes boas venturas & mercis do Se-

nhor naquella sua cidade : porque do que tin ha

alcancado das boas pattes "de todos , & de cada

hum dos que alTistião naquelle Senado , sormava

hum juyzo bem sundado que avia justiça inteira

nos tribunaes : pois achava nelles muytas letras ,

estudo , & ponderacao , nenhua cobica , gente

quieta , livre de contendas & paixdes , & onde

isto avia , nao lhe ficava que desejar , nern que

encomentfer senao era pedirlhes que corressem

cos negocios com tanto cuydado que nao an-

dasse a Corte chea de partes , nem ouvesse quei-

xa de seitos -dilatados : & que se de sua parte

ou de seu poder era necessario algua cousa pera

bom effeito do que lhes encarregava , pedia a

todos o advirtissem com zelo , & com amor &

com liberdade : porque elle de sua pessoa Hies

prometia que em todas as cousas o avião de

acliar pronto & prestes nao sò como superior ,

mas como companheiro : companheiro pera os aju-

dar , & acudir em todas as materias : superior pe

ra ter muyto particular cuydado de suas honras , &

acrecentamentos. Erao as palavras do Arcebispo em

todo tempo chas , & Angelas: mas sabia as pro

per com hum termo tao grave , que lhes dava

alma , & hua certa sorca que obrigava , & per-

suadia , & sogeitava. Tinhao notado sua lingoa-

gem os Desembargadores em particular , & sua

affabilidade & fingeleza : vião na casa o pouco

sausto com que vinha : olhavao pera hum srade

em tudo pobre srade': na pessoa, na samilia ,

no trato , na' pmfissao : & como todos nos leva-

r
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mos das primeiras insormações , que saõ as apa

rências de sora, era avaliado consorme a cilas ,

& julgavão o primeTro dia que o virão , que

não tinhao mais que hum Prelado titular. Mas

despois que o ouvirão na Relação , & sorão vendo

sua inteireza, & generofidade, o pouco que es»

timava sazenda , & o muito que honrava a vir»

tude , começarão logo a sormar novo conceito ,

& conhecer nelle o que o primeiro Consul Ro

mano quiz figmficar de fi na offerta ("10 que le

vou a Delsos s era a offerta hum bordão de pao

mal lavrado 8c tosco , mas de tal artificio , que

encerrava , & cubria outro de ouro purisfimo

dentro em fi ) & sorão entendendo que tinhao

valeroso Prelado idissarçado em trajos de pobre.-

ca , peito , & animo real debaixo de humilde

presença. . • ,

C A P I T V L O XIII.

"'Da ordem que deu ò Arcebispo nar cousas ia

Jatenda , & no Jervija , ©• me

neyo de Jua casa. >

D Ado assent-o no governo Ecclefiastico con

sorme ao que pedia o tempo , aplicou se ao

temporal de suas rendas , & casa , em que deP-

pendeo pou~cas horas , & deu ordem pera toda

a vida , porque nella não sez mudança em

quanto governou. A arrecadação das rendas me»

<i) Th. Uu, I. i; Det. i.
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teo em uiao de pessoas de consciencia , & muy.

ta consumes , nao de habilidade pera as levan-

tar , nem de condicio esquiva pera as cobrar

com violencia , nem de animo avaro pera as se-

cbar , & poupar. Pera thesoureiros do dmTieiro

buscou os mais affeicoados aos pobres , & a sa-

zer esmolas. O cileiro , que' era a parte mais

grolTa de todo o rendimento do Arcebispado »

entregou a hum pobre clerigo que levou con-

figo , passando de caminhq polio convento d*

Batalha : & a occafiao de o levar soi esta. Sen-

do leytor naquelle Coo.vento . como atras fica

dito , soy hum dia prcgar a hum lugar vizinbo ,

que chamao a Barreira , & agasalhouse em casa

do Cura : eslando nella succedeo entrar hum po

bre hornem malserido em hiia mao a valet se do

Cura : o Cura sem mais obrigaçSo que de pie-

dade & boa natureza o recolheo , & o teve cm

ca sa provendoo do necessario , & curandoo muy,-

tas vezes por sua mao , ate sarar. Notou 0-Ar"

cebispo a caridade que vio com seus olhos , Sc

o que soube despois perguntando ' polio serido :

& nao'llie esqueceo quando passava pera Braga :

perguntou por elle , achandoo vivo , tirou o da

miseria da aldea : a -este entregou o cileiro, &

soube elIe dar tal satissacao de fi , que o Aree-

bispo andando o tempo o sez Conego , ricp ,

& honrado. A esse modo era toda a mais sa-

milia : pouca gente , mas' toda- de boa vida , &

costumes , & bem proporcionada com seu amo S

& constava de tres generos de gente : Religio-

•sos da sua Ordeni escolhidos por elle : Capeljaes
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clerigos fisudos & graves : mancebos pera servi-

50 vestidos de roupas compridas , & encaminha-

dos pera Ecclefiasticos. Não avia escudeiros , nem

Jk P^geps jjiem homem de capa , & espada : oflfi-

2s ciaes de camara , & mesa a vso de casas de gran-

^^ des , como elle era, que sao Camareyro , Mor-

•domos , Estribeiro , Trinchante, erao pera o Ar-

cebispo materia de riso. Apresentouse hum dia

diante delle hum homem de boa pessoa , & bem

entrajado, dizendo que sora trinchante de seu

antecessor , & por tal merecia nan lhe ser pre-

serido outrem no lugar , & por destro no offi-

cio , pedia lhe desse o Arcebispo a pra$a em

seu serviço., Respondeolhe o Arcebispo sem de-

tenca , que trazia trinchantes : reparando hum

'po'uco o requerente como espantado , porque sa-

bia bem a casa que trazia : acudio elle , &

apontanHo nos dentes , disselhe , que em quan-

to aquelles trinchantes durassem , escusava ou-

tros : qiie buscasse sua vida. Da mesma maneira

escusou estribeiro. Todo o apparato da sua estri-

baria era hua" mula lo de sua pessoa , & esta de

tao pouco estado , que de ordiimio por nao co

mer a cevada' ociosa , andava occupada com as

outras de service acarretando o que era necessa-

rio pera provisao de casa. A sfi quem via aquel-

la samilia , via pintado hum mosteiro de grande

resormacao. O vestido . as praticJs , o trato de

todos representavao virtude , & honestidade. Nao

avia jugar , nem jurar , nem dormir sira de ca

sa. Se acaso em algum avia nota , ou sospeita ,

por leve que sosse de trato pouco honesto , lo-
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go era avisado, ou castigado, ou despedido con

sorme à calidade da culpa : & tendo pera isto

bastantes atalayas em casa , elle mesmo costuma

va a vifitar as pousadas em pessoa com luía slen-

terna na mão pera ver em que entendião , &

se estavão recolhidos , & as portas da rua se

chadas. O meneyo da casa, & provimento del

ia estava à conta do Padre sr. Ioão de Leiria ,

que administrava todo o temporal com muyta

prudencia , não excedendo porem hum ponto das

balizas & ordem que o Arcebispo tinha posto

nas cousas. Sendo a gente de cala pouca, &- o

gasto delia , & de sua pessoa tão registrado co

mo temos dito', inda que a renda sosse curta,

de sorça havia de sobejar muyto no cabo do an

no : constanos que importava ao todo a renda

certa & sabida do Arcebispado pouco mais de

vinte mil cruzados : destes pagava de pensoens.

seys mil cruzados ao Cardeal Issante , & quafi

outros mil a diserentes pessoas : pagava de orde

nados de sua Relação & dos ministros de justi

qa secular & eccleiiastica tres mil & quinhentos

cruzados : tudo o que ficava ( a que avemos de

ajuntar o rendimento de sua Chancelaria , que

ainda que não era de cousa certa, sempre im

portava hunt annos por outros mais de mil cru

zados ) era emprego de piedade metido nas mãos

dos pobres, tirando húa pequena porção, com

que alimentava sua pessoa & casa: & este como

era distribuído por pessoas de boa consciencia &

de maõs limpas ( que nisto vay rauyto a dizer )

abrangião as rendas a tantos , & lustravão tan-
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to , que algús annos parecerão miraculosas. Aí7i

começou em chegando a Braga a .alargar a mão

do que achou caydo delias , & acudir liberal

mente a todas as «ecellidades que se lhe repre-

sentavão , na cidade & Fora delia , mandando re

mediar húas com dinheiro, outras com trigo, 8c

centeo , & paõ amassado, segundo a cada hiia

parecia mais conveniente : de maneira que mot-

trava hum estremo de aperto configo , & outro

de largueza cos pobres : estilo novo , & não ou

vido em nossos tempos , que consundia naquel-

le§ principios ris animos dos que olhavão suas

cousas com curiofidade : & o que mais espanta

va era o gosto que .mostrava em Jião querer na

da pera fi , nem pera os seus , nem pera ou

trem , senão sò pera os pobres & aconteceo lo

go caso notavel , com que se penhorou bastan-

temente com os homens neste modo de proce

der,- Por fim de Ianeyro primeiro que teve em

Braga , apreientarãolhe húas lamprea.s. Não sal

tou quem o advirtio que era costume de seus

antecessores , as primeiras lampreas que se pes-

cavão , inviaremnas à Rayoha , & pera chegarem

srescas & boas , buscavão hum valente piaõ que

bem pago corria com ellas como em posta. Ou-

vio o conselho , mandou que se buscasse o cor-

reyo , que se fizesse preço do porte & caminho :

seito tudo , mandou vir diante as lampreas , &

o dinheiro que se montava ao caminheiro : &

logo sez entregar tudo ao seu esmoler , cora or

dem que as lampreas se vendessem , & o dinhei

ro delias com o do correyo se desse aos pobres ,
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acreceiUando que a Raynba de Portugal rinha

rendas , ãc poder pera mandar comprar & levai

lampreas , quando as quiseffe. , de muyto mais

longe :' & tinha tanta virtude , & caridade , que

não avia de achar sabor nas que lhe soliem de

£raga à culta daquelles neceílitados , por quem

mandava repartir o dinheiro. Polerãose as lam

preas em venda : com serem as primeiras , &

primicia de Prelado , negouse aquelle gosto , não

quiz tocar nellas -, nem que servifsem a Ravnha ,

sazendo sacrisício dei le , & delias in Jinu pauperum,

no seyo dos pobres : emprego aventajado a ago*

da cisterna de Belem. (1) Historia soy que não

ficou em segredo , & chegou às orelhas da Ray-

nha que como tão grande Catholica a estimou ,

& nella renovou o gosto da boa eleyção que fi

zera do Prelado.

C A P I T V L O XIIII.

. ' • • - .'

Do zelo , IX continuacao com afe pregava ,

& como começou a vijltar o

Arcebispado.

N O mesmo tempo que o Arcebispo hia dan

do ordem na administração da justiça , & n0 tem

poral de sua casa , & sazenda , não estava ocio

so no que tocava ao espiritual de suas ovelhas.

Era mestre na materia de espirito , que a apren

dera desde minino , & sabia bem quanto se aven-

(0 Reg. X» cop. a j. •' ..
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taja com prevenir culpas antes que se cometão 3

fabia que a melhor prevenção de todas pera ter

mão nos homens que não cayão em grandes vi

cios , he a palavra de Deos , (i) palavra viva.

& efficaz , que corta polias entranhas , & polx

alma, como espada afiada , & cortadora: .quedar

mãos à boca saz trocar o sabor das cousas,

delaffeiçoa vontades , & ate nos entendimentos

saz sorç^a. Astl começou logo a continuar o pul

pito com tanto servor , como se sò pera este

officio viera a Braga.x Pregou todo aquelle Adven

to , & despois toda a Quaresma seguinte : &

todas as sestas principaes de Christo , & de nos

sa Senhora , que se achava na cidade , sazia o

mesmo, & quafi todos os Domingos: & colhia

bom sruyto deste trabalho , porque como acre

ditava a doutrina com exemplo de vida perseita ,

persuadia., & acabava muyto com os ouvintes:

o estilo de pregar era muy difserente do que

usava na corte ( o intento sempre nelle . soy o

mesmo ) deixou stores de Rhetorica , explicações

agudas , & conceitos levantados que servião la

pera orelhas delicadas , & entendimentos mimo

sos pera os penetrar , & sazer efseito a doutri

na medicinal a modo de bom guisado : & entre-

gou-se todo a termos chãos, & doutrina clara

que servisse pera todos : porque esta cumpria à

mayor parte dos ouvintes. Armandosc a sazer

guerra , & desterrar do mundo aquelles tres pes-

tilenciaes incendios que o assolão : que S. Ioão

(i) Heir. 4. „
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O) nos fignificou : Omnc , quod efi in mundo ,

concupiscent ia carnis eft , er concupifcentia ocalo-

rum , t? Juperbia vitæ. Encarecia o dano que sa-

zem nas almas , & ate na vida , & nos corpos :

exagerava as miserias , & a brevidade da vida ,

o rigor da conta , os tormentos do inserno :

acendiase , exclamava de maneira , que sazia te

rner & tremer o auditorio. Outras- vezes tratava

da sermosura , & dos bens da Gloria , & coma

nella andava sempre enlevado, usava de nuns ter-

tnos tao proprios , tao suaves , & tao fintidos ,

que nao avia peito tao de pedra que tevesse as

lagrimas : & parecia que do sogo que ardia em

sua alma pegava nos coracoes de todos , lnias

cbamas de saudades , & desejos do Ceo. Com

a entrada do anno novo determinou comecar a

vifitar o Arcebispado : diziaolhe os Conegos , &

Desembargadores , que era o tempo do inverno

muy aspero naquellas partes de muytas neves , 3c

srios intoleraveis que lhe poderiao sazer dano ir-

reparavel na saude : a isto respondia que o bom

pallor nao deixava de estar com suas ovelhas

por medo de chuvas , nem srios , nem calmas ,

nem tempestades : porque antes entao tem ellas

mais necefiidade de sua companhia : fit mal cum-

priria elle com o ofsicio , se avendo dous annos

que seu antecessor era salecido , & sendo prova-

»el aver necessidades nas ovelhas de Christo , dei-

xasse de lhes acudir por respeitos particulares

de sua saude , ou de seu bom ou mao trata-

•

(t) Ep'ft' •- tap. 2.
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mento, (t) Qui oíservat ventas (dizia) non Je-

minat , ey çai conjiderat nubci , nunqaam mH et.

Se o lavrador não ouver de lavrar , nem semear

senão com bom tempo , nunca semearà , nunca

chegarà a colher novidade, Contra opinião de

todos se entregou ao trabalho , & sem nenhum

receo , porque receava mais errar n» que era sua

obrigação. Era fim de Janeiro , tempo vento

so', & srigidiflimo : deixou o abrigo , & chami-

ncs dos seus paços , soyse exprimentar os maos

caminhos, & piores gralhados das Aldeas. A

ordem que levava em vifitar era esta : No lugar

que avia de ser vifitado elle era o primeiro que

de toda sua samília se levantava polia manhã

cedo , & gastava hum grande espaço em oração

posto de joelhos , & olguas vezes com muitas

lagrimas pedindo a Deos savor » & ajuda para

aquelle acto de seu serviço , em que avia. de en

tender ?quelle dia : juntamente se aparelhava pe

ra dizer Missa examinando sua consciencia pera

se consefiar primeiro, & húa cousa & outra sa

zia todos os dias , & em celebrar não saltava

nenhum , salvo avendo justa causa , como adian

te se dita mais em particular , & a confissão

era com tanto escrupulo , & tamanha pureza ,

como se cuydara-que não avia de sazer outra,

& que era aquella a ultima de toda a vida : &

com esta imaginação chegava a por em escrito

por cisras , que sõ elle entendia , o numero ,

& calidade das culpas : consiguinteroente dizia

(0 Ettlef, 12.

/ l
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Missa , & logo se assentava a Grismar , & des-

pois pregava doutrina acomodada a necestidade ,

& capacidade dot ouvintes que achava : & neste

genero de proceder era incansavel , & ordem pe-

ra elle insallivel : & a quem Hie dizia que se

obrigava a hum trabalho incomportavel , respon-

dia : que a sua obrigacao nap era sòmente cas-

tigar culpas , & reprender vicios , que lie offi-

cio de vifitador : mas "procurar por todos os

meyos pollivris , que seus subditos guardjssem

a ley de Deos , & trabamar por lhes levantar os

coracoes a seu divino amor , & affet90arlhes as

vontades a virtude , que be officio de verdaiiei-

rp. pastor das almas. Acabada a pregaqao sazia

p6r tres mesas em lugares differentes : & elle

em hua . & dous vifitadores que configo trazia

cada hum na sua , yifitavao todos ties juntamen-

te a hum. tempo: & se o lugar era pequeno fi-

cava' vifitado em hiia so manham : & ainda que

em alguns lhe eustava nao acabar menos da hua.

despois de meyo dia : era com cudo tamanha a

fede de acudir a sua obrigacao , que se avia al-

gum lugarinho perto , na mesma tarde se passa-

va a elle , , & ' sazia o mefimo officio de polla

manha prcgando , & crismando , & o vrfitawa^

Como andava com tanta dstige'ucta , em poucos

dias corria ttiuyta terra. Mas queixavaose os sehs

que nao podião aturar a continua^ao do traba-

Iha , dos caminhos , das inver.nadas : -elle sò com

trabalhar mais que todos , soffria desassombrada*

inente todas as incomodidades : & nos caminhos

por sragosos , & asperos que soffem era o pri
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meirp que os acometia pondose na dianteira.

Passavão hum cWa de hum lugar pera outro :,

sal(eou-os húa chuva sria , 6c importuna que os '

. não largou na, mitr parte da jomada : & corria

hum vento agudo , & desabrigado que os con

gelava : tinhafe adiantado o Arsebispo , segundo

seu costume, que era caminhar quafi sempre sò.

peia se ocupar com' mais liberdade em suas con

templações: & hia sazendo materia de tudo quan

to via no campo , & na serra pera louvar a

Deos ; offereceosel he à vista não longe do cami

nho posto sobre hum penedo alto & descuberto

ao vento , & à chuva , hum mininp pobre , &

bem mal reparado de roupa , que vigiava hisas

ovelhinhas que ao longo andavão pastando : no

tou o Arcebispo a estancia , o tempo , a idade ,

o vestido, a paciencia do pobrezinho : & vio' jun

tamente que ao pè do penedo se abria hua la

pa , que podia ser ballante abrigo pera o tem

po : movido de piedade psrou , & chamou-o , &

disselhe que se decesse abaixo pera a lapa , &

sugisse da chuva , pois não tinha roupa bastan

te pera a esperar: Isso não, resg*ndeo o pas-

torinho , que em deixando de estar alerta , &

Com o olho aberto , vem logo o Lobo , & le-

vame a ovelha , ou vem a raposa & matame o

cordeiro : & que vai nisso , di'sse o Arcebispo.

A my me vay muyto , tornou elle , que tenho

pay em cajj» , que pelejarà comigo , & tão bom

dia , senão sorem mais qpe brados : eu vigio o

gado , elle me vigia a mim : mais vai sosrer a

chuva. Não qui» o Arçebispo dar mais passo,
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esperou que chegassem os de «ua' companhia ,

contoulhes o que passara com o minino , & acre-

centou : & este essarrapadinho inocente enfima a

Fr. Bertolameu a ser Arcebispo. Este me avisa

que não deixe de acudir , & vifitar minhas ove

lhas por mais tempestades que sulmine o Ceo ,

que se este com tão pouco remedio pera as pas

sar , todavia não soge delias respeitando o man

dado do pay mais que o seu descanço : que ra-'

zão poderei eu dar , se por medo de adoecer ,

ou padecer hum pouco de srio , desemparar as

ovelhas , cujo cuydado , & vigia , Christo fiou

de mim , quando me sez Pastor delias ? Cerre

mos este capitulo com hiía monstruofidade que

mostrarão ao Arcebispo os moradores do lugar

de Ruyvães seis legoas de Braga nesta vifitação.

Era bua arvore de tão desmesurada grandeza , que

dentro no tronco,/ que da muyta antiguidade

tinha aberto , & oco ,f se armou lula mesa , &

o Arcebispo se assentou a ella em húa cadeira,.

& por memoria no mesmo fitio , & assento vi

fitou a sreguefia, & tinha tambem lugar dentro

a testemunha que vinha dizer sen dito. A ra

mada que de sy lançava esta arvore era tão gros

sa i e estendida , que affirmavão chegava a dar

todos os annos sessenta alqueires de boleta. Bem

podemos cuidar , que seria tal pranta tão anti

ga , como a terra que a criou , porque tendo

esle genero de arvores nalureza de se criar , &

crecer muy de vagar , não requeria C segundo pa

rece ) menos annos pera chegar a tamanho ex

cesso. Nas terras novas c"e Santa CtutV C qu«

Tom. i. G
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he o mome que lhe derao ps devotos descubri-

dores , & a cubica humana o trocou em Era-

fil , respeito da madeira rendosa , & estimada que

produiem ) sabemos que ha matos & arvoredos ,

que provavelmente competem com a criacao do

mundo : do que he argumento aver salta de cul-

tivadores em geral , & sobejarem no clima gran-

des , & continua; humidades que tolhern incen-

dios : & com quanto se achão madeiras grossiiC- ,

mas de que os naturaes sabricao grandes embar-

cações inteirissas que escutao os benesicios de

breu & estopa , porque sao de hua so peca ,

muy poucas se achão ( l'egundo o que daquel-

las provincias temos alcancado ) que se potlao

cumparar com esta s6 de Ruyvaes. Por onde

sica bem ptovada a antiguidade que lhe damos.

CAPITT^O XV.

\

, J3» moio ie prtceder que o Artebifpo ti-

nha nas vifitaqitt. -

X Aftto que o Arcebispo cerrava a vifitasíiio

daquelle dia que visitava , chamava os dous com-

panheiros , & confiriao todos tees o que tinhao

achado , & do que tesultava de tudo , sazia el-

le por sua mao hum abreviado memorial em

hum caderno . que sempre costumou levar con-

figo : & pera mais segredo , & ser menos a Es-

critura , aos nomes dos culpados ajuntava ruTas

cisras , por onde se entendia na calidade das cul-

pas de cada hum. Aos Clerigos que achava de
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boa vida , & boa sama , despois de apontar o

name , & lugar em que moravao , smalavaos com

bum eirculo de campo branco : & nos que avia

insamia provada ,„ eclipsava o eirculo, sazendo-

Ihe o campo negroi: se a insamia era com de-

seito de prova eclipsava o campo sò pela meta-

de : & se as testemunhas depunliao ao costume

aigua materia de sospeicao , sobre o eirculo

meado de branco & preto , lancava hum S. Cor-<

rendo o tempo soy sazendo outro livro mayor ,

em que tinha repartido o Arcebispado em co-

marcas pola ordem do alsabeto : & nelle redu-

zidas a breve leitura grandes , & compridas do-

vatTas , com os nomes dos delitos , & delinquen-

tes , notados com as cisras assima ditas : & ci

te levava quando tornava a vilitar os mesmos

lugares , mas tao arrecadado , que pessoa nenhua

sabia o que continlia. Nesta primeira vifita soy

logo .4pmando em lembranca todos os beneficia-

dos , & sacerdotes de que achava boa insorma-

cao , pera se poder servir delles a seu tempo de

curas d'almas. E despois da insormacao cliama-

vaoi t metia a mao nelles por ver o que podia

esperar de cada hum': & segundo o que alcan-

cava delles , assi era o titulo que ajuntava ao

nome : a buns : parece varao de Deos : a ou-

tros : varao de clara sama , ou sabe letras , ou

sabe pouco : ou nada sabe. Tambem soy apon-

tando hua cousa muyto essenctal , & cuydo qua

sazem hoje os Prelados menos caso delia , do

que era rezao , & obrigaçao. Deixarao os defun-

tos suas sazendas is lgrejas com obrig*ac6es do

G a
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Missas ,. & anniversaries : buns deixandbas em

maos dos herdeiros , que cltamao administrado-

res das Capellas , pera elles acudirem as Igrejas

com a paste doi rendimentq que em seus testa-

mentos nomearao. ^Outros imais confiados , .&

melhor aconselhados entregando tudo aos Parre-

chos : com liuns , & outros vay o tempo , &

antiguidade causando grande descuydo em rauy-

tas paries : que pera mortos , o proverbio o diz ,

que ha poucos amigos : & creo eu sao mate*

rias estas , em que os Prelados mayores , & me-

nores hão de aebar muy pesada a justiça divi-

na , quando dellas fizerem pouco ca so , nao nas

tratando com a miudeza , & efficacia , que sazia

o Arcebispo: o qual soy sazendo rol de todas as*

obrigaçoes , & encargos de. Missas que acliava

em cada Jgreja , pera obrigar , ail! aos adminis-

tradores , conTo aos Curas , & Reytores , a cum-

prirem todos : porque na verdade os Prelados

mayores sao eminentemente Abbades , & Curas ,

& ate Sacristaes de cada Igreginha : & nao de-

vem cuydar que cumprem baftantemente em cou-

sa de tanra importancia com dizer : lio , enco-

mendeyo ao Cura : a mais estao obrigados. E

porque os Santos antigos o entendiao ass; , &

conheciao os montes de obrigaçoes que carre-

gão sobre os Prelados ate emcousas de que pou

cos se dao por acliados nesta idade , sogiao as

Prelacias com a contumacia que oje nos saz pas-

mar. Neste titulo apontava o Arcebispo junta-

mente o que montava a renda de cada Igreja :

& edas memorias passou despois ao livro mayor -
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que atrai dizemos , & serviao-lhe muyto peri

quando algum subdito lhe pedia insormação ,

ou beneficio , porque logo tinha a mao quern

era o homem , & o que pretendia. E assi acon-

teceo , que reprendendo hum dia , a certo ec-

ciefiastico nobre , & querendoselhe elle salvar na

certa collieita dos que se sentem culpados : que

he alegar enemizade : & dizendo que o Arcebis-

po a tinha com elle , & pello mesmo caso era

.em suas cousas sospeito : respondeo o Arcebis-

po com muyta manfidao : como pode ser que

seja »osso enemigo , & vos seja sospeito , quem

vos tra» dentro no peito , & sobre seu coracao ?

& logo tirou do caderno que trazia no seo , Sc

most-roulhe nelle seu nome escrito : com esta gra-

ca , & graca verdadeira . ( pois se o trazia no

rol dos culpados, 6c sobre o coracao , tambem

como amoroso Prelado o trazia dentro neile por

ovelha sua que muito amava ) tratou de sua cu-

ra , & remedio : & soy grande principio , & es-

perança de saude sazelo cahir em que estava en*-

serrno , porque logo admittio os medicamentos

necessarios , & tornou em sy , & sarou. Aos Cu-

ras que acliava de boa vida , & costumes , que

saziao bem seu officio , honrava ,' & punhaos a

sua mesa , Si. tinhão nelle sempre amigo certo.

Com bs homens , & molheres que achava em-

baracados , & em mao estado vsava de hum

meyo differentiifimo do que oje anda em costu

me ( costume pernicioso , & por ventura somen-

tado pelo enemigo eomum , que procura acre-

centar peccados , & peccadores , & nad ver ne
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rhum emendado : ) Mandava aos Abbades , &

Curas , que sendo os complices ambos solteiros

lhes fizeffftn perguntas se queriao casar , e vin-

do nisso os recebessem logo nao avendo impe-

dimento : & em caso que nao quiiesl'em casar,

de nenhua maneira se lhes levasse pena pecunia-

tia. Aboriecia aquelle animo limpissimo de cu

bic* toda a cousa que cheirava a interesse , & dl-

zia , que condenar sensualidades em pena de di

nheiro , era vendellas , & ajuntar dinheiro , &

nao tirar o peccado : & polios effeitos o jul-

gava. Tinha averiguado , que em tempo que avia

. semelhantes condenações , coms os culpados sa-

biao , que todas as trevoadas de merios & amea-

$as aviao de parar em dinheiro , armavaose deile

pera a entrada d» Visuador , & viviao tao de-

sasoradamente diante de seus olhos , & despoit

de ido , como dantes. O remedio que dava tra

mandalos evitar das Igrejas , & avisar fimco— &

seis legoas a roda , que em nenhua sossem ad»

mitidov aos officios divines: com merio da a- '

sronta , & de serem apontados com o dedo tor-

navao muytos em sy , ou casavao , ou se apar-

tavao. Quando acontecia nao achar prova bas-

tante pera usar detle meyo , mandavaos vir dian

te de sy hum pot hum , & perguntavalhes quan

ta avia que estavaoyemendadns , & scira cfb IV: ao

e"ado : se respondiao que edavan emeixdados ,

fcrviase da reposta par conhffao pera os repren-

der asperamente de palavra por entao , & pera

os evitar ao diante , quando ouvesse sama que

lornavao ao peccado: & nao avia out ra conde-
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nação. Foy remedio com que em sou tempo ( por

que nunca pode acabar comsigo aceitar dinheiro

deste sogo de torpeza ) apartou do vicio muyto

numero de gente cega , & obstinada nelle. A

mesma contradição fintia em sy pera passar car

tas de excomunhão , senão era em casos muy

graves : & por isso não usava delias nem contra

os de raao estado, que mandava evitar das Igre

jas. Dizia que lhe parecia cousa muy dura lan

çar por sua vontade sòra dos rebanhos da Igre

ja (como se saz com a Excomunhão) as ove

lhas , quando como Pastor que era , tinha obri

gação de procurar com todas sua» sorças , por

que nenhúa se lhe sosse delles : antes visto o

risco que corrião as que andavão sora , devia

sazer toda a diligencia humanamente possível po-

las recolher , & tornar a elles : Sj. alTi experimen

tava todas primeiro que chegasse aos ultimos re

medios. Achou comprendido na vifitucSo hum

homem poderoso, & que por, sua calidas 'era

razão terselhe respeito : que saria o zeloi^

lado em caso que a doença pedia remedio ;

sado , & as mezinhas ordinarias não erão

quadas ao sogeito ? Deu traça com que o cus

pado apparecesse diante delle a titulo de com

primento & cortefia : como estiverão assentados

em suas cadeiras & a casa despejada , levantase

da sua, poemse de joelhos diante delle com as

mãos juntas dizendo : peçovos Senhor polas cha

gas de 1ESV Christo nosso bem , que vos quei-

raes emendar do peccado , de que estaes vifita

do : que eu não hey de proceder contra vòs ,
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asfi , vporque tenho a prova por sospeitosa, & sor

jada por enemigos , como porque fio da honra *

& entendimento qjie Deos vos deu , que bastará

este aviso de pay & amigo para tornardes sobre

vòs , & vos .levantardes. Não disse mais o Arce

bispo: e o homem attonito do que via , & con

suso do que ouvia , ficou de maneira atalhado ,

qne sem saber , nem poder dizer palavra se ale-

vantou , & se soy pola porta sora. A seta hia

no coração., & penetrou de maneira que mu

dou a vida : & affirmava dsspois que mais aca

bara com elle aquella prosunda humildade , &

o zelo que de sua salvação enxergara no Arce

bispo , que tinha por santo : que todos quantos

castigos pudera executar nelle. ~"~, _

C A P I T V L O XVI.

J)e hum notavel caso que succeileo ao Arcebispo

• viA"^ào : O" do cuj/dado & pnniualida-

«c , com que acudia a todos os

lugares , <y ptjsnas ajfi a vi-

Jltar , como a Crismor.

 

E Ste santo zelo com que o Arcebispo co

meçava a procurar o remedio das aimas , & o

cuvdado , & amor paternal com que hya vifi

tando, & doutrinando a todas sem perdoar su

nenhum trabalho, quiz o Senhor mostrar que

lhe era aceito com o livrar de hum perigo es

pantoso i & passou o caso desta maneyra. Como

andava vifitando, & não lhe ficava lugar por po-
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bre que sosse , que vpessoal mente não vifitasse,.

soy sorçado sazer noyte em lium tão desempara-

do , como ha muytos naquelle Arcebispado , que

em todo elle não avia mais que húa sò casa so

bradada , a qual como por maravilha ou excel-

lencia chamai ão a torre : todas as mais erão

terreas , & de pedra em ^bsso , & cubertas <ie

colmo i que as coava o vento , & o sereno da

uoyte , & nem da agoa do Ceo erão bem de

sendidas : ' assi arremeterão os criados à torre ,

pera lhe sazerem aposento nella : mandou', os

avisar 'que tal não fizessem : instarão , alegarão

que tudo o mais erão choupanas , ou palheiros ,

por não dizer pocilgas , sojeitos a toda injuria

do tempo : resolutamente mandou , que em qual

quer que quizessem , ou lhes parecesse , apare

lhassem , como não soste na torre : ouveião de

obedece.r a seu amo, que era Senhor desy, &

do que mandava : alojarão no na melhor , ou

na menos mà da aldea ficando sazendo discurso»

sobre os effeitos da constante humildade do Pre

lado , que por não se melhorar da companhia

deixara de aceitar a mayor comodidade: era o

tempo escuro & tormentoso : eis qite alta noy

te sentem hum rumor extraordinario, como de

hum trovão continuado : & sabido polia manha .

era a torre que naquella hora se veyo redon

damente ao chao sem ficar pedra sobre pedra.

Caso temeroso : louvarão os companheiros a pro

videncia divina , & o Arcebispo se confirmou ,

& animou a não temer nada , nem deixar aldea

por vifitar , por triste & mal reparada que sosse :
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ainda que lhe custasse cansarse •, & quebrantarse

muito. Mas se he licito darmos nosso parecer * "

como he obrigação do officio que sazemos de>

historiador i digo que podendo suceder a caso a

ruyna da torre , parece rezão que como Chris-

tãos , & gente de discurso lhe atribuamos fim

mais alto. Se està entendido que não avia re

zão pera o Arcebispo engeitar o melhor ga salha

do , pois todos os da companhia ou erão cria

dos i ou subditos , & aíTalariados , porque não

confessaremos que a repugnancia que sez soy

verdadeira revelação . & mostrarlhe Deos o que-

avia de ser ? salvo se queremos dizer , que nesse

accidente natural quiz o Senhor dar documento

ao amo , & aos criados : a elle pera que não

mudasse da constancia, com que trabalhava: &

a dies pera que seguissem sem queixa a tão

bom amo. Que se julgamos por traça do Ceo

achar Santo Agostinho na praya do mar hum

minino que com húa pequena concha pretendia

passar todas as agoas do mar a húa covinha ,

que com a mão acabava de sazer na area ,

quando com seu entendimento queria penetrar

as maravilhas da Essencia divina , que excedem

toda capacidade humana , & Angelica : tambem

podemos cuidar , que não soy sem misterio o

successo da torre ( ainda que naturalmente po

dia acontecer ) vista a importancia do trabalho

que o Arcebispo emprendia , & a refistencia que

achava em todos , & ate nos criados : antes me

persuado que ja soy aviso do Ceo o minino que

contamos , achado am cima do penedo à chu-
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»a , & ao vento , provido de lingoagem espevi-

«ada , & cbeya de boa doutrina , melhor que

de vestido : & porque nao devia penetrar , acu-

dio com o segundo da torre. Tsnha o Arcebis-

po vifitado os lugares do junto' a Valcnca do

Minho , tornou pera terra cfe Barcellos distancia

de sete pera oito legoas de caminho : estando-

aqui achou pelos roys, que trazia configo dao

sreguefias , que lhe sicara pop vifitar na V'gay-

raria de Valenqa hiia Igreja bem pequena ( cha»

maolhe Nogueira ) hiia hsgoa de Villanova de

Cerveira, No mesmo ponto sez volta pera la ,

dizendo aos seus , que cuippria desandar bua

Jornada , porque lhe lembrara hvia diligencia de

importancia , que ficara por sazer. Chegando a

Igreja & bem nioydo & cansado^ desculpouse

com os companlieiros , & declaroulhes a causa

da volta : esta fintirão elles mats que o mesmo

caminho dizendo que com mandar a bum Helles

sazer aquella vilitacao , se pudera escusar a sadi-

ga que sem rezao tomara & dera a todos : en-

tendeo o Arcebispo que vinhão quebrantados ,

& desgostosos , & nao estando elle mais solgado

comecou com brandura a consolalos , & conso-

larse. Aleus filhos , dizia , eu sou Fifico m6r de

mil & qnatrocentos hospitaes , que sao outras

tantas sreguefias , que a minha couta tenho nes-

te Arcebiipado : pois quando nesta pequena ( que

he hua dellas ) nao aja mais que hum s6 doen-

te , parecevos que me seria bem contado dei-

xalo morrer sem pessoaluaente o vifitar , poden-

dolhe acudir a tempo ,'& sendo eu a isso obri
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gado ? Bem he verdade que cenho prouido cadi

hospital de seu»filico, que s3o os Abbades , Rey-

tores, Vigarios & Curat , mas desses coma Fi-

fico mot sou ea o superintendente : & obrigado a

saber se vifitao elles os doentes , & se o nao fize-

rem sobre mini cae seu descuido: por onde eonvem

que vigie eu , $. seja sobre rolda , & sabendo

elles que me hão de acl.iar configo , quando me-

nqs me esperarem » bastari pera andarem esper-

tos , & eu fico ganhando saber como sazem (eu

officio , & o que pofib fiar delles. Com estas rfi-

zoes , que todo prelado mayor deve com atten-

cao confiderar lembrandose que em nenhum go-

verno ha ministro diligente , se, o que he cabe-

ca he descuidado , ou pouco vigilante , converv-

ceo o Arcebispo & quietou seus companlieiros

pera se nao Sesanimarem , & se acharem aper-

cebidos de soffrimento em outras occafioe* , que

cada hora se offerecião em que o aviao bem

mister : porque cpmo se atravessasse hum cabello

de obrigação de osficio , elle avia de cortar por

tudo, & satissazer ao officio: & elles como ji

lhe sabiao a condicao prefkvao paciencia , & obe-

deciao com fi|encio , polla experiencia que ti-

nhao , que neniium conselho em contratio ad-

mittia : como spy hum dia,, que estando ja a

cavallo & o sato de toda a companhia entrou-

xado & carregado , chegou a elle hum pobre

homem com hum minino pola mao , & dizen-

do que o trazia a crismar , no mesmo instante

se apeou , & mandou que descarregassem', & apa-

relhassem pera administrar o Sacramento : che
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garaose as companheiros villtadores , que erão

pessoas Æ^ muyto respeito , lembrarao que se

perdia WJornada : alejarao os criados o traba-

lho , & descomodida'de de todos por hua sò pes-

soa , e de tao pouca iuiportancia , como hum

pobrete : que era menos mal- mnndalo hir ao

lugar pera onde caminhavao , que deterse elle.

Nao aproveitou nada , apearjlose todos , descar- .

regarao , fizeriio prestes , crismou n minino , di-

zendo , que "aquella ovelhinha requeria sen direi- "

to , & elle era seu devedor : que nunca Deos

quizesse , que por sugir a hum 'pequeno de tra»

balho, se lhe dilatasse hum so momento a sa- .

tisfacao , que estava obrig3do , & podia darlhe

logo. Isto que lhe aeonteceo estandomda na pou-

sida , lhe sucedia de ordinario no" ineyo das es-

tradas caminhando, & onde quer que o tomava

quem peia eRe sanip mimsterio vinha demandar :

com toda a boa sombra do mundou & sem ne-

nhum pejo parava , & se apeava , & mandava as

partes consoladas : & os criados por sentirem

menos a detenca , & o desgosto , que sem re

plica tinhao certo nestes encontros , levavao sem-

pre lestes a area do Pontifical, & tao desemba- ~

racada do mais sato , que sern descarregar outra

con sa a tiravao com sacilidade em qualquer oc-

cafiao. Outras vezes mandavao adiantar hum da

companhia com aviso , que fizesse tornar pera o

lugar onde avião de parar , quantos viessem em

busca do Arcebispo : porque nao soffem causa de

se deterem , & perder-.m o dia , & as horas de

caminhar-
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CAPITVLO XV|

'Das diligencias que Jazia com os que ordenava ,

<?- da devação , W gravidade com que

celebrava ejie Sacramema.

B'Em tinha o Arcebispo entendido a muyti

salta que avia no Arcebispado de ministros ido

neos que curassem tanto numero de Igrejas , co

mo nelle avia ; & no pouco que tinha vifitado

a alcançou mais de perto : & com tudo nao eti

por isso sacil em admittir ordenantes. Facil era

em sazer o officio das ordens , & em nenhum

dos tempos do anno , que a Igreja tem deputa

dos pera ellas , deixava de as celebrar : & em

qualquer lugar & Igreja , que se achasse , as da

va de boa vontade , & sempre por sua mão sem

mostrar que^fintia o trabalho, que' não he pe

queno : mas nos exajnes dos que pertendião or-

denarse era tão escrupuloso , que não se con

tentava com menos , que examinallos elle mes

mo em todo rigor $ & despois que lhe constava

da sufficiencia , chamava dous desembargadores ,

& com elles examinava as certidões que apresen-

tavão de suas terras de vida , & costumes , & ,

a letra & finaes dos escrivães do crime que lhes

corrião solha , & davão sc de não serem com-

prendidos em devassas , nem acusados de caso

crime: vltimamente buscava o registro do seu li^

vro secreto , que atraz dissemos era o epitome

das vifitações , a ver se contra os taes resultava
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deltas culpa : avendo algua , segundo a calidarie

delta , alii se avia com elles , sazendo os abrir

os olhos , ou com' os reprender , ou com liies

dilatar as ordens tanto tempo , ate que liie cons-

tava da emenda : & nesle pon'to era ihexoravel ,

porque nao avia dobrarse por rogos , nem im-

porumacoes , 6c nuiyto menus pqr valias ou

cartas de recomen^açao : & contra estas veyo a

armarse polo tempo em diante de maneka , que

polo' mesmo caso que o ordenante , chegado o

tempo dat ordens acudia com savoies , ou qual-

quer genero de intercessao : logo , ao menos por

aquella vez , ficava como com sentence de inha-

biíidade excluydo deltas , posto que idoneo , 8c

sufficiente sosse em tudo o ma is. Devia tan c í r o

Arcebispo que quem se valia de rogadores pera

negocio dependente de sufficiencia , julgava nial

da sua : ou era querer infimar os subditos atra-

balharem , 8c merecerem por sy, estando desen-

•anados , que nao aviao de ter com elle melhor

•aledor , que merecimento proprio : tambem so

sorrava de hua continua oppressao que por to-

da patte acompanha os ministros de officio pu-

blico , que sao cartas de recomendaqao , as quaes

se deviao prohibir , cotno as peitas ,' porque tam

bem impedem a justica acabando por Jmp'ortu-

nacao , 8c por numero , 8c por vaiia de quem

at manda , o que as peitas negoseao por cubi-

$a , & por gosto. Jiste sagrado Sacramento das

Ordens celebrava o Arcebispo com hua mages-

tade tao grande , que causava hum religioso ter

ror not animos d» todos. He ministerio Angeli
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co o que nellas recebemos os Sacerdotes , & po

der mayor que o dos Anjos: tudo se lhe deve.

A todos os que se ordenavão sazia em . geraí

santas & devotas praticas , como soy costume dos

Padres antigos , que sabião a dignidade que da-

vão , & querião que os ordenantas a conheces

sem , & efíJmafseiD polio que ella he, & não pulo

fim de muitos , que lie o pflb que esperão ga

nhar. Com os que ordenava de Epistola tinha

particular tenção : ou sosse por ser a primeira

ordem das Sacras , & porta , & entrada pera o

Sacerdocio : ou porque estavão ainda em tempo

de entrarem em sy , & tomarem bom conselho ,

se senão fintião com sorças pera o estado que

emprendião : qualquer que sosse a rezao , elle

lhes carregava a mão com taes documentos, .&

tão alta doutrina que os sazia temer , & tremer.

A mesma autoridade tinha , quando administrava

qualquer outro Sacramento ,' ou sazia Pontifical.

E sé acertava sazer algúa pratica a propofito do

acto que tinha entre mãos , não avia nenhum

dos que o vião &, ouvião , que senão fimtisse

mover dentro em seu animo a hum grande aca

tamento & raverencia. Na hora que punha a mi

tra parecia que tomava outro sembrante , & ou

tro espirito '. tal se mostrava no aspeito , & na

meneyo , & na efficacia das palavras : no que

tanto mais admirava., quanto vestido em seu

pobre habito, & sòra daquelle acto, onde não

era conhecido por sua dignidade , ninguem o di-

serençaua de qualquer Religioso ordinario : tãa

humilde era em suas palavras , tão desprezados
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de sy mesmo , & tao pouco apontado no vesti-

do V & nada pornposo em toda tepresentaçao ex-

terior. O lugar nos amoesta , que sacamos lem-

branca de hum bem sundado pensamento que o

Arcebispo desejava p6r em obra , em savor do

estudo Ecclefiastico. Dizia die , que pera os cle-

ligos que ordenava , estarem artnados contra «s

vicios que o servor da idade & odnfidade ge-

rao : & a licenca , & liberdade da vida acarreao :

scria cousa santa , & lionesta , nao se ordenarem ,

(em constar serem destros em algum officio ma

nual , que nao sosse vil , & sordido : pera que

quando se offerecesse occafiao de grande necessi-

. dade , pudessem ganhar de comer , sem andarem

com ignominia pedindo esmolla de porta em por»

ta : que he muyta maior baixeza , que sustentar-

se com o trabaldo de suas maos , pintando , ou

illuminando, ou sazendo oiVicio de broslador ,

ou de cirgueiro , que alem de remedearem a vi

da quanto a sustentaqao , ganhavao livrar de ocio-

fidade may de todos os vicios , & maldades ,

aquelles que senao davao' as letras , nem aos

exercicios espirituaes da oracao , & contempla-

Cuo : & dava por rezao que o iim que tiverao

os Padres antigos que com tantas maravilhas de

santidade povoacao os desertos da Thebayda ,

& da Palestina , & os hermos da Scythia , quan

do se ocupavao o dia inteiro em-tecer as suas

alcosas , & cestos & esteiras , nao era sò pera

buscarem o alimehto pera o cnrpo : mas pera

estarem no espirito mais recolhidos : porque Ce-

jneliiantes occupacões em quanto exercitao as

tomo r. H
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sorças corporaes divertem o peusamento das

cousas seas , & indigiuts , & nao Ibe tolhem le-i

vantarse as altas &.divinas: & pera proya tra-

zia na memoria hum decreto do Concilio Caf-

taginense quarto , (1) 9Uo dispoem que nSo so-

mente estudem letras os Ecclefiasticos : mas que

tambem ajuntem. com ellas saberem algum ho-

nesto mister- de maos : & de subdiacono nao se-

jaordenado quem lhe saltar esta calidade. Per-

suadia o Arcebispo , mas nao obrigava a seus

subditos , visto , ser cousa desusada nos tempos

presentes. E na verdade mais policia parece , &

mayor limpeza , absteremse as maos sacerdotaes de

tudo o que he menos decente que o trato do

altar : mas com tudo nao ha muytos annos que

em hum Convento de letras , & letrados , fitua-

do no nielhor , & mais povoado sitio do Reyno ,

era tao samiliar aos Religioios o trabalho de

niaos , que achamos hum alvara dos Reys , pel-

lo qual libertava de direytos as obras manuaes

que sahiao a vender do- tal Convento .' & avia

nelle muytos Santos, cujas obras maravilhosas ,

& de soberano espirito sorao celebres na memo

ria de nossos avos : & ainda o leiao na nossa ,

se o Sanhor sor servido darnos sorcas pera aca-

bariwos de as desenterrar das sepulturas do esque-

cimento , como vamos sazendo.

v (i) Cap, 5'. «* 5 2.
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C A P I T V L O XVIII.

De algiici causal que o Arcchispe ordentu em

bencficio cspiritaal do Atcobijpade.

R Ecollieose o Arcebispo brevemente a xidade;,

pera assistir nella a Quaresma , como era a pri-

meira : & neste pouco tempo que andou sora ,

que devia ser pouco mail de hum mez ,'correo

muyta terra , & so/ de importance o trabalho :

porque""vio por seus olhos , & apalpou as gran-

des necessidades espirituaes , que polla mor pas

te della avia : a s.ilta de doutrina , tanto not

doutrinados , como nos doutrinantes : muytos Sa-

cerdotes idiotas & pouco idoneos , algns vicio-

sot i & ainda assi maos de contentar : JsalcaiKou.

que ainda acharemss estes pera as lgrejas era

ventura , polo fitio asperissnno , & nevoso de

muytas dellas I por onde desculpava seus ante-

cestbres ( respeito pouco vsado nos que sucedem )

mas nao se queria desculpar a sy : & esta era

hua das rez6es , porque mais se sentia obriga-

do a continuar em prCgar , & enfinar ( como te-

mos dito ) nas vilitaçoes que sazia , traballiando

por suprir com' esta diligencia as saltas que aclia-

va , & sazer de sna parte tudo o que podia :

Mas cubriaselhe o coracao de malencolia confi-

derando o estendido dislncto do Arcebispado ,

que segundo o que tinha audado delle . e o

muv^ que lhe sicava por ver ,. era itnpossivel

O vilitar pestoalmente soda , como deter-

H 2
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minava , por muyto qne aturasse o traballio ,

senao repartido por aimos : contava por rol hum

numero exceifivo de sreguefias , grande parte del-

las em terras nao so trabalhosas , mas temerosas

de subir , & audar. Discorria , que miserias de

ignorancias , que monstros de maldades , que se-

ras bravas de vicios criaria o iuimigo corhum ,

& teria como de sua mao , nas serranias & pi-

cos do monte Gerez , & da Gavia , nas matas ,

& alturas das terras de Farroso , & serra do stla-

rao : muitas das quaes nunca em nenhum tem

po tinhao visto rosto de Prelado , & outras qua

il nunca : que se ali ao perto , & quafi nos olhos

dos Prelados achava muyta gente tao agreste ,

tao inculta & selvatica , no que curnpria a sua

salvaçsio , que avia assaz que fintir , & que cho-

rar : que seria nessoutros fitios mais remotos ?

Entao cahia na conta de quanta \ rezao tevera

nas sorcas & repugnancias , & estremos que fi-

zera por escusar tamanha carga , quando o bus-

cavao pera ella : & so isto o consolava aliviando

a tristeza , que oprimia sua alma , com a me-

tr.oria de que . nunca dera consentimento nella :

aqui acudia a Deos com rios de lagrimas , pe-

dindolhe conselho , & luz ; conselho para acer-

tar com remedio conveniente a lamanho descm-

paro , & poder encaminhar tantos milhares de

almas pola estrada da verdade , & da vida : luz

celestial & poderosa que desfizesse os cerrados ne-

voeiros da ignorancia , & barbaria , & os cora-

coes de todos com viva se alumiasse & com in

teiro conhecimento della. Nunca o Senhor

.•
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a quem o busca, & mais em causa sua , & por

taes meyos :' merecem muito diante delle os bons

desejos : antes ao passo da vontade anda o me

recimento : & como todo bem procede do alto ,

por dados da mão de Deos , podemos aver ot

meyos que logo soy dando o Arcebispo pera

conseguir os santos iins que pretendia : o pri

meiro & que appareceo tão depressa seito como

imaginado , soy assentar dentro em seus paços

duas cathedras de Casos de consciencia , qu«

lião dous Religiosos da sua Ordem de S. Do

mingos ! & pera que acudissem a ella estudantes

de todo o Arcebispado confignou esmola certa

de dinheiro aos pobres , que chegou a contia de

duzentos mil reis por anno , mandando dar a ca

da húa finco , & a seis tostoens por mez , & a

alguns a sete , que para aquella terra & tempo

era " bastante sustentação. E pera que não sosse

sem sruito esta despesa , deu cargo a hum Sa

cerdote homem de cuydado , que sosse seu apon

tador, não sò notando se acudião à lição , ma»

insormando se de como vivião , & se aproveitavão

no estudo : & avendo desectuosos , mandava que

sossem despedidos. Asora estes , que os mais erão

das terras de Tralos montes , mandava "dar ves

tido , & ração a silhos de cidadãos pobres de

Braga que mostravão inclinação , & habilidade

pera as letras , pera que acudissem tambem. A

estas lições mandava que se achassem todos os

Curas que vinhao negocear à cidade , & os que

nella refidião , & todos os mais Sacerdotes estra-

vagantes , asim, que os que tinhao estudado

v

v.'
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1)om , resrescassem a memoria nas materias , &

os que estavao sracos neilas , se aproveitassem

& adiantassem. E porque nfio saltasse liçao &

jemedio de estudo aos que viviao em lnspires dis-

lantes , ou nao tinhao ocatiao de vir a cidade :

oHcomendou ao' P. Fr. Diogo do Rot'ario da Or-

.dem de nosso Padre S. Domiogos , varao docto ,

& que sora seu coodiscipulo ,- que traduzisse em

lingoagem portuguesa a Summ.a de cazos do Car-

deal Caetano Mestre G£r.al que sof da mesma

Ordem , por ser obra de muyta antoridade &

proveitosa : sez a traducao o padre Fr. Diogo ,

& ajuntoutlie algiias anotacoes pera mayor cla-

reza das materias: & o Arcebispo a n.andou a

sua custa imprimis, & distribuir .por todo o Ar-

1 cebispado : & soy obra de muyto sruito pera el-

le . & pera oiitras panes , & deu occafiao &

principio a niuvtos bomens de clara erudiqão

fe disporem a escrever ontras semelhantes : as

quaes todas slea em certo modo devendo a Re-

publica Chrislam a este Prelado. Sao os livros

espirituaes bús pregadores mudos , que enfinao

sem saltio , salao vetdade sem respeito , repren-

dem sem pejo , amigos verdadeiros , conselheiros

stngellos. Desejava o Arcebispo dputrinaria tedos,

repartirse por todos , & (er tudo a todos , co-

1iw outro Paulo. Nao podia hum- s/t corpo abran-

jjer a tantos , abrangia o espirito .' com o qual ,

despois de encomendada a traduçao que acaba-

mo<; de coutar , ordenou escrever de soa mao

bum douto , breve , & sacil Catecismo , em que

per estilo c'uo , & claro , & acomodado a ca-i
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pacidade do povo declarou em nossa lingoagem

os pontos principaes , & os mais necessarios ar

tigos da doutrina Cliristã : este mandava , que

os Curas , que não erão letrados , sossem lendo

a seus sregueses na hora da estação, & lhes fi

casse em lugar de doutrina , & pregação. A poz

este livro lançou logo outro de huns sermoens

breves sobre as sestas principaes de Christo , & de

nossa Senhora pera se lerem poia roda do anno

nos taes dias onde saltassem pregadores. O in

tento que levava , era declarar o mistttio de ca

da sesta com termos suaves & muito intelligi-

veis , procurando levantar os animos de todos

ao desprezo do mundo , & amor dos bens eter

nos. E como os exemplos dos Santos penetrão ,

& movem rrruyto não sò as orelhas pias : mas

aconteceo ja homens devassos na -vida, & nos

costumes, tornarem sobre sy , & deixarem o mun

do , só com ouvirem hum acto de penitencia

dos Santos do liermo , huns tostados do Sol ,

& do srio : outros consumidos de perpetuos je

juns , & vigias , & outros quafi transsormados

em seras na vivenda , no mantimento , & ate

110 gesto, lendo nas almas puros Anjos: pedio

ao mesmo Religioso atraz reserido Fr. Diogo do

Rosario que sosse compondo em Poriugucs as

vidas dos Santos que a Igreja celebra p"la or

dem do Calendario Romano : O que elle sez

com boa diligencia : & este lie o Flossantorum

impresso em Braga, que o Arcebispo mandou à

sua custa imprimir pera utilidade universal. Mas

com todos estes irieyos de a procurar , inda se
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nao dava por satisseito aquelle insaciavel zelo »

como logo veremos.

C A PIT V LO XIX.

Como 6 Arcebispo sunioa o Collegia da Compa-

nhia de 1ESV na Jua eidade de Bra-

ga , er- das relies que

pera ijjo teve.

Emos hum enemigo muyto velho , serpen-

tino , & ardiloso : & como se perdeo , muy sabio

cm ajudar a perder almas : & ainda que co

mo Lião essaymado bulca sempre quem trague ,

nao vay sempre bramindo , nem ensangoentado as

vnhas , & dentes insernaes: tornase i muitas ve-

zes cordeiro pera segurar grandes presas , & tra-

gar mais. Achava no Arcebispo combatente de

sorca , & essorco : nao se lhe atreve-arca por ar

ea , como dizem : revestese de huma extraordina-

ria brandura , & por boca dos que se davao por

mais seus nffeicoados procura divertillo das obras

começadas : entra hum & outro cada humcheyo

de compaixao de o verem aplicarse a tantas cou-

sas , & toniiar sò o trabalho de muytos homens

juntos : de dia ouvir partes , nefjocear , despa-

char , pregar , vifitar , crismar , dar Ordens. De

noyte , velar, orar, meditar , contemplar y escre-

ver livros ; sobre tudo pnuca & grosseira comi-

da. Nao temos , dizião , Arcebispo pera seis me-

ses : soraose a elle por vezes sem advirtirem que

com animos fingellos , & palavras de amizade sa
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xiao a causa de Satanás & erâo da gente mais

grada da cidade : affirmãolhe que se mata com

tanto , & tão aturado trabalho estando sempre en

tendendo em puro negocio sem ter vaga húa ho

ra do dia pera descançar : que se mata a sy , &

a todos os que naquella cidade tem já obrigado

com suas obras santas a lhe terem asseição de

silhos: que , tenha dò de sy, &.deiíes; & sayba

que por mais diligencias que saça , & resorma

ções que ifltente , sera impossivel tirar abusos ,

& arrancar vicios arreigados com annos , confir

mados rom posse , & seitos quafi naturaes com o

costume : & enfim era tempo perdido cuydar de

meluorar o mundo à custa de sua vida. Que o que

devia saier , era pera se aliviar do trabalho cor

poral criar hum Bispo titular que o ajudasse se

gundo curtume de todas as Igrejas semelhantes :

& quanto ao mais baftava deixarse liir pollo fio

de seus antecessores de proximo : despender mais

configo , Sc menos com filhos alheos, & com tan

tas obras como emprendia , & viver & descan

sar. Sintio o Arcebispo estas lingoagens , & co

mo era santo devia conhecer a rayz donde pro-

cedião ! Resolutamente respondeo que em vão tra

balharia quem lhe peisuadisse descanso , em quan

to lhe durasse a obrigação de que búa vez se en

carregara : que lhe não entregara Deos suas ove

lhas , sò pera lhes ordenar leys , como superior

ocioso , nem pera as castigar como riguroso juyz ,

nem menos pera se aproveitar & servir da Iam ,

do leyte , & do sangue delias , como injusto se

nhor : senão -pera buscar todos os meybs , & não
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lhe ficar pedra por-moiáV, porque todas se saí-

vassem .. o que muyto agradeceria aos que se da-

vão por amigos seus, seria aconselharemno como

sairia- mais , & como trabalharia mais : que pou

par o corpo , grangear descanso , apertar a bolsa

.mal o poderia sazer quando desejava sacrisicar a

vida ao serviço de seus subditos. Ao ponto de

oriar Bispo não reTpondeo palavra , ou porque avia

que a tudo tinha satisseito com as que reseri

mos : ou porque he grande certeza de cumprir

bem as determinações não prometer nada: tão

puntual soy nesta , que nunca em quanto viveo

sez mudança nella. Cae aqui bem o que dizia

delie o padre srey Estevão Ley tão grande' leu ami

mo , & pessoa de grande virtude:, &. autoridade

nesta Ordem : que tomara a virtude como por

rayva & teima , porque assi como o homem , que

anda em odio , vay sempre crecendo no sel , &

rancor ; asfi elle cada hora se aventajava em obras

santas. E dizia bem : porque parece que esta con

trariedade dos amigos lhe deu eecafiao de sahir

mais cedo com o effeito , & execução de hum

pensamento que trazia de sundar hua Vniverlida-

de' ' naquella cidade ( penlamenio & obra real )

quanto bastasse pera lhe sazer homens idoneos pe

ra Curas d'almas : porque confiderava , que a re-

zão de não estudarem muytos , era salta de pão

& remedio- p*ra poderem aiTistir. nas Vniverfida-

des remotas , mais que pobreza de engenhos : &

estava certo que em tendo estudo em casa ,- ou

perto delia, & ajudando elle com suas elinollas ,

como sazia , era caminho aberto pera domeiliear
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aquelles mates seros , & espinhosos : era bom tra-

<jador , & executor ardente das boat tiacas. Flo-

reciao por este tempo na cidaHe , & Vniverfida-

de de Coimbra os estudos de Grammatica , Rlie-,

torica , & Filosofia , entre os padres da Compa-

nhia de 1ESVS, a cujas maos os avia paisado

elRei Dom Ioao o terceiro , tirandoos das dus

Franceses, que mandados vir de Paris polo mes-

reo Rey os manteverao alguns annos. Era de muy-

ta conlideracao o credito de virtude & prudent

cia , com que esta Religião os exercitava : por-

que tendo entre sy mestres abalizados nestas Ie-

tras , que por mais apraziveis , & dignas de se-,

rem sabidas de todo homem , l he chamarao ot

antigos humanas : trazião tambem mestres de to-

do geneTo de virtude , cri«dos no leyte daquel-

Ies seus primeiros sundadores varoes celebres , &

dignos de grande louvor. Entendeo o Arcebispo

que aqui tin,ba junto tudo n que avia mister, Sc

desejava : mandoulhes comunicar sua determina-

5ã0 : acordarao sundar collegio com renda coiji-

petente , & obngacao de terem continuas qua-

tro classes de Grammatica , & Rhetorica, & cur-

(o de Artes. E pera comecarem logo a pasl'o igual,

lie o , & edistcio, confignoulhes em suas rendas du~

zentos mil reis em cada hum anno certos & se-

gnros : & anexou de mais ao suturo Collegio cer-

tas Igrejas de bom rendimento , com que no mes-

mo anno de quinlientos & sesenta & hum , se

abrio a ' nova Academia Bracarense , & comecou

a dar stores & sruito com grande espanto dos

que enganados de zelo piadoso pretendião aba-



124 Vida de D. Fr. Bertolameu ,

ter os servores santos do Arcebispo. Forão acu

dindo de toda a provincia grande numero de mo

ço» , & recebendo a mor parte dellès do Arce

bispo o pão corporal , & todos o d 'alma em com

panhia das letras , pois de hum & outro, elle ii

cava sendo primeiro & principal ministro. Os pro

veitos que se tem seguido desta obra ficão saci-

les de crer confiderada a pobreza , & rudeza de

grande parte daquelias terras : & a muyta & boa

diligencia dos Religiosos. Foy primeiro Reytor

deste Collegio com selice pronostico pera se es

perarem venturosos augmentos, o padre Inacio de

Azevedo irmão de dom leronimo de Azeveds va-

leroso Capitão na índia Oriental : que no tem

po que 'isto se escrevia , era actualmente Gover

nador delia. Este padre indo despois para a Pro

vincia de Santa Cruz do Brafil por Prelado da

sua Religião i que nella dilatadamente storece ,

soy encontrado no mar de Franceses levantados

hereges Calvinistas : os quaes acometendo o navio

em que hia , despois de entrado & residido , a

sangue srio, como dizem, o matãrão com tria-

ta & nove companheiros da mesma Religião , &

pera fimal que o sazião em odio de nossa san

ta Fe , & particularmente do estado Ecclefiastico ,

& Religioso , & pera mayor gloria dos que pa-

decião pola verdade, perdoarão a vida a todos os

mais seculares : soy este suecesso no anno da 1 570.

em quinze de Iulho. Entrarão em Braga com el

le doze companheiros: começarão a entenderem

sua obrigacão , & o. Arcebispo em lhes edificar

a casa com sumraa alegria : & com esta oceupa
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ção quietou hum pouco seu animo, mas não pê

ra repousar no que sabia que convinha a outras :

porque se a cidade , & o comum do Arcebis

pado ficava bem provido , avi* outros lugares que

pediúo mayor remedio, & mais presente, como

adiante contarà a historia.

C A P I T V L O XX.

Do cui/dado com que acudia aos cobres : es* dot

hojpitfles que ordenou na cidade peta

doentes , tyJãos , & como aga

Jalhava os Ecclejiajiicos.

JL Arecerà por ventura a quem ler com cuy-

dado , o que vamos escrevendo deste prelado ,

que quem andava tão ocupado nas cousas espi-

rituaes , não lhe poderia sicar tempo , nem ain

da memoria pera o governo das temporaes , &

he engano : por que não se prezava de menos di

ligente & cuidadoso em acudir às necessidades cor-

poraes dos pobres , do que o era em remediar

as espirituaes de todos. Atras fica dito como ti

rado o pouco que despendia com sua casa , '& o

que montavão os falarios dos officiate de justiça ,

tudo o mais se entesourava nas maos dos po

bres , que era o mesmo que pafsallo ao Ceo por

ellas , como o dizia a Daciana o glorioso mar

tir Saõ Lourenço , em cujo dia isto vamos es

crevendo. Agora he lugar de dizermos a ordem

com que o sazia. Nesta primeira vifitação que ser

spjr tomand» esttena & miuda insormação das ne-r
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eellidades mais precisas que hflvia em cada lu-

gar , & os nomes dos neceilitados tanto gente

recolhida, como mendicante das portas, sazia apon-

tar com dillincao das idades , & sexo , & calida-

des , 84 a todo's «sles mandou veibr , consorms ao

estado de cada. hum , & ao -que mais Ihe con-

vmha , f: soy hum grande numero : porque nos

consta que .no anno que corria a terca parte do

Arcebispado , chegavao a quatrocentas pessoas as

clae vellia. Na cidade mandou tomar a rol todo

genero de pobres , alii das portas , como enver-

gonliados, & viuvas , & donzellas lionradas : xom

tanta diligencia que nao avia necessidade tao in-

cuberta que andalTe sara de seus memoriaes : &

porque receava ficarllie algila por- r'emediar como

se sora algum grande delito , encomendaya a pes

soas de confianca , & virtuosas que com todo res-

guardo , & cuydado procurassem saber se avia gen

te que antes quiseffe padecer (como as vezes acon-

tece) que manisestarse , & logo lhe dessem aviso

pera nao lhe escapar o socorro : & elle por on*,

tra parte com o mesmo segredo se insormava se

vivião virtuosamente : & como acliava necessidade

& virturte , logo entravao no rol , & consormc

a calidade & samilia lhes taxava a cantidade que

avião dvaver de seu efinoler , de piio , came, &

peixe , azeite , & vinagre pera cada semana : &

o pao'mandava dar em grao: aos, de mais cali

dade ajuntava contia certa. de dinheiro , & algus

alqueires de pao na entrada de cada mez : & a

todos se acudia com tanta puntualidade , que nem

no dia Iirtiitado avid salta t nem na taxa alte'.-
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ção. Estes erão providos todos de vestido , & às

molheres mandava dar mantos pera não saltarem

em ir à Igreja : pera o qual esseito tinha em ca

sa peças de pano , oVsarjas que mandava com

prar por junto , como ao diante diremos. A muy-

tos que moravão em casas alugadas mandava pa

gar os alugueres. A esmola da porta , que.se da

va a todos os pobres que a ella vinhão , era-

quartas, & sestat, seiras , & era em dinlieiro : &

achavase que passavão de mil pessoas , as que de»

ordinario vinhão a ella em cada hum destes diasi

Asôra esta esmola costumava o Arcebispo dar de

sua mão outra a todos quantos lha pedi Io sem,

exceição de pessoa : & pera isto trazia na algibei

ra caotidade de vinteis em psata > que outra moe

da nenhúa conhecia , nem lhe sabia a. valia. Ou

tras esmolas sazia extraordinarias a Mosteiros po

bres de srades , & sreiras , eui que se despen

dia muyto , por serem inuytq continuas. Nem se

gastava menos no hospital girai que instituio &

tomou à sua conta tanto que entrou em Braga ,

com ensermarias separadas de homens , Sc molhe-

res , & abastadas de todo o necessario pera cura

dos pobres.Y Outro genero de esmola inventou ,

_.qne em parte merece este nome , porque abran

gia a. muytos pobres : & em parte era virtude de

hospitalidade dos Santos antigos . tão estimada.

Costumava dizer o Arcebispo , que em sua casa

sõ elle era o estranho , & os pobres erão os ver

dadeiros & naturaes senhores delia. Como acon

tecia virem a Braga muytos Religiosos de todas

as Ordens , & outros Ecclefiasticos , ou a nego
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cear , ou de passagem , avia por affronta sua an

darem por estalagens :.t ordenoulhes em lugar co

modo da cidade hum gatalhado provido , & con

certado de todo o necessario icom muyta limpe

za , & ordem em húas boas casas que pera isso

tomou : (inalou renda conveniente pera a sabrica ,

& pera hum homem casado virtuoso , & fisudo ,

que assistia neslas , & tinha cuidado que andasse

tudo apontado de camas limpas , & roupa lava

da , & administrado de agoa , & candeas : de mo

do que não saltasse nada pera bom gasalhado dos

hospedes : & o jantar & cea hia todos os dias

da cozinha do Arcebispo : & guardavase esta or

dem. O assistente , ou ensermeiro mor deste (cha-

memoslhe assi) hospital de sãos , tinha a cargo,

tanto que algum Religioso entrava , -dar aviso na

despensa do Arcebispo , & o official delia o te-

ifiava a rol , & todos os dias sem saliencia lhe

mandava a provisao necessaria : & por mu y tos

que concorressem , sempre avia pera todos , por

que a ordem que tinha o official era mandar gui

sar na cozinha , particular comida pera este hos

pital , '& sempre com tanta abundancia que nun

ca saltasse se acertassem a vir muytos : & quan

do sobejava não era perdida , mas ganhada , por

que sempre sobejavão pobres a quem se dava ,

St o mesmo se sazia dos sobejos da mesa dos hos

pedes. Aqui não entrava secular , nem ensermo:

& os Ecclefiasticos pera quem le sundou o gasa

lhado tinhão prazo limitado de certos dias : os

quaes passados erão despedidos s porque a occafiãa

</a pousada graciosa não o sosse de alguns per- ,
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dercm tempo , & se deixarem andar na cidade

ociosamente : mas constando que avia necessidade

de sazerem mais demora , com sacilidade erao de

novo admittidos , & providos. Alem deste gasa-

lhado avia outro particular dentro do paço , em

que erao recebidos , & aposentados tres generos

de gente : primeiro erao os Abbades , Vigarios ,

Reytores , & Curas da jurdiçao do Arcebispo ,

se vinhão a negocear com elle , ou com seu Pro-

\isor negocios tocantes a suas Igrejas : porque a

estes taes convidava & recebia com alegria , &

com tanto gosto como se sorao os Anjos de

Abrahão affinnandoi , que os tinha em lugar de

hirmaos , Sf. como taes os amava , & estimava

por serem seus coadjutores , sem cujo ministe-

tio , & intervencao nao podia saier bem seu offi-

cio , nem cumprir com os encargos delle : & assti

queria que a toda hora achaffVm suas portas aber- ,

tas pera gasalhado , pera a audiencia , & pera tu-

do o que delle lhes cumprisse como a verdadei-

ros hirmaos. O segundo genero de liospedes do

paço erao os Ecclefiarticos que em algum tem

po aviao fido seus samiliares , ou atfistido em (ua

casa : mas tstes tambem tinhão dias limitados ,

se acertavao de vir a demandas : porque dizia t>

Arcebispo que não era bem , nem elle o queri*

que avexassem partes , & andassem distraidos a -

conta do pao certo : senao tinhão demandas , ne-

nhum termo lhes punlia. Os terceiros hospedes

erao os Religiosos da sua Ordem que pera estet

como pera filhos avia aposento separado , em que>

nao entrava outra gente , com roupa particular ,

toMO t. I



como se sora liospedatia de qoaJquer mosseyro nos-

so : & coin nu;ao cecta pera seus criados , & ca-

valgaduras. Desta maneira nao, ficava neceflidade
i. .corporal , nem espiritual , nem pobre , nem po-

br^eza" em toda. a cidade , &.' Arcebifpado , a que

se nao estendesse a servente caridade do Prelado :

& com a ter scito tao ggrai cqmo pa'rece. polio

que temos dito , ainda a alargava mait em al-

guns casos extraordinarios , que logo veremos ;

& em mu,ytos outros que ao liiante te comario.

v . .

CAPITVLO XXI,

, De algiias efmolas Jecretas que o Avccbij-

. ,. po Jex. ens pccafoii iíue Je

lhe ajsereeerao.

. JLj Stava hua tarde o Arcebispo s6 ; entrou o

sen Alsayate com hua peca de crise branca muy-

to lira pera lhe cortar buns habitos por ordem

do Padre srey Ioap de Leyria , que fintia nao sa

;serem velhos & gastados os que o Arcebispo tra-

zia , mas ja em algiias parses ramendados , co-

1110 vetlido que aiuda trouxera de Eemfica : per-

.guntoulhe o Arcebispo se conhecia huas mol he-

res que lhe nomeou, por hum rol : erao tres do

nas honradas , virtuosas & pobres : & dizendo que

sabia dellas , mandculhe que duTimuladamente le-

vasse a crise pera casa , & logo cortassc del la tres

vat'quinlias , & seitas 1 has levasic sern descubrir

.quem as mandava , nem dar ennta de nada a Fr.

loao. Obedeceo o o^cial , .paffataose alguns dias :

I :i o:.if

-\

' ' '
-

-
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totive srey Ioao 'que era descuydo culpave! a tar-

danca do satg : chamou-o pera o reprender : soy-

llie sorcado revelar o segredo : era imiyto nota-

vel o fintimento que 6 Arcebispo tinha de se lhe

sazer qualquer peça de vestido nova pera sua pes-

sna : por bumildade avia tiido por mal emprega--

do em fi : & polla caridade parecialhe que quan-

to punlia em fi', tanto tirava aos pobres , pera

09 quaes (6 queria tudo. Mandoulhe srey Ioao de

Leyria -sazer habitos sem lhe dar conta , neni pre-

ceckr medida ,' & orrienou , parque arreceava que

os nao quizelTe vestir ,:que quem tinha cuydado ',

da sua camara , |l>e tirasse .os velhos cwno esti-

vesse deitado , & em seu lugar deixasse osnovos

iem' direr nada. Quando- se quiz vestir fintio 9

pezo & a di serene, a do sato desacostumada ,. ca-

hio no engano : ,& cliamou depressa polio cubi-

culario , queixouse asperamente , tomo se lhe so

ra seito algum grande desseruiço , & mandoulhe

que na mesma hora Ihe tornasscaly os feus ha

bitos. Mas ja nao avia remedio : que srey Ioao

acautelandose com tempo , como -sabia com quem

o avia ,-na hora que ouve a mao o sato vetho.

log'o o niandou dar a hum pobre. Diffelhe o cria-

do o que passava , quiet ou se algum tanto , porem

nao deixou de ficar qn'eixnso , & dando-sospiros.

Por dia de Pascoa querendo hir pera aiSe at Ma-

tinas da Resurreicao- pedio a capa , ao tempo que

soy a cobrilla conheceo que- era nova , & disse>

com ditTimulacao a quem 1 ha dava '. deixemos o

vellido novo pera outro dia que me enseite mais

de. vagar , vamonos agora as matinas : 6c tomou

.la
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a capa velha. Tornando pera casa chamou hum

samiliar , que era seu esmoler secreto , & pessoa

de consiança : mandou! he que com todo segredo

levafse a capa nova , que era de hum pano muy-

to fino que naquelle tempo chamavão Contrayi

a hum cidadão nobre & velho , & doente , &

dizendolhe de sua parte que fizesse delia 'hum ves

tido , 8c lembrandolhe que dos retalhos mandasse

sazer barretinhós pera se valer . do srio. Notou

frey Ioao de Ley ria a falta da capa , não acha

va rasto do surto , perguntou por ella a seu do

no , que com muita modestia lhe respondeo : pa

rece que a levarão alguns Anjos que andavão nús

pera se cubrirem com ella , que vay grande srio "

(sorão palavras sormaes do Arcebispo.) Offere-

ceseme cuydar que este genero de caridade , era

tão agradavel ao Arcebispo por húa grande par

te que nella se deixa ver de outra virtude que

O mesmo Arcebispo sobre maneira amava : como

parecerà ao diante polio discurso da historia , que

era mortificação da propria vontade. He nossa na

tureza muito amiga de sy , & a experiencia nos

enfina que não ha nenhisa tão mortificada , que

deixe de mostrar algum alvoroço pera húa peça

de vestido novo. Alegra , 8c estimase , ou seja

pola novidade , ou pola honra , & gasalhado que

recebe o corpo : atè os pensamentos , & as es

peranças renova hum vestido novo. Donde naceo

dizer o outro Poeta de hum que tomou por

xneyo de sazer mal a outro darlhe hum vestido

rico , tendo por certo que com elle entraria em

novos conselhos que sossem ocsafião de se vir a
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perder : (s) Eutrapelut tuicumtj : nocere volebat ,

vejlimenta dabat pretiofa. Benin: enim iam tam pul-

cru tanicis fumet nona cenjilia , & Jpei, Asst te»

nho por certo que ( como não ha ninguem que

em quanto vivemos nesta carne mortal, seja de

todo livre das paixões , & movimentos delia , por

mais ensreados , & sogeitos que os traga à r'?zão )

queria o Arcebispo vencer , & pisar , & mortifi

car este gosto natural , quando lançava de sy o

vestido novo : visto como lhe não saltava" possi

bilidade pera sazer no mesmo tempo efimolla mais

crecida ficandose com a roupa que. avia mister.

Em prova deste discurso saz o que lhe aconteceo

. em outro tempo , & em disserence occafião , que

por nos cahir aqui a propofito mio dilataremos

pera m^is longe. Soube a caso que hua molher

pobre , & doente , a quem se mandava o comer

da sua cozinha , tinha tão pobre cama , que a

maior sorça da doença lhe causava o srio que pa

decia (era no coração do invemo) por salta de

roupa. No mesmo ponto chamou hum mancebo

dos que em casa criava pera clerigos , & com

elle dobrou hum de dous cobertores que tinha

na cama , & apertandoo com suas mãos , porque

fizesse menos volume , lho pos debaixo do man-

teo , & mandou que o levasse à enserma com

resguardo que os da samília não dessem si do que

levava. E aqui he de confiderar , que usando de

piedade em cobrir & abrigar a pobre , estimou

mais o srio que por essa causa ficava padecendo

(0 Horat. Ht, i.EpiJIflor. ií. tpit.
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pollo menos a'quella noite , & algúas mais, ate

os criados cayrem na salta. O mesmo respeit»

parece que teve em outro caso quafi semelhante.

Desendialhe o vento , & honrava a entrada da ca

mara , ou cella em que sempre refidia hum pano

azul com titulo' de guarda porta , o quai nem

• era fino , nem muito de est/piw , & nelle se re-

solvião todas as tapeçarias^aynielle palacio Pbn,-

tifical : entrou a deshora luía pobre velha tão

mal enroupada que sem salar palavra salava por

ell» a idade, o tempo, & a necessidade , & pew

dia socorro apressado : estava o Arcebispo sò , não

tinha homem de, quem se valer : lançou olhos po-

Ia casa,, não vio cousa que dar, & viole, obri

gado a acudir; levantase -, arrasta com suas mãos

húa arca : sobido nella despregou a guardaporta ,

dobroua , entregoua à -velha , & mandoulie que

se - sosse depressa. E he de notar, que prnvjda a

porta de nova guarda , & novo pano, Iogo pro-

veo com elle outro pohre que se-lhe poz dian

te necessitado de roupa: & desde então sicou pe

sa sempre desarmada.

CAP I TV LO XXII..

Da salia que Dom Fr. Bernardo da Cruz Bispo .dç

S. Thome , & a Mejlre Fr. Luis de Gia-

' nada fiíerão ao Arcebispo persuadindolhe

que atsecentajse o ejlado daJua casa.

E Ra na entrada do estio deste anno de mil

& quinhentos , & se senta , quando o Alest e srey
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Luiaf de Granada Provincial da nossa Ordem en

trou por Braga, & por easa do Arcebispo : tra-

sia comfigo Dom srey Bernardo da Cruz' Reli

gioso da mesma Ordem , & Bispo de São Tho

me , que renunciado o Bispado' estava recolhido

no mosteiro de Tibães , &. gozava da renda , &

titulo de Abb* :e delle/A cansa publica desta vin

da era , como viriha vifitando os Conventos de

entre Douro & Minho por razão de leu officio ,

ver de caminho o amigo , & tão amigo , como

fica entendido do que temos escrito : mas a se

creta era outra, & muyio differente. Tinha che

gado a Lisboa a estreiteza que corria em cala do,

Arcebispo de portas a dentro : o pouco sausto

- com que aparecia em publico : & contavãose as

cousas em termos mais riçurpsos , certo effeito

da sama , & condição de noveleiros , mormente

em distancia grande de lugares. A parcimonia cha-

mavão eicaceza , à ordem & registro, & modera

ção do gasto i mera miseria : ao trabalho conii

no , & santo, vileza, & desautoridade :' àliKmil-

dade, baixeza , & animo apoucado* Estas erão as

cores com que a malicia pretendia desacreditar

a virtude, & pera persuadir & ser crida fingin

do compayxão das tachas , que affirmava , sendo

verdadeira rayva das obras santas & boas que via ,

& não podia' soffrer no Arcebispo. Por maneyra,

que o Provincial., em quem vinhão quebrar to

das as ondas destas murmuracões, em figura de

queixas , como que sora elle causa de nua eleyção

aveça": se ouve por obrigado a hir a liraga , &

ver por seus olhos o que lhe dezião. E porque
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tinha experiencia que o Arcebispo não era saci!

de trocer pera coulas que julgava menos conve

nientes , ou em algúa maneira encontradas com

a pureza de sua consciencia , passou por Tibães,

deu conta de seu di senho ao Bispo, & pidiolhe

quizesse ser companheiro na jornada , & no con

selho , que determinava dar ao Arcebispo. Foy

grande o alvoroço com que o bom Arcebispo o»

recebeo , alegrandose de ver em sua casa duas taes

< pessoas , que a cada hua por sua rezão estimava ,

& venerava: ao Bispo por sua dignidade , & por

criação & companhia que ambos teverão na Or

dem : ao Provincial por seu cargo , & grande res

peito que sempre a sua pessoa &, virtude tèvera.

Esperou a samília toda que ouvesse estremos no

gasalhado de taes hospedes : & ouve todos os que

se . podião desejar de amor , & boa sombra : mas

a mesa não sahio dos limites ordinarios , vaca ,

& riso ( como dizia hum velho honrado do bom

tempo : ) Sò hum pouco de carneiro se acrecen-

tou- por sesta , & este em húa sò figura , quer.o

dizer assado. Boa pratica , & santos discursos so-

fSo os Mirrastes , & os Alfitetes . & os doces que

continuarão a mesa. Os postres com que se con-»

cluio , algua sruita pouca do tempo. E soy boa

parte do gasalhado o concerto , 8c limpeza do ser

viço , toalhas alvas, & estanho luzente, & lim

po , louça branca Sc sina , mas não da China.

Em tudo o que -aqui vio notou o Provincial que

não vinha enganado : mas pareceolhe a mesa de

Santo , que tinha o que bastava pera sustentação,

nada pera gula. Notou pouca samília , mat em

V
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todos compofição , & modestia que imitava a de

seu amo : soy venda despois todos bem occupa-

dos , nuns com as mãos nos livros , outros com

ellas no comer , & provimento dos pobres , ne

nhum perdendo o tempo , ou ocioso. Soube de

perto a largueza , & boa ordem com que se re

partia o rendimento do Arcebispado : a virtude

provada dos Ministros , por quem corria ( que on

de esta salta he suro que desbarata , & 'Tome mon

tes de sazenda com descredito do Prelado , senão

sor com mais mal. ) Confiderou a vida & tra

tamento do Arcebispo em nenhúa cousa menos

austera , de quando vivia encerrado nos claustros

de Bemfica , antes mais riguroso , polo que acre-

centava de grande , & continuo trabalho. Sò aqui

reparou hum pouco dando porcalumnia, & juy-

zo errado tudo o mais que ouvira em Lisboa :

& pareceolhe que feria bem reduzillo a hum ge

nero de vida mais solgada, & mais desabasada:

com o qual alcançaria temperarse a murmuração >

acrecentarse algúa cousa de estado , & não se ma

tar por suas proprias mãos quem tão digno era

de vida , & necessario pera aquella terra. E es

tando hila tarde todos tres juntos em boa pra

tica , tratando de cousas passadas , vierão dar no

sucesso da eleyçao do Arcebispo. Doeose elle ,

porque lhe tocarão em chaga -que estava em car

ne viva , tanto ou mais que o primeyro dia.

Lastimou se , & torceose dizendo. Perdoe Deos ao

amigo , que sendo amigo , 8c clieo de virtude ,

& caridade , assi se esqneceo de sy , & da boa

amizade, & da verdadeira-caridade : que soy des
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enterrar hum amigo de cue ninguem se lembra»«; '

va , pera ser Iancado no sogo : & porque satta-

vao maos quevo laiTijassem ,velIe mesmo quiz ierf

o minist'ro : & o pior he, seohoi Bispo C disse

rirandose pera el le ) que nao e(ja longe quem isto-

', sez. Presente esta nosso padre Provineral , que ser

escudo da cabet/a do amigo, porsalvar a sua.

Nao me posso , lembrar disto fern dot , nem te-

serillo tens magoa. Acudio o Bispo desculpando

o Provincial com mnytas razoes : & v.endo occa4

fiao pera o que traziao acordado contmuou , di-"

zendo*: quequanto se sazia na.terra '» si?'ssem'quaes

soiserrros meyos , &' 09 principios , tudo vinha

tracado do. Ceo: que se saltara hum Provincial

religioso &• amiga pera o no.inear , & aioda hua

Raynha , & hum Rey pera lhe dar a mitra ,

nao saltira: hua luz do Ceo pera o descisbrir co-

mo .a S. "Oze'gorio : ou hua pomba como a Sao.

Petronio' , ob outro meyo de muytos que as his-

torias contão : que em fim a. mao de Deos nao

estava oje aWeviada: & pbis a sua eleiqao sora

cbra 'da mao de Deo»,, devia consormarse con*

elle , & rrao vsar da dignidade de maneyra que

desse a eirrender ao mundo C como- ja -se Kia no-'

tandd) que a estimava pouco , ou andava com

ella desgostado v & corno dizem , de brigas. Que

isto dizia , porque nem a trabalhosa vida que se.

dava v nem o modo de sua samilia & acompanlia-

menro"' consormava' com a grandeza Pontisical, &

Primacia de Bspanba , em que ,0 Deos posera sa-

aendoo sOcsisor de tantos , & tan samosos Ar-

cebispos , & em fim do grande filho do trorao
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SANTIAGO primeiro sundador da Igreja , &

Primacia de Braga. Aqui tomou a mSo o Pro

vincial , & soy* proseguindo- no. mesmo argumen-

to., mostraridolhe com vivas rezfies , que <, Bis-

po apontata bem-: & dizia que 'o seguis eslremos

sempte sora estranhado dos bens emendimeivtos :

que saustos demafiados , netrl os louvava , neur

lhos persuadia , mas sazerle respeitar com mais

casa , & melhores atavios , & acompanliamelita

decente nao somente nao encomrava a virtude i

mas era cousa necessaria : que os homens prudco-

. tes seiripre costumarao consormarse com os teiTW

pos em que vivjao : qnando o mundo todo era

lan 10 na primitiva Igreja podião os Prelados ftl

com hum bordao na mau governar reynos intet-,

ros ," & sazerse temer como hum Ambrofio do

Emperador Tlieodofio , & hum Martinho de Va-

lentiniano : mas em idade tao estragada , & per-

dida como a presente , era sor^ado aptoveitarenv

se os Pselados d'ambos os gladios , pera mostia-

*em tam,bem sorca , & poder humano , a.,s qu«

fiados em grossas rendas , & em casas cheyas d«

annas & criados se deixavao estar encharcados no

Iodo das maldades como em banhos suaves a vis

ta , & olhps dp mundo. Que sosse embora san-

to, & muyto-santo de suas portas a dentro , &

pera comfigo , como sazia , que isso era o certo ,

& elle lho nao podia desaconselhar : mas sora de

casa nao. era indecente , antes cqnvinha muyto ,

mostrar brio , & hua cev ta magestade de Prvnci-

pe (pels elle o era. na Igreja de Deos ) que

isto nao era pedirlhe novidades , seaao lembrar
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lhe , que se acomodasse aos costumes que acha

va no mando , & ao que via usado em toda a

Chrislandade , & na cabeça delia, & delle , que

era Roma: onde o poder humano junto ao, di

vino sazia veneravel , & respeitada a suprema ca

deira: & por isso o Summo Pontísice que a re

gia , consmtia que os Cardeaes , & Principes del-

la possuíssem muitos contos de renda , vsassein

baixellas d'ouro , & prata , tevessem coches , &

ginetes: suas casas, & Palacios magnificos se au

torizassem com sumptuosas arquitecturas , & re

camaras cheyas de sedas , & brocados : porq&e

na verdade eítas cousas de sy não encontravão a

virtude, & servião de acrecentar magestade à Igre

ja. Que seguir & fintir o con.trario disto era ([ se

se avia de salar claro , & como entre amigos)

bum querer reíuscitar velhices , & imposfibilida

des , que por esquecidas , 8c desusadas erão meras

novidades : & sazellas elle , & pretender mantel-

las era ser fimgular , & hum genero de sazer sei

ta por sy siando pertinazmente de sua opiniao

cousas , de que o mundo jà não estava capaz.

E que pois tinha presentes dous amigos que es-

timavão , & tinhão sua honra por propria , assen

tassem todos tres li tia sorma, 6c ordem tal em

sua vida , & governo , que sem chegar a dema

fias bastasse pera lhe grangear reverencia , & au

toridade , 8c estimação no povo. Não passou da

qui o Provincial congeiturando por ventura do

silencio , & attenção, com que se via escutado

do Arcebispo , que o tinha persuadido : 8c pa-

tando esperava a repostai
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CAPITVLO XXIII. <

J3a repofta que deu o Arcebisp* at rezSet

do Provinciat.

E Stava o humilde Arcebispe com 01 oihoi

pregados no chuo ouvindo o Provincial com mui-

ta quietaçao , & serenidade , sazendo conta que

ouvia a seu Prelado : porque o nao respeitava en-

tao menos , que quando era seu subdito , & sra-

de particular. Como vio que acabara , detevese

bum pouco, & entao levantou os olhos , & com

hum termo grave , & fintido comecou assi. too

maneira , que vejo dous Prelados da Ordem de

meu glorioso Padre S. Domingos , Prelados san-

to» , & religiosos , convertidos oje em Platoes ,

& Tullios sormando respublicas gemilicas com

razoes , & preceitos em todo humauos : Respu

blicas ate pera os mesmos gentios sundadas no

ar, ou em sonhos & desejos sòmente, vistas nun-

ca , nunca executadas : & isto pera me darem me-

thodo no governo de republica espiritual, & Chris-

tam : consesso que tomara ver esta lingoagem em

toda outra pessoa antes , que na boca dos que

tanto me tocao. 'Que me saça respeitar dos po-

bres gastando com minha pessoa , &. tirando aos

mesmos pobres aquillo com que os posso reme-

dear , & manter ? Que meta em ataviar criados ,

& dourar baixellas , & ornar paredes mortas , o

cabedal com que posso emparar a orsam , soc-

correr a viuva , & vestir paredes vivas ? Que em
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pregue, tempo & cuydado em aparato de mesa ,

& -messres de eoziotta , pera- qBe •subejem pota-

gens , que riesbaratao a saude , levao a sazenda ,

& aos pobres nao matao a some ? Quem nao ve

qise sao illo precejtos gentilicos i D.efie modo em

vap traballiarão hum Hilario, hum Martinho, hum

Niculao por nos deixarem santos exemplos go-

vernando suas Igrejas no meyo de cidades popu-

kpsas com tanta' austeridade em -suas peffoas , &

easas , -como se morarao na mayor pobreza do de-

serto. Logo mal escreveruo os Ieronyrnos , os Aixi-

brofios , os Agostinhos : ja nao ha sazer caso das

regras derives que nos decresarao os Santos Con-

cilijbs,, regras dadas polio Espirito Santo , que

nelles astiste. E> senao : mostreme alguem na vic[a

deltes Padres , ou em escritos seus , que posso eu

sendo.meroi despenseiro , & nao dono do patri-i

jnonio de Chxisto , que he a renda Ecclefiastica ,

competir a conta della com os Principes seen la

res em pompa fie saustos : cruzarmeey se tal me

mostrarem. Mas se eu leyo ,. 8c acho em todos

o contraiio. dellas rezoes , como .hey d'acabar co-

migo deixarme veneer dellas ? Como as nao. hey

de aver por gentilicas ?'Os Santos a pregar po

breza, & seguilla em tudo : & eu que me meta

em saustos ? Os Santos a persuadirme humilda-

de , & meterse debaixo dos pes de todos , fit eu

que mostre brios ,. &. ousania ? Que esteja Chris-

to mandando aos Discipulos que caminhem des-

cal$os , -fie sern alsorjes ; 8c srey Bertolameu su-

cessor delles , que ande cercado j 8c com acom-

•panhamento, & estado de Principe ? Nao lieisto,
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padres Reverendíffimos , o que eu aprendi nas es

colas. O Concilio Cartagineose quarto na regra

jque dà aos Bispos me enfina , que seja a-mi-

.nlia- mesa pobre, & as alsayas desta casa vts ,

- & de pouco preço: & se quero autoridade , quer

a procure com merecimento.de vida,. & costu-»

aues. E São Basilio, que por perseito Prelado,

& perseito monge mereceo o nome de Magno ,

íne guia no recato que estamos obrigados aguar

dar na diruiburção dos bens da Igreja , afsirman-

.do a IuWno Emperador,, que qualquer Sacer

dote j que se ocupa em aquirír & guardar, ouse

desmanda em gafar largo , /não esta sogeito a

. menos pena pello que mal gasta , ou entesoura ,

que pello que surta do Altar : & em sim resol

ve , que do altar surtamos tudo o que aos po- .

bres não damos. Não vay longe daqui o lume da

Igreja nosso Padre Santo Thomàs. Todos sabe

mos quam estreitas , & quão limitadas saõ as ta

xas que poem à casa , à samília , & a todas as

mais despesas dos Prelados. Comparemos agora es-

ta doutrina com essoutras rezúes , ponhamola

com ellas em balança , vellasemos hi r por esses

ares & desaparecer como santasticas , & sofisticas,

& sem. nenhum peso. Que razão he que nos en

vergonhemos de querer ajudar o poder divino

com o ouro i & com ; a prata, & com as mais

valias' da terra, quando cantamos deile , que pera

consundir essas sorças , & mostrar quam pouco

.montão em sua presença , buscou . & escolheo

cousas muy sracas com que as desbarata. Se com

sumos, & vaydades ( que ouua cousa não ha'
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toda a potencia humana ) nos aveinos de acre-

ditar os Bispos , vllas partes que deixamos a

Deos ? vllas partes que damos a virtude ? quan-

do os que rhelhor fimtirao entre esses mesmos gen -

tios, em todas as materias , & occafioes a intei-

reza , & valor do animo , atribuirao mais , &

delle suerao mais conta , que de todas as rique-

zas , & bens corporaes. Olhemos pera elles , &

veremos ahum (i) dar gracas a sortuna quando

Ihe levou a sazenda com o nausragio , porque fi-

cava mais leve & desembaracado pera se entre- .

gar j vida silosofica virtuosa. Acharemos putro

(2} que engeita as psertas do soberbo Alexandre ,

& se da por pago 'com que lhe nao tolha os

rayos do Sol que lhe tomava chegandose a vello,

& sezlhe ronsessar tao crecida inveja aquelle des-

prezo do mundo , que affinnou que a nao ser

Alexandre, sb Diogenes quisera ser. Eoutrbou-

ve 1 que tratandose de hua cemodidade sua , (j)

sez della tao pouco caso , que responded : Maier

'Jum , er ad malora natus , quam us. Jim mancipitmt

cor por it mei. Sentenca digna de hum grande Christ

tSo. Resolvome Padres Reverendissimos , que se

as rendas desta minha Igreja sorao de tal calida-

de , que as puderamos estirar , quanto fe pode

estender a vontade , ainda entao ouvera de cuy-

dar muito no modo de as repartir. Mas sendo

aifi , que sad tao curtas , que se as despender

comigo , nao me fka que dar aos pobres : & se-

(1) Laerc. in vitaZenon. (t-) Plater, la Vi

la Alexand, (}) Seiuea Phil,
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h»o doii a pobres , .fico sendo senhor « & pro-

pietario , & nao despenseiro : cousa qu,e direita-

tnente he contra a opiniao dos Santos : digo

chammente., & declaro , que se os meus preben-

"dados del'ejao ouvir nlvoradas de charamelas , &

se 0$ fidalgos de Braga queremI ver passeyos de

ginetes sonnosos , & Mulas gordas , & anasadas j

& nuvens de pagens enseitados , & rugindo se-

das , delenganense , que nunca me verao tao des-

atihado que despenda com ociosos aquillo coin

que posso dar vida a muitos pobres. Soame den-

tro nialma , Padres Reverendissimos , & sazme re-

tinir ambos os oiividos aquella voz,if c se con-

ta soy ouvida do Ceo em tempo de Constantino

Magno quando com santa liberalidade começou a

enriquecet a Igreja. Grande nanc venenum in Ec-

ciejia Dei effnfum'ejl. E eonfiderando a convenieri-

cia que term com a doutrma que tantos annos

antes nos escreveo-S. Paulo: (0 Habetite: aw

tem alimenta , & quibnt tegamaf 1 his contentiJU

mat. Consesso que nao me atrevo nem possb aca>

bar couiigo despender nem bum sò real sora dos

termos que devo a vida monastica que prosessey.

Isto me sembra que prometi a vossa Paternidade

Padre nosso- Provincial , o dia que rne obrigoii

com censuras a a^eitar este cargo.- isto sey quei

posso sazer sem escrupulo , & com bom conselho

dos Santos: nao sarey outra cousa em quanto t fi

ver o juyzo inteiro. Aos usos , & costumes do

tempo presents que vossa Paternidade xne'alegou:

'

CO 1. Ad timei. 6.

Tom. i. K



iíf6 ',. Vida de t>. Fr, BertolÃheu

às permissões , & consentimentos que Ha de quem

pode , 8c sabe : respondo que tudo lie santo, tu

do louvavel , , & pr.r tal o tenho. Mas tambem

sey que não possa errar seguindo o sarol de Pau

lo : & se toda via inda contra isto ha que di

zer , & V. Paternidade entende que tenho perdi

do o Norte neste governo , não està longe o re

medio : V. Patemidade que soy o meyo de se.

me lançar esta Braga , que não t/ago sò nos pès ,
como a trasem os cativos ,i mas tambem sobre

o pescoço , & no coração , pôde com ma sazer

tirar, juntamente atalhar meuserroi, & usar co

migo de ^rmlfe misericordia;: Asli concluhio o Ar

cebispo sua reposta com hirm sossego , & segu

rança de quem se fintia bem sundado , & pron

to pera mudar primeiro o estado , que a deter

minação. Apercebiase o Bispo pera replicar , co

mo sora o que dera principio à pratica : mas en

trarão criados com recado que estava a pobre cea

ita mesa : & assi se despartirão.

CAPITVLO XXIÍII.

-Dos motivas que teve o ArcebJp» perafundar

o Convent» de Santa Crui da ordom

de São Dtmingos na injígne vil- <.

la de Viana.

O E a ida do Provincial a Braga não soy de

momento pera a pretenção que levava , montou

& foy bem a tempo , pera o Arcebispo dar à

execução hum pensamento que avia dias o des
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vslava , 'bem differente dot que o Provincial lhe

persuadia , porque era ajuntar mais gasto em sa- ~

vor dos Cubditos , & polio consegllii^fc|.Tipossii"

bilitar os de sna pessoa & casa. Estivcia o Ar-

cebispo em Viana villa das mais infignes deste'

Reyrto : considerara o estado & importancia del-

la: terra ,cheya de gente rica & muyto nobre ,

de grande trato & comercio por hJa parte etfrrt

as conqnistas de Portugal , Ilhas & terras novas

do Brazil: por outra com Franca & Frandes , In-

glaterra & Alemanha , donde & pera onde rece-

bia de ordinario muytos generos de mercadorias ,

& delpcdia outras :\pera os quaej tratos trazião

os muradores no mar grande numero de naos

&. caravellas com grossas despezas , a que respon-

diao iguaes retornos & proveitos , que tinbao &

villa storentiffima , & eiti estado de hiia rtovt

Lisboa. *Pello mesmo caso julgava que" onde avia

concurso de mercadorias & mercadores nao saltai

ria a rayz de todos os males que he a cobiça :

cyjO«bfficio he procurar que todo homem deseje'

& procure melhorarse , ainda que seja com seii

irmao ,. nas compras , nas vendas , nas pagas ,

nos precos , nos prazos , nas companhias , nast

Correspondencias , nos direytos , & tributos , nas

entradas & saidas de Alsandegas , & em'mneni

todo genero de trato & cohtrato: donde nacerri

mil enredos pera as almas com qtze o demonsri

procura cmbaracar j & pouco a pouco hir acar1

retando pera sua jurdiçao as que ve mais cuyJ

dadosas da laluacão : que as descuydadas por aqui

« it/in a muytas amarras : & como tlestro pilo-

K a,
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to de tal navegação sempre lhe vay lançando ou»

tras de novo. Porque lium peccado chama outro

'.- peccado Jjt estoutro vem logo acompanhado até

criar devrrnidão & sicarem em estado de se darem

por sem remedio. Mi seraveliifimo estado que abre

i as portas de par em par a todo genero de vicio ,

& apaga toda a memoria do Ceo & da eternida

de. Confiderava de numa parte as especulações ,

os escrupulos , as delicadezas- , com que os San

tos Doutores tratão estas materias , as distinções ,

discursos & confiderações que sazem de perdas,

de proveitos , de danos , de interesses , de pre

ços mais attos , mais bayxos , rigurosos, & me

nos rigurosos : a miudeza com que estão pesando

& contrapesando cada ponto destes, porque em

cada hum não vay menos que condenação se se

passa dos termos devidos. Via por outra parte

que nenhua cousa andava tíhtre os homens do

mundo menos lembrada , ijiie este 'genero de jus

tiça , & que hião de monte, a monte em huns a

ignorancia , & descuydo de sua obrigação :. em

outros a malicia, & avareza sem' respeito de equi

dade nem verdade : trabalhando todos em hum fít

ponto i que era aventajar partidos , & sazer pro

veitos. Temia como bom pay , & dohiase de po

der Éver algum mal , onde avia tanta occafião.

Ajuntavase , que não sò Viana , mas toda a ter

ra de entre Douro & Minho he Inía seira con

tinua de comprar & vender, & embarcar , & mer

cadejar , a gente toda trabalhadora , & negocea-

dora da vida ( que não he pequeno louvor , co

mo se não passem' os termos devidos.) Alsi en.
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(fendia que cumpria , & era muyto necessario aver

iiúa escolta em que se' aprendesse a pureza destas

materias , & aver quem enfimasse , quem amoestas-

se, reprendesse & gritasse quando sosse tempo ; &

como ardia neste zelo ainda que se tinha repar

tido em tantas despeza-s , queria cortar por sy ,

& tirar da boca pera acudir a esta necessidade 1

o que avia de ser edisicando hum mosteyro era

que ouvesse letrados , & Pregadores contínuos ,

que fizessem o officio que o Apostolo aconselha

em serviço dos proximos , que lie o mesmo que

temos dito. Do lugar niftt duvidava , porque sem

embargo que não saltavão conselhos de pessoas

com quem "comunicara o pensamento , que sosse

Braga : elle achava que sò a Viana pertencia po-

las rezôes reseridas , Sí polo fitio , & nobreza do

lugar , membro importante do Arcebispado. Me

nos duvidava em aver de ser de lua Ordem visto

o instituto delia ,, & a rezão da sundação. Sò avia

que cuydar se estava a Ordem em tempo pera

aceitar mais casas das que tinha : assi lhe dobrou

o gosto a vinda do Provincial , pula occafião de

tratar desta obra : & na primeira hora que se

acharão ambos sòs lhe deu conta do disenhò ,

& da importancia delle , & do gosto que sua al

ma receberia com o ver executado. Apontoulhe

donde determinava darlhe renda , que logo sosse

servindo pera a sabrica, & juntamente pera sus

tentação dos que ouvessem de assistir nella , Sc

no trabalho da pregação , & doutrina que a pas

so igual queria que começasse. Offerecia demais

tnía porção que tiraria de suas rendas & serviria
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fera em quanto durassem as obras do edifício.

Tratado tudo com a miudeza & ponderação que

o negocio requeria , sò húa difficuldade se offe-

recia "ao Provincial , que avia polia mayor de to

das ; & era se paderião as rendas do Arcebispo

suprir a tamanha carga. Não basta sò animo pe-

'ra emprezas altas : he necessario, sustancia & -ca

bedal. Da renda que offerecia perpetua estava sa

tisseito ; o lítio aprovava , & sobre tudo conses

sava por obra santa ' & çonvenjentissima pera o

bem espiritual de toda a provincia a instituição do

mosseyro : mas pera a despesa que requer tama

nha sabrica como he hum Convento comecado

de novo des dos sundamentos , fintia inconve

nientes ' vistas as despesas em que se tinha re

partido: lições do Paço, sundação do Collegio

da Companhia , obrigação dos hospitaes , & hosr

pedarias , moradias aos estudantes pobres de ca

da mez , sobre tudo as esmolas continuas de pão

& dinheiro , & vestido : que se não erão muyto

grossas em comia , vinhao a ser grossillímas por

numero. A esta duvida . satissez o Arcebispo dan-

dõlhe conta, donde , & como , & com que con-

tia podia ajudar a obra , que era traça de muyto

atraz : & como trazia em pronto , & como con

tadas polios dedos todas as despesas que sazia ,

& os ministros erip fieis , & elle assistia em tuT

do i & não se perdia nem malgastava nada , mos- i

trou que avia pera tudo & que podia fimalar ate

duzentos mil reis cada atmo ( que era o mesmo

que dava aos padres da Companhia ) alem da teu-r

da certa , & estavel em que não avia duvida ;
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& que podendo krgar de sy mais , segundo* cor-

ressem os tempos , assi o saria , que em fim . era

obra de seu coracao polio intento , & tambem

por ser de sua Ordem ; & ultimamente sorrindo-

se disse : & estes duzentos mil reis , nosso Padre

Provincial, se os ouveruiQs de empregar em mais

pagens , & mais mu las , donde se pudera acudir a

luia cousa tao necessaria , & tento doservicade

Deos toaio vossa Pateruidade me consefia que es-

' ta he ? Assi ficarao dacordo , & assentarao que

se proporia a casa no Capituloiprovincial suturo ,

cunm he costume : & entretanto escrevefle;^ am-

bos a Raynha , &. sos lenhores do consellio per

ra se irem negoceando com tempo as licences ne»

cessaiias segundo os costumes deste reyno.

C A P I T V L O XXV.

Do prlncipio que o Arceb'ifpo deu afunduçSg

do novo Cenvento , das reudat iíue

the epl'icou , & obrigaciei

.i/ae the pot.

JL Ovcos dias despois se despedio o Mestre frey

Luiz de Granada saudoso (como quem era tao

espiritual ) de hua casa , onde nan avia outro

trato , nem exercicio , senao do Ceo : & bem

desenganado que deixaya em Braga hum retrato

de quaes nos pintão as historias antigas os Pre-

lados da Primitiva Igreja. Nao tardou o Arcebis-

po em propor ao Govemo , & Magislrados da

villa de Viana , o que tinha traudo com o Pro-

e
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vincial , & mandou a isso logo na entrada de Np-»

vembro dp mesmo anno o Padre Fr. Henrique de

Tavora religioso da sua Ordem , de quem ao

'diante saremos mais larga mencao. Erao Verea-

dores Asonso de Barros Rego , que entao servia

de Iuiz, & o Doutor Antonio da Rocha, & Fran

cisco da Roclia Barbasa, & procuradur do Conselho

Theodofio Machado , & escrivao da camara Balthe-

sar de Calheiros : ;os quaes despois de ouvirem a Fr.

Henrique, juntos- em Camara com todos os nobres

da villa , & gente da governanca , & ppvo , co-

mo he costume nos negpcios de importancia , &

tocantes a Republics , acordarao de commnm

consentimento , que a sundacão se aceitaflse por

cpusa de muyto servico de nosso Sen hor , & gran-

de beneficio espiritua) pera a terra : reconhecen-

dose por pafticularmente obrigados ao Arcebispo

& tendolhe muyto erh merce lemb'rarse daquel-

la villa pera hua obra tao essencial. Desta aceita-'

cao se sez assento assinado por todo? , de que le-

vou srey Henrique o treslado , o qual anda ho

cartorio do Convento , &' parece seito em doze

de Nqvcmbro de mil & quinhentos & sesenta.

Tratou logo o Arcebifpp de dar sorma , & fir-

meza na renda que tinha tracada pera sustenta-

cab dp Gonvento , segundo apontara ao Provin

cial. Sao Salvador da torre he hua Igreja & nios-

teiro de obra antiquissima sltuado nas ribeiras do

Lima em distaucia de legoa & meya de Viana ,

& da mefina banda : acliamos em hum pergami-

nho da torre do Tombo escrito em Latjm bar-

?taro , quo soy sundado' delle o Gapitao D. Pe»



doS Martyres. Liv. T. 1 J}

Jayo Emundez que decendo das Aílurias a' sazer

guerra aos Mouros por entre Douro & Minho

ate o mar llies_ tomnu muytas villas , & luga-

res , & entre elles hum que avia nome Villa-

moo , no qual edificou bum Mosteiro , . & poz

Abbade & religiosos ,. & o dotou de muitos bens.

A antiguidade pouco curiol'a , t»ao aponta era ,

nem anno. E segue a esctitura , dizendo , que

pafiados largos annos veyo ao lugar hum Ordo-

nho Sacetdote da geração de dom Pelayo,, &

achando a Igre/a em ruina , & o mosteiro del-

povoado reedificou hua cousa , & outra , & trou-

xe de novo Religiosos , & consagrou a lgreja

por mao' do Bispo de Tuy , & I he poz nome S.

Salvador. Aos oyto dias antes das Calendas de

Setembro da era de Cesar mil & cento & seis

que responde aos annos de nosso Senhor IESV

Christo de mil & sesenta & oito. Com este no

me andou o lugar , & mosteyro na Ordem , &

governo dos Abbades de São Bento grandes tem

pos ate vir a maos de Commendatarios Clerigos ,

a quem os Reys o davao , os quaes logravao o

grosso das rendas , & scmpre sustentavao alguns

srades. Foy ultimo Comendatario dom Christovao

d'Almeyda filho do Conde de Abrantes dom Ioão

d'Aimeyda , por cuja morte se anexou a Cama-

ra Arcebispal de Eraga sendo Arcebispo dom srey

Ualtliesar Limpo. Este mosteiro pareceo ,ao nosso

Arcebispo que vinha muy a propofito pera^s seus

srades, porque tinha renda competente (podia

importar' mil & quinhentos cruzados huns annos

por outros) & o litio era de grande comodida-
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de polla vifinhança da villa , & do rio pera hum

dia de recreaçao dos cue aviao de traballiar to^

da a roda do anno em serviqo da povo : & a(fi

soy logo negoceando Jicenqa pera o desanexar da

Camara Arcebispal primeiro na Cbrte por ser do

padroado da Coroa , & despois em Roma , don-

de tardarao as letras ati: fim do anno de tí6a.

& por Dezembro do mesmo anno ' tomou posse

delle o padre srey leronimo Bdrges , primeiro

Vigairo do Convento de Viana. Por esta renda

quis o Arcebispo que ficasse o Convento obri-

gado tanto que oqvesse bastante numero de Re-

ligiosos . dar sermao na Igreja Matriz da villa

todos os Domingo» do anno , & todas as sestas

de Christo & de.Nossa Senltora , & juntamente

aver todos os ^ias hua liçao de Theologia Mo

ral , que ds Religiosos iriao ler na mesma Igre

ja i exceito nas vacações , que nao seriao' mais

' de quarenta dias. Com reais, obrigacao de rnan-

darem todas os annos hum pregador ao Conselho

de Coura a prcgar as Qiuresroas pollas sregae-

lias do Conselho quaes os naturaes apontassem.

O primeiro principio que se deu ao Convento

soy por maqs do padre srey Estsvao 'i.eytao , o

qual por ordem que lhe deixou o Arcebtfpo par-

tindo pera o Concilio , se soy a Viana em Mayo

de 1561. com hum alvara da Raynha D. Cate-

rina,^^u escolher .fitio , & tomar &_ comprar as

casas^Pw Uie pareceffe , & ahi esteve* alguns me-

v ses continuando em santos exercicios , , pregando

a miude , vifitando os ensermos , & acudindo

aos pobres com efrmoUas. Sucedeolhe o psdte Fr.
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Jeronimo Borges no ahno seguinte de 156a.no

cíual soy aceitado o Convento polla Provincia no

Capitulo intennedio do Provincial Fr. leronimo

d'Azambuja , aquelle Azambuja , cujos escritos

com nome de Oleastro celebrao com louvor to-

dos os doutos da Christandade. E 11s de i;6í.

por Abril se começarao abrir os Aliceces , & le-

vantar as paredes do dormitorio pequeno na rua

de Altamira deixando outro fitio em ,que ja eOa-

va metido cabedal na rua da Rosa por ser este

,de' Altamira de melhor vista, & mais sadio Si

descuberto ao Norte. \Neste edificio entendia 6 pa

dre srey leronimo Borges , & no espiritual enten-

diao seus companheiros com muito exemplo 8t

consolaçio da .terra. Liao sua liçao de casos na

Matriz , ptegavlo , consessavao , aconselhavao , es-

lando sempre prontos , & prestes em serviço de

todos. IWas o lugar nos amoesta que digamos al-

gu'a cout'a do fitio , & antiguidade , & estado pre-

sente desta Villa.

CAPITVLO XXVI.

' Do Jitio , er antiguidade , & calidaile da

notavel villa de Viana.

V Iana , que vulgarmente se ciiama da soz do

Lima , pera difference de outra Viana de Alen-

tejo , que dizem de AlvitcrT be villa tao nota-

vel em grande , & varias calidades , & por tan-

tas vias aventajada a estjutra do metmo nome ,

& a cutras grandes do reyno , que mais depres
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se lhe ouveramos de confintir distinção os que

lemos as historias do mundo , pera a differençar-

mos de Viana de Austria , ou de Viana de Fran

ça , que não da que lhe fica tanto inserior co

mo esta de Alentejo. E ' por esta rezão pudera

mos aconselhar aos moradores , que ou a nomeas

sem por Viana de Portugal , ou Viana somen

te seitj outra addição : de maneira que nomean

do etjtre Portuguezes Viana fingelamente , se en

tendera esta nossa de que ao presente tratamos ,

pella figura que os Rbetoricos ehamão Antono

mafia , ou excellencia : que he aquella pela qual

em Italia dizendo a cidade entendemos Roma ,

& entre os homens de letras o Filososo he Aris

toteles , & o Poeta he Viroilio.JEsta villa teve

nos tempos antigos mui different* fitio daquelle

em que oje a vemos. Era seu assento sobre hum

monte alto que se levanta ao Norte delia asasta

do do rio , & do mar , fitio sorte &. sobrancei

ro , segundo naquelles . tempos se buscava pe

ra lugares de importancia respeito das guerras.

Alli o affirma D. Fr. Prudencio de Sandoval , (i>

Bispo que soy de Tuy , & Cronista da Magestadé

delRey dom Felipe terceiro E o mesmo quer

dar a entender sallando delia em seus versos q

Poeta Festo Ruso Avieno i de nação Godo , cu

jas obras escritas de mão , & letra Gotica asfir

ma o mesmo Cronista estarem oje no samoso

mosteiro de S. Lourenço do Escunal. São os

versos.

(I) N* llv, dos Bjspis de Tayfil. 44. vtrs.
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"*• Viana sal» , qua glauca recumbit

HeJ'periœ Oceano : Tj/de hinc, ata: Argua Cal~

se.

Hinc Hjspanus ager , tellus hinc dives Ibcrum.

A descripsao representa fitio levantado , & se

nhoril sobre o mar de Espanha , & que não to

cava no rio , como agora, pois delle nenhúa men

ção saz. As demarcações saõ tomadas Poeticamen

te ao largo : Ti/de he Tuy : Argua Calpe cha

ma à serra d'Arga , que aqui estende húa ponta

que verri sazer rosto ao mar sobre Viana : & esta

he a que Ptolomeu (1) 1w Geographia de Espa

nha chama Promontorio Avaro. Os nomes de

Calpe , er argua , achamos também no Pergamir

nho de que sazemos menção no capitulo ante

cedente , usando delles o autor na fituação 'do

mosteiro de S. Salvador com pouca disserença do

Poeta , & dizendo. Ecclejta Sancli Salvatoris in

ripa Limi<e Jub Alpe Tarragij , er Arga. Com que

se fica acreditando bastantemente o Poeta , & o

pergaminho hum ao outro. Astí temos o fitio an

tigo de Viana , que dom Fr. Prudencio no lu.

gar (2) que citamos, chama Viana a velha. Do

que tiramos duas bem provadas conclusoes. Pri

meira que tem o lugar muyto mayor antigui

dade , da que comummente lhe dão suas lem

branças , & cartorios, que não chegão mais que

■ elRey D. Asonso terceiro de Portugal , & aqui

lha damos de mais de quatrocentos annos atrãs.

''- (1) Ptol. I. 2. tab. 3. de Europa, (a) N»

liv. dos Bispos de Tuy.
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Segunda, 'que nao ha que sazer case de hua d\-

rivacao que anda no povo do nome de Viana ,

fazendo delle duas dic,6es , & contando . certo su-

cesso , que querem acreditar com o Principe fi-

lho delRey D. Asonsn : o qual pndendo aver aeon-

tecido , aqui nao tem lugar , visto hao dar el-

Rey nome a villa , pois o tinha proprio & an-

tiquifiimo , & o mesmo que a tradicao vulgar

quer que tivesse principio no tal lucesso : em cu-

ja relacao nos n,ao detemos , polo avermos por

cousa sem sundamento , por nao dizer ridicula:

& deixada por tal , mostraremos brevemente a

mais alta antiguidade da villa , & da nome , &

logo a rezao de se darem os moradores por tao

obrigados a elRey D. A son so , que sò a elle re-

serem tudo , & nao se alargao mais. He de saber

qUe polos annos de Christo de 260. imperando

em Roma Valeriano , era Viana tao celebre &

reputado lugar , que veyo a ella hum Iuyz on

Prefidente por nome stlinervio sazer pesquiza con

tra os Christaos por mandado do Emperador. E

soy esta a oitava perseguicao das que teve Jigre-

ja universal, & martyrizoa^nella tres valerosot

Santos , honra de Vianeses : cujos nomes erao)

Theofilo , Saturnino, & Revocata. Assi o affirms

Dom srey Prudencio , (1) & alega autor gravis-

fimo Lucio Flavio Dextro , pessoa de tanta eru-

dicao , & calidade , que mereceo dedicarlhe São

Ieronymo o seu livro dos escritores Ecclefiasticos«

Traz o Bispo as palavras sormaes de Pextro

(1) No liv. dot Btfpos it Taj/, ftl. 44.
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qnc saS as seguintes Ç & razão he que as esti

memos muyto. ) Ânno Domini 260. Ottavo K.a-

tonè. Februari) Vhnte in Gallecia , prope Tuden

sajii Jant Suncii Martyres Theophilat , Satuminus

V Revocata Jab iudieg Minervio in perfecutione Im-

peratoris Valeriani. Estes mesmos martyres alii jun*.

tos traz o Martyrologio Romano Cr) sò com

esta differença que poem Idus , onde,' Dextro tem

'Knlendas : o que em Dextro podia ser vicio do

escrevente. E não aponta nenhúa das particula

ridades que traz Dextro : mas como as não en

contra , ficão em seu vigor , & autorizadas. Não

saça duvida dizer , in Gallecia , porque antiga

mente Viana era do Bispado de Tuy , & nas

demarcações do tempo dos Emperadores Roma

nos , (2) em que sucedeo o Martyrio , Galiza não

sò tomava parte de entre Douro & Minho , mas

chegava ate o Douro , & ahi sazia raya com a.

Lufitania. Como tambem se estendia Portugal com

nome de Lufitania muyto a dentro do que oje

he Castella passando /alem' de Merida. Com as

sucessões dos Reys que surão muytos annos des-

pois , se alargarão , & apertarão limites , segun

do o que cada hum tinha de mais , ou menos

poder , de mais ou menos ventura. O que daqui

se fica colligindo largamente he , que lugar em

que vinha assistir Prefidente em nome do Empe-

Çt) Marti/rtl. Rotn. in menfe Febr. (2) Vtol.\

1. 2. tab. 2. da' Europa. Piin. I. 4. cap. 11. da

hijior. not. Flor. do Çamp, I. 3. cap. JSt WJh

general <it Efpanha.
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iador nao podia deixar de estar em posse de gr.-ui-

deza & prosperidade , & como tal pera terror

dos pequenos , & de toda a Provincia se sazião

aquellas atrevidas & exemplares execucoes , de

grande gloria pera os executados , & selicidade

pera a terra em que passavão. E se Viana ja

entao possuhia autoridade , & o nome que oje

tem : bem se segue que hiia cousa , & outra ti-

nha de muitos annos atraz. Porque liua celebris

dade ill'ustre em sama & reputacao nao se ven-

ce em pouco tempo : & quando llia nao co'nce-

damos de jnais annos que duzentos antes dos

Martyres , ja fica com a ventagem de mil & qui-

nhentos de anfianidade na primeira -sundacao &

no nome. Mas de muito mais atraz Hie da prin-

cipio Florião do Campo (i) grave historiador Es-

panhol , dizendo , que os Gallos Celticos avendo

tempos que senltoreavao as ribeyras' do rio Gua-

diana sahirao dellas trezentos & catorze annot

antes do nacimento de Christo acompanhados dos

Turdulos Andaluzes contra as terras Setentrio-

naes da Lufitania , & desta Jornada sorao sundan-

do , & povoando muj tas Colonias : & entre ellas

o Porto na boca do Douro : & passado .o rio a

cidade de Braga , & alguns annos delpois tam-

bem Viana sobre o Lima. E como Franceses lerrt-

brados de sua Origem que era na Gallia Brac-

Icata (z) (que despois se chamou Narbonense-)

derao os nomes a estas povoacocs. A do Porto

y 0} Fits. Camp. I. j. cap. 54. Hijler. general

de Ej pa 11 ha. (2) Fits, do Camp. 1. j. cap. j 6",
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derão o da sua Gallia ( donde muytos querem

que saysse o nome de Portugal. ) A de Bra-

ra (t) aquelle com que a sua provincia parti

cular se differençava das outras de França que

era Braccata •' & a Viana o da melhor cidade que

na mesma Provmcia tinhao que era Viena fitua

da alterosamente sobre o rio Rliòdano , como en

tao sicou Viana sobre o Lima. E isto consuma

o historiador com pareceres de pessoas doutas em

antiguidades. E acrecenta que neste lugar vierio

o» sundadores em tamanha desavença , que parou

em guerra rota , & muytas mortes. O que dà

por causa da mudança do nome do rio , de Be-

lon , & Eminio ( que ambos estes tinha primey-

ro ) em Lether : querendo os moradores antigos ,

que erão Gregos , (2) attribuir às agoas do rio

a discordia , como sruyto do esquecimento , que

chegando a ellas beberão da hirmandade , com

que ate ly tinhao procedido. Porque Lethes na

lingoa Grega he o mesmo qua esquecimento. Por

este testemunho , que he de muyta autoridade ,

temos Viana sundada em fitio & nome quafi tre

zentos anuo* antes do nacimento de nosso Senhor

IESV Christo. E porque não fique nenhum es

crupulo de se chamar "Viana com, a, interme

dio , & não , e , como a de França , & a de Aus

tria , remeto os escrupulosos a Plinio , & Pto

lomeu ( inda que a differença he tão pouco con

fideravel ) os quaes trazem ambos húa Viana com,

(1) Flor. do Camp. I. }. c. }7 . (2) Resend.

7. 2. sui, 77. d* antlvj. Lufilaa.

TOMo l. L
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a , intermedio em Alemanha : Ptolomeu (l) no

fitio da Rhetia : Plimo (2) nas terras dos No-

ricos. E esta tem muytos polia que oje he Via

na de Austria. Esta luz & nobreza de antigui

dade tão alta , se eclipsou na entrada satal dos

Mouros , & perda geral de Espanha , assolandoa

a corrente das armas vitoriosas dos barbaros ,

como aconteceo a todas as ma.yores cidades do

Reyno. Mas bem podemos, attribuir ao sangue dos

seus Martyres a viveza & sermosura com que des-

pois de longos annos resuscitou. Sepultada ou

adormecida esteve em suas ruynas Viana atè o

tempo delRey dom Assonso terceiro de Portu

gal , (j) que commummente chamamos Conde

de Bolonha , o qual no anno do Senhor de inil

& duzentos & sesenta & seis a trouxe do mon

te ao baixo , & ao longo do rio , onde agora

està : fitio que então avia nome Átrio , que Io

go ficou apagado , & trocado no antigo de Via

na. E sendo dantes apaulado , & de muytas agoas,

enxugou com o edifício , quanto bastou pera ficar

sadio , & ficarem sontes , & possos pera como

didade. Foy a obra delRey que passando em ro

maria a Santiago notou a soz do rio : & como

avia andado muytas terras , conheceo a dispofição

que tinha pera com o comercio, do mar emno-

brecer hum bom lugar. Todo homem ama os

partos de seu entendimento, & às vezes mais

11 n.(O Ptol. 1.2. tab. J. da Europa, (2) PH

J.' }'. cap. 2j. da hijlor. nat. (3) "No Jtral da

Urre d» Tombo anuo 128 6.
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que aos mesmos filhos : fit efia he a causa da

muytos se cegarem com suas cousas. Molhou el-

Rei que amava o seu juyzo engrandecendo , &

honrando a villa por todas as vias, que podia.

E o tempo descobrio logo , que não somente s«

não enganara : mas que sora hum antever de al

to' entendimento. A primeira cousa que elRei sez,

soy mandar passar provisões de merces , & hon

ras , & privilegios em particular pera todo homem

que acudisse a povoalla , & em geral pera o co

mum da viila: & entre outros suros lhes deu o

de lnsanções , (1) qae he o mesmo de que go-

zao os cidadões de. Lisboa , & com muita rezão

se'jactao delle : & prõmeteolhes , que em nenhum

tempo tenão outro senlioc senão a elle Rey ou

à Raynha , ou seus filhos. O que soy causa d»

concorrer tanta gente nobre com suas mulheres ,

& filhos , que podemos affirmar que saõ raros os

apellidos do melhor do reyno , que se não achem

nella. Derão os luccessores final deste bom san

gue , aventajandose em bons serviços eom os

Reys, com que alcançarão novas liberdades & hon

ras , Sc o- titulo de Notavel pera a villa : & assen-

Jto em -Cortes diante de grandes villas , sobindoa

do trezeno banco , ao setimo , & do setimo ao

quinto , que oje possuem. E o que be de gran

de confideração , que nomeando os Reys parti

culares Capitães mores pera quafi todas as cida

des , villas , & castellos do Reyno pera terem a

cargo o governo militar em occafiões de guerra »

" CO Cabtdo Decis. p. a. Dccis. 107.

L a
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Com Viana trocarão o estilo , siando este ossicio

dos naturaes delia ; & assi o servem os officiaes

que entrão no governo da Camara , & se com-

munica a todos. E com i rezão porque nos consta

de memorias autenticas que soy sabrica dos mes

mos naturaes , & à custa de seu braço & sazen

das , a cerca & muros que oje tem : o que por

ventura se não sabe de outro nenhum lugar de

Portugal. E sicou murada a uso daquelles tem

pos , de boa cantaria , mas com circuito peque

no , & ruas estreytas. Dilatouse em arrabaldes,

como a gente começou a navegar , porque sorão

grandes os intereíses que tirou da navegação , &

mercancia correndo com seus navios a todas at

Províncias do Norte , & às ilhas & conquistas de

Portugal Mas nenhum comercio lhes tem mon

tado tanto , como o das terras novas do Brafil ,

que vay em tamanho crecimento - que no tem

po que isto escreviamos , trazião no mar setenta

navios de toda sorte , com que a terra estã mo-

cissa de riqueza , porque se estendem os provei

tos a todos , sucedendo nos mais dos navios se

rem armadores , & marinhagem tudo da mesma

terra. E não parecerã isto muyio a quem souber ,

que avendo oitenta barcas de pescadores naturaes»

íincoenta annos atraz , que se contentavão com

o pão de cada dia ganhado com pouco suor nas

pescarias de perto , & ao longo da costa : oje não

ha nenhua , deyxando todos animosamente a po

breza das redes & a segurança das prayas , po-

Jas esperanças , & perigos do alto : & fica sendo

grangeria pera os lugares vizinhos pobres que aco
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dem a prover o povo : como tambem o sazem

todas as nacres do Norte trazendolhe grande co-

pia de mercadorias de toda sorte , & muyto

pao a conta do retorno que levao da grossura dos

acucares do Brafi! , que nao ha esgotallos , segun-

do os muytos que cada dia entrao polla barra.

Faz a villa de muros a dentro & nos arrabaldes

dous mil & quinlieutos sogos : no termo avera

outros dous mil. O territorio he estieito , & esse

atravessado de serras , mas em seu tanto serti-

lissimo de tudo o que serve pera passar a vida

humana com delicia. E nao duvido que a sama

tao celebrada polios antigos do esquecimento que

causavao as agoas que esta villa goza do seu rio,

que os Romanos chamavao Obliul* , (i) do e-

seito que delle imaginarão : E PKmo , & Ptolo-

meu (2) Limia : nesta abundancia & bondade de

cousas teve sua origem : avendo os homens. que

era til a terra que enseiticava os que liua vez a

gostavão , & lhes roubava a memoria de tudo ,

pera se nao saberem sayr mais della. Alii conta

Floro , ({) que Decio Iumo Capitao Romano

conquistador da Lufitania ate as prayas do Ocea-

110 , chegando a este rio , quando os soldados sou-

berao onde estavao , nao avia homem que ie atre-

vesse a passar : o que villo lancou mao de hua

bandeyra & passouse com ella da outra banda ,

& alii quebrado o encantamento persuadio a pas-

(l) Luc. F/»r. /. 2. («) Pttl. I. 1, nataboa

a. de Euros. Plin. hljler, nat. lib. 4. cap. 2Q„

£j) Luc. Fit, .in Epiit. lib. 55. tit. Liv.
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sagem. São as palavras de Floro. Deciai lunlni

Lnjitaniam vrbium expagnatiomhus vsque ai Ocea

nian perdomuit , et cum fluvium OBLIVIOKEM

tranjire nollent , raptam Jtgniserojlgnum igse trans.

tulit , et Jie , vt trausgrederentw persaa/it. Os ho

mens ou figão as armas, ou as letras, ou se

dem à mercancia & navegação em tudo provão

bem , e.m geral agudos de engenhos, duros.no

trabalho , capazes , fizudos , amigos do bem co

mum , & da conservação delle , moderados na vir

da , & gasto ordinario , mas nas occaiioens da-

honra mais que liberaes : essorçados & animosos

nos perigos : briosos em todo tempo , & ami

gos de se sazer respeitar & conhecer por taes :

nas armas , & nas sciencias tem lançado homens

de tanto valor , & tantos em numero que se sa

zem agravo no que tem por honra , que he não

buscarem escritores que os sacão no mundo cele

brados. Todos os nobres exercitio a mercancia a

vso de Veneza & Genova contra o costume das

mais terras de Portugal , que os louvao & não"

es seguem , invejão a selicidade & bons suces

sos do trato , 8c não sabem imitar a industria.

As rnolheres nio vivem em ociofidade , mas saô

daquelle humor que a Escritura gaba na que cha

ma sorte , applicadat ao governo de sua casa ,

& a grangear com trabalho & industria das por

tas a dentro , como os homens sora de casa. E

onde isto ha não saltão as mais virtudes de ho

nestidade , & concerto de vida. Aíli ha matronas

de muyto preço , & bom exemplo , &' tão incli

nadas a ençaminhar as silhas a, serem mollieres
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de casa , & governo : que assi como em outras

terras he ordmario na tenra idade mandallas a

casa das mestras com almosada , & agulhas : assi

nesta as vemos ir às escollas com papel , & tin

ta , & aprender a ler , & escrever , & contar. Co

mo a gente he tal , a terra lie bem governada ,

barata , limpa , bem provida , cheya de sontes tra

zidas com arte a lugares differeiues pera como

didade dos vilmhos, & sabricadas custosamente.

Ha muytos edifícios nobres , se bem saõ de ar

quitectura ordinaria. Nas mais das casas portaes ,

&. janellas de pedraria com- suas rexas de serro ,

& seus brasões , & divisas sobre .as entradas : den

tro concerto , & policia em atavios , & trajos ,

& alsayas : os templos como as casas , não tem

excellencies de arquitectura , mas riqueza de reta-

bolos dourados , & abundancia de prata , & or

namentos , &. bom serviço , especialmente a Ma

triz que he acompanhada de grande numero de

clerigos , &. autorizada com suas dignidades de

Arcipreste , & conegos. No edisício tem grands-

za : & nos cfficios divinos grande solenidade &

concurso de todos os estados de gente-., argumen

to de devação & bom espirito. Ha dous mostei

ros de sieiras de grande observancia» que cada

hum pafla de cem religiosas , & outro recolhi

mento de molheres honradas pobres ; m^s não

avia ao tempo que o •noílo Arcebispo ali soy naais

que hum sò Convento.de srades , & else sora da

villa hum bom espaço , &. de religiosos entregues

mais à vida contemplativa , que aos iCuydados

& ttabalhos da activa.. He a Oráem «te S,:Frast
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cisco , à Provincia de S. Antonio. O rio dece

acompanhado de húa , & outra margem de quin

tas srescas , & casaes rendosos , &, lava os mu

ros da villa da banda do Sul. Não traz muyta

sorça de agoas , que he causa de abrir pouco em

soz , & ser a barra estreyta , & de pouco sundo :

com tudo he a melhor , & mais segura , & lim

pa de toda a costa , des do Minho ao Tejo : &

não a gabamos muyto , porque nesta distancia

avendo muytos rios , & alguns bem poderosos de

agoas , nem ha porto bom » nem barra sem pe

rigo. Pera estarem seguros do? temporaes os na

vios que entrão , & aver juntamente comodidade

na carga , & descarga delles corre ao longo do

rjo hum grande , & estendido caes de grossa can

taria , altamente sundado & terraplenado, com

suas decidas de escadas , & lingoetas pira servi

ço de toda hora : obra de muito custo , & de

grande importancia , & nobreza pera a villa : &

vay continuando rio abayxO ate despegar dos mu

ros : & despois de acompanhar hum espaço a po

voação de sòra alarga contra o rio , & logo re

colhe outra vez para a terra , de maneira que

saz encima húa boa praça : & da esquina donde

começa a recolher , lança hum molde de sorte

muro , que corre agoa abaixo hum bom espaço ,

arqueado como hum braço : & assi sica sazendo

hum reducto capaz de grande numero de navios ,

estancia seguriílima de todos os ventos que aqui

sazem dano . porque alem de poderem ficar den

tro os navios em seco & com as proas em ter

ra , ou metidos na vasa , ficão emparados dos
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Yentos traveilias que entrão por cima da barra ,

com outro muro que abaixo em distancia com

petente sae da vilsa contra o rio , & saz sron»

taria com a praça que dizemos assiuia. Guarda a

boca do rio húa Força seita à moderna com sm

co grandes baluartes providas de boa artilharia ,

& guarmção de soldados competente. Mas me

lhor a guardão os moradores da villa , sempre

espertos , & sempre prestes a tornarem por sy.

A villa he cabeça de Comarca , & Cnrreyção com

muytas villas , & Conselhos sogeitos a jurdição

do Corregedor delia : & tem mais dous ministros

Reaes letrados : hum que he Provedor da Co

marca , & outro Iuiz de sora que administra jus

tiça na villa, & termo , & prefide no governo

da Camara. A hum tal lugar parece que saltava

só pera inteyra nobreza húa companhia de Pre

gadores , que como soldados , & juntamente mer

cadores do Ceo essorçassem a devacão , fizessem

guerra aos vicios , & abrissem logea de mercado

ria , & trato celestial , onde tanto avia da terra.

CAPITVLO XXVlI.

Vaz occupaçSet em que o Arcebispo empregou-

0 rejlante defie auno.

D Ez meses avia que o Arcebispo refidia em

Braga , quando o deixou o Provincial :, porque o

Arcebispo entrou na cidade aos quatro de Ou

tubro do anno passado de fincoenta St nove, 5c

o Provincial soyse na entrada de Agosto de qui
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nhentos & sesenta. E neste breve tcrmo tinha br-

denado , & principiado tantas cousas , que sora

niuyto de louvar em qualquer outro Prelado fa-

zer ametade dellas em muytos annos : Sc nelle

nao nos espantão : porque quem he pouce pri— -

guiçoso , se ajunta com a diligencia ser aturado

nos negocios , brevemente arremata grandes cou-

sas : que ordinariamente os que se queixao no

mundo de falta de tempo , he porque 6 nao em*

pregão todo tao bem , como devem : querem dar

. hum a conversaçao das amigos : out 10 ao (bno ,

& nao so ao medicinal , & necessario ( como se

quem tem officio , cu governo publico nao sora

dbrigado a^figiar tamo com os oilios , como com

O entendimento ^ & outro a .outros passatempos :

de sorte que justamente nos poderemos espantac

como tem vida< muytos mmistros pubiicos , on

como he possivel satissazerem a sua obrigacao :

& nao ha duvida que ou o vem a pagar os ntgo-

cios & as panes (& daqui nacem tantas queixas

no povo ) ou a saude corporal dos ministros :

porque como o negocio he sorçado a pena de

perderem o cargo , se qgerem ' ganhar comsorca

de trabalho o tempo mal gastado , ou que dei-

xarao perder , dao occafiao a gravitliinas mdilpo-

sições. O Arcebispo vifitara hua boa pane do Af-

cebispado , vestira grande numero- de pobres , ca-

sara muitas orsas , reroediara outras necessidades,

assentara eathedras , sundara . hospitaes de enser-

.mos , & hospedarias de saos , ordenara o Colle-

gio da Companhia , cuja sabrica ja hia correndo,

tomara assento no Convento de Viana , &. ale-
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•rando a terra com tantos generos o'e benesícios

não paravãu entretanto os negocios ordinarios:

nem elle deixava de acudir aos que ilie tocavão,

juntamente pregando sempre , & sazendo Pontit

sicaes com a continuação que atraz reserimos : &

pera tudo tinha tempo : & a rezão era , porque

não perdia nenhum', que o mesmo lhe aconte

cia no tempo , que na sazenda. A pouca sazen

da do Arcebispo gastada com 'a ordem que elie

sabia dar , he espanto a quanto abrangia : se ou-

vera desconcertos , por muyta & grofsa que sora

a muy pouco alcançara. Neste mesmo tempo não

ficava sesta de Christo , & de Notsa Senhora que

saltasse de Vesperas & Mat inas na Sc. Igualmen

te affistia a estas horas nos dias dos Apostolos,

& dos Santos que sorão A-rcehi spos de Braga ,

& dos mais dos Santos de guarda : & muytas ve-

2es lhe, acontecia estar a ellas em pc no meyo

rio Coro ajudando a cantar n Cabido , & sazen

do que não saltafse nada pera perseita solenida

de: & ,0 que .mais deve espantar a quem ler es

ta historia , he que despois de cantadas estas ho

ras na Sè ao vso Braccaiense , que he proprio

daquella Igreja , rezava de novo em casa as mes

mas ao vso de sua Religião: & sobre tanta ocu

pação irrda achava tempo pera estudar , & escre

ver livros , & tratados de devação pera aprovei

tamento dos subditos. Mas este era surtado ao des-

canço corporal , & à necessidade da natureza sa-

2endo guerra ao sono & aos olhos com a agoa

que sempre tinha à cabeceira sò pera este effei-

to, como temes contado: &.com outto reme



173 Vida de D. Fr. Bertolaiieu

dio mais violento , & menos toleravel pera quem

tanto trabalhava : o qual era comendo & beben

do tão pouco , que os membros cansados não re-

cebião sufficients alimento pera se sustentarem &

juntamente comunicarem a humidade necessaria

ao cerebro pera sazer sono comprido. Sabemos del-

le ( & lie cousa digna de se ler com muyta aten-

çio , & como obra prodigiosa em hum Principe

da Igreja) que muytas vezes padecia grandes se

des < & andando com a boca seca & asogueada ,

por nenhúa maneira queria satissazerse d'agoa :

& dizendolhè os seus, que attentavão nisso , que

matasse de todo a sede , visto o tempo demafia

damente calmoso , & o dano que liiè poder.a cau

sar na saude , não aproveitava nada : respondia

que bastava pouco a pouco acudir à necessidade ,

& não ao gosto : & asfi ficava ardendo em mais

secura , porque *a pouca agoa que tomava era

provocadora de mais sede , como se deixa enteii-

der em boa filosofia. Aos trabalhos do Inverno

esta era a recreação que dava no Verão , & tal

he a disserença que ha dos Santos aos que tV-mos

miseraveis peccadores , que o seu cançar , & o

seu sosgar confiste em muy differentes empregos

do nosso. Passava o Arcebispo o dia todo dan

do expediente aos negocios que se ofíerecião ,

sem largar mão em quanto avia luz. Alas em se

cerrando a noyte , que se despedia delles , e fi-

caVa sò em sua camara , pagavase do peso do dia,

& do trabalho com lium passatempo mal conhe

cido no mundo , & ao menos buscado de pou

cos C & ainda mal , que se muytos o buscarão
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sora melhor ao mundo : ) Entregavase a húa pro

sunda contemplação das cousas divinas : eíte era.

o seu resugio , & o seu delcanço, aqui achava to

dos os gostos , & de maneira se restaurava que

esta hora lhe matava a some , & temperava a se

de t & lhe tornava suave todo o cançafTo do dia.

Soube dizer hum gentio , (l) que nunca se acha

va menos lò , que quando estava !o. Quanto com

mais rezão poderia dizer isto quem na hora que

asfi estava , era sua conversação sobre at estrellat

çom tanta abundancia de orvalhos da divina gra

ça , que acontecia em se recolhendo , & pondo

os olhos em hum Crucifixo , ser tanto o ímpe

to do espirito , que sem se poder reprimir , por

.mais sorça que sazia, arrebentava em suspiros,

em gemidos , & exclamações , que se ouvião lon

ge , acompanhandoas com rios de lagrimas. Que

quando ellas tem esta rayz , pouco sarà quem de

sejar que saya o coração , & a vida envolta nel-

Ias , pola suavidade que devem deixar. E não se

maravilhe ninguem da -sacilidade com que passa

va dos negocios a contemplação, porque des da

primeira idade tinha seito habito neste santo exer

cicio de maneira , que sendo moço , & de sraca

compreição , nelle achava , & ganhava sorçai pera

não somente poder aturar os rigores da Ordem,

irias acrecentar a elles novas & particulares pe

nitencias. E este antigo costume lhe trazia a vio

la do espirito tão temperada sempre , que em

qualquer conjunção que. largava o negocio , lo-

(O Tui. i. i. 4, ,0c.
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go a acha#a prestes pera sem detenqa entoar as

inuficas da Celestial Ierusalem , & ficar absorto

nos prazeres do divino ocio. E dizia elle que Ih'e

tinha Deos seito esta merce-, que tanto que se

xecolhia a noite , assi lhe despeíava a imaginaçao

de t otios os cuydados do dia , por grandes que

isossem , 6c nwyto importantes , como se entran-

do elle na camara ficaffem todos da banda de

s6ra. Outras vezes , se os negocios davao lugar ,

subia sobre tarde a hum eyrado que mandou sa-

aer em hua casa das mais altas do Paço : & co

mo passarinho , que despois deandar todo o dia

occupado na sabrica de seu ninho , quando vay

caindo o Sol , & a sombra dos monies crecendo,

estende as asas polo ar , dando hiias voltas ale-

gres & desensadadas , que parece nao bole pena,

on posto sobre hum raminho canta descansada-

mente. Assi alargando os olhos polas serras &

outeiros , que do alto se descobriao , estendia os

de sua alma as mayores alturas do Ceo , voava

com a confideracao por aquellas etemas moradas,

desabasava , & em voz baxa entoava de quando

em quando alegres Hymnos. Desta maneira soy

pafisando o anno de mil & quinhentos 8c sessen-

ta : mas entroii o anno novo com novos , & dis-

serentes cuydados.

Fim do primart Livro.
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CAP. PRIMEIRO.

Como partio o Arcebifpo pera a cidade de Trent*

ao fanto Concilio , & da cafa , & acom

panhamento que levou.

KI Am avia mais que hum annp & meyo que

O Arcebispo refidia em Braga, taõ bem oecupadn

em procurar o remedio de suas ovelhas no pre

sente , & prevenir o suturo , como no livro pas

sado fica dito : quando nova occafião lhe sez le

vantar mão de tudo. Muytos annos avia que na

Corte Romana se tinha acordado convocarse Con

cilio geral de toda a Christandade , como unico

remedio pera as muytas desordens , '& abusos,

que parte a malicia » parte a sragilidade humana
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tinha introduzido nos membros mais saõs da Igre

ja : & sobre tudu pera atalhar o sogo das here

sias , que abrasava Alemanha , & Inglaterra , &

grande parte de França :J& buscarse meyo de

tornar ao grernio da Santã Madre Igreja as par

tes inficionadas , dando lugar aos Dogmatizas ,

& aos pertinazes, & rebeldes pera virem dispu

tar suas opiniões em praça livre & sranca pera

todos , como se tinha seito em tempos antigos

com outros hereges: & estava escolhida & no

meada a cidade de Trento por lugar seguro , &

mais acomodado de todos peta o tal esseito. Deu

principio a esta santa obra o Papa Paulo tercei

ro : proseguio a Iulio tambem terceiro , em quan

to viveo. Occafiões de guerra em Italia , & ein

outras partes entre os Principes Christãos , &

outros incidentes trabalhosos tolherão acabarse.

Veyo a assentarse na Cadeira de S. Pedro o Pa

pa Pio quarto (i) em 25.- de Dezembro do ati

no de Christo de mil & quinhentos & fincoan-

ta & nove : & acudio a Magestade Divina a sua

Igreja quietando os animos dos Principes secu

lares com a paz tão desejada entre Hespanha ,

& França , que se assentou por meyo do casa

mento delRey Dom Filipe segundo com Isabel

silha de Henrique Rey de França. Não deixou

o Santo Pontifice passar tão boa occafião , & des

pachou suas Bulias a todos os Principes & Pre

lados da Christandatle pera que os Principes por

seus embaxadores , os Prelados pessoalmente se

(1) Ilhestaj p. z. lib. 6. c. 3 1,
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achassem em Trento com toda a brevidade pos

sivel a tratar do bem commum. Fotão despacha

das as Letras Apostolica? aos vinte nove de No

vembro do anno de mil & quinhentos & setenta :

&. pubjicadas , & intimadas aos Prelados deste'rey-

no na entrada do seguinte de mil & quinhen- i

tos & sesenta & hum. Rezões tinha o nosso Ar

cebispo bem sufficientes pera poder surtar o cor

po ao trabalho de tão comprida jornada. Actual

mente estava em cura de hum achaque de im

portancia em húa perna- : & o largo districto de

sua Dioceil , que ainda núo tinha viffitado nem

reconhecido todo , & o grande numero de almas

delle , em que avia' muyto a que acudir , pe-

dião asfistencia pessoal de sollicito Pastor. Com

tudo pondo em balança o bem universal de to

da a Chriílandade , com o particular de sua Igre

ja : & o espiritual de todos , com o corporal seu,

logo se resolveo em tomar o caminho com toda

a pressa , & se começou a sazer prestes. E por

que não determinava com a novidade da jorna

da sazer novidade no estilo de vida que tinha co

meçado , nem no aparato de sua pessoa & casa ,

a mayor dilação que teve na partida soy o cuy- .

dado de acertar na sorma do governo que avia

de dei>:ar : o qual pretendia que sosse tal , que

faltando sò sua pessoa , todo o mais meneyo do

Arcebispado ficasse em pi , & na mesma sorma

em que o levava., ate então entabulado : & en

comendando pAtnei/o o negocio a Nosso Senhor

nomeou por Goveihador do Arcebispado o-Padre

srey Ioão de Leyíia , de quem atraz temos sei-

toMo U " -W ,
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to menção: & deulhe por companheiros pessoat

de tão boas partes , que sen zelo & escrupulos

ficarão bem satisseitos. Para sua companhia não

<)uiz rhais gente , que aquella que precisamente

lhe era necessaria, Primeiramente , porque de ma

neira estimava a dignidade Pontifical , que se não

prezava menos da pobreza religiosa , & bons cos

tumes dos Claustros em que se criara , levou pe

ra seu companheiro , pera com elle se acompa

nhar ao uso monastico , o Padre srey Antique

de Tavora ,' filho seu de profissaõ , & criado em

sua doutrina no tempo que sora Prior do Con

vento de Bemfica. Este Religioso andando o tem

po soy Bispo de Cochim , & despois eleyto Ar

cebispo de Goa , & Primas da india Oriental, Pe

ta secretario escolheo o Doutor Pero de Tava

res Desembargador de sua Relação pessoa de mny-

tas letras , & virtude. Os mais companheiros erão

hum capellão , & gente de serviço seculares fin

co ou seis. Com esta tão limitada samília se por

a caminho hu-m Arcebispo de Braga , Arcebispo,

& senhor temporal da mesma cidade , & Primas

dat Hespanhas. E porque se veja quanto mais vai

a pessoa que os panos onde ha verdadeira virtu

de i Com esta pobreza sez mais aballo naquelle

santo t & universal ajuntamento da Christandade ,

ejue todos os que sorão assombrando os cami

nhos com saustos & despesas ext-raordinarias , co

mo a historia o irà contando. Sahio de Braga húa

segunda seira despois da Dominga da Payxão em

vinte & quatro de Março do anno de quinhen

tos & sesema & hum ; soy caminhando por sua
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Diocefi ate junto a cidade de Braganca , & no

ultimo lugar de sua jurdicao , onole a divide hum

rio do Bispado de Miranda , deixou a mula , &

caminhpu hum pedaco a po , & chegando ao li-

mite do Arcebispado virpu pera onde lhe ficava

* sua cidade & sua esposa , & com os joellios

em terra , & as maos & os olhos levantados ao

Ceo sez hua devot,a Oracao pedindo a Deos coin

grande affeito sosse servido guardalla & desendel-

la de todo ma I : & acabando com bum entra-

jihavel sospiro nas palarras com que Christo nos-

so Redentor orou ao Padre Etemo. (1) Pater

Snucte ego era sro els , auos dedijli mihi , qui*

tui font , forva eoi in nomine tut : levantouse ,

& deitoulhe hua grande bencao . & concluliio co-

mo sazendolhe reverencia com hua prosunda in-

clinacao. A inslammacao do rosto , & as copio-

fas lagrimas que o banhavao , por muyto que

trabalhava reprimillas , testimunhavao bem quao

caro lhe custava este apartamento , & o affecto

de amor .que acompanhava sua alma. Que diffe-

rentemente dos que estamos 110 mundo julgao os

Santos as cousas ! Esta Braga por quem este ser

vo de Deos saz estremos de saudades , como por

verdadeira esposa sua que era , he aquella que no

mesmo tempo lhe ouviao todos chamar braga ,

& cadea sua de serro , & a tinha por tao pe sa-

da , que morria por se ver livre della , como ao

. diante veremo1;. Quem d:ira solucao nestes con-

trarios ? Era verdadeiro o amor , & era verdadai-

(1) loan. 17.

M a
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ro o, odio. Amavaa por Deos , em quanto por ej-

le , a tinha a seu cargo; Et amore mulierum (l)

( como dizia David por Ionathas ) pois lhe cus

tava lagrimas sua aulencia , sem aver cousa na

vida que mais quisesse. Aborrecialhe em quanto

lhe parecia que o cuydado delia lhe tirava entre-

ga-rse todo a Deos. E se húa vez sazia verdadei

ras saudades por elia , no mesmo tempo as tinha

verdadeiras da sua cella com instammados dese

jos de se ver solto da braga. Acabado este amo

roso i & devoto acto , que os companheiros aju

darão com iguaes iagrimas r senão com igual es

pirito , cavalgou o Arcebispo , & despedidos to

dos da patria seguirão seu caminho.

CAPITVLO II.

Do que ser, o Arcebispo tanto que pajsou

Os limites do Arcebispado.

P
X Ovcos passos tinha dado o Arcebispo sòra

dos limites de sua Igreja , quando se fimtio sal

teado de novos cuydados , ou novos escrupulos

nacidos do amor que hia crecendo a passo igual,

com os que dava caminhando : então lhe lem-

bravão muitas cousas juntas : ja se culpava , jà

se reprendia , que pudera sazer mais , ou dizer

mais em serviço da esposa. E não quietou seu

espirito atè que chegando a hum lugar que cha-

mão São Martinho tres legoas de Bragança , pas

sada a raya de Portugal , sem querer ir avante

CO *• ReS- *•
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parou i & escreveo a carta que se segue ao Go-

yernador do Arcebispado , a qual lançamos aqui

de vetbo ad verbum , per quam vivamenre des-

cobre quaes erao seus am ores: & com elia des-

pachou hum messageiro pioprio.

M

CARTA.

Vita Keverenda Padre meu. Gr0ca C9' sorta-

leza the de" Nojso Senhor. Bent creyo que ambos

txprimentamas , quao verdadeira seja hum dita de

Santa Agojlinho , que diz, que a amor do amigo pre-

Jente nao Je Jente , Jenao quando a ausJencia o des-

tobre : porque a continua villa er converjacoo dt

- amiga nao permite Jintir aquillo que, a apartamen-

to sor$a Jintir ; mas confio no Senhor , par amor da

qual , & no qual se sei ejlc apartamento , que re-

compensar'a ejla pena com suas vi/itacoes, er conjolacoet

espirituaes.'Que par mui certo tenho, ha de ter vojsa

Reverencia agora mais lumes , er conselhoS de Deot

nas negocios, 12" mais largueza de corncao nos traba-

Ihos. Tenha por muy certo , que Joy traca de Deas

pera Jua Jalvaçao tirallo do Mojleira pera ejse mi-

nijleria que agara tem. La eojlumava Jervir ao Se~

- nhor em orienar & trazer a direito a temporal da

Mojleiro da Batalha : agora quiz a Senhor queJos-

Je conjlituida sobre outra sazenda Jua mayor t? Jo-

lire ijjo sojse pay dos pobres , ET dos orsaSs , em-

para de muy.tas vinvas , remedio de mnytos doentet

<S' neceJJitados , cousa qae ellc la nao podia expri-

memar. E porque Deos conhecia uell* cjsa large ,

W benefica cindiqao , Hie quiz par nut maos ma
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teria tem que a. fade(ft cxetcitar. E juntamentc

se lembre pera sua coasolaeao , er essorco , queJer-

vindo agora nejla pesada cargo , serve nao a mi/in ,

trem somente ' * Igreja de JJr<tg« , mat teda a Igre-

ja universal , & ao sagrado Concllio , poit fiea alii,

sera que eu pcjsa a clle vir. Alii peleja contra

Luteranos , poit fica Jazendo o que ouvera de sel

ler quem vay pelejar contra elles. Se de nlgiia

ee,usa deve ter sabdade , lie das horat que gajlava

em Oracao mental despois de hlatiuat no Core da

JSatelha , no qual Je deixava ficar te at quatro.

E a ijlo digo er amoejlo , que de todo nao deixe

ejle exercieie : 8J" ao menos hua hora da noyte ,

on de dia ocupe mjlo '. v mwjto mail agora , peit

agora tem mnj/to mail necejjtdde dc Oeos o alu-

tniar , pera Jeu hem , C pera hem de muj/tei. Ce-

lebre et mats dos dint que puder , er anles Aisle

nao Je entremeta nos negociot. Quama mail entra

na velhice , tanto he mail obrigado entrar dentre

em /ji, (7 cuider na cternidade que esperamos i W

iejpoit de armode , & sortalecido com santos pen-

samenlos , segnramente sayra a guerra dot negocios

temportet , & 01 despachara como Ihe parecer mail

service de "NoJse Senhor, E antet que de conclu~

Jao a qualquct negocio , breve , ©' momentaneamea-

te penha et olhos em Deot , ''& iigalhe Doce m«

sacete »oluntatem tuam. Entre os pobres sobre to-

dot tenha cmdado dot doentet , que nao podem an-

dar pedinde eomo Ihe nsuitat veies dijse. Em ts-

da cousa que tocar em parente , eu amiga aja gran-

de medo de Jy mesme : perdue nojsa came he ra

pes* resalsada , C muitat vezet nos quer meter em
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tahtct , que tal tousa Jerh service de Deot : ta

mo quer que nao J"eja Jenae inclinacao da propria

naturcza carnal. E tenha por certa verdade hiia

causa que diz Santo Thomas , que quanta hum ho-

mcm tem melhor condicao natural , er mais piada-

sa : tanto tem mats necejjidade de andar Jobre

Ji/ : porque nao ac'onteca , que debaixo de cor de

f'sedaie , er humanidade J'aca. consa que dcjpraza a

Deot. E pois ejja sazenda que Jeitoriza , 0" mar-

domca , he toda de Deos , que nem eu nem elle a

herdamoi , nem ganhamos , convem na dijpensacae

delta ter o olho pojlo Jomente em Deos , & gritc

quem gritar , er murmure quem murmurar : porque

i Jim , a Jim , ainda nejle munio in sine canitur

laus. E gajlando homem bem o de Deos , Jica Deot

servido , & nojsas almos salvas : CT o mundo Jica

dizendo : dsvJrades , a quem Je encarregou a lgre-

ja de Braga em tal Era , nao Je regerao polios

parentes , pareceres , er co slumes dejle maligno muu-

de : mas Jizerao a que entendiSa Jet vontade dc

Deot , CT honra de suaOrdem, Porque niio fei quan-

do outro dia terei tempo pera the lembrar ejlas

cousas , that eserevi agora , pera que guarde ejla

em memoria de mim , lembrandolhe que me crlou ne

ReligiSp , CT /ay a mais savorecido que elle tinha

em caja de novices , pera que eu vieffc a Cruz

dejle Arcebispade , er agora Imiçajje a mesma Cruz

Jobre seut hombros pera poder acudir a Jgreja uni

versal que ejla pera cohir : confianda no Senhor ,

que nos ajunttu em hiia Cruz , nos ajuntara em

hiia gloria. Amen. Ejla aeabei de eserever em hum

-Jugur qae se cluima S. Martinlit , que he 0 pri-
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meiro passada a raya ttet legoat de Braganqa ,

ejt zt. de Março de 1561.

Vester in Domino.

Fr. Bertolameu dos Martyres.

CAPÍTVLO III.

-Da ordem com que o Arcebifpo caminhava ,

CJ- da que tinha em feu apofento

not lagares onde parava.

A Lgvm tanto sicou o Arcebispo aliviado com

a diligencia desta carta , & outras que escreveo :

& despachado o messageiro tornou a proseguir seu

caminho : no qual guardava esta ordem des do dia

que entrou por Castella ate o que chegou a Tren

to- Qunando chegava ao lugar em que avia de

sazer noite, se tinha insormação que avia nelle

Convento de São Domingos , ou de São Fran

cisco , deyxava a mula, & a companhia, & apè

com seu companheiro como pobres srades -hião

demandar o Convento , & deixava ordem aos seus

que pousassem juntos onde achatsem mais como

do , & no dia seguinte o esperassem à sayda do

lugar pera tornarem todos ao caminho , com ad

vertencia , que por nenhum caso dessem noticia

de sua pessoa , nem dissessem serem de sua sa-
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milia. Em muytos Conventos entrou com esta dis-

iimulaçao , & soy recebido & agasalhado como

Religioso ordinano ( que era toda a recreacao de

sua alma ) amda "que em alguns soy conhecido

por quem era , ou por deicuydo dos criados , ou

por outras occafioes. A primeira ,casa em que

executou este .santo engano soy a de Sao Domin-

gos da cidade de CJamora. Aqui teve o Domin

go de Ramos , & alllltio ao officio , & vio al-

guaj memorias antigas -io glorioso São Vicente

Ferrer , Santo da mesma Ordem : & visitou o de-

voto Crutifixo que esta no Capitnlo : do qual

'sahin aquella temerosa voz dita ao VWltador que

vinlia resormar o Convento , começando a sazer

o primeiro Capitulo de vilitacao : Rcge e*t in

virga serrea. Ao outro dia amanhecendo tomoil

a bencao ao Prelado , & soy astaz consolado de-

mandar os companheiros que o esperavao : & con-

tinuando suas jornadas chegou a cidade de Pa-

lencia : apeouse a entrada com seu companheiro,

& juntos sorao perguntando polo Conventa. a vso

de srades pobres : chegarao a portaria , chamarao

a campainha : recolhides dentro sorao a cella do

Prior, & prostrados por terra com sua veoia sei -

ta, segundo o estilo da Religião Hie tomarao a

bençao : mas nao lhe succedeo aqui a tra<;a co-

mo esperava. Era o Prior homem austero , &.

puntual na observancia da regra , perguntoulhes

polla licenca de seus mayores pera andarem por

/eynos estranhos , & mandou que a exhibissem.

Ficou o Arcebispo atalhado ,. que ns.o queria per-

der hua noyte de cea & eama de pobre , & soy
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embebendo tempb , & estendendo a pratica com

rodeyos & diffimulação a ver se se descuydava o

Prior : mas aviao com homem executivo : que ven.

do que não mostravão papeis mandou que sossem

os bons hospedes separados , & metidos cada hum

em sua cella , pera ver mais de vagar o que de

vi» sazer com elles. Aqui cayrão em terra as tra

ças , ôc não teveram mais lugar os fingimentos.

Como hia a cousa de veras , arreceou o Arce-

fcispo dar- escandalo, & com grande magoa de seu

coração se deu a conhecer : mas com igual ale

gria do religioso Prelado , que não soy menos

- aprazível em o sestejar com todos os subditos da-

quella antiquísfima casa ( que he das primeiras da

nossa Ordem em Espanha : ) do que andara se-

v co & pesado em o descobrir. Por outras partes

' -i- passou desconhecido , porque ou avia menos ri

gor nos Prelados , ou o desendia a gravidade de

sua pessoa : que quando menos erão julgados por

Mestres em Theologia que caminhavão pera o San

to Concilio , como cada dia hião passando ou

tros. Assi lhe aconteceo que entrando em outro

Convento da Ordem, que (segundo a via que

levou , que temos apontada de sua mão por dias,

& jomadas , & legoas ) devia ser São Paulo de

Burgos , inda que não soy conhecido na entrada

por quem era , soy recebido & tratado com res

peito devido a pessoa de importancia sò por sua

fifionomia & representação. Pareceolhe o lugar

acomodado pera repousar hum dia da pressa com

que caminhava sazendo conta de sahyr no seguin

te sobre tarde: jantou com a Comunidade, &
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despois de graças assentou se na crasta com o Prior

& padres em boa conversação. Eis que chamão

apressadamente à portaria : acode o po rteiro , acha

hum homem empoado & suado que no geito &

trajo representava ser Correyo , & com esficacia

perguntava polio Arcebispo de Kraga d.sendo &

affirmando que aly chegara , íc estava no Conven-

. to. Não sabia que respondesse o porteiro de em

baraçado em ouvir húa cousa a seu parecer tão

nova : sòmente disse , que verdade era que esta-

vão em casa dous srades do habito Portugueses

chegados do dia atraz. Não soy necessario mais ,

lançase polia porta dentro , entra polia crasta ,

& dã de rosto com o Arcebispo : conheciao , soy-

se a eile , & pondo os joelhos em terra tirou de

Iiua carta , beijeu-a , & disse , que era delRei

Dom Sebastião , por cujo mandado sora despacha

do em' seu seguimento a toda diligencia, &

com a mesma pedia lhe desse reposta pera dar

boa conta de li , & pozlhe a carta nas mãos.

Grandemente ficou o Prior sobresaltado : mas muy-

to mais o Arcebispo , que fintio no estremo ver

se privar de húa hora de muito seu gosto , quaes

erão todas as que lhe representavão o seu estado

antigo de pobre srade , de que tinha continuas

saudades: & tomando a carta disse : Ah homem,

por que me mataste ? perdoete Deos. Acudirão lo

go os Religiosos todos , & lançados aos pès do

Arcebispo lhe pedião as mãos pera lhas beijar :

i& mais particularmente o Prior que se queixa

va com palavras de humildade do engano: & com

as mefiras 'pedia imiytos perdões de sua peuca
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caridade desculpando com o mesmo engano Ó

pobre gasalhado , & raao tratamento de quem tão

differente o merecia. O Arcebispo abraçava a to

dos', & consolava o Prior affirmandolhe que não

tevera melhor noyte , nem melhor dia em muy-

tos da vida que aquelle , por se ver agasalhado

com a sacilidade & 3mor da sua Religião : &

nisso o reconhecia por verdadeiro filho de nosso

Padre S. Domingos : & sempre viviria .agradeci- '

do , & ebrigado àquella santa caridade , & bom

termo que aly achara. E porque o tratamento co

meçava a ser outro ^ deuse pressa a responder,

& despachado o Correyo deixou logo o Conven

io. Desta desgraça de Burgos , que por tal ate

ve o Arcebispo, se pagou logo à sua vontade

em outros Conventos : especialmente em -hum

rnuy, observante , que sospeito devia sçr em hum

de dous lugares de Biscaya : Vitoria , ou S. Se

bastião , que' ambos tem casa da ordem , & em

ambas entrou. Chegou à portaria sò com seu com

panheiro como costumava , soy recebido alegre

mente , & sem a^er quem sospeitasse , nem cuy-

dasse quem seria , soy tratado em cama , & me

sa como verdadeiro religioso pobre , & não fai;-

tou srio como em montanha. Sendo manham soy-

se à cella do Prior pedir licença, & tomarlhe a

benção pera se partir : rogoulhe o Prior que co

messe primeiro algua cousa , pois avia de cami

nhar & api, que assi o julgava, Não aceitou o Arce

bispo o almorço , & o caridoso Prelado com re-.

ligiosa fingeleza sez instancia , que ao menos qui-

zesse levar peia o caminho hum par de pães , &
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huns peixinhos do rio' que lhe tinha mandado

concertar pera nao irem em j'ejum. Nao teve o

Arcebispp mais saborosa iguaria em todo o cami-

nho atc'Trento: cheyo. de alegria tirou de hilt

saca da cinta , & abrio hum pao , & mereolhe

dent rb os peixinhos que couberao , & deu-o a

seu companheiro : & logo sez o mefino ao outro

pao . & atado em hum lenco pendurouo no cin-

to. Contente com o alsorge , & sazendo conta

que o recebia de esmolla como pobre de Cbris-

to i rendeo as gramas por elle & polo mais ga-

salhado ao Prior & religiosos louvanddlhes mui-

to a saota & bem assnmbrad'a hospitalidade que

vsavao com os humildes edrangeiros , & ficando

em l'ua alma muy edificado della , & delles.

.C A P I T V L O IIII.

Untra o Arcehifpo por franqa em Jeguimeato de

Jua viugem , & chcgou a cide.de . de Trentg,

N,I Am largou o Arcebispo em tpdo o cami-

nho esta santa porfia , tendo por alivio delle' ver

se de quando em' quando pobre entre pobres ,

subdito entre subditos, desacompanhado de cria-

Aos , & esquecidas as senhorias , encantoado na

estreiteza de *hua humilde & mal compost'a cella.

E succedeolhe a pVedida do desejo daqui em diari-

te , porque nem avja rigor nos prelados. , como

em Paleneia , nem nos subditos agudeza pera in-

qtiirir. Entrou era Franca pola villa de Sao Ioao
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de Luz caminho de Bayona primeira cidade da-

quella patte da Aquitania que oje se chama Gas-

conha. Entrou no Convento que aly ha da nossa.

Ordem da Provincia que là chamão de Tholo-

sa , & não lhe saltou noyte sria & mal ceada ,

como entrou com o dissarce costumado. iE lo

go teve outra semelhante en> S. Sevetim ,v onde

tambem achou Convento da Ordem. Passou polia

cidade de Aux , & chegou a Tholosa huiu dia

polia manham cedo, & ticouse o dia todo por não

deixar de pressa hum lugar cheyo de memorias

gloriosas, de nosso Padre S. Domingo». Aqui estão

as reliquias daquelle seu grande iilho o Doutor

Angelico Santo Thomas. E na Igreja de S Sa

turnino primeiro Bispo daquella cidade estão os

corpos de tres sagrados Apostolos S. Felipe , &

Santiago , & São Thadeo , com o de São Ber-

nabe , em grandes caixas de prata. E os do gran

de Martyr S. lorze , & do Abbade S. Gil. Di

tosa cidade por taes depolitos , mas muyto mais

porque a sora estes tem a sagrada Coroa de Chris-

to. Daqui se entra na Provincia de Linguadoc.

Madrugou o Arcebispo & disse Missa no altar de

Santo Thomas , & seguio seu caminho : passou

por Carcassona , tão conhecida, do tempo que o

Padre São Domingos andava em campo contra os

Alhigenses com oísieio de Inquifidor Geral : mas

não entrou no Convento que ali ha da Ordem

por não perder jornada , & ssy dormir a Capis-

trano lugar desviado duas legoas da grande ci

dade de Narbona. Dahi passou à infigne villa de

Brissiers , & a Santuberi , & a Lupian,, onde se
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vay tornar vista do mar Mediterraneo : & logo

à cidade de Mompellier , onde soy ver o Mosteiro

da Ordem que nella ha , grande, & magnifico nos

tempos atraz : mas então posto por terra , & com

oito srades somente , onde dantes avia cem cel-

las. Esta cidade soy bua das que mais se cor-

rompeo da heregia , de toda aquella Provincia ,

& ainda avia nella pregadores da salfidade. Quafi

no mesmo estado estavão a villa de Luncld , 86

a cidade de Nimes lugares vifínhos/ Não custava

pouco ao Arcebispo ver estas calamidades. Re-

creouse seu espirito na vista de Avinhao cidade lim

pa , & sam de semelhante peste , como terra que

he do Summo Pontssice. Foyse a seu uso ao Con

vento que nella ha da Ordem , & o mesmo sez

quatro legoas a diante na cidade de Carpentràs ,

que tambem he do Papa , & avia casa nossa. Aqui

começão as terras do Delfinado Provincia que an

da no Primogenito de França , & esta he a re-

zão , porque commummente chamão os France-

zes Delfim , o que os Espanhoes chamamos Prin

cipe do Reyno. He primeiro lugar Santa Euse

mia , & o ultimo Xamon posto nas sraldas das

altíssimas serras dos Alpes contra Saboya. Chegou

o Arcebispo a elle em seis de Mayo , & em to

do o dia des de Breanson a Xamnn jornada de

oito legoas não cessou de nevar como se sora

em Ianeiro. Com tal dia passou o porto temero

so , & muy nomeado de Mongenevra , que he

húa aldea que saz coroa aos mais altos picos dos

Alpes : & daqui se começa a decer pera o Pie

monte , que soy aos Romanos parte dos povos
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* Taurinos. (1) E quadralhe bem o nome de Pie-

monte pula baixeza em que iiea comparada com

os momes. A decida que ha he tao ingreme que

parece talhada a pique: & pera espantar mais ,

or-dinariamente cuberta de neve; & lie tao pro-

sunda que corre hiia legoa , & meya de ladeira

continua ata hum fugar que c hamao Santa Su-

sana. O meyo que achou o engenho ltumano pe

ra vadear este passo , soy inventar lica maneira

de andores , on carretes sern rodas j que vao de-

cendo , ou caindo pollas serras abaixo anastados

cada hum por dous homens que nao sabeis se

os chameis Pilatos , se cocheires , se cavallas ,

porque tudo lie n«cessario que sejao nesta peri-

gosa distancia , & tudo sao : & andao tao destros, ..

sacilitando o ulo a marinhagem , que se vence

todo perigo. Em Santa Susana parou o Arcebis-

po a jantar , & soy dormir a Xamon caminhan-

do sempre costa abaixo , mas ja a cavallo , & ser

ras menos agras. Ha de Xamon a Thurin cabe-

ca do estado de Saboya onze legoas { & de Thu

rin a Brinfier caminhando pera Vercelli cidade

ja de Lombardia , ha oito legoas. He Brinfier ter

ra sresca & sertil , talhada de muytos rios que

brotao da montauha , & st) nestas oyto legoas fe

passao quatro barcas : & logo senece o estado ,

& se da na Lombardia , -sicando de Thurin a ftli-

lao vinte tres legoas. Aos dez de Mayo entrou

o Arcebispo em Wiliio , & descansou o dia segusn-

te , que soy o Domingo antes da sesta da As-

(1) Plol. I, j. tali, 6. Europ*.
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censSo , & logo à segunda seira das Ledainhai

soy passando a Cassan , & a Pontoya & Hospe-

dalete: & à quarta seyra entrou em Erexa terra

de Venezeanos , & aqui teve a sesta da Ascensao,

& por ser o dia tal não sez jornada. Ha nesta

cidade dous Conventos da Ordem , soy se o Ar

cebispo com seu companheiro ao que lhe sicou

mais à mão, & soi o vitimo de toda a jornada ato

Trento , em que se aproveitou desta sua recrea

ção : do que despois lhe deu queixas o Prior *

que então era, como a diante veremos. Das vin

te duas legoas que ha de Brexa a Trento andou

à sesta , & ao sabbado as vinte , & ao Domingo

à tarde as duai que ha de Calian a Trento , 8C

por esta conta correo em fincoenta , & seis dias

trezentas & trinta Sc duas legoas , que tantas ha

de Eraga a Trento polia' estrada que levou , tfc

estas caminhou em quarenta & nove jornadas , &

soy a vitima de Calian a Trento em dezoyto

de Mayo. Bem quisera recolherse no Convento da

Ordem que aly .ha , mas traíia ja sabido do ca

minho que seria descomodida'de pera os Religio

sos pola pccafíao do Concilio : por isso o não

tentou. Mandou diante a samilia que se sosse à

primeira pousada que achassem das communs da

cidade , & dahi lhe tomassem casas : elle sobre

tarde entrou a pè com seu companheiro , ou por

não perder o costume daquella humildade reli

giosa , ou por estar desconhecido atú ter aposen

to decente. Foy cousa maravilhosa , que sem se

saber como, nem poTque via , se divulgou em

hum momento por toda a cidade sua chegada

Tom, i. N
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com as particularidades da dignidade & nome :

por maneira que antes da noyte , quando cuy-

dou que mais encuberto estava , . & começava a

desempoarse , se vio cercado de dous graves Pre

lados , os quaes despois de lhe darem as boas vin

das , deixadas palavras entraras em obras procu

rando cada hum com toda instancia levallo pera

sua casa , que soy pera o Arcebispo entrar em

nova jornada , & novo trabalho, & tal soy a esfi-

cacia , ou a importunação , que por não sicar

avido por descovrtez , ouve de obedecer & sairse

a poz elles. Erão ambos srades Dominicos , &

ambos Bispos: hum de Modena , & chamavase

D. Fr. Egidio Fuscarario : o outro de Verona

por nome D. Fr. Ieronimo Trivisano. Coube a

sorte ao de Modena , pessoa a que acompanha

va grande sama de virtude , & chamavão em sua

Igreja pay de pobres. Se o Arcebispo lhe sou

bera o titulo , este acabara com elle mais que

todas as sorças. No dia seguinte teve casas , &

ficou livre.

C A P I T V"L O V.

Descrevese o Jitlo da cidade de Trento : vljtta o Ar~

cebispo act Catdeaes Legados do 5. Concilio •

recebe carta do Summo Pontífice ,

, «J' escreve a Braga.

Rento he ruia cidade filuada na arraya de

Alemanha contra Italia , em terras do condado

de Tirol : fica ao Norte de Italia : & Ptolomeu
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ft) a conta por terra da mesma Provincia , me-

tendoa na demarcação delia entre os povos Ce-

nomanos, He lugar de bom edifício , bem assen-

tadB- & liastecido de todo genero de mantimen

tos : & no seu tamanho nenhum dos grandes de

Alemanha se lhe aventaja na comodidade ' de ca

sas nobres, & de bom aposento. ILavalhe os mu

ros 6 rio Adige , chamado Athijis dos Latinos,

que corre contra Italia crecido jà de agoas , &

navegavel, & vay entrar no mar Adriatico.' O fi

tio he sadio , inda que asogado de seiras altiC-

fimas que a /odeão, chamadas dos antigos Alpes

Tridentirios./Estes com os ares srescos que vem

sobre as ne/Jtfs de qua sempre no alto estão cu?

bertas , & por entre a espesura de arvoredo que

as veste , temperão a quentura áo Sol dp Estio,

que no baxo sere cem sorça excessiva. Para o

effeito do Concilio não se podia escolher lugar

mais a propofito. Porque fica como em centro

com Italia & Alemanha , & não longe de Fran

ça. E pera segurança daqnelles que com capa de

medo de jurdições poderosas coravão o. pouco

gosto que tinhão de se acharem nesta santa junta :

tinha por' sy não ser sogeíto a nenhum Rey ,

nem outro potentado temeroso. O Bispo he se

nhor da cidade no, temporal , assi como adminis

tra o espiritual : 8c só como a supremos reconhe

ce dalgúa maneira os Condes de Tirol , que saá

Òs Archiduques de Austria. No tempo do Conci

lio soy eleito em £ispo delia o Cardeal Ludovi-

' (1) Pt»!. I. 6. tab. 6, Europœ.

N »-
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co Madrucio Alemao. Estavão por Legados de sua

Santidade na cidade , pera darem principio ao

Santo Concilio , & prefidirem nelle em seu no

me dous Cardeays , que erão Hercules Gonzaga

da casa dos Duques de Mantua Cardeal do ti

tulo de Santa Maria a nova , & Ieronymo Seri-

pando Napolitano do titulo de Santa' Susana , &

fiiniáo a tardança dos Prelados, principalmente

dos de Espanha , que julgavão avião de ser 01

dianteiros como provincia tão asfinalada no ser

viço da Igreja , & materias de sè , & ate então

não era vindo nenhum : & os que se achavão em

Trento erão de Italia , & esses não passavão de

dez : & quando souberão que dos ultimos sins do

Occidente era chegado hum Arcebispo Primas , soy

grande o contentamento que receberão , &, muy-

to mayor quando o virão , & ouvirão : que soy

logo no dia seguinte. Porque o Arcebispo não

quiz tardar mais em liir dar a devida obediencia

a quem estava em lugar do supremo Pastor da

Igreja , & Vigario de Christo nella : elles o re

ceberão com grandes honras , & com extraordi

narias mostras de amor & alegria , affirmandoliie

cada hum porfi que nenhúa nova podião mandar

a sua Santidade de mayor gosto , que a de sua

chegada àquelle lugar : por ser o primeiro Pre

lado Espanhol que ali vlão : & ficarem cheyoc

de esperanças , que seu exemplo seria bastante pe- .

ra dar calor a todos os mais se porem a cami

nho , cuja tardança tinha assaz desgostado a sua

Santidade. Avisarão logo os Cardeaes ao Papa da

vinda do Arcebispo , & sicarão dali em diante
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correndo com elle com mujto , respeito 8c corte

fia , vifitandoo com mimos & presentes. Não soy

menos estimada a nova em Roma : & o Papa em

recebendo o aviso dos Legados , mandou suas le

tras ao Arcebispo , pellas quaes lhe agradecia a

diligencia , ft. o trabalho do caminho . & enca

recia o goslo que recebera com sua vinda : &

aos Legados encarregou efficazmente , que no ga-

salhado , & tratamento da pessoa do Arcebispo

dessem testemunho em Trento , do muyto que

elle a estimava em Roma. E soy ella parte pe

ra sua Santidade escrever de novo a todos os Prin

cipes Christãos estranhandeilhes a tardança dos Pre

lados de suas terras , & obrigandoos com o exem

plo do Arcebispo de Braga, que sendo o .ulti

mo de todos na distancia das terras , sora o pri

meiro na obediencia. Entretanto era o Arcebis

po vifitado dos Prelados que avia na cidade , que

todos o buscavão cem curiofidade posa dignida

de , & pola sama que trazia de virtude & letras.

Mas elle tinha o corpo com elles , & o coração

estava com suas ovelhas em Braga : & dando sò

tres dias a estes cumprimentos , quiz logo tratar

delias mandandolhes novas de sy & sazendo no

vas lembranças aos que as tinhao a cargo. Deste

tempo achamos hiía carta de sua mão , que tras

ladamos aqui porque consorma com o que vamos

escrevendo. Era pera o Governador do Arcebis

pado srey Ioão de Leyria , & dizia asfi.
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CA R T A.

M,Vite Reverendo P«dre. Gratja & sortiiudo

ad salvandas gentes. Hem Jei qae ' de tare devia

ejla Jer de hua mao de papel : mat com licenga

de Vofsa Reterenda remeti as miudeias de nojsa

Jornada a pena de Pero de Tavaret. Abajlara em

Joma jlher , que a Senhor me Jei muijtus merces

em toda a Jornada , <y chegoda : porque alem da

Ja nde , chegamot no mais opportuno tempo que fe

poiteria cuidar, EJlauao ja avia hum mei £J" meya

dous Cardeaes Legados* er alguns Bspos de Italia,

1e npve ou dez espefiando par Prelados de Ejpa-

nha , er Franca : O' desconfiados , & dejconsolados

polla tardancai Hora ebegando eu subitamentc nao

espirado , & divulgandase que era chegado hum Ar-

cebispo Primas dot fins de Esptinha , J'oij grande ale-

gria nos Legados , & Bifpos , £7" nacidade ( a qual

gnnha muyto em Concilia. ") E nos gajalhados ©"

nbracos mojlrarao es Cardeaes Legados bem ejle

contentamcnto ; & escreverSo logo ac Papa minha

vinda ajfirmando que se Ihe niii) podia escrever ao

fresente coufa dt mats feu gojlo , porque ejlava

cgajlado de nao virem os convocados. Eu cmjdei

que podeffe agora antes que j"e comecajse o Con- .

cilio chegar a Roma sobre os negocios ; mat nao

o Jaco porque me ajfirmao (& eu o vejo ) que aa-

sentarme em tal tempo , sera essriar » Concilia,

Torque so em se dizer que ejla emTrento hum' Ar -

cebijpo Primas do ultimo Occidente da quentura , &

umma ps mats, Entre os Bispos de Italia que a.jui

' X . .

X "
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está* deus Jaó frades da Ordem , er hum dellet

grande letrada W Janto. Ha tres dias que tios co

nhecemos , CS- fomos como que euvejse dez annos :

<5- ijio hajla quanto ao de cà. Quanto ao de la con-

fejso a V. Reverencia que Jempre ando temendo ,

que leva mais defgojlos & femfabores , do que feris

polia bondade de Deos : pois julgando Jeu coração

largo & magnanimo , pollo meu pequenino tF ejlrei-

to imagino , Je arde em fogos como eu. Mas como

digo , confio nas ajudas do Senhor , & na fieldade

dos coadiuteres , que lia de fer a carga menos pe

fada , do que lhe parecia. Vojsa Reverencia me en

comende a toda a cafa , ©' que encomendem a Deot

ejle negocio , (S- mandeme novas como trabalha na

vinha do Senhor. Encomendolhe muito o favor dos

eJudos , & todos os padres de Viana , Companhia^

ts São Fruíiuojo , & todos os pobres , de que Deos

o Jez pay. Dominus perpetuô servet te. De Tren

to a 22. de Mayo de 1561.

Tuus in Domine;

Fr. Bertolameu dos Martyred
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C1PIT.VLO VI.

Da ida que o Arcebispo set a Veneta, O" Pa*

* duo , & a occafião delia. • .

Ei Stavão as cousas do Concilio tanto em stor

por mais diligencias que o Summo Pontifice com

todo, servor sazia , que a parecer de todos se jul

gava que passarião muytos meses primeiro que te-

vesse principio/ O Arcebispo que não tinha na

tureza pera estar, ocioso, quiz .aproveitar 'aquel-

Ie tempo, & empregar parte delle em-ir ver a

cidade & Republica de Veneza , & vifitar nella

as muitas & grandes reliquias de Santos que a

illustrão , & em Padua o nosso milagroso Portu-

guez Santo Antomo.} Curiofidade (se o sora) bem

Iicita em quem se achava tão vifinho àquellas ci

dades : mas na verdade soy emprego de devação,

que não se pode cuydar outra cousa de quem

sobre dou? meses de aturado caminho emrírendia

nova jornada./ Quinze dias avia que estava em

Trento quando tornou a sahir de caminho pera

Veneza : & contamos nestes quinze dias o em

que chegou , & este em que partio , que soy Do

mingo da Trindade. São de Trento a Veneza

vinte & hua leguas , contando nellas o que ha

de mar entre a terra & a cidade , a que damos

húa legoa. Quando soy à quarta seira soy o Ar

cebispo dizer Missa em São Marcos. Detevese al

guns dias vifitando os Templos & Conventos prin

cipals , & as santas Reliquias de que todos estão
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ricos. Na Igreja mayor o corpo do Evingelista

São Marcos , celebrado patrono da cidade. No

MoUeiro de Santa Cruz, que he de sreiras de

São Bento da obediencia do Patfiarcha , o corpo

do samoso Prelado Santo Athanafio. Vio mais os

de São Gregorio Nazianzeno, & do Santo Zaclia-

tias pay do Precursor Bautista, & de Santa Bar

bara , & Santa Luzia , & de muytos outros San

tos, & Santas, com que aquella cidade se pode aver

por mais samosa que por todas as outras mundanas

grandezas de que se jacta , pois estando cercada

das agoas do mar , tem estoutra melhor , & mais

poderosa cerca de Saltos , que he a de quem

canta p P salmo. (() Montes in circuit a oin J. De-

rão novas ao Arcebispo andando nesta santa oc-

cupaçSo , de hila obra que a Republica tinha co

meçado de pouco tempo , que era a casa das pe

nitentes , invocação da Santa 'Madalena : & con-

tàrãolhe tantas excellencias delia ( como todo ho-

-mem sabe, dourar as cousas proprias , ou da pa

tria ) da grandeza , da sabrica , & do governo &

meneyo delia , que o obrigarão a hir vella : &

como deixava dado principio a dous Conventos,

ouve o tempo por bem empregado pera ver , &

, notar , & se aproveitar desta curiofidade/ He a

casa bem grande & capaz , & qual convinha pe

ra o numero de mollieres que jà então encer

rava , que segundo dizião , erão trezentas & oy-

tenta. O edifício não custoso , mas bem enten

dido em toda a repartição ,'& dispofição de dor-

(0 Pf- 1*4-

a
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witorios , claustros, officinas , & casas dedicadas

pera os exercicios , em que se occupavao. A par-

te principal de bom governo de portas a dentro,

be nao aver hora de ociofidadej Ha huas grandes

salas providas de instrumentos de quafi todos os

officios de hua" bem ordenada , & abastada Re-

publica. Em todas trabalhavao muytas molheres :

&. alguas em misteres bem encontrados com a

sraqueza seminil. Levarao ao Arcebispo a ver tu-

do » & entre outras vio hua camara alta , & muy

espaçosa, onde avia juntas mais de cenj molhe-

res todas occupadas em officios mais proprios a

sua natureza , hilas lavrando em suas almosadas,

outras cozendo , outras fiando , outras tecendo

panns , fitas , passamanes , outras sazendo botoes,

& couias a este modo : do que tudo resulta aju-

darem em hua grande parte a despesa commum

de sua sustentacao.I Guiavao ao Arcebispo a Ab-

badeO'a ou Regentle , & outra Religiosa cubertos

os rostros com seus veos , pessoas bem graves na

representaçao. Tanto que aqui chegarão , todas as

qae avia na casa soltarao os veos sobre os rostos , &

sufpendendo hum pouco o trabalho comeqarao a

entoar hum devoto liymno com concerto de vozes,

& boa yiufica :1a qual acompanhavão com hum

certo espirito & toada tao fintida que pudera

obrigar a devacao qualquer peitQ»jjor srio que

sora , quanto mail ao Arcebispo j- vque se pagou

muito de hum , & outro officio. Desia casa o

levarao ao noviciado que he hum 'quarto separa-

do do" corpo do Mosteiro com seus dormitorios,

teseitorio , & Oratorio : & tamanha maquina , que
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representa outro mosteiro por sy. Aqui ouve muy-

tas cousas que liie fizerao nova devaçao. Viase

poljas paredes pintada toda a historia da conver-

fao & penitencia da Serafica iWadalena avogada da

casa i em muitos paineis de n>ao excellente , que

arrebatava os olhos. Nos liabitns vts & remenda-

dos das novicas se enxerí;ava estrema pobreza lem

nenhum genero de euriofidade das que ate nos

ramendos sabe persuadir o enemigo , pera o ser

. em tudo : no geito hiia prosunda humildade &

mortiiicacao. Chegando o Arcebispo mais perto

onde estavao juntas , receberaono com hua mu-

iica de vozes extraordinarias , & muito aventaja-

das as da ouera casa. Os dorniitorios de hiia ,

& outra casa sao seitos por tal ord'em que es-

tando as Religiosas retiradas cada hiia em seu

particular recalhimento ou leito , sem se verem

huas as outras podem ser villas das Preladas &

zeladoras que as vigiao , passando somente polio

meyo do dormitorio. As camas nao sao mais que

enxergões & mantas, enxergoes de palha , &man-

tas de sacco.' Hya esta casa crecendo em repu-

tacao , de maneyra que affirmaruo pessoas de cte-

dito ao Arcebispo, que tinha acontecido a muy-

tas donzellas honradas & virtuosas menoscabarem

Talsamente. sua sama , fingindose menos donestas,

so a fim sle alcancarem serem admittídas nella,

porqu'e este era o dote que as sazia logo rece-

ber : alii nao duvidavao perder sama & honra com

o mundo a co'nta de a sustentarem com Deos ,

& sogirem os perigos da vida , & occafioes de

peccado . em que a ocioiidade, liberdade, pobre-dj,
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' za , & orsandade saz cair muyta gehte. Fazia con-

ta o Arcebispo de dar volta por Padua, & rne-

i dio o tempo de maneyra com a detença de Ve-

neza , que quando sorao doze de Iunho estava

cm Padua , & na casa do Santo que a ella o

levava , Santo seu compatriota , & nacido como

elle dentro em Lisboa : & assistio as vesperas do

seu dia & sesta. Forão as vesperas celebradas com

toda a solenidade possivel polo Bilpo & Cabido :

& o dia seguinte tornarao a sazer o officio da

Missa : & quando veyo a tarde' ordenoHse hiia

sermota procitTao em que se tirarsio bum gran-

de numero de corpos de prata de homens & mo-

Iheres , que passavao de ttinta , & ir.uitas outras

pe'cas de prata de grande valia , vistoso especta-

culo , &. memorias pias de milagres obrados por

meyo do Santo , que offetecerao os interessados

& deixarao pendurados em seu templo como tro-

seos de sua virtude & poder.y Acorwpanhou o Ar

cebispo a procissao cheyo de devacao . & com

a mesma vifitou despois as reliquias do Santo.

Esta sua sepultura em meyo de hua rica capetla

em hum tumulo alto de jaspe. Ornao a capella,

& acompanliao a sepultura muytas estatuas de fi

nos marmores lavradas por excellencia em teste-

munlio de ant.igos niilagres do Santoy Na sepuU

tura se vem em partes abertos bunspequenos.si-

ros , por onde se sente suavissimo cheiro. lunto

ao altar mor parece o seu retrato em pint^ra ti-

rado polio natural : esla gentilhomem & 'mance.

bo, & representa grande estatuFa, carnes, &cor-

w pulcncia.fErta casa soy antigamente da invocaçao
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de nossa Senhora : despois se chamou Santo An

tonio : agora vltimamente não sa lhe sabe outro

nome senão o mosteiro do Santo : & este he o.

nome com que em toda Italia he conhecido por

excellencia este bemdito Portuguez. Quem nomea

o Santo, fica entendido que quer dizer & dil

Santo Antonio/ Morão no Convento grande nu

mero de Religrosos , que deve ser à conta dos es

tudos que iia na cidade, como por devação &

honra do Santo : saõ Franciscanos Conventuaes.

Quando entre elles se entendeo quem era o hosA

pede , & que llies vinha, ajudar a celebrar a sua

sesta , qui serão também sestejalio com toda a sua

possibilidade , & sorãolhe mostrando tudo o que

na casa ha de preçoVAqui vio encerrado em húa""

grande custodia de prata u queixo inserior do San

to com todos seus dentes. Mostrarãolhe em outra

a ponta daquella lingoa ministra de celestiaes con

ceitos , que estã oje tão viva & vermelha como

quando os pronunciava. Com a mesma veneração

tinhao noutra custodia hum pedaço do casco da

testa , em que parecião inda alguns cabellos: &

juntamente hum grande retalho do habito que he

saco grofseiro & como hum cilicio

*
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CAPITVLÒ VII.

tetna o Arcebispo a Trento' er escreve de novo a

Braga algiias cartas , er dajè conta da

vida que. Jazia nejle tempo.

Di " , '
Entro de quinze dias se achou o Arcebispo

outra vez em' Trento : & como tardava em se

abrir o Santo Concilio voava »elle com o espi

rito à sua Igreja, que sempre' trazia impressa na

alma : & Iiia escreve-^fc» muyta<s. cartas ao seu go

vernador, & a toooVos mais ministros do gover

no secular & Ecclefiastico pera suprir por esta via

o que corporalmente se Im^ negava. Aifi desaba

sava & satissazia a seus desejos, que todos erão

sundados em procurar o remedio das necessida

des corporaes dos' pobres ; & das espirituaes "de

todos. 'He húa carta retrato vivo de seu dono,

que como seja verdade que ex abundam ia cordis

es loquitur , (i) mais ao justo manisestarà a pe

na o que passa no coração : porque ordinario he

declararense com mais sacilidade os conceitos da-

alma escreyJndo , que salando : assi em todas as

que temos o» i Arcebispo se vè , & lè melhor o>

seu espirito, do que o pode encarecer nossa lin-

goagem. Ajuntase que ficão em lugar de histo

ria na parte que avisaõ as causas da dilação do

Concilio : estas razoens nos obrigão a traxermos

duas neste lugar tiradas dos originaes : & deixa-

0) Luc<e. 0.



dOt Martyres. Lit. II. *o7

mos outras por encurtar escritura. Ambas sao es-

critas ao goveruador do Arcebispado Fr. Ioao

de Leyria , & em tempos differemes : donde se

deixa entender os muytos meles que o Arcebis-

po refidio ociosn em Trento antes de se dar

principio ao Concilm. E porque de cousa certa

desejarem os leitores saber que vida era em tal

tempo a sua , ajuutamos hum capitu.lo de carta

que Fr. Anrique de Tavora companheiro do Ar-

cebispo escreveo ao Reytor do novo Collegio de

Braga , com que satis sazemos a erla curiofidade.

Porque ainda que sala como por cisras , fica bem

descisrada cotejando o que quer ligniticar , com

a vida passada do Arcebispo , & com o que del-

la temos reserido.

C-A R T A P R I M E I R A.

M,Vita Reverend? Padre meu. Gratia & sorti-

tudo. Nejla niio tenho mats que dixer semio que

ejl limiis com saude : S" ainda niio ctmeca a taresa

da Concilio pola turdaufa dos Bispos de Cajlella,

& pollas trijlet nevas que coda din van de re/no

de Franca : donde alegora naa temos esperanca cer

ta que venlia algum Bispo , poll* reyn* em mmjtas

partes ejlar corrupt o , er ot heregei muis poilero-

ses. 0 Papa de sua parte sar, todo o pojjinel : tf

cada dia nao Jaz Jenao mandar Bispos daijuelles

que naa tem cont i com eut:o ReV Una* com ciie.

Acendese tanto ejle sogo Luterano out he muite pc-

ra temer naa)alt e la algiia saisea. Porque de i/uiui-

t« tenha itJo , er par ca vijle , ejiou resolute , que
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todo Clnijiiio que viae carnalmente & esqueeido de

/«o Jaluaçae ejla isca may seen , l on polvora pera

se the pegar efia peeonheirta sej/ta : porque toda

eila efia sundada em liberdade de luxuria & ga

la. Per ejla via os pregadores dejla Jei/ta trazem

maiiot pera fy : porque sregao , que toda Chrijlao

de qualquer ejlado que Jeja teuha mother , nem cai-

dem de obedecer aos preceitos que mandan conses-

str , jejuar , ndo comer came. Sospeito muito que

se ncjja terra se permitijfe algum defies salsos euan-

gelijlas , ajuntariae muj/tos difcipulos : pois vemos

tantos que com lhe pregarem o contrario dijlo , to-

davia elles Je sazem djcipulos da liberdade carnal.

E por iffo muyto torno a pedir a V. Revereneia

que se essorce mui/to & creca seu telo em apagar

o sogo da luxuria por ejje Arcebispado , & de ne-

nniia cousa tenha tanto eserupulo , como de Jet re-

mifso nijso , & per nenhiia outra cousa tema tan-

to » juyzo de Dees , er prezese mnyto de ganhar

inimigos por ejla via , eys excitar lingoes contra

fy. Porque padecer i/io he final da eterna predef-

tinacao. No dar dat Ordens encomendo a V. Re-

verencia muito o ri^or que la fieou assentado , as-

Ji ne exame do saber , come da vida ; & antet

acrecente , que asroxe : & bajlara ae menos dar

tret ver.es Ordens no anno ; & ainda ejlas tres ve

xes com parecer daquellas pefsoas (Tc. Cuhra la V.

R. ejte Inverno m/tito bem os nits ; er ndo deca

dos datentas mil reis , nem dos das orsas : ganhe

o Paraiso nefies poucos de dias que Dees lhe da

de trabalho • er esereuame o que nifio ejla Jcito ,

V quao rieo ejla ' & nonas dot Yigariot coma sa
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tem Jens ojficiot. Porque nut ponha aqui os nomes

de tantaz peffoas the digo que de minha parfe di

encomendas a todas as que Ihe parecer que ha rc-

ldo que at eu mande. Em particular me encomende

no Cabido quando sor a Se , & aos Padres da Com-

panhia , & ao Padre sr. EJievao Leitao , & ao pa

dre Jr. Gaspar Borgei. Tenhtlhe tscrito hua jobre

a moderacdo das- ejcomunhois qut Je tirfio contra

ladroenjnihos, Ejqueceeme de porque ejlivejje no Con-

"Jelho mats N. C' is. Nosft Seuhov o abraze' com

seu sago , pera que abrase toda eJJ'a terra V er pur

mim lhe peça que ca me de hua Joisea , que bem

necejsaria he. Oe'Trentt aos *t de setembrt dt

l$6i.

£eu irmao

0 Arccsiispo Primal,

M

Carta sf.gvnda.

Vito Reverentio Padre min. Gratia & perse-

verantia. Ate o present e nao he aberto o Concilia,

ainda que ja sao juntos mats de Jincoenta Preladot,

dos quaes quatro sao Arcebispos , & o Patriarca de

Iernsa/em , alem dos Legndos Cardeaes. Toda noj-

sa detenqa he eausada por Franja , que celebra hum

e.junlamento de Bijpos , no qaal ha alguns hereges,

& cada dia temos ro'tr.7 neuas , ii' nao. ha tom-ado

ToMo 1. O
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ajsento se hao 4c pir , ou nao ; tS' ifio not fa*

aguardar , pera que V. R. Jai/ba quanlas lagrimas ,

O" oraqoet hao mijhr efias consas. Por ijso vigie

V. R. la , poss o Senhos quit, que elle agora sos-

Je Bispe na obrigaçao & sujlancial do ojficio , ain-

da que nao ptnha mitra, E ainda que ( como di- "•

go ) ejla o mundo de inancira ca , que conuinha

tndarmos todos descalfos ts' com cilicioi : todauia ,

porque else Reuerendo Cabido me encomendou tan-

to que teyejse ca cuidaio de desender a premiuen-

eia dejja Igreja , the dircy o que tenho nijlo se'i-

to. Ca Je altuantou dudida Jt aula eu de prece-

4er a todos ot Arcebispos nao Primates : & ama

muijtas razoet por hiia parte , er pa'" out ra : espe-

cialmente contra mim Jaxia , que a minha Prima-

cia pares'ia litiglosa , pois nao era dada sentença

entrc mim & Toledo , £7" outras razoes. Finalmen-

te u cotisa soj/ remetida ao Papa , da parte do qual

escreveo aqui hum Cardeal a hum Arcebispo mats an-

tigo , com quem Je tlnha principalmente a dijfercn-

fa , que me dejse o lugar : no qual muito ajudou

diante do Papa o Embaixador Loarenco Pirez de

Tauora ; de moneira que por esse rccado do Papa '

me he dado lugar Jobre todot os Arcobispos , er te

nho o segundo lugar not ajantamentos que sazemot

not vesperai. er Miffas das Jefias , como q/e na

Mi/fa Jolenniffima dos desuntos : porque acima de

mim nao tenho matt que o Patriarca de Ierusa-

1em. Pode dizer ifio de minha parte ao Cabido ,

porque Jaijbio que atento por J"ua honra. Todauia

de Roma vein nouat , que o embaixador de Cafielr

la Jabido ifio nao Je'i que eontradicies allega Ili
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Jiante ia Papa , pera ijue ejle lugar que we dat

niio prejudique a Toledo : nao set que daqui resal-

t'ara. Se V. R. quando ejla Icr nao teuet gi'jla-

tto polo menos os duzentos mil reis em cubrir pobres

nejset frics que vao , hej/me de aqueixar muj/to del-

le , iST chamarlhe mats apertado que hua ccrla pes-

Jta sue calo. lieatus qui intelligit super egenos ,

& pauperes. In die mala ( conuem aj'aber da mor-

le , er dojuito') liberabit eum Dominus. Por ami-

zn.iet humonas niio di nada I por 1ESV Chrijlo mus

ts, la the estrevi que os gajles ca ategora vao de

maneira , que pbdc la Jer largo com os ejludantes ,

prdgadores & pobres. Ainda inda imos gnjlandt do

d'nilieirp que trouxemos de la : Deos dor j pera tu-

do. Confejso que me tem alargado . hum pouco o

coracao ejle Santo Bispo de Modena J'rade da nos-

jsa-Ordem , que\ nao ehega sua renda a mil cruja-

dos , & da em seu Bifpddo mail esmollaS que eu :

BT nao sei de que Je mantem. Crej/o que D.eotja*

milagrei com ejles liberaes em IESV .Chrijlo. Elle

me disfe que pajmaua como Ihe abtjlaua o que ti-

aha. Por ijso mandeme V. R. boas novas dijlo ,

C quanlas Orjas J90 (a)adas , pnrque eomo digo nao

quero que poupe nada dos dazentos mil reis das or

jas. Finalmeme porqae V. R. nao tera tempo , man-

de a hum dej)es padres que me esereua hua mao

tie papel de .todas as miudezas , conuem g saber

eomo vaj/ o efiudo dos Cqsoi , & dos mosos , das

srigaqies , da Jrequencia dot Sacramentos. Vojsa

Rcuerencia agradeça a Deos as merces que lhesa%;

qpc quant as cart as de la vem todas .ado saiao ets-

tra eeusa , Jeaie Je qua* bem Y. R. tem mitt*

O a
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leme, O* de quao amado he dot dejora, & dot do ca*

Ja. E pois aiji he, mojlre a e/les de eafa Jinaes de agra-

decimentoi-porque giandes bens ditem delle. TudoJeja

sera gloria de Dcot, cajojuizo temamos nao earando das

lingoat dot maldtUntes, ou bem dhentei : Jenao que

a vontade de nojso Senhor Jeja feita, er fua juflica

guardada , -tS- os Sacerdotes defja terra jejao cajlos.

O, Deot not tivre dejie pego ! enero dizer da conta que '

auemos de dar, Jc formot injujlamente piadofos. Do-

minus replcat te, Pater mi, servoribus cœlestrbus

ad implendam suam volimtatem. De Trento aot

tres de Nouembro de 1 561,

Vester in Domino

O Arcebispo Primas.

o Capitulo da carra que prometemos do com-

panheiro do Arcebispo sr. A-nrique de Tavora ,

pera o Padre Inacio D'azevedo Reitor do Colle-

gio da Companhia de IESV de Braga he o se-

guinte.

D 0 fenKot: Arcebifpo digo que eaia ver. he mait

fanto , O' moriificado , CJ- creyo que nunca gatlou

tao bem o tempo : & se la for eomo efpefamot em

-Deos , levara grande alforge pera fy , & peiajuas

cvelhas : & nunca viueo tao conforme a feat in-

tentes ctmo ca. Pareceme que Je sor elle Jofse not
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deixaria efle genera At -iida. Tem dado grande c/iei-

ro nejla terra - & bujcaono tantos pobres coms em

Braga , & a ttdos fatisfax.. Os Preladoi tem gran

de concetto dclle. Nao quero parecer que lonuo mi-

nhas couJas , pojlo que fallo com quem o conhece.

Elle & a cafa todos ficao hem. Deos louuado. De

Treifto a tres de Noaembro de 1561.

C A P I T V l o viir.

Dafe principio ao Sagrodo Concilio , & encomendqfc

ao Arcebifpa 0 cargo de rever , , CP cen-

Jurar 01 livros , i? fates novg - '

. Catalogo delles.

Jl\. Briose 0 Concilio hum 'Domingo a dezoito

de Ianeiro de mil 8c quinhentos & seienta & dous,

dia bem proprio pera taw santo & importante

acto : porque nelle celebra a Igreja a sesta da

Cadeira de S. Pedro em Roma. Despois das ce-

rimonias estando- com os Cardeaes Legados todos

os Padres juntos , antes de se proceder a outra

cQusa , postos todos de joelhos com devaqao &

humildade se cantou a Oraçao seguinte.

Ar
^IDJumut Domine Santtc Spirit us : adfumnt pee-

cati quidem immanitate detentl ; Jed In nomine tuo

Jpecialiter aggregati, Yeni ad nos , adeflo nobis ,,

dignare illabi cordibus nojlris. Doce nos quid aga-

mus , quo gradiamur ojlende , quid efficiamus , ope-

rare. EJlo J'olus er Juggestor W eftetiorjudiciorum
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nostrarum , qui Jains cum Dea Patre , <y eius silio

namen pejjides glorUJum. Non nos patiaris pertur-

batores ejsejujlitiœ , qui Jtunmi diligis aquitatem :

vs Jinijlrum nau nas ignerant'iœ trahat , na» Ja-

uar iuHellat , nan acceptia munais , vel perjane

earrumpdt. Sed junge nas tibi efícaciter Jalius tu<e

gratije dano , ut Jim us in te vnnm , & in nulla

deuiemus a vero : qaatenus - in nomine tua calleili

fie in cunKts teneamus cum pietate iujlitiam , vt

hie in nulla dijjentiat a te sententia najlra , & in

futuro pro bene gejlis censequamur premiaJempittr-

na , per Chrljlum Deminum nojlrum. Amen.

Esta Oração se repetia todas as vezes que

os Padres se ajuntavão pera celebração de algum

acto publico de materias do Concilio: & por essa

rezão a tomou o Arcebispo por escrito , & cos

tumava rezada todas as vezes que se punha a es

tudar os pontos em que avia de dar parecer , &

antes dé votar nas juntas : & pola mesma causa

itie pareceo que a não deviamos deixar sora desta

escritura. Traduzida em nossa lingoagem dis aliim.

Qui somos , Senhor Santo Spirito , em vos

sa presença , na verdade alcançados de nossas cul

pas , & da graveza delias anteparados : mas com

tudo sò em vosso nome , & à. vossa conta aqui

juntos. Vinde a nòs , achaivos com nosco , sedo

servido decer sobre nossas almas : infinainos que

saçamos , mostraynos pera onde , & por onde ca-

J.unheiTios , & sede vos o que saçaes aquillo qua

lie bem que nàs obremos,. Sede de nossas opi-
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nioens & juyzos conselheiro secreto , & dos mes-

mos official & obreiro descuberto : vos que sò

com Deos Padre , & com seu filho possuis hon-

ra & nome glorioso. Vos que no estremb amais

virtude & bondade , nao sosraes que sejamos per-

turbadores da rezao , & da justrca. Fazej que nos

nao leve 0 sestro da ignorancta , que nos nao

troça savor , nerrt amizade , nem nos corrompao

dadivas nem valias : mas liay nofias alwras em per-

seita uniao com vosco pqr meyo do divino dom

de vossa unica graça : de maneyra que sejamos

todos hum so corpo , & hna so coula em vos ,

& nem em hum msnimo ponto nos desviemos

da verdade : pera que assi como de varias par*

tes nos viemos aqui em vosso nome ajuntai , d«

tal modo figamos em tudo as leys da, viriude,

& justiça, regulada por verdadeira Religião & pie-

dade , que em lienhum negocio discrepem noisas

opinioens, & decretos de vossa santa vontade'. E

assi alcancemos ao diante por merecimento de boas

obras a gloria & premios eternos, pOT Chrirto nos-

so Senhor Amen,

, Nao se sez mais este dia que darse por legi-

timamenje aberto o santo & geral Concilio. E

soy esta a primeira Sessa6 delle das do tempo do

Papa Pio Quarto : mas decimaseptima contando as

que precederao em vida dos Papas Paulo , & Pio

tercios. Logo ficou nomeado dia pera a segunda

& lancada pera os vinre seis de Fevereyro. En-

tretanto se tratava com grande calor em juntas

contintias , que materias convinha serem as primei-

ras , peia se irem logo estudando , dispiitando &
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dilcutindo. E pareceo que se comecasse pola re-

sormagao dos livros que andavao cspalhados por

toda a Chriftandade huns de doutrina sospeitosa,

outros claramente salsa, sememe do inserno , cujo

veneno pera- os mal acautelados he mortiseto , &

pera todos danoso. Tinhão os Summos Poncifice*

com santo zelo acudido em Roma a este mal, &

tisado de varios meyos, que todos vencia o nu-

mero grande de volumes, & a danada cutiofidadc

de seus Autores. Por onde se acordou nesta Sel-

sao come terse, o negocio a hiia iunta dc Padres

escolnidos , pera o verein com madureza , & sa-

zerern relacao ao Santo Concilio. I'sto he o que

yitetz polio texto da Sessao. E constanos que so-

rao nomeados pera esta junta Padres gravi(fimos,

corao era avida a materia por importantiilima, &

por tal sora a primel'ra de que se lancara mao.

Entre os deputados soy em segundo.lugar o nos-

so Arcebispo. E com nao menos honra da Ordem

dos Pregadores, & da Provincia de -Portugal soy

dsdo por secretario della o IWestresrey Francisco

Foreiro-, de cujas letras, & grandes' partes ayia en

tre aquelles Padres tal setissacao , que se asfirma

<Jue a m6r parte do texto que oje temos deste

Sagrado Concilio soy compoiicao sua: & despoit

do Concilio acabado lhe cometeo o Papa a resor-

macao do Breviario, & Missal Romano e.m cam

panuta de dous eminentes Prelados, & juntamen-

te o cargo de comporem hum muy escolhido Ca-

tecismo , que he o Romano que anda impresso.

Tornando pera esta Provincia soy eleyto Provin

cial: & com stia devaçao, zelo & industria se edi-
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ficou & dotou o Convento que temos na villa de

Almada , onde saleceo , & esta sepultado no Ca-

pitulo. Da sama que por Italia deixou achamot

hua honrada memoria em hua addiçao da Croni-

. ca dos Mestres Geraes da nossa Ordem que anda

impress* ; & encorporada no livro das Constitui-

c6es della, seita por Felix Caslelsranco. (1) As

palavras sao as seguint'es. Erantque Mi prœjlb io-

fignet Theologi, quorum vnas fuit Me Foreiiius Lu-

jitanus, qui deputation! ad cenfaram hbrtrum Sucre

tarsus in eodem Concilio dat us indicts librorum or-

diaandi, & in eam forayim, qua legitur edendi au-

tor extitit. Cut etiam post Concilium a Summo Pon-

tifice vna cum dunlms aliis c nojlro Ordine ajsump-

tis 'Jntijiitibus, Leonardo fcilicet Marint Archie pJ-

copo Ldcianenji, W Ægidio Fuscarario Epijcopo Mu-

tinenji Breuiarium er Mijsule Ramanum reformandi,

CatechifmumqueJeleBiJJiinum conficiendi cura comm'tf-

Ja e(i. Q_uod munus ipji fideliter executi Junt mul-

tis laboribut. Querem dizer. Assistiaolhe Theologos

ínfignes, Jos quaes era hum aquelle Foreiro Por-

tuguez que soy dado por Secretario no mesmo Con

cilio a junta que se ordenou pera a censura dos

livros & seitio de hum Index delles , o qual sez

na sorma que oje se lc. E ao mesmo encomendou

tambem o Papa despois do Concilio resormar o Bre-

viario & Missal Romano , dandolhe por compa-

nheiros dous Prelados tambem da nossa Ordem que

sor3o Leonardo Marino Arcebispo Lancianense, &

(1) In Chro, Mag. gen. Ord. Prœdicat. per Pel.

Cajl. addit.\.
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Egidio Fuscarario Bispo de' Modena : & jimtaftieri"

te'Ibe mandou compor hum Gatecismo que sosse

obra mui perseita.- O que tudo fizerao puntual-

mente a custa de muito trabalho.

C A P I T V L O IX.

Escreve o Arcebtspo a Braga encomendando

os poires.

sJI Ervia. o trabalho & o estudo , continnavao

juntas, & nao avia'quafi hora pciosa pera o Ar-

cebispo. Mas na mayor sorça dos cuidados nao

podia descuidarse de Braga. E fe tinha algum mo-

meqto descancado, com ella o gastava escrevendo,

lembrando, amoestando, & dando tracas, & todai

encaminhadas em savor dos prJbres, que parece que

io estes o desvelavao, como se pode entender po

lo theor da carta seguinte que escreveo neste mes-

mo Fevereiro ao seu Governador do A'rcebispado

srey loao de Leyria.

M

G AR T A.

Vita Reverendo padre meu Gratia , & sorti

tude. Voucos dial ha que par via de Rvma ejcreui

duas a V. R. com muitas lethbrancas neccJTariat pe-

ra a rtgimento -dtfsa Igreja, que ca andi calhendo

enui/xlo niiiiias prudent es : bajqueas, naa repito. Mat

porque Jijpeit* que ejla Jcra la primeiro quis ellas,

tjuero nejla repetir a snjlancia de hua das cattat :

sorqae he co'ija em que en dejejt deJencarregar mi
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nha eenscimeia , er eparelharme pera a conta que

heide Jar do sazenda dt Dees. V. R. ,»e, «/"•««•

que apertaua » mao pera es pobxos , porque naesabiu

quantosJerião meus gaps ca I par tanto quero nejta

declarer o que tenho dip -entendido , <3' q»e querits

que la fe jizefe. tyigo que de quanta vojsa Reverenci*_

reeebeo o anna 'de 1561. eu not quero mils que at

dous mil cruzddos que comigo trouxe : er tado a mail

minha vontade he que nada se enteiotve , mas tado

se gajlc em obrns pias ., em casamenle de o'sas aft

na cidade , tamo nas cameras : & net vejlidos das

pobres^ er nos ejludantes, er delates, er euiras mits-

das esmelas : dos quaei gaps sara V. R. caderno

particular , Je lhe iiSo sor Uabalho , defde a piimetro

die dejleanno de t$6nstje dtjiis maneira. Aindn

que praticando pfentavamos que podia ca gaps dous

contos , diga que eu me ponho ca de maneira , que

me bajlara hum canto cada anno. E aft dig* que de

qua nt 0 Ihe devem dos annoi pajsado's , er de quant o

receber por tado efle anno de 1562. deposite per*

Trmto hum canto cada anno , & dahi pagar'a aos

hanqueiros quando Ihe " presentarem minhas cedulal »

011 mo derem ca. E do que dejle cohto eu poupar te~

nho 0 vojsa Reterencia guardaio pera o que Ihe es'

crever. O outro cento se reparta dejle maneira. Qua-

tro centos mil reis pera e edificio do Collegia : er tre-

ientos mil pera Viana idem dos duzentos mil que lhe

sicjarao deputaios no outrt conto que la ficau repar-

tido em finco despesos { com 0 qual nao quero que se

, hnlla nada. Os trezeutos mil reis que resi/ao pera «

dito conto se repartao em pobres & orsas das Ca

meras. Etuio ijli comodigo he sem algum prejuy"

' ' V: '
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da conta que ficeu taxado pera ejludantes , orsat ,

vejlidos, «y ordinarias : & pecolhe par amor de Deas,

& encarregolhe a cansciencia , que daqui nao se tire

humjeitil pera eutro gajlo, em quanta niio ouuer eu-

tras dejpesas sorçadas. E porque Jei que os ejlipen-

dios dos Cajos sao poucos , er gajldo pouco mando

aqui hiia previsao a N. em que Ihe encarrege ijlo '.

sorque vojsa Rcuerencia ndo pode enteader . em as

bascart tS" examinar. E os que elle escollier er aprouar

vojsa Reverencia com elle ajsentara o ejlipendia ate

deut crutados par men : de maneira , que enlre ejli-

pendios pera ouvir Casos , & pera Artet Je gajlem

at duzentes mil reis coda anno. Em quanto os Padres

da Compaahia nao colhem Maniedo, mas . tudo leva

Dona Tareja , necejsnrio heijite osJujlentemos , digs

os doie que alii ejlao. Ijlo digo em quanto vejsa Re-

verencia Ihe nuo der os ditos mil cruiados que dijse.

Tudo o mais queJobejar de todas as despesas 13" gas-

tos ordinaries, & extraordinaries se reparta em obras

pias consorme a prudencia de vojsa Reverencia , Jem

entesourar nada , especialmente os doentel da cidade

pobres Jejao es primeiros previdos , que ejla he mj-

nha intencsio em quanta falar de obras pias , CJ' es-

molas, E entre os doentes lhe encomendo muilo et

do hospital de Santiago , especialmente htia molher

que auia dout anuos que ejlaua entrcuada em hum ley-

ta alto. Eu a tinha por namorada, mas coma srio

nao me lembrou quantas ver.es escrevi a vojsa Re

verencia : por amor de mim Ihe mande Jar.er mimes,

"Bem Jospeite que vasfa Reverencia Je ensdjliara de

tauta Ihe repetir a diligencia dos pebret , mat nijlo

me ha de perdaar , he meit osficio , sea dejpenJeiro
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da sazenda dos pobres. NSa « erdei, nao a gonhei :

queria a repartir como maniaJeu Senhor. E torque

niio conuem encubrlr nada a vossa Reuerentia , sayba

que todas ay novas que vem de Btaga soo boas , li«

raudo acerca dos pobres , que me escrevem que vay

a cpusa may apertada pera elles , er tambem pera ot

dos Cajos. Horn jaiba certo que de quantos Bijpos ht

aijui ,de Ejpanha , que Jai muytos , nenhum tem me-

nos gajlo que eu. Horo se eu ijlo saço porque os po-

hres Jejao largamente provides, como sosrerei ouait

o contraries Se me eu contento com hiia pobre pew

sat , razuo he que me entrijleça nao ouvindo o frub-

to do meu poupar. 0 Bijpo de Coimbra tem vinte

ou trinta pefsoas em J"ua caso : Us eu ejlou mats con-

' tente com oito ou novc, pera que oasa de la no

nas de mutt as orjas casadas , & muytos pobret ves-

tidos. 0 padre srey EJlevao Leitao me ejereveo qnoo

largamente vofsa Reverencia o saiia com tile '. IS" eu

solgo. Masjblgara que taobem vojja Reverenciasas- .

Je largo pera os Padres da Companhia - com tal con-

dicao , que nao pajse de dat entre ambos por ' anno ,

digo a Viana & Collegio, mail de quatrocentos §a

quinhentos mil reis alem do dito : porque conuem acu-

dirmos as priucipaes obrigo çoes dos pobres , & dos

ejludumes ; «S" vofsa Reverencia ossaça ignaes nas

mats esmolat pera seus tdificios. E dando mats a

Viana que ao Collegio tleclaro Jer contra minha von-

tade. IJio enten do , exceito Je la ouver some , por

que auendojhme cejjem todas , iS" dese iudo em pao,

pera que nao perecao os pobres. Bem creo qae at

rendas dejle anno hao deser dijficnltojas de colher,

ejjjecialmenle as dos momes : mas vofsa Reuereneia
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#ra sazende poueo er peace , come puder , consor-

mc do que nejjla digo. E as dUficuldedes que per ven-

tura ashar , comuniqueas comige. Vaganda algua

Vigayrar'ta de Camara , que tenha muy pequena por-

cao , acrecentea voffa Reverencia dandoa a algum

benemerito. la esereui coma o Concilia Je abrira a}

dexoito de Ianeiro ; 27' agera comccamot ejazer ebra,

& jes pajsoa 0 tempo de repouso. Vojsa Reverentie,

ainda que nojse S enher 0 set magnanime , bem Jei

que descja m'tnha tornada pera se ver desaprejscda

dejsa tempejlade de negecios : mas Jejra naa per amor

de mim , mas por amor de Jua may a Santa Igrej*

Catholica , que tie espedacadu ejla nejles desditosos

tempos. O nejso Embaixador entrou aos Jete dejle

Veiserelra , & soy recebido com grandc Jolennidade.

E 0 Doutor Belchior Cernejo Jez may bem a Ora"

s$o , por patte delReu. Nojse Senher 0 cubra isJut}

censolaeao «?" grasa. Encomendas a tedos os que aqui

deuera de nomear. De Treuto dia de Cinza de 1 562.

Seu Irmao

O Arcebispo Primas.
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CAPITVLO X.

Das prigacoes que p Arcebispo crdenost cjla Qita-

resma , <!T da injlancio que set porque se tra-

tajse da rejarmacao pejsoal da clere : er

da liberdade tam que vosou nella.

E' Ntrou a'Quaresma deste anno de 1562. &

ainda que at occupa<joes que todos tinbSo erao

grandes & continuas , quiz o Arcebispo que os

menos occupados tambem de sua parte ajudassem

animando ao trabalho & acendendo em devacao

os que com suor & sadiga continua cavauao na

vinha doSenhor: & ordenou pœra este effeito al-

guas prcgaçoet particulares dos Padres Portugue

ses que avia em Trento. Tocou o primeiro Do

mingo da Quaresma ao Padre Fr. Anriqqe de sao

Ieronymo , alias de Tavora , seu companheiro , 8c

soy ouvido por esta rezao de grande parte dos Pa

dres do Conciljo.fO sermao soy tal que redun-

dou em honra dl Ordem , & do Arcebispo , a

quern se davao os parabens de muytos Prelados

dizendo , que bem se parecia 'o filho com o Pay,

& O discipulp com o mestre. Nao difiimulava o

Arcebispo o contentamento que estas novas Hie da-

vao pera dar gracas a Deos , consorm* ao que

esta escrito. (1) Filiut sapiens Ulifitat pattem. E

nao era adulacao, que os de melhor voto affir-

mavao que ale aquellc dia se nao ouvixa naquel-

(1) Praverlt. 10, '
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Ie sapientissimo Senado outro sermão tão perseito

- em todas suas partes. Logo pera a terceira sesta

seira convidou o Arcebispo muytos Prelados Ita

lianos) & de outra* nações pera ouvirem o sermão

da Vinha 'do Padre Mestre srey Francisco Forey-

ro , de que saliamos no Capitulo oitavo. Acudi

rão a elle todos os Espanhoes polia sama de suas

letras , & eloquencia , que este dia ficou de novo

acreditada com a obra: & soy causa de o saze-

rem continuar na Quaresma do anno seguinte coin

extraordinario concurso, & aplauso, & com húa

clara conBssaã que andava em alto ponto entre

os Portugueses aquelle santo ministerio do pulpi

to. Entretanto não se descançava em discorrer &

ventilar em juntas quafi -quotidianas as materias

qíié avião de ser sogeito da sutura Sessao. Mas

não erão as que o Arcebispo tinha assentado em

seu animo que devião ser as primeiras. Porque lhe

parecia que como o fim principal daquella sa

grada, & gèrai congregação era emendar o mun

do & purificallo de vicios , convinha começar a

obra polia parte mais grave delle , que era o Ec- '

clefiastico , & polia melhor do Ecclefiastico que

erão os Prelados : & dahy passar às cousas de me

nos confideração , & a tudo o mais que avia que

remedear , & isto dizia que era proceder com or

dem , & tudo o mais chamava prepostero & des

concertado : mas achava votos contra fi,, que re

sormação em casa , inda que seja tomada com as

proprias mãos , não, lie cousa saborosa ; & como

negocio em que os maiores & mais poderosos etão

os mais interessados, dissunulavão todos , & liyão
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pegando doutras matetias discutindo & diffinindo

(em tratarem desta. Porem o Arcebispo nao mu-

dou de an/mo , & tomando sorca da mefma con-

tiariedade instava , rogava » persuadia , & aconse-

lhava em publico, & em particular , que nao gas-

tassem em coulas de pouca importaucia iuia tao

preciosa occafiao cmno tinhao entre maos per*

grandes effeitos : que come$assem logo polo que

mais convinlia que era alimpar, & apurar o Ou-

ro da Igreja , que era o estado Eccleliastico , que

ell.ua elcurecido com costumes depravados de di-

licias , & pampas, & com muytos vicios que da-

qui brotavao : que reduzido isto a bom termo ,

entao se procederia ao mais com ordem , & se-

ria sacil o remedio em tudo. Que pois erao to-

dos Medicos , & pera curar a Christandade esta-

vao aii juntos, curassem primeiro a sy me smos : "

que em boa fifica quandu ha mal no corpo, sem-

pre he costume acudir primeiro aos membros mais

nobres : & pois elles erao os principaes do corpo

da Christandade , nao perdesTem tempo em curar

o que menos importava. Que alii persuadiriao es-

ficazmente ao mundo, & aos hereges, & aos mem-

bros podres da Igreja que sosresseiu o serro , &

© cauterio , onde sosse necessario , sem poderem

dizer. Mcdice euro tc ipsum. Venceo em fim que

se entendesse neste ponto em cabo de muytos dias

que aporfiou : & tocandolhe salat em liua junta ,

sez hiia eloquentissima invectlva cheya de doutri-

pa , & zelo Christao contra o sausto & vaydades

com qua vivião alguns Prelados , & outros Ec-

cleliasticos ( & nomeou a nacao em que mais se

tomo 1. P
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enxergava esta superstuidade. ) E procedendo queí-

xavase com grande espirito de se quererem desen

der com titulo de sazerem por esta via mais ve

neravel & respeitada a dignidade. E mostrava que

era tão digna de reprenção a desculpa , como a

mesma culpa , & que usavão delia por não ter

outra nenhúa a que pudessem arrimarse. Em sim

provava & concluiria com vivas rezões , & sorça

de exemplos , que muyto mayor he a autoridade

& respeito que nos Prelados, & Principes da Igre

ja cria & grangea a virtude , & zelo da bonra de

Deos & da salvação das almas , que todo o que

podem mindigar & aquirir por vaydades & meyos

humanos. Procedeose na materia Sc propozse aos

Padres em primeiro lugar se era razão que as pes

soas dos Cardeaes sossem na resormação comprem-

didas. Era chegada neste tempo ordem & manda

to de sua Santidade que no votar dos. Prelados

iguaes em dignidade se tomasse a preserencia ria

antiguidade em promoção de cada hum sem respei

to de Primacias , por evitar as duvidas que aly &

em Roma se tinhao levantado por parte dos Em

baixadores 8c Prelados Castelhanos iintidos do pre-

juyzo que sazia à Cadeyra Toledana o savor que

sua Santidade antes de se abrir o Concilio , size

ra ao Braccarense , quando mandou que sosse pre

serido em voto & lugar a todos os Arcebispos 8c

particularmente a hum que por anterior em pro

moção se lheoppunha, como se contem na sua

carta do capit. 7. deste.livro. Começarão a votar os

que por esta rezão ficavão precedendo, & hum apos

outro nemine discrepante , sorão dizendo com a
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corteiia costumada : que os lllustrissnnos, & Re-

verendissimos Cardeaes nao aviao mister resormadofc.

Quando tocou dizer ao Arcebispo, disse assi, apro»

veitandose das mesinas palavras & tetmo dos que

tihhão votado , mas com liberdade , & espirito de

Varao Apostolico: ItluJlriJJimi & Rcucrendijfimi Car-

diaolet indigent MuJiriJJima, (S- reuercndljfima refor-

matione. Palavras sormaes , que sorao celebradas

por toda a Clinstandade com honra do Arcebispo,

& o sa<> inda oje. E nao tenho duvida , que como

o ouro & outras coutas boas que ganhão sineza

& valor com o tempo, serao mais estimadas, quan-

to mais ao longe lembrarem , visto como o mun-

do cada dia se vay avemajando a sy mesmo em

criar nos -que maiulao animos mais imperious ,

& nos que obedecem espiritos mais cativos. Pot

isso vao postas como lahirao da boca de quem at

disse. A lingoagem he. Os lllajhijjinos , & Reoe-

reni'tjsimos Cardeaes hã* mijler Uua lllujtrijfimu V

RtaerendiJJima reformacSo. E logo virando com

muyea seguranca pera onde estavao os Cardeaes Lo-

gados , & saiendo hua muy cortez inclinacão , dis

se com vox grave & sonora. Vojsas Sonhorias Mof-

trijjimaifaoasJantes donie tedvs ot Prelados bebu-

mot : E par tanta conuem que ejla agva ejiija muy

limpa er pwa. Aqui se trostrou bem quanto podec

tem resormar hum homem primeiro em sy , o que

preteude emendar nos outros. Como era public* ,

& conhecida a muyta Religião , & rigor de vid»

do Arcebispo , nao sòmente nao causou alteracao

esta liberdade nos Cardeaes Legados , mas antes se

aSirma que ficarao muy edificados del la. Pera te

P 2
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do,s os majs Padres soy matetia de gravissimo es-

panto , & a que nenhum se atrevera. E nao os

admirou menos a contianca com que se declarou :

& sobre tudo verem luas palavras nao so toleradas,

mas bem. recebidas dos Cardeaes.

- -i'0 '. • - '

CAPITVLO.XL

ti-':. /; : ' . j. % • ' *

Tratdse da refidencia dos Preludes , & todas ot mail

Etclefia/Ucos emJeus beueficios : celebrao os

Legados twa solene mi/sn par manda

te de Papa, & dose a rczao della. -•" .

A Pontarao muytos Padres que apoz a materia

da resormacao pelsoal dos Ecclefiasticos , entrasse

Iogo em coosulta a de refidenci-i lips beneficios ,

& pedirão no com instancia como cousa muyes-

sencial. Foy ponto muy altercado , & porque das

tlilputas se soy descobrindo que tocava em pre-

juyzo das cabecas mayores, ouve quem procurou

luspendella : & nos modes com que llia corren-

do trasluziale que ficaria sern decisao no presen-

te Concilio. Em hum dia que mais apertadamente

le ventilou sorao votando alguns Padres, que se

decreusse liua pena certa pera os que sossem des-

cuydados em refidir. gOutros pera chegarem a dar

na calidade da pena* que se devia pronunciar con

tra os taes, sorao diseorrendo agudamente, & pro-

curando tirar a limpo de quem recebião os Bis-

pos o poder que exercitavao y & a jurdicao que

tiniiao , se de Cbristo , se do Papa , & hiãose es-

lendendo , & gastando muyto tempo sern darena
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na resolução. Tomou o Arcebispo a mão vendo

consumida a tarde , & com muita quietação , co

rno quem eslava senhor da rpareria : não sey, dis

se, pera que nos cansamos, & perdemos seitio em

sazer dislmções entre jurdição essencial ao ossicio

de Bispo, que he apacentar , infinar, pregar, con

fagrar: & entre jurdiqão judicial, pella qual jul

ga, castiga, escomunga, & assolve : & em disputar

de quem recebe o Bispo immediatamente este po

der, & jurdição: pois todas estas questões, & con

troverfias, inda que tão doutamente tratadas, sa

zem muy pouco ao caso , ou pi:r melhor dizer

não servem de nada pera averiguação do sim pro

posto , que lie determinate pena centra os que

não refidirem. E pera este effeito basta convirmos

todos na causa ablativa, que lie o Papa, que po

de tirar & fuspender esse poder & jurdição : co

mo saz quando priva hum P.ispo de seu Bifpado.

Porque dado caso que o- privado não perde então

o poder ordenar , & confirmar ( posto que pecca

mortalmente se o fizer ) nenhum poder de jurdi

ção lhe fica: porque o Papa.o pôde i suspender

por culpas que cometer , assi da jurdição essen

cial , como da judicial , ou a receba de Christo,

ou do mesmo Papa. Com estas breves rezôes teve

sim a estendida disputa , quanto áquelle ponto ,

sicando todos satisseitos da sustancia & clareza del-

las junta com tanta brevidade. Mas não ficou as

sentado o que avia de importancia no particular

da refidencia. E despois sorãose metendo muytos

dias em meyo, , &,; passand« a outras cousas, do

que o Arcebispo recebia entranhavel desgosto : por
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que como o negocio , se ouvesse de ficar decreta-

do com o rigor que era rezao, avia de cortar po

lo vivo da sazenda, ou polio ocio & boa vida de

muytos Padres dos mais autorizados , & de mais

calidade , que aly allistiao , hia ja temendo f in-

da que nao era em sua mao cuydar ma l de nin-

guem ) que o queriao deixar em filencio. Neste

tempo sendo ja entrado o mez de lullio deste an

no de 1562. teverao os Legados carta do Sum-

Mo Pontiflce em que Ihes mandava deffem gra

mas a nosso Senhor com todo aquelle santo ajun-

tamento por hua infigne vitoria que dera a eIRey

de Portugal dos Mouros de Berberia , que tendo

cercada por espaço de dous meses a villa de Ma-

zegão com todo o poder de Asrica, em fim se le-

vantaríto com perda de gente & de reputaçao. Or-

denarad os Legados, visto o aviso de sua Santida-

de , celebrar biia Missa em Pontisical com toda a

mayor solenidade , & pera mais augmeiHo della ,

& mayor gloria dos vencedores , mandarau com-

por de nevo Oracoes particulares pera se canta-

rem na Missa: & assistirao a ella com todos os

Prefados que avia em Tcento. Teve a vitoria muy-

tas particularidades que a fizerao samosa & digna

desta honra. Kua das qu* mais se celebravao en-

ttio polla Christandacse era a sorça de gente que

o Xarise Muley Abdala ajuntou pera a empfesa : que

loao Botero (1) diligence 'escritor Italiano affirma

que sorao duzentos mil hoinens. Dos nossos (2)

O) let} Bot. uas ILelaciit-de Africa p. 1 . /. J.

/.' 1I7. (2) Agojl. di'&avy na Ktjk. daeerco c. 4.
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escritores hum que salla de visla & com miudeza

& como homem de guerra so be o numero a pou-

cos mais de cento & fincoenta mil. Discorrião 01

liomens de bom juizo o muyto a que se obrigava

hum Principe em tal acometimento , a honra que

arriscava nao saindo com a empresa : rezocs pa

ra sazer o vltimo de potencia (comosez) polla

nao largar sern vitoria, que todas redundavao em

gloria dos cercados, & em confirmacao de seu va

lor : es quaes cotura tamanlio poder desenderao

hum lugar pequeno polio em campo raso , pou-

co povoado de desensores, quando comecou o cer-

co , & esses mal provisos de mantimentos , ante9

mortos de some , & com a sorttsicacao , em que!

se trabalhava avia dias , inda imperseyta. Esta a

villa de stlazegao iituada nas prayas do mar Atlan-

tico , tao vilinha a cidade real de Marrocos , que

lhe fica como metida nos oihos. Nao tem mais

ajudas da natureza i]ue ser sundada sobre luia pe-

dra viva , & ficarlhe o mar Hvre , que bate nos

muros , & de marc cheya quafi a saz illia dei-

xandollie nas cavas tres bracas de altura d'agoa.

Teve o Xarise a vitoria por certa, quiz dar a glo

ria della a Muley Hamet seu filho, moco de vin-

te annos , brioso & valente, mandouo com o cam

po dandnlhe por companheiro & consellieiro a el-

Rey de Dara seu tio , & grande numero de Tur-

eos, & Granadinos por soldados. Alojarão a meya

legoa do lugar cobrindo-se os eampos de gente ,

como de hum diluvio. Donde trabalhando todo o

exercito sorao levantando & levando contra a sor-

taleza hua snontanha de terra em que fundarao
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huma grande platasorma , como estiverao a tiro

de canhao, & plantarao sua (i) artilheria C erao

vinte quatro pecas as que vinhao no exercito : dez

de bater , & todas de desmesurada grandeia , em

que avia hua que jugava peiouro de finco palmos

& meyo de roda. ) Comecou a Bataria suriofiffi-

m> , & a sombra della se entendeo em lancar-hua

grossa Crincheira ao longo da cava , que acabarao

com estranha brevidade ficando todo o lugar val-

Iado , & cerrado de mar a mar. Nao eliavao os

cercados ociosos. Era Capitão mor Ruy de Sousa

de Carvallio em ausencia de seu irmao Alvaro de

Carvalho proprietario do governo : acudio com di-

ligencia a remedear o que saltava da sortiiicacao ,

trabalhando com toda a gente incansavelmente dia,

& noyte : & no mesmo" tempo sazia jugar toda

artilheria contra os trabalhadores do campo , que

iem perdar tiro executava nelles cruelissima mor-

tandade. E por moshar ao enemigo os animos que

dentro avla , nao avendo por entao no lugar mais

que seis cavallos , sez sahir nelles seis determi-

nados cavaleyros, que esperando conjuncao de ma

re vazia acometerao & poserao em revolta o cam

po descuydado de. tal ousadia , & matando muy-

tos Mouros antes de carregar sorca de gente se

recolherao em salro : & tal soy o seyto que obri-

gdrão o enemigo a estar com cuidado , & assen -

tar dali em diante corpo de guatda ao longo d'a-

goa. Soou entretanto no reyno a nova do cerco :

& era de ver o alvoroco com que todo genera

(0 -Agojl. de Gavy na Hijl. d* setep c, 4.
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de gente se lançava aos navios pera irem ser com-

panheiros de seus naturaes no petigo, & no tra-

balho. Assi chegavao cada dia muitos fidalgns , ca-

valeiros , & soldados , & muitos moços illustres

sogidos a seus pays, & embarcados surtadamente :

outros nao se contentando de servir somente com

suas pessoas , levavao a Aia custa navios cheyos de

soldadesca , & muniçoes : & nao sorao poucos os

que isto fizerao. (A Raynha Dona Caterina que

governava o reyno, despachou com o primeiro avi

so Alvaro de Carvallio Capitão da sorca acoir.pa-

nliado de muita & boa gente, & trns elle algons

fidalgos de experiencia , & valor na guerra. ) Nes-

te tempo nao cessando o enemigo de continuar sua

bateria contra o baluarte que avia por mais sra-

co , & sabia que tinha a sortificaçao interior im-

perseita : & lancando dentro na sortaleza muytos

pelouros de espantosa grandeza com que sazla mui-

to dann , vinha juntamente cegando o sosto com

terra & saxina , servindo na obra alem de gasta-

dores & gente vil , todos os me lhores do campo

de pe & de cavallo. Mas como trabalhavao em lu-

gar aberto , & era povo consuso & amontoado ,

nao se pode crer o estrago que saziao nelles os

arcabuzeiros , & mosqucteiros de dentro, & as in-

finitas mort-es que dava a no(Ta artilheria, que nao

celTando de jugar dia & noite levava pellos ares,

corpos , pernas, braços, cabeças , os quaes mem-

bros com a mesma furia que erao arrebatados sa

ziao officio de pelouros contra os vizinhos & com-

panheiros : & soi tanto o dano, & o pavor , que

hum dia amanlieceo a obra, & ate a artilharia de-



a?4 Vida de D. Fr. BbrtoiAmeu

semparada. Era consell>o do Xarise apertar apressa-

damente com o9 cercados, & procurar sazerse se-

nhor da praça antes de ll>e entrar sorca de spn

te : porque como homem de guerra nao ignorava

que raramente se perde lugar q„e p6de ser socor-

ndo: & sabendo qtte a bareria que se dava ao

baluarte two era de tanro effeho como rma?ina-

n , mandou voltar todo seu poder nao s6 ai ea-

tulliar a cava como tinhão comecado , senao le-

vantar hua serra de terra que emparelhaffe com

a mor altura do baluarte: & rrao sakou o suces-

io aodisenho ( tanto podem muyrav mSos jun

tas.) Era infinito o povo, acudiae os Afcaydes ,

& Capitaes , & ate os Cacizes , que entre elles

tem o lugar de Sacerdotes , & pera espertarem ao

trabalho alvoracavaoa todos & prometiao que em

esquadrao auiao de entrar por eima do baluarte :

& por muitos milhares que calriao mortos , que

ficando logo enterrados ajudavao a crecer a obra.

Em fin, a poserao em estado, que na akura igua-

loo o baluarte , & na praça recebia cento & vin-

te liomens em fileira. Aqui eomecarao bratros &

temerosos assaltos, & ouve de parte a parte gran-,

des seitos , & muytas mortes peleijandole pc ar

Po , a espada , & lanca varada como em desafio,

on batalha campal. Valsa grandemente aos cer-

cmos a artilheria dbs traveTes que varejava os aco-

metedores polos /ados com maravilhosa continua-

cão : o mesmo saiia toda a soldadesca que nao

tmlia lugar no baluarte dos combates , com at-

cabuzes , & mosquetes : mas convinha estar cu-

ertos , porque em aparecendo logo erao pesca-
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dos com pelouro , seta, ou pedra , que a gente

vil que nao jugava arcabuz por nao perder oc-

cafiao de offender, usava de sundas a uso pas-

toril, & despediao nuvens de pedras tãoespessas,

que aconMceo sahir hum homem serido de duas

& tres juntas na cabeca. E porque nao ficasse na-

da por tentar ao enemigo , como estava abarbado

com a muralha, comecou a abrir hiTa mina a gran-

de pressa contra o baluarte dos combates. Foy fin-

tido que se picava o muro : acudirao os engenhei-

ros , stzerao suas diligencias por atinar que cami-

nho levava : logo concraminarao , mas com im-

menso trabalho p6r ser em rocha viva : em fim

encontraraose com os de sora : ouve briga debai-

xo da terra : sorao os enemfgos lancados sora coin

rnorte dos que trabalbavao, & ficarao os cercados

senhores da obra : mas pagarao logo eíle bom' su-

cesso com hum custoso desastre. Pelejavase com o

enemigo no baluarte , que rros nao dava hora de

descanco : & estava o baluarte cheyo defidalgos,

& dos mais ardidos cavaleiros , & soldados que

avia no lugar , huns que pelejavao , outros que

esperavao vagante de lugar , por rhorte , ou se-

ridas dos que aquelle dia acertarao Ter diantei-

ros : senao quando se levanta dentre os pes hum

subito incendio com estrondo, & labaredas que pa-

recia arrebentar algua mina, & nao ficou nenhu-m

dos que se achãrao perto , que nao sosse abrasa-

do com muito perigo , & alguns ficarao finalados

pera toda a vida. E nao coube melhor sorte aos

mais asastados , porque sendo empuxados os vtfi-

nbos , dos que se fintiao arder , & estes carre
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gantfo sobre os que Hie ficavao nas codas que erao

os inais asaslados , sey sorca cahlrem muitos do

baluarte ' abaixo com novo genero de perigo , &

iVridas nao menos cusstosas que as do sogo , pols

alt'ura do salto , & peso das armas que todos ves-

tião. Occafionouse o sogo de hna copia de alcan-

zias de polvora , & lancas de sogo , qOe estavio

pera servirem aos desensores no combate, & pe-

gando a caso nellas sez temeroso effeito , & to-

davia mayor na representacao , que na surlancia.

Como duravao os assaltos imasinarao os nossos en-

genneiros aliviar os cercados abrindo hut mina po

lo entulho, & serra sobre que pelejavao os ene-

migos : abriraona com a commodidade da contra-

mina com que se l lies ganhou a mina que sazião

ao baluarte , como atras contamos. Deraolhe so

go na mqr sorca de hum combate, estava a ser

ra cuberta de Mouros , soy o trovao , & o sogo

espantoso., voarao insjnitos Mouros. E com tudo

como nao era em corpo fblido, soy a mina de

lnc.ios efsicacia ; ficou ardeudo a saxina , & aba-

teo a terra de maneyra,, que sez suspender os as-

saltos. Aproveitaraose os cercados do tempo repa-

rando o baluarte com as desesas que a neceilida-

c!e, & a pressa aconselhava. Mas o enemigo pron

to em toda occafiao de ossender, em quanto os

seus corrião com novo entullio pera enclierem o

que o sogo abatera , prantarao duas bombardas de

travej , com que nao so desbaratavao os reparos

do baluarte , mas serião & matavao muyta gente.

Aqui se vio a destreza dos artilheiros de dentro,

ou a sor$a que tem o premio : sorao as promes
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sas que os fidalgos lhes saziao de dmfieiro & ves-

tidox , tao poderosas , que embocarao hiTa dellas

com morte dos que govemavao ambas. Mas tar-

dou pouco a montanlia em tomar a tanta, & mayor

aliura. E os Alcaydes, como bia correndo o tem

po, & ijntiao o desgoslo que o Xarisetinha da di-

lacao, tornarao apenar com os assaltos com mayor

braveza que primeiro : & aiuda que perdiao muy-

ta gente, & da melhor, que elles sact sempre on

acometedorgs, tambem nos tinliao mortos muytos

& bous soldados , & alguns fidalgos & cavaleiros

de muyta conca. Fizerao entretanto os enGíenhet-

*os segunda mina contra o padrasto de terra , &

acompanhandoa de mais polvora teve melhor su-

cest'o que a primeira : deu mais mortes, & abai-

xou muyto mais oentulho. Porem contra tama-

nho numero de gente nem o alivio era de dura,

nem as muytas mortes descobriao salta no ser-

vico : & como tinliao assentado nao aver outro

meyo pera ganharem a praca senao entrando o

baluarte , com estranha brevidade se tornarao a

igualar com nosco, & com ternbel pertinacia aco-

meter o baluarte. Passava ja He mez, & meyo que

durava o cerco, & ou sosse vergonha do pouco

que tinhão seito , ou determinacao secreta de se

levantarem, te em breves dias nao arrematavao a

emprel'a , quando veyo aos vinte tres de Abril

derao hum assalto tao apertado , & aturado , &

peleijado com tanta sorca , & essbrco , que pare-

ceo estar toda a slor do campo junta sobre o ba-

luarte , & vir conjurada a nao se apartar sem vi-

toria. Alas nao sabia o barbaro em que dia pile



2j8 Vida de d. Fr. Bertolameu

java , dia do glorioso Martyr São Iorze, avogado

nas batalhas dos antigos Portugueses , que nesta

conjunção os savoreceo tambem de maneyra, que

deípois de longa porfia sorno os enemigos reba

tidos com bravo destroço, & vergonha, & segui

dos de grita , & apupadas de todo o muro : às'

tjuaes socederão de noyte muficas, & solhas , in-

da que agoadas com mortes & seridas de muytos

& bons companheiros. E porque sicalse conhecido

o savor do Santo , soy cousa averiguada , que no

mesmo dia em Lisboa se apelidou vitoria polios

mininos das ruas sem se saber causa nem rezão :

parece que movia Deos àquella innocencia a ce

lebrar o savor que nos sazia em patte tão distan

te. Ficarão os Mouros por estremo quebrantados

do sucesso deste dia, & derão final em hum tris

te & desacostumado filencio com que passarão a

noyte, que nem hua sò voz se ouvio em toda el-

la entre tanta gente. E todavia passados poucos

dias , & alguns sucessos de menos importancia

que deixamos, derão ultima combate primeiro dia

de ,Mayo no qual es Turcos & Granadinos, que

sempre erão os dianteiros , pelejarão tão valente,

& denodadamente que soy o acometimento vio-

lentissimo: em nenhum outro se vio a morte tão

barata , nem a vida tão pouco estimada : cahião

muytos de ambas as partes , & de nenhúa se via

lugar vazio , porque à competencia avia muytos

sucessores pera cada praça , que a morte sazia va

gar. Em todo o espaço que a briga durou , que

sorão muytas horas , não ouve homem que fizes

se pè atras, o lugar que a cada hum coube em
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sorte pera desender, ou offender , esse sustentou

peleijando , ou cobrio morrendo. Hia o Sol cain

do , & não avia braço que caisse , ou mostrasse

cansar: cerrava se o dia , & a briga cada vez ir ais

quente , & mais acesa , & parecia que por mo?

mentos resrescava. Em fim como em ultimo es

sorço a noyte deu fim ao combate, & juntamen

te ao cerco : porque o enemigo sem tentar mais

a sortuna em seito de importancia levantou o

empo , & se tornou pera suas terras poucos dias

delpois. Foy celebrado por toda a Christandade,

com o valor dos cercados o animo, & alvoroço,

com que os Portugueses por honra do Rey , &

da patria corrião a hum lugar que tinha sobre sy

cento & fincoenta mil Mouros , o qual passou

tanto a diante , que poios muytos que cada dia

entravão , começavão a dar mais pejo que soc-

corro , & soy necessario mandar a Raynha Dona

Caterina , que govemava o reyno , publicar , que

se não embarcasse ninguem sem sua especial li

cença : & porque não era bastante tal prohibi-

ção , sez dar recado nas torres, que não deixas

sem passar nenhum genero de embarcacão sem

ordem sua. Sucede estarmos tresladando este sey-

to entrada de laneyro deste anno de i6i2. em

conjunção , que temos outro diante dos olhos ,

igual em brio, 3c. determinação generosa , se bem

menos ajudada do sucesso : & consesso que me

alivia o trabalho do escrever o gosto & porfia com

que vejo no coração do inverno encheremse na

vios , & navios pouco sortes , & não menos do

dezasete , da gente melhor & mais grada do rey
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ijo , & de moqos nobilissimos , tantos , & tae*,

que ha embarcacao sern scr Capitana nem Almi-

ranta'. em que vao juntos muitos filhos primo-

genitos & herdeiros das casas de seus pays, cu-

jos avos admirniirarao os melhorescargos do rey-

no. E a emprela be buscar Turcos , & Turcos

vitoriozos, & tao soberbos, que andando desgar-

rados & correndo tormenta teverao ammo para

saltarem em terra firme de E span ha, & aissolarem

lugares. E nao lie justo deixarmos em filencio ,

que nos mostrou esta occaiiao outro exemplo dos

tempos mais antigos : sendo assi , que ouve fi-

dalgo velho , & de-bom serviqos , que com ser

isento da Jornada , pera o Rey ser melhor servi-

do , se embarcou por soldado do filho mancebo

& Capitão. E isto baste assi em sombta pera dar

materia aos Cronistas : & pera abrir os olhos a

quem sor tao mal advirtido , ou tao pouco as-

sei?oado a sua patria , que a vista de saes espi-

ritos nao consessar , que vive ainda nos Portu

gueses aquelle sogo de verdadeiro valor que por

todas as idades os illustrou. Muyto quebrantão ca-

lamidades, & insortunios gèraes : mas o sogo cu-

berto de cinza , dissimulado esta , nao apagado ,

& o Ouro sepultado na terra , a cor podera al-

gua vez perder , & a fineza nunca. Assi o soub«

conhecer o Rey sabio, & benignissimo, &o man-

dou agradecer aos vassalles com palavras de muy-

ta honra & savor. Mas temonos divertido muyto ,

rezao he tornasmos ao Santo Concilio.
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C A P I T V L O XII.

Terna o Arcebifpo a injlor que Je proceda no

materia de rejidencia : trataJe ,

er tornqfe a juJpendcr.

E1 Ra parecer do Arcebispo que a materia de

refidencia continha em fi tamanha importancia pe

ra bem das almas , & honra da Igreja , que ne-

iihúa merecia tratarse mas sundamentalmente, nem

resblverse com mais confideração. E vendo os Pa

dres embaraçados noutras, não no levava em pa

ciencia. Tornou a apertar vivamente , & como

tinha tanta autoridade com todos , não duvida-

vão tornarse a tratar delia : mas enterpunhão hua

difficuldade os que vinhão ao negocio pouco vo*

luntariosA a qual era , se convinha pera o esta

do presente das cousas da Christandade porse em

praça & em disputa hua questão que de sorça

avia de preceder , a saber , de que direyto era a

obrigação de refidencia , se de direito divino , se

do humano, & pofitivo-' & sazião medo com a

determinação deste ponto, como que dependessem

delle outros muito prejudiciaes : & adi hião dis

fimulando , & o tempo correndo. Mas o Arcebis

po que não perdia de animo com nenliúa contradi

ção, sendo seguido de sesenta & oito Padres que

erão quafi todos os Espanhoes, & alguns Italia»

nos, & o Bispo de Paris Eustachio du Bellay com

outros Franceses sez tanta instancia & apertou

(om tanta vehemencia , que se acabasse a mate-

Tom. 1. Q
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ria de refidencia, & juntamente se averiguasse &

determinaíse de que direito era, que cm fim des-

pois de muytas juntas , & de muytos recados &

demandas & repostas , que ouve de parte dos Le

gados a elle & aos companheiros, confintirãu os

Legados, que se disputasse embora ( mas sem ten

ção de a definirem como despois pareceo. ) Erão

cabeças rio requerimento o nosso Arcebispo, 6t

o de Granada dom Pedro Guerreiro, & dom Gas

par Setvantes Ei(po de Messina em Sicilia : mas

O nosso era o Capitão & a lingoa de todos, &

0 que por todo» com urgentes rezões mostrava

que estavão obrigados a determinar claramente que

a refidencia era de iare diurno consorme à solida

& verdadeira doutrina do Angelico Doutor San

to Thomas , que elle confirmava com sortes ar

gumentos & autoridades das sagradas letras. Era

de ver aquella grande moderação & humildade tão

prosunda do Arcebispo em todo outro negocio,

qual se tornava em tratando dos de Deos : era

sogo , era rayo , era corisco. E quadravalhe bem

o nome de Boanerges, pois era filho do trovão

nos effeitos, como o era na sucessao da Cadeira :

assi abrasavão, assi serião, assi penetravão suas pa

lavras. Na primeira consulta propoz desta manei

ra. Os Bispos que pedimos que se trate logo sem

inais dilaçoens a materia de refidencia , materia

importantíssima ao bem universal , & que reque

remos que sem rebuço se averigue a verdade del

ia , sundamos nossa petição em direito, & de ri

gor de justiça instamos em nosso requerimento per

oSuas rezões : primeira porque em quanto pasto
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(es de nossas Igrejas pedimos declaração desta ver

dade como pessoas , a quem não pôde escusar a

ignorancia do direito divino : especialmente nas

cousas que pertencem a nosso offiuio pastoral : 5c

pois somos pastores queremos saber se nos man

da Deos que refidamos com nossas ovelhas. A se

gunda rezão que nos obriga he, em quanto somos

procuradores de nossas lgrejas Parroquiaes desem-

paradas , & orsãs de seus Reytores : porque cilas

por nossas bocas se queixão de seus esposos, que

' lhe não sazem aquelle tratamento, & companhia,

que por rezão do omeio estão obrigados : arreca-

dão o dote de luas rendas , & logo sogem , &

andão ausentes dell:";. E por tanto pedem se de

clare, que os taes esposos , & pastores., visto en

tenderem somente em se aproveitar do leyte & lam

das ovelhas , & sem mais respeito desem pararem

o gado , & as esposas, saõ quebrantadores do di

reito divino. Forão estas rezões ditas polo Arce

bispo com tanta efficacia, & parecerão a todos tão

concluintes , que não duvidava ninguem de se dar

naquelle dia final decisao na materia , mormente

estando, como estavão , estudados os pontos , &

desbastadas as dificuldades por todos os padres.

Mas o Cardeal de Mantua como Prefidente & Le

gado que era, sem se entender que rezão o mo

via , mandou que por esta vez ficasse suspensa : e

disse pera o Arcebispo, como era o principal re

querente , que lhe parecesse bem ficar asfi pera

quando se tratasse do Sacramento da Ordem , que

era seu lugar proprio. Aqui não ouve que repli

car ; mas ficarão aliviados collegindose por todos da
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quelle genero de suspensao , que os Legados se

davao por convencidos : que nao soy pequeno

effeito , segundo o que nos principios setemia:

& afTi se dessez a junta. Porem o Arcebispo por

Hie nao ficar nada por sazer, determinou carregar

inda a mao com hua diligencia de muyta sustan-

cia. Era Tlieologo polo Summo Pontifice o Mes-

tre sey Pedro de Soto Religioso da Ordem dos

Prcgadores , cujas letras erao tao conhecidas, que

o saziao bem merecedor da honra & lugar, & tat

se tinha mostrado aquelle Senado em todas as con-

sultas. Era velho , adoeceo gravemente : soyse a

elle o 'Arcebispo, & como sabia que ex officio ti

nha avisado a sua Santidade do que sentia no ca

se, que era o mesmo que o Arcebispo : obrigou o

em consciencia , que em quanto tinha sorças ,

como por testamento advirtisse a Sua Santidade

das cousas de importancia tocanres ao cargo que

Ihe dera : & juntamente fizesse de novo lembran-

ca muy de proposito da obrigacao que entendia

terem os Prelados a refidir em suas Igrejas : lem-

brand'olhe o Arcebispo que era officio pera em vi-

da , & em morte , se Deos ilia desse , digno de

suas grandes panes & de sua passada vidao Creceo

a ensermidade , fintio o velho o chamamento Di-

vino , sez huns apontamentos pera Sua Santida

de com este prologo. As coufat que me pareeei de-

itia printipalmente lembrar er propor a vtjjja Saw

tidade nejla derradcira hara de miaha vlda , Jai at

Jeguintes. E logo abaixo dizia assi. > Que primei/ra

que tudo, Jaca vojsa Santidade , que nao Jomente

tiara, & abertamente Je dcfina nejie Janto Concilia,
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Je que direito Jeja a refiãencia dos Bispos, ©" mais

ministros da Igreja : mas que se guarde com efei

to insalliucl o que sor definido, ejfi por vojsa San

tidade , como por todos os mais Prelados. E porque

mais claramente o diga , os CardeaesJejão prtuidos

doutra parte, (9' não tenhao Bispados.

C A P I T V L O XIII.

Das diligencias que o Arcebispo de novo set por

que Je acaba :je a materia da rcfiiehcia , <S"

tom* em fim' o alcancou.

N.Aó ficou o Arcebispo contente de ter, a pa-

lecer de todos, alcançado vitoria, quando se lhe

dilatava o logralla. Quanto mais que ainda pollo

siiccedido se podia congeiturar, que como os gran

des erão os que mais a arreceavão , porque vi-

nhlo a perder mais nella : a dilação interposta

seria a fim de hir esquecendo, & ter algum des

vio , com que se largasse de todo. Passarão dias,

correrão materias, entrou a da Ordem, soyse dan

do, & tomando nella , & tinha seu lugar a Re

fidencia , segundo lhe sora assmado polo Cardeal

Prefidente :/mas não avia quem se atrevesse a abrir „

a boca, nero salar ( tanto dano saz nos conselhos

estar sospeitada , não sò entendida a tenção de

quem prefide. ) O Arcebispo que notava tudo, &

não temia mais que '^ Deos, parecendolhe que ti

nha bastantemente esperado , & cumprido com os

termos de cortezia, resolveoíe em romper: & quan

do mais se tinha o negocio por sepultado , eu-
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Ira polio aposento dos Legados acompanbado do

Arcebit'po de Granada, & de Dom Martim Perez

de Ayala Bispo de Segovia , & com a confianca

tpie Ihe dava seu zelo lembroulhes que convinha

ao servico de Deos concluir a causa suspendida,

& o pedia a conjunçao que tinhao entre maos ,

visto aver dias que se tratava do Sacramento da

Ordem. Nao avia ja poderlhe surtar o corpo : res-

ponderão que assi se saria sem salta. Amanheceo

o dia seguinte, entrao em congregacao , propoem

a causa como prometerão , mas amontoando tan-

tas difficuldades a se aver de entender por en-

tao nella, & alegando occupacao de outras ma

teriat urgentissimas ( que na verdade instavao )

que em firm vencerao com cento & trinta & seis

votos de Corpare Coacilij , que se tornasse a espa-

$ar, mas com dia cetto & preciso pera se lhe dar

conclusao aos vinte dous de Abril proximo. Fi-

carao todos quietos , sò o Arcebispo nao pode

acabar configo outro tanto: & {intindo entranhavel-

rriente esta segunda suspensao que vinba a ser de

quafi tres meses , que tanto avia daquelle dia,

que erao tres de Fevereiro , aos vinte dous de

Abril, annase de novo brio, & sem embargo de

ter tamos contra sy, oppoemse com estranho va

lor a todos : & contrariou a dilacao com grande

vehemencia de poderosos argumentos , & efficazes

razoes : lembrandolhes por remate com palavras

affectu.ofiffimas , & muy fintidas ponderassem, que

aquella sagrada junta composta de todos os Pre-

Jados da Civistandade era hum espectaculo do mun-

tio posto Da cidade Trento , como em hiia prac»
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rlelle : & confiderassem com os olhos da alma,

& do corpo o escandalo que receberião com ma

goa & dor os Catolicos & virtuosos : com rizo ,

& escameo os maos, & hereges. Aconteceu aqui

não o que se conta do nutro eloquente de Atlie-

n:ts , de quem dizião que trazia as vontades &

corações dos ouvintes dependurados de sua boca :

mas verificou se o dito do Psalmista. (i) Ignitam

eloquium titum vehementer. Era isto arrayal de Deos,

o negocio seu, o Arcebispo santo. Sahião daquel-

le peito , & por aquella boca labaredas de elo

quencia divina que abrazavão corações , trocavão

entendimentos. Aíli se decerão & reclamarão lo

go juntamente fimcoenta & oito votos, & todas

os . mais se sorão consormando com o parecer do

Arcebispo : de modo que ficru assentado que lo

go sem mais dilação , & antes de se levantarem

dos bancos se disputasse, & se desinisse a questão.

Vendo o Arcebispo que acudia Deos à sua descon

solação , & que era tomada em vento a popa ,

& mar bonança toda a suria da tempestade , não

quiz perder tão boa occafião , e propoz de no

vo dous pontos muyto essenciaes pera bom su

cesso de todas as consultas, & não menos da que

tinhão presentet se bem hum pouco azedos & que

serião nos olhos a' muytos (mas a verdade he

isenta & seca & a poucos bem assombrada , co

mo dizia o nosso Dom Anrique de Meneses o Ro

xo que soy Viíbrey da índia , fendo notado de

mal acondicionado. ) Era o primeiro que tanto

CO Pf. «i*.
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que os Padres . que o Santo Concilio deputasTe

pera decretarem os capit.ilos da Refidencia , os

tevessem acabados , logo sem Ihes mudarem cou-

ta algua sossem apresentados a Concilio, & ao Es-

pinto Santo pera serein aprovados, ou resutados.

O segundo soy , & neste carregou mais a mao ,

que nas consultas em que se trataffe de desterrar

costumes danados do clero & curar doencas espi-

ntuaes delle , n5o tevessem credito, antes spssem

avidos por votos sospeitos todos aquelles que no

ta costume ou ensermidade sossem de presente

achados , ou e»i algum tempo ouvessem sldo in-

facionados della : porque nuns ficavão manisesta-

mente sospeitos , & dos outros presumia o di-

reyto que seriao saciles em recayr , ou tornar ao

vomito. E acenden-Iose em zelo proseguia dizen-

do : como ha de caber em entendimentos bem

assentados, que quando tratamos que ninguem te-

nha duas Igrejas Catedraes , ouçamos & demos

credito ao que nos disserem os que no mesmo

tempo estiverem de duas empossados ? E por con-

"gumte, como hao de ser admittidos a consul

tas de Refidencia, os que nao sabem que cousa

he rehdir ? Nao he isto sazellos juyzes na mefiua

causa em que sa6 partes ? Se aqui ouvera o ze

lo daqueiles antigos & samosos Padres que cele-

brarao o grande Concilio Niceno , castigados ou-

verao estes de ser , nao ja ouvidos : & n6s polo

eontrarro tao longe estamos de os castigar , que

nao sò lhes nlo damos pena algua , mas ainda

confintimos , que salem & dem sua rezao, quan-

do vao tao sora della, que apertão & sazem sor-
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ça , porque não cheguemos a resolver , de que-

direyto seja a Refidencia dos pastores : & nos que

rem persuadir que nos contentemos com se cons

tituir liúa leve pena aos que não refidirem : cer

to final de quererem ficar em estado , que nun

ca vejão dos olhos suas ovelhas. O , que pasto

res ! Emfim começnuse a votar : & como o Arce

bispo tinha estudado a materia tantos dia» , 8t

muy de rayz , & vinha nella resoluto : soy ouvi

do com grande attenção , quando lhe tocou di

zer. Entre outras muytas razões que apontou ,

dizia , que ainda que húa verdade especulativa se

possa disfimular por algum tempo : em nenhum

modo se deve diffimular , nem pôde esconder a

verdade moral , quando encerra em sy algum pre-

cjito de Deos. Que isto lie o que nos aconselha

o Espirito Santo , quando diz. (1) Altiora te n*

qinejleris : efa<e tamen prgcepit Deus Ma cogito Ieni-

per. Pelo que se o que tratavas) era de jure divi

no , que he o mesmo que ser por Deos mandado

(como largamente provava) algúa hora se devia

declarar: porque doutra maneira em balde sora

mandado. E se em algum tempo se avia de de

clarar , que tempo mais acomodado , que occa-

iião mais oportuna , que a presente, de tão san

ta congregação? De verdade , acrecentava, que se

os seculares duvidarão estarem de iure divino obri

gados a sustentar os ministros Ecclefiallicos & leus

pastores : não ouvera de aver descuido nem pri-

.guiça em nenhum de nõs pera lhe declararmos
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Sc persuadirmos esta obrigacao : new ouvera tle

iicar argument o que nao usaramos , nem pedra

que nao bulliramos por lha sazermos entender.

Com que razao, & com que consciencia podemot

logo deixar de rieciarar , que tambem nos de iure

diuino estamos obrigados aos apacentar ? O que

nao pode ser sem refidencia : sendo assi r que o

rigor da justiça comutativa obriga igualmente am-

bas as paries. Discutida largamente , & apurada

eutre todos a materia , sorao nomeados pera sa-

zerem o decreto o Cardeal de Lorena Arcebispo

de Reyms em Francs , o Cardeal Madrucio eleyto

Bispo de Trento , Dauiel Barbaro eleyto Patriarca

de Aquileya, o Arcebispo de Braga, & o de Gra

nada, & Genrgin Drascovicio Bispo da cidade Sin

ce igrejas em Vngria , Embaxador do Emperador

em. quan t» Rey de Vngria com cutros onie Pa

dres. Alas sobre o de Braga descarregarão os Le-

gados todo o peso da obra , como em quem so

ra della o principal promoter, & que nella mais

suoa. Comecouse a e^crever o decreto, & porque

sobre a sorma & paiavras delle recrecerao duvi-

das ', & diserencas entre os Padres : 8c pera con-

co rdarem soy necessario sazerem os Legados algiias

juntas particularet , inda nisto soy de importan-

cia o meyo do Arcebispo , que com sua pruden-

cia , & polo muito que todos o respeitavao , os

temperou & concertou : 8c finalmente em hua

congregacao gcral que se sez aos nove de Iulho

deste anno de sesenta & tres vierao todos os Pa

dres consormemente com grande alegria , & ju-

bilos d'alma do Arcebispo, que o Decreto sc pu
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blicasse, assi como esta inseito no Corpo do Con-

cilio na Sessao vinte eres , que soy aos quinze do

mesmo mei & anno , no primeiro capitulo della.

C A P I T V L O XIIII.

Que contem hit a tarta, que o Jrcebifpo cJcrevet a»

Vigario do feu Convento nova de Santa

Crux, de Viana.

D Efte mez de Fevereiro de sesenta & tres aclia-

mos hiTa caita que o Arcebil'po escreveo de Tren-

to ao Vigario do seu Convento de Viana frey le-

ronimo Borges , que soy o primeyro que aqnella

cala teve , eleyto no capitulo Provincial de San-

tarem celebrado por Outubro do anno passado de

sesenta & dous , como fica apontado no livro pri-

Hieyro. Pareceoroe digoa desle logar, porque quem

a ler nao podera deixar de sormat' bum alto con-

ceyto do incancavel espirito do Arcebispo, que no

meyo de tao alterado mar de cuydados & con-

tradiçoes , coruo era o em que o viwos nos capi-

tulos passados , nao avia cousa que lhe tirafie a

.memoria de sua Igreja : antes tinha tao presen-

tes os particulares della , como se nenhua outra

cousa o occupara.

C A R T A.

Vito Reverendo Padre, Gratia & sortitude

.fld salvandas gentes. Voff'a Reuerencia ate agor*

nao me iíuizjhxw earidade de me meniar nouaijuat
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& de Viana. Por ijsojujlo he' que eu comece , poir

•sou o que ganhei em vojsa Reuerencia vir sera ejla

terra , com saber eerto quanta hao de ganhar as al-

, mas dejsa eomarca com sua doutrina IS" conutrsasao.

E alem dos interejsetno edifitlo cspiritual , que he

• principal , dhem me que tambem vojsa Reuerencia

tem particular habilidade perd o edificio de pedra VT

eat. E por particular' merce de Deos tenlio que ot

principles dejsa casa je enlregaffem a pejsoa, quejun-

tamente com o espirito K" zelo de Deos tenlia enge-

nho pera obras : porque daqui nacera qae o espirito

de Decs temperara o engenho edificatiuo, ©* nao per-

mitira que Jeja superfluo , mas que Je edifique hita

casa que em algiia maneira cheire a santa pobrezo,

©• em algiia maneira se pareea com ot edificios que

desejauao nojsos Padres antigos : er nao confintira,

que iado eu de ca me aconteca o que aconteceo a

nojso Padre Sao Domingos entrando em Bolonha, a

qua! vendo quese comecaua ham edificio pompojo cho-

rondo dijse. Adhuc me vivente palatia vobisædi-

ficatis. E par ijso the peco por amor do Senhor, qae

saça hum edificio muu moderado : & suja mnj/to do

engenho er maguanimidade de srey luiiao Romero,

arqaitello de Siio Goucalo. Hæc omnia gentes in-

quiruirt , vos autem non fie. Se vojsa Reuereacia

er eu qucremos edificar por amor de Deos, ajfi con-

nem que o sacamos , que nao agrauemos a Deet ,

nem tenhamos de que dar conta , donie nos parecia

que ganhauamtt coroa. Ejpecialmente ejle edificio

qae se edifica com jangue de pobrei : poil a renda

que se pera ijso apltcou deputada ejlava pera ot po-

bres. Coufio em vojsa Reuerencia , que o ha de fa'
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xtr melhtr do que eu defejo, que he, que 0 edificio

ftia forte mat pobre : porque deJa moneira Veot fe

ra Jeruido, & not nao pelejaremot. Se vofja Reue-

reneia vir que Jrey loao com feu animo grandiofo

quer exceder a mediocridade , que vojja Rcuaencia

julgar que bajlaria , & eu pretendo £5' deJejo , po-

nhqfe Jorte contra elle : o5- em quanto eu nao vou

epelle para mini, porque defpots que eu lafor, hem

nos entenderemos ambos. E porque Jatjba que 0 Pa

dre frey loao em algiia mancira he fi'fpeito nejle

tafa de edificio magnifico, lembrelhe que des dc mi-

nino Je crieu debaixo das abobadat da Batalha, pcilo

que tem a imaginatiua infictonada toda, & irans-

formada em Arquiteliuras magnificas. Mas vojja Re-

uerencia & eu Jomos filhos do Pedrogao : Non alia

sedificia sapientes, sed luimilibus consentientes ,

& adhærentes, Hactenus de ædificio camali. 0 Ef-

-piritual he 0 que fobre tudo encomendo a vojja Re-

uerencia : Et ultra laborem verbi prædicando , &

legendo especulatorem te do Viennenfibus. Quero

tdizcr , que nao aja vicio fabido na terra de que not

fuca fabedor ao Padre frey loao em quanto eu ta nao

ejiou. Se por fua amoejlacao o nao puder curar ,

tome ejle trabalho por amor de mim. E os clerigos

que Jorem negligentes de vir a licao dot cqfot os

denuncie ao Padre frey loao , er ao Vigario da Co-

marca , pera, que nijso ponhao algum remedio , «y

Jaca ter muita diligencia na li$ao , & procure quo

a Padre que Ihes ler (er a melher fcriafazello voj

ja Reuereneia its vex.es ) Ihes entremeta alguas cxor-

tacoet do que toca a obrigacao Sacerdotal c? Pasto

ral: & por ijfo fara grande fervico a nojso Sen/tor,
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& a mlm caridade cenuersar com ejses Cterigos, pe-

ra qus ganhnndolhes o coragae , rteebae melher Jeut

etnselhes. E des que vir que tem algum espirito ,

C confiar que tem virtude dejenganada, sasame ham

rol pena me dat quando la Jer, dando ejperancas a»$

bens que Hies naa saltarli minha ejuda IS" savor na~

quillo que eu puder.

As madres ie Santa Anna sav taes queJem eu

at encemendar , eltas per sy Je oncemendao a qual-

querJerve de Dees ; vejsa Rcucrencia as console muy-

to , W us consejse per si/, C por quem Ihe parecer,

& da minha parse de hiia grande bensSe a Madre

Abbadcfsa 43' a sna santa tempanhia,

Nejla hera rteebi hiia cart* de Portugal em

que mt nomeauao os companheires que vejsa Reue-

rencia tinha : -conuem ajaber b Ptdre J"rey Antonia

Gtege , de qua l per jure da' antiga amizaie cenfit

que ha de trabalhar per tres em todes os exerci-

eios espirituaes ,&- medicinas e'ejsa gente : 43' hum

padre que sahie agora do Collegie pera ler cqjet ,

que jt chama sret] Francisco do Espirito Saute , de

qual tenho boa insormagae. Saluta eos ardenter cor-

de meo , & ore tuo. Tambem me dizem que eslo

uhi o men mimose sr-ey lone da Cruz , ao qual digai

que boa Jeja sua vinda , Jenaojor prtguigoso, & st

nae se dtjcuidar dos proximo; , procurando Jomentc

sua deuacae. E per ijse rogo , 43' mando a vejsa

JLeucrencia, que v saga preger por ejsas aldeas to-

dos os Domingos 43' .scjias : 43" ojaga euair eonfij-

Jeet nao Jbmente dos leygos , mas tambem ajude a

tonse (far as ReUgiosas . Se euuer algiia peuco deno

te , metaolha na mao sera que • poder de lagrtmai
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V ameacas a afferuore. E perque creye que ainda

eihi efiara e Aposiolo de Coyra srey Rtgnaldo de Me

la : Videat, vt mimsterium sunm im pleat. Que ea

Hit tenho desearregade de Coyra, & lha tenho lan-

sado its collar, W que ellc ha de dat eonla a Heat

delta. E alept vdiJ)o et Domingos er J'efias que ejli-

uer em Viaaa va per ejses lugarinhos a sai.tr dou-

-trina, & consejsar. De ca ao presente nao ha mat-

tel noaal que lhe mondar , senao que as cousas da

resormaçao vao de vagar, porque nofsos pecenHos pa

rem muytos impediment*!. D'Jde dezaJete de Abril

em que fe celebrtu a Jexta SeffaZ , ategera Jenae'

J'er. outta : ejla lancada ajetimn pera quinte de la

the. Esperamos em ntjso Senhor, que nellajahivemos

cem algila con/a pera bem da Chrijlandade. Temot

tratado a materia de Ordine & refidentia. Agora

salao osTheologos na de matrimonio: orandum est.

M vojsa Reuerencia com es seus nao ceffe la de im-

portunar a Dees com seruentes Oracocs ,porqae Je

ejlas nao tem mao nelle , perimm. Encomendd tam--

bem ejle negocio do Sagrado Cencilie as Madres er

* toda ejsa terra. E nao aaendo mais qut dizer.

Dominus te perpetuo servet, & adimpleat suo spi- .

ritu. De. Treuto 20 de Feuereiro de 56 j.

O Arcebispo Primis.
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C A P I T V L O XV.

Tratase em hã» Congregação Jobre a provisao dti

bencficios Ecclcsiajlieos tarados : alcança o

Arcebispo <lue se decrete emjauor

dot Prelados.

T Aes erão as mostras que o Arcebispo tinha

dado de suas letras , & juntamente de leu zelo

em todas as consultas & congregações, & actos

publicos , & em conselhos & juntas particulares,

agora propondo & apontando como sabiò Prelado,

agora votando com liberdade de varão Apostoli

co sò com os olhos em Deos , & em seu mayor

serviço , .& gloria seln nenhum respeito humano ,

agora praticando & diffinindo como douto & re

soluto Mestre, que de todos era igualmente esti-

mado, & -amado : &.geralmente dizião que a me

lhor escola que podia aver no mundo era a sua.

Porque se o confideravão como puro religioso Do-

minico , vião que sua vida era qual podia ser ■

do mais austero i & mais resormado seguidor da

observancia Monastica. Se em quanto Prelado, não

representava menos que hum dos mais rigurosos

da primitiva Igreja , no trato de sua pessoa , me

sa, casa & samilia. Se como letrado, achavão sua

doutrina segura , certa , & clara : suas resoluções

breves , & sentenciosas , & Magistraes : & todas

suas advertencias , insormações , duvidas & con

selhos cheyos de puro jelo do bem commum , &

honra da Igreja. Assi soy hum dos Prelados , s
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quem poe todas as vias mais honrou a sama nes-

te sagtado ajuntamento da Cliriflandade , & ca-

da hora se offereciao cousas que mais o acredi-

tavao : que sora sazer hum grande volume, se qui-

seramos proseguir todas , mas acrecentaremos so

liua sobre as que temos apoiuado : a qual lhe deu

grande honra. Entrando em consulta a materia da

Ordeih , Ir.i'.i das principaes cousas que os mais

dos Preiados apontarão , & pedirao com inllancia,

soy que se buscasse meyo pera tirarem do mun-

do lium peruicioso coítume, que por muytas par

ies altamente efiava arreigado no modo de pro

per as Igrejas curadas, que era daremnas os (e-

nhores dos Padroados a quem lhes dava gosto sem.

escollia de parces , nem mais razao que a de seu

poder. O 'que com mais energia instou no nego-

cio entre todos os Padres soy o Arcebispo , quei-

xandose com grande acrimonia em publico, & em

secreto , & a toda a hora , de se dare.ni pastores

pera ctuar almas, sem conllderaqao nem respeito

ao bem espiritual dellas , sem aver quem sosse a

mao aos que tinhão a culpa .- & pedia a todos

quizessem acudir a tamanho desemparo , que era

tal, & liia tanto nelle, que ainda que nnutra cou-

sa nao empregassem muytos dias, a todos convi-

nha espertar os engenhos, & afiar os entendimen-

tos por lhe achatem remedio. Que se queriao ata-

lhar hum, grande abismo de peccados & perdiçao

de almas ( unico fim que aly os tinha congrega-

dos ) importava darse hum meyo efficaz , com o

qual o Santo Coucilio obrigasse & constrangesse

01 Preiados & possuidores dos padroados , que de

Tomo 1. ?V
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nenhua maneira conseritsem beneficio curado em

imniitro , que nao sosse idoneo. E que o melhor

termo pera os ensrear seria assentar & mandar ,

que nao pudessem dar os taes beneficios a bene-

placito i como saziao , senao por ley de razao &

justica, provendo os per concur so , &. oppoficão,

& prova de merecimentos, como ja entao se usa-

va nos Bil'pados de Burgos & Palencia. Neste ar-

gumento sez hum dra hum largo discurso estan-

do todos os Prelados juntos , & despois de muy-

tas razfles acendendose em zelo dizia. Ay , & muy-

tas vezes ay, gravissimos Padres , que vejo , & sey

que se dao oje as Igrejss Parroquiaes como quem

da hortas ou quintas. E dahi vem que nao (emos

quem enfine , quem consesse , nem quem pregue

sructuosamente. Por isso ninguem eíluda, ninguem

trabalha por saber, & geralitiente se tem por erro

gastar tempo , vida , & sazenda nas Vniverfida-

des : quando basta servir ociotamente ao Eispo ,

ou a seu parente sem mais cancar , nem saber ,

pera gozar rendas de grandes benesicios : quando

val mais a ignorancia com poucas oncas de sa

vor , que a sciencia & boas letras com grandes

pesos de merecimento. E como he posfivel que

eumpra hum Prelado em sua Diocefi o que o Apos-

tolo encomenda ' Prœdica verbam , argue, objeera,

lucresa \ (i) senao tever pollas Parroquias minis-

tros sufficientes que o ajudem ? Que aproveitara

ser o Bispo tao sabio , & tao santo como hum

Sao Martinlio, se os Parrochos sorem inhabiles

(i) 2. ad Timeth. 4. .
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I

& destruidores ? Quem poderã ouvir sem magoa,

& sem horror esta pestilencial palavra (& não sal

ta a quem caiba na boca ) que o Papa lie senhor,

não dispenseyro dos beneticios , & que os pôde

dar como quizer , & a quem quizer ? Propofição

he esta .tão prejudicial às almas, como em li sal

síffima. E não a poderà 'aprovar senão queni sor

tão desatinado , que com pertinacia queira desen

der outra tão salsa , & tão errada como ella ,

qual he que não vay nada , nem se deve sazer

caso que se salvem , ou se condenem as almas :

sendo alii que se a este tal preguntardes qual de

dous Medicos buscarà pera se curar a sy , ou a

hum hospital de doentes , avendo de ser o saja-

rio & custo igual : hum esprimentado & docto :

ou hum idiota que nunca tomou pulso : està cer

to que se rirà de võs , se lhe pedirdes reposta.

De mim a'.lirmo , & assi o declaro aqui diante da

Igreja de Deos, que se a isto se não dà remedio,

eu me não atrevo", nem posso governar proveito

samente minha Igreja : & sermeà necessario tor-

narme pera o canto da minha cella : por não ver

por meus olhos , como dizia Agar (t) por Is.

mael , morrer o minino à pura sede : nem tor

ne a topar o que não lia muyto tempo me passou

por estas mãos. Na Sede vacante proximc passa

da provi de pastor , qual convinha , húa Igreja

de muyras ovelhas. 'Soube hum lobo que perten

cia aos Conclavistas, veyose polia posta a Roma,

buscou meyos, não lhe saltãrão , impetrou o ba-

" O) Gin. ar.
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neticio , saltou no rebanho , a dertruyçao que sez

>nda oje a gemo & chore E nao me diga nin-

guem que devninuira na autoridade , & esplendor

da Curia Romana saltatllie semeluante imperio so-

bre os beneficios. Que antes affinno , que so essa

salta lhe dobrara hna causa & outra : porque es-

ta consequencia he certa/O Papa procura & tra-

ballia poila salvacao das almas , logo acrecenta a

lmnra da Ctiria Romana : & nao digo so a espi-

ritual , senao a temporal tad'bem. E provase, por

que se as Parroquias esteverem providas de- bons

Restores, com mayor sirmeza perseverarao os par-

roquianos na obediencia da Se Apostolica : & pel-

Io conseguinte ficarão .mais longe do perigo das

heregias./Por onde o que importa he , que nao

seja cura de almas senao quem passar por exame

& aprovacao de homens deilciencia & conscien-

cia : & que tenhao juramento de guardarem jus

tice aos- mais benemeritos , pera que onde ouver

oppofiçao & concurso seja preserido o mais digno,

nao o mais valido. Levou o Arcebispo apoz .sy

a mayor parte dos padres : mas como o negocio

tocava , ao que parecia , na jurdiçao da Suprema

cadeira , nao se deu pur decidido naquelle dia ,

& ordenarao os Legados remetello ao Papa, & ou-

vir seu parecer pera final determinaqao. Assi se

Ievantarao os Padres , & o Arcebispo por lhe nao

ficar nada por sazer em ponto de tanta impor-

tancia , visto como hia por consulta a S, Sami-

dade : soy se a ca sa do Embaxador de Portugal ,

que no Concilio astistia, que era Dom Fernao Ittar-

tinz Mascarenlias , & obrigouo dandolue conta do
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que era pafiado , a escrever com toda instancia

a S. Santidade , & ao Embaxador , que por el-

Rey Dom Sebastiao refidia em lloma, que ía en-

tao era Dom Alvaro de Castro , que lucedeo a

Lourenco Pirei de Tavora. E porque fique dito

o fim que ouve na materia , inda que soi mui-

tos dias despois , he de saber , que chegandfra

Roma, o Papa a mandou ver, & est uriar ein fyji

junta de Cardeaes : dos quaes soy julgada por aF|»-

minavel propoficao a que continha , que o Papa

era Senher , & nao dispenseiro dos benefidos -

propoficao inventada , & aiseita por rr.estres min-

tirosos , amigos de lisongearem os Susrmos Pon-

tifices-, E acrecentarao estas palavras em tua re-

posta. Eeatissimo Padre: Desta sonte, como do ca-

valo Troyano, sahirao tantos desconcertos, & tSo

graves doencas , que com pesiilencial contagiao

tem inficionada & enserma grande parte da Chris-

tandade. Este aviso vej o a Trento , & quafi jun-

tarr.ente outro do nosso En.baxador bem consor-

me a elle. Porque escreveo, que sazsndo leir.bran-

ca a S. Santidade, liie respondera peroraculode

sua boca & palavra. Prouidctur quod prouijic Tape

non valcat , niji Epifcopa apprubante eleflnm. JDr-

denarle a , que nao seja valioso o ptovimento que

fi?er o Papa , se o Bispo nao aprovar o eleyto.

Este decreto se veyo a publicar com grar.de lirnv-

ra'& credito do Arcebispo por dia de S. Marti-

nho do melmo anno na Sessao vinte quatro, que

durou todo o dia , & grande parte da none : &

ficou determinido & definido polo Cnncilio nao

se darem Jgrejas curadas ienao por concur so &
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(same de letrados ajuramentados : que era o mes-

mo que o Arcebispo pedio. E assi lhe chamava des-

pois a Sessa6 preclarisllma.

C A P I T V L O XVI.

ApOntãofe outras cousat fiarticulares que os Pa

dres doJania Conciiio mimdarao de-

eretar por confetho, (X a injlan-

cia do Arcebifpo,

N.Oticia temos de outras particularidades que

no santo Conciiio ficarao decretadas, que nao sao

menos em savor , & melhor serviço das Igrejas ,

as quaes sorao aconselhadas polo Arcebispo , & se

devem va sua boa traca & diligencia. Guardamolas

por serem cousas mais miudas , pera irem juntas,

neste capitulo , inda que sorao bem divididas era

tempo : & começando polla que soy vltima , por-

que seguio immediatamerite a que deixamos con-

tada no capitulo proximo , he de saber que era

cousa muyto usada antes do Conciiio, quem que- '

ria segurar sucessao do beneficio que possuhia pe

ra despois de seus dins em parente , ou amigo ,

impetrar do Summo Pontifice a graça , -que polla

mesma rezao tinha nome de expectativa, ou man-

dato de prouidendo. Confiderou o Arcebispo que se

tats mandates permaneciao , ficava perdido todo

o seitio do decreto dos exames & oppofiçsies. Mos-

trou o , provou o , & pedio se decretasse que nao

tevesse mais lugar na Corte Romans este genero

de graça. Todavia ouve alguns votos que se nao
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devia tirar totalmente polls pane que era em sa

vor dos pobres. A isto replicou que ficando qual-

quer porta aberta, logo os ricos aviao de ter ma

nna pera se servirem tambem della, fingindose po

bres : & os pobres aviao de vsar, de fraude sazen-

dose mats pobres Quanto inais que pera os po

bres bastavao efinollas de dinhiiro , & pio & ves»

tido : mas dar beneficios por esmola , era cousa

de todo panto iniusta : porque ntnhu'a rezao nem

direito pernuiia , que os brneficios Eccleiiasticos

que sao devidos aos que melhor os nierecem por

esiudo i & setras , & virtude , se deffem a pobres

uuiytas vezes pouco idoneos pera elles , sò por

serem pobres ficando excluydos os benenieritos.

E assi cumpria que totalmente se acabasse este no-

me de expectativas , & nao sòmente sicaffe apaga*

do pera sempre , mas que pera delle se extinguir a

' memoria , se dessem desde logo por nullas todas as

que eslivefsem concedidas. Assi se aceitou firficoa

decretado no 'apitulo dezanove da sessa6 vigessi-

tna quarta. (t) O mefino successo teve antes des

ies , em hua traqa que lhe deu rouito cuidado ,

de lomo se poderiao obrigar as dignidades, & pre-

beivados das Catedraes a sazerem menos saltas em

suas Igrejas , & obrigacões : porque asti como da

ausencia dos curas nas Parroquias redundava gran-

de detrimento no remedio & goveruo das ovelhas :

asfi a dos prebendados & dignidades deminuliia na

autoridade das Catedraes , ficando e!!^ hennas &

deseuiparadas , & elles andando pnr quintat em

CO Sejs. 24. tap. 19. in 4ecrct» reJer.
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cacas , & passatempos. Comunicou o Arcebispo a

traca com alguns Prelados espanhoes amigos , Sc

prudentes. Como teve seu pareccr , pedio que no

capiculo terceiro, da resormacao da Ordem , sefiao

vinte hua , oode diz o decreto que nas Catedraei

onde saltarem distributees , ou sorem curtas, se

teparta nellas a terceira parte das prebendas : fe

mandasse acrecentar cue o mefino se tizcsse nas ren-

das das dignidades que andarTem ausentes , pera

que assi nao ficassem logrnndo ociosavnente os bens

da Igreja. Nao vinliao nisto muytos padres , &. o

que nao puderao enconttar com razoes , desviarao

no com dilacoes. Passou aquella scssao. (1) Quan

go entrou a seguinte antes de se tratar doutra cou-

fa tomou a propor o caso com tanta sorca de ar-

guvhentos , que todos em fim fe consormarao com

elle , & logo se mandou acrecentar afli como o

apontara , dizendolhe os mats dos padres ao sayr

da congragacao que a sua conta & por i he darern

gosto , fe deixarao veneer. Quafi o'niesmo, & em

maii sortes termos aennteceo ao Arcebispo em ou-

tro ponto do mefimo Sacramento da Ordem. Ti-

nhao os padres quafi todos vnisormemente votado

& concluydo que nenhum eclefiastico nem regu

lar pudesse ser oidenado em sacerdote com menos

idade de trinta annos, Sc assi o mandavao escrever

no capitulo doze da resormacao da Ordem Sessao

vigesfima tercia. Levantouse o Arcebispo, & sò el-

Je se oppoz contra todos , & impugnou a limi-

tacao , alegandn em fim de muytas razoes de julli-

(O Sejs. 22. cap. í. de Reform.
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ca & necefiidade, que hum dos mayores trabalhos

que pariecia no governo de sua Dioceli , era bus-

car Sacerdotes pera as Igrejas tue provia , por-

que as que estavao a sua conta curadas pafi'avão

de mil &-trczentas :. & que sea elle passo tinliao

crecido o povo , & a devacao , & edificios pol-

las outras partes da Christandade , estava espanta-

do , como os Pieladus que' aly erao preserves con-

fintião em tal : mormente que as vidas oje erao

muyto rr.ais curtas , que tantos centet:ares de an-

nos atras , quantcs avia que passara o Concilio

Toledano quarto cum quem se queriao consormar ,

que soy celebrado no de Clinsto de seiscentos &

trinta & tres. Entao vidas largas & povo ellrei-

to , agora tudo ao revez affirmava que avia por

impossivel poderemie governar, se se nan eucurta-

va muyto o prazo dos trinta annos. Era gente jun

ta em none do Senlior , nao votavao p6r respey-

tos humanos , nem desendião por teyma suas opi-

uioens : em ouvindo consa que quadrava com a boa

razao , sogeitavao seu juizo , sem aver que per-

dia nenhum de sua reputacao quando mudavao pa.

xecer , ainda que sod'e a dito de hum so. Asfi su-

cedeo nesta controveriia : deixandose os Padres ven

eer das boas razoes do Arcebispo. Decerao doi

trinu annos aos vinte finco : (1) &a(fi ficou de-

cretado. Nao he bem que nos iique por di?er a

sacilidade com que reduzio a seu parecer aquelle

sagrado Senado em tutra mateiia separada das or-

dinarias do Concilio: & tambem quafi vencida. Os

CO Sejs. 2 j. cap. 12. de resar. Old.
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padres Capuchinhos da Ordem do Patriarca São

Francisco que em Italia chamão Efcapuchinos, pe

dirão no Concilio & solicitarão com grande cui

dado que se lhes mandasse entregar o lello ge

ral da Ordem, & alegavão por sy , que procedião

daquelles primeiros & mais antigos Padres Claus-

traes, entre os quaes o Santo sundara & dera prin

cipio à sua Ordem , & guardavão oje a regra na-

quella mesma sorma & rigor , em que a guarda

rão os primeiros Padres. E acrecentavãn que de to

das as outras Provincias , que no mundo tinh.ío

o nome Franciscano, a sua era a mats resormada,

& de mais austera vida. Pello que como a filhos

primogenitos , & que em nada degeneravão da

primeira criação de leu bom pay , lhes era devi

do de justiça terem em seu poder o selio de toda

a Ordem. Porque sendo verdade, como era , que

em hum Capitulo generalissimo que se celebrou em

Roma no anno de 1517. soy tirado o sello aos

Padres Claustraes, pellas muytas dispensacões, que

contra a primeira re^ra tinhão admittido : & soy

dado aos Padres da Observancia , & entre elles fi

cou desde então pera cà : pella mesma razão per

tencia agora a elles Escapuchinos , vista a resor

mação & rigor que prosessàvão , com que estavão

diante de todos os Claustraes , & observantes, co

mo era notorio. Estavão os Padres não íò inclina

dos a estas razões , mas persuadidos delias. Aco-

dio o Arcebispo por parte da Observancia : & dis

se , que em Portugal conhecia & tratava muyto

samiliarmente duas distintas Provincias de Reli

giosos Franciscanos Observantes : cujos nomes erão
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da Piedade hua\, & a outra da Arrabida , & am-

bas tinliao muir.os Conventos , & sobia que em

ambas storecia a perseita observancia , com tanta

aspereza de vida & bom exemplo , que nao cria

lbe podia sazer ventagem outra nenhua da Ordem

po-r estremos de austeridades que guardasse : do que

erao boas testenmnhas todos os Prelados Portugue.

ses que em Trento assiRião. Por onde se a cau

sa se avia de veneer por mais resormacao, nao

era justo tirarse acs padres da Observancia o sello,

quando alem de-estarem iguaes na resoima^ao com

os Escapuclunos ( scnao estivessem diante ) tinliao

por sy a posse dellc em que vivião tamos annos

avia, & desta nao podião ser esbulhados sem de-

rceritos. Este honroso testerr.unho soy de tanta sor-

92 polla autoridade da pessna do Arcebilpo que

o deu, & polio que em fi continba que no mes-

mo ponto tomou o negocio outra cor , & man-

darao os Padres que ficasse no estado em que es-

tava , & nao ouvesse novidade.

C A P I T V L O XVIL

Ajuntnlse cs Prelados & Mejlrei da Ordem dos Pri-

gadores com o Aiccb'ijpo a celebrar a Jelia do

Padre S . Domingos na saii. teja de Trento , &

dose coata dc-s Prelados Portugueses que affljlirao

nella , & no Santo Concilio.

E Ra principio de Agosto deste anno de 5 6 j.

& passava de hum anno & meyo que o Concilio

durava. Hya acalmando a suria dos negocios , &
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davão ja lugar de algum alivio aos Padres. Acliou-

se o Arcebispo, com a mayor parte dos da stta Or

dem aos quatro deste rnez no Convento de Trento

pera cantarem as vesperas & solenizarem a sesta do

seu glorioso Patriarca S. Domingos. Entre muytas

cuusas dignas dí louvor que os varoens prudentes

do/ Concilio coniideravão no Arcebispo , era húa

o grande amor que tinha a sua Ordem, & o muy-

to que se prezava do habito delia , & o caso que

sazia de todos os Religiosos delle, que nesta oca

fião concorrerão em Trento, tratandoos & conver

sando tãa domestica & particularmente , comov se

sorão seusnaturaes & ainda da mesma criação. E

soy sermosa esquadra a que aqui se ajuntou de

todas as partes ria Christandade em serviço da san«

ta Igreja pera esta guerra espiritual do sagrado Con

cilio. Erão seis .Arcebispos., à saber o de Genova ,

dous de Naxo em Grecia , o Lancianense , o Sur-

rentino , & o nosso BraÒarense./Erão mais dezese-

te Bispos, & vintoito Mestres em Theologia com

o Mestre Geral da Ordem srey Vicente Iustiniano,

porque lhes não saltasse Capitão de casa. A to

dos precedia o Eracarense por Primas, & por mais

antigo na consagração et Pallio : & com todo assi se

avia com todos, ,assi os metia na alma, con:o te so

ra o minimo delièsJ Pediolhe , o Geral, que assi

como precedia a torsos , quizesse tambem autorizar

a sesta s.tzendo o offiíio, & prefidindo aqnelles dous

dias no Convento como immediato Prelldo , pera

e que lhe cometia suas vezes. Aceitou o Arcebispo

o cargo. E lago sez o officio às primeira* vesperas

sazendo seu companheiro srey Anrique de Tavora
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o de cantor do Coro, & ajuntandose a edante to-

dos 'os mais Arcebispos, & Bispos & Mestres. Foy

hum dos mais sermosos espectacutos que nesta ida-

de se virao : & he bem de crer , que receberia o

Santo Patriarca particular gloria acidental no Ceo,

vendo tantos & tao honrados rilhos celebrando leu*

lpuvores com psalmos & muhca sagtada , & que

erao os mesmos que por outra pane com estudo ,

letras , & sciencia , naquelle excrcito sagrado da

Igreja estavao oppostos aos heresies , contra quern

o Santo s<ty primeyro Inquifidor Geral : & arma-

dos em desensao da se cumo 01 companheiros de

Gedeon (1) de trombetas de Santa doutrina , &

luzes de verdades catholics : & sendo differentes

em lingoas , & nacoes , nua sò se, & hum sò es-

pirito era o de todos. Levou a pos sy os olhos de

quantos se acharao na sella a grave continencia &

lVlagestade com que o Arcebispo sez o Officio .

que nisto nao tinha igual./Despois de vesperas co-

nio Prelado de ca si? convidou a todos os que so-

raoJpresentes pera o dia seguinte, & aoutrosPre-

lados muytos, & todos comerao juntos no resei-

torio, & o Arcebispo sez o gaslo de jantar & cea.

Foy banquete de sabios , abastanca sem demafia ,

concerto sem delicadeza , pera_ satis/açio , & nao

replec^ao , pera finaj de alegria Religiose, nao de

saustos , nem vaydade. CanYou a Missa da sesta o

Arcebispo , 8c a tarde sez o Ossicio das tegundas

vesperas./E porque nao parecesse aos sens Religio-

sos que perd6ra.com a grandeza Pontifical a lem
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brança dos costumes , & ordinario rezar da Or

dem , pouco despois de Completas mandou tan

ger a Matinas da sesta da Transfiguração : às quaes

assistirão todos os convidados sò polo acompanha

rem. Advirtase que naquelles tempos Fazia a or

dem a sesta do nosso Padre aos finco do mez , dia

de Nossa Senhora das Neves , que soy o em que

saleceo, & não no antecedente como agora costu

mamos. Como o Arcebispo chamou mais convi

dados que os de sua Ordem ,• razão parece que si

quem nomeados 'os Portugueses, pera que viva sua

memoria com elle nesta sua historia, assi como o

acompanharão nesta solenidade , & nos trabalhos ,

& aflistencia do Concilio./ Estes sorão dous Bispos :

porque de Portugal não avia outros Prelados no

Concilio. Hum Dom loao Soares , que com titulo

de Bispo de Coimbra tinha tambem os de Conde

de Arganil , & senhor da villa de Coxas , & por

estes se ouve por obrigado a aparecer no Concilio

com sausto de Principe secular , o qual represen

tou com esplendor & magnificencia notaveli E

porque se visse que sora isto sorça do estado, mais

que de animo vão , passada a ocafião do Concilio--

sc poz em caminho a vifitar os lugares santos

de Ierusalem recompensando com a moderação

de peregrino voluntaria, as superstuidades de senhor

sorçadas. Foy eminentissimo no ministerio do pul

pito : tanto que os mayores pregadores de seu

tempo lhe reconhecião aventagem, & cofio a se

gundo Demosthenes o veneravão. Era religioso da

Ordem dos Eremitas Tlb Padre Santo Agostinho.

E da mesma soy o segundo convidado Dom srey
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Gaspar do Casal Bispo de Leytia , nacido na villa

de Santarem , de sangue nobre, que die com ex

cellence de virtudes & letras muy semelhantes as

de seu Padre Santo Agostinho, sez nobilissimo jFoy

mestre do Principe D. Ioao pay delRey dom Se»

bastiao , despois Wspo de Ley rial viveo muyto»

annos, &. quafi viflte despois do Concilio , passou

pera a Igreja de Coimbra muyto avantajada em

calidade , & renda a de Leyria. Estes dous <Prela-

dos com o nosso Bracarense derao grande honra

naquelle sagrado ajuntamento a sua patria/Tefie-

munhou o a voz publica com hum elogio que em

seu savor correo polla Christandade, que com ter-

mo Laconico descobrio elegantemente a excellen-

cia de cada hum. Malta paucis, pauca multis, mal-

ta multit. Querem dizer. Muito em pouco : pou-

co em muyto : muyto em muyto. A primeira pas

te se dava ao de Braga, porque com admiravel cla-

reza & sutileza resumia em breves razoes altas

sentencas3yV segunda disserao polo Conimbricen-

se, pola ^xtraordinaria corrente de suavissima elo-

quencia , com que acompanhava o que queria di

zer : a qual era tal que tudo em compara;ao del-

la vinha a desaparecer, ou parecer pouco. A dom

srey Gaspar acomodavao a ultima parte , & com

bom juizo : porque iguahnente era estremado na

grandeza & sustancia de conceitos pera suspender

os entesidimentos , & na excelleucia de os dispor

pera deleitar as orelhas.||Forao mais companheP'

ros na sesta , & na mesa"'dous Sacerdotes secula-

res , ambos pessoas msignes./ Hum dom large de

Ataide filtio do Primeiro Conde da Castanheira ,
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que assistio no Concilio por curiofidade virtuosa ,

& não por obrigação , & procedeo de maneira ,

que nas relações impressas deiie , anda nomeado

comVtitulo de Reverendíffimo : titulo Episcopal ,

como -pronoílico do que pouco despois teve da

Igreja de ViseuJj Outro soy o Doutor Diogo de

Payva d'Andrada, que indo por Tbeologo delRey

dom Sebastião se sez amar & respeitar de todos

, os Padres do Concilio por suas grandes Letras ,

aviso , & prudencia, de que sazem iliufire teste-

munbows escritos que deixou em lingoa Latina &

vulgar.l Não se pode passar em filencio , pois sal

íamos de letrados da Ordem de S. Domingos que

se acharão nesta junta , o illustre Mestre srey Luís

de Sotto mayor que acompanhava a dom Iorze de

Ataíde como seu Theologo. Mas porque não po

demos sallar delle dignamente na brevidade de es

tilo que seguimos , juntaremos' aqui duas letras

que em seu louvor se publicarão neste Reyno , de

todo geralmente bem recebidas : hiia em sua vida

( que acontece a poucos ) esculpida em bronze :

outra na morte entalhada em marmore : aquella

por hum amigo junta a seu retrato : esta por acor

do' de toda húa infigne Academia sobre sua se

pultura. E constanos que em nenlnia. teve voto ,

nem ambição. A primeira tinha por titulo Dima-

<etemitati saciam. E seguia assi. Lndvuico Sotto maiori

tx samilia Prtsdicatorum m Academia Conimbricenjl

literaram sacrarum; prose ssdri emerito, inter omnet

Jui temporis Dsilort eeleberrimo, aui dolirinam , pie—

latem , rcligionem , & omnium virtutum ornamenta

cum claritudine generis comungats dubium rcddit, qua
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taag'ts excellat : Emmanuel Seufa Coutignut , vt cu

ias fama omnes Europe ; Afinque fines r'iuinorum

propc Jcripteium valummibus , tanauam alts verua-

gatur , Jactei qucyue cvgnitio uitingat , & Jais ipfe

aeulis indulgent iídod in animo infcutpfit amir , hune

ti/pum vice jhitu.e anãso uptime merito feptuageffi-

mumjextum xtatis anuum percurrenti in tenea ta

bula œterniiatem æmalaturus incidi curauit. Petrut

Verret fculptor Regis fecit anna 1602. A iingoa-

gem Portuguesa he. Menforia consagrada- à santa

etemidade. Este retrato em luga^ de estatua sez es

culpir em bronze Manoel de Sousa Coutinho , em

honra & memoria de srey Luis de Soitomayor da

Ordem dos Pregadores Lente jubilado das Sagra

das Escrituras na Vniveríidade de Coin'bra em ida

de de 76. antros , ft omais celebre Doutor nellas

de todos os de seu tempo , que juntando com a

nobreza do sangue : doutrina , piedade , religião ,

& todos os mais _a»teyos de virtudes saz duvidar

em qual seja mais infigne -. & say o fim asfí pe

ra que ò amigo , -a quem se acha obrigado , &

que por meyo de seus divinos escritos como com

azas voa por todas as terras de Europa & Afia,

chegue por conhecimento de rosto , aonde por sa

ma tem chegado : como tambem pera alegrat a

vista com o mesmo objecto que traz dentro na al

ma , & desejoso de o sazer competir com a eter

nidade. Fez a obra Pedro Pereto Escultor delRey

no anno de 1602. A segunda letra he do epita

sio que a. Vniverfidade de Coimbra lhe mandou es-'

culpir na sepultura , agradecida a doutrina de tal

mestre continuada por espaço de quafi smcoent*

toMo t. S
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annos : & he a que se segue. Magnus Theologus ,

vir cxlo dignus Frater Ludouicus Sotto muiar Do-

mialcanus , fidei vehemens ajsertar in vtraque Ger-

mania , & Anglia. Primarius Conimbri* diuinarum

tibrarian interpret lange illujlris , its' emeritus 1 mo-

rieus ipsci die , & hora , qua Spirit us StmElut car-

da repleuerat Apojlolarum , Juœ mortis diuinus vi-

aam fanttitatis imaginem expreffit , quam viuenc Ji-

hi parauerat Deum fcquendo. Tandem hie fetus efi

anna 1610. Juœ œtatis 84. Em Portuguez quer di-

zer. Q grande Theologo varao do Ceo digno srey

Luis de Sotto mayor da Ordem de São Domingos,

valeroso desensor da. Fe em hua & outra Alema-

nha , & no reyno de Inglaterra : samoso Lente de

Etima da Escritura Sagrada em Cohnhra , & ju-

bilado nella : tendo alcancado & publicado pri-

meiro o tempo de sua morte , & vindo a salecer

ilo mesmo dia & hora em que o Espirito Santo

deceo sobre os Apostolos , deixounos morrendo

hum vivo retrato de santidade , qualem vida sou-

be aquirir & sustentar seguindo , & servindo a

Deos. Em fim soy aqui sepukado no anno de mil

& seiscentos & dez : & de lua idade oitenta &

quatro.

. , CAPITVLO XVIII. ,

Parte 0 Arcebifpa de Trento pera Rama ,

.er thega a Balonha.

rp ,

JL Inha o Arcebispo determinado nao se reco-

lber pera Espanha sern ver Roma , & beijar o pe
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a S. Santidade , & juntamente commimicarlhe al-

guns negocios importante» de sua consciencia fc

de Aia Igreía. E andava espreitando tempo & oca

fião . com que sem saltar à causa comum , pudes

se acudir a sua particulars, de maneira que llie

não sosse sorçado deterse despois de acabado o

Concilio. Offeseceoselhe como a pudera desejar ,

& lançou mão delia. E soi o caso que estando in

timada a Sessaõ vinte quatro pera quinze de Se

tembro deste amiu de 6í. procederão cousas que

a fizerão transserir pera. onze de Novembro. As

materias que l"e avião de averiguar ntlla estavão lar

gamente estudadas & difcutidas : porque erão aquel-

las de que ja temos dado noticia. Fez conta que

tinha dous meses do Outono vagos , determinou

aproveitallos. No restante de Agosto, & ate mea

do Setembro soy acudindo a juntas particulares

em que se ventilavão , & votavão as clausulas ,

&. notas dos capítulos de cousas decretadas : & ven

do que estavão no cabo, pozle ao caminho, em com

panhia do Cardeal de Loíeha seu grande affeiçoa-

do , que como sazia a mesma jornada obrigou o

Arcebispo a irem juntos. Sairão de Trento em tí.

de Setembro aproveitandose de rio a?oa abaixo qua

fi vinte legoas quinze a Verona, & smco a hum

lugar qrtfe chamão a Abbadia.IAqui tomarão co

ches : meteo o Cardeal configo ao Arcebispo ., &

a outros tres Bispos Franceses. Agradavel jomada

& companhia pera o Arcebispo em quanto não

cbegsvãii a povoado , porque os Franceses alegre»

& devotos sazião leve o tr.aliaiho do caminhar can

tando psahnos , & byninos. Was não era assinas

S 2
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villas & ln^ares grandes : porque erao continues,

& extcaordinarios os recebimencos, sellas & acom-

panhamentos que pnr tndo o caminho se sa;iao

ao Cardeal , atii por sua dignidade como por ser

tio delRey de França| E nao dodem os Italianos

encobrir hua notavel inclinaçao que tem aos Fran

ceses , nao por muito amor ( que nunca Italia

recebeo del lei boas obras ) senao a respeito ou

despeyto de Espanhoes. Per razao da companhia

acodiao tambem ao Arcebispo cerimonias & cum-

primentos das pefl'oas que os saziao ao Cardeal ,

cousa abominavel pera a sua arte & quietaçao. E_

ja hia traçando dessazer a companhia no primei- .

ro lugar , em que sem parecer descortez lhe pu-

dejsle surtar o corpo. Assi passarao a Rovigo , &

de Rovigo a Ferrara. Sahio o Duque em eoche

hum bom espaço da cidade a receber o Cardeal ,

& meteose com elle deixando o leu coche : & assi

caminharao ate os paços do Duque. Aqui ouve o

Arcebispo que era tempo de escapar as inquie-

taectes & cerimonias que tao ensastiado o traziao :

& com toda cortezia pedio licença ao Cardeal &

Duque pera seguir sua viagem a seu modo. Nao

queria o Duque por nenhum ca so consentir em

tal licença , & saziaselhe de mal perder tal lios-

pede : apertou detnovo com elle por todos os

meyos , com que os Principes sabem obrigar 8c

veneer. Mas o Arcebispo coitou por tudo, & des-

pediose ajudado do Cardeal , que em Francez ad-

virtio o Duque da condiçao do Arcebispo-, & atii

o deixou ir contra sew gosto. JSaltou o Arcebis

po do coche como quem sae de prizno : & toman-
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do configo seu companheiro sòs & ape , se soy ao

Convento da OrHem que ali ha. Entrando coino

pobres srades hospedes , soy tomar a bencao ao

Prior sazendo Ilia venia com (oda humildade , &

hiase logrando de seu costumado fin^imento. Mas

duroulhe pouco, porque o descobrio hum Religio-

so do mesmo. Convento, que o conhecia de Tren-

to. Como soy sorça conselsar a verdade com ma-

goa sua , veyo com o Prior a partidos, que o tra-

tasse como.a qualquer dos srades assinados no Con

vento , & com a me(ma irjualdade em tudo , por

que avendo deser outra- cousa nao se deteria hua

bora/ Aqui desabasou, & repousou hum pouco seu

el'pirito : snas não soy igual o alivio que deu ao

corpo. Porque em vingança das honras recebidas

o castigou com hua larga, disciplinaC O dia seguin-

te que era o de Sao Matlíeus madru»ou , & disse

Missa , & pera poder vingar as oito legoas que ha

ate Bolonha sahio com a# primeira luz , desejan-

do entrar a boa hora naquelle Convento cabeca de

toda a Ordem dos Prega'dores , & depofitario das

Santas reliquias ,do sundador delhf E pera o po

der sazer desconhecido, & caminhar mais desem-

baracado tinha mandado diante sua samilia da tat'

de atraz. O alvoroco, que o Arcebispo levava pe

ra chegar a tcmar a bencao a nosso glorioso Padre

lhe deu taes azas , que antes de vesperas estava

na sua Jgreja. Feita bracao diante do SantiiTMno

Sacramento soy se logo a Capella & sepultura do

Santo. Aqui prostrado por terra com sua venia ,

& os olhos rebentando em lagrimas de alegria ,

& devacao pot se ver em tal lugar , Ihe pedio a
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bencao. E logo comeqou a entrar em mentaet col

loquies, quaes era reiao teveffe com pay tao san-

to hum hlho , que com ser santo lintia de sy tao

baixamente , que se avia polo mais indigno &

mayor peccadar de toda a samilia. Levantava os

oltos aquelle bom pay , discorria pola eminencia

de ln as viitudes : vtau tao pobre que nuoea teve

ctlla propna ; tao humilde que nunca poderão os

Papas acabar com elle que aceitasse dignidade al-

guma ; tao peuiteme que os seus canimhos erao

a pe , & com pes descalqbs polas mais aspe-

ras serras : tao compassivo que nao duvidava ven-

derse por libertar hum cativo. Abaixava os olhos,

punhaos em sy : para pobre viase rico , & mui-

to rico i pera humildt\, viase Arcebispo & Pri-

mas : pera penitente hia.cercado de cnados , &

todos a cavallo , & sew liotir salta : & pera pia-

doso constderava que enmião , & vestião elle , &

elles : morrendo de some & srio" muytos pobres

de Christo. Aqui se cousundia, & envergonhava re-

presentandoselhe que lhe'»aizia o Santo. (1) Si

Paler ego Jnn\, vbi efi Uenos mem ? Va fill) dc-

Jtrtorei ! E parecendolhe que de iilho de tal pay

nao trazia ali mais que o fiome, & o habito, pe-

dia muytos perdoes de qual se imaginava : entre

tanto testimunliavao os olhos com lagrimas em

fio a dor que na alma lhe ficava , & diiia com

Santo A;itao: (2) Hei mihi , quia jalsb monachi

name n gero ! Logo Ihe acodia hum pensamento ,

(l) Mt!. 1. Ijni*. jo. (») Hycraitm vit.

Ptmli Erem. '
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orue como com hum ar sresco serenava feu espi-

rito trazendolhe a memoria a santidade da casa

em que estava , a brandura do pay que a ella vi-

nha buscar , seu amor pera os filhos, & suas san-

tas promessas: de que concebia hiia subita con-

sianca , que algua liora se avia de ver solto das

prisoes da dignidade , do estado , & da renda ,

da samilia , & reduzido ao canto de hua pobre

cella , onde podesse ser pobre entre pobres , sub-

dito entre subditos , entregarse todo a hum s6

cuidado de imitar de verdade a seu santo pay. Es-

ta esperanca que o desejo acezo aslSgiirava ja pos-

ta em obra I he adocava as lagrvmas de sorte , que

ja erao lagrimas de gosto , & taes que nao qui-

sera nunca enxugallas. Assi estava engolsado , &

quafi enlevado , quando fintio estrondo na ports

das graças , & logo . vio muytos Religiosos que

alegremente vinhão pera elle , & prostrados por

terra Hie pediao as maos pera lhas beijarem , &

outros (em esperarem licenca lhe saziao sorça. Pa-

. re ceo l he novidade , porque nao podia crer , que

antes de vilio sosse conhecido: & ricou por estre-

mo descontente & sobresaltado , & muyto mai*

quando ouvio a hum delles que era o Prior. Des-

ta vez lliustrissimo Bracarense ( he o termo Italia-

no ) nao quer Deos que V. Senlioria nos enga-

ne , como noutro tempo em Frexa. E assi he razao

que entrando hum tao samoso filho em casa de

seu pay seja honrado , & sestejado & servido-dos

que tambevn fomos filhos do mesmo pay , & in-

dignos innaos de V. Senlioria. Queria toda via o

Arcebispo levar a diante a diiuuiulaçao dando a
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entender que se enganavão com elle. Mas ja não

avia higar de artiritio : porque o Prior era o mes-

mo* que o agasalhou no nosso Convento de .Brexa,

quando passava de Milão, pera Trento, & conhe-

ceo o logo : & por outra parte estava ja no Con

vento bum criado do Cardeal de Lorena com re

cado ao Prior, que * avisava de. quem tinha em

casa. Deceo então a seus protestos^acostumados de

-quando, se via descuberto , tirando por concerto

que senão avia de alterar nada com elle. Foy sa

cil o Prior na sapitulação , porque o Cardeal o

mandou juntamente advirtir como o avia detra

tar pera o terem contente. A esta hora sezse si

nal a vesperas : soysc o Arcebispo ao Coro se

guido de todos &s Religiosos : que não ouve ne

nhum tão impedido que deixasse de acudir a el-

h , sò polo verem. Porque polo .que "tinhao ou

vido de suas virtudes & partes a todos os que de,

cião de Trento , a cada hum parecia que vião en-

ire sy hum daquelles primeiros companheiros do

seu grande Patriarca , ou algum dos santos Pre-

Iados da primitiva Igreja. Não ha palavras que de-"

ciarem bem a consolação espiritual que o Arce

bispo fintia vendose na casa que aquelle grande

Abrahao tanto amara, tocando as la"eas que lhe

scrvião de cama , o chao que regara com lagrimas,

& com sangue & dizia configo. (Q Non eft Mc,

eliud , nifi âomut Dei , & sorta Cxli. Estendia os

olhos pola sormosura daquelle Coro (avia nelle

«lais de duzeatos Religiosos) reprelentavaselh*

(O Gí". 3?,
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burn espectaculo das Hierarchias Celestiaes. Edifica-

vaie das veneraveis cas dos velhos. Os mocos com

sua tenra idade & rostos Angelicos lhe sazjao deva-

530. A compofi^ao dos, mancebos, & a modestia de

todos mostrava bem screm criados ao baso de tal

pay. Todos o buscsvao com os olhos, quando lent

nota podião , pera o conhecerem , & clle em to

dos , & em cada hum pregava os seus, pkrecen-

dolhe que nenhum ayia ali , a quem nao pudes-

se ter muyta i+Tveja : & se i lie sora licito trocar

a Mitra com , aqueile estado , logo ali a deixara.

Acabadas vesperas rec.olhen-se a hua cella , a onde

o levarao : que avia bem mister dtscançar do mui-

to & apreliado caminhar daquelie dia.

CAPITVLO XIX.

V'tfita as relianias do Conuento , & as do mofieira

das Jrc'iras de Santa Inns : torna ao Conven:

to , entra em caja de aovicot, & samilies

hua pratica espirituat

N O dia seguinte levantouse o Arcebispo ce-

do , & com grandes jubilos de. sua alma disse Mis-

sa na capella de n0lT0 Padre. Despois de stlista

soylhe o Prior mostrando as cousas notaveis do

Convehto. Na Sacristia mostroulhe a cabeca do

glorioso Padre metida em hum rico & bem lavra-

do relicario de prata. Nao se labe que razao ou-

ve pera a apartarem do corpo. Costumao no dia

da sua scila levarerrma em procissao pola cidade

com grande solenidade, & concurso de povo , por
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sor o Santo padroeyro delia. Tomou a o Arcebis

po em luas mãos, polia sobre os olhos , beijou a

& abraçouse com ella com tal affeito, que parecia

a queria meter na alma. Mostrarãolhe entre outras

peças da Sacristia hum livro de Esdras de letra

de- mão , de que ha tradição ser escrito pola do

mesmo Autor , & a vista delle da grande teste

munho de sua antiguidade. Tornarão à Igreja que

he nua casa descompassadamente grande : a invo

cação lie de São Petronio Bispo da mesma cidade,

& martyr. A sepultura de nosso Padre tem sua

capella particular, onde està muy venerada de to

da a citlade. He hum muymento de alabastro en

talhado todo à roda de figuras de relevo de per

seita escultura, que saõ memorias de milagres, seus,

assentado sobre hum grande altar. No pè deste al

tar parece hum archete de marmore , no qual lhe

disserão que estavão os ossos de húa Margarita Por

tuguesa da terceira ordem , que por devação do

Santo deixada a pátria & a cidade de Lisboa on

de nacera , se sora viver a Bolonha : tinha spa mo

rada em hua lapa, pouco distante da cidade, &

a vida que sazia era mais de espirito Angelico ,

que de corpo humano, & por tal lhe derão aquel-

le lugar na morte. Não tardarà em sahir a luz

sua historia em companhia dos varões illustres Por

tugueses desta Ordem : & acharseà na parte se

cunda , titulo das sreyras terceiras: trabalho &"

obra du Autor desta. Vifitou despois o mosteiro

de sreyras da invocação dp Santa Ines sundado por

nosso Padre & vio nelle o breviario que servia ao

Santo quando caminhava , que em nenhum outro
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tempo usava delle. Porque estando nos Conventos

nunca saltava do Coto a nenhua hora Nao passe ne-i

nhum filho de tal pay por este ponto sem se com-

pungir , ou consundir : que illo nUa be parabola,

ou remoque escuro (vt'emos do termo I'ortuguez. )

Mostraraolhe tambem hum troco do bordao que

vlava , & outras reliquias : & visit au as sepuhu-

ras de trei Religiosas que na cuiollu casa slorece-.

rao em grandes virtudes, & por taes, etlao vene-

radas & avidas por Santas. A todas tree lancou

nosso Pad[e o habito , & lhes sez profissao. Como

nao seriao Santas com tal ben cap ! Os nomes sao

Diana de Andalo primeyra sundadora do Mostey-

ro , & Cecilia, & Amanda./ Tornnu o Arcebispo

pera o Convento & pedib ao Prior que lhe mos-

trasse a casa de novicos. Entrou dentro , acudirao

todos ao Oratorio,i & cliegarao a tomarlhe a ben-

cao : & elle com entranhas de pay soy abracau-

do a cada hum.' Neste passo se fintio subitamen-

te abalad<s de- kitm tiesejo de- consolar & animar

aquella santa inocencia , como- noutro tempo so-

hya sazer aos seus novicos deBemfica;f& pedin-

do licenca ao Prior assentouse com elles no Ora

torio , & atfistindo o mesmo Prior & muytos dos

padres mais graves com alvoroco pera o ouvirem,

começou hiia pratica deestilo cliao & acomoda-

do pera aquellas idades , mas clieya de servoroso

espirito : & sey a primeyra parte declararllies com

breve proiogo a tencao com que entrava a vellos

& lallarliies , que nao era dar doutrina : que so

ra ignorancia , nao lo confianca demafiada entre

Padres tiio doutos , & tao santos, como os da
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quella casa tomar elle officio de Mestre : que sò-

mente o trazia aly gosto espiritual , & a con so la-

9ã0 que fintia em se ver 11a criacao dos filiios de

tao santo pay , & onde elle com seu corpo de-

sunto estava communicando alento & vigor de vi

da , & com srios ossos acendendo sogo de deva-

çao : & desejava ' dizerllies o muyto que deviae a

Deos polos tirar do mar tempestuoso do mundo

pera o reman so da Religiao, 8c pera aquella casa.

Profiguindo discorria por todos os estados do mun

do , por todas as idades dos que nelle viviao , &

polas ocupações , & cuidados de cada hum , 8c

em tudo descobria tantos descontos , tantos traba-

lhos & desconsolacoes , que claramente mostrava

nao ser outra cousa a vida secular , senao hum

abismo de.tormenros & mil'erias, & chamarse com

razao valle de lagrimas : porque ajuntava com as

quo todos nacendo choramos , as continuas dos

poucos annos que durava a vida , & a etlas , ou-

tras , no fim della , que sazia rriais magoadas o

inedo da morte , & a vergonha do tempo mal vi-

vido : & T£ avia quem risse & quem se alegrasse,

era mintira , era fingimento, & mascara de mos- '

tras salias pera dissarcar amargutas verdadeiras :

'& quem estas nao fimtia, effe era mais misera-

vel , porque tanto mayor & mais perigoso era d

mal , quanta menos lintímento t in ha del le quein

o padecia : sendo como era a vida do peccador,

segundo doutrina de hum Santo , (1) hua horren-

da Chimera, hum desaventurado composto , que

(0 Bern.
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constando de tres partes, húa delias era nada , &

as outras duas piores que hacla Hum nada que era

mos ames de criados - & outros dous nadasi que

o peccador ajuntava à natureza que lhe s<>y dada,

q\ie faõ peccados , & a* penalidades .porelles me

recidas : porque o peccado sendo em sy nada pu

nha aos homens no mais triste , & mais abatido

estado que podia ser : & os obrigava a condena

ção & pena eterna , que he o terceiro nada: &

muito .pior nada que os outros, consotme as pa

lavras do Salvados : CO Bonuin erat ei , Jl nttut

nan faijset homo Me. Melhor sora se tal homem

não nacera : & sora sòmente nada. Por onde a

verdade era , que sò se podião chamar no mun

do bemaventurados os que sogindo pera o deser

to da Religião tratavão de segurar aquelle vnum,

que sò he necessario , que he o Reyno do Ceo,

pera o qual somos criados de nada : & muyco mais

be-maventurados elles , pois logravão os bens &

quietação da casa do Senhor antes de terem ex

periencia dos males que avia sora delia : & isto em

companhia do sepulcro & ossos santisfimos de

nosso glorioso Patriarca , fitio bemdito , & solar

verdadeiro de nosso morgado , & nobreza : onde

não era possivel esquecerte hum Religioso de sy

com tal espertador , nem perder o caminho com

tal guia. Que se a Escritura Sagrada dizia que os

ossos <de Eliseu (2) prosetizarão , porque despois

de sepultados fizerio milagres dignos de sua pro

fecia , & de varão prosetico , não duvidava ; que

(t) Mat. 26. (2) Eccles. 48. . -- K-)-
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aquelles virginaes ossos tizessem taros , & mara-

viihosos effeitos em suas almas , dignos de tao

grande Pruseta, cuja vida toda nao sora outra cou-i

sa , senao hum perenne sacriskio em serviço de

Dens , & salvacao dos proximos : & despois de

morto, como outro Ioseph T (i) que nao confintio

apartaremse seus ossos da companhia de lua sami-

lia : estava com elles sazendo em vivas memorias

officio de Mestre , amoestando os juntamenre da

morte & da vida , dos trabalhos , e do riescan-

50 , da batalha , & do triunso , das miserias da

terra , & das riquezas , & alegrias do Ceo. Aqui

levantava a voz com aquellas palavras : (2) Attendite

ad petrmn , vnde exciji eji'ts : attendite ad Abra

ham patiem vejlrum, E pedialhes que cahindo hem

na conta desta grande selicidade do lugar em que

estavao , no qual fe lhe sora licito , de boa vonta-

de os acompanhara & tomara a ser nnvico com

elles : nao deixassem passar bora nenhua da vida,

nem ainda iuomento , sern levantarem os eoracoes

a Deos com as gramas & louvores , que por ella

Ihe deviao : & pola mefina razao se essorcassena

1 correr com grande valor o caminho da virtude,

& consormandose com a peureyra , de que erao

cortados & lavrados, & com o grande Abraham,

de que erao silhos , tevessem por certo , queasti

como ali com o baso de tuas lantas reliquias os

amimava, & animava : tambem la do Ceo no meyo

das celestiaes delicias que possuhia , senao podia

descuydar delles , antes os estava ckamando , 5c

(t). Gen. jo. (*) Ifai. 51.
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convidando a irem povoa: com elle a triunsante

lerusaleit? , (i) tie cujos niuros a cantaria erao

petiras preciosas , as pdrtas erao guatnecidas &

cubertas de perolas , pas ptacas se pisava Ouro :

o dia la nao conhecia noyte, nem o verao inver-

no i stem a vida sun : did, verao , vida , turlo era

eterno & tem termo. Deile ponto se 'soy engol-

sando em hum discursu dos bens de ;Joria dan-

do taes novas , & sazenido della , & delles tama-

ohos encarecinientos , & laudades , como se ja

pafi'eara sobre as ellrellas , . ou tivera visto o que

reseria : & os brandos coracoens dos mocos sus-

pensos & pendurados de sua boca como com mu-

sica excellente davao smal do que fintiao derre-

tendose em suaves lagrimas , & ardentes desejos

& amor do Ceo : & o Prior & Padres estavao ad-

mirados da efficacia das palavras , da sorga que sa-

ziao n a alma , & como penetravao , e abrasavao.

Acabou encomendandolhes nao perdessem da memo-

tia aquelles bens, & delle a tevessem em seus Rola-

rios, pera que chegasse a ser companheyro seu em

os gozar. Deixados os novicos teve o Arcebispo re-

cado do seu secretario que era entrado na cidade o

Cardeal de Lorena. Polio que determinou partir-

se lopo , & pedio licenca ao Prior pera o sazer

acabando de comer.

(*)- Jug. Meiit. 1. 1. c. »4. er aj.
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CAPITVLO XX.

Pajsa o Arcebifpo de Bolonha a Florença , er a Se

na , er Jegue Jeu caminha a Koma.

M Ais dias sazia conta o Arcebispo dar a es

te santo Convento polo estremo de recreaçíío que

seu espirito nelle fintia. Mas o receyo que tinlia

aos savores do Cardeal , que estava certo não no

deixaria gozar daquella quietação, 0;sezi apressar

& cortar por seu gosto. Mandou aos seus que o

viessem buscar, & 'despedido do Prior & Padres

levandoos todos & roda a casa na alma tomou

o caminho de Florença , aonde chegou aos vin

te & quatro de Setembro. Logo ao entrar da ci

dade se po2 a pè em sua costumada penitencia,

& soy com seu companheiro demandar o Conven

to da Ordem , que he do titulo de São Marcos.

Entrou na Igreja, & estando em Oração diante do

altar & reliquias de Santo Antonino , alegre de se

ver na casa daquelle infigne Arcebispo , cuja vi

da, & obras tinha proposto imitar a todo seu po

der-, como jà começara em aceitar sorçada a di

gnidade que tinha , & como o imitava no habito

& profissao Dominica : chegou hum criado darlhe

rebate que não tardaria em entrar o Cardeal de

Lorena, porque avia novas que vinha a meya pos

ta : & o grão Duque hia jà sora da cidade el-

perallo , cdm toda sua Corte , & tres Cardeaes

configo , que erão o Cardeal Pacheco , & Sant»

%ot , & o de Medicis seu filho. Muyto a seu pe
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far se lavantou o Arcebispo, & sem sazer deten

ça se poz a cavallo , & deixou 0 Convento & a

cidade por escapar As honras 6c travessuras cot-

tezãs do amigo , que fintia como verdadeiras per-

iiguiçoès : & não tinha andado muyto quando vi

rão que vinha jà chegando pollo caminho de Bo

lonha , daqui o mandou vifitar pollo Secretario

mandandolhe dizer com termo Portuguez, que boa

prol lhe fizesse tanta sesta & tanta corte: que el-

le lhe hia sogindo a redea Solta. Ao outro dia

chegou à cidade de Sena patria da Serafica Cate-

rina Religiosa da notsa Ordem da terceira regra,

mas entrou logo nas suas' costas o Cardeal acom

panhado de guarda de Arcabuzeyros, & gente de

cavallo soando pisaras , & tatnbò/es , Si trombe

tas bastardas. Quiz o Arcebispo ver sua entrada,

& poz se de parte donde visse Cefn ser visto , &

iuandoulhe dizer que naquella sorma se costuma-

yão em sua terra levar arrecadados os delinquen

tes . de concelho em concelho : que por isso sogia

de sua companhia : que bem se aviara, se o acom-

panhallo lhe avia de custar hir preso & levado por

gente de guerra de cidade em cidade : & logo se

apartou antes que carregasse mais gente : & a pè

se soy a hum Convento de dous que aly ha da

Ordem. He costume em Italia nas terras em que

ha dous Conventos agasalharem os hospedes aos

meses pera que seja igual a caridade , & a des

pesa. Não tocava recebello a este , &. o Prior se

mandava escusar : com tudo replicando que era

hum Mestre que vinha do Concilio & passava a

Roma,, soy adtnittido : era sobre tarde, soy csia-

tom. t. T
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inado pera a caridade da eea. Achouse com hum

pão & dous ovos cozidos , duros, & pouco quen

tes : esplendido & mimoso banquete pera quem

stt estes buscava : chamase esta casa de Santo Es

pirito , & està nella parte do corpo de Santa Ca-

terina ( que por isso a buscou o Arcebispo. WMns-

troulhe o. Prior no dia seguinte a cabeqa da San

ta , & a cadea de serro com que se disciplinava

tres vezes no dia , & despois lhe* sicava servindo

de cilicio cingindoaA Vifitou tambem a sepultura

do Santo srey Ambrofio Sancedonio , que na Or

dem chamamos Santo Ambrofio de Sena, por cu

jos merecimentos tem nosso Senhor obrado naquel-

la cidade grande numero de milagies, & esta nel

la muy venerados Instamado em devação destas me

morias retirouse a hiía capella, & aparelhavase pe

ta dizer Missal/ Entre tanto entrou o Cardeal

pollo Convento s que adivinhava a cea & a mà

noyte que o Arcebispo teria levado : & chamado

o Prior perguntoulhe se entrara aly algum sra

de da Ordem Espanhol hospede. Respondeo o

Prior o que era , que da tarde dantes erão en

trados dous que dizião ser Espanhoes , & virem

do Concilio , & hum delles Mestre em Theologia.

Finavase o Francez de risa vendo quão innocente

& enganado estava o pobre Prior , & quão bem

se sabia o Arcebispo contrasazer pera levar mà vi-

. da : & soylhe dizendo quem era em dignidade ,

& renda, & ajuntando, louvores de sua virtude &

letras , com que o Frade ficou espantado & con

suso : & dali se soy logo onde estava o Arcebis

po , & queixandose do engano lançado a seus pcs
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pedialhe perdões de sua pouca caridade, & da cul

pa alhea. E não se consolava com o Arcebispo lhe

affirmar que ' lhe estava muy obrigado polo tra

tamento daquella noyte , porque por elle o avia

por verdadeiro filho de S. Domingos, & o estima

ra mais que todos os mimos que pudera ter em

companhia do Cardeal de Lorena, a quem perdoas

se Deos a' desconsolação que lhe dava em lhe ti

rar o gosto doutra tal noyte. O Cardeal não es

perou mais no Convento por sugir às queixas do

Arcebispo. E o Arcebispo tambem vendo se des-

cuberto se despedio acabada a IMissa, & seguio seu

caminho a Ro'na , com determinação de alargar

tanto o passo que pudesse entrar primeiro que o

Cardeal , & anticipar na cidade os penosos a/Tintes

que sem remedio lhe sazia , como quem se tinha

apostado a ser seu trombeta em toda aquella jor

nada , húas vezes estorvandolhe a quietação qus

buscava nos Mosteiros , como temos visto : outras

em hir. contando maravilhas de suas partes & sa

zendo largos encomios delia* a todos os senho

res com que se encontrava. E soubese despois que

neste omeio soy continuando ate Roma com mui

tos Cardeaes amidos que o esperavão * sestejarão

em suas quintas & casas de campo antes de en

trar na cidade: aos quaes contava com grande ses

ta as travessuras que lhe viera sazendo , & a pena

que o Arcebispo recebia de lhe elle tolher as so

mes , a que armava com seus dissarces.

T a
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C A P I T V L O XXI.

Chega e Arcebifpo a Roma : levao 0 Embaxador com

ertificio a fua cafa. Paifnfc pera 0 Convento da

Minerva : comic por mandado de San Santidade

terna para cafa do Embaxader.

D la de Sao Miguel vinte nove de Setembro pol-

Ja manita chegou o Arcebispo a vista de Roma.

Tanto que descobrio a cidade, apeouse com todos

os seus , poz os joelhos em terra, & cheyo de ale-

gria & devaçao em seu, espirito comecou a dizer.,

Salue 6 may nossa : salve b may santa : escolla da

Religiao Ghristam , coluna & sundamento da ver-

dade : donde sae a luz que alumia o mundo , &o

cbnhecimento< do summo bem. Deos te guarde ser-

mosa cidade,depofitaria fideliifima dos sagrados cor-

pos dos Principes de toda a Igreja Catolica Sao

Pedro & Sao Paulo , que com seu sangue derra-

madu por tuas pracas em honra de IESV Cliristo,

te fizerao mais lllustre , do que o eras por tantos,

8c tao samosos Emperadores, & por aquelles que

te derao o nome. O sete monies sagrados , ar sae

dessas Aras & edifidos beiiditos, que recreando es-

ta alma ma endie de esperanças que acharey em

v6s alivio da carga que tanto me oprime & que

sò me traz a vos. E acabando com hum sospiro.

& com os olhos no Ceo, virou pera os compa-

nheiros , & sezlhes hua devota pratica lembran-

dolhes o respeito & reverencia com que se avião

de aver na cidade, & tratar os lugares Cantos del
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la. E com quanto avia inda hum bom espaço de

caminho por andar, soyse com todos a pè : & an

dando hia continuando a pratica que começara ,

& dizia : entramos filhos nesta samosa cidade , ca

beça da Christandade , sonte de toda doutrina &

santidade : donde o mundo todo tira decretos da

sè , & da Religião que prosessamos, & exemplos

de virtude , Corte comum de todos os Catolicos,

& geral hospedaria de estrangeiros. Aqui refide o

Vigario de Christo , & sucessor de S. Pedro Prin

cipe supremo & cabeça da Igreja. Aqui o Colle-

gio dos Cardeaes com grandes Prelados , & altas

dignidades. Aqui achareis a cada passo muitas cou

fas que #os sação devação & vos edifiquem muy-

to. Porem como os que nella morão & tratão não

saõ Anjos per natureza , nem confirmados em gra

ça , mas saõ homens & filhos de Adão, conses-

sovos que pôde aver descuidos & sraquezas huma

nas , aifi como he certo que lia muita virtude &

muita santidade. Peçovos muito meus filhos , que

dos bens vos aproveiteis, & os males se alguns en

contrardes , nem vos escandalizem, nem vos sação

cahir. Destes muros a dentro he terra santa toda a

que pisamos , de sorte que podeis crer , que não

pondes pè , que não seja sobre cinzas de Marty-

tes. E disto não duvideis , que lido tenho averem.

padecido nella por Christo trezentos mil Martyres.

Que numero sera o dos Santos Consessores ? Qual

sera o das Virgens ? Infinitos devem ser. Em to

da parte lie grande mal offender àquelle Senhor

que nos criou : aqui onde tantas cousas obrigão

a seivillo , seria a culpa dobrada. Descalçar os ça
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patos mandava Deos a Moyses avisandoo qué afli

convinha , porque eslava em terra santa. O que

vos encomendo , & o que a todos nos convem ,

he grande aparelho de devação , & pureza da al

ma , que este lie o verdadeiro descalçar dos çapa-

tos pera vifitardes os lugares pius & estações san

tas , & alcançardes as muitas graças & grandes in

dulgencias que nellas se ganhão. E afli agradecer

mos todos a Nosso Senhor a grande mercé que

nos tem seyto em nos trazer de tão longe & com

saude à vifla destes Sanctuarios. Estas & outras pa

lavras bem dignas de leu espirito lhes hia dizendo.

Mas veudose já perto da cidade adiantouse com

seu companheiro , & apertou o passo por entrar

mais diifimulado. Era embaixador de Portugal em

Roma, como atras dissemos, D. Álvaro de Castro,

& estava avisado da vinda do Arcebispo àquejla Cor

te , & do dia que sahira de Tremo , & do ca

minho & diligencia que trazia. E lançando boa

conta esperava que poderia ser entrar naquelie dia.

Desejava ir buscallo ao caminho , & acompanhai-

lo , & trazello a sua casa afli por obrigação , &

honra de seu cargo : como polia peíioa , & digni

dade do Arcebispo, & não menos pollo grande no

me que tinha diante de S. Santidade , & de toda

aquella Corte , em que estava avenujadu a todos

os Prelados do Concilio sem sazer agravo a ne

nhum , de que resultava grande honra a este rey-

no. Asfi determinou ter espias nas estradas : &

ou sosse pola medida que tinha tomatl-n ao cami

nho & ao tempo : ou a calo , delpedio aquella

Hianliã dous criados a cava!!o cem orJem que sa-
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hissem pola porta & caminho de Sena hum bom

espaço , & se o encontrassem , hum voltasse logo

em toda diligencia a darlhe a nova : & o outro

sicasse com elle procurando entretello pera lhe dar

tempo de poder sahir a recebello com todo o acom

panhamento & aparato que atai pessoa se devia.

Ambos o toparão sem dar se de quem era , por

que ainda que o teverão bem conhecido de rosto,

bastante razão era pêra o desconhecerem , o modo

em que o virão. Passando a diante derão com gen

te junta '' era a samília do Arcebispo : pergunta

rão novas de quem buscavão. Hum lhes deu as

com que sicarão satisseitos , pera voltarem ambos

a redea solta a ver se o podião inda alcançar. Mas

elle ja neste tempo estava na Igreja de S. Pedro

em Vaticano vifitando com quietação & alegria

as reliquias dos Santos Apostolos. Disse logo Missa,

& despois recolheote na mesma Capella , vendoa

mais desviada do concurso da pente , pera e(perar

hum criado que do caminho despachara ao Prior

do Convento da Minerva com carras do Geral da

Ordem srey Vicente Iustiniano & suas , pera se

lhe despejar a hospedaria pera seu aposento. Sou

be o Embaxador dos seus como tinha o Arcebispo

na cidade, & não sendo ja tempo pera outra cou

sa , mandou a toda a pressa quantos tinha em ca-

sa , que repartidos por todas as ruas lho descobris

sem. Dous que sorão mais advirtidos , derão am

bos juntamente com elle , onde cuidou que mais

escondido estava : & de parte do Embaixador lhe

disserio tudo o que em boa cortezia era devido ,

pera o obrigarem «querer irse pera elle , & acei-
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tar sua casa reserindoihe as diligeneias que desde

ante manha tinlia seito , pera ter tempo de o ir

buscar ao caminhci Sabiase o Arcebispo desender,

& ellava fimtido do pouco que l lie valera a madru-

gada : nao ouve cousa que o movesse. Levaraono

entao por manila. Dislerãolhe que a Minerva era

longe , & se/azia tarde pera esperar ali : que se

devia ir pera !;i , que eiles o guiarião , & acom-

panhariao. Poriuvao tanto t que a pura sorça o

tirarao da Igreja (que acabao muito os impor

tunes) & parece que adevistbava o que avia de

ler. Forao atraveflando de hi'ia era outta rua : &

elie leir.brandolhes scmpre a promessa. Em fim de-

lao com el(e em casa do EmbaiXador. Quando o

teverao a porta , difieraollie, que elhva perto.da

Minerva; mas que figria mellior eiperar aly o re-

( cado que ia tinlia mandadp. Enuetanto soi avisa-

do o.uubaixador & sahio 3 rua : & le>andoo nos

bracos , dezia. Como se, eompadece , sctilior Arce-

bispo., que saga tantas diligeneias por sugir doj

Portugueses, quem tantsss & tao grandes tem sei

to poi;,s honrar ? Ollie V. Senhoria que a rezao

quer, que ou nao saga tanto por nos, ou leja mais

) ujnauo , & se de melhor com nosco. Não avia

cousa que o dobraste fimtido do engano dos cria-

dns. Mas o Embaixad«r soube dizer tantas cousas,

& era tao cortez & bem entendido , que em fim

acabou com elie ficar a jaruar : porem com condi-

?ao que despois lhe niio fa,t ia mais sorça , & o

deixaria ir pera os Frades. Assi coirerao ambos

com particular gr.sto do Embaixador , que soBre

mesa comejou de novo a provartodos os meyos,



nos Martyres. Liv. II. 297

& lanços de bom cortezão pera o persuadir a lhe

não sazer tamanho agravo, como leria saberse na-

quella Corte , que delpois de estar em sua casa ,

sora buscar outra estalagem. Alas era tempo per

dido , que o Arcebispo valeose da palavra dada ,

& levantouse , como sogindo. Foise no mesmo'

tempo o Embaixador ao sacro Palacio, & sez sua

queixa ao Papa contando tudo o que tinha pas

sado com o Arcebispo , & pedindo de merce que

S. Santidade lhe mandasse que não alojasse noutra

parte,. senão em sua casa. Sobre tarde soi à Mi

nerva vifitallo , & tornoulhe a sazer suas instan»

cias com novas razões & apertados encarecimen

tos. Querendose despedir desesperado ja de o po

der vencer , entrou o Fifico mor do Papa. polo

Convento, & disse ao Arcebispo despois de lhe

figniiicar o gosto que S. Santidade tinha de sua

vmda , que juntamente lhe mandava sobpena de

lama obediencia se iahisse logo daquelle Mostei

ro , & sosse ser seu hospede no Sacro Palacio : &

não se contentando deste aposento i em tal caso

se averia por satisseito , com que se soise pera ca

sa do Embaixador de Portugal. AÍHigiose notauel-

ínente o Arcebispo com este recado: quiz come

çar a interpretallo por especie de savor , & hon

ra que S. Santidade ' lhe queria sazer, & não por

inandado expresso. Mas acudio o, escrupulo que

sempre o acompanhava de cahir em culpa , 8c em

firo por sogir ã desobediencia , escolheo por mais

humildade , ,ja que havia de deixar os seus Fra

des , ir com o Embaixador , ficando elles finti-

-diílimos. de perderem tal companhia : & tanto mais,
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quanto viãõ as honras extraordinarias , que S. San

tidade lhe sazia , de que estavão sobre maneira ad

mirados.

CAPITVLO XXII.

Como 0 Papa mandou chamar o Arcebispo : er das

honras que lhe fez. : O1 de algéías particula

ridades que teve com cite , & da facili

dade & amor com que o tratava.

N O mesmo dia sobre tarde sez sua entrada o

Cardeal de Lorena que soy recebido como tal pes

soa com grande pompa, poios dous Cardeaes so

brinhos de S. Santidade Borromeu & Altemps':

es quaes o sorão buscar sora da cidade, & o le

varão ao SActo Palacio, onde soy aposentado. Co

rno o Frances vinha tão affeiçoado ao Arcebispo,

na primeira audiencia que teve de S. Santidade

gastou tempo em lhe dar conta de sua pessoa &

partes., atreditandoas não menos do que vinha sa

zendo polo caminho: & ainda disse mais. Porque

affirmava que tudo era nelle em supremo grao a

virtude, letras, zelo, observancia religiosa : eley-

ção acertada em apontar , efficacia em persuadir ,

liberdade santa no votar : de seição que não avia

poderse discemir em qual se esmerava mais. Des-

pois lhe soy particularizando o amor que tinha

ao seu estado monastico , & àquella pobreza & vi

da humilde , slt o que trabalhava por incubrir a

dignidade sò a fim de ser pouco respeitado , &

maltratado. E não calou as uavessuras com que
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0 perseguia sazendoo conhecer por quem era, quan-

do mais dilsimulado ellava. Tudo solgava o Papa

de ouvir , & como tinha cuiras insonnacoes gc-

raes de lua pelioa por cartas de Portugal delRey

Dom Sebastiao , & do Cardeal D. Anrique , & as

que lhe mandavao os Cardeaes Legados quotidia-

namente do Concilio , das razoes & voto que da-

va em todas as materias , estavalhe por estremo

aisei^oado , & aviase por obrigado a J lie sazer mer-

cfe & honra. E com o grande desejo que tinha

«Je o ver, logo a testa seira seguinte terceiro dia

despois de chegado lhe mandou que o sosse ver.

Foy o Arcebilpo lo com seu companheiro , & a

pe. Recebeo o S. Santidade todo risonho & ale-

gre , & com honras muy differentes das costuma-

das com outros Prelados de igual dignidade. Eei-

joulhe o Arcebilpo o pe com muyta humildade

& gravklade. Ao levantar inclinouse S. Santidade

como queo'queria abracar, ou ajudar a levantar:

& mandouo assentar & cobrir. Pediolhe o Arce-

bispo Hcenca pcra entrar sua samilia & ver a S.

Sant. Dculha , & entrarao . que estavao ja 11a an-

tecamara em companhia do Embaxador. Saydos el-

Ies sez o Papa smal que despejassem todos os mais

que avia 11a casa, & ficou'To com o Arcebispo, &

deteveo hum grande espaço pergunundollie mni-

tas cousas com estranlia affabilidade. Como o Ar

cebispo teve lugar de sallar tratoti logo de se absol-

ver da obedienc'a com que S. Santidade o fizera

hospede do Embaxador , affirmando que nao se

atrevia a losrer tanto rugido de sedas como tinha

em seu aposento , nem tantos mimos c mu 1 lie
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punhão na mesa : que era srade , & não sabia vi

ver sem srades : que sosse S, Santidade servido dar-

Ihe licença pera se tomar a Minerva levantandolhe

o preceito. Ria o Papa da essicacia & anfia com

que o Arcebispo requeria : & rindo disfimulava ,

& mudava o propofito. Mas vendo que não dei

xava o requerimento, & toda via apertava com ins

tancia : disse que lhe outorgava a graça como sos

se sem perjuizo de terceiro , que era o Embaxa

dor, & a rezão pedia que sosse primeiro ouvido :

& contintindo elle , avia a obediencia por alevan-

tada. A este tempo entrava pola Camara o Em-

baxador em companhia do Cardeal vde Lorena. E

u Papa -tanto que os agasalhou com as cortezias

costumadas , disse em voz baxa pera o Embaxador.

Vos não confintais , & se o quereis ter contente,

não lhe deis a comer mais que dous ovos duros.

Entendeo o Embaxador o que podia ser : & como

estimava ter o Arcebispo em sua casa tanto , como

elle- desejava sogir delia , disse alto , que não con-

fintia , & protestava que se lhe sazia agravo. .Fi

nalmente despedidos do Papa tomouo no coche ,

& tornou o a levar configo , & em sua casa o te

ve todo o tempo que' refidio em Roma. No dia

seguinte vilitou o Arcebispo . -as . sete Igrejas: &

dahi em diante quafi todos os dias era chamado

deS. Santidade, & húas vezes o mandava ficaria

jantar : outras convidava o pera o dia seguinte

mostrando particular gosto de tratar com elle.

E soy crecendo esta sacilidade & savor de sorte ,

que deu em húa muy estreita samiliaridade : & tal

que chegou o Arcebispo aaitutillo de cousas ina
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portantes ao bem commuih da lgreja , & a seu

officio Pastoral, das quaes contaremos algrias. Apan-

tavalhe o Arcehispo com bua liberdade humildc

erros , & abusos que avia em partes da Christart-

tlade no governo Ecclefiallico : & com peito de

Varao Apoilolico amoestavao que convinha nao tar-

dar com o remedio , que pera istb o tin ha Deos

posto naquelle lugar supremo , peta vigiar & acu-

dir a tudo: que se se descuidasse, quanto era mayor

a honra , tanto seria a conta mais estreita. Tinha

o Papa hum entendimento muy vivo & docil, &

era naturalmente brando & bem inclinado : ouviao

com attenqao , & enmn se conversara com hum

igual seu, huas vezes Hie dava delcargos : 'outras

lhe pedia conselhoi ou remetia o remedio das cou-

sas ao Concilio , agradecendolhe serrpre as lem-

brancas. E como enxergava em todas prosmrdo jui-

20 de quem lhas sazia , hia sormando mayor con-

eeito cada dia do homem , maravishado de ver

que em tao pobres habitos , &. tao humildes pa-

lavras estivesse escondida hua tamanha luz de ze-

lo , de virtude , de prudencia. Despois das mate-

rias publicas nao se deseuydou o Arcebispo das

particulares suas , & de sua Igreja : & consorme

aos tempos & propofitos em que se achava com

Sua Santidade , se hia descarregando de seus es-

crupulos pedindo licences , remedios , & auxilios

do poder sHpremo , de que convinha estar provi-

do pera muytos casos & desconcertos que tinha

notado em sua Diocefi occorrerem a cada passo :

& quem vivia no cabo do mundo nao podia com

cada cousa recorrer a Sè Apostolica. E o Papa co
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mo tinha jà tanta satissação delle , em acabando

o Arcebispo de propor o caso, ou necessidade , &

declarar sua petição , lego lhe concedia tudo : &

algúas vezes lhe dizia com bondade & candidez»

de Principe. Não sey que he isto Bracarense , que,

vos não posso negar nada. E em certo negocio lhe

respondeo lnía vez. Isso que me pedis, ate oje o

não tenho concedido a ninguem , mas a vòs não

no posso negar : Fiat. E outra pedindolhe licen

ça o Arcebispo pera lhe sal lar em hita materia,

disse. Podeis sallar agora , & ã tarde , antes de

comer , & todas quantas vezes quizerdes , porque

sempre vos ouvirey de boa vontade. Levou o hum

dia configo passeando ate o jardim samoso dos

Papas , que chamão Belveder , & mostrandolhe as

obras que se hião sazendo disselhe sorrindose, co

mo quem lhe sabia jà o humor : porque não sa

tia ià na sua Braga huns Paços como aquelles. San-

tiílimo Padre , respondeo o Arcebispo , não be dt

minha condição ocuparme em edisícios que o tem

po gasta. Não ignorava o Papa que avia de ser

osta a reposta : & com tudo tornou a instar , &

disse. Pois que vos parece destas minhas obras ?

Então com mayor energia respondeo. O que me

parece , Santíssimo Padre , he que não devia cu

rar V. Santidade de sabricas que cedo ou tarde

hão de acabar & cahir. E o que digo delias he

que de tudo isto pouco , & muyto pouco , & na

da : & do edifício temporal das Igrejas seja mais

do que se saz. Mas no espiritual , áhi fim , que he

rezão ponha V. Santidade toda a sorça , & meta

toda o cabedal d* seus poderes. E por não ficar
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com escrupuio de dizer pouco unde via despesa

grossa & mal empregada , soy carregando a mao &

ajuntando razoes , as quaes o Papa cum sua na

tural brandura acudio com estas palavras. Pois que

ha de ser ? Quereis que deixemos a obra imper-

seita ? Eu na verdade nao suy Autor della , que

nao sou amigo de gasUr dinheiro em vaydades :

acheya começada , solgarey de a acabar, que tam-

bem nao tenho outros passatempos , em que me

ocupe.

C A P I T V L O XXHI.

Como advirtit a Arcebifpo a S. Santidade de hiia

Jemreiao çae naquclla Corte [e ufava com

os Bifpos : & fua Santidade a re

mediat! logo.

D,Esejavão os Padres do Co,ncilio , & procura-

vao com grande cuidado achar algum meyo effi-

caz & poderoso pera ataikar os muytos inconve-

nientes que se figuiao dos Matrimonios clandesti-

nos. Ventilado. o negocio quiserao antes de vlci-

ma resoluçao consukar a Sua Santidade , & pa-

receo bem que sosse por meyo do Cardeal de Lo-

rena & do Arcebispo , peis hyao a Roma , & le-

vavao a cargo outras materias que os Legados Ihes

tinhão cometido. Depois que o Papa os ouvio ,

mandou sazer hiia junta de Cardeaes & Bispos em

sua presenca pera resolver a causa. Iuntaraose ot

chamados no dia & hora asfinada. Entrando dian-

te de Sua Santidade aiientaraose os Cardeaes em
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seus lugares : ficarao 04 Bispos em pc , & as ca-

becas descubertas. Foy o Arcebilpo dos chama-

dos. Deu seu voto resumindo toda a matersa em

breves razoens , tao sustanciaes & tao doutamen-

te appntadas , que deixou a todos admirados. AJai

ficou muy descontente nao levando em paciencia

ver muytos Bispos velhos & honrados postos em

pe & desbarretados , & aifistirem asti algnas ho-

ras que a junta durou , quandp os-Cardeaes esta-

vao bem assentados & cubertos. Pareceolhe ado-

seo ( nao sò desarrezoado ) pera Corte Romana ,

& indtgno da Igreia de Deos, & estranhou o roais,

por ser a primeyra junta em que se tinha acha-

do. Logo em saindo se apartou com o Cardeal de

Lorena para descobrir que animo tinha no caso.

Achou o bastantemente desgostado , & os Bispos

Francezes que trouxera conilgo que todos sbrao

prezentes , tintidissimos. Pedio entao ao Cardeal

que elle como pessoa de tanta autoridade dissesse

a Sua Santidade o que entendia. Mas nao no po-

de persuadir : porque nas Cortes o medo de desa-

gradar ao Principe , inda que os males sejao pa-

tentes , saz tnudas todas as linguas : as que os nao

gabao , cuydao que sazem auto de virtude , por

que nao salta quein os louve encontrando o en-

tendimento. Foyse o Arcebispo pera cata carrega-

dissimo com o escrupulo de 3ver de ficar em fi-

lencio cousa a feu parecer tao errada : mai deter-

minado em nao sahir de Roma (em se descarre-

gar delle , avisou logo ao Cardeal , que pois nao

queria advirtir a Sua Santidade, tao pnuco Hie

fignificasse nada do que ambos passarcio. Porque nao
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era bem que estivesse prevenido , se Deos depa

rasse algúa boa ocafião pera o que elle Arcebis

po determinava sazer. Resoluto o Arcebispo em

dizer ao Papa seu parecer com aquel la, confiança

que a pureza de sua tenção llie dava, quiz primei

ro dar conta ao Cardeal Alexandrino srey Miguel

Gislerio , que despois soy Papa Pio Quinto. -Este

o descontentou mais que o de Lorena , porque o

desenganou affirmandollie que seria tempo perdido,

por ser o costume sundado em antiguidade de muy-

tps annos. E replicando o Arcebispo que toda

via estava em propofito de provar a mão , & dr

ter o que fintia , com a mesma resolução lhe tor

nou com palavras sormaes. Dices ,'Jei nlhil per-

fities. Direis , mas nada acabareis. Passados pou

cos dias , eis que manda o Papa intimar outra

junta"N:omo-a passada de Cardeaes & Bispos: &

recado ao Arcebispo pera se achar nella. Veolhe

a ocafião como a pudera pintar : & pola não per

der , porque a junta avia <ie ser à tarde , soyse

aquella manha a Palacio. Entrou logo, que -pera

elle não avia porta sechada , nem detença. Fal

len a S. Santidade algúas materias das que trazia

a cargo de Trento : apontou nellas o que enten

dia com advertencias importantes pera se poder

dar sim com brevidade -ao Concilio como S. San

tidade desejava. Agradeceolhas S. Santidade & mos

trou tanta satissação delias , que lhas pedio por

escrito prometendo de não tardar em as dar à exe

cução , por quão acertadas lhe parecião , 8c com

este gosto continuou dizendolhe que em todo ca

so queria , que da volta que fizesse pera Espanha

Tom. i. U



ío6 Vida de D. Fr. Bertolameu

acabado o Concilio tornasse a Roma. Não differio

o Arcebispo a este ponto, mas soy proseguindo

nat cousas do Concilio , & pera tomar chegada

ao seu escrupulo, pegou dos pontos da Resorma

ção & despois de encarecer quanto importava pe

ra aver bom sucesso nella começar a cortar pel-

las pessoas & casas mayores & de mais dignida

de , louvoullie com palavras graves & nada liton-

geyras hum costume muy acertado que Sua San

tidade tinha introduzido de pouco tempo , contra

outro que por errado extinguira , o qual pollo vso

& antiguidade se não estranhava ja naquella Cor

te. Mas Santissimo Padre (acrecentou o Arcebis

po ) hua obra tão santa & de tanta justiça não

tem inda sua perseyqão. Que se V. Santidade ti

rou i & não consente, que os Bispos que atlil-

tem à sua mesa estejão em pè & descubertos , co

mo em tempos atràs se sosria : que mais razão ha

pera estarem da mesma sorma nas juntas & con

gregações , que se tem diante de V. Santidade ,

como notey nesta vlr.imà- , que durou tres ou qua

tro horas , & todas estiverão em pc quantos Bis

pos sorão presentes , 8c com os barretes na mão ?

Iuntandose outra defigualdade que pera o meu

entendimento saz o caso mais indigno , a qual soy

ver no mesmo tempo os Cardeaes bem assentados,

& suas cabeças cubertas. Se os Bispos , em quan

to Bispos saõ superiores aos Cardeaes , em quan

to fòmente Cardeaes ( porque jà deixamos decla

rado no Concilio , que os Bispos tem o primeiro

lugar da Igreja) em que justiça caberã que os

Cardeaes que he hua dignidade instituída íòmen-
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te por authorídade & conselho humano, sejao aven-

tajados diante de V. Santidade nas honras do bar-

rete & assento , aos Bispos que sorSo criados por

autoridade Divina pelo mefam Clirilto Senhor nos-

so , & sucederao no lugar Hos Santos Apostolos ?

Que razao pode aprovar que onde os Cardeaes

estao com tanta honra, fiquem os Bispos sem nenhua

humilhados , & abatidos, & asrontados ? BeatilTi-

mo Padre , os Bispos em quantos Bispos sad vos-

sos hirmaos , como taes hão de ser tratados. Ou-

vio o Papa tudo com attenção , como cnstumava

ouvir o Arcebispoa & no cabo deulhe por repos-

ta , que o costume eraantigo, nao invencao sua,

assi o usavao seus antecessores , & os Bispos nao

no estranhavao : como avia elle de sazer novidade

em cousa que o tempo tinha tao assentada & cor-

rente ? Nao se acovardou o Arcebispo & replicou

aifim. V. Santidade por sua grandeza & benigni-

dade me tem dado licenca que lhe salle livremen-

te nas coul'as: nesta estou vendo, que polla pes-

soa que representa na terra , me manda que com

dobrada iiberdade me declare , pois a causa lie

toda de Deos : & se o eu nao fizesse , seria gran-

de culpa minlia. Be.tisllmo Padre , sallando com

o devido acatamento , & com a verdade & zelo

que sou obrigado a esta Santa Sede , isso he cla-

ramente cteminari in elert, Cousa que o Apostolo S.

Pedro, (t) cu)o sucessor he V. Santidade, &o

sera longos & selices annos , nao aprova na sua

Canonica. F6ra , s6ra com essas velhices. E senão

CO >. pttr. f.

U a
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deme V. Santidade licença pera perguntar : se V.

Santidade assistira no santo Concilio , que termo

avia de mandar ter coin ns Bispos ? Não avião de

estar assentados ? Claro està que sy. Pois não he

argumento que convence de mayor a menor ? Se

là ouverão de estar assentados em acto tão publi

co , & congregação universal aos olhos do mun

do todo : não he muito mais rezão & justiça, que

se assentem cà em húa particular que V. Santi

dade saz ? Parece certo que não tem isto nem re

plica i nem duvida. Fizerão tanta impressao estas

razões no peito do Papa assi por sua natureza in

clinada a todo bem & justiça , como pola sorça

delias, que se deu por persuadido, & mostrou agra

decer o aviso. Porque entrando o Cardeal de Lo

rena , despois de ido q Arcebispo, deulhe Sua

Santidade conta de toda a pratica, & perguntou-

llie seu parecer , o qual soy em confirmação do

do Arcebispo , & acrecentando que saliara como

letrado, & como zeloso da honra de Deos , & da

dignidade Episcopal. Chegou a hora da junta, que

como fica dito , estava notificada pera a mesma

tarde. Entrarão os chamados. E Sua Santidade ,

antes de propor a materia em que se avia de vo

tar, sez húa concertada pratica bem digna de hum

Principe prudente , e temente a Deos , qual elle

era , dizendo entre outras cousas , que a mayor

inselicidade que podia acontecer a qualquer gover

nador de hua republica , era saltar nos subditos

zelo ou confiança pera o advirtirem & aconselha*

tem. Porque não basta pera acertar , aver bom en

tendimento & bons desejos em quem governa : que



dos Martvres. Liv. II. íoo

muitas vezes sucede os que estão de sora , & a

quem as cousas não Cocão , calmem melhor nos

particulares delias , que aquclles que com muyto

conselho & confideração as manejão. Que isto di

zia , porque sora advirtido de húa semrazão que

corria na Corte , que na verdade não ignorava que

o era: mas por estar, confirmada com tantos an-

nos , que quafi passava por ley , & parecer por

hiia parte que redundava em ãugmento da Ma»

gestade da suprema cadeira : & por outra que sen

do permittida de seus antecessores tão sabios &

tão santos Pontífices, era hum genero de demafia

da confiança querer elle lo emendalla : a confin-

tira & deixara passar ate aquella hora. Mas que

erão tão boas as razões de quem o advirtira que

sora o Arcebispo de Braga que presente estava ,

que logo a queria remedear. E declarandose de to

do mandou aos Bispos que se assentassem , & co

mo estiverão assentados sez final que se cobris

sem : & assi procedeo & acabou ajunta. E ficou

para sempre desterrada a mal confiderada cerimo

nia antiga com grande honra do Arcebispo pera

em todo tempo que delia se fizer memoria. Todos

os Bispos que se acharão na junta em especial os

Fràncezes , que erão novos nos costumes da Cor

te , & levavão pior aquelle , esperarão o Arcebis

po na sala, & não se sartavão de lhe dar graças en

grandecendo a obra como verdadeiramente heroica,

& admirados sobre maneira da liberdade que usava,

& muyto mais do sruito que vião seguir delia.

Chegou se tambem a elle o Cardeal Alexandrino ,

& dandolhe os parabens dizia: quem poderá agora

com Monsenhor Bracarense que està vitorioso ?
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C A P I T V L O XX1III.

JJas honras que o Papa Jazia ao Arcebispo , & da

outra advertencia que o Arcebispo lhe sei.

c
V—Convidava o Papa algúas vezes ao Arcebispo a

jantar ,' húas vezes (o , outras em companhia do

Cardeal de Lorena , & por min o & honra parti

cular mandava que elle ílie lancasse a toalha quan

do lavava as"l mãos antes , & despois de. comer.

Hum dia o mandou chamar para certo negocio em

que se gastou a manhã toda , despois mandcuihe

que se iicasse a comer com elle. O modo- era que

se punha outra mela hum pouco asallada da de

S. Santidade, & nesta comia o Arcebispo. Desta

vez mandou Sua Santidade que lha pegassem cum

a sua, que o queria ter muyto junto de sy , &

ouvillo de perto. E quafi em todo o tempo que

durou a mesa não tratou doutra cousa , senão lou

var & engrandecer os Portugueses , encarecendo

aos asfistentes seu essorço & valentia , & a samo

sa vitoria que no anno atraz avião alcançado dos

IVlouros de Asrica no cerco de Mazegão , de que

moslrava , tevera particular gosto : & dizia que ti

nha por certo não ser menos liberal o Ceo de

Portugal em criar excellentes engenhos & prosun

dos juyzos para todo genero de letras & scien-

cias : que de animos generosos pera as armas. E

que bem se vira o exemplo na quelle anno : no

qual em hum mesmo tempo huns sustentando va-

Iero sãmente o ímpeto de toda a Asrica junta , à
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viva sorça de braço & armas corporaes fizerão re

tirar & dar as costas' o Rey insiel de Marrocos

vencido & desbaratado com grande gloria de Por

tugal & do nome Cl»ristão. Outros com não me

nos honra & valor assistião no arrayal de Deos em

Trento ajudando com armas espirituaes de con

sumada (ciencia , & trabalhando com estudo con

tinuo por darem perseita vitoria à Igreja Catho-

lica contra os ereges seus capitaes enemigos. Alas

tjue se não espantava, quando punha os olhos nos

Reys por cjuem erão governados & a quem ser-

vião , que por todas as idades tinhao mostrado tão

alto valor nas armas , tanta' virtude & zelo na

se , que não era sacil de averiguar em qual se

avenujavão mais. Daqui tomou o Arcebispo oca

fião , pera se esprayar em hum eloquente panegy-

rico dos Principes que então avia neste reyno , en

carecendo com verdade o zelo do serviço de Deos,

& o amor do culto divino, que ja resplandecia nos

oito annos de idade delKey dom Sebastião : o sa

bio & acertado governo da Raynha Dona Cateri-

na sua auó , que o criava : a grande religião &

heroycas virtudes do Cardeal lriante dom Anri-

que , & a particular affeição que tinha ao servi

ço da Santa Sede Apostolica. Basta, respondeo S.

Santidade, que saõ Principes de Portugal, & com

esta sò palavra fica entendido tudo o que em muy-

tas se não pôde bem fignificas. Tão santos , tão

devotos , tão amigos de conservarem a Fe em sua

pureza , & de a dilatarem sorão sempre seus pays

& avós. E esta he húa das excellencias que hum

varão douto, & bem versado nas antiguidades no»
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tava nesse vosso reyno. Em quatro (dizia elle)

que achava , era Portugal vnico , cada húa muito

de estimar , & todas provadas poios livros. Pri

meira , que de toda Espanha, & França, & dos

mais reynos Chnstãos da Europa sora o-s,rimeiro

que recebera a Santa Fè. Segunda , que despois de

recebida , nunca mais a largara , nem perdera ,

antes a conservara sempre tão inteira & pura ,

que nenhua nação do mundo a zelava , nem de

sendera nunca com mais constancla. Terceira que

não ouve gente que a mais longes terras levasse

a pregação do Evangelho. E a ultima y que não

se sabia , que ja mais Portugueses se ouvessem le

vantado , ou tomado armas contra (eu Rey le

gitimo. E do que mais particularmente dizeis do

Cardeal Dom Anrique sou eu boa testemunha ,

que sendo Cardeal corri com elle em muytos ne

gocios , & exprimentei em todos o que delle atfir-

mais : & ainda oje neste estado lhe enxetgo a mes

ma inclinação & bondade nos que se offerecem.

Era manjar d'alma o que o Arcebispo tinha nes

tas praticas , muyto mais saboroso pera elle que

todos os que vinhao à mesa. E desejando mos-

trarse grato a tantos savores de Sua Santidade pa-

receolhe que tinha bastante materia no grande nu

mero de vazos de prata que aly via , confideran

do que avia prato que podia ser casamento de

hiia orsana , & outro que podia bem vestir mui

tos pobres, & notando com magoa que so o ou

ro dos dourados que ja estava perdido pudera ma

tar a some a muytos miseraveis , a quem tomava

a noyte sem çea , & as vezes sem jantar. Era es
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ta sua ordinaria teima, & invectiva contra os Bis

pos , que se servião com prata : & não admittia

a desculpa que davão que era serviço que dura

va toda a vida , & gasto seito por núa vez , &

na hora da morte ficava pera satissação de cria

dos, & dividas miudas que sempre avia nas ca

fas grandes. E asfirmava que não podia aver ra

zão que abonasse tamanha sem justiça , como era

em terras cheas de pobreza , &. de necesfidades de

proximos urgentissimas resplandecerem os aparado

res dos Prelados com aquella riqueza ociosa. Sa

bia elle como jà o Pontifice tinha noticia defla

sua payxão , sez conta que pequeno remoque bas

taria pera quem eslava advirtido , & tinha o en

genho esperto. E tomando ocafião de hum sermo-

so vazo dourado que veyo à mesa. Temos , dis

se , em Portugal hum genero de baixella, que com

ser barro se aventaja tanto à prata em graça &

limpeza, qoe aconsethara eu a todos os Princi

pes ( se hum pobre srade pôde fiar de sy dar con

selho ) que nao usarão outro serviço , & dester

rarão de suas mesas a prata. ChamamosHie em Por

tugal Procelanas , vem da índia , sazemse na Chi

na. He o barro tão fino & transparente , que as

brancas deixno atras os crístaes & alabastros : & as

que saõ variadas de azul enleão os olhos repre

sentando húa compofição de alabastro & çafiras.

O que tem de quebradisso , recompensão com a

barateza. Podemse estimar dos mayores Principes

por delicia & curiofidade , & por tal se tem em

Portugal. Não passou por alto ao Papa o tiro do

Arcebispo , & bem notou onde apontava com a
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tenção. E diifimulando disselhe , que tevesse lem

brança quando se visse em Portugal de dizer ao

Cardeal Iffantè sea amigo, lhe mandasse delias pro-

celanas , que como as tevesse daria de mão à pra

ta. Contou o Arcebispo esta historia ao Embai

xador que teve cuydado de avisar ao Cardeal :&

dentro de poucos dias eftavão em Roma gran

de numero de procelanas de toda sorte , com que

sua Santidade mostrou muyfo gosto , & partia

com Cardeaes & outra» pessoas, & ficou com ser

viqo bastante pera muycos dias.

C A P I T V L O XXV.

Aprefenta o Arcebifpo a S, Santidade apontamentos

de reformação das pessoas dos Prelados maj/o.

rtt '. 43- daft conta da familiesidade aue

D,

teve com atguns em Roma , & «-

mo era ejlimado deites. .

'es do tempo que no Concilio se começou a

tratar da resormação pessoal dos Ecclesiasticos, soy

opinião constante do Arcebispo , que pera ler de

esseito & dura avia de ser universal , comeqando

polas cabeças que erão os Cardeaes : & dahi de-

cendo por todos os Prelados : porque então se

poderia com muito animo, & justiça cortar p%r

los membros inseriores, E soy saiendo com con

fideração , & muyto estudo nuns apontamentos

contra as demafias de gastos & saustos desneces

sarios de suas pessoas & casas , & dando meyot

& traças peta se cercearem com razões cheyas de
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zelo & verdade Chrislam ^ parte das qnaes tinha

declarado em Trento a primeira vez que na ma

teria se votou , como atras fizemos menção. Es

tes mostrou em Roma a muytos Cardeaes, & des-

poís pera inteira satissação de sua consciencia pro

curou que Sua Santidade os qmzetle ver. E hum

dia que teve licença sua lhos ieo , & S. Santi

dade os ouvio muito de vagar & mostrou satis-

sazerse delles, dizendolhe em consirmação do que

fintia , que soubesse de certo estava determinado

a cortar & resormar em sua pessoa , casa , & sa

mília , & no que tocava ao officio Pontifical su

premo tudo o que parecesse raaão , & sua cons

ciencia lhe dictasse. E entrando pola casa o Car

deal Carlos Borromeu Arcebispo de Milão seu so

brinho, chamcuo & tomandoo pola mão disse pe

ra o Arcebispo. Eracarense aqui volo entrego , es

te ha de ser o primeiro que me aveis de refor

mar. E não. o disse a surdo , que segundo a boa

natureza deste Santo Cardeal , & a estreita amiza

de que travou com o Arcebispo des do dia que

entrou em Roma , se tevera necesfidade de resor

mação , ninguem de málhor vontade a aceitara

do Arcebispo que eller Aífi a eiie primeiro que

a todos communicou o Arcebispo as traças da

resormação , & o Cardeal as aprovou muyto : &

lendo nellas o servor de espirito & amor de Deos

& da Igreja , do Autor , se lhe aseiçoava cada

vez mais, & assi o acatava & reverenciava como

fizera a hum dos Prelados da primitiva Igreja : &

erão bons penhores disto , que sendo anexa a to

do podei & mando impaciencia de cn-mpanhía ,
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em lugar de se reiintir dos savores que oPonti-

fice lhe sazia, & de over lirar oraculos & pas-

sar portarias em negocios seus & alheos , enxer-

gavaselhe em obras & palavras levar gosto de que

S. Santidarfe o estimasse & honrasse. E acontecia-

liie meteIlo couiigo no aposento que tinha em

Palacio , & eommunicarlhe & despachar com es-

Ie todos os negocios importantes que por sua mao

corrião. E outras vezes davalhe conta de sua al

ma , & de sua vida & exercicios , que ja entao

erlo de Santo , pedindolhe liçoes & regras para

se dar a Deos de todo ponto , & gaslando uisto

muytas horas. Crecia o amor com a communica-

cao , porque cada dia Jtia delcobrindo hum no

out.ro cousas que os obrigavao a le amarem mais.

Tres vezes convidou este Cardeal o Arcebispo a

jantar nos poucos dias que se deteve em Roma

nao por curiostdade nem ortentacao , mas (6 pe-

ra tratar com elle materias do espkko , 8c rece-

ber licoes de como se governaria no meyo de can

tos negocios como manejava ( que .erao todos os,

da Christandade ) lem ossensa de Deos, sern agra-

vo dos proximos , sern prejuizo da conseiencia ,

& sern perder de seu recolhimento. Admiravase

o Arcebilpo & edificavase juntamente de ver a re-

iigião , & abalizada virtude, que achava em hum

Cardeal mancebo, nobre, rico, que poslo na mayor

grandeza , & na mòr liberdade , que o mundo po

dia dar , cobria com a purpura cilicios, peniten-

cia , aspereza , exercicios de Oracao & contem-

plaçao, & hum espirito tao puro , que se lhe re-

presentava hum Anacoreta dos muy perseitos da



dos Martvres. Liv. II. j 1 7

Tliebayda. E alegre de o ver tal animavao & ex-

liortavao a mais perseição lembrandollie quão ser-

moso esmalte saz a veidaiieira virtude no ouro da

mayor digmdade, & do sangue mais illustre. Real

ça (dizia) a purpura , toma novo lustre a nobre

za. Que se elsa - virtude sò per sy he mais ser-

nioú une o Ouro mais iino . & como Sol lança

de sy tayos de luz que a sazem amar & estimar,

que serà sendo tão bem acompan liada ? Era isto

dar azas a quem por sy corria. E todavia se afin

ma que não soy pequena parte pera este santo

chegar aos est remos de perseição , a que despois

sobia : a doutrina que recebeo na conversação do

Arcebi,spo. E não parecerã atrevida esta lmgoa-

gem a quem com attenção ler liúa carta do mes

mo Santo pera o Arcebispo , que adiante pore

mos em outro propofito, (i) Quafi todos os mais

Cardeaes que avia na Corte procuravão conhecer

& tratar de perto o Arcebispo : muytos o con

vidarão & sestejarão em suas casas , & todos lhe

sazião honras & cortezias com excesso sem embar

go de saberem que era elle o que gritava por

resormação em suas pessoas & casas-. Tanto valia

o conceito que tinhao de sua virtude, que não

podião acabar configo torseremlhe o rosto , ou es-

tranharemse com elle. O Cardeal Alexandrino se

lhe affeiçoou na primeira vista , ambos de hum

habito , ambos espirituaes & resormados. Facil

mente se juntão os que se achao entre sy seme

lhantes , como diz o proverbio. IWuyto o respei-

(i) L. j. cap. 24.
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tava , & rmiyto solgava de o tratar. Was como O

tempo de sua estada em Roma soy tao curto que

nao passou de dezesere dias »' so hum teve pera

se lograr delle : no quas achandoo em boa ocafiao

lanijou mao della , & levouo a jantar co,nfigo n9

seu aposento que tambem tinha no sacro Pala-

cio. Outro Cardeal lhe mostrava grande benevo-

lencia. E ou sosse quererllie sazer honra , on mos-

trar grandeza convidouo hum dia , & deuliie hum

esplendido banquete em numero, & variedade, &

preço de iguanas. E sobre mesa outro nao me-

nos rico de virta de peças peregrinas em curio-

sidade & valia , de que tinha a casa cheya : es-

tatuas antigas de marmores finos, lavradas por ex-

cellentes artifices , pinturas de maos infignes, me-

dalhas de todos os metaes, de Emperadores, Con-

suies , & Capitães , das que mais celebradas sao

dos estudiosos de antigualhas. Em cada cousa sa-

zia o Cardeal hua Cronica notando , gabando, en-

carecendo & rovolvendo antiguidades. No cabo des-

pois de cansado : & contente de lhe parecer que

tinha o Arcebispo pasmado com aquelle thesouro,

que elle por tal estimava ou venerava, disselhe o

Arcebispo. Pareceme , senhor, que ja em espirito

via o Apostolo estes marmores 8c estas curiofida-

des , quando escrevendo a Thimotheo disse. (i)

A' verltate auldem aaditam auertent, adfo!>ulat ou-

tem conaertentur. Deixarao os homens de ouvir as

verdades, que importa saberem pera sua salvacao :

& entregarseão a celebrar patranhas, & sabu/as dos

gentios.

(O *- "d Timath. 4.
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G A P I T V L O XXVI.

De algtlas gracas de importancia que Sua Santlda-

de cenccdeo ao Arcebijpo em favor

de partes.

V^/uanto eslas honrat erao mayores , tanto mait

violentado se ilntia o Arcebispo em Roma.

Tinha as honras por carga : & o verse minto Ib

& sestejado em casa alheya pur cativeiro. Atii pro-

curava dar sim aos negocios encomendados do Con

cilia , & aos patticulares de sua Igreja : mas por

nao ser molesto , ainda que tinha as licences lar-

gas , & estava os mais dos dias com Sua Santida-

de , hiase despacliando pouco apouco, & tratan-

do das coutas por estilo de bom cortesao segun-

do se offereciad as occafides. Foy hum dia a tar-

de ao Castello de Santangelo , onde soube que o

Pontifice sora jantar com o Cardeal de Lorena ,

& outros Cardeaes : & deixouse estar na.sala em

quanto estavao recolhidos. Sahio S. Santidade pa

ra s6ra , vio o Arcebispo, & dissellte. Bracarense,

como nao viestes oje ser meu hospede ? Respon-

deo o Arcebispo rindo. Quia aea Jui vocatat ad

nuptias, Tornou o Pontisice com muyta affabili-

dade ( palavras sormaes ) nao vos aceito a escu-

sa : porque eu vos hey por convidado rontinuo.

Vinde jantar comigo todos os dias sempre , sem-

pre. Estando despois ouvindo o Arcebispo chega-

raose huns requerentes com elperança que em dia

alegre , & diante de tao honrados hol'pedes teria
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sua causa bom despacho ; & fizeiao sua instancia.

O caso era que viviao de representar Comedias ,

as quaes S. Santidade tiirlu proliibido pprque se

hiao deiniandando e:n historias lascivas , & passos

pouco honestos : & avia dias que requeriao nova

licenca , sem lhes defirir. Diffelhes o Papa beni-

gnamente , que os remetia ao Bracarense que pre

sence estava , que com elle corressem , & se elle

deffe licenca , representaffem embora. Foraose

cheyos de alegria , mas duroulhes pouco. Forque

insormandose em casa do EmbaiNador da condicao

do Arcebispo , taes novas acharao que nao se atre-

verao com elle , & ouverao por melhor parcido

guardar o requerimento pera outro tempo temen-

do mais dano do que padeciao. Melhor sucedeo

a huns Espanhoes que avia dias continuavao na

Corte sobre dispensações matrimoniaes. Estava Sua

Santidade resoluto nao dispensar em scgundo grao

de consanguinidade. Estes nao pertendiao outro.

Tinhase declarado com elles por alguas vezes. E

sendo cksenganados & despedidos : como erao de

tao longe & nao tinhão o remedio em outra pas

te , deixavapse estar esperando algua boa hora. E

todas as vezes que Sua Santidade sahia sora nao

perdiao ponto , apareciaollie , lanqavaose por tes

ta, diziao suas lastimas, mns nada lhes valia. Hum

dia que o Arcebispo comeo com Sua Santidade

em companhia do Cardeal de Lorena , deceo Sua

Santidade com ambos , abayxo pera mostrar ao

Cardeal as obras que se saziao em Belveder. E so

bre ellas travou de novo , & teve graças com o

Arcebispo, que todavia nao queria aprovar despe
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sas de pedra & cal , & cnamente o diiia. Teve-

rao rebate os Eipanlioes que sua Santidade aiuia-

va sora , acudirao todos juntos. Poemse de joelhos,

& voz em grita pomecao a pedir misericordia. En-

sadouse o Papa, mandou que , delTem recado ao

Governador que os fizesse lancar nas gales. Nao

tin ha o Arcebispo noticia do que avia precedido,

pareceolhe crueza o que via , ficou cheyo de es-

panto & compaixao : & nao pedendo acabar con-

figo ter filencio em tal passo , ~m meter tempo

em meyo chegous* a Sua Santidade, & com to-

da humildade. Eeatissimo Padre , disse , isto sa6

ovelhinhas , de que V. Santidade he Pastor. Se no

pastor, acharem as ovellias esquivança , quem lhes

ha de valer , onde hao de achar brandura ? Aqui

se ha de enxergar o sosrimento , aqui o amor de

pay. Nao confima Vossa Santidade que se vao

de sua presença desconsolados. Bem se disse. (i)

PatUntta lenietur Princeps , C?" lingua mollis con-

sringit iaritium. Virou o Papa pera elle todo tro-

cado : & como corrido da colera que mostrara ,

disse sorrindoie, Bracarense, eu volos remeto , &

vos dou minha autoridade em seu despacho. La

vos avinde com dies , & com vossa conseiencia ,

que sobre ella descarrego a minha. E pondo os

olhos nos requerentes, que estavao finados de me-

do , disselhes. Acudi ao Bracarense , que elle vos

despachara. Assi sorao aviados btevemente, & com

novo genero de dispensaqao , que' soy penitencia

no corpo , & nenhua na bolqa. Vio o Arcebispo

- (O Prta. a;. . <

Tom. i. X
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as petições & os casos de caria hum com confi

deração , & no dia seguinte disse a Sua Santida

de que os podia mandar dispensar com peniten

cia de assiftirem certos Domingos à porta de suas

Igrejas , pès descalços , & cabeças descubertas , &

velas acesas has mãos em quanto se cantasse a Mis

sa do dia. Mandou Sua Santidade que nesta sor

ma sossem despachados , & affi se declarasse nas

bulias sem mudar nem alterar cousa das que o

Arcebispo apontou. E ainda que os impetrantes

tomarão antes satissazer a pena com dinheiro , pe

ra o que vinhão apercebidos : & sazendo sel hes de

mal a penitencia & vergonha publica intentarão

recurso , em fim como não virão outro re,medio

aceitarão suas letras que lhe sorão expedidas por

portarias do Arcebispo. Publicouse pela Corte a

valia do Arcebispo com o exemplo dos casos re

seridos. Hiãose a elle todos os necessitados , pe-

diãolhe sua intercessao. Como' era tão piedoso >

quando entrava em Palacio levava apoz sy mais

partes que os mesmos Datarios. E ainda que se

assombrava com se ver buscado & estimado das

gentes , que jà lhe parecia genero de vaydade &

tentação , não lhe sosria sua condição lançar de

sy os que representavão pobreza , & se o qi»e pe-

dião era cousa em que não fintia escrupulo in

tercedia por elles com muyta efficacia. E era cou

fa de ver o gosto & brandura com que o Papa

sa deixava vencer de suas razões. Em ouvindo ao

Arcebispo que sem escrupulo podia conceiier a

graça , no mesmo ponto com a boca cheya de ri

so respondia. Pois ass» vos parece, nòs somos con
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tentes : fiat, E estava ja tao notoria & corrente

na cidade esta. privan$a do Arcebispo , que bas-

taya mostrarse portaria sua do Oraculo que alcan-

cava de Siia Santidade ( chamao em Roma ora-

culos as resoliKjoes on mandatos que os Ponti li

tres dao de palavra , u Cando mtlhor do vocabulo

do que sazião no tempo da gentilidade , que figni-

ficarao com eiles as mintirosas tepostas do inser

no ) digo que basstava sua portaria , para se pas-

sarem logo as bullas na Dataria tao sem escru-

pulo i como se, sora de mao de qualquer dos Co-

brinhos do Papa. Com a mefina* prontidao acudia

a outras obras oias como lhe constava nao aver

nellas escrupulo , inda que os (uplicantes nao sos-

sem pobres. Entre elius teve lugar a expedient) das

letras da-Igreja de Manzedo , que como atras fica

dito, tinha vnido ao Collegio dos Padres da Com-

panhia de IESV de Braga : as quaes pedio a S.

Santidade 1 lie mandasse despachar de graça. E S.

Sasstidade lho outorgou alegremente repitindo com

muyta graça. Omnia gratis, omnia gratis : que quer

dizer : tudo de graça , tudo de graça. E soubese

que ouverao de custar aos Padres consorme as.ta-

xas da Dataria mais de mil & quatrocentos cru-

zados , se saltara elk savor.

X 2
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CAPITVL-O XXVII.

Pede ô Arcebispo a S. Santidade que lhe aeeyte re-

nuntlaçaó do Arcebispado : não lha acei/tando

pedelhe algúas graças de importancia pe

ra bom governo de sua Igreja :

CP" alçansa todas.

V,endo o Arcebispo como linha lançado bas

tantes sundamentos pera poder intentar qualquer

grande requerimento com S. Santidade sem receyo

de ficar srustrado , pareceolhe tempo de não di

latar mais a cabeça de todos os que a Roma o

levarão , & que sò lhe tirava o sono. Foyse hiia

manha a Sua Santidade ; & despois de tratar al-

gúas cousas de menos sustancia saloulhe desta ma-

neyra.. Atègora , Santísfimo Padre , tratey de ne

gocios comuns , ora do Concilio , ora de partes,

ora da minha Igreja. Agora , senhor , he tempo

de tratar de mim. Que razão he , pois por fin

gular mercê & savor <le V. Santidade valeo a tan

tos & em tantas cousas o meyo de minha inter

cessaõ j à mim me não salte em hua sò que pre

tendo. He húa sò , & em fi muyto pequena , se

bem pera mim he a mayor & de mais estima que

de presente pode aver na terra. Porque se as cou

sas sad grandes ou pequenas segundo a medida do

desejo com que se buscão , não sò he grande es

ta , mas grandíssima. He tal , Senhor , que a es

perança delia me sustenta a vida , & me sacili

tou o caminho de Portugal a Trento, & de Txen
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to a esta cidade , & essa so me detem nella ate

oje. JVlas dou muytas gracas a Deos que sendo pe-

ra mim tamanha como digo : he tao sacil & tao

livre de escrupulos pera V. Santidade ique sem

estirar as leys, nem alterar o cur so das cnusas ,

& ainda sern- nenhum genero de dispenCaçao me

pode sazer astmabda merce. Que nsor dita pera

- hum Principe , que poder enriquecer muyto , 8c

a pouco cullo os subditos que ama ? Alii venho

persuadido & confiado que levarey destes pes to-

da minha consolacao. Escutava o Pontifice com

silencio, & estava suspenso esperando onde llia pa-

rar a novidade & esficacia destes preambuios. Eo

Arcebispo proseguindo. Eu , senhor , dizia , en-

trey na Religião minino , crieyme nella sem ne-

nlium conhecimento do mundo , nem do gover-

no delle. Nao sey porque mao sado meu ( salle-

mos hum dia como secu lares ) me sorao tirar dos

claustros & de sobre os livros , & pera Arcebis-

po: eleiçao tao sòra de razao & de caminho , que

rodas as vezes que nella cuydo, tenho grande las-

tima das consciencias dos que me elegerao , &

muyto mayor da minha & de mim que a aceitei.

Bem he verdade que me alivia muyto a refisten-

cia que fiz , & hiia lembranca que se aceitei soy

sorçado & compellido por obediencia de Prelado

que o era meu. Mitra me poserao na cabeça ,

& o psso do monte Apenino inteiro sobre o co-

ragao. Isto soy o que finti o primeyro dia": mat

o que passa dentro ein mim despois que suy ven-

do & conhecendo de perto a carga qu.e tbmey

nestes hombros , o que depende de mim , o de



}26 VidA de D. Fr. Bertolameu

'que me obriguei a dar conta a Deos & a V. San

tidade nao ley conio o declare , senao sor com

dizer, que bem & acertadamente sez o outro ltlon-

ge (1) que antes escolheo sogir da Religiao , que

ariiscarse a ser Prelado. Que firvao as Igrejas &

as governem aquelles que pera isso tem talento

& experiencia , tal seja minha vida : mas que se

busquem pera ellas homens sem nenhua destas

pai tes , he grande temeridade dos eleytores , &

igual risco dos ereytos. Nao he a mesma cousa

letras de Theologia, & sciencia de governar. Hna,

& outra cousa se aprende , & nao se sabe senao

o que se aprende & esluda. A minha Theologia

esludey com cuydado , della saberei dar conta.

Do que nao aprendi como hei de querer ser Mes-

tref Em materias de governo consesso chamente :

& declarome , Beatissimo Padre, & descarregome

com V. Santidade , que sou idiota & de todo

ignorante & conhecendome por tal, aqui nas maos

de V. Santidade deponho a Mitra , & lhe encar-

tego a consciencia , que a ponha sobre melhor

cabeca. E pois V. Santidade tem aceitado meu

parecer em cousas de muyta importancia , obri-

pacao tem de cuydar que o nao enganarei nesta,

<;ue esta tanto a sua conta , como todas as mais :

cV eu ainda que sou parte , digo nelia como nat

outras livremente o que finto. Quiserao o Papa

atalhar , tanro que )he alcançou a tencao : mat

hia o Arcebispo tao enlevado no que diiia , &

saliando tanto da alma , que o soy sosrendo : 3c

(í) CaJ/im. C»ll." to. Cup. 1.
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eoi fim não pode mais esperar , & cortou a pra

tica secamente avendo que era genero de culpa

£t conilntimento em tal materia, ouvir razões nel-

la : & afli o desenganou que nunca em quanto

vivesse lhe confintiria largar a Igreja : que a go

vernasse' com o cuydado & diligencia que sazia,

& não tratasse doutra -cousa. Replicava o Arce

bispo , & começava apontar novos inconvenientes.

Mas o Papa por lhe não dar mais orelhas : como

em cousa sora de toda razão , cerrou com sen

tença de golpev: & mandoulhe por obediencia que

paquelle particular lhe não salasse mais palavra.

Apartou se o Arcebispo desconsolado : & ficou o

Papa igualmente consuso , & compungido de sua

linguagem & humildade , & notando por mara

vilha prodigiosa a pouca estima que sazia de ss,

do estado , da renda , & dignidade , cousas tão

prezadas no mundo , & tão cegamente buscadas

de todos. Des daquella hora (os logo o Arcebis

po imaginando não parar mais em Roma , & dar

as costas a savores & honras , que valendolhe pê

ra negocios allieos ,. nos proprios lhe não erão

de proveyto. Apontou brevemente em hum pa

pel algúas cousas que lhe pareceo seria bem le

var negoceadas , sobre as que já tinha despacha

do , pera melhor governo de sua Diocefi; Com es

te memorial tomou ao Papa dizendo que pois S.

Santidade não spra servido de livrar de tamanha

j:arga a quem era tão pouco pera ella, lhe fi

zesse merce de lhe conceder alguas graçaá que ti

nha imaginado poderião ser meyo de a levar com

mais alento , & menos escrupulos de consciencia.
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Mandoulhe Sua Santidade ler o memorial , & es-

teveo - ouvindo ate o cabo , edificado de ver que

nenhua cousa pedia nem propunha que cheyrafise

a came & sangue. Tudo erao lanços pera bem

das aiir.as & em savor dus pobres. E dizia elle

que este nome de pobres quadrava muy ao justo

a mayor pane dos seus diocesanos. Porque inda

que nao erao dos que pedião por portas , erao

talitos em numero que morando por montanbas

& serras asperillimas', ainda alii' era a terra estrei-

ta pera elles , & vivjao com trabalho & auiyto

miseravelmente. ISIao sez o santo Pontisice duvi-

da em nenhiTa cousa das que lhe pedio , sendo

irluytas. AlglTas diremos pera que se veja a con»

fiauca que dc-lle sazia. Conceded i.e que pudesse

absolver no soro da consciencia de certos caso*

reservados a Sc Aposlolica , & dispensar em al-

guns impedimeratos ocnltqs de conlanguinidade ,

& de crime, & "de parentesco espiritual , como

senao pudessem provar, no soro Iitigioso. E eni

primeiro grao nos iirpedimcntos. por affimdade.

Was tudo no soro interior sòmence. E porque

acontecia ler necessario elle ou seus ministros man-

darem -alguas vezes aos Ecclefiasticos com pena

de suspensao idas Ordens. E alguns despois de in-

curridos na pena celebravao ou por inadverren-

cia, ou por ignorancia crasta , ou por serem pou-

co versados em semelliantes materias. Por ot,de

ipso sacto sicavao irreeulare*, 8c polo conleguin^

te sogeitos a pedir a dispensaçao ao Papa , porque

esta ninguem senao elle a podia dar. Concedeo-

lhe Sua Santidade que pudesse dispensar neste pon
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to , que soy hua graça nwy desacostumada , &

que o Arcebispo estimou lbbremaneira pera ireme-

dio de Sacerdotes idiotas , & pobres , aos quaes

o -hir a Roma & o mandar era iguaimente diffi-

cultoso , & a muitos impossivel. VTava elle des-

pois deste poder em savor dos delinquente? , mas

com tal aviso & dissimulacao , que nunca se Ihe

entendeo que o tinha. Assi as censuras em seu

tempo erao temidas ( como he razao entre gen-

te Catholica ) & os transgressores erao remedia-

dos conio filhos. Alcancou mais de S. Santida-

de , que procedendo contra elle qualcíuer jutz F.c-

clefiastico com cen suras , por casos que muytas

vezes sucedem com as Reliífiões Militares , & Re

gulars, & Collegios, & outras Comunidades que

tem seus Contervadores immediatos ao Papa , lo

go pudesse abfblvetse dellas, in vtroque foro , por

qualquer consessor que escolliesse./ Com a mesma

sacilidade impetrou hum jubileu plenitTimo per-

petuo pera todos os que se consessassem & co-

rnungassem em seu Arcebispado em finco sestas do

anno , ou em ieus oytavarios. As seAas erao :

Natal , Pascoa , Pentecosre , Assumpcao de Nossa

Senhora , & dia de todos os SantosJEsta indul-

gencia pedio , & alcancou despois sFera o Arce

bispado de Lisboa o Cardeal Dom Anrique , sen-

do prelado delle.4 Nao salta quem affirme que offe-

receo b Papa ao Arcebispo dispensacao graciosa

' pera vsar roxete & mursa , & que elle a engei-

tou polo amor que tinha ao habito de S. Domin-

gos , a quem se consessava devedor de tu lo o que

tinha de letras & digaiJade.
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CAPITVLO XXVIII.

Dejpedefe do Pontífice pera tofnar pera Trento.

Conta«fe alguns favores particulares que Sua

Santidade lhe fez na defpedida. Sae de

Roma , er chega a AJJis,

JLSme dias avia que o Arcebispo estava em Ro

ma , & pareciãolhe outros tantos annos. E como

tinha arrematado os negocios que o levarão a-el-

la , inda que no principal ficara o seitio perdido,

picavao jà o escrupulo de estar ausente do lugar

da batalha , & do trabalho, digo de Trento , on

de podia ser de proueito : & sobre tudo ardia em

saudades da sua liberdade , & vida Monastica or

dinaria desejando verse jà onde tomasse vingança

de tanta vaydaae & tanta delicia, como cursara

em Roma. Antes de dizer nada a Sua Santidade

pediolhe licença pera correr as sete Igrejas & jun

tamente húa Indulgencia plenaria pera sy , & pe

ra os seus que lhes sosse ocafião de cumprirem

a devação com mais sruyto espritual. Deu lha Sua

Santidade . c% por lhe sazer mais savor, mandou

que lhe soltem mostradas todas as Reliquias que

ha nestas Igrejas : que sè as ou vera de ver no tem

po que lie costume most rare mse-, avia mister es

perar quafi hum anno. Vifitou o Arcebispo as Igre

jas em companhia do Cardeal de Lorena come

çando de S. Pedro em Vaticano , & acabando em

S. Panlo sora dos muros. E logo no dia seguin

te soy ao Papa, pediolhe licença &. sua santa ben
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ção pera se tornar ao Concilio. Era presente o

Cardeal de Lorena que tambem andava de cami

nho , & queria que tornassem juntos. A sua ins

tancia respondeo Sua Santidade ao Arcebispo que

seria bem, esperasse polio amigo & companheyro

com que viera. Replicou o Arcebispo que não se

atrevia com tal companhia : & cobrindo com ra

zão cortezam & verdadeyra as que mais obrigar

vão , como atras contamos , acrecentou , que o

Cardeal caminhava em bua mula que voava ', co

mo aguia, & a sua não na podia aturar. Não

seja esta a duvida tornou o Papa. Eu vos darey

húa mula que tambem he aguis. Deyxayvos estar.

Assi o delpidio & logo à tarde lhe levou hum

estribeyro a mula. Era russa pomba , & muy bem

seyta, & bem merecedora do nome de Águia que

sempre lhe ficou , porque na verdade no passeyo

não tinha igual, & por tal, quanoo S. Santida-'

de sazia caminho sora de Roma não cavalgava nou

tra. Passados dous dias tornou a S. Santidade com

algúas razões que avia de novo por onde lhe con

vinha tomar a dianteyra ao Cardeal , & não tar

dar : mas não lhe valerão. Ao outro dia que tor

nou ã instar, disselhe, Bracarense, em todo ca

so me tomay a ver polia manham, que ainda te

mos que sallar. E em fim pollo contentar disse,

que lhe dava licença. Mas quando o Arcebispo soy

sobre tarde pera lhe beijar- o pè por ultima des

pedida , achouse enganado. Porque Sua Santidade

com a sua boa sombra costumada , inda , disse ,

vos não hey por despedido de todo , inda vos

q;uerO' tornar a ver pola manhã com vosso com-
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panheyro : que lia cousas que convem communi-

carmos juntos pera ficar mais quieto. Na manham

seguinte sahyo o Papa de sua camara acompanha

do de toda a Corte & soy vifitar o Cardeal de

Lorena ao seu aposento que era dentro no sacro

Palacio , como temos contado. Foy honra publi

ca & desacostumada & seyta com muyta lòleni-

dade. E com elle esteve largo tempo sem ficar den

tro de todos os que o acompanharão mais que

o Arcebispo. E esta tarde gastou S. Santjdade qua

fi toda com o Arcebispo, & ultimamente lhe lan

çou a benção , & o despedio com- tantos abra

ços" & fignificações de verdadeira asseição que se

deixou bem entender que o sora a que ate aly

lhe mostrara : & antes que de todo o largasse ti

rou hum anel do dedo & disselhe que o levasse

em seu nome & em penhor de amor & lembran

ça. Aos dezaseis de Outubro dia immediato ao

em que se despedio do Pontífice soy pola manhã

cedo dizer Missa a Nossa Senhora de Populo nios-

teyro da Ordem de Santo Agostinho , onde eítà

a sepultura do samoso Cardeal Portuguez Dom Ior-

ze da Costa natural do lugar de Alpedrinha na

Beira , de cujo valor & autoridade temos neta-

veis memorias neste reyno , do tempo dos Reys

Dom Asonso Quinto , & Dom Ioão segundo , que

suas Cronicas contão , & as historias Pontificaes

apontão. Dita Missa seguio os seus que tinha man

dado diante , & soy tal a madrugada , & o bom

picar , que soy dormir a Burgheto , que saõ no

ve legoas de Roma na estrada de Nossa Senhora

-'a Loreto , cuja Santa casa quiz vifitar antes d»



do* Marttres. Ltv. Is. '. jn

sahir de Italia. A segunda Jornada andou outtas

nove legoas a Espoleto , que o gosto de se "ver

livte de Roma lhe sazia apertar o passo de ma-

neira que a Aguia levava azas. O terceiro dia pas-

sou a Jantar a Montesalcon , onde vio o corpo

de Santa Clara chamada de Montesalcon , a dis-

serenca da grande discipula do Patriarca Sao Fran-

cisco. Faleceo esta Santa no anno de mil & tre-

zentos & oito , & esta oje tao inteira em todos

seus membros como o dia que saleceo , & assi lhe

• meneao os bracos , & levantao as mãos , & lhas

abrem & cerrao , como a hua pessoa viva. Mara-

vilhas que obra o Senhor em seus Santos. Daqui

caminliou pera Assis patria do glorioso Sao Fran

cisco , & chegou as tres horas da tarde , vifitan-

do de caminho a celebre casa da Porciuncula ,

que stea de Assts obra de hua milha de distan-

cia. Antes de entrar na cidade se apeou nao es-

quecido do estilo costumado , & com sen compa-

nheyro se soy a hum lVlosteyro do? quatro que

os Padres Menores tem nella , & com humildade

pedio gazalhado por amor de Deos pera dous Re-

Iigiosos que passavao seu caminho , sò por aquel-

Ia noyte. Mandou o recolher o Guardião & aga-

salhar com toda a caridade que nesta Serafica Or-

dem storece como morgado em que nao pode aver

quebra , deixado por seu Santo sundador , que

quiz que seus filhos nao possuistem nada , pera

saberem dar tudo , & ser senhores de tudo. Que

, s6 he verdadeiro senbor da sazenda quem a sabe

dar & repartir. Esc/avos sao della os que a sechao

& entesourao. Foy levado ao rejeitorio com ale-
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gria de todos , & com a mesma lhe poserao dia.n-

.'4e tudo o que avia em casa, que erfio nuns ovos,

'& bervas da horta, & algúa sruyta do tempo.

Aqui se achou o Arcebispo em seu centro : &

bem vingado das superrluidades de Roma tanto»

na mesa, como na cama. A mesa soy qual temos

diço , a pedir por boca, como dizem, pera o que

vinha desejando. A cama , inda que lha derão co

mo as do Convento , & em boa cella bastante

pera passar o srio da noyte , que jã te sazia ím-

tir btm riguroso : teve muyta aventagem à cea.

Porque lembrandose dos exercicios em que naquel-

la casa & Igreja passava noytes inteiras o Serafi

co pay delia , não pode acabar comfigo húa sò

que aly avia de. ter , passalla em cella & entre

mantas. Isto sabemos que a levou toda no coro,

inda que cansado de tres dias de caminho. Do

que mais patiou não ouve testemunhas : mas bem

he de crer-, que quem sogia do repouso do ley-

to Sc abrigo da cella em noyte sria & em casa

santa , seria pera serir sogo de ardente oração

despois de larga disciplina , que he excellente meyo

pera adoçar o espirito, & aservorar a oração : pois

sabemos que este era seu costume todas as vezes

que tinha lugar a propofito como este era De

sejava exclamar à vista deste exemplo contra o me

do que nesta idade temos à penitencia , & a hum

pouco mais de trabalho. Mas não me atrevo a

dizer nada , quando a vida deste religioso varão

dà vozes , & brada tão alto , que não pôdem ne

nhuns escritos igualarse com ellas , inda que sa»

hirão do estudo de hum Chrisostomo. E na ver-

\
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dade o certo he que : (i) qui Ivloyjcm nan atidiuut,

neijuc Ji.ju'ts ex mortais rcJutgat , 'audicnt. Quero

dizer que quem não tever respeito , & tornar em

sy com hum acto de tanta edificação como este

8c outros muytos , que nesta hifloria nos offerece

o Arcebispo de verdadeiro Religioso, menos o te

rà a nossas exclamações. Somente cerraremos es

te capitulo com dizer que se o escrever vidas de

Santos , & ler por ellas , não ha de servir pera

nos compungir, & emendar, ocioso he o tempo

da lição , & muyto mais ocioso o trabalho da es

critura. Que os Santos não hao miller a gloria

de nossa pena : sò querem a de Deos & estimarão

muito a que a iDeos daremos , se à sua imita

ção composermos nossas vidas , que pera isso que-

tem que se escrevão as suas.

C A P I T V L O XXIX.

Parte o Arcebispo de Ajsts : pajsa a xfoJJTa Senhora

do Loreto , & entra em Trento.

c
V~>om o aparelho que acabamos de contar de

tTOyte tambem gastada disse o Arcebispo sua Mis

sa sobre o corpo do Serasico Santo. Que Missa

seria em tal lugar , & com tal prevenção ! Dis-

sea de madrugada , & despois delia lhe mostrarão

o Cokvento , & as R.eliquias que ha nelle. He o

edifício sorte & sundado de paredes grossas & do

bradas , que querem arremedar sortaleza bellicosa,

(i) Lac. to".
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mais que casa de penitencia. Dos quatro que ha

na cidade sò este he de Claustraes , & nelle se

guarda a preciosa reliquia do corpo do Santo. Tem

sermo la vista sobre a grande varzea que chamão

valle Elpoletino maravilhoso em srescura & serti

lidade , que toda se descobre dos e-yrados. Vifitou

o Arcebispo a Igreja de Sito Damião, que he so

ra da cidade, hesta Igreja sallou o Crucifixo ao

Santo, & lhe disse as palavras que se escrevem

em sua Cronica. Vade , repora domum meam. Pa

lavras que' todos seus filhos devem trazer escri

tas no coração avendo que não sorão menos di

tas aos filhos que ao pay , nem obrigão menos

a elles do que a elle obrigarão. | O -Crucifixo se

guarda no IVlosteyro de Santa Clara, & ahi o vio o

Arcebispo : & vio mais dous habitos que lhe mos

trarão do Santo , hum delles he hum burel co-

. mo picote: outro de lam mais grosseira da cor

do pano , que usaõ nas capas os Religiosos de

S. Ieronymo.yMostrarâolhe o cilicio do Santo , &

o de Santa Clara , & os Breviarios de ambos :

& o couro ensanguentado que o Santo trazia so

bre o lado aberto : & hua corneta de Marfim que

o Soldao do Egipto deu ao Santo , quando soy

pregar à sua corte , a qual lhe servia de convo

car os Infieis à pregação : & húas taboletas com

que sazia final de filencio peta ser ouvido : me

morias bem dignas de estima & veneração/ Iun-

tamente lhe mostrarão huns çapatos que o San

to usava despois que Christo nosso Senhor lhe im-

primio sua» santas chagas. Daqui soy o Arcebis

po em tres dias a Lcreto passando Forli , Ma
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cerata , & Recanate tres cidades Episcopaes. Em

Macerata achou o Car, leal de Tiento que anda-

va apercebendo sestas & reprelentacões pera o Car-

deal de Loreiia que esperavat bem antevistas do

Arcebi.spo , que por sogir delias l he surtuu o cor-

po & le adiantou. Neste ditoso lugar do Loreto

esta oje aquella milagrosa Camara, em que a Vir-

gem Maria Nossa Senliora naceo , & soy vifitada

do Anjo , & concebeo em suas punslimas & Vir-

ginaes entranhas o filho de Deos. (t) Foy tra-

zida a este fitio por maos de Anjos que de Na-

zaret a passariio a Dalmacia oje dita Esclavonia,

junto a hua pequena aldea chamada Tersactum

ribeiras do mar Adriatico , da jurdieao de outro

lugar pouco mayor , que se dizia Flumen. Des-

pois no anno de 1294. a dez de Dezembro no

Pontiiicado de Bonisacio oytavo apareceo em Ita

lia nella comarca de Recanate posta em mcyo de

hua defel'a de certa moider chamada Laureta. Da-

qui sez terceira mudanca ( segredos do Ceo )

pera outro fitio de hum outeiro , que era lier-

dade de dous irmaos , onde esteve algum tempo.

Mas crecendo a devacao na provincia , & as cs-

mollas & offertas na santa casa , creceo tambent

a cobica & descompoz a inmndade dos donos da

terra, vindo em discordia sobre a partilha do que

se offerecia. Nao podião agradar brigas aquella Se

nliora , por cujo meyo veyo a me fin a paz do»

Ceos a terra. Quando menos o cuydarao sorao des-

(t) Petrus Canijius I. 5. c, 35. de Maria Vir

toMo 1. , Y , . . < .

.s
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pojados do precioso thesouro : & soy levada pe-

Ios Anjos ao lugar em que de prelente a vemos,

que entao era estrada real , & em meyo della fi-

cou assentada , hua.legoa de Recanate ,. caminho

de Ancona. E aqui conserva o nome do primeiro

posto que tomou em Italia , chamandose de Lo-

reto. São as paredes de ladrilho affentado com

barro : o tecto de abohada de berco. Na parede

da entrada tem hua pequeua janella. F.m ontra se

ve aberta hua estreita camareira , com hua tabna

no lugar do cantaro , & outra no meyo. Tecto

& paredes mostrao que so'ran guarnecidas de bar-

ro. Tern dentro quinze pi:s de largura , & outro0

tantos. de cumprimento contados estes ati: o Al

tar, que lobe tres degraos ,-& assi flea Cendo mais

comprida que larga , todo o espaco que tomao

os degiaos & o corpo do Altar. No meyo do

altar se saz hum vao que se vc todo chapeado de

prata topo & lados. E esculpidas 'algiiar figuras de

relevo com letras que nomeão os autores da obra.

E tem por resguardo grades de serro largas cu-

bertas de bua rede de fio d'arame miuda , que da

batlante vista do que ha dentro. A imagem da Se-

nhora ella posta em alto , de estatura ao parecer

de quatro palmos, na cor mbrena , & com o mi-

uino IESV nos bracos. A materia de que lie sey-

ta nao se comprende. Ardem diante oito alam-

padas de prata. He grande & continuo o concurso

de devotos a vifitalla. Madrugon o Arccbispo de Re

canate, & cliegou cedo ( que nao ha mais de hua

legoa em meyo) & celebrou na Santa casa com hum

estreiiio de aiegria espiritual , & se nao tirara por
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clle a obrigação do Concilio , mais de vagar te

lograra delia. Alas como se não avia de deter quan

to lhe pedia a vontade , acabada a Missa prose-

guio leu caminho na volta da saim.sa cidade de

Raveua , & dahi a Ferrara , & aos catorze dias

depois de partido de Roma - entrou em Mantua,

aonde quiz ir por dizer Missa na sepultura do Car-"

deal Hercules Gonzaga , hum dos Legados que

achou em Trento quando ali chegou , como em

seu lugar fica dito , & era salecido de Mayo do

mesmo anno. E ainda no mesmo dia soy dormir

a Villasranca , & dous dias delpois no ultimo de

Outubro pola manha chegou a Trento. E como

- não era em lua mão pouparse , vifitou logo o»

Legados , & u tarde não quiz saltar às vesperas

dos Santos., que te celebravão em Pontifical com

alfistencia de muytos Prelados. Foy st» a vinda ses

tejada de todos : & acabadas vesperas se vierão

juntos a elle darlhe a boa vinda , ajuntando gran

des graças & abraçns polo que ja sabião que tra

zia negoceado com S. Santidade em ordem a se

dar brevemente remate ao Concilio. Sobre tudo

nã,0 acbavão de levantar ate as estrelas a obri

gação que todos reconhecião a sua liberdade con? -

que Jhes deixava sranqueada diante de Sua san

tidade a honra dos assentos & barrete. Alià se an

tes da ida o amavão , agora de novo o querião

meter na alma. Logo lhe derão .conta como pe

ra o dia segunte estava assentado leremse em con-

wre»ação geral os capítulos da resormação que an

tes -de sua ida se tinhao consultado & mandado

escrever , pera se ver se avia que emmendar na

Y a
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sorma & nota defies. E disse hum Prelado por gra-

ca: o senhor Bracarense como vem tao savoreci-

do de Sua Santidade aversea ja agora mais bran-

damente com nosco , & nao nos querera matar

com suas resormacoes. Ao que tomou a mao O

Bispo deModena como asnigo intimo que era do

Arcebispo dizendo. Amanham veremos que mu-

danca seznelle Roma, & quanto valeo a Sua San

tidade a aguia que lhe deu pera o trazer ca. Na

mesma noite vio o Arcebispo com cuydado o tres-

lado dos capitulos ( porque a todos os Prelados

se derao copias , & cotejados com as lembrancas

que tinha das consultas que sobre elles avião pre-

cedido achou alguas cousas trocadas & differen-

tes. Quando ao outro dia sorao todos os Padres

juntos , como lhe coube sallar , disse com a sua

cosstumada izencao . que no papel que lhe sora da-

do notava muytas cousas differentes das' resolu-

qots que antes de sua partida se avião tomado em

todas as consultas : & que alem desta differenca

achava nas margens alguas grosas , que encontra-

vao a sustancia dos capitulos. E sobre tudo dis-

correo.de novo, como se entao se começara a

tratar a materia resutando as grosas, & o que trazie

alteracao , com razoens tao pias , tao senteocio-

sas & bem sundadas , que a todos parecta que

sallava Deos por elle. E nao era de espantar ,

pois em todas sallava elle pola honra de Deos.

Por remate acrecentou : sora , s<jra, com taes gro

sas , que corrompem & destruem o texto : sdra

com mudancas , sejamos scmpre os mesmos. Foy

seu parecer seguido de tamos , que nao ouve que
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saier senao reduzirse tudo ao ponto que primei-

ro sora proposto por elle , & aceitado por todos

no tempo i atras , & na ocatiao presence tornou a

apontar. E atii se concluhio com duzentos & seis

votos de ctrpore Concilij a satissagao de tudos ,

& muy particular contentamento do Arcebispo cu-

jo avia fido todo o peso do trabalho.

CAPITVLO XXX.

Dm Preladot com que o Artebifpo teve amlr.ade em

Trento , V dat pattleularidadei que pajsuu

etm alguns delles.

E,m o Arcebispo naturalmente severo no aspei-

to , & pola filosofia que a Religiao enfina muy- *

to coniposto. Daqui vinha julgaremno por esqui-

vo & seco os qie o nao tratavao de perto. Assi

nos principios do Concilio era menos buscado en-

ganandose os mais dos Prelados com o que sa-

mo crer as apaiencias de sora. E era este o mayor

beneficio que lhe podiao sazer , porque neniiua

cousa consormava mais com sua natureza , que a

vida Iblitaria : vivia s6 conligo , & com os seus

. livros , & aifi se dava por bem acompanhado. Ma*

delpois que lhe sorao caliindo na arte , & virao

que conversado era tudo brandura & humildade,

que a todos metia na alma , & com sacilidade da

va conta de seus conceitos & disenlios , era sua

casa tao srequentada de todos os que avia em Tren

to, que lhe nao davao hua bora de repouso, Acha-

vao nelle grandes letras & sciencia sem inchac'ao,
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prosundo íuiz.o com assabilidade. Isto ganhava as

vontades de maneira , que parecia andavao a co'm-

Jietencia a quem se dariamais com elle, & o gran-

gearía com mayores mostras de amizade. Huns con-

tinuavao com vilitas & cerimonias de cumprimen-

tos , outros liie mandavao mimos que lhes vinhao

' de suas terras, outros lhe comunicavao rela^oes

de novas & sucelsos de varias paites, que be hum

geoero de passatempo , de que se pagao muyto

os estrangeiros. Dos Prelados, da Ordem de S. Do-

mingos nsio ha pera que sacamos rttencao , porque

estes erao com elle como irmaos, & elle le avia

com todos como irmao nienor. Mas dous se aven-

taíKvao em o respeitar como a pay. Hum era o

lJilpo de Modena de que atraz fizenios mencao ,

o qual des do primeiro dia se Ihe eiitregou to-

fclo. Era varao espiritual & grande esmoJer , fim-

bolizavao ambus , estava certa a' uniao. O outro

(Com srey leronimo Colul'uafino Bispo Canadien-

se de riacao Vngaro , Theologo samoso , & in-

cansavel perseguidor de ereges. Este Prelado nao

s6 vivia entre ereges , mas tinha muytos paren-

tes que o erao , 8c de huns , & outros era sobre

maneira odiado. Porque os atava & convencia com

disputas & prcgaçoens. E como nao fabiao que

responder , Stridfbant d.ntibus , rangião ,. & que-

bravao os dentes com raiva , como os Iudeos an-

tigamente contra Santo Eilevao , (i) 9c desejavao

beberlhe o san^ue : os parentes importunandoo

que apostatasle , da Ordem , & da Fc : ot que

(i) M. Apr/h!. 7J
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o nao erao armandolhe, pera o matarem. E huns

& ' utros procuravao que nao viesse ao Concilia

posa experiencia que tinhao dps Bos de liia lin-

goa & espirito. Mas o bom Preladc rompeo por

tudo., veyo & alfistio em Trento & ajudou va-

' lerosamente com suas letras & nao menos com

Cxemplo de vida , & por ser tal sazia o Arcebis-

po muyto aaso dp seu voto ein todas as mate-

rias , & tinliao por companheiro inseparavel. Es-

te Bispo veyo a salecer em Trento , & o Arce-

bispo o acompanhou como bom irmao & amigo

na ultima hora animandoo & consolandoo, & affir-

mava, despois que lhe lizerao muita inveja os fi-

naes de predistinacao que nelle vita. O Gardeal

de Mantua Hercules Gonzaga Legado que preii-

dia no Concilio , como dillemos , quando o Ar-

cebispo entrou a primeira vez em Trento , era

hum Principe sabio , & brando & de gentis con-

digões. Como o Arcebispo cbegou tantos mezes

antes de come^ar a obra pera que se juntavao,

teve ,o Cardeil lugar & ocallao pera o conversar

de vagar , & como soy metendo a mao nelle nao

se pode crer a affeyçao que lhe cobrou. A(fi em

ijuanto nao recrecerao negocios , estavao ordina-

riamenie juntos tratando dantemao do que con-

»inha remediarse naquella santa junta, & doutras

inaterias nap menos impurtantes. Mas sobre todot

se alJma'sHi em honrar & estimar ao Arcebispo o

Cardeal Carlos de Lorena Arcebispo de Reims grau-

de senlior em Franga 8c muy chegado em sangue

a cala Real. E mollrou o ballantemente nas oca-

iioens que se offerecerao noCtncilio, & na jor
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nada que temos contado de Roma. Porem se a

communicação de importantes segredos he a ul

tima prova de verdadeyra amizade entre os ami-

go» , nem esta ficou por dar de, parte do Cardeal,

poique com estranha confiança íhe communicava

o intimo de soa alma. Sucedeo lium dia darlhe

conta o Arcebispo de seus estudos , & particular

mente de hum livro que fna compondo da vida

espiritual & contemplativa , do qual dizia , que

devia a mòr parte ao grande Doutor Francez São

Bemardo , de quem era devoti/Timo. São os- Fran-

cezes grandes amigos de tudo o ftu, muyto uni

dos em acudirem polios naturaes , & a cada hum

lhe parece que tem parte na gloria de qualquer

particular de sua patria. Assi estimou o Cardeal

este dito do Arcebispo , como se so'a coiza no

va ( sendo assi que ha poucos escritos de que se

possa colher tonta abundancia & suavidade de es

pirito , como saõ os deste Santo. ) E como seem

honra sua muy particular resultara a que o Ar

cebispo tão justamente dava ao Santo , disselhe

que por ultimo & mayor penhor do que o ama

va lhe queria dar parte de hum segredo que to

cava ao mesmo Santo , o qual era de calidade

que ate aquella hora o não comunicara a pessoa

viva , nem determinava communicar em quanto

vivesse , & sazendo outros encarecimentos do que

eumpna não se descobrir visto o estado das cou

sas de França naquelle tempo : soylhe contando

a tresladação que por suas mãos sizera , avia pou

co mais de dous annos das veneraveis reliquias

do Santo , a qual segundo sua relação passou des
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ta maneyra. Desejava o Sumo Pontifice que nao

saltassem no Conolio os Prelados de França , &

parncularmeme os Abbades de Claraval & Cister,

pelloas ambos de grande eminencia em letras. For

outra paste como e'stava tao ateado & crecido o

sogo das eregias no Reyno , arreceava , & todos

os zelosos o temião , que ausentandole os Prela

dos Catolicos de suas Igrejas nao so se desensreas-

sem mais os ereges em seus erros , mas que se

alargastem com diabolica ousadia a prusanar os

templos , & reliquias dos Santos , como ja ti-

nhao comecado a sazer por alguas partes. No qual

caso os templos que mais arriscados estavao a

qualquer insulto erao os da Ordem de São Ber

nardo par estarem todos desiiados de povoado.

Que os das cidades ainda tinhao mais remedio,

na virtude & brio de alguns catoliens que lhei

podião valer. Asti se veyo a tomar hum meyo pe-

ra se" acudir a esste justo receyo , He. nao saltarem

os Prelados ao Concilio. E soy que mandou Sua

Santidade se posessem em cobro as reliquias dos

Santos por toda parte em que parecesse estarem

com perigo: & particularmente escreveo & inan

dou ao Cardeal de Lorena que pessoalmeiUe sos

se a Abbadia .de Claraval : & com todo segre-

do tirasse o cor po de seu Santo -sundador & o le-

vasse a cidade de Avlnhao com a seguranca & de-

cencia que era razao. Amanheceo o Cardeal bil

dia no Mosteyro com pouca gente diffiiMilado ,

8t como .que passava de caminho. Deu conta ao

.Abbade do que vinha sazer & com que ordem.

iNao sabia de fi parte o pabse monge de sobresal



J4<S Vida de D. Fr. Bertolameu

tado & perplexo. Was muyto mais a ficarao os

subditos . quando juntos em Capituso , &. posta

primeyro hua obediencia de guardarem segre.Vi ,

Ihes soy declarado que dentro de poucas horas

ficariao delpojados do amado thetouro de seu San

to Padre. Procurou o Prelado consolallos lembran-

dolhes que nao era sem ordem do Ceo aquella obra

( como nenhua passava na terra sem vir traçada

do alto ) & bastava set do Summo P.ontifice pe-

ra a terem por tal : a quem ficavao em obriga-

$ao polio cuydado com que Sua Santidade pre-

venia ' a perverfidade dos ereges : que se a malicia

andava ja entre elles tao refinada , que lendo na-

cidos & criados dentro em Franca perderao o res-

peito em Turs a S. Martinho gloria , & coltma

daquelle reyno , & em Poytiers a S. Hilario , &

em outros lugares a S. Eoaventura , & a Santo

Hireneo ,, & a outros Santos , descubrindo im-

piamente seus corpos , por tantos seculos de seus

mayores veneration : e espalhando pelos campos as

teliquias de huns , & queymando as de outros ,

sazendo Martyres despois de mortos os que muy

to desejarao sello em vida : nao podiao duvidar

os filhos de Sao Bernardo ser grande misericor-

dia de Deos porenise em e'Udo as do mesnio San

to que ficassem . seguras de (Vmelhante injuria :

mormente quango eírav;ut entre aquelles monies

ermos sem nenhum ^enero de desesa nem repa-

ro contra a suria insernal daquelles, a quem nem

as sortes muralhas rte Pnytier* , nem o numero-

fo povo de Turs tao afi\:içoado , &. obriga !r, a

sett Santo Padroeyro pui*ra<J refillir. Que daria
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Deos paz , melhorariao os tempos, tornariao ot

cegos Vgonotos a iuz , ou pelo meyo do Santo

Concilio que estava a panto de comecar , ou por

sorca de armas que ja estavao em campo com leu

Rey vestido nellas : & na hora que o reyno tor-

nasse a seu antigo sossego tornariao elles tam-

bem a cohrar o que agora era bem que largassem

pera o possuyrem detpois com inteira segurança.

Mai consola hum desconsolado. Erao tantas as la-
grimas' com que o - Abhade aciompanhava estas ra-

zoens , que tendo muyta lorca a lullancia dellas

pera abonar a determinacao & mandate de S. San-

tidade , assi as recebiao os Monges como se vi-

rao o Mosteiro entrado dos mefinos Vgor.otos, Assi

estavao consutos, afii assombrados, confiderando que

le sorao roubados de enemigos derao o iangue & a

vida prirneiro que dessem o tanto depolito, que so

ra baslaine consolacSo de bons filhos : mas< i'erl'e sa-

quear por amigos, & largar a posse do presente por

esperanc^s do suturo , nenhum avia que o levasse

clu paciencia. E derao bom exem'plo de religiao &

obediencia confintindo no que em todo lhes en-

contrava o gosto & entendimento. Seguirao ar»

Cardeal , & ao Abbade ao lugar da sepultura :

la'nçara'ose p;tr terra em oracão com tal pranto,

que i<ao devla ser mayor o de seus anti-jos &

primeiros Padres quando nella encerrarao o San

to. Abriose a sepultura, & era elta a primeira

vez que se bullia nella despois de sepultado 0

Santo avia quatrocentos & oyto annos . porque

elle salieteo no de mil 8c cento & fincoenta &

tres : & estai treslada^ao soy no de mil & qui-
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nlientos & selenta & hum a vinte de Mayo. A chou

se o corpo metido em hua cayxa de chumbo en-

volto em tret grandes lençoes que dobravao hum

sobre outro das ilhargas , pes , & cabeca , tudo

o que sobejava de cada paste que eramuyto. Es-

tes esiavao saos , alvos & incorruptos , como o

primeiro dia que ali comeqarao a servir. Tirados

os lencoes apareceo o corpo cozido todo em hum

couro muyto apertado & justo , salvo a cabeca :

sahia delle hua sragrancia de che^ro suavissimo. '

Tinha lancada ab pescoco hua Cruz de pao pen-

durada de hua fita , que lhe ficava sobre os pei-

tos , & entalhada nella esta letra. Fusciculus mj/r-

rl,œ dilelius mens mihi , .inter vbera mca commora-

bitur. Estava com o corpo hua cayxinha com re

liquias , que se declarava nella lerem do Aposto-

Io Sao Thadeu , que lhas mandaia de Roma seu

devoto discipulo o Papa Eugenia terceyro. Acbou-

se juntamente o finete que o Santo usava. Era

de vcobre com sua empreza , & letra aberta a ro-

da. A empreza era hua Arpa. A letra. Quid erit

in Patria ? Tiraraose doutra sepultura as reliquias

de São Malaquias Monge da mesma Ordem Eisptt

Conerthense em Hyrlanda , que mereceo ter por

cronista a Sao Bernardo. Como o Cardeal teve em

seu poder todas as reliquias que na casa avia pas-

souse com ellas ahum lugar vizinho , & daly as'

levou a cidade de Avinhao com grossa guarda de

soldados Catholicos acompanhado pera decencia

do thesouro santo , de dezeseis Bispos , & dos

Abbades de Claraval , & Cister. E soube tao berii

dissarçar a razao da Jornada , que em toda a com-
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panhia de ninguem soy entendida exceito dos Ab-

bades , os quaes também sem mais outra pessoa

cíue o Cardeal sorão presentes à entrega que se

sez das reliquias ao Governador que tinha ordem

do Papa pera as receber & guardar em lugar se

creto & seguro.

C A P I T V L O XXXI.

Dàfe fim ao Santo Concilio. Sae o Arcebifpo de

Trento pera Portugal , & chega a S,

Maximino em Frénce.

A,k-os vinte smco de Novembro deste anno de

scsenta & tres se juntarão todos os Prelados que

avia em Trento em cala do Cardeal Morou que

era o mais antigo dos Legados , pera consultarem

se seria bem darse por concluído o santo Con

cilio : visto como estava tomado assento em todas

as difficuldades que na parte Catholica se offere-

cerião : & não aver que sazer nas que podia aver

de parte dos ereges , pois em quafi dous annos

que erão corridos despois de aberto o Concilio ,

sendo antes & despois por muytas vezes chama

dos , amoedados & requeridos com offerta de to

da segurança não avião acudido. Acordarão que

pera se tomar final resolução ouvesse junta ge

ral pera os quatro de Dezembro. E juntos neste

dia de consentimento de todos se ouve o sagra

do Concilio por findo. E seitas as ceremonias cos

tumadas , & dadas graças a Nosso Senhor , se deu

licença aos Prelados pera cada hum se poder hyr
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pera suas terras. O Arcebispo que nenhua cou

sa mars desejava , não sez mais detença que em

quanto acabou de aismar os decretos , & deu Iu- » ,

gar a vifitações de Prelados que erão "tantas quo

Ilie tjravão o tempo peia elle -sazer as de sua obri

gação. Foy cousa de ver o amor , a cortezia Sc

saudades com que se despedião delle , claros in

dicios da opiuião jem que todos o tinhao. Pari

tictrlarmente o Cardeal de Lorena, sazia estremos

de lintimento, que como, improprios em grandes

Senhores espantarão mais. Dizia que pera hua lo

coula lhe strvia muyto aquella divisao , & era pe- '

ra fiotir menos' a divisaõ da vida quando a es

se ponto chegasse : porque não tinha duvida que

seria sacil de sosrer a quem tinha sorças pera fi

car vivo perdendo pesa sempre a vista & conver

sação de tal amigo. E que o muyto que lhe cus

tava este apartamento avia de ser parte pera tra

balhar por ser santo , pera rlhe asfi como se acha

rão juntos em serviço da lgreja Militante, che

gasse a ter coro elle a mesma vnião na Triun

sante in multitaíiiutt & plenkudine Santforum.. O

Bispo de Modena não deixou o Arcebispo atoo

meter no barco , onde ja estava o Embaixador 'de

Portugal esperando por elle 'com o. Bispo de Lei

ria , & todos os mais Portugueses que resulião em

Trento : salvo o Fispo de Coimbra que tomou

outro caminho. Aos oito de Dezembro fizerão ve

la polo riò abayxo ati a cidade de Verona , &

dali por terra a IWiiãt> : onde o Arcebispo se soy

aposentar no" Convento da Ordem de São Do

mingos que chamão de Santo Eustotgio ,' pera vi-
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fitar nelle a sepultura tio infigne Martyr S. Pe

dro ds Verona Religioso da mesma Oidem , slc

primeiro Inquiffidor Guiai de L,owbardiy Nesta ci

dade %ifitou tambem os sepulcços do samoso Pre-

lado , & grande Doutor, da Igreja Santo Ambro

fio : & do Beato Fr. Amadeu Portuguez. O de

Santo Ambrofio se guarda em hum mosteyro de

Religiosos que tem o nome do' mesmo Santo de-

bayxo do altar da capella mor , a qual tem à sua

conta sacerdotes seculares , celebrando igualmen

te nella os divinos officins tambem os regulares.

'Na sacristia dos srades se mostra hum bordão do

Santo , Sc hum copo de pao por onde bebia , en-

caixado agora por devaçâo em outro de prata.

O corpo do Beato Amadeu jaz no Coro de Nossa

Senhora da Paz mosteiro da Ordom de SJo Fran

cisco que elle seguio : onde se mandou sepultar

ao pe da estante. Cobreie com Inía taboa leva-

dissa pera se poder mostrar aos devotosJ^He ce

lebrado seu nome em toda Italia , & Inía recol-

leta muy resormada que sundou no anno de 1460.

que chamão dos Amadeus, & ha delia muytos

Conventos. Sua vida anda escrita por varios au

tores , it he bem de ver & notar o caminho por

onde o levou Deos a ser Santo. Foy irmão de

Diogo da Sylva primeiro Conde de Portalegre , fi

lhos ambos de-Ruy Gomez da Sylva , & de Do

na Ilibei de Meneses , filha de D. Pedro de Me

neses , primeiro Capitão de Ceyta. De Milão soy

o Arcebispo a Pavia deixando o caminho direito

de Genova , por ver a casa , onde lie tradição

que està o corpo do grande lume da Igreja San
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to Agostinho sem se saber lugar cesto. A Igre

ja he cõmum a dous mosteiro* contíguos a ella,

ambos da- regra & nome do mesmo Santo , com

esta disserença , que hum lie de Conegos Regran

tes , & outro dos Eremitas: & todos se j união

no mesmo Coro às horas , & Officios divinos , &

sò no ministerio do altar se alternão às semanas.

Daqui tornou a demandar o Embaixador & mais

companhia a Genova , passando por Tertona on

de o Bispo o vifitou com sruitas da terra , & mi»

mos pera o mar. Em Genova entrou o Arcebis

po dia do Apostolo S. Thomc , aposentouse com *

sua samilia no mosteyro da Ordem , que he de

Santa Maria do Castello. E aqui esteve atè dia de

Natal & por ordem do Senado daquella republi

ca lhe soy mostrado o prato em que Ghristo Se

nhor nosso comeo o cordeiro Pascoal na ultima

eea. He peça de preço inestimavel , polo serviço

em que /servio , & pola materia , que he fina es

meralda , & como tal se guarda na Sè sechado

com doze chaves , que estão em poder d'outro»

tantos cidadãos printipaes. He aberto & hrgo por

cima & vay deminuindo & estreytando no pè ,

saz seis divisões , ou cantos de oitavado , & tem

duas azas , & em boa estimativa sera capaz de

mais de meyo alqueire de trigo. Esta riquí(fima joya,

he tradição que soy d'elRey Salamão. Em Ge

nova embarcou a primeyra oytava de Natal prin

cipio do anno de 1564. com toda a companhia

sazendo viagem a Nissa em bergantins , onde vi

fitãrão o Duque de Saboya filho da lssante de

Portugal Dana Breytiz , que naquelle lugar està
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enterrada: E o Arcebispo teve cuydado de sazer

officio de piedade , & de bom Portuguez vifitan

do com humlesponso sua sepultura./De Nissa en

trarão no reyno de França por Antibò , & Frejúi,

& Holuco terras da Proença , & pafsarão à cida

de de S. Maximino, onde o Arcebispo pousou no

mosteiro de S. Domingos que ali ha. He mostey-

ro rico & sumptuoso à maravilha. Tem estudos

publicos, &criãose, & aprendem nelle como pu-

pillns muitos mininos filhos de senhores princi-

paes do Reyno , polo muito credito & autorida

de do Convento , que he senhor do temporal d*

cidade J& os Reys de França por lhe sazerem hon

ra tem o titulo de Priores delle , 5c poem de sua

mão o Prior que o governa por breve do Papa

Bonisacio VIII. Estas grandezas lhe procedem to

das da preciosa reliquia que em sy tem do cor

po da gloriosa Madalena , que neste lugar veyo dar

a alma ao Criador , sendo inda vivo & presente a

seu selice tranfito S. Maximino , de quem a cida

de tomou o nome. Quali ao meyo da Igreja es

tà húa capella sotterranea, em que se guarda com

rauyta veneração & recado a cabeça da gloriosa

Santa. Tem os Governadores da cidade hiía cha

ve, & outra anda no depofito do Convento. Mos-

treuse ao Arcebispo com outras muytas reliquias

que estão juntas^ Estã a santa cabeça engastada em

hum grande meyo corpo de prata. E sendo jã

pura caveira & -seca , inda oje conserva na testa

sobre a sobrancelha do olho esquerdo tanta car

ne tostada jã , & denegrida daantiguidHe , quan

ta he tradição qae tocarão os dous dedos de Chris-

ToM. 1. Z



I 54 Vtda-dl P. Fr. Bertolameu .

to, quando lhe apareceo resucitado , & Ihe disse.

Noli me tangere. He a caveyra muyto mayor que

as ordinarily dos homens d'agora lE tirando por

ella & por hua cana do braço que tambem se mos-

tra a proporcao do corpo todo , devia ser bem

agigantado. O restante de seus ossos , dizem estar

metido no vao do altar mor em hua cayxa" de

prata. Vem se mais nelta capella huns tumulos le-

vantados em que jazem corpos de alguns Santos,

convem a saber , o de Sao Maximino , que soy

hum dos 72. discipulos, & de lerusalem soy lan-

qado com as santas hinnas Maria & Martha , &

vindo parar a estas partes soy o primeito Bispo

de Aix , ou Aquense, como chamSo os Latinos,

seis legoas distante de S. Maximino. E o corpo do

cego Sidonio , cego de nacimento , a quem Chris-

to deu vista , & o de Santa Marcella criada de

Santa Marta , & o de Santa Susana que o mes-

mo Senhor curou de hua aleijao tal das costas ,

que se não endireitava. Assombravaose os Iudeos

com tantos & tamanhos testimunhos juntos da Di-

vindade que negavao : desterraraonos pera os aca-

barem , ou pera os nao verem & se cegarem mais.

Todos tem seus moymentos distintos. Mas pera

consolagao dos fieis ficarao de fora as cabeças em

seus relicarios de prata, ao modo que esta o da

Magdalena , & se mostrao aos d^votos. Apos estas

reliquias mostrarao os Religiosos ao Arcebispo duas

ambulas. Hua de cristal , em que (e vc hua gran-

de madexa de cabellos muyto louros & grossos ,

& ao que se pode julgar bem compiidos , por-

que estao retorcidos & com voltas dadas como se
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faz às madexas de lio domo. A ambula he re

donda & liza , & està tapada com hila prancheta

de prata cravada , & rebatida no cristal de manei

ra que se não pôde abrir sacilmente. A outra he

pequena , & de hum vidro grosso , & parece cheya

atè o meyo de húa terra de cor entre parda &

cinzenta , & como de vasa de rio. Esta terra soy

a que a Santa Madalena colheo ao pi da Cruz,

banhada , & envolta no preciosísfimo sangue do

Redentor, & por tal eftã venerada com prova de

eiseitos milagrosos. Porque todos os annos insal-

livelmente no dia de sesta seyra da semana san

ta , tanto que começa o officio d» Payxão , co

meça esta terra a server em movimento continuo,

8í à vista de todos se mostra ser verdadeiro san

gue. Acabado' o Oificio acaba juntamente o ser

vor , & ncando em quietação fica tambem com

sua primeira cor , como assima dizemos. Esta re.

lação teve o Arcebispo polòs Religiosos , de gran

de & cordial consolação pera todo fiel. E a mes

ma tinha ouvido alguns annos antes de boca do

Mestre srey Iorze de Santiago Religioso nosso ,

Inquifidor de Lisboa , & despois Bispo das Ilhas

dos Açorei : o qual indo pera o Concilio quando

a primeira vez se começou que soy no anno de

1J45. se achou nesta casa por tal dia , & vio pot .

seus olhos o milagre. A tres legoas de 8. Ma

ximino està a lapa em que a Santa sez peniten

cia por espaço de trinta annos em trato contí

nuo com o Ceo , & conversação dos Anjos , &

perpetua auzencia do' povoado : senão soi o «sia;

tfm que o Senhor a chamou pera sy , que então

Z 2



5$6 V«dA dE D. Fr. Sertolamev

por ordem sua soy buscar o Santo Bispo Maxi-

mino & a Igreja. Esta aberta a lapa em hum as-

perissirno rochedo i & pegado a ella temos hum

mosteirinho fituado entre aquelles penedos calvos,

que saz grande devacao aos que visitao a santa

lapa. Não chegou a ella oArcebispo, porque lho

estorvou o rigor do inverno com sorca de neve

que cobria tudo : & juntamente a pressa que tra-

ziao o Embaixador & os mais companheiros , cu-

ja companhia nao podia largar por terras tao pe-

rigosas.

- ' CA PITVLO XXXII.

Do que Juccdeo ao Arcebispo desposs , que parti*

it S. Maxitrimo ate que entrou em Espa-

nha , & chegou a Nojsa Senhora

de Monserrate,,

D,"e Sao Maximino sorao no dia seguinte dor-

mir a Aix : onde conheceo o Arcebispo hum cle-

sigo que estivera no Concilio. Este avisou logo ao

Cabido com tai relacao da pessoa & partes do

Arcebispo , que o mandarao vifitar com muyta

cortezia & cumprimentos , & com hum presente

de cousas de comer consorme ao tempo. E sen-

do noyte se vierao pera elle todos os muficosSc

capella da Sè acompanhados de diversos instru-

mentos , & gailarão hum bom espaço da noyte

cantando concertada & suavemente muytos mo-

tetes & versos dos Psalmos , que soy fingular re-

creacao pera o Arcebispo , porque avia boas ro
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zes & todos muy destros : & alegravaie de ouvir

canticos do Senhor em terra , da qual com pou

co escrupulo se podia cuidar que era alhea de

nossa santa Fè. E este parece que devia ser o mo

tivo , porque quizerão mostrar sua habilidade , de-

clarandose por Catholicos , & sestejando aos que

tinhao por taes. Ha doze legoas de Aix a Ari-

nhão : onde chegarão a dormir dia de Reys. E

serão com magniiicencia hospedados polo Bispo

de Fermo Vicelegado de Sua Santidade , & po

lo Governador da «ente de guerra. Està assentada

esta cidade sobre as ribeiras do rio Rodano , bem

sortalecida de baluartes & muralha & bastante pre

fidio de soldados. He terra propria da Igreja Ro

mana , & muyto estimada dos Summos Pontssi

ces , & ja soy assento seu em tempos antigos por

discurso de 74. annos : & durão inda oje os pa

ços em que moravão , casa de born edifício. Não

he pera ficar em filencio pera gloria da Fè , o

que o Vicelegado contou aqui aos hospedes , di

zendo que de h;ía cidade daquella comarca sora

a Trento pera se achar no Concilio hum Bispo,

conhecido & avido por rebelde & obstinado ere-

ge , & levara configo outro tão fino & tão per

verso como die , sò a fim de buscarem ambos que

notar & calumniar nos Catholicos : & com este ani

mo incuberto conversavão com todos , & entra-

yão nas juntas Mas soi o Senhor servido, que

de lobos tornãrão cordeiros : & não sò cordeiros,

mas tambem valerosos mastis , & guardadores dos

rebanhos Catholicos. Porque o primeiro era en

tão o mayor perseguidor de Vgonptos que avia



J j! ViPA dE P. Fr. BpRfolaHÉU

em toda a provincia , & o mais celebre prega

dor delia em savor da Fe , & dos Catholicos. E

ambos consessavão publicamente, que a razão que

os sizera cahir na conta de seus erros sora ver

& confiderar o modo que aquelles Padres tinhão

em proceder nas materias que consultavão , o cui

dado & trabalho com que as estudavão , discutiào,

& ventilavão ; como se enxergava que não avia

outro sim em todos mais que descobrir & ave

riguar verdades & acertar com o ponto delias ,

não sustentando opinioens com pertinacia , nem

com ostentação de letras: propondo, argumen

tando , difsinindo sem fingimento , sem dobrezes,

sem enganos , nem cavillações : com quanta sa

cilidade se reunião todos ao melhor parecer , Sr,

se sogeitavão logo sem replica ao que por mais

votos era determinado : & fmalmente com quanto

juyzo se ponderava & examinava não sò na sus-

tancia , mas ainda na nota & nas palavras o que

avia de ficar decretado. Das quaes confiderações

ficarão persuadidos & convencidos que verdadeii

ramente assistia naquella sagrada congregação o Es

pirito Santo : & na Igreja Catholica a pureza da

Fè , & tudo o que era íora delia, era devaneo,

fie mintira & maldade. De Avinhão vierão cor

rendo as mesmas cidades , & poios mesmos pas

sos que o Arcebispo levara a ida, parlando a Ni-

mes , & Luneld & Alompelher , tres boas cidades

em .copia de povo & bons edifícios ,- mas pou

co melhoradas no estado da Fe de quando à ida

por ellas passou. Em Nimes acharão hum gover

nador Catholiço que dalgúa maneira tinha aman.
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fado a suria dos ereges , quanto aos insultos so

mente t que no mais quafi a mesma devassidão rey-

nava : & viose bem no que agora contaremos. De-

rão ao sahir do lugar em hua grande Cruz de mar- -

more , que toda via ficou em pè a pesar dos Vgo-

notos , & sazendo todos ao passar sua inclinação

com as cabeças descubertas , hua pobre & essar

rapada molher que o notou , os começou a pra

guejar & maldizer em voz alta, & o que he mais

de rir ( mas antes pera chorar ) reprendendoos,

& sazendose pregadora da maldita eregia. Ficavão

atras o Padre srey Anrique de Tavora , & o se

cretario Pero de Tavares , & quando entenderão

as razoes da miseravel , ao emparelhar com a Cruz,

virarão com mais devação inclinandose prosunda

mente , & com toda reverencia ao final de nossa

redenção. Não se pôde crer a rayva em que a

erege ficou ardendo , & multiplicando a brados,

novos oprobrios contra a piedade. Passadas estas

Cerras & outras ate Krissiers quizerão todos seguir

o caminho mais breve pera Espanha , & acabar

de saliir de França : & deixando a estrada que le

va a S. Sebastião que soy a que o Arcebispo se-

guio à ida pera o Concilio, tomarão a de Barce

lona sobre a mão esquerda, & vieriio a Narbona.

Nesta cidade se apartou o Embaixador & tomou

a posta , & o Arcebispo com a mais companhia

se soy na volta de Barcelona por suas jomadas ,

passando por Salsas , & Perpinhão , samosas sor

ças de Catalunha , & sronteiras de Espanha com

França : onde não entrou por aver peste. E patTou

a serra dos Perineos , polo passo que chamão Por-
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tus , pafso temeroso por assakos de ladrões , 8e

vandoleyros , & veyo à antiga & nobre cidade de

Gitona. Vifitou o Arcebispo a Sè : roostrarãolhe

os Conegos algúas peças ricas , & entre ellas hua

de grande estima polia antiguidade , & memoria de

quem a deu. Era hua taisa d'ouro de pè alto. E

diz o Arcebispo em húa relação que temos de sua

inão de toda esta jornada , que a teve nas mãos,

& escaflamente podia com ella. São palavras suas.

A tradição he que soy dadiva do Emperador Cario

Magno osserecida àquella Igreja. O retabolo da ca-

pella mor , diz a mesma relação que he todo de

prata , & infigne pola obra não menos que pola

materia : & o Altar em roda chapeado de lami

nas de prata, & ornado de figuras de prata & ou

ro. Em dezenove de Janeiro vespera de S. Sebas

tião chegarão a Barcelona cabeça de Catalunha ,

posta nas pravas do mar Mediterraneo , obra da

antiga Cartago por meyo da nobre samilia dos Bar

cas , que lhe comunicou o nome. (1) He cousa

digna de ponderação , que andando nesla conjun

ção coalhada a terra de salteadores , & sendo cer

tos & contínuos em dons passos que ha na mes

ma jomada antes de chegar à cidade , tanto que

no mefimo dia que o Arcebispo passou , ouve pas

sageiros roubados, & não poucos, elle & sua com

panhia não toparão cousa que lhes desse molestia.

Em Earcelona descançarão o dia de S. Sebastião,

& o seguinte, & ao terceiro saliirão da cidade des-

CO Flor. Ao Campo Aufen. poeta, itleroa,

'Paulas.
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pois de comer, & sorão durmir a Marturel , per»

poderem ao outro cliegar cedo à devotísfima ca

sa de Nossa Senhora de Monserrate.

C A P I T V L O XXXIII.

V'J>ta o Arcebispo a devotíssima casa de Nojsa Se

nhora de Monjetrate. Paffa a AraÇão. Con

tuse o que lhe Jucedeo ati chegar a

Çaragoqa.

Kentrou o Arcebispo no mosteyro com sua sa

mília , e soy recebido amorosa & alegremente de

todos os Religiosos. Desta casa , do fitio delia,

de seus principios , & das maravilhas que nella

obra o Ceo não se pôde dizer pouco , pois an-

dão livros inteiros de suas grande2as , & ainda não

dizem todas. F. nòs como vamos de caminho &

com outro intento, bastarà dizermos do fitio , &

da devação com que he srequentado das gentes,

o que Isayas disse por outro monte. E o Arce

bispo soy o primeiro que o lembrou & reserio ,

quando posto no mais alto da serra alargou a vis

ta poios montes que lhe ficão à roda , os quaes

sendo bem altos , parecem a quem olha de cima

pequenos outeyrinlins : tanto se impina sobre el-

Ies a serra do mosteyro. (1) Erit prjeparatus moas

Damns Domini in vertice montiam , & eleuabitur

Japer colles , tV fluent ad cum omnes gentes. Pare

ce que se poz a natureza a criar ou a pintar por

»

CO í%- c a.
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passatempo hum grande castello roqueiro muyto

crespo de torres & baluartes sundado sobre a co

roa de bua serra : & levantou sobre montes altís

fimos que aqui saz a terra , outro monte talha

do a pique por toda parte , como obra seyta à

mão & com conselho mais que a caso , & tão de

terminado em se hyr às nuvens , que do lugar

debaixo donde se começa a subir atè o mosteyro

ha hiía boa legoa de costa continua. E cabelhe

bem o nome de monte serrado ou sechado , se o

quizermos tomar neste fíntido polia sorma pyra

midal , com que crece junto & apinhado sobre

a serra : dado que a razão de lhe chamarem ser

rado os naturaes procede da abertura que saz not

alto , como se com serra sora dividido , pera dar

lugar à Igreja & mosteyro. A Igreja he pequena

& de obra antiga , mas muyto devota , & cheya

de luía certa magestade que saz recolher o en

tendimento & obriga attenção. Tem pouca luz

de sora , & por muyta que tenha de hum gran

de numero de alampadas de prata que ardem dian

te da Senhora , sempre fica escura. (l) Aíli como

o ar he ocupado de alampadas , saõ as paredes

em roda Coroadas de cirios de cera , que segundo

saõ grandes , melhor diriamos mastos , que cirios:

& tal ha que se affirma ter em sy cem arrobas

de cera. Os vazios entre alampadas & cirios en

chem cadeyas , bragas, argnlas , correntes, & tra

vessas de serro , pedaços de calavres , retratos de

. , C ) Gaspar BarrtJ/ros na sua. Chorografin Jal,

i 16; vers.



dos Martyres. Liv. II. 16 i

nàos , huas em pintura , outras em relevo : os-

sertas de nausragardes & cativos, & outros argu

mentos de varias neceifidades , & do remedio que

nellas se alcançou por meyo desta Senhora. A ima

gem he pequena & morena , mas nesta cor & ta

manho tem húa gravidade & hum peso , que mo

ve muyto em lhe pondo os olhos , & sax deva-

ção. E porque tudo quadre , os Monges de S.

Bento cuja he a casa & Convento saõ gente qua

vive em notavel observancia. Aqui quiz o Arce

bispo dar algum alivio ao espirito, como deu em

Barcelona ao cansaço corporal de tantas & tão atu

radas jornadas. Vio a casa toda , subio as hermi-

das , que seguindo a comparação que começamos,

se ha de confiderar ficarem assesitadas sobre os cu-

rucheos das torres , que he altura medonha : don

de dizem que em dias claros se descobre a ilha

de Malhorca , distancia de seíenta legoas. As her-

inidas saõ treze , todas muy bem omadas & com

bom aposento em cada húa pera os hermitaens.

Não vira o Arcebispo em sua vida outro fitio pe

ra a sua arte tão bem assombrado : & bem se lhe

enxergava santa enveja aos moradores delle , nas

saudades que sazia estendendo os olhos por aquel-

les picos & rochedos , a outros montes mais altos

& mais sermosos (montes da etemidade) que sem

pre trazia diante dos olhos d'alma : & não era em

sua mão apartar a vista destes, polia lembrança alegre

que lhe sazião dos outros. Algnas horas gastou

com os solitarios moradores do alto em devotos

colloquios , que sora dita , & edificação nossa se

Dos ficarão escritos assi como passarão. Em fim des
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pedindose duia. Ah ditosos Padres que pofiuis &

conlieceys tao bella estancia , em vida ja alevan-

tados do mundo tamanho espaço , & com tan-

tos passos menos pera o Ceo. Isto, padres meus,

he ja hum converter na patria , liua prelibaçao da

gloria , & hum começar a reynar. Bem sey eu

quem trocara pelo ermu desies penedos , & polla

secura delles muyto concurso de povo , & muy-

ta srescura de sontes : & nao fizera muyto : que

tudo o al he sonho de ensermos comparado com

o descanco & quietaçao disto. E abayxando os olho»

pera onde ficava o mosteyro , acrecentava: bem

pudereis v6s Senliora , receber tambem entre os

pezos de serro , que pendem em vossa presença

outra braga , que pode ser , nenhua dessas nem

todas juntas affligirao tanto aos que as arrasta-

vao entre infieys , como esta lastima & del'con-

sola entre Ciirillaos a hum pobre que por vos cha

ins & em vos espera. Acudiao lagrimas a estas vl-

timas palavras , mudou propofito pollas distnnu-

lar , & por nao entenderem os Religiosos que sa-

lava de sy. Passados tres dias , que ao Arcebispo

parecerao bem curtos , tomou a seu caminho pol

la estrada de CJaragoca. Em Cenreira enrrou no

Convent o de S. Domingo» , & vifitou a cella em

que morava S. Vicente Ferrer , quanda lhe apa-

receo nosso glorioso Patriarca , & de parte de Deos

Ihe disse o que em sua liistoria se escreve. Em

Helpuche dote legoas de Monserrate despois de es-

tar quieto na pousada , entrou ja de noyte el-

Rey Dom Felipe segundo , que acabara de sazer

cortes em Muçon aquelles ties Reynos em que
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se comprende a coroa de Aragão & passava a Bar

celona. Vinha em sua companhia Ruy Gomez da

Sylva Principe de Ebuli, que pola nobreza de seu

sangue , & polas grandes partes que nelle ajun

tou a natureza de valor, aviso , & prudencia clie-

gon a ter o primeiro lugar de valia diante de hum

Key independente , Sc senhor de sy & em fim sa-

pientiíTimo : & nelle se soube conservar em quan

to viveo , & deixou sundada a casa & Ducado de

Pastrana com grossas rendas , & titulo de Grande:

sem embargo de ser nacido em reyno estranho ,

coma então era pera com o resto de Espanha ,

Portugal , & criado em assaz estreiteza de vida ,

criação dos bons , & do bom tempo de Portugal.

Tal he o poder dos Reys , que saõ deoses da

terra , & tanto pôde hum bom entendimento se

acertar a topar com quem o conheça, 8t saiba.

estimar. Que do fino diamante ninguem saz tanto

caso , como o bom lapidario , nem da pedernei

ra tira grandes saíscas de sogo, senão o suzil de

aço sino. A natureza nunca soy avara em criar

grandes talentos : mas salta muytas vezes em dar

to mundo quem os entenda : & esta he a causa

de morrerem inda oje Scipioens polas estalagens

(como dizia hum bom velho antigo.) Como a

Portuguez & valido soylhe logo dado rebate po

ios apo Tentadores Reaes que estava no lugar o Ar

cebispo de Braga de quem tanta sama corria pobs

relações do Concilio. Avisou a elRey , que não

tardou eiri mostrar que sabia estimar a virtude ,

& mandou o vifitar , que soy o mesmo que que

rer vello. Dera o Arcebispo muyto por escusar es
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te encontro , que bastantemente vinha ensaítiado

de honras & savores de Principes, & do mayor

Principe de todos que era o Papa. Mas ja não

avia sogirlhe, Foy a S. Magestade : deceo Ruy Go

mez à rua com outros senhores da Corte a rece-

beilo , & levai lo a S. Magestade , que o recebeo

com todas as honras & gasaliiados devidos a gran

de Prelado , & Prelado estrangeiro , & que ja por

insormação de seus ministros tinha em grande ton

ta. Não quiz o Arcebispo que lhe passasse ociosa

mente o pouco espaço que durou a vifita , que

soy pouco mais de hum quarto de hora : & lem

brou a elRey a obrigação que tinha , pois a luas

instancias & braço se devia o bom sucesso de hiia

obra tanto da honra de Deos & bem universal da

Igreja Catholica , como sora o sagrado Concilio

tres vezes começado , & em seu tempo concluy-

do : de ser S. Magestade o primeiro & mais ri-

guroso zelador dos santos Decretos que nelie fi-

cavão acordados : pera b que convinha que nem

quizesse dispensação do Papa em nenhúa parte dei

les , inda que muyto lhe tocasse , nem desse sa

vor pera se dispensar com outrem : que o que es

tava assentado tudo era santo & necessario, & bem

ordenado : desordenarsehia , & descompor sehia te

os Reys com o poder do respeito que a Sè Apos

tolica com muita razão lhes tem , por via de dis-

pensações os sizessem alterar. Despedido delRey

achou a Ruy Gomez que o tornou a acompanhar

sazendolhe muyta sorça porque sosse seu hospede.

Escusouse o Arcebispo com sua humildade, & com

a razão que tinha i mão de serem todos hospe
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dei , & por tão pouco espaço , como de hiía so

noyte. Não lhe valia nada. Em 'fim soy sorça con-

tentallo em parte com aceytar passar se pera húa

boa casa , que em quanto se deteve com eIRey

lhe mandara tomar daposento. Foy materia degrau

ça pera Ruy Gomez o que não he razão ficar

por escrever, porque' não soy graÇa , nem descui

do no Arcebispo. Não pode o Religioso Prelado

acabar configo sallar por Magestade a hum Rey

da terra : com quanto ouve poucos Reys no mun

do que taõ bem se representassem dignos delia.

Parecialhe que sazia agravo à Divina , que sempre

trazia presente na alma , se comunicasse aquelle

tão alto titulo a quem era terra. Asfi diiia des-

pois sallandn nestas vistat que a Magestade sò Deos

a tinha : & pera os Reys em quanto estavão enrt

lugar mais alto que os outros homens , sendo to

dos iguaes em lerem mortaes, terrenos & cadu

cos , assaz era húa Alteza como em Portugal se

costumava. E bem se sabia da humildade & mo

destia do Arcebispo , que não interveyo aqui pon

to de vaydade , como a do outro Grego, (i) que

por honra & ciumes da sua Filososia se atreveo a

reprender Alexandre de aceytar as adorações da

corte Perfiana. De Bèlpuclie soy o Arcebispo à ci

dade de Lerida , que he Vniverfidade do reyno dé

Catalunha. E no dia seguinte entrou por Aragão.

E por Fraga veio a Burjularòs, onde ha hum passo

de terra montanhosa & despovoada , certa gua

rida de ladroem , & vandoleyros. Entrando polia

(t) ,. Callislh. tipad 'Plutarch, in v/i. Alcxand.
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villa mandou guiar pera hua casa de pousadas ,

que chamavão dela Santa, nome com que era co

nhecida a casa & a duna delia , pollo raro termo

com que procedia. He cousa averiguada que tudo

o que esta molher grangeava nnquelle cansado &

humilde ossicio , despois de ruía moderada porção

que tirava pera sustentação sua , & de húa mãy

velha que tinha entrevada, despendia com pobres

6 doentes do lugar & do termo & comarca : &

quando corria bem o ganho , abrangia aos pre-

zos da cadea publica de (saragoça. Não podia sa

ber mal o jantar ao Arcebispo em tal casa : onde

achava caridade & amor de pobres , combinação

com lua natureza, & assi trazia alvorosso pera en

trar nella , quando soy insormado do que temos

dito. Ouve curiofidade nos da companhia pera

quererem especular que razão podia obrigar a húa

molher que segundo o nome & obras devia ser

espiritual & devota, a occuparse em hum minis

terio tão distractivo & em parte sordido. Pergun

tada respondeo com humildes palavras , &. com

pofição de bom espirito , que lhe não ficara por

morte de seu pay mais sazenda que aquella casa

com o movei & alsayas que servião pera hospe

dar passageyros : com o que lhe rendião se man

tinha a sy , & a sua mãy que por ensermidade es

tava inutil de pès & maõs , & o que sobejava não

empregava mal : & se quizesse dèssazerse daquel-

Je cabedal , vendido lhe valeria tão pouco que fi-

carião sem remedio de vida , & esta era a cau

sa que a sazia soponar aquelle trabalho. Alguns

annos despois sucedeo a quem isto escrevia , que



dos MaRtvres. Liv. II. 369

vindo de Roma no anno de 571. pello 1nez de

Outubro com outros dous Religiosos , bum da

sua Ordem Dominica , & oiitro da Mercfe, com

rr/ais vinte quaffro companlieyros a cavallo , estan-

do recolhidos todos em hua venda que chamao

de Santa Luzia sorao de subito salteados de oyten-

ta vandoleiros : & sem poderem sazer desesa so

rao detpojados de quanto traziao. E o abrigo que

despois teverao soy irse demandar a pouzada dela

Santa : a quas quando os vio , como hua Santa

recebeo & consolou a todos , primeyro com pa-

lavras que parecrao saydas de peyto em que Deos

rnorava , & despois com boa cea & boas cam as,

& balhmte provisao pera as cavaigaduras , sendo

o numero dos roubados vinte sete, & outras tan-

tas cavaigaduras , alem de muytos moços que as

governavao. Ao outro dia que se quizerao par-

tir lhes tinha prestes o almoco com tafi boa som-

bra , que a petiçao que sobre die sez , soy de

/nuytos perdoes , por se nao achar em tempo &

com largueza de poder ncudir a cada hum com

ajuda de custa pera o caminho , como sora seu

gosto , naquella adverfidade. Particularmente com

os Religiosos se mostrou mais lastimada pola im-

posfibilidade em que estava de soccorrer com al-

gum dinheyro. E rogavalhes que se deixassem es-

tar ate lhes vir provimento de algua parte , que

entretanto lhes nao saltaria cama & meza de gra-

9a , que era o que abrangia o estado presence de

suas sorças & sazenda/ Esta breve digressad he di-

gna de perdao visto (pr seyta por agradecimentc*

& em memoria ds virtude & paga de beneficio

tomo 1. Aa



í7o Vida de D. Fr. Bertõlameu

recebido , & em prova da insormação que soy da

da ao Arcebispo. Ao primeiro de Fevereyro passou

o- Arcebispo o rio Hebro , & entrou em (sarago

ça cabeça do Reyno de Aragío. I

C A P I T V L O XXXIIII.

J>» que Jucedeo ao Arcebifpo despots que partia d*

Çaragoça ate chegar a Salamanca , er </i-

. trsr em Portugal , er terra*

de Jaa Diocefi,

X—/(leve o Arcebispo em Çaragoça a vespera, &

o dia de Nossa Senhora das Candeas , agasalhou»

se ino Convento de S. Domingos. Mas não nos

consta se soy sò & pello modo que usava quan

do hia pera o Concilio , se com toda sua samí

lia. O que posso sospeitar he , que devia vir ain

da de companhia com o Bispo de Leyria , & com

os mais Padres com que partio de Trento , co

mo atras reserimos. E a razão desta sospeita he,

que no itinerario que temos da mão do Arce

bispo, sazendo menção de como se apartou o Em-

bayxador , não saz nenhúa de apartamento dou

tros companheiros. Donde infiro , que ainda aqui

vinhão juntos , & assi devião entrar por Castel-

la : 8t ajuda o discurso a necessidade que naquel-

les tempos' avia de se ajuntarem os caminhantes,

& sazerem corpo como em casila, respeito dos ere-

ges por França , & dos iandoleiros por Catalu

nha , & Aragão. Sò ao entrar dos lugares era ne

cessario aver divisão de cada hum com sua sami



dos Maut^uei. Liv. II. 571

lia pera se -poderem aposentar com comodidade

como a gente era tanta. .Faz o Arcebispo lem

brança no seu itinerario da excellencia do edifí

cio do nosso Convento de Çaragoça , & particu

larmente do dormitorio , o qual diz estar por tal

traça edificado , que estendendose ao longo do He-

bro , todas quantas ceisas tem ficão gozando d»

rio , & as jímellas sobre elle. A arquitectura lie,

que todo o dormitorio he húa grande sala real ,

fia qual saem muytas portas da banda que saz tes

ta ao rio, & cada porta be servintia pera qua

tro cellas , duas altas, & duas baixas, & todas

com a vista no riô sem poderem ter outra/ Aqui

vílitou a samosa Igreja que chamão. dei Pilar, por

que se guarda nella o- Pilar, ou coluna, sobre

o qual lie tradição, que a .Virgem Nossa Senho

ra apareceo ao Apostolo Santiago , & estã nella

t> altar em que o Santo celebroujf Esta se tem po-

.la mais antiga Igreja de Espanha r & a primei

ra que no mundo se levantou em fconra d» mãy

de Deos. Outra ha uesla cidade tambem mui an

tiga , & igual na devação do povo , que he da

Santa Portugueza, Virgem, & Marty.s.gloriosa En-

gracia. Era filha esta Santa de hum senhor , que

naquelle tempo mandava tudo na Lufitania^ A gran

de antiguidade escureceo todas as mais particu

laridades do sangue, do nacim'ento , do nome, Sc

mais partes dp pay , & do lugar onsle era seu as

sento : sòmente sabemos que er» Portugue* , SC

mandava -a filha moça , & donzella , a França a

'hmn Capitão que tinha a seu cargo húa parte da.

Gallia Narbuuense nas ribeiras do Rodano > cum

Aa *
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quem a tinha desposada. Mas tinhalhe o Ceo guar-

dados outros mais venturosos desposorios. Tanto

que a donzella soube cm Portugal, polla sama que

corria por toda Espanha , o estrago que sazia not

Christab* de Caragoça Daciano Presidente de Es

panha polo Emperador Diocleciano , mostrouse sa-

cil pera as vodas , a que nunca ate entao dera

consentimento voluntario : & a razao era porque

sendo por CJaragoca a estrada que avia de levar ,

davalhe no coraqao que se the abria por aly ou-

tra muyto certa pera se poder livrar do esposo

mortal a quem seu pay a mandava , & consa-

grar a pureza virginal ao Eterno por meyo do mar-

tyrio. Alegre em sua alma com este pensamento

se poz ao caminho , & na hora que entrou por

C^aragoça mandou guiar a casa de Daciano. Era

conjunçao que estava em audiencia publica. Apre-

sentase diarite dWe , reprendeo com lingoagem &

sembrante senhoril , chamalhe juiz injusto , escra-

vo vil do inserno , lobo do saugue humano , &

cruel ministro de vaos & cruelillimos Emperadores .

Bastava pouco pera quem de seu andava seito car-

niceiro. Deixouse de palavras', mandaa cruelmen-

te acoutar diante de todos os que a vinhao acom-

panhando que erao dezoyto honradoi cavaleyros,

& ar radar pola cidade como a blassema , porque

posera a boca nos Emperadores. Nao parando aqui

os tormentos, acudirao os seus cayaleyros tachan-

do ao Presidente mostrarse valente com hua tenra

donzella , quando tinha diante homens , & que

prosessavao a mesma Fe, porque ella padecia. Fos

lanco de valor* corridos de nao provarem por
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obras , o que podiao ver com os olhos. E nao

lhes tardou o premio , que sorao logo todos de-

zoyto hum tras outro degolados, com cordial con-

solacao da Santa de ver que ja hya sua compa-

nhia diante esperalla ao Ceo. Provou novas artes

o tirano , meteo tempo em meyo, tentou asagos,

lancou seros : como vio que nada bastava pera do»

brar a constancia , mandoulhe arrancar as vnlias ,

atenazar os peytos , pregar a cabeca com hum pre-

go ate o cerebro. E podendo ainda com mais a

paciencia santa , do que sabia inuentar a ira in

sernal ,. tornaose a reveaar potros , garsos & pen-

tens de serro , ate que nao ouve parte nos l'antos

membros , em que se pudesse a vida sustentar .

& assi se soy a bemdita alma juntar com o di

vine esposo. Viraose Anjos ao tempo que os Fieis

a sepulu."r.o , vestidos em dalma-ticas carrnefins; .

huns com toebas acefas nas nrtos , outros com

turibulos de cheirosos persumes, Cuprindo, ao que

parece , no officio da sepultura aquillo em que 01

bomens saltavao polio medo & crueza da perfi-

guicao. Esta Igreja tem por bayxo outra soterra-

riea , em que se vem muytos sepulcros de Mar-

tyres alumiados com muytas alampadas continuas,

& como tudo he Santo, causao maravilhosa im»

pressad nos animos dos que decem abayxo. Am-

bas estao a conta de Religiosos de Sao Ieronimo,

que aqui tem nobilissuno Convento, obra delRey

dom Fernando o Catholico. Ao outro dia despois

da Purificaçao tornou o Arcebispo ao caminho,

& tanto que entrou em Castella , determinado em

caminbar direito pera a sua Igreja deixou a aiSo
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esquerda a estrada de Madrid, & tomou adeCas-

tella a velha por Almaçan , & Osma na volta de

Medina del campo , & Salamanca. De Osma tro-

ceo tres legoat por ir ver Caleruega , patria &

iiacimento de nosso glorioso Padre Sao Domingos.

Este he o que em nossas leudas se chama Calaro-

ga. Foy antigamente lugar de importancia,' em que

tinhão seu assento muytos nobres do Reyno, quaet

erao os pays & parentes do Santo. Vay o tem

po trocando & dando voltas a tudo. He oje hua

villeta em que nenhum rasto ha do que soy, al-

dea not editicios & moradores , tinha at j cem vi-

zinhos , tudo lavradores , gente boa , & devotis-

fima do seu fanto. Tem hum sò mosteyro da Or-

dem , & este lie de sreiras , infigne por resorma-

çfio, & a elle pertence toda a jurdiçao spiritual ,

& temporal do lugar. Ha' tres Igrejas : hiTa anti-

quissima em que* soy bautizado nosso Padre , que

he a sreguefia da invocaçao de São Sebastiao. A

segunda he a do Mosteyro , & junto della sem aver

tnais de fincoenta palmos de distancia esta a tsr-

ceira edificada no proprio iltio & solar das casas

dos pays do Santo. No meyo da qual ha hua Ca-

pella , que dizem fica no mefimo lugar em quo

elle naceo. E na capella mor a mão esquerda de-

bayxo de hum arco cerrado de grades de serro se

guarda a pia em que soy bautizado , passada aqui

de Sao Sebastiao. Donde a mandou tirar eIRey

l)om Filipe que Deos guarde , & levar a Valha-

dolid pera ser nella bautizado, como spy, o Prin

cipe Dom Filipe Dominico Vitorio , que Deos sa-

9o tao santo como com este piiifimo acto lhe quiz

*\
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prorrosticar slia Magestade./ De Caleruega passou o

Arcebispd a Aranda do Douro , boa villa do Bis-

pado de Osma , onde achou hum Convento de

Sao Domingos edificado de novo, & comecado por

maos do grande Religiofb Fr. Pedro de Soto, &

por mandado do Bispo de Osma Dom Pedro da

Costa samoso Prelado Portuguez , que eomo em

sabrica sua escolheo a capella m6r pera seu en-

terro./ Deste Prelado aponta o Arcebispo em seu

itinerario alguas excellencias , que nao parece ra-

zao ficarem em filencio , visto serem de Portu

guez , & apontadas por tal cronista , que na nar-

racao da indicios de hua santa enveja dellas. Fo

ra primesro Bispo do Porto , & despois levado a,

Castella , soy promovido a Igreja de Liao , & ul-

timamente teve esta de Osma , na qual achandoa

salta de doutrina edificou logo hum Collegio de

sabrica excellente , pera clerigos com liçdes ds

Filosofia , & Theologia, & Canones. E porqoe lhe

nao saltasse nada comproulhe dous mil cruzados de

renda , & dooulhe alguas pecas de grande valia :

biias pera comprarem mais renda , & outras pe

ra ficatem na casa por honra , & autoridade. En-

tre as quaes avia hua Cruz peitoral , que atsir-

marao valia a pedraria della vinte mil cruzados.

Em Aranda dotou largamente o Convento que te-

mos dito. Libertou seus subditos de certo tribu

te antigo que pagavao a Coroa, comprandoo com

dinheiro junto , contia que passou de doze mil

cruzados. Os casamentos de donzellas , as efinol-

las , os oniamentos que dava as Igrejas nao ti-

nbao numero. Por maneita que avia vinte anno*
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que er* salecido quando o Arcebispo aly aportou,

& vivia seu none na memoria, & na boca de to-

dos com louvor & saudade , agradecendo tardeo

que por ventura nao estimavao quanto era razao

quando o tinhao presente , consorme ao dito do

OUtro. (l)Virtn(fffl incolumem odimus, sublatam ex

ocul'u quærintus iiwidi. De Aranda soy o Arcebis

po dormir a Penhafiel , onde corn sua dissimula-

5ã0 antiga sò com seu companheiro, & ape soy

pedir humildemente pousada ao Convento da Or-

dem que aly ba. E pastbu a noyte a sua vonta-

de , porque soy hospede pobre , & leve. Na ca-

pella mdr desta casa a mao esquerda esta hum moy-

mento alto , em que ;az a santa Matrona Dona

loana d'Aca may de nosso glorioso Padre Sao Do-

jningos. Daqui passou em duas jomadas a Medi

na del campo , onde se deteve tres dias mandan-

do vestir a samilia. Em outras duas jomadas soy

de Medina a Salamanca. Nesta cidade tem a nos-

ia Ordem hum infigne Convento , povoado sem-

pre de sogeitos grandes em virtude , & letras , co-

iTjo esta posto sobre o monte de hua Vniverfida-

de storentiifima em todo genero de sciencias. Cha-

mase de Santo Estevao, tem grossas rendas & gran-

de numeto de Religiosos , com quem as despen-

de. Entrou o Arcebispo por. elle como set polo

de Penhafiel , mas nao lhe sucedeo tao bem. Deu-

se recado ao Prior que erao dous Religiosos Por

tugueses que vinhao do Concilio. Entendeo que

serião Mestres : mandou a tres da casa que os sol-

CO Horat. I. i. 04. 24v
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fern receber & agasalhar. Erão srey Fernando de

Honti veros , srey Ioão de Ia penha , & srey Pe

dro de Sotomayor. Trouxerão nos pera o claus

tro com caridade & cortezia em quanto se apa-

reihavão cellas. Perguntou o Arcebispo logo por

se acautelar, se estava ainda aly hum Religioso

de Lisboa , que se chamava srey Gaspar Leytão.

Responderão que em casa o tinha : & começarão-

lhe a perguntar com grande alvoroço polias cou

sas do Concilio , & sobre tudo por novas do Ar

cebispo de Braga , se viria por aquella cidade :

que seria dita poderem ver tal pessoa ; acrecen-

tando que elle era quem a sama apregoava por

Adules daquella santa guerra , honra de Espanha,

& da sua Religião , & mayor de Portugal donde

era Prelado & natural. Reparou o Arcebispo hum

pouco & ficou triste. Desejava eiscobrirse , & te

mia ser descortez com Padres tão graves , lançou

brevemente suas contas , que não lhe estava bem

continuar no fingimento, pois estava em casa quem

lho não deixaria levar adiante , que era o mes

mo Religioso por quem perguntara , que o co

nhecia taõ bem , como quem sora seu alumno »

8t. em sua doutrina criado no tempo de Prior do

Convento de Bemfica. E com assaz dor de seu co

ração respondeo como arrebentando estas palavras.

Ali Padres meus , que querem vossas Reverencias

a esse homem : eu sou esse malaventurado. Não

se pôde bastantemente fignificar o espanto , a ale

gria , o alvoroço que a novidade repentina & não

esperada causou em todos. Asti o crerão como

se toda sua vida o tratarão , & conhecerão, cer-
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to fignal de quão bem o acreditavão o sembran-

te , & mostras exteriores: arremessaã se todos a

lhe tomar as mãos & beijarlhas. Mandão corren-

do recado ao Prior : revolvese o Convento , acode

a Comunidade inteira : não podião crer terem de

suas portas a dentro , & diante dos olhos tão

grande hospede , olhavão no com espanto , aca-

tavão no como a Santo. Quando soy hora de Com

pletas , acudio a ellas , & tomou lugar no Coro

esquerdo. Pediolhe o Prior que fizeste a confissaõ

parecendolhe termo de cortezia. Respondeo com

modestia , mas gravemente. Ai Episcopum non per-

tinet , nifi Jolum bentdicere. Querendo dizer que

ali não tocava mais ao Eispo que lançar a ben

ção , como sez antes da Salve. Tratou logo de

se despedir pera caminhar no dia seguinte , por

que o gosto que tinha de se ver em clausura, &

entre os seus srades , se lhe agoava com as hon

ras , & mimos que lhe sazião. Toda via rogos &

instancias do Prior o deteverão dous dias : nos

quaes alcançarão tambem que desse Ordens , co

mo as deu a muitos Religiosos no Oratorio da

casa de noviços , & sez o officio com tanta gra

vidade & devação que admirou muyto a todos os

Padres. Que na verdade inda que nas palavras &

trato commum era toda a humildade do mundo,

com tudo na hora que celebrava qualquer acto

Pontifical representava hua magestade tão extraor

dinaria que tanto nos muy conhecidos , como nos

estranhos causava terror & acatamento. Não con-

fintio que viessem ministros de sora pesa lhe as

fistirem no officio. Ministrarão os srades , & elle
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os instruhia nas cerimonias , & hia advirtindo a

cada ministro do que aria de sazer no que lhe

tocava. Alii com ser tudo rezado não acabou me

nos das tres horas da tarde. Foy tambem causa

de dilação o costume que o Arcebispo tinha , &

aqui não perdeo de sazer particular amcestação a

cada Ordem que dava encarecendo aos ordenan-

tes a alteza da dignidade , & o grande pezo da

obrigação que, sobre fi tomavão. Teve cargo da

cella & gasalhado do Arcebispo o Padre Fr. Gas

par Leytão , & húa noite , que teve logar , mos

trou a alguns Padres o pelote que vestia hum Pte-

Jado que afTi os assombrava com autoridade , o

, qual os -não assombrou menos: porque na cali-

dade do pano , era do mais grosseiro que na Or

dem se dã pera interiores , & no estado não sò

velho , & consumido do vso , mas em partes re

mendado -. & em tudo mostrava que devia ser o

mesmo que ainda recebera na Ordem quando nel-

ia. vivia. E o que mais he , provava por boas con-

geituras serem os remendos lançados por mão do

mesmo Arcebispo. Asfi não vião cousa nelleque não

edisicasse, que não espantasse. Do que naceo cobra-

remlhe todos naquelle Breve tempo tal affeição ,

que quando se ouve de hir não ficou nenhum ,

a quem não custasse muyto sua partida. Partio de

-Salamanca aos 2r. de Fevereiro detpois de comer ,

& aos 2j. soy dormir a Freyxo de espada cinta

primeiro lugar do Arcebispado de Braga.

Fíw do Jegund* Livro,
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Da Ordem dos Pregadores, Arcebispo,

& senhor de Braga , Primas das

Hespanhas.

CAP. PUlMEIRO.

Entra o ArcebJpo em Portugal , chega à fua ti-

dade de Braga. Contafe o amor cam queJoy

recebido : er o que logo fez.

N,I lo sey que doçura encerra em sy este no

me da patria, que vendo entrar o Arcebispo nel-

la , assi nos alegra escrevendo , como se com el-

le sôramos periçrinando , & com elle tornaram»»

triunsando. Promete a Patria descanso, quietação,

paz & alegria. Mas he miseravel condição a dos

que governão , por mais que a doure a ambição.

Entrou o Arcebispo na patria & em sua casa, &

ao parecer tomou porto seguro pera recreação, &
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Alivio de bem trabalhados tres annos. E sucede

tanto ao revez , que quasy não contarà outra cou

sa este terceiro livro senão trabalhos , inquieta-

çoens , & tempestades de contendas & desgostos

seus , que se não teverão por sy a Deos , por

cuja honra o Arcebispo pelejava, & padecia, nem

le pudera esperar vitoria , nem cuidar de sahir

delles com vidi. Bem disse hum Filososo : Di:fi-

tilc ejl ejse probum. (i) Grão trabalho, & custosa,

cousa he sazer homem o que deve. Porque avendo

ti'aver justiça , desarreygar vicios , emendar vidas,

tão bom Martyr serà hum Prelado entre os seus,

que não terà necessidade de hir buscar a palma,

& a coroa a Marrocos. Entrou o Arcebispo em

terras de Portugal por differente caminho do que

levou quando as deixou. Então soy por Bragan

ça entrar em Çamora , agora veyo por Salaman

ca, & Alvitegudino dar em Freyxo de espada cin

ta , como dissemos , em vinte tres de Fevereiro

deste anno de 1564. Tanto que entrou pol

ia rayaapeouse com todos os seus , poz se de joe

lhos , & com alegria deu graças a Nosso Senhor

polo levar & trazer sam & salvo com toda sua

companhia sem desastre , nem doença em cabo de

tres annos , que tantos avia, começara a jornada,

& quafi ao justo os cumprio o dia que chegou

a Braga como ao diante veremos. E porque a vil

la de Freyxo he ja de sua jurdição , como disse

mos , antes de entrar nos limites delia soy ca'

zninliando com toda a samília hum bom pedaço

(1) Pluturth. ia Çênvivi* septem sap. ,
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a pe. E quando lhe difiserao que estava ja em ter»

ra do Arcebispado parou hum pouco , & todo

cheyo de nova alegria saudou sua amada Igreja

com hua prosunda inclinacao , tk.com os olhos

banhados em devotas lagrimas lhe hncou hua gran

ge be.uga». . E tomando a rjemoria as saudades com

que em outra semeioante paragem se despedira del-

Ia , de novo com os olhos pregados no Ceoi &

os joelhos em teira sez Oraçao -ao Senhor ren-

dendolhe as gracas de llia deixar tornar a ver com

paz & saude t & antes de se levantar lhe Lmcou

outra bençao dizendo com grande affeito. Deos

te lalve (i) sormoja mea, columba mea, immacalata

mea, amica mea, & saror mea: ojleude vmihi satiem

tuam, sonet vox taa in auribas men. Vox enim tua dal-

cis , & Jaeies tua decora. E logo daly soy viiitan-

r\<, todas as Igrejas que avia , no caminho , pre-

gando & crismando , segundo seu antigo costume,

com tanta quietagao , & vagar , coma se entao

sabira de Braga muyto descansado. Acudião por

toda parte a vello , & tomarlhe a bencao com

• rantle amor & reverencia que todos lhe tinhao.

Quando em Eraga se scube de sua vinda , & que

andava ja no Arcebjspado , soy estranho o alvoro-

50 com que a nova se sestejou por todo genero

de gente. Porque a saudade & fintimento que lhes

causou sua ida soy grande , creceo o amor com

a ausencia , & o gosto de o verem em casa nao

cabia nos peitos. Astentarao sazerthe hum solene

recebimento, & aperceberio pera elle muytas con-

(1) Cant. 2.
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sas. Entre tanto vinha o Arcebispo correndo suas

Igrejas, & como em eada hua se detinha vifitan-

do i -quando esteve junto de Braga , era ju quarta

semana da Quaresma, & porqu-; teve noticia das

sellas que l lie tinhao prestes , anticipouse, & en-

trou de noyte em hum dia da me Tm a semana.

Alii veyo a cumprir justamente os tres annos da

sua ausencia , se lancarmos a conta de Quares-

111.: a Quaresma : purque elle partio hua segunda

seyra da Dominga da payxao tres annos antes co

mo contamos no principio do segundo livro , Sc

enuou agora quafi na vespera da mesma Domiiv.

ga. E logo nella apareceo na Sc & no pulpito,

como se tevera tomado muytos dias de soiga des-

pois de Jornada tao comprida. Foy o concurso do.

povo alii da. 'cidade, como do termo tao extrac-t-*

dinario , que era a Igreja pequena, abafavaose &

nao cabião./Todos o querião ver & ouvir & re-

ceber de perto sua bencao , &. fign ificail lie cada

hum per sy ao menos com os olhos 8c sembran-

te o contentamento de o terem configo. Pagava-

Ines elle na mesma moeda , & alii lho declarou

com palavras cheyas de affeycao paternal no pri-

meyro conceito que levantou sobre o thema do

sermao , que soy o principio da Epistola que se

canton na Missai (l) Chrijlus ajjijlens Pontiscxsa-

turorum bonorum per amplius , & perseiiias taber-

naculum nan mauu solium , idejl nun huias crea-

tienis , netjue per sanguinem hirctram , aat vital*-

tum , Jed per prtprium Jangainem intrtiait Jemel

. CO K*l>r. o.
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in Sanila ætcrua redemptione ihuenta &e. E pro

cedendo adiante como trazia nos olhos sazer cum

prir & gunrdar com puntualidade os santos de

cretos do Concilio , não quiz perder a ocafião que

as palavras de São Paulo lhe offerecião pera o

manisestar aos ouvintes. E continuando na expli

cação delias discorria assi : que sendo , como era,

o proprio Bispado de Christo , o ajuntamento do»

escolhidos, que hao de hir ao Ceo : por e(Ta ra

tão não tomaria posse deli» perseyta , senão no

dia do juizo : antes do qual dia , & ate elle, vay

o Bispado sempre em creçimento , assi como cre-

ce o numero dos que se salvão. Donde inseria

que os Bispos aos quaes poz Deos no lugar dos

Apostolos pera pregarem por todo o mundo o San

to Evangelho , devem cuydar , que' tambem elles

a seu modo saõ Bispos da cidade do Ceo, & que

saõ por Deos escolhidos & por elle postos em tal

dignidade & officio, pera que quanto em sua mão

íor , trabalhem por chegarem os homens a ser ci

dadãos desta santa cidade , & samiliares da casa

de Deos , & a todo seu poder & com todas suas

forças procurem que se augmente cada vez mais

o numero de tão honrado povo. Pollo que não

devião aver os Bispos que cumprião bastantemen-

te com sua obrigação trabalhando por manter em

paz & quietação & prosperidade suas ovelhas quan

to à vida & bens temporaes somente C porque es

se lie o fim & intento dns Reys da terra, & de

todos os mais governadores das Republicas se

culares. ) Senão sazendo toda diligencia & sacri

ficando a vida se sosse necessario , poli» salvação
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das almas , que sact at que principalmente estão

à conca dos Prelados : & tanto à sua conta , que

quando com boas razoem & brandura, com con

selhos & arhoestaçôes não poderem acabar com

os subditos , que em sua vida & costumes pro-

cedão com aquella limpeza & pureza, que he bent

resplandeça nos que pretendem ser moradores d»

Ceo : em tal caso estão obrigados à vsar de sor*

ça & constrangellos. E não era inconveniente po»

derse cuydar, que segundo a posse que muytas ai»

mas desensreadamente dão de sy ao peccado &

ao inserno , seria perdido ou duvidoso o seitio qus

com ellas usanem. Porque ainda que succedesse fi-

carlhes baldado seu trãbalho , nunca ficaria per

dido o merecimento dos bons & santos intentos.

Que o galardão , onde a justiça he verdadeyra »

não se mede polios sruytos da seara , senão pol

io cuydado & diligencia que em semear poz o la*

vrador. Por onde S. Paulo não diz : plus omnibus

profui i senão abandantius Mis omnibus laboraui ,

que quer dizer siz de minha parte mais que to»

dos. Porque Deos não paga a obra dos pregado

res polia medida do sucesso que delia resulta, se-

não pella tenção & efficacia com que trabalhão

& pregão : visto como a razão pede que não me

reçamos, com aquillo que depende da vontade 8ç

juizo alheo , que he o sucesso : senão sò com d

que he nosso proprio , como he o bom zelo &

desejo de acertar em serviço do proximo. E por

que elle , visto o grande amor que todos lhe mos»

travão , & o alvoroço & alegria com que seste-

javão sua vinda , & principalmente por razão do

Tom. i. Bb /
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olliuío Pastoral que tinha , se fintia obrigado a

procurar com novas sorças & muyto de propofi

to o bem & remedio & salvação de todos : & es

ta em grande parte dependia da guarda inviola

vel dos saudaveis Decretos , que no Santo Conci

lio com assistencia do Espirito Santo toda a Igre

ja Catholics juntamente acordara : sazia saber a

todos , que determinava introduzir logo o vso &

pratica delles , & sazellos guardar puntualmente,

esperando na misericordia de Deos , & no" bom

animo , & devação que no rosto» & olhos de ca

da hum enxergava , que resultarião desta diligen

cia tão crecidos bens espirituaes naquella cidade

& Arcebispado , que elle ficasse avido por homem

agradecido ao que consessava deverlhes, & junta

mente bom executor do cargo que Deos lhe de

ra : & elles correndo com alegria polo caminho

certo , & seguro de sua salvação. No Domingo se

guinte que soy de Ramos tambem pregou , & lo

go à quinta seyra sez solenemente aquella ceri

monia santa , a que deu principio Christo nosso

Redentor , quando quiz instituir o diviníssimo Sa

cramento do altar, & ordenar em Sacerdotes seus

sagrados Apostolos. E passou desta maneira. Man

dou vestir doze pobres , & posta inía mesa na sua

sala assentouos a ella , & despois de os servir

hum espaço pondo a cada hum per sua mão o

primeiro prato, assentouse à mesa , & comeo jun

tamente com elles. Como acabarão de jantar le-

vouos comfigo à Sc , & na capella mor à vista

do povo todo lhes lavou os pès. O que sez com

tanta devação Sc lagrimas , que não ouve peito
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trto duro que se nao consundilse , & tornasse de

cera. E coitio tudo naquelle dia & bora ajudava,

soy cousa de grande edisicacao o pranto geral com

cjue a Igteja inteira acompanhou a seu Pastor. A

poz o lavatotio subiose ao pulpito . & pregou o

Mandato com hum espirito tao abrasado & ta-

manho servor que em todos renovou a compun-

c,a° j & as lagrimas. Esta cerimonia sazia despois

todos os auwos , & aos doze pobres alem do ves-

tido & jantar mandava dar na mao certa esmol-

la em dinlieiro.

CAPITVLO II.

Comeca o Arcebispo a dar cumprimento aOs T)ecrt±

tot do fanta Concilia , pola sandoiiio do Sc-

mlnario , t? comribuicoet pera tile : V

ejcreve a S. Santidade en savor

da Clero.

Jt assada a Pascoa ajuntou o Arcebispo o Cabi-

do & Clerezia , & propozlhe a obrigacão que to

dos tinhao de genharem por mSo a todas as Igre-

jai do Reyno na execucio do Santo Concilio Tri-

deinino. E porque a determinacao que mais re-

dundava em proveyto gcral era , a qu« mandava

sundar Seminarios pera se criarem desde mininos

os que despois de criados em santa doutrina po-*

derião idoneamente seruir as Igrejas , aconsemou

que sosse esta a primeyra cousa em que entenc

dessem , & pediolhe encarecidament* que liberal

- & alegrememe acudissem todos a obra : em que

Eb 2
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o merecimento avia de ser de todos , não pondo

duvidas nem levantando litígios na contribuição

que tocasse a cada hum, & que elle queria ser o

primeiro a dar a sua parte. Era materia de largar

sazenda : não avia pessoa a quem se fizesse sacil.

Ouve contradições & alterações & queixas. Por

que muytos alegavão que suas Prebendas erão tão

tenues, que por nenhum caso erão capazes de par

tilha , por pequena que sosse. Outros sazião dis

iculdade em averem de sazer contribuição desdo

tempo que o Breve soy passado. Porque tanto que

no Concilio se acordou a sundação dos Semuii-

rios , logo o Papa passou suas letras pera se lhe

dar cumprimento. E os que estavão de melhor ani

mo na materia , confintião na contribuição pre

sente , & para o diante , mas não tinhao por to»

leravel averem de pagar do que tinhao comido. E

como a contia era ja crecida não avia nenhum que

viesse em desembolçar cousa algúa. Os Capitula

res da Sb movião outra duvida que parecia prin

cipio de litigio , & que revolvia sò per sy todo

o negocio. Queixavãose agramente de que alem

da contia com que avia de acudir das Prebendas

que confistião em sruytos, se lhes mandava tam

bem que pagassem pro rata daquella porção que

quotidianamente recebião na Sè em dinheiro de

contado : affirmando com efficazes razões que não

sò era riguroso & exorbitante tal mandado , mas

contra todo direito & razão , vistas as obrigações

continuas da Sc , & o pezo gravissimo da assis

tencia tão aturada & trabalhosa , que mais me

recia acrecentamento que não diminuição daquel
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la pobreza que quafi como esmolla & hum ge

nero de gratificação se lhes dava na mão. Quan

to mais que querião mostrar , & pera isso pedião

tempo & ltgar , que era contra a tenção das le

tras Apostolicas , as quaes mandavão sazer a ta

xa & contribuição de sruitos , & não do que era

meramente estipendio. Quanto pôde hum bom en

tendimento ! AHi os soube levar o Arcebispo ,

que tornou em paz & bonança toda a tormenta

de contradições que ja estava armada , dandose por

satisseitos com se temperar o rigor do Breve em

dous pontos. Primeiro que dos annos corridos se

não pagasse nada. Segundo , que os que tin hão

sua prebenda naquella moeda que recebião quo

tidiana na Sc sem outro nenhum sruito , não pa

gassem mais, que ametade da paite que por ra

zão da taxa do Breve lhes tocava , .& isto em ca

so que o Papa não consentisse em ficarem izen-

tos de toda , como parecia justo. E offereceose a

escrever logo a Roma , & pedir a Sua Santida

de que affi sosse servido. Que so'y acabar de quie

tar tudo , como ja sabião P muyto credito que

tinha com o Papa. A carta ajuntamos aqui assi

como a achamos entre os papeys que à nossa mã»

vierão do Arcebispo , porque declara o bom ani

mo com que acudio a savorecer o clero , & a.

rnuyta prudencia com que juntamente poz em

eiseyto & correnteza este importante deereto. E

não irà traduzida : porque ja fica declarado o que

contem.
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C A R T A.

B.'eatijjime Pater, Voslsœliciam pedum oscula. Cum

Tridentinœ Si/nodi decretum Saiuhtatisque ttue mo-

tum proprium de puerorwn collegia , ac seminario ex-

truendo , iuxta jd quod eadem SanBitas tua pr<e-

ccperat , diligenter exequi ey obire curarem, non de-

Juerunt contradiftiones , variieque obiellx: dubitatio-

rtet v quibus tam Capitulum, qu'am Clerus huius Dlx-

eefis injlitutum opus impedire , & interpellare con-

tenderunt. Quoniam autem Deo gratius er' acceptiat

me jafturum credidi , Ji rem ad exittim perduceremt

(juam Ji eiui dijjfccihi aliquos nodos inuolutos adhuc,

W implicutos relinquereni: controuetjias omnes ad

hunc modum dirimendat cenJui. Licet in eo Motu

propr io , qui Sanftitatis tuœ nomine ad nos mijsus

efi i iuberetur , vt ad collegium confide ndum , pe-

cu:nje ah eo tempose solver entur , quo debita portio

ex omnibus huius Diœcejls redhibus pendenda , a me

prœfinita ejset. Conjlitui tamen , pecuniie , quæ ad

superiores annos speclabitt , exailione JuperJedere- ,

eamque tantum cogerc , qu.-e ad præsentem annum

"t Uncial , qui die SonUi Ieannir Baptijl.,e prdxime

elaose. ineepit ; ita tamen, vt- Jiatim fignificarem ,

me Japp lie i animo a Sanllirate tua cjjstagitaturum ,

Vt hanc superiorum annorum peufionem Clero remit-

teret , beneuoleque candonaret. Quo audito qui aateh

tumultunri videbantur , conquierunt , moderatiusque,

& placatiits onus Jibi impostum tolerar unt . Vllra hot

etiam huius civitalis Braccharte Capitulum , ejet'eri'

que ciusdem Dieecefis Capitulares Conueqtut, alt Ah
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tusmodi tributo vendicare nimntur reditas lure CC

injlituto' Pontificio filii in fingulos dies dari Jolitor^

Autumant enim <y ajfirmant huiusmodi reditas nan

sraliaum nomine , Jtd diurni Jlipendij ejse appellan-

d»s ; ideoque iuxta reRam iuris normom nihil ex hit

ad communem haric collationem , Collegijque oilmen'

ta decerpendum : ita inteltigendam, ita explitaudumt

tam detretam sacrx Synod's , quhm Motam proprium

Sanilitatis tux. Vnde interpretationein Jacrx Syno~

di, qux letam dubitalionem explicat t Janllitati tuœ

vt vero Arhitro & disceptatori deserendam duxi, vt

Beatitudinis- tax iujsu , quid in re ancipiti Jentien-

dum , quid sequendum , nobis prxjcribatur. Interim

jlante dubitatione nihil tx his quotidianis reditibus

detrahendum cjfc conjlitui. Quod xquum iudieaui he-

bita liuius ciuitatis Capitular'sum ratione, qui ex Pra-

bendis Juis nuilasjolidos annuesque srullus c0lligantt

cum quid quid emolumenti Pr-xbendx reddunl , id to-

tum in illos quetidianes reditus canJeratur. Acceditt

quod hac mercede i/dem Capitulates diguijjtmi sint

prapter grauifiimam laborem quem fine intermijjtone

in templa maximo Jufiinent cum magno Diuini cul-

tus incremento. Qjuibus de coufis , qubdque Prxben-

ix ipjx tenues parumque srulluosx fint' , cam tis-

dem deliberaui Sanliitatem tuam Jummoperc rogore,

ut fi alendo Collegia partem tamen aliquam ex quo

tidianis illis pecunijs debere prxscindi visum fiuerit,

hanc 'oeniam det , fratiamque tribuat Beathado tua

ciuitatis huius Capitularibus , ne vltra dimidiam par'

tem eius summx , qax fingulis pra rata obuenerit,

penfitare cogantar. Et qaoniam hac inita ratione pa-

ccm abtinuimus , ctt(-<runtque omucs tam i cUro ,



Jos Vipa de D. F». Bertolameu

quam e capitulo quod caique obtigil libenter pende-

re, vnde sacili n'egotio opus collegij perficieUir, San-

iiitatem tuam , quanta pojsum an'tmi vi ffl' tonten-

llone maxima , coram Deo optimo maximo obseero ,

& obtejlor , vt his rebus ita prouidere & consute*

re velit, vt If Clerojatisfiat, & omnes absque ta-

tnultu & ojsenfione laberioso ponderi JesJe subijciant.

Expedit etiam , BeatiJ/ime Pater , cam Sanilitas tna

praditti motus proprsj ad nor mijji verbis approba-

uerit 14m atque confirmauerit taxationem pro redi-

tibus huius Dixcejts a meJaEiam, in qua iujlas a\i~

quas & honejlas admijl declarationcs CT modificatio-

pes eb vniuerso Clero tune temporis : expedit , ia-

quam , vt Santiitas tua eas pro expiejjis habeas ,

codem Jimiliter mosu proprio denuo confirmare CJ' ap-,

frobare dignftur. Idque ego & meo er omnium no-

ptine , quantum enixi pojfum , supptico W" peta i?c.

Rendidos 01 animus de todos com estes bons

tneyos aceitarao consormemente começarem logo a

contribuir (era a contribuicao a dous por cento das

rendas de todos os beneficios do Arcebispado. )

E o Arcebispo pera mais os ennvencer , alem de

tnandar entrfigar com effeitq a parte que lhe tor

cava pagar de suas rendas , apficou pera a obra

trezentos cruzados da sua mesa Arcebispal. E lo

go sez pôr maos a ubra com tal diligencia , que

este soy o primeiro Seminario que em Portugal,

& por ventgra em toda Espanha se ediskou. Obra-

va aqui o espirito do Arcebispo & aquella sede

insaciavel em que ardia de aproveitar aos proxi-

mos, Assi aconieceo que dentro dc seis meses 011-

ve aposei-to capaz pera sesenta cpllegiaes. E uio
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tardou o Arcebispo em os sazer povoar de muy-

tos 171050s de bom natural escolhidos de todo o

Arcebispado , que como boas prantas em vic/ozo

jardim criadas a mao de cuydadoso ortelao t'o-

rao dando fingulares sruytos, & provendo as Igre-

jas de ministros letrados & virtuosos que soy o

effeito que o bom juyzo do Arcebispo antevio,

sendo elle o primeiro que no Cnncilio (1) moveo

a ptatica dos Seminaries , & a continuou & per-

suadio , ate que alcancou ficar por decreto. Mas

nao achou tanta sacilidade em outro Decreto nao

menos pio , que logo diremos , pera que o tra-

balho & contradicao lhe acrecentaffe merecimen-

to & gloria diante de Deos.

CAPITVLO III.

Como 0 Arcebifpo comesou a visitor at Igrejai da

jurdifiio do Cabido , que erae ted/ts at da

c'tdade , O- da grtmde contradicao

que achou,

JL ara mais clareza do que temos que tratar nes-

te capitulo , he de saber que em tempos anti-

gos toda a jurdicao assi espiritual como temporal,

do Arcebispado de Braga , & toda a administra-

qio das rendas & sruytos delle erao communs en-

tre os Arcebispes & Cabido, & indivisamente se

governava tudo. Correrao os annos , creceo a ma-

Jicia , comecou a aver differences , & demandas,

(0 Cas. ig. Sejs. 2}.
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oíue passarão como he ordinario a grandes con

tendas & del-»ostos. Em fim pêra quietação vietão

a partidos , & composerãole nesta sorma. Que ai

rendas se repartissem igualmente entre o Arcebis

po , & Cabido : & quanto à jurdição. A tempo

ral sosse toda in solidum do Arcebispo. Mas a es

piritual o Cabido a tivesse, & exercitasse em to

das as sreguefias , capellas , & hermidas da cida

de , & sobre as Igrejas de SSo Ioão de Souto &

Ssntiago , sem o Arcebispo se poder entremetes

nelia em nenhum tempo. E todas as mais Igreías

do Arcebispado ficassem da jurdição do Arcebis

po sem o Cabido entender jamais com ellas. Es

te acordo apazigou discordias presentes , mas dei

xou semente pera levantar outras mayores pollo

tempo adiante. Porque em virtude do concerto no

meava o Cabido vifitadores que vifitavão o clero,

& os seculares da cidade : & o Pastor que o era

em obrigação & nome ficava sem conhecimento de

suas ovelhas, & sem poder entender qual era a

vida dos Ecclefiasticos , dos ricos, dos poderosos

da cidade. E estava claro que avendo neste gene

ro de gente vicios & culpas , de que a liberda

de i fit- a riqueza saõ sonte certa , nunca poderião

ter emenda , pois a eleição dos que as avião de

findicar pendia do arbitrio dos mesmos que muy»

tas vezes erão mais culpado». Asfi avia males pu

blicos & se.m remediu , não saltando vistias con

tinuas de cada anno. E era o mal mayor , por

que sendo em pessoas grandes , & posto como en>

praça publica, per ser na cabeça do Arcebispado,

os que vinhio à cidade levavío pera suas casas
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exemplo de muyto escandalo : os maos pera se

rem piores , 6c os bons pera cahirem sacilinente.

Donde rvacia serem de pouco effeito as vifitacoes

dos outros lugares : que a malicia sabe sazer seus

silogismos, & qualquer comprendido em culpa por

grave que sosse achava parl'ey,ros ricos & nobres,

& as vezes com mais publicidade , & tomava ar-

iTias das culpas alheas contra o castigo & repren-

fao. E os mesmos Visitadores se queixavao entre

sy , -de que serve provar sor ças com os pequeni-

nos 8c pobres , quando ha grandes em dignidade,

fangue & renda , que a ollios do Prelado vivein

8c repousap devassamente atoladot no lodo do pec-

cado , & entrao , & saem annos sem emenda &

sem remedio ?' Esta era a pedra em que topavao,

& se magoavao todos os Preiados entrando nesta

Igreja. Muytos levados do bom zelo que acom-

panlu os principios dos cargos desejarao arrom-

{salla , & dessazella , considerarao as difficuldades,

desconfiarao, & nao passarao de bons desejos. Ou

tros ctiegarão a acometer , mas acharao tal refis-

tencia no primeiro assalto , que nao se atreverao

ao segundo. Vierao a entrar filhcs , & irmãos de

Reys na Prelacia : prometiaose a vitoria com as

costas quentes no poder real. Mostrarao mais brio,

& fizerao tao pouco , que tudo servio de sorta-

Jecer mais a aucoridade do Cabido, & lançar mais

ancoras em sua posse. Confiderava tudo o nosso

Arcebispo , & chegavalhe a alma ver chagas po-

dres & jar contagiosas dentro dos muros em que

vivia, & sendo elle o Cirurgiao verdadeiro del»

las , aeharse com as maos atadas pera as curar.
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A obngaçao polo cargo direitamente sua , mai

impedida com as capitulates indiscretas dot an-

tecessores. Com tudo fiado em Deos , que so ti-

liha diante dos olhos, & em hum Decreto do sa-

grado Concilio, que nao sòmente da licenca aos

Kispos , que vifitem todas , & quaesquer Igrejas

de iujs Diocefit , mas manda, & obrigaos que lhes

nao fique nenhua porvifitar em cada hum anno :

comecou ammosamente o negocio. Acabada de as.

•lentar a sabrica , & taxas .das contributes do

beminano , senr. meter tempo em meyo mandou

ligmhca^ao Cabido , que escusassem nomear vi-

suadores pera a cidatie , porque elle em cumpri-

mento dos Decretos do santo Concilio , a que es-

tava mats obrigado , que as compoficoes & as.

ientos de seus antecessores, comecaria a vifitar suaj

ovelhas , cu;'a jurdicao nenhum Prelado podia ce-

der a outrem em prejuyzo de seus sucessores : &

nomeou dia. Nao ha paiavras que possa6 bem de-

clarar as poeyras , as gritas , os estrondos que le-

vantou em todo genero de gente esta determina.

?ao. Huns acodindo polla autoridade & nonra do

Cabido , outros polo que suas consciencias lhe sa-

ziao temer , que tinhao o Arcebispo por rigu-

loso, todos polla posse & antiguidade de ertarem

senhores fle sy , & da melhor parte do Arcebis-

pado. Amanheceo o dia nomeado : apareceo o Ar

cebispo na Sè com mesa posta , & escrivao con-

slgo, Se meirinho convocando testimunbas. Estava

o Cabido & Clero todo da cidade seyto em hum

corpo , gente poderosa , docta & muyto curial,

& muyta em numero aparelhados pera refistirem
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segundo se vissem acometer. Acudirao logo reque-

tendo ao Arcebispo com toda solenidade de Direi-

to que se nao entremetesse a vifitar a cidade qoe

era jurdicao do Cabido , nem Hies perturbasse a

posse em que estavao de tempo immemorial , ajuo-

tando seus protestos , & todos os mais pontos que

se usa6 em semelhantes autos. Respondeo o Ar

cebispo cqm toda moderaçao poucas palavras : &

tanto mais constante, quanto mais brando se mos-

trava , soy cantinuando, & perguntando testemu-

nhas. Replicouse por parte do Cabido : & como

o Arcebispo nao defistio , soyse ateando deste dia

em diante a mais guerreada demanda , & de mais

trances & recontros , que ouve em muytos annos

neile reyno , como a historia o ita cor.tando ant

seus lugares.

CAPITVLO IIII.

Procede o Arcebispo na vljitacao comecada : da vis

ta aos ejludai , C hqfp'ttaes , er as obras do Sc-

minario, Toma ratio das efmolas do temp*

de fua auzencia. Vijita rigurofamentc

Jifafomilia, er da forma na vijita-

cao do Arcebifpado.

N,> ao levantou mao o Arcebispo da vifitacao cor-

rendo as Igrejas da cidade, & fifirando todo ge-

nero & estado de gente secular, & Eclesiastica ate

a ter cerrada. Acudiaolhe cada dia , & em cada

Igreja novas reclamae;6es , & atentados do Cabi

do : dava sua reposta sern nenhua aiteraçao ? &
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proseguia na obra. Ardião em sogo de coleta St

rayva ( que este lie o sruito ordinario dos liti

gios ) os Prebendados , 8t quafi toda a cidade :

elle tão quieto ( & todavia firme em seu propo

sito ) que podia dizer: In media ignis non Jam <cs-

tnatus. E como senão sora parte em negocio tão

pesado , andava nas horas que lhe vagavão dan

do vista : hora ao Collegio da Companhia que es-

.tava no cabo e.uanto à sabrica, & continuava com

diligencia nas lições de sua obrigação. Alegrava-

se de ver as aulas cheyas , aqui de principiantes,

aly de provectos : outros ja no curso das Artes,

& em estado de começarem a dar sruito & serem

de serviço naquella sua republica que tão neces

fitada achara. Agradecia aos Mestres & trabalho ,

encomendavalhes novo cuydado. Outras vezes pas

sava ao Seminario. Apertava /com os apareihado-

res da obra, com os officines , & superintenden

tes ,- que metessem gente , crecesse oedificio, lu-

aisse a despesa, là acudia ao hospital dos pobres

ensermos , ja à hospedaria dos Ecclefiasticos, sa

zendo estreitas insormações da cura que se sazia

3. huns , do provimento que tinhao os outros. Lo

go entendia com os estudantes pobres , se rece-

bião puntualmente suas esmollas de cada mez , se

estudavão , se vivião bem. Nenhúa abelha se vio

mais soIlicita em jardim cheyo de stores por co

lher de todas com que perseicoar o artificio de

seus savos , do que o Arcebispo andava em to

das as cousas de sua obngação , & em cada húa,

como se nenhtsa outra estivera à sua contai

tão miuda , & particularmente as tratava. E ca
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flio os pobres erão os seus mais queridos filhos,

<íuiz saber o cuydaclo que delles se tevera nos an-

íios de soa ausencia : dos que se vestirão na ci

dade & em todo . o Arcebispado: das orsãs qtie

se casarão nos lugares de sua obrigação, pera as

cíuaes deixara contia de dinheiro certa & separa

da : das viuvas & envergonhadas que se vifitarão

com esmollas. E isto sazia não pera pedir cont»

estreita das rendas com termo avaro & desconsia

do : que esta não tomou nunca , nem a mandou

tomar , porque qs ministros de que se servia erão

taes , que não avia , nem podia aver delles des

confiança. Que este he o verdadeiro methodo de

bom governo , com que nos bons tempos se re

gia o mundo , muvta diligencia por achar hum

bom ministro, achado, fiar delle tudo. Oje vay

tudo tanto ao revez , que o primeiro contra quem

se acautelno os Governadores das republicas, he

o mesmo que acabarão de eleger pera o cargo. E

sie gram caio, que na hora que lhederão o car

go , nessa mesma o tem já por sosprito (& ain

da mal , porque muytas vezes lhes sobeja razão :

mas a culpa he m3is dos eleitores que do eley-

to. ) Era o Arcebispo senhor de sy & do que sa

zia & mandava : queria que os ministros sossem

ministros , não amos , nem pedagogos : que todos

delle dependessem , elle de nenhum, senão da ra

zão , & da verdade. Queria saber como se proce

dera no passado, pera melhorar o presente se sos

se necessario , & remediar tudo com igualdade -

& corpo bom pay , que ama igualmente os filhos

sem preserencia , nem difference de huns a ou-
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tros, E cnnsiando tanto dos depofitarios de suas

rendas , como temos dito, porque sabia serem sieis

em alto grao , sò na distribuição que sazião com

os pobres se mostrava desconsiado, arreceando sem

pre que ou seria mais curta do que elle manda

va , ou menos continua dò que desejava. E a es

te fim lhes sazia amiude particulares lembrancas,

affirmando que toda a esmolla que dava , por res

tituição a avia , não por esmolla. Porque os po

bres que a recebião, erão os propietarios dos bens

& rendas da sua Igreja , & darlhos era ternar o

seu a seu dono. Não se esquecia neste tempo do

edifício do seu Convento de Viana, procurava sa

ber como corria não sò no que era pedra & cal,

mas nas obrigações que afsentãra com o Provin

cial , nas lições de casos, nas pregações da vil

la , & do termo , & comarca , & sazia apertadas

diligencias com o Vigario que nelle prefidia ad-

virtindo o & amoestadoo , que era obrigação de

contrato a que tinhão aquelles Religiosos , alem

da que lhes corria por sua religião. E alegre com

as boas insormações que lhe vinhao, mandava por

retorno grofsas esmollas , com que a sabrica hia

muyto adiante. E a casa agasalhava ja muytos Re

ligiosos, sogeitos de importancia em virtude & le

tras , com que estava acreditada , & a terra bem

satisseita. Cerrada a vifita da cidade determinou

o Arcebispo sahir a vifitar o Arcebispado. Mas

quiz primeiro sazer húa diligencia que me per

suado deve ser ordinaria entre os Prelados todos :

que como lem em São Paulo que quer pera Bis

pos homens que say buo bem governar suas casas»
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n8o podem ser descuydados em procurar que, sua

samília seja exemplo de virtude ao,povo. E o meyo

disto he, que pois vifitão as casas & vidas alheas,

comecem, primeiro por sua cala , & polia vida dos

que tem de portas a dentro : & quanto estes lhe

tocão mais que os outros , tanto seja mais estrei

ta a inquirição do procedimento de cada hum, &

mais riguroso o castigo dos culpados. Esta dili

gencia sez o Arcebispo per sua pessoa com toda

a samilia exactissimamente. Do que delia resultou

não nos chegou cousa que possamos pòr em me

moria : mas sabemos que deste dia em diante to

dos os annos a primeira vifita em que punha mão,

era esta , &, castigava os que achava comprendi-

dos consorme as' culpas , reprendendo huns , &

despedindo outros de seu serviço. A segunda era

a da cidade , a que este anno deu principio , co

mo dissemos. A terceyra do corpo do Arcebispa

do. E porque entendia quanto imporsão os «olhos

do Pastor , cujo he o gado , pera saude , 8c re

medio verdadeyro delle, assentou, inda que muy-

to lhe custasse da saude & da quietação , vifitar

pessoalmente todas suas. ovelhas. E pera o poder

sazer , como a Diocefi he tão larga & espalhada

ordenou partilla em tres comarcas , ou districtos,

dando poucas menos de quinhentas sreguezias a

cad^ districto , & tantas assentou que poderia vi

fitar cada anno. E sahiolhe tão acertada a traça,

que por ella se governou em quanto aflistio no Ar

cebispado contentandose com dar vista a todas suas

ovelhas cada tres annos hua' vez. A qual vista de

tres a tres annos, como era de olhos proprios,

tomo 1. Ce
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posta em balança, com a que podia dar cada an

no per passos & diligencia de mercenario» , era

de tanto mais effeyto, quanta he a aventagem que

tem o bom Pastor ao mercenario em tudo o que

toca ao bem das ovelhas. Acrecentavase que o Ar

cebispo t como tocamos atrãs , da vista que da

va , despois dos remedios d'alma que sabia pro-

curar como pay , & pay muyto amoroso , dey.xa-

va remediadas todas as necessidades corporaes, que

era hum meyo excellente pera obrarem as mezi

nhas espirituaes. Hum sò inconveniente avia nesta

dilação dos tresannos que era poderem salecer muy-

tos. mininos sem o Sacramento santo da Confir

mação. Este ponto tratou de vagar em Trento com

Prelados & outras pessoas de letras , & com seu

parecer se resolveo em crismar os mininos , in»

da que sossem de peito , pqrque não sucedesse sa

lecer nenhum sem Crisma, pois não ha duvida que

os que morrem crismados Çem gloria aventajada

por virtude deste Sacramento , como assirma nos

so Padre Santo Thomas, (i) E pera não acon

tecer tomarem duas vezes a Crisma , mandou que

no livro dos bauti sados ouvesse titulo de crisma

dos , quando sossem dos que ainda nSo tevessem

uso de razão.

CO }- !»- ?. 7*. «-- 8-
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C A P I T V L O V.'

Drt jtrnaia que 0 Arcebifpo jer. a vijitar as

turrets de Barrafo \ er de hum cafo niila-

gtojo que nella Juceieo

em o Arcebispado de Braga \ muytas' Igrejas

eiure montanhas & serras, sragofissimas , como se

pode entender do que atras deixamos escrito. Alas

as que estao nas terras que chamao de Barroso

tem hum fitro tao intratavel de serrai & pene-

dias , quaffi sempre cubertas de neve, de picos que

se vao as nuvens , de brenhas temerolas , de val-

les prosupdiifimos & pafios perigosos , que mais

parecem niorada de seras & lalvagsns, que de ho-

mens capazes de rasao & juizo. E com tudo lao

imuytas as Igrejas , 6c muyto em numero o povo

que se cria por aquellas matas , como sormigas

em sormigueirbs. Por tal terra como esta deter-

minon o Arcebispo comecar este anno a vifitacao

de sora : que como ellava refoluto em andar tu

do pessoalmente , quiz começar polo mais diffi-

cultoso , julgando , antes tendo por certo , que

averia em tal posto grande necessidade de sua pre-

senca , & tao espessas matas de ignorancia , co

mo avia de arvoredo agreste : & nao se engana-

va , como despois ihe moltrou a experiencia. Na

hora que publicou a Jornada nao ouve bomem dos

que lhe .podiao dar cqnselho que Ijia nao encon-

trasse com muytas - razoens , affirmando todos a

hila , que era genero de tentar a Deos polios pe

-Cc 2
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rigos certos a que se offerecia a sy & a todos

os seus em terra sempre invernosa , sempre cheya

de neve : onde atè na sorça do verão avia tem

pestades de ventos &, srios de cruelissimo inver

no: riscos manisestos nas subidas das serras : ser

ras tão íngremes que por muytas partes era sor

çado hir a pè, & tal vez, valer das maos : mayor

risco nas decidas , ou precipicios dos valles, que

sò de olhar pera o baixo se perdia avista, tre-

mião as carnes, pasmava o animo, & todo o en

carecimento ficava curto sallando de longe , pe

ra o que avia de achar de perto. Sobre tudo ter

ra pobre, esteril , salta de mantimentos, & muy-

to mais de gasalhados , & emNfim tal que nun

ca flenhum Prelado se atrevera a subir a ella ,

senão sora o grande São Giraldo (se se pôde dar

credito a hua tradição que de tempos antiquísfi

mos anda naquella gente) & que todavia lhe cu s-

. tara a vida acabando ahi seus santos dias. Não

refiste a palma ao peso , nem o diamante ao mar-

tello com mais sortaleza , do que o Arcebispo se

armava de constancia contra todas as difficulda-

des : antes quanto mais lhas exageravão , mais lhe

acendião o desejo de se ver ja com ellas a bra

ços & como em desafio. E parecendolhe tudo pou

co a troco do merecimento que esperava ganhar

com Deos em acudir a ovelhas, tão desemparada»

ou perdidas , mandou sazer prestes & nomeou dia,

& em fim partio contra parecer de todas alegre

mente. Entrando polia terra começou a vifitar pol

ia* sraldas dos montes & pollo' menos sragoso. E

logo soy vendo que se os que lhe estorvavão a
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ida salavao verdade no que diziao da calidade do

sitio , muyto mais ao certo 1 lie adivinhava seu co-

raçao o miseravel estado que achava nas almas &

consciencias da pobre gente. Podemos bem dizer

que nao avia Christandade mais , que no nome.

Correo a voz polla serra da vinda do Arcebispo.i

Abalouse toda, Foy o alvoroco & alegria seni me-

dida. luntavaose a recebello polios caminhos com

suas dan.-as & sollias rudes , que era o estremo

de sesta que podiao sazer. E porque nao sossem

julgaJos pl>r menos agrestes que os seus matos ,

nas cantigas que entoavao entre as voltas & lal-

tos dos bayies , publicarao logo a quanto che-

gava'o que sabiao do Ceo & da Fe. Hua dizia

assi. Benta feja a Santa Trindado irma de nejsa Se-

nhora. Este mote com grosas igualmente despara-

tadas repetiao muytas vezes avendo que grangea-

vao com musica santa hum Prelado que trazia

sama de santo , & mostravao fineza de Christan

dade, Que saria hum Prelado pio & zeloso nes-

te pafio ? Finavaose de riio todos os sens. Elle

qual o our.ro prudent.e & atHigido , de quem o

Poeta canta.

Spem vultu Jimulat , prtm'it ahum corde dolo-

rem. (1)

singia sembrante alegre, porque convinha pera con-

tentar , & assi ganhar & reme'diar aquella rudeza :

inas em seu boracao chorava lagrimas de sangue

vendo tanto desemparo no giral , que nao era

menos nos particulares,. como logo soy descubrin-

N

CO Vi'g. I. Æned.
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do. Encontrou a hum caminhando, chamouo, per-

guntoulhe quantos erão os mandamentos, da Ley

de Deos, respondeo espivitadamente que erão dez :

mandandolhe que os declarasse , suy a reposta le

vantar as mãos ambas , & alargar os dedos , sa

zendo conta que em mostrar o numero nos dez

dedos estava a sciencia, & nenhúa outra cousa sou

be o pobre dizer. Daqui se pôde inserir qual es

tava tudo. Começou .o Arcebispo asazer seu os-

ficio com grande piedade , officio de verdadeiro

Pastor , & pay. Como com mininos , assi estava

com elles , astl lhes sazia a doutrina, pregava,

crismava , rogava, animada, & amimava, mais do

que reprendia. Porque a gente de seu natural era

inclinada ao bem , & dos males que avia os mais

procedião de salta de mestres , poucos de mali

cia, siem fintia o inimigo insernal que lhe avia de

dar rfiuyta perda esta jornada , & por isso traba

lhou polia estorvar por meyo de conselhos pia-

dosos , comoi atraz contamos : que a cada cant»

sabe criar procuradores de sua maldade sem se dar

a conhecer. E rayvoso do sucesso determinnuse em

guerra descuberta. Andava jà o Arcebispo no mais

trabalhoso da serra. E passava hum dia de Covas

de Barroso pera onde chamão as Alturas, ou o

Salto: era o caminho húa vereda rriuyto estreita,

& costa arriba por húa serra i,ngreme & altissima,

& de húa & outra banda quafi como talhada a

pique , & os valles tão sundos , que metião me

do. Caminliavão todos inslados hum- ira1 outro ,

& com assaz pavor, & como dizem com o Credo na

boca. Diante hyão sete azemalas de carga que le
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vavao camas & mantiinento , coma fe sazia con-

ta que era o caminho por deserto. Seguião ot

criados & samilia & os vifitadores que ajudavao

& sempre acompanhavao o Arcebispo. Na retaguar-

da hum espaço atraz ficava o Arcebispo acompa-

nhado sòmente dealguns de pe, que nunca o lar-

gavao. Era este o costume do Arcebispo. Como

sahia polia manham da pousada chamava hum ca-

pellao com quem hia rezando as Horas menores.

Acabadas despedia o dizendo. Agora recolhamo-

no$ com Deos : & huas vezes deyxavase ficar de-

traz de todos, omras, se o tempo era aspero de

agoas , ou srios , tomava a dianteira : & logo sa

zia o que dezia servindolhe qunntas cousas via po

lo caminho de ocaliao pera acender & levantar

o espirito em alta contemplaçao , em que de or-

dinario liia tao engolsado que pouco ou nada fin-

tia o traballio por larga que soise a joniada/Com

es bracos cruzados , & os olhos no Ceo, & as

redeas da mula lancadas /em bauda caminliava muy-

tas legoas sern dar se de nada , & as vezes por

passos bem perigosos. E "guarda Deos com tanto

cuydado os pes dos que trazem os olnos , & co-

raçao nelle (1) ( segundo o que tem prometido )

que uffinnavao os que o servião espantados da pos-

tura & enlevamento em que sempre hia, que nun

ca viraof cahir, nem menos. tropecar ou embicar

a mula em que caminliava/ Na ordem que temos

dito hião caminhando de vagar & com trabalho :

se nao quando ao tempo que hiao no mais alto

CO. PM 90,
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da costa , & quafi vencendo o cabeco do monte,

resvala hua das azemalas de carga , e em relva-

lando tudo soy hum , resvalar , & hi r em tom-

bos pola cofia abaixo. Hia nesta paragem o cat-

to , ou vereda que seguiao , em voltas : vini-.ao

abaixo as outras azemalas : da sobre ellas a cue

vinha em tombos , com o impeto que trazia der-

riba a primeira que encontrou , esta leva outra,

& outra a que a seguia. Atii se sorao encontran-

do, empuxando, & derribando ate darem nos que

vinhão a cavallo , que sem remedio ,' como nao

avia nenhum pera se desviarem , vierao quafi to-

dos a terra dando voltas sebre os penedos. Foy

grande a grita que o sobresalto & o perigo sez le-

vantar a todos chamando em altas vozes polo no-

me de IESV & de Nossa Senbora dandose por

acabados & avendo que nao parariao , se nao no

sund\ do valle seitos em pedacos. Foy tal o ala-

rido , que o Arcebispo , inda que vinha muyto

atras o ouvio claramente, como crecia o ecco en-

tre os valles & concavidades da lerra. Entenden-

do o que poderia Icr mandnu aos de pe que o

acompanhavao , sossem correndo acudir : & elle

apeouse & derribandose em terra com as maos &

ollius levantados ao Ceo. Ah Senhor , disse , co

mo permittis que sejao perturbados passos tanto

do vosso serviço , como vos sabeis que estes sao ?.

Que dirao os que taYto fizerao polios estorvar si-

cando descanijados & quietos em suas casas ? &

como se atrevera'o estes a passar adiante & acom-

panharme se os nao guardaes ? Sem dizer mais

esteve em filencio orando quafi meya hora : & tor-
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nando a cavalgar difse alegremente ao que lhe ti-

nha a mula de redea. Seja Deos pera sempre lou-

vado , ninguem perigou. Entre tanto os caydos

se tinhão alevantado , & o» de pe carregado de

novo as azemelas : & juntos todos acharao que

em tao evidente perigo , nenhum dano se rece-

bera : & ainda que alguns derao muytas voltas

sobre penedos agudos & troncos de arvores, 011-

de s6 o peso & a sorça da qui'da era bastante pe

ra matar , nem cavalgadura , nem hoitiem ficou

serido , nem mal tratado , exceyto hum sò que

estroncou hum pi , cousa muyto leve. Assi davao

todos o caso por milagroso , & tornarao a cami-

nhar ate ganharem o alto da serra & ficarem na

cstrada larga. Como sorao em cima patarao, jun-

taraose , davaose os parabens huns aos outros

de , se verem salvos, como se naquelle dia nace-

. rao outra vez : & assi davao a Deos graças sem

fim. Was entraiao em cuydado do que seria de

seu amo. E logo alguns tomarao polios metmoi

passos em sua busca temerosos de semelhante su-

cesso ao em que se virao, Porem logo ficaiao de-

sassorrbrados & pararao , que o virao de longe que

vinha pouco a pouco sobindo : & quando chegou

a elles antes que ninguem sallasse, levantou as maos

ao Ceo , & com roslo ledo & risonho disse. Seja

o Senhor louvado qv.s ninsuem perigou. Ficarao

todos attonitos olliando huns pera os outros, de

ouvirem o que lhes dezia., sabendo certo que el-

le os nao vira cabir : & quando bem lhe che-

gafie'o rumor 8c a grit.a , era impoiTivel ter no-

ticia do sucesso , & de como cada hum ficara ,
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senao sosse por revelaçao. E entao assentavao que

quem estando ausente & longe do perigo alcan-

çara que o aviao passado Iem dano , esse mesmo

poi<< seus merecimentos lhes negoceara com Deos

o remedio & Hvramento. E cuydando despois de

vagar na calidade do fitio em que cahirao , na vio-

lencia da queda , & no estado em que se virao :

& t r a s 1 flo nas palavras do Arcebispo : achavao

no caso dous milagres. O primeyro escaparem to-

dot saos & salvos , & sem lezao nenhna. O se-

gundo avello adivinhado o A rcebispo estando lon

ge , como se sora presente. E se ouvera nelles cu-

riofidade peri' sazerem autenticar ambas as mara-

vilhas , como ouve juyzo pera as notarem , pu-

deramos dar este sucesso por tao milagroso , co-

wo muytos dos que se contao nascanonizações

dos grandes Santos antigos. Mas sicando entre to-

dos praticado & conhecido por tal teverao cuy-

dado dc disllmular , respeito de seu amo, a quem

sabiao que com nenhiia coula podiao desgostar tan-

to , segunda sua grande humildade , como com

sallarem , ou sazerem caso de materia que redun-

dasse em louvor seu.

C A P I T V L O VI.

Precede na vljitacao ate a taneluir. Dofe conta dou-

trei defemparos que urlwa ; & da traca que deu

pera remedio de toda a Serra.

N.I este limite das Alturas que com rmiyta ra-

aao possue tal nome pola eminencia que tem so
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bre todas as mais serras de JBarrozo : ha no alto

largueza & descimpado , & muytas terras lavra-

dias & sructiseras : & pello conseguinte abundan-

cia de moradores com suas Igrejas. Na, primeira

em que o Arcebispo' aqui entrou , c'omo tinhao

ja recado os sregueses, que sempre mandava dian-

te , estavao todos juntos esperando sua vinda : que

sestejarao pelo estilo dos outros lugares : mas com

roais espanto. Porque nem os muyto velhos so

lembravao verem naquelle lugar tanta gente de ca- .

vallo junta. O mais que em rnuytos annos acon-

tecia , era chegar aly hum vifitador , clerigo po-

bre , & mal acompanhado , maiulaiio polos Ar»

cebispos , que nem taes como este achavao , que

se atrevessem com o trabalho daquellas terras. Dis-

se o Arcebispo Kissa , prcgou , critmou. Qhora-

van de prazer : ltuns o ouviao com as maos le-

vantadas, outros polios de joelhos, todos pasma-

dos quando o virao em Pontifical. *foy correndo

outras sreguelias : de todas o vinhsuV buscar muy

to antes. Huns a saber quando os avia de vifin ar

pera estarem prefies & juntos. Outros acudião em

magotes sò a vello, E n§o se contentavao de o

verem liua ver. Hiso & tornavao muytas. File re-

cebia a todos com a boca cheya de riso , aga-

salhandoos de palavras . & obra como a filhos d'al-

ma. O desemparo & ,pobreza que acsiou nas Igre-

jas dizia hem com o que avia nas almas & dou-

trina. O menos era estarem mal sechadas de pbr-

tas &; sreslas , & iral reparadaS de dentro,'& de

sò»a. Avia alguas que em tres ir.eses nao tinhão

ilisla : a causa era que nenhum Cura aturava nel-
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las por ser a vivenHa intoleravel, & se alguns per-

severavao erao tao rudes como seus sregueses, que

aceiuvao a estahcia por lhes saltar commodo em

mellior litio por sua hisussiciencia. Quafi todas tao

desbaratadas de ornamentos,- que se nao podia ce-

lebrar nellas sern notavel irreverencia , como el-

le o testimiHiha em hua carta que sobre a mate-

ria escreveo ao Papa como ao diante veremos. Os

calices quail todos erao de cliumbo. E quando vio

tamos, comecou por aqui a recolhellos , ate que

livrou o Arcebi spado desta indecencia. Os mais sun-

«iio per suas maos , & deu traca pera serem to-

dos de prata. Em doenca grande & antiga se o

medico he sabio & amiga , nao se da pressa na

cura , que males velhos hao mister tempo, & es»

paço pera obrarem os medicamentos. Assentava-

se o Arcebi spo por aquellas penedias entre suas

ovelhas seito verdadeiro pastor , instruhia muyio

de vagar aquelles entendimentos sylvestres com hua

estranlia paciencia , mas-Vom igual suavidade de

espirito , que o Pay de Misericordias lhe commu-

uicava em obra tao pia. Nao se sartava de l lies

pregar , '& dar a entender a doutrina Christam.

Logo mandava vir os pobres ( 8c todos o erao) a

huris acodia com dinheiro na mao pera remedea-

rem suas necessidades logo : a outros tomava em

rol pera os mandar vestir. Nennuma lgreja de to-

do este districto lhe fieou por ver , & vifitando

todas cumo visitou mais de aisento & sobre mao

do que costumava por outras partes , magoavase

tauto da barbaria de costumes & cegueira em que

viviao , que chorava nao ter vindo aii o primei
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ro dia que conheceo Braga. O que de presente sa-

zia era encommendallos a Deos em continua Ora-

cao , & pedirlhe remedio pera seata tamanha, tao

assogada de mas ervas, & tao salta de bons obrei-

rds. Acudio o Sen,lior piadoso, & offereceolhe tra-

ca que bem pareceo polo sucestb inspiiada do Es-

pirito Santo. Confiderou que levando dali os mo»

905 que ouvesse de bom geito , & sazendoos criar

domesticamente ao seu baso , & no estudo , po-

deria adoqar aquelle natural montezinho , & ça-

saro , & sahiriao taes que prestassem pera Curas,

& mestres de seus naturaes. Porque nao avia du-

vida qu'e solgariao de tornar pera os parentes ,

& pera os penedos que conheciao por patria sem

inedo das neves & rigores de que os estranhos so-

giao. Coirio o imaginou f" assi o poz por obra, &

assi Hie sucedeo despois. Mandou logo levar muy-

tos pera a cidade , & recolhelos em sua casa ,

& vestillos. Deulhes por Reytor hum Sacerdote

virtuoso , & fisudo , que os crlava em toda mo-

destia & virtu de : hiao an estudo , comiao em re-

seitorios , providos & sustentados a custa do Ar-

cebispo. Aprendiao , creciao na idade , & nas le-

. tras : como erao bastantemente instruydo» ordena-

vaos em Sacerdotes , proviaos nas Igrc[as & Cu-

rados dos seus lugares. E porque nao saltasse na-

da , vestiaos decentemente, & mandavaos conten-

teSi & honrados. Para a difficuldade qiJe avia que

»encer com estes pobres , que era a salta de pa-

trimonio sem o qual nao podião ser ordenados ,

consorm? as regras dos Santos Canones : estava o

bom Prejado muyto dantemao prevenido de par
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ticular dispensação , que em Roma com outras

muytas impetrou do Papa pera lhe não saltar na

da no bom governo & neceffidades de sua Igre

ja, como deixamos contado. Não lie razão que se

not passe em filencio 'o que aconteceo ao ArcebK-

po em hum lugar desta vifitação pera acabarem

de entender os que esta historia lerem qual era

a terra em tudo , & quantas as deseõmodidades,

a que este Prelado se quiz sogeitar só por não sal

tar hum ponto em aproveitar, & ajudar suas ove

lhas. Como via a necesfidade que avia de dou

trinar esta gente muyto de propofito , por se de

ter com elles esqueciase de sy : 8c sucedeo acabar

tão tarde em húa Igreja , que quando ouve de

passar a outra , a meyo cammho so-serrou a noy-

te em hum despovoado & paragem tal , que com

muito trabalho' pode chegar a húa pobre casa ,

cu cabana , em, que soy sorçado parar. Na qual

não avia mais gente , que húa velha pobríssima:

nem mais gasalhado pera a cea , que húa pane

linha no lar entre dous tições. Faziase tarde, •

provizão não vinha , que sobreveo chuva e ven

to , alem de ser o caminho por sy agro & de-

tençoso. Estavão todos fintidos & agastados, & mais

que todos o que trazia a cargo o governo da Fa

mília , que não sabia parte de sy de desconsola

do t polo que via padecer ao Arcebispo, 3c a to

da a companhia. Entendeo o Arcebispo o desgos

to , que jà nenhum o dissimulava. E como elle

tinha seito tanto habito <ie mortificação que ern

semelhantes occafioens parecia inl'enfivel , quando

mais affligidos estavão, perguntou com muvta gra-
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ça a velha hospeda , que era o que tinha ao so-

go, & se partina com elle da sua cea. Respon-

deo a pobre com a obra por nao parecer que ne-

gava : trouxe correndo hua escudella bem tizna-

da : entornou nella hum pouco de caldo , que era

agoa tai, & alguas solhas de couve, que sem ou-

tra mistura , nem mais adubos coziao na panella.

Xomou a o Arcebispo , lançoulhe a liengao, co*

tneo as sol has , bebeo o caldo sem pan, nem ou-

tro genero de vianda , que de tudo estava henna

a boa pousada. Affirmou que nunca cousa main

faborosa comera : & se sosse caso que a provisao

nao chegasse aquella noyte , elle estava consolado

& se dava por satisseito. CO Bebeo Artaxerses nas

maos grosseiras do lavrador a agoa que Hie offe-

receo , jurou que lhe soubera melhor que se a

bebera polo Ouro & christaes dos seus apparado-

res. Nao can sad os escritores Gentios de celebrar

o dito & a obra por hum estremo de realeza ,

& benignidade , & ammo agradecido. E eu nao

acho nella mais que vaidade , & hum artiiicio de

dar materia a lisongeiros, de que as Cortes an-

dao cheyas , pera sazerem seus empregos. Quan-

to ha mais que estimar na mortificacao & hu-

mildade de hum Principe da Igreja, que assi se pa-

ga de cea tao desabrida, por desassombrar & ali-

viar os seus ! Que se lhe nao soube bem , que

mayor bondade ? E se a achou tanto de seu gosto,

coma eu creyo pois elle o affirmou ( sabemos que

se nao fingia, nem era caçador de vas glorias )

(1) Pintar. Afopht.
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que mayor confiança no Ceo? Razao he que te-

nhairos por certo que quem deu sustancia ao bo-

lo de Klyas pera quareuta dins de caminho, da-

ria sabor aqueljas couves pera recrearem raembros

cancados em Jornada de zelo igual, ainda que de

menus legoas. Esta ida de Barrozo soy occafiao

ao Arcebispo de dar principio de execucao a hum

pensairrento que de muyto atraz o .atormentava.

O qual pede mayor prologo , porque assi como

era de grande importancia , soy origem de muy-

tas tempestades de demandas & desgostos, que con

tra elle se levantarao, & correrao por todo o rey-

no , & chegarao ate Roma , como veremos no

capitulo seguinte.

CAPITVIO VII.

Comeca o Arcebispo a vifitar at Igrejas dai

Orient Militares em cumpr'imento dos de-

cretos do S. Concilia.

T
-l-usti/fimo , & santissimo he o Decreto (i) em que

o sagrado Concilio Tridentino nao somente en-

comenda aos Bispos que vifitem todas £g quaes-

quer Igrejas de suas Diocefis : mas obrig^os a istb

em conciencia sern reserva, nem exceic«> de pri-

vilegios , gracas , ou indultos por antigos & au-

torizados que sejao. Porque sendo assi , que nos

tempos antigos os nobres & os valerosos se pre-

. zavao de enriqueehr as Igrejas, & partir com el-

(O Sef. 7. c. >. er 8.
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las liberalmente do que com leobraco, & a cus«

la do sangue ganbavao : veyo despoil outra ida-

de avara & cobiçosa , em que qualquer homem po-

bre, ou rico que solse, mais nobre, ou menos nobre,

em se vendo polsuidor, das ien.!as da Igreja alii

se descuidava do concerto & ornate della , alii

trsrtava & lograv^ as rendas , como le hila cou-

la & outra sorao violia ou calal lierdado de pay

& avos , & elle proprietario , & ivio ususrudua-

rio v como na verdade he todo homem que pos-

sue renda Eccleiiaslica. E como proprietaries le

atrevião a fazer repu^nancia ao Jjiipo se acudia

pola Igreja descorr.polia & rnal' tratada. Aconsa-

lhados com brandura engeitavao conlellio, obri-

gados com sorca cuntraminavao o mandato : lo

go queixas a seus juizes , litigios , inhibitorias ,

consusoens : de . sorte que os Prelados de cansa-

dos vmhao a largar as causas , & iicavao pade-

ceado as Igrejas cujas erão as rendas. Para reme-

dio deste desemparo acudio o santo Concilio com

o saudavel Decreto que apontanjos. Mas offerecião-

se ao Arcebispo montes de difficuldades mnyto du-

tas de veneer , & mais peladas , que as que ja

Ibe davao aliaz de inquietacao com o Cabido. Por-

que cilava claro que entrava em guerra descuber-

ta com quafi a mayor pane do Reyno, & com

toda a nobreza delle cujas rendas principaes cons-

tao de Igrejas &. Cdmendas. Pelo que tanto que

cliegou do Concilio mandou 'eltudar o caso por

pessoas de sciencia , & conciencia & bem curiaes,

pedindolhes que particularmente crmfiderassem , a

quanto & em que grao lhe obrigava a concien-

roht. i. Dd
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cia contrapesados todos os inconvenientes certos

& sabidos. E elle tambem tomou a cargo revol

ver por sua parte os livros,, & encomendando pri

meiro o negocio a, Nosso Senhor com hum puro

desejo de acertar no que mais seu serviço sosse,

em fim se resolveo despois de longo estudo com

as pessoas que consultou , que tinha obrigação

precisa em conciencia de vifitar todas as Igrejas

de seu Arcebispado sem exceição de nenhúa por

izenta & privilegiado que sosse : porque tedas es-

tavão à sua conta , & sobre sua alma carregaria

o descuydo que nellas ouvesse , como de supre

mo , & mais verdadeiro administrador, & como

a tal lhe pediria Deos corita delias. Tomada es

ta resolução pareceolhe que devia dar conta delia

na sua Relação : & assi o sez pouco antes de par

tir pera as terras de Barrozo. ,Muyto antigo he nos

conselhos publicos aver pouca gente que encon

tre as propostas, mormente se quem propõem he

Principe , ou tem poder supremo. Nace isto de

h'úa certa sraqueza , & «batimento de animos que

reyna no mundo , não se atrevendo ninguem a

desgostar a quem manda : ou de terem respeito

«s conselheiros a seu particular, mais que ao bem

publico & do Principe. Porque como as propos

tas descobrem logo a tenção nos termos , & no

geito delias , os que se tem por mestres no tra

to do mundo mais se cansaõ em enseitar lingoa-

.gem pera as abonar , & dar por acertadas , que

em cuydar se o saõ. Temem perder lugar na gra

ça do Principe não consormando com elle , so-

jeitão o entendimento à pretenção , & a verda
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de ao negocio. E desta some tem brotado gran-

des males , que ainda hoje tern vivas as lagrimas

nos olhos de rnuytos sern esperança de as verem

mmca enxutas. Nao era alii nos ministros do Ar-

cebispo , que alem de serem homens escolhidos

em virtude Sc prudencia, sabião que r, avião com

prefidente , com quem s<S a verdade & boa rjzio

tinhao -lugar. Com saberem que a materia vinha

resoluta nao se pôde crer quam deseuganadamen-

te , & sem nenhum rebuço hem rodeyo lhe de-

clararao seu parecer asfirmando que acometia te-

meridade cheya de brigas & trabalhos , dos quaes

" por remate ficaria com os braços quebrados , &

tempo & seitio perdido. Que n5o fe avia de cul-

dar que as determinacoens do santo Concilio, in-

da que obrigassem aos Prelados na conciencia, fi-

cavao sòra das regras de prudencia. Que quem es-

tas passasse por executar ao pe da letra & em

todo rigor , poderia ser ficar avido por diligen-

te , mas nao escaparia da nota de inconfide'rado.

Porque primeiro se de'viao confiderar ot meyos &

fins das empresas , & ver o que dellas podia re-

sukar, que acometer nenliua : por quanto val mais

sobrestar com fiso antes de começar , que reti-

rar despois com vergonha. Que nôs, dizia hum

delles , nao condenamos querer V. S. sogeitar 4

vifita Episcopal todas at Igrejas dos Padroados &.

Ordens Militares. Santo & pio he tal intento : &

muy justo que entendao os Comendadores que tem

as Igrejas , '&• as rendas del las em encomenda &

como seitores dellas , & nao em propriedade &

como senhores : 8c conliecendo este titulo firv5o

Do a
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& ornem .& asermoseem at Igrejas do que he ver

dadeiro patrimonio delias : & o que restar isso go

zem elles embora , que não Ibes concedem mais

os Summos Pontisices. Mas pera chegar isto a es>

seito temos hum mar no meyo tão largo, & tão

perigoso , que mais certo he nelle o nausragio ,

que boa sabida. Quatro Religioens Militares te

mos em Portugal. De algúas delias ha muitas Igre

jas nesta Dioceli. As tres tem por cabeça quem

o he do Reyno , que he o mesmo Rey , quem

podera com ellas ? Que os miniftros com quem

a vem os de litigar , jogão de armas de ambas as

mãos , usaõ da poder , & jurdição Eclefiastica em

quanto lhes està bem (que tambem a tcm co

mo nòs ) & quando lhes parece acolhemse à Real.

A outra que he a de S. loáo de Malta não he

menos poderosa. Porque os Commendadores del

ia polia parte que tem de mais Religiosos , hão-

que saõ de casa , Sc immediatos ao Summo Pon

tísice , & não querem reconhecer por cã nenhum

superior : & pola que saõ soldados partem pior

com suas Igrejas :' devem cuidar que assaz tem sei

to por ellas no sangue que lhe custarão. E se os

advirtimos , inda que seja com toda modestia, saõ

homens assomados , briosos , & brigosos, perdem

o respeito , rasgão a cortezia , & despois no li

tigar saõ contumacisfímos. Pois as Igrejas que saõ

anexas a Mosteiros , & Collegios tem outre gene

ro de armas , outros baluartes de desesa na mo

destia & brandura que sabem usar , com que se

sazem mais inexpunhaveis que todas. E sendo assi,

que homem fisudo ha de aver , que não finta ver
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a V. S. embaraçado em litígios com Collegios,

com mosteiros , com soldados : com poderosos ,

com validos, dm fidalgos , & em fim com o mes

mo Rey , & com todo o reyno ? Quem ha de

cuydar que por muito que todos trabalhemos ,

& nos matemos ha V. S. de tirar daqui sruito ?

O sruito serão desgostos, odios, guerra. Dura cou

sa lie aconselhar contra determinação tomada, &

a quem não pede conselho. Mas he o caso tão

temeroso-, & V. S.Mão amigo de acertar em to

dos , & tão pouco arrimado a seu parecer , que

não hey que saliamos sora de tempo. Ajuntase ter

V» S. começado húa causa tão nova , & tão ar

dua , como he a. que ja corre com o Cabido ,

que não he acerto darrhe companheiros, & tan

tos . na queixa : que muytos queixosos juntos, in-

da que de parte de cada hum aj.t pouca razão,

abalão muito , & saiem muytò. Pelo que tudo

sine imos , st assi o pedimos a V. Si que ou de

ponha de todo este pensamento: ou ao menos es

pere o sucesso do negocio do Cabido : & và su

cesfivamente , & pouco a piiuco vencendo hum ,

& hum lembrado da comparação com que o ou

tro Rey persuadia a seus filhos em propofito di£-"

serente , que não" diz mal com o que temos en

tre mãos. Para quebrar hum seixe de setas juntas,

não basta hum gigante , ruía por húa, sobeja hum

minino. Ouvio o Arcebispo- attentamente , como

costumava , o que o Desembargador disse , que os

mais dos companheiros com o sembrante, & rae-

neyo mostrarão aprovar : mas servio tudo de ficar

mais animado em sua- determinação , porque no-
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tou que todas as razoens tiravão a fins , & res

peitos humanos , & como estava persuadido que

o negocio lhe tocava na alma, tespondeo com pou

cas palavras & desassombradamente, que nunca Deo»

quizesse' que por temores do mundo deixafie de sa

zer o que sua conciencia lhe distava : que de pou

ca sè seria notado pera com o mesmo Deos se lar

gafse causa tanto sua , & que elles julgavão por

justa & santa, por medo de desagradar aos Prin

cipes , & aos poderosos : ou por isso arreceasse

desassossegos , & ainda asrontas. E ajuntava com

Bernardo, (i) Si bona sucrit causa puga^e , exitut

mains ejse nau poterit. Que a causa seja justa bem

se prova , pois he autor delia o Espirito Santo,

que inspirou aos Padres do Concilio que a de

cretassem. Que me obrigue em conciencia ninguem

o duvida : como não consiarei logo, que me ba

Deòs de ajudar no que acometer por seu servi

ço , não por ambição , não por cobiça de mais

mando, ou mais jurdição? Nenhúas impossibili

dades me deterão, nenhúas carrancas me assoir—

trarão : & de todas as pendencas me dou por ven

cedor : porque tendo sentença por mim que ma

yor triunso ? E sendo contra mim , indà ganho

mais, que he sicar livre dos trabalhos, dos ca

minhos, das affl.çnens, que por essas Igrejas avia

de tomar, & juntamente aliviando estes hombros

dessa parte do Arcebispado , & esta alma de hiia

nuvem de escrupulos , que por ellas me atonn en

tão. Isto era pastado antes da ida de Tarrozo. Clie

nt) Ad milites Templi cap, 2,
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gando la 3chou algiias Igrejas de S. Ioao , & co-

mo hia determinado no que avia de sazer entrou

nelias, vilitou as, & achando as desbaratadas & po-

brissmias de tudo o que per,t'encia ao culto di-

vino , sez l'ocresto nos sruitos da Commenda, &

mandou as omamentar do neceisario com mode-

racuo de quem nao pretendia escandalizar , seuiio

remedear, & em alguas p<iz Curas & Vigatios. O

mesmo sez em outras da Ordem & habito de Chris-

to. E como comecou por estas , asti soy proce-

dendo por toda parte sern aceitacao , nem excei-

çao de pessoa , Coliegio, uem Mdfleiro : com ge-

ral espaiuo de toda a terra, que nao estava acos-

tumada a ver tao grandiosos espiritos : mas com

grandes bencoens de todos os bons.

C A P I T V L O VIII.

D<rr grandes contradicSes & contendns que Je li-

uanlarao centra o Arccbi),o , por re i no dejlai

vijh as , ty como Je ouve nelias.

I ao se porfem crer as marulhadas de litigios,

de queixas , de duvidas & coiUroversias que por

todo o reyuo se movèraq contra o Arcebispo. Por

cada Igreja desstas em que entrava ganhaua hum

enemigo ro que a tinha a sua conta , & muy-

tos enemig«s nos parentes & alliados deste. Lo

go seguiso protestos , requerimentos & demandas

pera diante dos Conservadores de cada Ordem.

El!e desabasadameote respondia & acudia a tudo :

& quando de sora sc Ihe tinha lailima nao sal-
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tando quem cuydava que estaria assogado com a

maquina de tantos negocios , vivia em tanto re

pouso , que de nenhum de seus acostumados exer

cicios perdia húa hora. Como estava bem sunda

do, quando creciao mais as tormentas & erão :

mirablks elationes maris, (1) todas lhe tornava em

calma o que segue. Mirobilit in ali is Deminut. Nes

ta consiança posta a proa a todo trabalho , pro

cedia adiante. Multiplicavão os Conservadores re»

querimentos : sulminavão inibitorias & excomu

nhões: nada lhe descompunha o passo , ou asrou

xava a constancia. De sua boca se não ouvio nun

ca palavra colerica ou fintida , por mais impor

tunos que sossem os autos judiciaes , por mais

descortezes que sossem os libellos & processos- Aífi

litigava , como se não sora parte em nada. Con

tra as Excomunhões estava armado de particular

Breve do Papa ( como assima tocamos ) que im

petrou em Roma com outras graças semelhantes,

comoi quem jà então determinava o que agora sa

zia , & antevia o que agora passava. R pol/o Bre

ve se assolvia de todas. í Entretanto escrevia a to

dos os tribunaes do Reyno & a todos os juyzes

Apostolicos , & a elRey & aos de seu conselho

justisicando o que saz' a com razões tão vivas, tão

efficazes &. pias , que juntas à autoridade que sua

pessoa tinha com torlos , sazião- maravilhosos es-

seytosi O numero mayor das causas corria dian

te do Conservador das Ordens, que era então o

JBispo de Angra & das Ilhas dos. Açores Dom Ma-

(1) . P/i/. í>a.

*\
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noel de Almada. F.stas levavao seu curso ordina

rio. Mas o Comencjador de São loao, cujias ren-

das o Arcebispo socrefiara, procedia com temios-

descomposlos, & tan azedameme ( como estes Ror

ligiosos se tem por mais privile<;iados que todos,

& se prezao de menos sosridos ) c,ue q Arcebis

po se determinou a dar conta ao Papa do que

passava , & riespois de hua larga insotmaçao das

ir.uyias Igrejas que em seu Arcebispado preten-

diao izencao do Ordinario , & do estado lastiir.o-

so em que as tinhão os que as desrutavao , ajun-

ta as palavras seguintes , que tiramos da propria

carta que achairos escrita em Portugue?. Senio

tantas as Igrejas & Benejicios que reconheeem de«

pemlencin de cutsas cabesas , como tenho upon* ado,

.fegnicfe ficar efia ,DioceJi quanta . as vijitasoes hum

corpo monjlruojo; Porque coda cabeca dejios preten-,

dia Jer o Prelado cm Jets Benejicio , ©' fcrJenlwr

Jo que toca a. vijitaedo que he nojja-, como dot fray-

tos ty»o JalJtos, Por ende tanto Jao mats de louvar

sor senses, to" Jaudaneyt os Decretos do fagrade Con

cilia ,_ que tirao ejies monjhos do mundo : em cuj*

tumprimento von -vijitando tcdai as Jgrejas. Mas

entrando not que Jao da edminisiraedo da Rcligido

de S. loao de Ictufalcm , ajfitmo a V. Santidade

(tite o nao pude Ja^er fem grande dor de men ci-

raeiio. Porque ncjles btinejirios, como ate agora nao

' admittiiio v<jitacoes do Ordinario em virtude de seus

privilegios , tão ponco cajo ft fat. do que pertence

no culio tS' ornato das Jor^jas , quefomente a Aa"

toridade do Santo Conc'tho pbde dor temedio a tan-

to deJeoido, & negligencia. Ao qual tedauia nao que-

y
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rem censefsarjogeiçãa nem ejles Religiosos, nem seat

Censeruadorei. Atcqui saõ palavras da carta. Por

esta , & outras que o Arcebisp» escreve» ao Pa

pa , que era inda Pio quarto , com quem estava

tão bem acreditado , como parece das honras que

lhe sez em Roma , lhe mandou S. Santidade dou»

Breves de savor extraordinario : hum para iuibir

o Conservador da Ordem de S. loão , & se le

var a causa a Roma nos termos em que corria.

D* qual saremos ao diante particular menção ,

& do fim que teve. Outro pera poder socrestar

as rendas da Cõmenda de P<,yares , que tambem

he da mesma Religião, & emão era de hum Bay-

lio delia. E não tardou a execução, & nella su-

cedeo hum caso bem notavel que a historia em

seu lugar contarà. Entretanto hia o Arcebispo pro-

seguindo lua vifitação não perdendo dia per dey-

Xar cumprido com hum terço das Igrejas do Ar

cebispado , como era sua traça. E como tratava

do remedio das almas, logo conseguintemente acu

dia às necesfidades corporaes dos pobres repartin

do por elles suas esmollas como era seu costume,

& sazendo seus roes ( segundo atra? tocamos ) pe

ra vestir a huns , & conhecer a outros. E por

que todos os trabalhos se juntassem em húa mon

ção , não lhe saltarão neste tempo encontros dou-

,tro genero com senhores grandes do Reyno. Erão

em materias de Padroado. Gozão muytos senho

res em Portugal de privilegios antigos dos Sum-

mos Pontssices ,' poilos quaes tem saculdade de

nomearem ministros em muitas Igrejas : nc-meadot

apresentãose aos Prelados , & os Prelados iàõ obri
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gados a aceytallos, como sejao idorieos. Mas os-

serecemse cada dia particularidades , que eausao

grandes contendas : luias, vezes pretendendo os Pa-

droeyros .que todos l'eus nomeados suffkientes &

ínsuificientes sejao admittidos , como lie ordina-

rio quererem os senhores s^tissazer o criado com

aquillo que liie podem dar sem lesnhranca da inha-

bilidade , ou com lembrança doutros respeytos ,

que nao tem lugar .nos que sabem. Outras vezei

ha contrastes por razao da posse do Padroado, es-

curccendo a antiguidade do tempo os titutos da

apprelentacuo , ou por outros inconvenientcs. Por

hua & outra via cuve queixas & desgcstos assaj

en.tre o Arcebispo & Padrceyros. Porque quanto

a, primeyra em avendo saka de sufficiencia nos

appreientados ', era tempo perdido cuydarse que

o& avia de passar , por mais vahas que acarretas-

sem. Levantavsiolhe logo os queyxosos que queria

as Igrejas pera seus ctiados, corriao litigios, que-

braniavaosc & quebrantavaono ate que o tempo

os viulía a del'enganar & acaba'vao de entender

que nao moravai no Arcebilpo mais que zelo san-

to sem wistura de cobica , porque na hora, que

avia sogeitos com as partes que convinhão , lo

go liies dava sua provizao sem dilacoes nem ex-

tor soe'sYNo direyto dos padroados avia mais tra-

balho ; porque o Arcebispo de nenhua maneyra

sabia .ceder hum' ponto de sua jurdic^o cu sosse

aquirida por razao de posse, ou prescripcao, ou

propiedade : con;o era cousa em que intervinha

qualquer genero de estrupulo, r.So. avia sorca que

o dobrasse. Vinhao cartas delRey & dos Principes,
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rogos de senhores & validos, nada o levavawAvi-

zavãono o* amigos que era avido por deshumano

& contumàs , & pouco cortei em querer usar com

.todos o mesmo rigor : aconselhavãono que ao me

nos convite grandes se mostrasse mais tratavel.

Cerrava as orelhas & despedia a todos com húa

< sõ reposta : que quem não queria razão , não me

recia savor. E se acertavão a sentencearse estas

mesmas causas contra elle, nenhum genero de pe-

sadmne fintia , antes se lhe enxergava contenta

mento notavel. Porque como sua pretenção não

era -sundada em, interesse, senão sò na obrigação

do officio : alegravale na alegria do proximo, por

que a todos amava , & alegravase por se ver ju

ridicamente descarregado. E pò,de tanto hum pro

cedimento vafTi livre & defimteressado ate com os

inimigos, na hora que chega a ser entendido, que

achando grandes & odiosas demandas sobre estas

materias continuadas longos arínos por seus ante

cessores , elle as acabou todas sò. com a satissa

ção que de sy dava as partes , & não por me

lhor litigante. Hum dos adversarios mais dures &

mais poderosos era o Visconde de Ponte de Li

ma, que tem seu estado no Arcebispado : este se

lhe sendeo pelos meyos que. dissemos, tão de co

ração , que não sòmente sicarão de todo acaba

das intricaditlimas demandas que corrião , mas ti-

nhalie o Visconde tal respeito., que se acertava

acharse em algum lugar onde o Arcebispo vinha

vifitar, elle era o primeiro que sabia ao caminho

a recebello , & lhe pedia & tomava a benção com

cortezia & humildade Chrístam. AíTi vcyo a com
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por' outros negocios & differençes peladas, em dis

serentes materias com gente teimosa & desensrea

da. Porque, não avia, uinguem .tão vencido . da pay-

xão , que tarde ou cedo se não viefse a sogei-

tar ao bom termo & razão com que t> Arcebis

po se governava em tudo.

CAPITVLO IX.

Como Jc euve com algtias pcjjoas poderosas , que

achou em visitação comprendidat. ,

Sl areceme que quem com attenção tever lido o

que atè aqui escrevemos da> vida que o Arcebis

po sazia : -& ponderar bèm os cuydados do es-

piritu , & trabalhos do corpo em que a todi ho

ra se ocupava , mais se espantarà de como podia

soffrer cargo tão pesado , que da anfia que tinha

polo lançar de sy/ Que ha verdade polos que com

semelhante zelo lè governão nas Prel.icias se de

ve entender o que diz o Apostolo. Q.ai Epijcopa-

tum dejlderat , bonum opus dejjderat. Pois iodo o

emprego deste Prelado não sò era em obras san

tas & boas , mas em obras de tormento. & mar-

tyrio continuo. O estado em que o Arcebispo se

achava por aquelle tempo em terras & lugares de

importancia, era aver peccados publicos' & es

candalosos: & em pessoas nobres & poderosas,

que he o que mayores males causa nas Republi

cas. Porque o vicio na gente nobre, he vicio pos

to a cavallo & entronizado, que em lugar de ser

estranhado & aborrecido, se saz honrar &. respey
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tar , & deste exemplo nace o estrago & perdiçaO

de muytos. "Que mayor desconsolacao pera os olhos

de hum Prelado pnro , & honestistlmo , que ver

torpezas & devaifidoes nao so desensreadas , mat

autorizadas ? Ajuntavase que muytos daquelles em

que estas saltavao, tinliao huns entendimentos tao

cativot , & tao seitos a viver entre ellas i sem pe-

jo nem asco algum , que erao os primeiros que

lnurmuravao da diligencia que o Arcebispo punha

polas emendar : & em todas as casas, em todas

as praças , onde se juntavao'em conversances a

governar o mirndo , & dcsgovernar , ou insernar

suas almas: o priirieiro smdicado & mais agramen-

te notado era o Arcebispo : ja o calummavao de

amigo de novidades em querer desarreigar viciot

que sempre ouvera no mundo , apertar & fina«

larse com os nobres , curar culpas envelhecidas,

& quafi tomadas com o costume em natureza :

ji polo vituperarem, punhao no Ceo butrcs Pre-

lados , que sendo bons & virtuosos difilmulavao

jjiuytas : que nao era sò mais sabio & melhor que

todos : que nao podia bevn governar quem nao

sabia dissimulars Daqui passavao ao intento de vi-

sttar a oidade & Cabido ( que era materia alter-

cada ja por todo o reyno ) a liberdade com que

cortava polos Padroados, polas Comendas , & Cd-

mendadores , tachavao no de presuntuoso, altivo,

& atrevido. Por maneira: que em tudo o que de-

vja ser estimado seu governo pera terem remedio

Os males pubiicos , era roydo destas Arpias fem

Ihe deixatem osso sao. Nao se escondia nada ad

Arcebispo : do que era contra sua pessoa nao sa-
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zia caso: o que era contra a honra deDeos,&

em dano das almas , isto sò o affligia & lhe si-

rava o gosto da vida. Assi o mostrou em alguns

casos que iremos contando : em parte dos quaes

não achamos finalado lugar nem tempo certo nas

memorias que nos vierão à mão, sendo os suces

sos certísfimos: & creyo devia ser a causa , por

que no tempo que se apontavão, como erão acon

tecidos de sresco , & avia respeito em não nomear

as partes , temiase por ventura que tambem polar

circustancias de lugar & tempo se viessem a col-

legir as pessoas. Constoulhe andando em vifitação

que em certo lugar avia hum homem nobre de

sangue, rico & poderoso de sazenda, que de muy-

tos annos atràs não sazia vida com lua molher,

& estava em mèo estado com outra a olhos & sa

ce do mundo: & ao desasoramento da vida ajun

tava húa soberba Luciserina & pretarse de sorças

& essorço : de maneyra que não temia a Deos ,

& era temido de todos. De vifitadores não sazia

caso , & os Arcebispos passados nunca lhe pode

rão achar remedio, A este tal mandou o Arce

bispo chamar a sua casa , & lhe sez húa pratica

com razões tão pesadas & palavras tão asperas que

pareceo que as estudara como antídoto composto

de brie» & valor contra a sober-fea , & valentia :

aseoulhe o escandalo de tantos annos, o sedor da

culpa , em que jazia sem se fintir mais como sal-

vagem , que homem racional : a alronta que sa

zia a seu sangue , o perigoso estado em que estava :

& por remate lançando sogo de zelo polios olhos

& por todo o lost* jmandoulhe sobpena de osco
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munhão mayor , que dentro de tempo certo. que

logo lhe limitou, lançasli'e sora a ma conversacao,

& trocasse _a vida , com apercebimento que se o

nao sazia , nem o avia de ast'olver , nem confin-

tir que so tie admiitido aos Otsicios Divinos em

nenlnia Igreja do Ascebispado : & entao ( acre-

ceiuou ) vivireis de todo como herege , ou co-

mo ftlouro. Fez o Arcebispo seu otficio sallando.

Quiz Deos provar le o sazia tao bem ouvindo.

Ouvese o valente por asrontado , nao s6 por re-

prendido : vazouse em palavras soltas & descom-

pollas contra 'o Prelado, ,& sahiose polla porta 16-

ra surioso , & ardendo de braveza , mellurando

quixas com ameacas : que pao latissaria com me-

nos ao pouco respeito que a. sua pessoa & cali-

dade tevera , que com lhe tirar a vida. Ouviao

o> Arcebispo i & offerecia a Deos o que ouvia ,

em sacrificio nao 16 por sy : mas muyto mais cbr-

dialmente polio mefino surioso, avendo delle gran-

de lastima em seu coraç/ao. E que nao acabaria

hum tal sacrificio ? stluytos exemplos , temos de

quanto Deos estima oracoes por enemigns & per-

fitfuidores. Esta teve tal poder, que. nao passarao

niuytos dras , que este temeroso leao se veyo aos

pes do Arcebispo seyto hum cordeyro pedindo com

verdadeyra humildade perdao de suas culpas , it

pondose em suas maos rendido & pronto pera tu-

do o que lhe.qnizetse mandar. O Arcebispo o re-

cebeo com entranhas de pay, abracouo, sezlhe ses-

ta como a outro Prodigo , & com hua leve pe-

nitencia o assolveo. Cantemos eternamente as Mi-

scricordias do Senhor. PalTado pouco tempo su
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cedeo que tendo cumprido puntualmente sua pe-

nitencia veyo a adoecer, & saleceo, recebidos pri-

meiro todos ot Sacramentos da Igreja cum muy-

ta devacao & lagrimas, & com grandes (mays de

predestinacão. Quafi semelhante a este soy outro

Caso que lhe aconteceo com hum fidalgo do Con-

sellio del Key , homem illustre , & rico. Achouo

comprendido na vilitacao. Deu trac,a como viesse

a sua presença. Como estiverao sòs perguntoulhe

como se chamava : respondeo , que soão da Syl-

va ( tinha o Arcebispo costume de usar deriva-

çoes ) devia ser o nome Gastao , ou Trifhio, ou

semelhante : & disselhe com muyta severidade, Ca-

brao da Sylva vos chamarey eu, que nao mere-

tem outro nome vostas obras, & a devaslldao com

que viveys : ingrato a Deos , que vos deu nome,

renda , & honra : & hua matrona tao santa por

molher , que se nao sorao suas oracoes, ja esti-

vereis nas prosundezas do inserno. Onde esta p

entendimento ? Vlo set & autoridade de fidalgo ?

Que sejaes liua jnsamia de toda esta Comarca : -

& nao entendaes o estado em que estais ? Que

passe hum anno , & outro anno , & nao tenliaei

respeito a Deos , & a vosso Prelado . pera entrar-

des hum dia em vos > Nao sebeis v6s, que se eu

escrever duas regras a eJRey lobre vossoi descon-

certos , que sereis duramente castigado , & fica-

reis inhabil , pera nunca em vpssa vida terdes lu-

gar diante delle ? Sintioo o Arcebispo penetrado,

Sc compungido , porque o sembrante dava certoa

penhores do que lhe passava na alma : mudou os

termos , deceo a conselhos , & palavras brandai

tomo J, . Ee
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& sentenciosas. Acabou de o render de maneira,

que se lhe arremessou not pès , & com o rosto

banhado em lagrimas lhe pedio que como pay

perdoaste seus erros , & como medico curasse lua

alma : que a dor que nella fintia dava por fian

ça da emenda. O Arcebispo o levou nos braços,

& com muyta cortezia & amor o despedio sem

outra penitencia. E a vida que daquella hora em

diante sez o bom fidalgo soy tanto outra , que

testimunhou bem a sorça das palavras do Arce

bispo , & a virtude da Divina graça.

C AP IT V L O X.

Como Je ouve com alguns mlnijlros da lajllça

Jecalar em cajos de vi/itacão., er immu-

aldade da Igreja.

uizes de Fora saõ ministros que elRey poem nas

villas mayores & de muyto povo pera bom ex

pediente da justiça. O noine de Fora passa ja em

titulo, dado que nos principios soy sò pera se

differençarem dos juizes Ordinarios das villas pe

quenas , & de menos calidads : nas quaes saõ elei

tos do corpo do povo, & polo mesmo povo. Es

tes saõ idiotas , & annuaes, servem sem estipen

dio presente , & sem e/perança de premio sutu

ro. Vivem livres da sogeição de refidencia parti

cular , mas não de castigo , se saõ comprendidot

em culpa. Os de Fora saô letrados, o serviço he

trienal , levão salario da sazenda teal , & vão so-

bindo a cargos mayores , segundo a calidade do
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serviço , & a conta que dao he em refidencia es-

treita que se lhes toma por ministros superiores.

E acontece chegarem por seus dc^-raos & mere-

cimentos aos ma3rores officios que no reyno estao

deputados pera este genero de letras. Vifitando o

Arcehispo hua villa das que le £overnão por es-

tes ministros de Fira , acliou que publicamente

vivia mal o que aly assistia , & com tanto ries-

pejo & iiberdade , que a justica das paries pen-

dia do arbitrio , de quem she trazia o juyzo, &

alma insernada , & vinlia a ser governada a terra

per hua molher insame. Como a quem tal sazia,

assi o tratou o Arcebispo. JVIandou o notificar que

aparecesse diante delle , fiPcomo o teve presente

ditTdhe com voz & rosto crime ( palavras sor-

maes. ) Vos sois hum grande ladrao. Nao ouvira

em fua vida o Iuyz palavra semelliante ( qua as

verdades poucas vezes se dizem , & menos vezes

se ouvem ) ficou attonito & corrido : & disse ao

Arcebispo , que devia olhar que affrontava hum

ministro delRey, & official publico de juslica. En

vos provarey , tdrnou o Arcebispo , que sois la

drao publico da justiça : v6s estaes publicamente

amancebado com soam , que nisto nao ha duvi-

da , que me consta juridicamente por autos , &

dito* de testemunlias contestes & legaes : & quem

ha mister alssua ccusa de v6s , & de vosso offi-

cio boa, ou ma: justa , ou injusta.com ella fe

negocea , & vos alfinaes o que ella manda , &

asfi roubaes a justiça as partes : & isto he ser la

drao. A poz esta consequencia carregoullie a mao

eotn hiia grave reprensao, lembrandolhe de cami-

Ee 2
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nho que abrifse os olhos porque sua vida & re

medio não dependia mais que de sazer bem seu

osficio. No que lhe quiz fignificar (o que soy gran

de parte da emenda) que avisaria a elRey : &

pouco bastava em semelhante materia pera logo.

ser excluído do serviço Real , & por conseguin

te ficar perdido. Mas pera sazer de todo a cura

perseita , mandou logo lançar da villa a misera

vel molher : & o juiz tornou sobre sy. Andava

o Arcebispo ocupado nesta vifitação, que polo que

podemos colligir , era ainda no districto das ter

ras que chamão de Trallos montes , quando soy

avisado que na villa de Chaves o -Ouvidor delia

entrara violentamente'* em hua Igreja , & tirara

delia à sorça hum delinquente ( tem nome de Ou

vidores os ministros de justiça mayores , que os

senhores particulares poem nas terras de seus es

tados. ) E soy o caso que o Ouvidor desta villa

quiz prender hum omiziado em sragrante delito ,

escapoulhe por pès meteose na Igreja. O Ouvi

dor que llie hia no alcance desatinado com a pay-

xão de o ver posto em salvo , & do crime que

deixava cometido , achando, jà a Igreja sechada,

manda vir machados : elie por sua mão , porque

não ouve outrem que se atrevesse , sere nas por

tas sagradas (& cessão coriscos: quantos desati

nos nos sosreis bom Deos ! ) sende, racha , ar

romba , & entra dentro , desaserra dos altares o

delinquente , levao preso , & lançao carregado de

serros no sundo da cadea publica. Na mesma ho

ra que o Arcebispo soy sabedor do que passava,

deixou tudo o que sazia em aberto , & posto *
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caminho nao corre mais depressa o pador a no

va do lobo que lhe salteou o curral , do que el-

le apertou o passo , & atropellou as legoas que

avia em meyo que nao erao poucas. Chegando a

villa devalTou do caso judicialmente, &. lanto que

lhe constou da verdade manda juntar todo o Cle-

ro & Cruzes da terra : ordena hua procissao , at

Cruzes cuberus de negro , & o clero entoando

em vos baxa & fintida o Psalmo. QuartJremue-

rwit gentei ere. elle no couce , & manda guiar

pera a Igreja violada. A novidade da procissaõ ,

o espectaculo de trisseza sez terror no povo, des-

pejou as casas, levou a poz fi toda a terra. So-

biose o Arcebispo no pulpito , sez hua prcgaçao

ao propolito de palavras & sentences clieyas de

fintimento , e immediatameitte sulminou senten-

9a de escomunhao mayor contra o Ouvidor de-

clarandoo por publico escomungado. E no mesmo

dia despachou mandados por todo o Arcebispado,

que nao sosse admittido aos osticios divinos em

nenliua Igreja nem mosteyro. E porque tardava

em tornar o preso a Igreja, aggravou as cen su

ial , & poz interdito. Aqni nao ouve mais dila-

çao , tornarao o preso, & o Ouvidor como Catho-

lico Cluistao pedio com humildade perdSo , & li

cence pera ser assolto & reconciliado affinmnjo

que zelo de justice , & nao desprezo da Igreja o

iizera atrevido. A desculpa era verdadeira : mas co-

1Ro o caso toy publico 8c escandaloso , cnlloullie

entre outras penitencias & condena$ões que teve,

estar hum Domingo toda a manham em quanto

du.rarao os officios divinos com o machado as cos
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tas com que sez o insulto, & com a cabeça des-

cuberta a porta da mesma Igreja que violara. Nes

tes contrastes de jurdição com as justiças , & mi

nistros seculares tinha o" Arcebispo búa liberdade

verdadeiramente apostolica , & escrevia cartas gra-

vissimas a e!Rey , & aos Conselhos : pera o que

tinha especial talento , & a resolução de todas

era, que ou S. Alteza lhe deixasse conservar in

teiramente a immunidade Ecclefiastica , que çm

sua consagração com solene juramento promete

ra guardar : ou provesse o Arcebispado em outrem,

porque desde logo lhe sazia livre renunciação deí-

le. Era muy notorio que aquella izenção de pa

lavras determinadas & secai sahia de hum peito

pio & religioso , & nada altivo : defirialhe elRey

com muyta brandura tratandoo sempre com hon

ra & cortezia, & não lhe negando cousa de quan

tas lhe pedia.

C A P I T V L O XI. , . -

"Recolhese o Arceíispo pera Braga. DàJe conta d$

em que entende» utè o fim dejle annt : & do

que pajjoa com hua dignidade da Si

, a noj/te de Natal.

.L/r;^ra sim de Outubro , tinha o Arcebispo tra

balhado muyto , & entrava o tempo riguroso de

agoas 8t-srio. Quiz este anno recolherse persa ci

dade mais cedo , por sera primeira vifita despots

do Concilio. Veyo apearse segundo seu costume

antigo ao mosteiro de S. Fructuoso da Ordem de
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S. Francisco. Daii despedio toda a companhia ,

& criados que fe sossem descancar de tantos dias

de caminlio , que o avião bem miller. Elle ficouse

so pera se resazer tambem.'nao do trabalho cor

poral , que elle lhe nao lembrava , mas do que

julgava ter perdido das delicias do espirito com

a ocupacão "continua dos negocios. Entao seto-

mava coma das noytes que se lhe pastarão sern

tomar diciplina polo concurso da gente & estrey-

teza dos gasalhados , "& pagavase largamente com

penitencias dobradas. Gastava em oracao muytas

horas , polas que nao pudera nella empregar com

a sadiga dos caminhos. De sorte que quando da-

va licenca aos seus pera se recrearem , sò a sy

se tinha por ftidigno- de descanco. Senao he que

os varoens perseitos entao perdem o' fintimento

dos trabalhos , quando se vem cercados de fin-

timentos do espirito , que estes dessazem aquel-

le , & sa6 como hua virayão srelca & suave em

dia ealmoso , & asogueado. Passados alguns dias

entrou na cidade , onde pritneiro que tudo quiz

ver os seus encomemlados , filhos dos penedos de.

Barrozo , hospedes de sua casa. Achou hum en-

xame de moçozinhos hem vestidos & seitos elTu-

dantes , & nao desayrostfs , ja com geito & cores

de Corte. Alegrouse grand'evnente vendo a boa pran-

ta que tinha junta pera passar ao Seminario, co-

mo.o ediiicio efiivesse enxuto , & em estado de

se poder habitar. Polos filhos se lembrou dos pays

& parentes pobres , que trazia em rol, & tratou

logo com o Padre srey Ioao de Leyria de mandat

pano por codas as Igrejas que. deixava visitadas
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pera ficarem cubertos os mais necessitados pera

o Inverno : que este costume de mandar o vesti-

rlo tras a vifits nao pcrdeo nunca , como fica

apontado no que temos escrito, Nein lho pertur-

bou hua grande multidao de requerimentos que

o esperavao de todos os Connnendariores , CoIIe-

gios & Mostiyros , cujas IgrejaJ vifitara , que se

hiao rmilciplicando segundo os termos & estilos

dos luyzos onde se litigava : & eltes espertavao

& davao animo ao Cabido pera com mais sorça

instar nos seus. Entrou o Advento, comecou a

continuar o officio da pregaçao com tanta aifis-

tencia & cuydado , como se estivera desassembra-

do de toda outra ocupaçao. E nao deixava por

isso de acudir a todas as particu-laridades do go-

verno publico. Porque como tinha lido tantos an-

nos , & era muyto vislo nqs Padres , cullavalhe

pouco o traballio do pulpito, inda que sosse en-

tre gente muy aguda & aparelhada a tachar , qual

entao estava todo genero de ouvinte que entrava

ra Se : que poucos & muy contados erao os que

nao tinlião por propria a causa que corria sobre

a vifitacao' da cidade : inda que sossem dos mais

pios & mais religiosos. Dana ellamagos todo liti-

gio , & cria ma vontade nos iitigantes ( que es-

te he o sruyto primeyro das demandas. ) Facii he

de crer , que nlo seria o Arcebispo ouvido de to-

dos com gosto : & muyto menus dos que t eves-

sem as consciencias inficionadas de algua doenca

das que collumao sahir em vifitação. Que a estet

taes como nao duvidavao eMarem patentes ao Ar

cebispo suas vidas , cada palavra do pulpito devit
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ser hua seta de sogo pregada no coração. Porque

assi como aos que padecem ensermidade de dores,

qualquer rumor qye se saça na casa, inda que lon

ge delles , lhes agrava a dnr : a palmada que se

dà Da mesa ou na cadeyra, o cavallo que -pafsa

polia rua , tudo lhes causa novo smtimento , &

assi gritão, como se realmente cada cousa daquel-

ias cahira sobre o lugar leso, nem mais nem me

nos acontece a húa consciencia que anda cativa

da culpa. Mas o Arcebispo era: tão prudente &

sabia tao bem usar do santo ministerio da pre

gação , que ainda que tinha noticia de tudo o

que passava na cidade , nunca pregava particular

mente contra ninguem , porque procurava apro

veitar , não escandalizar , ganhar almas , não en-

durecellas : que he. o fim do pregador zeloso. Os

yicios publicos reprendia em geral, & sempre com

tanta vehemencia , que não era diespantar quem

se fintia comprendido em algum, tomar a repren-

faõ por íy , & ainda temer que seria o Arcebis

po sacil em decer a remedios pesados & desacos

tumados , se não aproveytassem aquelles brandos

& ordinarios , como logo virão por experiencia ,

& em pessoa de assaz autoridade. Na noyte de Na

tal que dava principio ao anno de nossa Reden

ção c'e m'l & quinhentos sessenta & finco entra

va o Arcebispo nothesouro da Sè pesa se reves

tir & dizer Missa em Pontifical : vio que come

çava a sazer o mesmo pera cantar o Evangelho

em sua companhia húa das Dignidades a quem to

cava : chegouse a elle o Arcebispo, & disselhe à

orelha que escusasse o revestirse , que cumpria não
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hir aquella noyte ao Altar. Queimouse logo , &

levantou a voz perguntando que razão podia aver

pera elle perder o lugar & honra que de direy-

to lhe pertencia. O Arcebispo, com muytcrrepou-

so : a razão , respondeo, ninguem melhor que vos

a sabe. Aqui se acendeo em queixas , & sormou

agravos , dizendo que pois era asrontado em pu-

""blico , tiraria estromentos da sorça, & requereria

sua justiça. Replicou o Arcebispo que disso po

dia sazer o que lhe parecesse , como não tratasse

de sobir em sua companhia ao Altar. Tornou so

bre fi o padre , moderou a lingoagem , sez no

vas instancias , & aporfiou , por ver Te podia sal

var o desar de o sazerem depor os ornamento*

sagrados que começara a vestir. Foy por derruis,

que o Arcebispo não se deyxava levar sacilmen

te. Pediolhe então licença pera o mandar citar,

& tratar de seu direyto. E sahlose corrido & ar

dendo em rayva. E não soy menos a de todos os

que tomavão mal as vifitaçoens da cidade , ven

do tal sruito da primeira. Fora este Prebendado

comprendido na vifitação que o Arcebispo Ç co

mo dissemos) sez na cidade. Acudiralne comos

meyos devidos à calidade da pessoa , & necessa-

lios -à emenda. Quando tornou de sora sv ube que

não sorão de effeito : antes tinha a ccafião do mal

de portas a dentro , & vivia com a mesma li

berdade que dantes. lulgou que convinhão reme

dios mais violentos , & o dia não era pera dissi

mular culpa tão sea. Não soy lerdo o queixoso

em tirar sua carta citatoria do desembargo do Fa

ço. Citou o Arcebispo pera diante dos Correge
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dores da Corte, & corria a causa em Lisboa. En

tretanto o Arcebispo como a sua tenção era re

mediar o subdito , & não publicar por audien

cias suas culpas , constandollie que todavia dura-

vão lêm embargo de reprensao tão publica , de

terminou abreviar a cura por termos mais pode

rosos. Toma papel & tinta, escreve a eIRey tu

do o que passava , & era passado , pedindo era

conclu-ftõ que S. Alteza sosse servido de mandar

liir a Braga o Corregedor de Ponte de Lima ,

pera lhe tirar da cidade quem era ocafião da quei

xa , & do eícandalo. Não passarão muytos dias,

quando aparece em Braga o Corregedor com or

dem delRey pera seguir a que o Arcebispo lhe

desse. B advirtido do que avia de sazer vsou tal

manha & dissimulação, que despois de estar muy

tos dias na cidade , em fim ouve às mãos a Ele

na desta guerra , & a prendeo , & sez levar dabi

muytas legoas notificada com graves penas que nem

tornaíse a Braga , nem do lugar em que ficava

fahiffe. Feita esta diligencia mandou o Arcebispo

escrever a Luys Guerra seu Agente em Lisboa,

~que não acudisse mais à demanda , antes se dei

xasse vencer & pagasse as custas. Bem puderamot

nomear a pessoa polo valor & honra da emenda.

Porque cahio tão bem na conta do muyto que de

via por esta cura ao Arcebispo , que nunca des

pois lhe sahia de casa. E porque não rompamos

ao diante o fio da historia tornando a esta ma

teria serã bem dizermos logo como procedeo no

restante da vida. Assi ficou este homem reconhe

cido da merce que Deos lhe fizera polas mãos de
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seu Prelado , como quem recebera vista estando

cego , & vida estando mono. E tanto lbe duroa

o agradecimento, & lembrança, que quando muy-

tos annos despois soube que largando o Arcebis-

pado se recolhia em Viana, soy dos primeiros que

o sorao buicar aquella villa, & osserecendolhe lua

pessoa & sazenda, dizia, & nao sem lagrimas, que

pouco saria etti dar a sazenda a cuem sabia que

devia a alma. Patsados alguns dias sucedeo adoe-

cer gravemente ,' & da doenqa perder a vista. In-

da assi cego se meteo em huas andas , & tornnu

a visua'r o Arcebispo , affirmando que nao tinha

mais alivio nas trevas em que vivia, que em quan-

to com elle sallava. Consolavao o Arcebispo com

aquella .sua grande caridade, confiderando , & en-

grandecendo os conlelhos incomprehenfiveis da pro-

videncia Divina em ccmmunicar tanta hiz a hiia

alma , a quem tirava de codo a corporal : & des-

pedia o animado pera fimtir inenos ella , & adian-

tar na outra.

C A P I T V L O XII.

V'Jlta o Arcebispo Jegunda ue» a cidade de Braga.

Terna a vijita.jfi0 de stra, Contuse como re-

medeou alguns culpudos.

J—introu o anno de sesenta & smco com mais

esta demanda sobre tantas outras , & com novos

contrastes & sucestos, com que o Senhor hia apu-

rando o valor de seu servo. Mas nenhum soy pas

te pera que se esquecesse da visit a $30 da cidade,
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a qual começou , como soy tempo , sazendo pri

meiro a de sua samília com muyta inteireza., Tor

narão logo a acudir protestos , & requerimentos

do Cabido : respondeo , como costumavai suave-*

mente , & soy continuando com sua constancia.

Passada a Quaresma que ocupou nos exercicios pu

blicos de sua obrigação & costume : & com os

de Oração & penitencias continuas , como atras

contamos : deixou a cidade , como se sora pera

olie estancia de ociofidade : & tornou a continuar

pessoalmente a vifitação do Arcebispado. Temos

nella hum sucesso bem estravagants, & tal como

os que se escrevem dos mais abalizados Santos

antigos. Tomara eu ter tanto espirito que lhe

soubera dar a luz que merece. A mayor circuns

tancia que delle temos he que soy no lugar do

Paracra termo da villa de Mursa. Vifitando aqui

soube juridicamente , que o hospede Vigario do

lugar , em cuja casa estava aposentado , tinha mao

trato com certa molher , de que já avia escan

dalo. Não curão os medicos sempre de húa mes

ma maneira, nem com húa sò medicina todas as

doenças. Porque he necessario variar a! curas con

sorme a variedade dos sogeitos. E aqui como em

hospede & bemseitor requeriase húa de mais arti

sicio & que v lastimasse menos , mas que sosse efsi-

caz. Cuydoua o Arcebispo, & parecendolhe que

a tinha achada não na quiz dilatar. Quando se

quiz recolher disse ao clerigo , que, como todos

estivessem recolhidos & a casa quieta sosse ao seu

aposento que tinha que sallar com elle. Fitou o

pobre homem assombrado, & como a conciencia
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o arguhia , o menos que temia era prizao. Mas

como ja nao avia escapar, animouse & obedeceo.

Era alta noyte , achuu o Arcebispo com a capa

cuberta , pareceolhe novidade , & mayor, quando

vio despois de entrado que»o Arcebispo cerrav*

por sua mao a porta, & o mandava assentar. Es-

tandn alii todo embaraçado com o que esperava

& temia : se nao quando o Arcebispo deyxa cahir

a capa , & Mcando mi da cinta pera cima , lan-

(jase de joellios diahte do hospede , & começa a

serirse com crueis & despiadados açour.es de liua

grossa diciplina. Estava o homem tao sòra de sy

a vista daquelle espectaculo , como se totalmen-

te o desempararao todas as operações de corpo

& alma. Sem movimento, & sem conselho & sern

se saber determinar no que saria estava pasmado

no que via. Entre tanto soy o santo Prelado con-

tinuando a disciplina acompanhada de dous riot

de lagrimas : despois que gastou nella hum bom

espaço levanta os oliios , St com as maos juntas

& a efficacia que se pòde entender de tal postu-

ra pedelhe que emende a vida , & atalhe a in-

samia , & que em principio de paga do muyto

que a Deos tinha offendido lhe offerecia por el-

le aquelles açoutes & lagrimas que via, Muy de

pedra sora quem se nao movera com tal obra &

taes palavras. Entrou em sy , & he bom argu-

mento deque recebeo inteira saude, sabennos que

soy elle publipador da cura (que da boca do me

dico claro esta que nunca a puderamos saber)

8c niriguem gaba a Fifica , se nao quem della fin-

IJo proueito. Differente soy a que o Arcebispo
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vsou tambem desta vez com outro sacerdote , em

doença semelhante, mas mats antiga : & toda via

com bom eiseyto. Passava de hum lugar pera ou

tro hum dia polia man ham cedo : offereceselhe i

vista hum minino que com muyta pressa & asa-

digado pollo mesmo caminho que elle leuava, vi

nha caminhando contra o lugar de que acabava

de sahir. Não sey que notou , ou que podia no

tar nelie: chamao, perguntalhe pera onde vay tão

de manham & a(fi apressurado : respondendo que

pera o lugar que aparecia, donde elle sahira : se

gundou o Arcebispo perguntando , que hia la sa

zer , ou buscar? Responde que o mandava seu

pay , 'porque soubera que hia o Arcebispo vifitar

aquella manha : perguntando quem era o pay, não

soube a inocencia acautelasse nem esconder nada,

declarou fimplesmente o nome , & estado. Donde

sicou entendido & descuberto ser o Abbade da

mesma Igreja & lugar pera onde hião. Quem pe

sar bem este sucesso 8t muytas outros do Arce

bispo, acharà em todos tanto do Ceo , que temo

sazermoslhe agravo , se os dermos por aconteci

dos a caso. E alfi me persuado que concorria Deos

com elle, pera lhe sacilitar os meyos nas obras

que sazia : visto como nenhúa outra tenção o le

vava a ellas , se não a gloria & honra do mesmo

Deos. Quem se lembrar o que contamos , do des-

cuydo com que o Arcebispo caminhava de todas

as cousas da terra com os olhos , & mente sem

pre arrebatada no Ceo , de nenbtla maneira po

derà ter por acidente deterse em perguntas 8e re

postas com hum minino. Era o Arcebispo man
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li/limo por condição natural , & muito mais por

habito de virtude : não chegava a remedios vio

lentos senão muito sorçado : & se pera acudir a

todos os males ou vera por bastante meyo pade

cer elle sò , bem se deixa entender do caso pas

sado que lhe sora muito sacil. Porque a sua ora

ção, os jejuns & penitencias de Braga , & S. Fru-

ctuoío , que temos contado , que outro fim lhe

podemos dar , se não ser tudo cortar por sy , pe

ra que os subditos composessem as almas & cons

ciencias de maneira , que lhe não sosse nece(sario

"cortar por elles ? Asfi lhe deparou Deos este ino

centinho pera que pudesse salvar o pay sem as

pereza. Como o ouvio mandou a hum capellão

<jue o tomasse nas ancas , & proieguin leu ca

minho. Chegando ao lugar fóyse apear à Igreja.

Esperavao o Abbade nella , sae a recebello. Não

tardou o Arcebispo no que convinha. Mostroulhe

o menino , & perguntoulhe se o conhecia. Ficou

o pobre homem sem cor no rosto , nem sangue

nas veas , que todo acudio ao coração com o so-

bresalto de ver o filho em companhia do Arce

bispo , & de consuso & corrido ficou mudo. To

mou a mão o Arcebispo, & disselhe : ja que soi*

pay infinayo bem, & sabeilhe dar vida, & não os-

sendais mais a Deos. Não lhe deu mais repren-

stô , nem outro castigo , nem soy necessario : que

este com ser leve obrou bastantemente , ou por

ser publico , ou pala virtude de quem o deu. Em

outro, lugar soube que certa molher vivia mal,

& confiderando que meyo .teria pera a reprender

sem escandalo do marido , mandou vir ambos an
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te sy, & disse ao marido. Sou insormado que da-is

mà vida a vossa molher , & que a trataes aspe

ramente contra o que deveis ás leys do santo Ma

trimonio. Mandey chamar a ella pera saber se me

sallarão verdade, & a vòs pera vos lembrar a obri

gação que tendes de viver em pai , & em servi

ço de Deos. E chamando a molher aparte: an

do . disse , buscando invenções pera vos avisar &

obrigar que emendeis vossa ma tida , antes que

a ira de Deos caya sobre vòs. Emendaivos , nau

.tardeis , porque jnão venhaes a perder corpo & al

ma juntamente.

C A P I T V L O XIII.

Como fe atiia em cqfot- que não admittião remedi»

publico : W do meyo que deu fera a reforma

ção que nejle tempo Je começou da Or

dem de São Benta.

GJom a occafião do caso ultimo do capitulo pre

cedente , sicamos obrigados a dizer alguma cou

fa da grande afflição que o, Arcebispo padecia nes

tas vifitações empeçando cada hora om casos que

o chegivão a estado de se não saber dar a con

selho , hora pola calidade dos casos, hora poia

calidade das pessoas denunciadas : & outras vezes

por deseito de prova com indícios muy urgen

tes. E com ser tão letrado , como sabemos , & .

andar acompanhado nas vifitas , de homens de

grande erudição & prudencia, com quem se acon

selhava & despachava , algúas vezes se achava me-

Tom. i. Fs
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tido em hum labirinto de perplexidades , em qoe

nao tinha outro remedio senao desabasar com Deos

em gemidos & lagrimas sospirando polla sua quie-

taçao antiga , & pedindolhe de tudo o coracao

o aliviasse algum dia do pezo da prelacia. Por hua

parte pareciallie que devia mais as leis de carida-

de como pay, que as de justica como juyz. Por

outra fintiase obrigado a remedear os males : lo

go se achava com as maos atadas da natureza def

ies. Porque alguns erao de calidade, que nem ce-

mo proximo podia avisar, nem como pay repren-

def i nem como juiz cafligar. E quando I lie rohia

as entranhas o zelo da ríonra- de - Deos obrigan-

doo a desembainliar a espada do mayor rigor : sa-

zia o anteparar com muyta prudencia , & cautella

a honra & sania das partes. Entalado nestes aper-

tos eansava o juyzo por inventar meyos & tra.

cas acomodadas pera remediar os males , salvar as

almas , sem queixa sundada da parte dos subdi-

tos , nem salta de sua obrigacao. E consorme aot

tempos, & a calidade dos males, & estado das pet-

soas i assi seguia , ou trocava os caminhos nao sil-

tando em nada do que seu espirito íhe dictava

por necessario , nem largando nenhum necessira-

do por desesperado , & incuravel que pareceffe.

Valiase muyto de dar avisos secretos, & por ter-

ceiras pessoai com rodeos Sc resguardo, & sazia sruy-

to. Mas quando nao bastavao, nao desconfiava, re-

irtittia muytas cousas a sorca da palavra divina,

acomodando suas prcgacões a natureia dos ouvin-

tes , & os conceitos dellas a calidade das culpas

que avia. E dando doutrina em comum penetra-

V ' .
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va os corações dos culpados tanto ao vivo , qne

era cousa certa & averiguada que se apartavão muy-

tos por este meyo , dos pecados. Taes palavras lhe

punha Deos na boca , & tal sorça nas palavras

que não abalava somente . mas tornava de cera

os mais duros, & mais emperrados corações. Alli

visto no pulpito era hum relampago , & ouvido

hum trovão. E acontece» hum diu, que prègan-

do contra certo vicio , hum ouvinte que nelle

estava secretamente culpado , iíiuio húa tão sor

te imprestaõ na alma com a lingoagem & senten

ças, que como rayos lha penetravão , que se per

suadia que devia ter, noticia de sua vida , & que

iò contra elle pregava , & nelle apontava. E tan

to se soy inquietando com este pensamento que

arreceou ser notado dos circunstantes , & tomou

por remedio levantasse , & lahirle da Igreja. Ou

tro caso semelhante a este sucedeo alguns annos

despois pregando o Arcebispo na cidade do Por

to , que a historia contarà em seu lugar : o qual

muita gente julgou por milagroso. E não se pô

de duvidar que affiste Deos aos que em palavra

& obra laõ pregadores Apostolicos , & lhes com-

munica o que hao de dizer & pregar. Que se por

sua boca advirtio aos discipulos, que senão can

sa (Tem em sazer discursos sobre o que responde-

rião , quando se acha(sem diante dos tiranos : que

mais crueis tiranos das vidas & almas humanas

que os vicios & peccados ? Diante destes, 6c con

tra estes andão em guerra contiriua os Prelados ,

& pregadores zelosos , & como sorem taes , cer

to tem o soccorro do Ceo. Aíli era nomeado »

Fs a
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Arcebispo em toda Espanha por grande mestre do

governo Pastoral , & por tal o veyo buscar nefie

tempo o Padre srey Pedro Zorrijha- varao emr-

nente na Ordem do Patriarcha São Bento em Cas-

tella , vindo a este reyno a resormar os mostei-

ros de sua Ordem, & ordenar nova Congregaçao

tesormada , a instancia delRey Dom Sebastian, &

com grandes poderes do Papa. E antes.de por mao

em nada , se vio de vagar com o Arcebispo, 8c

usando de seu conselho introduzio a observancia

com muyta sacilidade , & sem nenhua- extorqao,

inuito a sabor dos Religiosos , & com inteira la-

tissaçao delRey. A traça soy suavisfima. Propoz

aos Religiosos a obrigaçao que tinhao de guards

rem a regra de seu Santo Patriarcha na pnreia

em que elle a deixou efcrita : & lancando sora

as dispervsaçoens & larguezas com que a tinha des-

lustrado a malicia dos tempos, & a sraqueza hi»-

mana. Mas porque Deos se nao queria servido de

gente sorcada , senao voluntaria & alegre, tao pou-

co elle usaria de sorça com ninguem. Os que se

smtisseni com sorcas , & espirito pera se atrere-

rem com aquelle santo rigor, antigo, começassem

com elle resormador alegremente nova vida, pe

ra nova honra & gloria de sua Ordem. Mas que

nao desmayassem os que nao fiaffem de sy tau-

to , que tambem daria ordem pera ficarem con-

solados, & dentro de sua Religiao, separandolhes

cases , onde com leys saciles , & toleraveis passas-

sem a vida. Por islb chamente , & sem retiuco

declarasse & escolliesse cada hum o que melhor

he ellivesse. Esie bom tenno pode tanto , cue



Dos Martyres. Liv. III. 45 5

tnuitos tirarao sorcas de sraqueza , & se abraca-

rao animosamente com a austeridade- amiga , &

nella perseverarão. E separados os pufillanimes (que

toda via ouve alguns , coma sad maos de trocar

coslumes sroxos , & liberdades envelhecidas , os

quaes em poucos annos se extinguirao, & acaba-

tao ) de cayda & desmayada que estava a Ordem,

quafi de subito a vimos levantada , & vigorosa :

& de sorte soy tornando em sy que esta oje hila

das mais religiosas, & observantes do reyno. Mas

a traca soy parto do entendimento do nosTo Ar-

cebispo. ,

CAPITV'LO XIIII.

Dot Sreues que o Papa delraclion em javor it

Arcebijpo. E do Jim que teve a demouda

que com ciie trnzia 0 Cabido,

c
V^hegarão a Roma na entrada deste anno de

1 565. as novas conteudas em que ardia o Arce-

bi spado de Braga com seu Prelado , & entrarao

de tropel juntamente por muitas vias. Huas por

cartas dos que se tinhao por agravados nas vifi-

taçoes das Igrejas, que comecavao a queixarse pe-

ra terem os cammhos mais correntes pera quan

go suas cousas sossem a suprema cadeira , onde

todas as Ecclefiasticas vao parar^Outras por gran-

de papelada do Cabido , & Capitulares , que co-

mo ricos , & juntamente Curiaes nao perdoavao

a gasto nem escritura procurando abonar sua cau

sa com o Summo Pcntifice & com todos seus mi
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nistros , ajuntando palavras & temios pesados erri

que a payxão arrebenta sem cuydar : & pera sa-

zerem corpo , não se esquecendo de acumular as

queixas de todos os Mosteiros, Collegios, & Co

mendadores & outros particulares que contra (v

Arcebispo lisigavão. Porque era conselho , senão

pudessem derribado do credito, & autoridade que

tinha em Roma com a razão de"seu agravo, sfc

com a sorçai delle , ajudaremse de tanto numero

de queixas & queixosas , que com a multidão o

arrombassem. Porque hum clamor geral he de gran

de effeito , & ao menos obriga a crer , que não

he totalmente sem sundamento. O Arcebispo tam

bem não estava mudo. Avisava o Papa la/gamen?

te, mas com toda moderação , das causas & ori

gem destas tempestades, mostrando como todas na-»

cião de tilia sò raiz , que era querer elle porem

pratica as santas determinaçoens do sagrado Con

cilio de Trento: & não levarem os homens em

paciencia desapossaremnos dos costumes errados ,

em que vivião contra leys divinas' & humanas.

Ajudavase de cartas do Cardeal Issante , a quem

como a Principe tão pio, & Legado que era de

Latere de S. Santidade neste reyno , dava conta

de todas suas cousas , 8c pedia parecer nellas, &

que o desse ao Papa. O qual era inda neste tem

po Pio quarto , que tão de perto & com tantas

experiencias tinha penetrado o animo, & santos

intentos do Arcebispo , como reserimos ni jor

nada do Concilio & estada de Roma. E doendo-

se do trabalho de tão bom ministro , que sabia

lidar por causa não sua , lastimouse em seu ani-

\ .
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mo , & desejou aliviallo , & saziao alguas vezes

por mao do Cardeal Borromeo seu sobrinho, co-

mo se vera de hua carta sua escrita neste tem

po , que em outro propofito trazemos a diante.

Alii mandou despachar hum Breve ao Cardeal Is-

unite, no qual lhe encomenda procure por algum

bom meyo concertallo coin o seu Cabido : & em

caso que nan venbao a compofiçao , lhe comete

como a juyz a decisad da contenda. São letras

Apostolicas , & testemunho gravissimo em savor

do Arcabispo. Parece obrigaçao nao perdermos pa-

lavras delle , & he o seguinte, tresladado do ori

ginal,

Pius Papa III l. Cardinali Pertugaliœ Insanti &c.

D,ilelle fill ntfter , Jalutem- & ApojloVitam bet

ncdiilionem. Tutnn de venerabilijratrt Atehtepisco-

po Bratcareufi teflimoniimi , pro Juiuma fide , quam

tibi merit A habemut , tauti apud iios ponderis suit,

vt Jiijaid de e» opinionis incommodtc in ar.imo nojlro

in/edijset , eam fialim de pojituri sucrimus. Veriim in

Concilia J uam it adco prubitatem , retigionem , de-

uosionem nobit probauit , vt honorificentijjimum de et

Vijelato indicium seeerimut ; quod nulliin anerel* im-

mutare poterunt. Qu'm etiam id magnoperi confir

mation suit , pofiqnam audiuimus , quanta euru &

diligentia ipjlus Concilij dtcreta exequi aggrej/us fit.

Quia lumen omni eum molejlid tatere vellemus, ««-

pimut , Ji fieri poterit , controuerfias inter ipjum ,

CJ1 nomi ull01 de eius capitals exortas , aliqua pta
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iakili ratione coniponi. Sed Ji inter cos aon conue-

nerit , ear , Jicut irji quoqueJcripjimus, tibi vt nof-

tro , (7 Sedis Apojlotic* Legato tognofcendar , vet

emiee componendat , vel pro vt œquum & iujiam

faerit dijudicandas finiendafque harum literarum au-

thoritate mandamus. Dat am Romœ apud SanBum Pe-

trum die 28. Martij 1565. Pontijicatui nojiri an

no Jexto.

t

Em nossa lingoagem diz assi.

0 Papa Pio Quarto ao Cardcal \ffantc de

Portugal We.

Artmado filho nosso , saude & Apostolica ben-

5ã0. Foy de tanto peso pera com nosco a insor-

niagao que nos tnandastes das con fas de nosso ve-

tteravel irmao o Arcebispo de Braga , polo muito

credito que com razao damos a todas as vossai,

que , se delle teveramos concebido algiia opiniao

tnenos boa , logo a mudaramos com tal teslemu-

11I10. Mas tal satissacao nos deu elle no tempo

fiue residio no Goncilio de sua bondade , & re-

ligiao , & devação, que o ficamos tendo em gran-

de'conta, & com tamanho conceito de sua hon-

ra & virtude , que o nao poderao alierar quei-

xumes de ninguem. E este se acrecentou & con-

sirmou despots que suubemos o grande cuidado &

diligencia com que saz executar os Decretos do

mefino Concilio. E assi , porque solgariamos que

nSo ouvesse cousa que o molesrasse, desejamos qua

se bufque slgum meyo com que se quietem, te
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puder ser , as differenças que entre elle & alguns

dos seus Capitulares andão movidas. Mas em ca

so que não venhao em acordo , por virtude &

autoridade destas letras vos cometemos o conhe

cimento delias, como a Legado nosso , & da San

ta Sè Aposlolica (& assi lho escrevemos a elle )

pera que tenhao sim ou por amigavel compofi

ção , ou por determinação de sentença, como jus

tiça sor. Dada em Roma em S. Pedro a 28. de

Março de 1565. no anno sexto de nosso Ponti

iicado.

No mesmo tempo mandou Sua Santidade ao

Arcebispo outro* dous Breves de que atrai fize

mos menção. Hum de licença & autoridade pera

secrestar as rendas da Commenda de Poyares da

Religião de São Ioão de Malta : outro para inhi-

bir o Conservador da mesma Religião na causa

que diante delle corria sobre o secresto que o Ar

cebispo sez nas terras de Barrozo , dos sruitos das

Igrejas de. S. Ioão que achou necesfitadas, como

atraz tocamos. E veyo juntamente mandado avo-

catorio & compulsorio pera irem todos os autos

a Roma , & là correr a causa. Este segundo bre

ve consolou muyto ao Arcebispo polio demafia-

at, servor , & atrevimento, com que o Conserva

dor usava de seu poder. E pera não sallarmos mais

nelle , lie de saber, que levados a Roma os au

tos durou a causa alguns annos , e em final - se

sentenceou em savor do Arcebispado, & gastou

o Commendador mais em sua teima, do que lhe

ouvera de custar o repairo de suas Igrejas a to

do sabor do Arcebispo como despois veyo a sa
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zer. Tambem daremos razao Ho effeito que sez

o Breve que deixamos tresladado & traduzidc, &

do fim que teve a controverfia do Cabido. Por-

que se ouvermos de guardar cada incidente pera

seu proprio anno, cortarsea muyto amiude a Wis

taria , que he embaracar a narracao das cousas

mayores , & dar desgosto a quem le. Tanto que

o Cardeal Iffante teve o Breve em suas maos es-

creveo ao Arcebispo & Cabido pedindolhes cuy-

dassem em algum bom meyo de concerto . & lho

communicassem , pera que elle de sua parte aju-

.dasse como amigo , & savorecesse como Legado.

E se- qulzessem por em suas maos toda a diffe-

renca , & decerense de demandas , como parecia

mais conveniente entre gente que prosessava re-

Iigião & letras , elle saria de maneira que enten-

dessem os amava , & estimava a honra & quieta-

cao de todos. Mas ou sosse porque os Capitu la

res o avião por incliiiado ao Arcebispo , ou por

que fiavao- demafiado de sua justica, nem o quize-

rao acei.tar por jnyz arbitro, nem os pode quie-

tar como Commissario. Gorreo a causa muyto de-

vagar com variedade de sucessos , & alguns ter-

inos desabridos. Porque chegou o Cabido a in-

tentar solpeiçao ao Arcebispo , & escreveose , &

ajuntouse ao processo. E servio so de oceaiiao de

mais dilgoslos, levando os Capitulares por ella, alem

da magoa de nao prevalecerem , hua boa repren-

lao , per palavras do Santissimo Papa Pio Quin-

to , que sucedeo no Pontificado a Pio Quarto ,

as quaes Fnrmalmente dizem assi : h'on erubaerunt,

tan.juuin Jusi,elium recusare venetabiUmJratrem nos
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tram Bnrtholomaeum Jrcliiepiscopmn Bracearensein

are. A lingoagem he. Nao teverao pejo de recu-

sarem , cdmo a sospeito , a nosso veneravel hir-

mao Dom Bertolameu Arcebispo de Eraga. Em

' fim soy Deot servido que teyesse sim tao porfia-

da gueira acabando em hua concordia suavissima

de grande honra pera o Arcebispo , & bem digna

do valor & letras de tao grave Cabido. Acprda-

rao & ficou por assento perpetuo & irrevogavel,

que o Arcebispo visitasse per sua pessoa o clero

da cidade , & nomeasse pera a .vifitacao dos ley-

»os dous Capitulates quaes lhe parecessem , os

quaes darião conta a elle Arcebispo do que nel-

la achassem. Este fim teve hum negocio, que nao

sò por difficultoso , mas por fmpossivel era jul-

gado de todos , ficando hum pobre sradinho sern

casa , nem criados , nenr autoridade ou pompa

mundana , ensronhado em hua pouca de esrame-

nha velha , com htfa vitoria, que nunca pode al-

cancar nenlium de seus anteceffbres gravillimos

Prelados, & alguns delles filhos & irmãos de Reys.

Certo arsurrento que o brio & autoridade do Pas

tor F.cclefiastico ngo pende de magestade & re-

presentacoes aparatosas da terra ( quando se aca-'

bara de entender esta verdade no mundo ? ) se-

nao sò de virtude solida, que onde esta ha, sat

Deos que sobeje em sustancia' mayor peso de res-

peito & revereneia , que todo o que os vaos da

terra achao nos sumos, & aparencias de seus saus-

tos , consorme ao que canta o Psalmo. (O N»n
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ia Jortitudine equi voluntatem habcbit, neque inti-

htj$ viri beneplacitum crit ei. Beneplacitum ejl Do

mina Juper timentet Je &e.

, CAPITVLO XV.

De hum notauel eneontrt que o Arcebispo teve têm

hum Bayli» de S. leio de Malta , tf do ma

ravilhoso exemplo de humildade , f? san

tidade com que o venceo <9' quietou.

\^/uando chegarão ao Arcebispo os despachos

de Roma , de que no capitulo atraz trata

mos , andava vifitando a comarca de Villareal. Do

lugar em que o tomarão deu reposla às cartas que

juntamente teve do Cardeal Iffante , pondose (de

boa vontade era suas mãos & arbítrio no que to

cava a causa do Cabido : & não largou a vifita

ção, que tinha por negocio mais principal. Pujra-

res he lugar desta comarca, & cabeça de húa gran

de Cõmenda de S. Ioão , cujas Igrejas tinha sa

bido no anno antes que estavão tão mal patadas,

como as que remedeara em Barrozo./E porque sa

ria conta de as vifitar este , & o Cõmendador era

Baylio , que he dignidade eminente naquella Re

ligião , quiz estar prevenido pera o que sosse ne

cessario , de mayor poder , & impetrou o Breve

que dissemos : -o qual lhe chegou na melhor conjun

ção que pudera ler, porque se achava pegado com

o lugar. Foyse logo a elle , & vifitando as Igre

jas achou verdadeiro tudo o qut delias lhe ti-

nhao dito. Notou s que seria necessario pera fi
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carem com decencia, liso deixou provido em vi

fitação : &; pera que tevesse effetto , secrestou em

virtude do Breve de S. Santidade todai as ren

das da Cõmenda cnm declaração que com ellas

se não acudisse ao Cõmendador em todo nem par

te , sem primeiro satissazer a tudo o que deixa-

va ordenado & declarado pera cada Igreja. E (vs

proseguindo seu ministerio , & passando a outros

lugares. Estava em hum lugar da sreguefia que

chamão de Galasura , pouca distancia de Poyares.

Levantou se hum dia pula manliam cedo, segun

do seu costume , & começava a rezar o Oificin,

Divino : eis que entra o Faylio assombrando a ter

ra com cavallos, & peonagem, & armas, & com

sua pessoa , que ainda que nas cãs representava

idade madura , era robusto & temeroso de aspei

to , verde na dispofição & sorças, & a colera que

' trazia o sazia mais seroz. Apeou se na casa em

Tque o Arcebispo estava , mandou que lhe dessem

recado , que lhe queria sallar. Nunca o Arcebis

po se achou mais em ly . nem com mais segu

rança : respondeo que esperasse. Tornou ò Eaylio

a segundar despois de esperar hum bom espaço,

segundou o Arcebispo com o mesmo. Não sey

neste passo de qual me espante ma-is : se da sra

queza do que vinha sulminando braveza, 8c amea

ças , vendose tratado como hum pobre homem.

& desprezada sua pompa : se do brio de hum Re

ligioso por estremo humilde , que conhecendo a

pessoa que o buscava, & a pay.xão com que vi

nha , lhe teve a porta , & o sez esperar na sala.

Aqui cabe ao justo o que elle costumava dizer
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em, casos semelhantes : que estes loberbaços erão

sua relê , como do Falcão nebli a garça que mais

ajto voa. E não no dizia sem razão, porque com

nenhum se encontrou, que deixasse de o amansar,

& sazer à sua mão; como temos visto no que fi

ca Straz em alguns casos , & ao diante o vere

mos em outros. Mas isto entendia, não poios me-

yos que usa o mundo de melhor braço, & mayor

poder ( que então sora pouco de estimar a vi

toria ) senão âtropellandoos & sazendoos entrar

em sy à pura sorça de verdades mostradas ao olho

com repouso & sosrimento santo , que tpollifica

& converte corações de bronze. E se algúas ve

zes lançava palavras , ou sazia obras que à pri

meira sace representassem arrogancia , era pay &

juntamente medico , & medico exprimentado : co

nhecia os sogeitos & as doenças: sabia onde con

vinha, somentar , & onde cauterizar : mas o ani

mo sempre era de sarar , não de escandalizar. Ais

entrando o Baylio, que mandou entrar como car

to» o breviario , usou doutro termo inda menos

saboroso , qoe o da detença na sala :( enxergou -

lhe nos olhos asogueados a peçonha que trazia no

coração, pareceolhe necessario antídoto ou tria

ga de grande efficacia ) perguntoulhe , quem era:

'&' respondendo que o Baylio, tornou com outro

muito mais asrero, dizendo com voz grave & so

nora, & lembrado de suas derivações. O Baylio :

não sois vòs se não o vadio : vadio, & descuydado

nas cousas de vossa obrigacão & consciencia. E onde

se sosre que sendo o vosso orneio desenderdes dos

infieis as Igrejas toc'as , tenhaes em estado as que
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vns sao »iais particularmente encomendada* , que

salta .pouco pera pareccrem de infieis saqueadas ?

Arriscairdes a vida por Deos na gueira, & serdes

-com elle delcortez na paz , nao sao cousas que

entre sy digao bem. Se as nao concertaes com

guardar o decoro que deveis aos seus altares, nem

sois soldado de Christo, nem religioso de S. loao,

nem trazeis esse liabito niais , que pera comer-

des a renda : & iffo he serdes stnhor absoluto ,

& dissoluto do que vos soy dado em administra-

cao pera o losirardes com caridade & temor da

Deos: & nao em propriedade , pera o dissipardes,

Sc deixardes perder conio casal herdado de vossos

av6s. N5o tinha bem acabado estas razoes o Ar-

cebispo , quando o Baylio que abasava de colera

& raiva , polio que ouvia Inbre a que ja trazia., .

& se lhe acrecentara com a detenca : folia a lin

gua em hua corrente & suria de palaVras seas &

"indignas, repetidas com tanto desentoamento, que

escandalizou a quantos o ouvirao. So o Arcebis-

po nao recebeo alteracao nem mudou sembrante:

que os Santos então triimsao, quando o mundo-

cuyda que triunsa delles. E levantouse pera dizer

IVlirTa com animo pronto a ouvir outro tanto &

muyto mais despois della , se durasse a paixao &

soltura. Bem conio outro monte Olympo, que ne-

nhum tempo iiivernoso nem tormenta por Gran

de que seja , chega a toldarlhe a serenidade do

Ceo que <roza na mor altura, E soy tanta a paz

de sua alma no roeyo desta tempestade , qire di-

7endolhe os cnmpanheyros tlntidos & afrontado»

( erio monies bayxos ) que devia prender & cas-



464 Vida de D. Fr. Bertolameu

tigar o Baylio. Respondeo : prender nao, mas cn-

eomendalloey muyto a Nosso Sentior nesla Missa

que vou dker , pera que conheca sua culpa. So-

bio o Arcebispo to Altar ,v & chegouse o Baylio

a ouvit Wissa tao cego da colera cooio viera, &

muyto mais : porque o exercicio das payxoens nao

nas abate , mas aviva as. Acabou a Missa. E nao

tinha o Arcebispo bem acabado de tirar os ot-

namentos sagrados : eis que a vista de todos &

pasmando todos lancaselhe aos pcs aquelle tigre

encarnicadot consessa seu erro, pede perdao. (Lou-

vemos os Anjos Deos dos exercitos , quao intei-

ramente cumpris o que prometestes a quem vos

serve ! (1) Super afpjiem er bajllifcam ambalabis ,

conculcebis leenem, & draconem. ) Levantouo o Ar

cebispo 8c abraçouo com tanto amor & boa som-

bra , cooio se toda a vida ,se amarao , & conver-

sarao. Consessoulhe o Baylio que na quella Mis

sa o convertera Nosso Senhor , & lhe abrira 0$

olhos dialma , pera ver seu erro & deta.tino , ear

conhecimento do qua! estava pronto & prestes pe

ra logo prover as Igrejas assi & da maneyra que

lhe tinha ordenado na vifitacao & ainda com aven-

tagem. E sobre tudo cumpriria a penitencia que

sosse servido darlhe. Assi soy a reconciliaçao tao

verdadeyra , que o Arcebispo reconhecendo o po-

der Divino que obrava lhe levantou logo o se-

crestn. E o Baylio se partio cheo de consusao &

arrependímento do que por elle passara , nao ccs-

sando de dar graças a Deos que o alumiara : &

CO pf- 90.
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aos companheiros que hiao attonitos de ver tor-

nar tao cordeiro , quem tao leao viera , attirnia-

va que fizera Deos por elle manisesto milagre pol

io meyo da Missa & oracao do Arcebispo : & nap

se sartava de publicar & encarecer sua santidade.

E .denr.ro de breves dias ornou & reparou as Igre-

jas a todo contentamento do Arcebispo. Casnbem

dig'io de ser avido por milagre evidente , como

soy outro que logo contaremos , que nao espan-

tara menus.

CAPITVLO XVI.

Do ejlranho mej/o que vfou pera reduzir hum Ab-

bade que viuia mat avia muj/tot annos.

M;luytos annos avia que nenhum Arcebispo de

Eraga , nem ministro seu vifitava hiia Igreja de

sua obrigaçao fituada na raya de Galiza. E a ra-

zao era , porque o Abbade homem de grossa sa-

zenda , & devasso & perdido na vida , coma nao

determinava mudar costume , valiase do poder &

dinheyro, pera escusar a conta que temia. Tra-

zia espias pollas lgrejas vi (in has , & como tinha

aviso que andavao Vifitadores perto, a pouco cus-

to trazia g'ente armada de Galiza ( que disso lhe

servia o fitio ) & com ella & com doze filhos de

que era pay, todos homens seytos 81 robustos&

atrevidos , como yaras de tal tronco , saziase sor

te na Igreja. Quando chegavao os Vifitadores ,

achavaono encastellado, & nao aviao por mao par-

tido poderse tornar em paz. Porque o Abbade nao

ToMo 1. Gg
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admittia rogos , nem dava por amoestacoes : & de

tudo o que erao termos Eclefiasticos, monitorios,

escomunhoes sazia tao pouco caso , como se vi-

uera entre os mais danados ereges. E losriase is-

to entre gente catolica &: em Portugal'tantos an-

nos'avia, quantos se deyxao entender do nume-

ro & idade dos filhos que temos dito. Guarda-

vasc esta empreza pera o nosso domadoi dos mftns-

tros '.' que assi l f»e dohia a perdiçao desta ovelha

que determinou arriscar a vida polla ganhar & tra-

ler do deserto onde ja andava entre as vnhai dot

lobos insemaes , & pouco saltava pera lhe acaba-

rem de beber o sangue. E soy a traça tal que

iiinguem se nao dom Bertolameu dera nella , &

ninguem se não elle se atcevera a executalla. Foy

vifitando ate chegar aos lugares mais proximos :

aly se insormou do ca'minho & distancia que avia

ate a igreja do levantado , &.achou que o bom

ho'menr com a nova de sua vinda tinlia junto seu

prefidio costumado , & com portas trancadas es-

perava apostado a tolher a entrada a todo gene-

to de Vifitador inda que sosse a pessoa delle Ar-

celiispo. Levantouse hisa manham cedo resoluto no

que tinha configo assentado despois de largas bo

ras de Oraqao. E mandando aos seus que se nao

bullissem sem vereiti recado seu com certo smal

que Hies deixou , toma seu companheiro hum Re-

' ligfoso da Ordem que sempre trazia. configo , &

ambos a pe suas capas as costas & bordoes nas

inaos a vso monastico poem se em caminho a aco-

snet'er' hum esquadrao de desalmados ( sahta 8c

apostolica confiança.) Era a terra sragosa, os mem-
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bros debilitados de jejuns & penitencias conti

nuas , fiutii io cila do caminho pnr desacostuma-

da. Chegou a casa do Abbade assaz quebrantado.

Antes que chegasse coiheo húa vergontea do pc

de niia aruore , & com ella na mão bateo à por

ta. Acudirão os que estavão de guarda, derão re

bate ao Abbade. Como soube que erão dous sra

des sòs & a pè, sem receber alteração , porque

não via gente de cavallo nem arcabuzeyros , co

mo sazia conta que o Arcebispo traria quando se

atrevesse a buscallo , quiz pessoalmente ver o que

querião , & abrio a porta. Quando o Arcebispo

vio & cnnheceo que tinha diante de sy a ove

lha perdida , cheyo de boa esperança em sua al

ma , disselhe todo rizonho'& alegre: sabeis, fi

lho , a que venho ca , venho vos açoutar com

esta varinha. Mas a sal lar verdade eu & meu com-

panheyro vimos cansados & com boa some , Ce

tendes algúa cousa que nos dar de comer , eo-

-mamos & deixemnnos demais que he tarde. Não

ha palavras que possaõ encarecer , nem declarar

O- lobresalto que o homem recebeo quando conhe-

ceo que tinha o Arcebispo em casa : iicou como

homem tomado de acidente de apoplexia que està

vivo , & não sabe se vive : tão atalhado, & tão

sem conselho , que não sabia sormar húa sò pa-

laura. Em sim era chegada a hora em que Deos

por suas misericordias queria dar saude ao para

lítico de trmta & oito annos. E não obrarão me

nos com os muros de serro , daquella alma, enj

que o. diabo estava encastellado cantos tempos avia,

M brandas palavras do Arcebispo , do que anti-

. Gg a
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gamente teverao sorca com ot de Hyeric6 of bra-

dos do Capitao losn.- ( maravilhotas palavras, so-

brehumano efeyto. ) Deixase cair aos pcs Ho bom

pastor , abrac2se com a terra , chora , suspira ,

geme & nao Talla : porcue o muytb que naquel-

Ja hora sente , & deseja dizer , nao basta hiia (b

lingna , & hna sò boca a publicallo : & se quer

comecar algua cousa , a consusao atalha , a rer-

gonlia emmudece. Com jubilos dalma soleniuva

o Arcebispo o po ier da mao Divina , vendo tao

bons' princrpios nesta conquista. Que quando raa-

deiro verde comeca a estilar agoa na chamine,

smal he que se vay tomanJo do sogo. Os filhos

& samiiia que enchiao a cal'a, estavao sora de sy

com o que vian : lagrnnas , hum Kiade, braudu-

ra , nao era' lingoaeem , de que naquella casa ou-

vetse noticia Entretanto sazendose sorça o peni-

tente , & como arrebentando arrancm estas pa

lavras do peito. Pay pequei contra Deos , & con

tra v6s. E tomando bum pouco mais de alento

com hum grande sospiru profi^uio. De todo co-

racao peco perdao de minha* culpas, gravillimas,

& enormiifimas culpas , & das entranhas ptome-

to emenda. Nao passou daqui , porque os sallu-

c:os amiudavan tanto que lhe tomavao o solejn,

& o coracao lhe batia no peito com tanto im-

peto , que parecia querer saltar sora. Mas salla-

vao bastante 6% olh'os seitos dous rios de agoa.

Nao estavao enxutos neste tempo os do Arcebis

po , antes acompanhando laorimas com lagrimat

levanonu a humilde penitente , & lancandolheos

bracos sobre o pescoco, & apertando os com amor
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de pay segurou lhe o perdão da parte de Deos 8c

da lua : & mão por mão entrarão ambos pera den

tro. E o Arcebispo mandou logo recado aos de

sua companhia pera- que lhe vietsem ajudar a ses

tejar a vitoria do Ceo. Em tanto pozse .a mosa,

chegoule o Arcebispo a ella, astentou junto con»

figo o filho de novo achado, & comeo com tan

ta alrgna que a todos a dava com sua vista. Vie-'

rão os companheiros , esteve de vagar , vifitou a

Igreja & sregueses, que tudo estava mato bravio

( ião pouco conhecimento avia ja de Deos ) pre

gou , crismou , repartio esmollas , sicou a terra

outra. E o Abbade , causa &. cabeça de todo o

mal , se sogeitou a tudo que o Arcebispo lhe

mandou & ordenou , & o cumprio tão puntual-

mente , que o Arcebispo não sò se deu por sa

tisseito , mas sicou correndo com elle em amiza

de. Divulgouse a sama deste seyto , &. soy cele

brado por todo o Reyno como hum dos gran

des daquelle primeyro tempo da Santa Igreja &

dos Santos muy antigos. E como os Bispos sao

suceiTores dos Apostolos & devem ser imitadores

de sua virtude & espirito , não saltava quem o

compara(se ao que (tt o- grande Santo Apostolo

& Evangelista loão, quando soy correndo à serra

em busca do discipulo, & o tirou de entre os

salteadores , com quem andava seyto tal como ti

les , & o tornou a sua doutrina & o saluou.
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C A P I T V L O XVII.

Do caridade que uJou com dous Jacerdotes eftran-

geiros : er da traça tom que remediou duas

pessoas que não procedião bem na vida.

E„vstou vendo que acerta a passar os olhos por

esta historia algtia perloa das que tem a sua con

ta almas aliieas ( aconselhara eu a todas que a

não lerão por certa', ou a caio, (31 T<o que a re

verão sempre diante dos olhos como espelho, ou

à cabeceira da cama , coma agasalhava Alexandre

a Iliada do seu Homero. ) Estou vendo, cnmo

digo, que estima, '& le com admiração os dous

casos que acabamos de. cornar. Mas torcendo o

rosto & lançando compassos de prudencia huma

na , julga os ambos por temerarios, mais que va-

lerosos , & escolhera antes largar o cargo , que

pòr a cabeça em arbítrio de hum surioso ou des

almado, &. em fins gaba o sucesso, & não o aco

metimento.- Não duvido responder a quem tal dis

curso fizer que julga mal , mas que escolhe bem.

lulga mal porque não pôde merecer nome de te

meridade aquillo que hum Prelado acomete em

proveito espiritual do subdito sem outro nenhum

tini , & negoceando primeiro com Deos por meyo

de muyta Oração, jejum, & disciplma, que nis

to sabemos era continuo o Arcebispo: & quem

asfi proceder , animosamente se pôde abalançar a

mais certos perigos. Mas digo que escolhe bem,

se largaudu o cargo, escolher como sei Dom Eet-

*S
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tolameu : quero dizer , buscar hua cella estreita

& pobre , & n.io outro cargo mais quieto , on

mats rendoso. E torn.uuio a nossa historia roy b

Arcebtspo palsando a outros lugares, & como nao

deixava perder nenhua occaliaq que de salvar al-

jnas le lhe offerecia , pdrque ilTo era so o que .

buscava , niio passarao muytos dias que teve em

que se empregar como logo diremos, dandopri--

meyro o lugar a hum acto de caridade, que:uloU

com huus peregrinos que cncontrou em hum des

tes lugares. Erao Sauerdctes & pobres, de naçap

Italianos , & pafiavao em Romaria a Santiago.

Mandou os hir a casa onde se agasalhava, & avi

sos aos, seus que avia de ter hospedes. Entendep

Pedro de Freyxo seu aposentador por quem o di-

zia , chegoule a elle, & disselhe que se nao erao

mais que os peregrinos elle os agaj'alharia em ou-

Cra casa , & em outra mesa, & bem a seu gosto.

Nao ie tratao assi , tespondeo o Arcebispo , Sa-

cerdotes , & estrangeiros, & pobres. E como soy

hora mandou os vir, assentou os na cabeceira da

mcsa junto comfigo , & como se cada hum tins

pobres sora a pesspa de Curisto , a<Ti se sez seu

.trindiante 'partindo com elles de tudo o que l he

punliao diante. E mostrou que achara particular

gosto naquelle jantar , nao ft, porv^re partia com

pobres , que else era seu cotidiano exercicio, mas

porque via pobres ua sua mesa, & com elles co-

mia. Aifi trazia lempre na boca, que de sua ca

sa , & de quanto uella avia os verdadeiros & na-

turaes senliures erao os pobres , & elle l'd nella

o estrangeiro. Que - elles comião o que de razap
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& justiça era seu, & elle sò comia o alhcyo. Fo-

rão os peregrinos seu caminho. Ficou o Arcebis

po entendendo em sua obrigação. Avia neste Ar

cebispado ruia pessoa de muyta calidade, da qual

não pudemos alcançar o nome nem o estado, nem

o lugar certo de sua morada, que tudo calarão

os relatores do caso. Vivia mal , & o mao cos

tume tinhao tão cativo (. que he grande mal sa

zer habito no peccado ) que ainda que a nobre

za , & o entendimento lhe sazião soiça pera se

conhecer & receber com bom animo os avisos do

Arcebispo , passavão os annos inteiros em bons

propofitos , & nunca chegava húa hora de sahir

da culpa. Devia ajudar a vivenda do monte. Que

na vetdade a vida solitaria he vida de estremos :

ou saz Anjos , ou demonios. Obrigouo com sua

autoridade o Arcebispo , que se sosse morar à ci

dade , esperando que ou a conversação de gente

grave , & religiosa o tornaria ao caminho da hon

ra , & da virtude : ou traria sobre elle tantas es

pias , & tanta vigilancia em sua vida, que de cor

rido & apertado acabasse de deixar a vileza do

vicio. Relpondeo o sucesso às esperanças. Foy Nos

so Senhor servido que cahio' na conta, & emen

dou a vida , & perseverou na emenda. Bem po

díamos acomodar a este Prelado à vista de tantas

& tão engenhosas traças de salvar peccadores, o

nome que a Igreja dà a nosso glorioso Padre Sio

Domingos. Chama lhe Magnus animnrum ceconomur.

He o termo Grego mais fignificativo do que a

nossa lingoagem pôde especificar. Vem a respon

der entre nòs hum grande mordomo de almas.
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He o osficio do bom mordomo seitorizar de ma-

neira a sazenda que se lheentrega, que saya de

suas maos aproveiiada & melhorada. E sendo aifi,

justamente arma ao filho o Home, que damos ao

pay : o qual mereceo tao bem , que a nenhiia al

ma saltava, & pera todas achava invenqoes de re-

medio ate despois de esgotada toda a lilica ordi-

naria. Achou em certo lugar hum clerigo hon-

rado , descuidado em suas obrigaijões , & entre-

gue sern redea ao vicio da eula , & ao que o

mundo chama levar boa vida./Mandou o' virdian-

te de fy, perguntoullie como se chamava, & res-

pondendo , que snao de Benavides. Melhor, dis-

se , vos acertara com o nome , scgundo a vida

que sazeis , quem vos chamara de Beue biltls , eS"

mate viuis. Quanto melhor parecera padre meu ,

pois sois Sacerdote, que le dissera de vos que ti-

nheis este nome ao revez , & que ereis de bene

viuis (3"male bibis/ Trocayo por amor de mim ,

& saiba eu quando por aqui tornar, que eltais tro-

cado em tudo. Asfi sabia dourar pilloras de ver-

dades amargosas com derivacoes engracadas , que

se erao ocafiao de rizo, tambem davao azo a emen-

da. E esta sez effeito de castigo , & aproveitou

ao reprendido. Pode ser que temeo outro mais

pesado. /
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'...'-' CAPITVLO XVIII.

Recolhefe o Arcebifpo pera a cidade , t2- poem em

ordem ojantar Sinodo Provincial. V'fita o

Jcu Convento de Viana : da principio

©' nome à Igreja.

c
V-/om a vifitação destes dous annos de sesenta

& quatro, & sesenta & smco , acabou o Arcer

bispo de correr & conhecer pessoalmente por húa

vez todas as Igrejas, sem ficar nènhiia : o que se

ha de entender juntando com as diligencias dei

tes annos a que tmha seito no pouco, tempo que

refidio antes da jornada do ConcilioJ Feito tio

eroyco que podemos affirmar não aver sama, nem

lembrança, que nos diga outro tanto de nenhum

antecessor teu ; & tão importante para o bem dos

subditos, quanta he a differença que saz a obra

do dono da sazenda , ã do mercenario. E tanto

he mais de louvar, quanto nos consta que se ser- .

.via o Arcebispo de- ministros sabios , ,& de vir

tude muy provada , sobre cujas consciencias pu

dera seguramente descançar. Que onde isto satta,

salto sera de juyzo o Prelado que não sor muy

desconfiado em cometer suas vezes , & dar pode

res. Vryoíe o Arcebispo pera a cidade acabada

a vifitação , por fim de Outubro deste anuo de

1565. E sobre os cuydados ordinanos que nun

ca largava começou a entrar de novo em nuttos

de muita importancia. Lembroule que pera ia-

feiro- cumprimento das determinações do Unto
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Concilio Tridentino tinha obrigação de ajuntar

Sínodo Provincial pera se acabarem de extirpar por

. hiía vez de toda a Provincia os erros antigos ,

& todos os desconcertos que se tinbão enxerido,

& tomado posse nas cousas Eccleliaslicas , & in

troduzir em seu lugar os assentos do sagrado Con

cilio , & sazellos guardar universalmente. E pare-

cendolhe que o não devia dilatar escreveo logo

aos Bispos de sua província quisessem assentar no

tempo que melhor lhes estivesse , pera se junta

rem na cidade de Braga , & darem principio a

obra itão santa, & que a todos obrigava. De acor

do de todos ficou assentado que se acharião cm

Eraga juntos pera a entrada de Setembro do an

uo seguinte de 1566. Pareceo ao Arcebispo es

te tempo mais accomodado pera tal congregação,

porque lhe nau tomava os meles principals de vi

fitar , que erão ate fim de Agosto. E lucedendo

aver dilações nella entraria polo inverno, & nun

ca poderia durar tanto que lhe viesse a tolher o

verão do anno adiante. Com tal determinação ,

entrando Ianeyro de mil & quinhentos & l'e sen

ta & seis , logo despois dos Reys sahio de Bra

ga caminho de Viana. E ainda que era tempo

de começar a segunda volta ao Arcebispado , &

avia de dar vista às Igrejas que vifitara ames da

jornada do Concilio , não achamos lembrança se

soy em- otdem de vifitação etie cammho de Via

na. O que sabemos he que soy recebido de to

da a nobreza & povo da villa com geral alegria,'

& muitas sestas , & mais particularmente dos seus

srades , que o vcuerávão íu então como pãy, &
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como a Santo. Aqui (e deteve alguns dias com gran

de gosto pollo que levava de se ver entre Reli

giosos , em Coro continuo , & vida que lhe re

presentava Celestial , & aquella antiga em que se

eriàta que não podia perder da memoria. Não era

inda neste tempo começada a Igrejai: pareceo aos

Religiosos que se lhe desse principio com a pre

sença do Arcebispo, E assentarão dia solene ao»

vinte dous de Ianeirp sesta do Martyr São Vi

cente , & cm quanto se apercebia o necessario pe

ra a solenidade - sez o Arcebispo outra de exe

quias 'do Papa Pio quarto seu grande amigo, que

aqui teve, nova de ser salecido na entrada de De

zembro pastado de mil & quinhentos & setenta

& smco. Celebrou as na Igreía Matriz em ves

pera de São Sebastião. E chegando o dia de São

Vicente juntou na Matriz húa solene procissao de

todo o Clero da villa , & elle no couce em Pon

tifical acompanhado de todo o povo caminhou pe

ra o Convento : levavão junto delle quatro Re

ligiosos notios hum andor bem ornado , em que

liia hu.i sermosa pedra quadrada que devia levar

esculpidas as armas , & nome do sundador, &o

tempo da sundacão que se começava. Solenizavão

a procissao todo genero de sestas , & instrumen

tos de mufica costumados. Nesta ordem chegarão

ao Convento. Disse o Arcebispo Misía em Pon

tifical , & tambem pregou. Vltiunairrente levando

os Religiosos a pedra onde estavão abertos os ali—

cesses pera a ca pel la inor chegou o Arcebispo ,

. benzeoa coin inuytas bençoes & ceremoniat, que

a Santa Igreja manda usar em lemelhant.es actos.
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& pondolhe as mãos lançou %a no sundamento ,

& deu nome à Igreja , & Convento , de Santa

Cruz. A grande devação que tinha a este divi

no final de nossa redenção soy causa do nome,

& confirmou o com húa sermosa reliquia que ti-

nha da Vera Cruz, que logíp deixou a o Conven

to. Com estes savores do Arcebispo, & com es

molas grossas que cada dia mandava soy crecen-

do a obra de sorte que no an.no de 157 1. por

Agosto em dia de Nosso Padre São Domingos se

disse a primeyra Missa na çapella mor , a qual

cantou o Padre srey loão de Leyria de quem tan

tas vvezes saiamos atraz , & por particular bem

seytor deste Convento & de todo o Arcebispa-

do que tantos annos governou he razão que di

gamos aqui, como quatro annos despois no de 7 5.

em Mayo saleceo em Braga cheio de annos & me

recimentos pera com Deos & com os homens ,

& os Religiosos agradecidos o sorão buscar & en

terrarão à porta do Choro.

N,

CAPITVLO XIX.

Celcbrafe o Sínodo Provincial em Braga.

Ião tenho duvida que começou o Arcebispo

este anno a vifitação de sora muyto mais tempo-

ram que nos passados , porque tambem convinha

recolherse mais cedo pera agasalhar os hospedes &

dar principio ao Sinodo. Tem a Provincia Bra

carense quatro Bispados sussraganeos , Coimbra ,

Porto , Viseu , & Miranda. Erão Prelados Dou"
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srey Ioao Soares de Goimbra , o mesmo de quem

atraz contamos que assistio no Concilio em Trea

ts. Uom Rodrigo Pinheyro do Porto. Dom An

tonio Pinheyro de Miranda : Viseu estava neffa

conjunc,ao sem Pallor. Entrarao em Braga por fini

de Agosto desle ann$ de mil & quinlientos & se-

senta & seis , a tempo que tambem o Arcebispb

era cliegado de pouco. Derao principte ao Sino-

do em oyto de Setembro dia solene da Nati-

vidade de Nofia Senhora. Apontou o Arcebispo

com seu acoshimado zelo mnytas cousas que de

longe trazia cuydadas assi pera resormação dos cos

tumes , como pera melhor serviijo & governo das

Igrejas, em que mostrou bem o lume de sua dou-

trina & santidade. Os companheyros erao muy-

to letrados & prudentes. Fizeraose constituico'es

muytas & muy bem ordenadas segundo pedia o

tempo , & o estado da» cousas : & pollas muy

tas que se offereciao , & pera aver tempo de se

estudarem '& confiderarem todas com madureza du-

rou a junta sete meses. E este he o quarto Si-

nodp ou Concilio Provincial Bracarense dos qae

andao impressos. Publicado que soy o Sinodo (veyo

a publicarse em primeyro de Abril do anno le-

guinte de mil & quinhentos & sesenta & sete. ) O

mesmo Arcebispo de seu motu proprio sem Iho

pedir nem requerer ninguem , apellou em nome

do Cleso pera a Santa Se Apostolica de algua parte

dos eslatutos delle. Cousa que deu occafiao a se

sazerem muytos discursos, trabalhando os homens

por atinar com varios juyzos na rencao que o

moveo. A alguns parecia que sora lanco artiticio-
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so pera dar a entender que não sora elle autor

daquillo tie que apellava. Outros sundavão mais

o negocio , & dizião que a apellação dos pontos

rjgurosos era a fim de que quando sossem apro

vados & admittidos em Roma (onde le não ma

taria poios sazer revogar ) menos se lhe estranhas

se despois o apertar com inteireza na guarda del-

les , como eslava certo avia de sazer. E na ver

dade' hims & outros julgavão temerariameiíte. Por

que quanto . ao primeiro o Arcehispo não sabia

negocear com dobrezes : nem em toda sua vida

soy grangeador disto que cbamão Aura popular,

quero dizer graça & eslimação do mundo. E quan

to aos segundos , mostras tinlia dado em todas

as -materias , que bastava'tocaremllie qualquer cou

sa na consciencia , pera sem medo nem respeito

de ninguem as sazer executar & cumprir à risca.

O que eu assirmaria he , que assi como era livre

& izento no uotar : assi despois de vencida em

votos não saria repugnancia aos companheiros, por

lhes tirar a occafião de cuydarem delle, que que-

' ria estando em sua casa mandar a via em tudo,

& ser seguido como superior ( como seja gene

ro de deicortezia ser teimoso com hospedes. ) E

não tenho duvida que nn mesmo auto estranhou

por indignas , & asperas as ordenações de que

apellou : & juntamente lhes sez a saber dante mão

que avia de cellar delias. Assi no primeiro fi

cou satissazendo ao dictame do seu entendimento

&' consciencia : & no segundo ao decoro dos com

panheiros. Mandou logo sazer tresiado do Síno

do , & despachou hum a Roma ao seu agente
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pera se apresentar ao Papa, com o sermo da apel-

Iacao acoslado. Elle Sinodo soy muy encontrado

em Roma , ' & teve outras difficuldades de im-

portancia que causarao dilatarse a confirmac,ao. E

porque estas sucederao polos annos adiante, sera

bem' darmoslhe ern outro lugar particular capitu-

lo. Aproveitouse o Arcebispo de tao boa occa-

fiao como soy a desta junta pera sazer novas cons

titutes & regras de bom govemo pera a fiia

Relacao & auditorios anullando muitas antigas &

desuecessarias , resormando & melhorando outras

pera mais sacil & abreviada decisao das causas.

Tambem sez apontar muytas duvidas que o con-

curso dos ncgocios & pratica dos litigantes bia

levantando sobre ppntos principals do sagrado

Concilio Tridentino , pera pedir declaracao delles

a S. Sa'ntidade, a quem so pertencia mandalla dar.

Despedidos ns hospedas , & a,cabadas esta* cousas,

como nao sabia descançar, voltou o animo as ocu-

pacões ordinarias , & suas vifitaçoes, que hia 0

mez de Abril muyto adiante , &- avia de enten-

der com o scgundo terço do Arcebispado t que

vifit-ara qgando chegou do Concilio no anno de

1564-

C A P I T V L O XX.

De dous casos netaveit que Jucederat ao Areebiss*

aniando em vijitagao.

JLureffus chamarao os antigos hua serra altissima

& igiialmente sragosa do distticto deste Arcebis
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pado que oíe chamiio 0$ naturaes monte Geres :

terra pobre, & por rasao da grande aspereza em

muytas partes despovoada , & tao alliea do tra-

to humano , que cria Vssos , & porcos montjezei,

8c todo genero de veacao em abundancia. Vifi-

tando o Arcebispo as Igrejas desta scrra chegou

hum dia a hua que chamao São Alartinho do cara-

po, afsentada consorme ao nome em meyo de liua

rarzea bem estendida , mas henna & delempara-

da de toda companhia de gente. Caminhava o Ar

cebispo com grande companhia. Porque come te-

mos contado atraz, levava lempre comfigo douf

Vifitadores que juntamente com elle vifitavao ca-

da Igreja , pera poder veneer o grande numero

de Igrejas que avia. Cada Vifitador tinh* seu es-

crivao , & hun» & outros seu sato & criados.

Acompanhavase mais o Arcebispo de seut Capel*

Iaens,& outros criados, asora homens de estri*

beira , & outros que entendiao em outros ser

vices : de sorte que ordinariamente erão numero

de vinte pessoas , & mais. E ou sosse descuido

de quem tin ha a cargo negocear o provimento

necessario pera tanta gente, ou que se esperou do

fitio mais abastanca , saziaUse lioras de comer, &

nao avia cousa de que Ian$ar mão. Comecarao al-

guns a agastarse , & $ queixarse, porque sobre

nao aver ali nada , o lugar mais viflnho era mus

distante , que se la quizessem mandar , nera pe

ra a cea poderia vir cousa a tempo. Quanto mais

que esse de mais perto era hua aldea de quatra

casas , tao pobre que nem hua boroa se aebariit

nella por muyto dinheiro ( boroa chamao por »s-

toM. 1. Hh



4&* Vida de D. Fr. Bertolameu

tas terras o pão de milho , que be mantimento

ordinario da gente pobre ) & sobre tudo os pou

cos moradores delia andavão polo monte, homens,

& molheres ocupados todos em seus serviços co

mo gente que erão de trabalho, & na guarda dos

gados. Não saltavão outros mais desconfiados a

quem a some arrancava palavras mais pesadas :

que era sorte cousa dizião , andarem todo o an

uo atravessando serras , onde nunca Prelado po-

sera pè , buscando Igreiginhas de quatro pastores

mais salvagens que os Vssos com quem se cria

vao , com quem era perdido o tempo , & o tra

balho. Que padecer , como sazião cada dia, cal

mas , srios , ventos, chuvas, neves, dormmdo em

palheiros, & às vezes ao sereno assaz de mal era :

mas buscar despovoados assinte pera morrer de so

me , era húa crueza , hum não ter dò dos cria

dos , & à custa alhea exercitar santimonias , pois

pera a sua mesa vinha o provimento diante , &

sò os que o seguião , avião de sicar a beneficio

da ventura pendendo do mal ou do bem das ter

ras esteriles & delaventu radas por onde se vinhão

embrenhar. Entendeo o Arcebispo a queixa, Sc.

sabendo que não era menos a salta que avia pe

ra sua pessoa , cheyo de confiança em Deos, com

rosto alegre & rizonho : Gente , dizia , de pou

ca sè , porque duvidaes ? Animo , animo , meus

filhos : não aja ninguem que detmaye. Trabalha

dores sois da vinha do Senhor pois me acompa

nhais & ajudais : tão bom pay de samílias não

pôde saltar aos seus jomaleyros. Eu consio em sua

divina providencia, que por mais difficuldades que
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m tempo & o fitio ameacem , ainda teje vos ha

de lbbejar, & nem o jantar haveis de perder, Mai

se quieta povo saminto. Tao seguramente salla-

va o Arcebispo como se ja vira o mantimento

presente. Tao desconfiados & tristes estavao os seus

que nada os essorçava. Passava de meyo dia, eraa

dias de Mayo & tinhao caiuinhado toda a ma-

nha , apertava a necessidade : se nao quando le-

vantando os olhos vem cubrirse os rochedos da

bua & outra parte de homens & molheres que

se vinliao arremefisando pollas collas abayxo a quein

mais podia correr contra a Igreja : & notao que

todos vem carregados: cliegando mats perto co-

mecao a divisar que huns . trazião das suas bo-

roas, outros vazilhas de vinlio, outros cabras mon-

tezas & quartos de veado, nenhum vinha com at

maos vazias : & todos a porlia queriao fer pri»

meyros em se lhe aceytar sua osserta. Acudio tan-

to povo que se encheo a varzea, soy tanta a co-

mida , que saltou quem a gastasse , ainda despois

de cheyos os pobres. Parece que tocou Deos ot

coracoes desies montanheles que acudindo a vili-

taçao & vista de seu Prelado adivinhastem a ne-

cetiidade era que estava, & lhe acudissem como

remedio/Aqui vifitou o Arcebispo , pregou &

ctismois & deyxou suas efinolas , como coduma-

va. Kile sucetl'o contavao despois os companhey-

ros com et panto da confianca> com que o Arce

bispo ns ceitificava do nao esperado .jantar , &

pasmados da abundancia delle, Mas nao tar-dou

muyto tempo que virao cut rb , que sez esque-

cer o presente , porque na verdade soy bem cla

Hli »
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to milagre/ Passou desta maneyra. Andava o Ar

cebispo visitando em terra de Montelougo ( nlo

pudemos averiguar se soy neste anno, se no se

guinte) & porque não esperavão por eíle , por

ser esta vifitação da obrigação da lgreja de Gui

marães , & não sua , achou tudo desprovido , ít

cm estado que chegando a horas de jantar a cer

to lugar & em dias de peixe , não se achou em

todo elle mais que luta pescada seca, & dous ovos,

& a sorça de importunação alcançarão de luía po

bre velha húa boroa , & não grande , que ven-

deo , como a peso de dinheiro, por sesenta reis.

He de saber que sora este anno geralmente esté

ril , & com grande excesso em toda a terra de

entre Douro & Minho, & começavão a entrar at

somes que despois sorão ein crecimento , & ri-

erão parar em peste , & ar corrutto que correu

todo o reyno com insinito dano. Estava affligido

o Arcebispo por conta dos seus, que erão emre

todos vinte duas pessoas , & tinhao madrugado

aquella manha & estavão moídos do trabalho do

caminho comprido , & bem necesfitados. E ainda

que igualmente saltava pera sua pessoa , porque

era acabado o alsorge , não fintia por sua con

ta nada , sò dos seus se lastimava , oV dohias*

tambem dos pobres do lugar, que ja lhe tinhão

posto cerco à porta. Em sim assentou se à mesa

com húa extraordinaria alegria de hum movimen

to subito : & elle mesmo a benzeo , & começou

a comer. Assentarãose juntamente os contínuos de

sua mesa , que vendo o bom ar do Arcebispo fi-

íerão o melhor rosto que podião por lhe darem
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gosto , & começarão a lançar mão do que avia.

.Maravilhas do Senhor. Tal soy a virtude , & o

sabor que Deos Nosso Senhor soy servido por na-

quellas pobres iguarias , que se não podiao ver

sartos delias , & sorão comendo como enlevados

sem cahir no que passava atè se ilntirem bem sa

ttsseitos. R levantados entrarão os companheiros

da segunda mesa , & acharão que comer com tal

abastança que ouve pera todos largamente , & pê

ra os da pousada, & ainda ouve sobejos pera os

pobres. O hospede da casa como soy o que mais

imtio a salta por ser em sua casa , soy tambem

o que mais notou o successo daquella mesa , &

assombrado do que vira tinha o por verdadeiro mi

lagre. Mas o Arcebispo lançando o em graça dis

se pera Pedro de Freyxo , que era o que trazia

a cargo o serviço da sua mesa, & aposento. Pe

dro de Freyxo , desta maneira , & com estas po-

b rezas me dai sempre de comer, que eu vos as»

firmo que ha muito tempo que não jantei tão bem,

nem achei tanto gosto no que comi. Assi o disse

o Arcebispo , & o mesmo consessarão todos. Mas

queixome delles como ingratos , que conhecendo

húa maravilha tão sora das leys da natureza , &

prodígio averiguado : não iizerão nelle tal diligen

cia , que ficasse em estado de nos poder servir oje

pera pretendermos & sundarmos a canonização de

quem merecia a Deos savores tão raros.
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CAPITVLO XXI.

HemeJea o Arcebispo a hum clerigo Jacinoroso.

•F oy insormado o Arcebispo que hum clerigo

deste Arcebispado tinha chegado a tanto estremo

de estragado , & sacinoroso , que por se segurar

do braço Ecclefiastico , & secular : que de hum

& outro era buscado por varios insultos, de que

estava culpado em ambos os soros: tinha toma

do por remedio Iançarse ao monte , & andar sei

to salteador de caminhos. Cortavalhe m entranhas

como a bom pastor a perda desta ovelha , o mi

seravel estado daquella alma , & atè do trabalho

corporal , que passava, tinha lastima. Lembravase

do bom Pastor do Evangelho , que não se con

tentou com menos , que deixar o rebanho todo

pola ovelha perdida, & revolver os matos, & char

necas pola achar , & despoís de achada traiel/a

sobre seus hombros, & avia que lhe não corria a

elle menos obrigação, pois estava á sua conta ove

lha tão arriscada. Discorria com o entendimemo

como lhe daria alcanse , cansava o juyzo buscan

do meyos , & inventando traças. Em sim veyo a

satissazerse de húa , & não tardou em a por por

obra. Escreve de sua mão li lia carta ao clerigo ,

cuja sustancia era pedirlhe que se visse com elle

o mais brevemente que ser pudesse , que a car

ta lhe mandava por seguro & salvo concíuto. As

fina a , & por intelligencias que se buscarão sei

que se desse em mão do encartado. Ficou o po-
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bit homem cercado de hum mar de perprexida-

des. Obrigavao a hir o trabalho & medos em que

vivia , & a esperanca que concebia das palavraj

do Aroebispo : detmhao hua vergonha com que

o enemigo o espantava despois que Ilia tinha sei-

to perder de todo sazendoo insame por tantas vias :

de com que rosto se avia de atrever tamanho pec-

cador a aparecer diante de hum Prelado Santo.

Assi vacillando valeollie hua luz da divina graça

que lhe amanheceo na alma , & o sez tesolver na

melhor paite. A primeira noite que teve lugar apa-

receo diante do Arcebispo. Nao eta conhecido ,

deu fimaes , reserio a carta. Quando o Arcebis

po cahio nelle cerra por sua mao a porta , se-

chase com el le , & mandandoo affentar em hua

cadeira ; lancase de joelhos diante delle, & com

vivas & santas razoes come^alhe a abrir os olhos,

mostrandollie o perigo em que trazia hua vida cur

ia , sraca , &.,fni(ja.ravel : & o mayor perigo, &

mais pera terror „dB sua alma polos desatinos par

ados , & por ofciros que cada hora cometia de

novo levado da sorca que Ihe sazia a necessidade.

Pedelhe com as lagrimas nos olhos, & com hum

affeito entranhavel , que de sy mesmo se compa-

deca , de sua vida , & de sua alma 5 & solgue

tarabem de sazer a vontade a seu Ptelado , qua

como pay amoroso & magoado da perdiçao do

filho o buscara : & estava prestes pera lhe dar per-

dao das culpas passadas, & remedio pera o dian

te se de coracao quizesse tornar sobre sy. Quiz

noffo Senbor pagar o zelo, & ardente caridade do

pay , ,com a conversafi do filho. Assi Ihe alumiou
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naquelle ponto a alma , que cahindo na grave?*

de seus delitos , 8c represenrandoselhe a sealdadc

delles , nao s6 ficou compungidd , mas attonito,

& pasmado de ver & entendeV o muito que Deoi

lhe tinha sosrido , & u pouco que queria delle

por seu Prelado poslo a sens pis. Rendido a ta-

manhas enchentes de misericordia comeca a esti-

lar oleo aquelle penedo durissimo, & derretendo-

se em lagrimas de verdadeira contricao lancase por

terra repitindo muytas vezes. Pequey , misericor

dia. Des daquella hora sicou em ca sa do Arce-

bispo : de publico, & desasorado peccador : de ia-

drao & vandoleiro , convertido em verdadeiro pe-

nitente. Mandou o logo vestir o Arcebispo, & co-

inia com seus capellaes. E procedeo com tao bom

exemplo , & perseverança na vida nova, que ilem

do íugar de samiliar, & contino de ca sa em que

ficou , lhe sazia o Arcebispo particulares savoret

pola constancia que lhe enxer»ava.<«» emend*. Mas

este gosto que soy muito de An 7%lma, porque sd

dos taes se pagava , teve logo seu desconto com

eousa que muyto fintio , inda que em matena

muyto differente, Ordenando o Deos assi pera acre-

tentar novos merecimentos a seu servo , & hir

apurando sempre mais aquelle ouro fino de suas

virtudes , como logo diremos.
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C A P I T V L O XXII.

D» avisa que teue de Roma Jobre o treslada d»

Synodu que mandou ao Popa , er do

que Jobre ijso sez,

./Y-traz fica dito como o Arcebispo tanto que

acabou o Sinodo Provincial , inviou logo a Ro

ma hum treslado delle pera se apresentar ao Pa

pa. Passados alguns meses teve recado do leu agen

te i que o levara a S. Santidade, & que por seu

mandado se cometera o exame delle a hum Bis

po estrangeiro que andava na Corte^ Foy cousa

esta que malencolizou , & deu muito que.fintir

ao Arcebispo confiderando onde vinha parar o tra

balho de sete meses, de quatro Prelados sabios,

& zelosos , & acompanhados de muytos homens

de grandes letras & estudo. Ajuntavale ter nova

certa que todos os que litigavão contra elle em

Portugal , & em Roma , de mão cõmum , & a

todo poder solicitavão por seus requerentes , &

sazião extraordinarias diligencias porque sosse re

provado o Sinodo : huns por verem cnm isso des

acreditado o Arcebispo , outros sò por lhe darem

pesar : & muytos com receyo das novas constitui

ções. Despois de cuydar muytos dias no que sa

ria , resolveose em manisestar livremente ao Papa

o que no caso fintia , & deyxar o mais a dispo-'

fição divina. Era tempo de se recolher pera a ci

dade , veyose a ella , & a primeira cousa que sez

soy escrever a S. Santidade. Zelo , brio , & ma
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goa notarão a carta , que he a que se segue ti-

rada do original de verbo ad verbum.

B,

car t a.

' catiffime Pater, Pojl filic'ium pedam qscula. Ct-

lebrato no/iro Prouiaciali Concilia Uraccarenjl max

Mud ad SanRitatem vejlram Apojlolica cenjura exa-

minandum ac repargandum mijimut. Et cum certt

relatione nobis canjlaret ipsum Jub isutina quorurf

dam Cardinalium ex SanBitatis vejlrœ camifiione ma

nure , ac proinde Apojlolicam sententiam de eius ap-

probatione, vel reprabatione, carreiliane , expunRio-

ne expestai emus', repente mihi & comprouinciahbus

weis srœJentatum ejl rescriptam quoddam, per quad

SanElitas vefira commit tit examen ditli concilij Epij-

copo Cameracenji. Qua nnmio turbatusJum US" ai'jlu-

pui, vtpote mihi antea penitus incredibili. Quis enim

pojfibile putaret , tempere serueniiffimi Q tosius Ec-

clefiœ iudicio ) ad Ectlejjlœ resormationem Pajlorii,

tale Breue in mamsejlam Sj/nodoram Prauincialium

exauthorationem , nc dicam vilipendium , emanatu-

rum ? Qua props er aliud credere non pojfum, niji quod

per callidij/imam Jubreptionem , & obreptionem ( vt

11011 lemel accidit ") prœdictum rescriptum impetratam

Jit. Nam si. .fie sutarum ejl , vt tosa autaritas , O'

vtilitas Praumcialium Conciliorum , ob clamores haj-

tium resormat iouis , tandem ad vniui Episcopi alte-

rim Proninci,e arbitrium rcdncenda ac rejoluenda eji:

quid incansultius , aut iu/iniui , quam Synodas Pra-

uinciales cohere , & resormation! Prauincialium ab-

usuu-n uperam dare ? Proselib , San&ijfime Pater ,
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emncs deponemas animum , V defperatione perculfi

d'teemus, Attam ejl de authoritate , er de fperata

vtilitate Prouincialium Synodorum. Sme caufa Tri*

dentinum Concilium ca rejlauranda decreuit. Accen-

datur igitw zelas tuns , CT Jollatar He media tam

graue huius prouincig omninmque piorum fcandatum,

'& dljjolatorum exuttatio , iam Ix'taniium er tripu-

diamium dc encrnata ac concalcata outoritate , &

grauitate Prouinciatium Si/nodoruw. Abjlerge mocu

lum hanc a tcmpore tui Pontisicatus : er nojlri con-

(itij cxpurgationem ad tuam limam revoca : Jnb ea

expargetur , mutiletnr , et Jl dignum e/1 , in te~

tam abrogetur , C5' in nihitum radigatur. Tanatmm

enim de caelo allatam ( tit par ejl "). tuam cenfu-

tani quatemeunque excipiemus. Alioquin, viiam apud

nos dicitar , hue Sijnodus fcut pojl antiquas prima,

er erit vltimn. Non enim expediens ac vtile najlrte

Prouinci.e cenfemus litibns interminntit nojlra defen-

dere decreta. Paacis vetbis ac jiliali fiducia dixi ,

quœ eenJeo dc hoc negttio , clementijfime Pater ,

farce aufui.

. . _ .. ..'.'»!. ?.,i. 'I

Esta he a carca , & o fintido Portuguez

o seguinte.

B,'eatissimo Padre. Despois de beijar os pes de

Vossa Santk'iade. Tamo que concluymos o Sino-

do desta Provincia de Braga , logo o inviamos a

V. SamidaHe pera ser visto & emendado por essa

Santa Secle Apostolica, & soubemos que ficava en-

tregue por mandado de V. Santidade o exame del-

le a eertos Cardeaes , por oude estavamos espe
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rando a sentenca Apostolica , de aprovaçao , ou

reprovaçao , de emenda , ou anulacao : quando

subitamente chega a minhas maos, & dos Bispos

meus companheiros hum rescrito de V. Santida-

de pello qual V. Santidade comete a censura do

'dito Concilio ao Bispo de Cambray. Nova soy es-

ta que me periurbou, & sez pasmar, como cou-

sa que por nenhum caso pudera crer noutro tem

po, E quem avia de cuydar que seria possivel pas-

sarse tal Breve em manisesto descredito , por nao

dizer riesprezo & abatimento , dos Sinodos Pro-

vinciaes, em tempo que Deos nos deu hum Pastor

o mais aservorado na resormacao de sua Igreja de

quantos ella ;-«ve a juyzo de toda a Christandade,

rnuytos annos ha ? PeIlo que nao me posso persua-

dir a outra cousa, senao que este Rescrito soy negc-

ceado por algua grande malicia de enganosa, & nao

entendida subrepcSo, & obrepcao como tem acon-

tecido muytas vezes. Porque se ha de ser assi, que

polas gritas & porfias dos enemigos da virtude, k.

resormacao ha de vir a cahir em maos & alvidrio de

hum Bispo de outra Provincia a autoridade, & uti-

lidade dos Concilios da noffa, nao sey mòr desacor-

do, nem teaipo mais mal gastado que sazer juntas

Provinciaes, & matarmonos por resormacao de abu

ses & desordens. Em verdade , Santissimo Padre,

que sera isto parte pera nos perdermos todos da

animo , & cahindo em desesperaçao darmos por

acabada a reputaçao dos Sinodos, & dizennos a

hta voz que ja nao ha pera que sazer caso dos

proveitoc que delles esperavamos, & que sern ra-

zao nem propofito ot mandou de novo introdu-
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lir o Concilio Tridentino. Mas nao seja assi, Pa.

dre Santi/iimo, tome sogo & acendase voiTo san-

to zelo , tirese do mundo tao grave escandalo ,

que por liua patte ossenrfe a esta Provincia , 6c

todas as orelhas pias : & per outra enche de ale-

gria a gente de vida estras;ada que ja triunsa &

salta de prazer vendo cahida & atropelada a «ra«

vidade & respeito dos Sinodos Piovinciaes. Tire

Vossa Santidade esta noda dos tempos de seu Pon-

tificado , tornando aos seus olhos, & a lima de

seu juyzo a tevista & correic^o do nosso Conci

lio : dahi laya emen dado, coitado & espedaçado :

dabi venha de todo anullado, venha seyto em po.

Porque a cenlura de Vossa Santidade , qualquer

que ella sor , aceitaremos , cotrio he razao , por

vinda do Ceo. Doutra maneira nao tenlio duvi-

da se nao que este Sinodo alii como soy o pri

me' ro despots dos antigos , sera tambem o der-

radeiro, como ja entre not se pratica. Porque nao

cumpre nem esta bem a ssta Provincia desender

ncssos decretos com demandas sem fim. Com bre-

vidade & coufianca de iilho tenho dito o que en-

tendo deste negocio : do atrevimento pe50 per-

dao. Nosso Senhor &c.

Forao as razoes desta carta tao poderosat, que

iendoas Sua Santidade na mesma hora ordenou no-

va comissao , & mandou que se examinasse o Si

nodo na Congregacao dos Cardeaes deputados pe-

ra a declaracao do sagrado Concilia Tridentino.

Entao se opposerao de praça contra muytos de

cretos delle o Agente delRey , & os procurado-

xes dos Cabidos & de todo o Clero da Provin-
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eia Bracarense : vierão com embargos, levantãrão

duvidas , & ouve tantas outras controverfias, que

se dilatou o despacho atè o anno de setenta &

hum , & em iim veyo aprovado & confirmado po-

la boa diligencia do Cardeal Alexandrino srey Mi

guel Bonello srade nosso, & sobrinho do Papa,

& com grande gloria do Arcebispo , a quem só

se deve des da primeira penada que nelle se deu

em fraga , ate o iinal despacho em Roma.

C A P I T V L O XXIII.

Dos esmoitas que sazia em anuos de ejlerilidaie :

; & do rigor <luc asava confino pera ter

mais que dar.

O"uve neste anno de sesenta & sete , esterilida

de apertada por todas as terras de alem Douro.

E como tinhao precedido outros annos sracos,

começou a lintirse muyta salta, & encherse a ci-

dade de gente miseravel que andava polas por

tas buscando seu remedio. Porque muytos que dan

tes lavravão leu pedaço de terra, como lhes sal

tava a mantença, sorão primeiro vendendo as po

bres alsayas , despois o gado , & no cabo con

sumido tudo não tendo de que sustentarse , nem

com que benesiciar as terras largavão a casa, cor-

rião à cidade & ao Prelado, de quem sabião que

estava com os braços , & com os fileiros abertos

pera receber & prover a todos com paternal amor.

E- na verdade bem se enxergou a misericordia Di

vina com seu povo nestes dez, ou doze annos
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que corrferao ate o de 76. porque descarregando

nelles pur seus ocultos juyzos tbbre as terras de

Portugal , do arco de ilu justa ira duas cruelis-

limas letas de som* & peste, abrio juntamente hiia

sonte de caridade no peito do Arcebispo , ,qu«

num & noutro trabalho soy vnico resugio &

consolacio de todos , & deu vida a hum uume-

ro quafi infinito. Nestes primeiros annos , que a

necessidade nao era inda tao gcral , nem tao

urgente , alem da esmola ordinaria de dinheiro

que le dava a porta do Paco , mandava repartir

pao amallado portodos. Iuntavaose em hum pateo

a vista donde elle comia. Aly lhes inlinava hum

Sacerdote a doutrina Christa , & logo o meCrrio

distribuhia o pao , & avia muitos dias em que

se gastavao cada dia quinze alqueires. Despois que

soy crecendo a salta , & a sama desta piedade ,

erao os pobres tantos , que avia dias de quaren-

ta alqueires de pao cozido de esmola. E o Ar-

cebispo por acudir a todos mandou suspender os

pagamentos & conlinaçoes de dinheiro que dava

de suas rendas pera a sabrica do Collegio da Com-

paohia , & do seu Convento de Viana , dizendo

<}ue convinha acudir as paredes vivas com as ren

das Ponrihcaes, rendas mais propriamente dos po

bres , que do Prelado : & advirtia que entretan-

to ou cestassem as obras naquella contia , ou se

apertassem tambem os Religiosos, & fizessem absti-

nencia , quando a sazia o povo todo com a in-

clemencia doj tempos. Com estas esmolas , & com

as geraes & continuas que teinos dito , que es-

palhava por todo o Arcebrspado visuando, & com
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as particulares & secretas que repartia na cidade,

sazia muyto toleravel o trabalho da some em sua

Dtocefi. E vendo que toda via se padecia muyto

no povo, estrenava cada .vez mais o gasto de sua

pessoa , & da sua mesa, com ser assaz temperada

em todo tempo: parecendolhe pouca justiça aver

nella abastança , quando em todas avia mingoa,

foy disto boa testemunha o Padre Luys Gonçal

ves da Companhia dg 1ESVS hirmão de Martini

Gonçalves da Camara. Elle Padre sendo Mestre dei»

Key Dom Sebastião, & pessoa tão grave por sua

religião & letras , hum dia que soy hospede do

Arcebispo , em que avia muytos convidados, 8c

todos gente de calidade, não achou mais alem da

vaca & sruyta que hum pouco de carneiro atia

do. E acontecendo vir sobre mesa hua cayxa de

conseitos , chegou a o Arcebispo ao Padre Luys

Gonçalves , dizendo , coma vossa Reverencia, qua

he manisestamente doente : eu tambem comera ,

que me sazem proveito ao estamago : mas pois ve

jo que não tocão nelles outros velhos que hon-

rão esta mesa, mao exemplo daria o Arcebispo se

se mostrasse amigo de doces. Dizia sempre que em

meta de Bispo não avia de aparecer cousa dema»

liada. E sendo advirtido hum dia que alguns ocio

sos motejavão da pobreza com que agasalhava os

hospedes hum Arcebispo de tanta autoridade &

renda , respondeo com severidade & tintimento.

Jnda não cheguey a tamanha deudice , que me

parecesse a minha mesa de Prelado resormado:

antes tenho por certo que se me entrara poli

porta São Martmho , ou São Nicolao , & virã»
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a minha mesa , me ouverao de estranhar as su

perstuidades delia , & darme muytas reprensoens.

Com este juyzo que sazia de suas cousas , todas

as vezes , que avião de comer com elle os que

lhe assistião no altar , quando celebrava em Pon

tiiical , & os seus Desembargadores ( que então

confíntia que ouvesse mais largueza na mesa ) to

da via pedia o rol das iguarias que se ordena-

vão na cozinha , & confiadamente riscava o que

lhe parecia demafiado. E porque não fo(se diffe-

rente comfigo em tudo o mais , do que era na

mela, he cousa certa , qiie indo caminho em tem

po de inverno , & chegando à pousada todo mo

lhado & paliado da agoa , como lhe sucedesse ao

tirar das botas sahir hila em pedaços, com muy-

ta confiança a mandou enxugar , & tomar a ro

tura com huns pontos. Mas como soy enxuta ao

sogo ficou crestada , & os pontos arrebentarão, &

ainda assi se servio delia alguns dias. E chegan

do onde avia osticiaes mandava que de novo lha

acomoda(sem , ou remendassem. Quando lhe affir-

màrão que não tinha concerto, então ouve de lar

gar ambas mandandoas dar a hum pobre com di

nheiro pera as concertar. Dizia elle que aifi co

mo por Prelado se lintia obrigado a não sazer de

mafia : assi por srade que era, tinha escrupulo de

gastar mais comfigo que aquillo que hum religio

so pobre precisamente não escusava. O que re

sultava de contas tão estreitas não era entesourar

o que com ellas poupava , se não ter mais que

dar aos pobres : & daqui nacia aquella santa per

tinacia que por toda a vida guardou : com qua

Tom. i. li
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da pobre pitança que lhe punhão na mesa , avia

de partir ao justo meyo por meyo com os pobres:

sazendo conta que era pouco ds agradecer a es

mola, que se dà do que sobeja, & que seria mais

meritoria a que tirava da boca. E não sazia is

to sò em sua casa: mas se a caso acertava a co

mer ãm mesa alhea , mais tempo gastava em cor

tar pera os pobres que pera sy. Do primeiro te

mos dito baslantemente nos livros atraz. Do se

gundo diremos logo.

CAPITVL.O XXIIII.

De cwidada que tinha dos pobres comendo

em mefa alhea.

E,'ra muyto aceito ao Arcebispo o Doutor Gre

gorio Rodriguez Desembargador de sua Relação,

polia muyta virtude & rara erudição que nelle

avia. Dizia Missa nova hum sobrinho seu , filho de

sua hirmã. Quiz sestejar o dia como era razã.i,

apercebeo hum banquete esplendido : convidou

muytos Desembargadores , & outros Ecclefiasticos

pera a Missa , & pera a mesa. Soubeo o Arce

bispo , quiz honrar a sesta , & o MissacaWíiste,

convidouse pera ella , & quiz que sosse o jantar

aslt como estava aparelhado , dentro nos Paços ,

& soy hum dos que comerão ã mesa. Ouve na

mesa muita policia , & grande abundancia , & di

verfidade de manjares. Começou o Arcebispo a

comer , 3c não achava sabor no que comia, por

que confiderava que do alheo se bem podia co
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mer , nao era razão sazer esmola , & a reparti-

^ao que tinha em costume. Com este esctupulo

esteve desgostado & pensativo ate quafi meya me

fa. Mas nao se podendo mais ter, chamou bm

dos que serviao, & mandou dizer ao Doutor Gre-

gorio Rodriguez, que a regra de Corte era hurh

convidado poder convidar outro, & porque«estava

longe quem elle podera trazer , lhe pedia licen-

5a pera do seu prafo d convidar. Respondeo o

Doutor que antes receberia nisso merce , que tu-

do o que ali vinha 'era de sua Senhoria & dos

seus convidados que ja sabia quem erao. Entao

ficou desassombrado , & dandose por livre do es-

crupulo comecou a comer, & sazer prato pera

os pobres , & com o gosto da partilha comia al-

giia cousa: & não fintia durar a mesa , polo in-

teresse que resultava aos pobres. Costume soy es

te tao continuo no Arcebispo , qae achamos por

sama que ate dos xaropes , & putgas quando es-

tava ensermo sazia as mesmas partilhas, & se lhas

reprovavão fintia o , & pedia que bti'scaffem al-

gum doente a qirem servissem. OlrdihaYio he sa-

cilitar o costume a nafareza , & ehitao sJc'a a*es-

culpado o que pudera parecer excesso , mormen-

te sendo a ma'teria de virtudS. Com rutfb nao da-

mos deste mais eerteza , que a voz & tradicao

comraum, Porque nas memprjas "qje nos vierao

as maos , donde tomamos o que varrios esereven-

'do, nao ha nenhua que tal apoute : efferecendo-

se boa occafiao no banquete reserido, & em 011-

tto jahtar que tambem ficou em lembranca po-

las muytas testemunhas que nelle otive , deste cui-

li a -»
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dado do Arcebispo : cujo sucesso soy o seguinte.

Acliouse hum dia em Amarante no nosso Con«

vento & casa de Sao Goncalo , & jantava com

a Comunidade no reseitorio. Notarao os Religio-

sos que nao comia bocado , embebido todo em

cottar & apartar pera os pobres quanto Ihe pu-

nliao diante : & pararão todos sem lancar mao

de nada , esperando que o Arcebispo comecasse

a comer. Advirtio o Prior na cortezia dos Fra-

des, mandou dizer ao Arcebispo polo hirmao que

servia , que pois honrava a mesa da Ordem com

sua presenca , soíse servido de agasalhar os Re-

ligiosos comendo algua cousa da pobreza que avia,

pera que elles tambem comessem , que por (ua

caufa estavao parados. Ouvindo o Arcebispo este

recado levantou a voz , & disse. Digame ao Pa

dre Prior , que diz srey Bertolameu dos Marty-

res que se elle sora Arcebispo de Braga , ainda

comera menos , & repartira mats com os pobres

de Chiisto, do que come & reparte com elles quem

agora he Arcebispo de Braga. E toda via soy ne-

cestario pera que comesse algua cousa seguodar o

Prior com outra instancia.

CAPITVLO XXV.

Da repojla que o Arcebifpo deu a quem Ihe pet'

Juadia que fiztjse efmolas grojsas , ,er aUr-

gajse a mao com feas parentet.

Xa em tempos muytoantigos ouue quem not ou

hum mao estilo do mundo, que he sazermos pou
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eo caso da vircude , & virtuosos e.11 quanto os

temos presentes, sospiramos por elles despois que

nos sa lt ão. Em tamanlio excefso de liberaridade,

como soy a do Arcebispo, nao safcarao calumnia-

dores agudos daquelles que de hua legoa enxer-

gao arestas nos olhos do proximo , que notavao

nelle pontos de escaceza. Huns di2iao que suas es-

molas, se bem erao muitas em numero que o nao

podiao negar , erao em contia tao'miudas qua

eturetinhão , nao sartavao : tapavao a boca , nao

matavao a some : curavao , mas nao davao saude

perseita rjquerendo fignificar por tacha de animn

curto & mesquinho nao se alargar nellas, prin-

cipalmente com pessoas .que podia de hua vez ti-

rar de miseria com hua dadiva grossa. Outros sa-

ziaose muy de casa , & aviao que era baixeza &

hum genero de esquivanca muy deshumana nao

sazer muito em seus parentes , quando erao po-

bres : & atreuiaose a ler de cadeira regras de Theo-

logia , & caridade a quem era Mestre della. Ad-

viitiao ao Arcebispo de tudo os que para isl'o ti

tt hao entrack & iicenca : & elle.com muyta pa-

ciencia & manfidao ouvia , & snlgava de estar a

conta com elles como outro lob, dando sua ra-

zao a pesados amoestadores. Aos primeiros respon-

c!ia que as rendas do Arcebispado elle as tinha

por sazenda propria de todos & de cada hum dos

pobres moradores delle : & sendo asli sem razao

saria , se por salvar em claro a necessidade de al-

guns , pondoos em estado que ficassem sartos &

descansados : fizesse tanta salta a outros , que fi

cassem morrendo a some. E nao devia sazer pen-
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dor neíla confideracao serem aquelles aventajadoi

em tangue & calidades : & estoutroc da mais vil

escoria do povo. Porque sendo, coma erao todos

silhos , nem os baixos se aviao de deixar perecer

por humildes & pequeninus, nem os grandes por

mais nobres se aviao de sartar a nao poder mais.

Que ainda teverao algua justiça se as rendas que

pofiuliia sorao tao crecidas, que ouvera nellas coot

que encher* a buns, & Cingir levemente a outros.

Mas sendo tao curtas como todos sabiao ,. pen

o muyto a que convinha acudir , a boa Theo-

logia mandava , que nenhum sllho se desraudasse

do que sosse seu ; & o aperto dos tempos pedia

que se tratasse de sustentar todos , & nao saitar

a huns & deixar perecer outros. Quanto mais ,

dizia o Arcebispo , quem se adianta a dar cou-

selho sem ser rogado , tem obrigacão de lancar

boas contas sopena de ficar sentenceado por duas

vezes ignorante. Veja quem quer de mim efino-

las grossas , onde lancamos o que avia de em-

pregar nellas. Se me moslrarem que o poupo pe-

ra sazer tesouro , ou que o sorro pera acrecentar

estado & pompa : se n)e;diO'erem que edifico quin-

tas pera recreaçao , que alargo aposentos , qiM

me despendo em doutados & pinturas , que ale-

vanto criados , que enriqueco parentes , em tal

caso consessarei que sobeja razao a quem me cul-

par. Mas se Deos soy seryido por suas misericor-

dias darnos animo de n.'io gastarmns desatinada-

mente essa pouca renda que ficou de nossas mans,

& ella nao chega , nem pode suprir a mayor em-

prego, que aquelle que siueuiosi hijustamente nos
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julga quern outra cousa quer de nòs. E não saí

menos desarrezoados os que me querem muyto ca

ridoso pera com meus parentes, no meyo das ne

cesfidades que desejão remedeadas, & eu vejo que

convem remedear. Se meus parentes se queixão

que lhes dou pouco, lembremsé que nacèrão po

bres & que assaz saço em os sustentar igualandoo»

com os pobres do Arcebispado , aos quaes devo

mais por seu Prelado & Pastor , que a elles por

seu parente , & amigo. Aventajallos ou enrique-

cellos isso não sarei nunca em quanto tever o juy-

zo inteiro. Desatino he respeitar mais • carne tf.

o (angue, que a ley de Deos. Mayor desatino ne-

gocear pena & inserno pera a minlla alma, pe

ra que o corpo do meu parente tenha glori* &

parayso neste mundo , nem ainda no outro. A

Iey divina he o de Deos a Deos , & o de Cesar

a Cesar. Do casal que lisrdei de meu pay posso

dispor à minha vontade. Enriquecer o meu' san

gue com o alheo, que saõ os bens da Igreja de

putados somente pera obras pias, não sey Theo-

Iogia que o aconselhe nem confinta. Condição ti

nha bem liberal em nome & obras o Papa Cle

mente Quarto, (i) Não lhe saltava riqueza, nem

poder pera dispensar comfigo nella. E com tudo

de duas silhas que teve avidas de ligitimo matri

mouio, a hua sez religiosa com dote de trintt

cruzados : & a outra casou com him igual seu :

& avendo que se alargara demafiado em trezentos

cru sados que lhe deu de casamento, logo lhe sez

(i) llhestat f, 1. na vida dt Clemente 4.
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lembranca que em toda a vida nao esperasse mail

delle. Dijia este Santo Pontisice que o Papa nao

tinha parentej. E se isto parecia a qtiem sem de-

trimento da Igreja pola grandeza della, podia hon-

rar & levantar em renda & estado aos seus : quan-

to mais releva aos Prelados menores de pouco ca-

bedal , & muytas obrigac6es, que hum pao que

damos mais ao parente, logo se enxerga na sal-

ta que saz aos pobres. Assi filososava & discor-

ria o Arcebispo , & com apostoIica constancia o

executava. E nao em menos grao , que com sut

propria hirma Sot Caterina do Spirito Santo Re-

ligiosa de muyto merecimento no - nosso mostei-

ro da Rosa de Lisboa , que sendo molher enser-

ma , & sern outro emparo no mundo, nunca po-

de aver delle mais que seis mil reis de tenca :

& tantos affirmava o Arcebispo que mandava se

gastassem menos na sua mesa cada anno , peta se

tjuietar , & cuidar que lhos dava com boa con-

ciencia. E pagavalho Deos ( bemaventurado quem

so em elle fia ) porque ordenou que sern torser

hum fio della, ficassem seus parentes ricos & acre-

centados , como veremos no capitulo seguinte. ,'

CAPITVLO XXVI.

Vagao as Alcayiarios mores da cldade de Braga ,

C Eraededo ; prone nellas 0 , Arcebispo *p

Fraat'isco Var, Tilojea parente.

o none & officio de Alcayde mdr he cousa

muy amiga neHe reyno, introduzido & usado em
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todas as cidades , & villas grandes , & sortalezas

delle , des do tempo que se toy libertando do

jugo dos Mouros que tantos annos opprimirão Eí-

panha. O nome lie barbaro , a fignificação , Ca

pitão , & o oincio he ser cabeça &. prefidente no

ministerio da guerra. Porque a primewa cousa que

os Reys sazião em tomando qualquer lugar aos

Mouros , era nomear pessoa de valor & confian

ça que o governasse, vigiasse & desendesse. E co

mo os barbaros que sustentavão as terras sron

teiras usavão do nome de Alcaydes : aquella ida

de pouco atilada serviase também nas suas do no

me dos enemigos.XE este persevera oje sem ne-

nluía differença do cargo & nome, mais que na

palavra, mor , a qual se acrecentou pera distinção

do Alcayde pequeno, que nos primeiros tempos

era como sustituto ou tenente, & Capitão do Cas-

tello por nomeação & provimento do Alcayde mor

pera servir em sua ausencia : & correndo o tem

po ficou em genero de officio na Republica , &

usa de vara , & tem lu^ar em muytas cousas co

mo membro de justiça^Em todos estes lugares ha

certos .direitos que saõ como propinas , ou pre-

calços , que de costume antigo pertencem aos Al

caydes mòies , que sazem o titulo àlem de hon

roso , tambem rendoso , em húas partes mais ,

& noutras menos, segundo a calidade & fitio das

terras./ No Arcebispado de Braga ha duas Alcay-

derias motes , que os Arcebispos como senhores

temporaes das terras prouem nas pessoas que lhes

parece , provimento que dura em vida do possuy-

dor , & não passa ao herdeiro se não por nova
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merce. He hua da cidade-de Braga , & outra da

ipuy antigo couto de Ervededo , a primevra de

• mais calidade, & menos proveito : a segunda me-

nos autorizada , mas bem rendosajf Ambas vierao

a vagar em differentes tempos , despois do Ar-

cebispo entrar em Braga , ordenandoo assi Deos

pera que sern tirar nada dos bens Ecclefiallicos te-

vesse com que savorecet seu sangue. Tinha o Ar-

cebispo configo bum parente , a quem.aiem da

razao do parentesco amava, & estimava muito po-

Ias boas parses que nelle avia : chamavase Fran

cisco Vaz , filho de Antonio Vaz Capitão da car-

reyra da Wina , & sobrinho do Patrao m6r Si-

mao Vaz, Assi nos constnu por bua carta do Ar-

cebispo pera a Ray n ha Dona Caterina quando go-

vernava este reyno , escrita em Braga em 17.de

Fevereiro de 1561. na qual Hie pede mande ver

em justica os requerimentos de pay & filho , 8c

chama ao Antonio Vaz Capitão perpetuo da car.

reira da Wina , & aifirma tet servico de quaren-

ta annos. E decjarajido que sao seus parentes ajun-

sa que nao he sua tenrfco valerliies com savor

(izenqao natural do Arcebispo, mas juntamente

confianca na justiça dbs encomendados. ) Esta car

ta nos toy comunicada da torre do Tombo , que

he o cartorio geral do reyno , polo Licenciado

Gaspar Aluares de Lousada Machado , que man

vezes nomearemos ao diante, porque lhe djsve es-

ta hiltorja muyeos particulares , & antiguidades

que ja estavao enterradas : & tenho por acertada

a scutenca. (1) Obnexij proseSo animi ejl depre-

a'. K' - f • " • * - ' ' " *- ' '

£.!) Pliu. in prologa not. hijl.
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henii in farto malle , quam mutuam rediete. Que

he o mesmo que dizer. He de animo cativo & bay-

xo querer antes ser tomado com o surto nas

mãos , que tornar o seu a seu dono. Acho em,

alguas lembranças, Francisco Vaz com apelido de

Tolo de que a carta não saz menção. Tardava-

lhe a remuneração da terra , acudio a do Ceo,

Vagou a Alcayderia mor de Braga, deulha, o Ar

cebispo : & ainda que a renda era curta pera sus

tentar samília de molher & filhos, soy payrando

& remedeandose com prudencia polo escrupulo

que o Arcebispo sazia de despender largo dos bens

Ecclefiasticos com gente sua : ato que vagou a Al

cayderia mor do couto de Ervededo que rendia

stste centos mil reis., & o .Arcebispo lha deu a

titulo de casamento pera ruía filha. Mas com os

olhos nos pobres do Arcebispado , pozlhe condi

ção que dentro de termo preciso lhe presentaria

hum letrado leygo , de quem elle Arcebispo se

contentafse , pera poder servir na sua Relação : &

serviria oyto annos sem estipendio. No que sazia

conta , que tanto lhe tomava da renda pera os

pobres, quanto montava o estipendio: m<ls em ou

tras insormações achamos , que sobre esta condi• /

ção lhe não dava inda mais que ametade da ren

da , vista a groísura delia : o que sacilmente me

saz crer, o rigor que com sua hirmã usava. Po

rem os merecimentos de tão justo despenseiro su-

prião onde estreitava a justiça. Despois ouve Do

na Ioana Correa filha de Francisco Vaz , toda a

renda in solidum , casando com Lopo Soares Se

cretario do estado : vencidas alguas difficuldades
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que naeèrão da condição reserida. E Dona Lia nor

Correa sua hirmã ficou com a Alcayderia mor

de Braga , dandolha o Arcebispo pera seu casa

mento, & casou com' o Doutor Eertolameu Ro

drigues Lucas, Corregedor do crime da Corte em

Lisboa. A terceira filha Dona Luyza de Lacerda

por ultima não ficou desamparada : casou com

Fernão de Castro Alcayde mor de Melgaço , Sc se

nhor do Reguengo de Freitas junto a Guimarães.

Dos filhos o mais velho Pero Vaz Correa soy ser

vir elRey à india , & vindo a seus requerimentos

saleceo na viagem , & deixou bum filho, que he

Duarte Correa de Sousa escrivão da Camara de sua

Magestade. Ao segundo que seguio as letras soy

o Arcebispo provendo em benefícios como come

çou a ser idoneo no serviço da Igreja, atè o sa-

ier Conego na Sc de Braga : donde sobio a Bis

po de Ceyta, & ultimamente de Portalegre com

nome de Dom Diogo Correa, & sama de bom Hrt-

lado. Aífi proveo o Arcebispo ao sen modo pay

&. filhos sem deminuiçãn nem sraude das rendas

da Igreja, que avia por sazenda alheya, & não

sua: & por isso soy Deos servido que fica(sem

ricos & adiantados no mundo. E porque trata

mos de parentes do Arcebispo serà bem que fi

que aqui dito, como lhe não ficarão outros, &

duas hirmãs que sò teve , húa soy Religiosa, de

que sallamos no capitulo precedente: outra ca

iou , & não deixou geração.

.r - ,''•-.-''.'' 'rr . ' . •.

,v i .-. ( •iv- ' •»•' l!.":s i.

fc.. ' ' ?* „. '- ' . :. : >:'- "-, -'' "'"
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CAPITVLO XXVII.

Como Je oaae o Arcebifpo com kúa pejsia .ferida de

pejle que pedia conjijsuô.

omos chegados a termos com esta historia que

a não podemos proseguir por sucessos distintos &

continuados de cada anno , como fizemos ate o,

de sesenta & sete. Porque nem em todos acon

tecerão cousas dignas de memoria : nem isto iaõ

annaes do Reyno que sempre dão algúa occafião

de escrever. E as historias dos Santos he sorça

do levarem differente ordem ii narração , visto

como aquelles que sorão presentes às obras heroy-

cas que fuerão , & de quem nòs as recebemos ,

não teverão tanta curiofidade , que notassem em

todas anno & dia , como jà me tenho queixado

em algúa parte destes escritos : & por ventura não

estendião os pensamentos a que poderia vir tem

po ,' que alguem as pedisse pera lhes procurar vi

ria & memoria como agora sazemos. Aifí não soy

sem trabalho o que ate aqui somos tecendo com

húa pouca de ordem, alcançando os tempos de

alguns successes por congeituras, & como adivi

nhando. E de boa vontade nos empregàmos neste

cuydado , porque conhecemos quanto he mais sa

borosa , & se saz mais estimar a historia que vay

digerida por annos , & ainda por dias se pude

ra ser. Daqui em diante iremos sobresaltando an-

nos , mas sempre saremos diligencia por dar al

gúa certeza ou luz do tempo em que calmem as
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cousas que contarmos. Deixamos o Arcebispo em

Braga contra o iim do anno de sesenta & sete,

despois de vifitado o segundo terço do Arcebis

pado , na segunda volta que tinha começado no

anno atraz : & dahi somos instando alguns suces

sos , que sabidamente soy seu lugar a cidade, se

bem saltamos na averiguação precisa que não pu

demos alcançar do tempo em que acontece

rã» : & por occafião destes continuamos outros ,

como dependentes delles : mas soy causa princi

pal não lhe fintirmos lugar mais a propofito em

tudq o que nos resta por escrever. No anno se

guinte de 1568. acabou esta segunoa carreira de

todo o Arcebispado vifitando o ultimo terço. E

nesta continua roda de trabalho 'entendeo regu

larmente anilando quafi sempre polo Arcebispado

sem se poupar nem descaoçàr , se não era nos

tempos de Advento & Quaresma que os Prelados

tem obrigação de assistir em suas Catredaes. E sa

bido que guardou esta ordem em todos os vinre

tres annos de sua Prelacia , como algúas vezes

temos tocado , não ha pera que hirmos traz e!-

Ie , & cançarmos tambem. E passaremos a hum

acto de piedade que usou com húa enserma, que

se lhe não dermos nome de mais que extraordi

naria , diremos pouco. He tão sebida de ponio

que entre as muy eroycas merece contada. E su-

cedeo na entrada do anno de setenta pola razão

que logo diremos. Foy o anno de 156Í. inseli

cisfimo pera este reyno : porque nçlle teve prin

cipio o cruelissimo sogo de peste que o correo &

abrazou todo com mortandade de insinitas gentes.
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Passava de quarenta annos que a cidade de Lis-

boa gosava de hua corrente continua de tempos

benignos & salutiseros, quando no principio des-

te, avendo precedido grande & desacostumada sor-

9a de agoas todo o inverno , &; sobrevindo el-'

pessas nevoas, que ni> fitio de sy humididimo sa8

prejudiciaes , começarão a fintirse gcralmente eri-

ilpulas & carbunculos com sebres tfe mi~' calkia-

de , que dando em hua casa se pegaVao, & cor-

riao por todos : logo se sorSo descobrmdo sorcas

de mayor veneoo , em pintas & inchaços i com

mortes arrebatadas. Nao era o mal de todo ico-

nhecido , davaole outras causes a violencia dos

accidentes , & ao acabar repentino, & nao salta-

va quem com medo de se ver desemparado da

companhia , ou lançado della , ou diilimulava ou

negava. Aili se veyo a soltar em contagiao & ar

corruto com tal suria que sazendo effeitos de so-

go ardente podemos dixer que deixou aquella ci-

dade aslblada. Davase a razao deste mal entre os

que medem todas as cousas aos palmos humanos,

-que nos viera de Veneza envolto em mercadorias.

Rasteiros diseursos. Nao duvido que pasta , & p6-

de passar por estes meyos de huns lugares a ou-

tros em tanta, & em mayor distancia, & que safi

acertadas as diligencias & guarda dos lugares in-

sicionados , como o estivera Veneza antes de Lis-

boa. iMas os que somos Christaos, & que damos

a Deos ^c a sua providencia ( eorfio he razao }

todo o governo & poder das cousas hiimanas ,'

a principio mais alto devemos roserir acoutes tao

horrendos. Na mercadoria de peceados he certis
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íirna a peste , & todos os outros males. Sahiãoso

os que podião da terra , & como levavão jà o

mal configo, nos lugares de ar puro & sadio sa-

zião effeitos de polvora que saz mais sorça onde

acha mayor refiftencia. Era tão violento que tu

do abrasara. Assi soy lavrando por todo o reyno

de sorte, que quafi não iicou lugar izento de con-

tagião. E como hia caminhando ao patio dos que

o levavão configo de huns lugares a outros , os

que mais diftantes estavão de Lisboa, sorão os que

mais tarde o fintirão. Quando chegou a alem Dou

ro era ja por fim do anno de sesenta & nove,

& principio de setenta. Em Viana como em lu

gar de mais comercio deu juntamente em casas

differentes , ateouse o sogo , revolveose a terra ,

tratou cada hum de; sogir, que não ha outro meyo

de escapar , se se toma com cedo. Oeste se quiz

valer húa Dona das nobres da villa, mas não soy

tão a ternpo como devera, porque levava ja sais

cai tio seyo sem as entender. Meteose em hum

barco, soyse rio arriba. Antes de chegar a Pon

te" de Lima lavrarão as sayscas, levantarão laba

redas , sentesc a pobre fenhora serida. Desembar

ca junto de Ponte de Lima , metese na primei

ra casa que achou de hum lavrador. Era discre

ta & boa Christam, acudio logo aos remedios da

alma, que sempre devem ser os primeiros em quem

deseja segurar os do corpo. Mandou sazes dili

gencia por consessor. He o mal da peste sempre

temeroso, mas nos principios sò o medo basta pe

ra matar. Não achou quem lhe valesse , nem à

alma nem ao corpo. O deseipparo , o lugar , o
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pavor , a sorça do veneno hião consumindo pot

momentos a sraca candea da vida ( que menos

enemigos bastão contra hum corpo humano) en-

trou em artigo de morte. Foy Tua ventura que an-

dava o Arcebispo na mesma conjunção viffitando

por aquelks montes , & não longe do em que

sé achava a enserma. Como era o primeiro reba-

te , soy grande a inquietação nos vizinhos & rc-

volta por toda a terra, & chegou ao Arcebispo.

No me sino ponto que o piadoso Prelado teve in*

sormação do que pjssava , sem meter tempo em

nieyo deixou tudo : sae de casa & poemse a ca*

minho pera Uír consessar a serida. Atravessàrãoso

os de casa com rogos , & algúas pessoas nobres

da terra que com elle se ãchavão , com protes*

tos & requerimentos, que sazia temeridade em es*

serecer sua pessoa a tão manisesto perigo, & nel-

la todo o bem do Arcebispado que de suã vi

da dependia. Nada o detinha, caminhava & aper

tava o passo- por chegar a tempo, & de todos

com rnía- lo razão se desendia. Sou seu pastor t

he ovelha minha, pede confissao em artigo de mor

te i. não ha quem và, eu sou obrigado a hir. Não

posso deixar de hir , nem deixarei de hir. Fossa

honra , ou vergonha , ou amor de tão bom amo,

resolveose hum de seus capellães tomar sobre sj

o perigo: soy correndo, pozse diante do Arcebis

po , pediolhe licença, & a benção pera entrarem

seu lugar. Como elle vio que avia consessor, tor*

oouse. Não salta quem assirme que o Arcebispo

a consessou. Mas na verdade onde a determina»

çãaCsoy tio verdadeira & constante não lhe. sica

tomo 1. i Kk
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devendo nada a ultima execução da obra. E não

se pôde duvidar que teve o merecimento pera coro

Deos do bom pastor que poem a vida polas ove

lhas , segundo as palavras do devotíssimo Bemar-

do. (i) Quantum vis , tantum mereris , (2' quan

tum erescit tua bana voluntas , tantum erescit me-

ritum tuum. Crece o merecimento à medida de

Iiua boa vontade , & quanto quereis , tanto

mereceis. Faleceo a enserma, mas consefsada po-

la boa diligencia do Prelado, senão soy por sua

pessoa. O marido levantou búa hermida no lu

gar em que soy enterrada. E ainda que as pe

dras delia sossem de natureza de bronze , não

perpetuarão tanto a memoria da desunta , como

a terà viva o animoso & Apostolico seito do Ar

cebispo.

C A P I T V L O XXVIII.

Hecolhesc o Arcebispo em Braga sabendo que auié

nella, pejle declarada : & ajijle na cidade

em quanta durou.

—Ltreviase o Arcebispo a vifitar de inverno po

lo muyto que tinha que correr, & porque o cos

tume lhe sazia ja toleraveis todas as inclemencias

do tempo, & toda via se passavão melhor por es

tas terras de Ceo mais beuigno como vizinhas ae

mar. Hia ja de volta pera Braga , 3c assat lasti

mado do estado em que ficava Viana , & do ca-

(i) Bernar. ia ofusc.. de inter. htm. e. s*
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so que quafi tevera entre mãos, quando lhe che

cou recado da cidade de rebates & mal declara»

do nella , & medo tão crecido, que os morado

res a despejavão aquem mais podia. ^Cercado de

nova afflição deu pressa a caminhar com animo

de acudir com sua pessoa & presença aos subdi

tos , & soyse ao mosteyro de Sàó Fructuoso, seu)

resugio & recreação antiga nos remates das vi

fitações compridas, não pera se deter como cos

tumava, mas pera se insormar com certeza' do qua

passava. Tanto que rra cidade se soube de sua

chegada , & da tenção com que vinha , írzenio

junta a gente principal que ainda avia , com os

officiaes do governo Ecclefiastic" & secular , 8£

acordarão irem todos a S. Fru*rioso, & impidi-

rem corno bons v.issallos a entrada do Arcebis

po.' Mas não sorâo tão diligentes na exectrção do

acordo , como o soy o Arcebispo no que tarn*

bem configo tmiu tomado. Encontrâono' , que vi

nha' a pè com o rosto na cidade, com a rnesma

confiança Si animo com que a puderas hsr d«J

mandar no tempo demais perseita ("aode. ApèàM

rãose , vãose a elle, protestão como vassalios', rer-

queFem como iilhos, rrtgão corno amig<os, que pdt

nenhum caso queira acometer entrar i*a cidade,

onde a contagião era descuberta, & o asiwficio'*

nado & mais perigoso pera quem hia de sora.

Que be «entar a Deos 'entrat em tal cofllnnçãw,

iendo aí-Ti que sua pessoa viva & sam, era de mai4

importancia pera o bem de todos em qualquer

parre que estivesse, que não dentro rta cidade cortt

risco de adoecer ou de morrer, que qualquer cM>

K-k a
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tas cousas que acontecesse , lena'atloiaise de to-

do a tena , & o Arcebispado. Mostruu o Arce-

bispo estimar a boa vontade & zeln que mostra-

vao de sua saude , & dandolhes os agradecimen-

tos , respondeo , que todas as razoens que a'le-

gavao pera lhe estorvatem os passos que hia dan-

do , essas metmas o obrigavao a aprefsallos. Se o

mal era declarado, se tao sorte 8c impetunso, que

os pays sogiao dos fillies , & os filhos dos pays,

pello mesmo caso cumpria acudir elle que tinba

obrigaçai de soccorrer a todos , & nao desempa-

tar a nenhum. Se sua pesToa era de importancia

como diziao, com os necessitados o avia de mol-

trar : & illu avia de ser assillmdo com dies no

trabalho , & no 'perigo. Que nao era bom Capi-

tao quem se punha em salvo quando os to I da

dos pelejavao : nem bom pastor quem lhe sosria

o coracao ver de outeiro o perigo das ovelhas.

Nem seria amigo verdadeiro do Pastor quem em

tal tempo 1 lie aconselhasse sazer salta em seu ofri-

cio. Assi liies hia dizendo & caminhando com mui-

ta quietaçao & boa sombra , & com a mesma se

soy meter em seus Paços. Em chegando come-

$ou logo a entender no remedio dos ensermos,

& preservaçao dos saos. O primeiro soy ordenar

hiia casa grande & capaz sora da cidade , oode

chamao a deseza nova, lugar desabasado & ladio,

pera recolher & curar os seridos com Medico ,

Cirurgiao - & Barbeiro , coniinos & alfisteiHes :

& com ministros & servidores pera o governo &

sustentaçao de todos. Esta sazia prover com abun-

dancia de todo o ne.effario, & ate mimos sobe
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javão. Pera o espiritual mandou dous Sacerdotes

com ordem de o avisarem de tudo o que vissem

ser necessario no espiritual & temporal , riando-

lhes por mais encomendados & em cabeceira de

rol os pobres mais ríesemparaHos. Na cidade no

meou por Guarda da laude húa pessoa de vir

tude & cuydado , a que deu ministros que lhe

assistissem , huns pera vigiarem & correrem a ter

ra , & saberem dos que adoecião, & tolherem a

comunicação dos vifinhos. Outros pera levarem

sôra da cidade os ensermos, 8c enterrarem os que

salecião. E estes servião despois de tirarem o sa«*

to insicionado & pur.ficarem as casas. Levàrãose

logo todos os seridos com seu sato à casa que

dissemos , que chamarão da saude , & o soy pe

ra imiytos. Apartàrãose a outro lugar os impe

didos por comunicação dos ensermos. Vifitava o

Arcebispo todos , & cada dia ,' tomado insorma

ção dos Medicos do estado de cada hum , & do

que convinha pera terem saude, & dos ossiciaes

se saltava algúa cousa. Quem se não avia de ani

mar com tal ensermeiro ? Affirmase que trazia to

dos os fintidos tão roubados deste 16 cuidado ,

que de sy se não lembrava, & em todo o tem

po que durou o trabalho na cidade não pode aca

bar configo tomar húa hora pera cortar o cabel-

k). E sazendolhe lembrança hum samiliar , res-

pondeo estas palavras. Quando a esposa padece ,

agravo 1 lie saríamos, se me não esquecesse de mim.

Deixaima ver sam , & logo me vereis enseitado.

E porque se averiguava que toda a ensermidade

presente procedera de comunicação de gente de



5 iS Vida de D. Fr. Bertolameu

V

sora , mandou sazer rigurosa guarda nas portas da

cidade dos lugares iniicionados. E pera atalhar a

corrupção do ar, encomendou aos do governo al-

glías particularidades de importancia , que sorão

sazer grandes sogueiras por todas as praças & ruas,

meter gado na cidade, & purisicalla de immundi-

cias. Com esta boa ordem, & com elle assistir em

tudo com sua vigilancia , & sem nenhum res

guardo extraordinario de sua pessoa , odotatus ejl

Dominus Jacrificium (que sacrifício spy verdadeiro

o que sez de sua pessoa nesta occalião ) & soy

• mal muyto menos do que se temia, & do que

Íienetrou por outras cidades do reyno. E particu-

armente montou sua aliistencia pera não padece

rem os pobres, nem se despejar a cidade, & con

tinuarem os officios divinos em todas as Igrejas, &

ainda que os mais dos Conegos & dignidades dt

Sè se sahirão, conl tudo não ouve Cura 3'almas que

à vista de tal exemplo como tinhao no Prelado,

deixasse seus sregueses. Mas ao longe soou mau

a sama deste valor. Fallavase nelle por todo o rey

no, como em ruía cousa prodigiosa: jã ficava atraz

tudo o que dantes espantava, a pobreza propria,

o dar tudo aos pobres sem reserva de nada pe

ra sy , nem pera ns seus , o trabalhar polds al

mas , a oração , os jejuns , a pemtencia. Porque

na verdade como a conservação da vida he cou

sa tão natural, & o ser liberal delia encontra to

do entendimento, gerava nos animos dos homens

lium novo espanto o desprezo que vião sazer del

ia ao Arcebispo. E estimavase a obra como moe

da dcs tempos muy antigos , que se desconhece
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•or a»er muitos que não corre , mas prezase 8c

entezourase nao so pola valia do metal aventaja-

do , senao por cousa estranha & rara no mundo,

& polo preço & veneracao da antiguidade, como

o contara o capitulo seguinte. '

CAPITVL.O XXIX.

Mondae elRey dam Scbajliã* er o Cardeal ifan

te ao Arcebispe que se Jaya de Braga per

raT.no da Veste: escnsase o Arcebispo ,

& continua em Jua ajjijlencia.

V>hegou a Corte a sama da valerosa determina-

$ao com que o Arcebispo se sez ensermeiro de

seus subditos ehcerrandose com elles , ot gtrver-

nandoos com o amor que temos contado. B co

mo he ordinario pr.smarem todos os ltomens em

quem saz cousa, a que ninguem se atreve : ce^ ,

Icbravase a obra com espanto em todas as conver-

sacfles , & com o mesmo a levarao os fidalgos z

elRey ( parece que nao avia entao de q»em se

contasse outro tanto. ) Era elRey genarofissimo de

animo . soubea estimar no que merecia ( nao ti-

nha entao persehos dezesete annos ) & julgando

por muyto digno de vida quem tao pouco ca-

so sazia della , escreveolhe que se sahisse da ct-

dade , & em sua pessoa tevesse todo resguardo ,

& que lhe agradeceria comprillo assi, porque da9

vidas como a sua, tinha elle muyto gosto, & seu

reyno necessidade. No mesmo argumento lhe el-

creveo o Catdeal Iffaote dom Antique, senao qua
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se alargava mait com elle em palavras de muita

Iionra & amor. Os originaes destas cartas nao che-.

garão a nossas maos, sò alcançamos o da repos-

ta que o Arcebispo deu a carta do Cardeal, com

a qual se fica entendendo bastantemente a sustan,

cia de ambas, & suprindo a salta que nos sazem.

luntamente coUigimos; della o tempo em que so-

rao escrkas , & que toda via durava o trabalho

em Braga polo mez de Marco de 157a. por to-

das estas razoens nos pareceo treskdalla aqui.

v
t e

CARTA,

era 8c xterna celfirudo. No primeiro itsie met

rccebi hua cart* de V. A. & conjejjo que affi me

alegrou 0 grande final de amor que V. A. me mos-

tra com sater tajo de minim vida W saude , com*

grandemente me lajlima o espirlto, ver que me man

ia cousa , que en segrmdo Deor & minim conscien

ce nao pojso camprir sem desnbcdecer . & 0fender

00^ mesmo Deos. Com nenhiia outra me coi.Jolose-

nao com ter par cerlo , que Je V. A. se atkora tjc

nejla terra, up- vira polo nriudo o que nella poffa,

& quantos cscandalos , desemparos , desmavo, , &-

4*sfnsalas6es ha, de se temer q,,e me~ pofo aasen-

tar : cam mil censnras mt obtigara , ainda qne cm

nao quhera , a ejlar, nella. No principle de Feae-

reiro sale-cerSo algSat pejso/ts Jem se sjber de que,

W pojl* que nejl* terra era couja nao oiuiida item.

conhecida ejle mal , toda via 11S0 saltarao algunt

recet/ot & congehmrat de ser pejle. Mcs quando 00,

dtt do mesnt met e Deuttr Louren j 0 Viej/ia ClinJ-
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tSo velho bom fifico , letrado , er exprimentado fe

rc/olueo ($- declarou que algims doentes que aula ,

erae fer'idos do mat , foy coujn efpantja o alno-

roco, er defucordo que ouue ne/la cidade aqnelle dia

& o feguinte. Subltamente Je Jahlrdo as duns par-

tet dot moradorei , como que foglrao de morte eer-'

tn , & os que fichrao tudo Joy gente pobre, & al-

ouns mutíto pouios do gouemo. E alnda e/les fe de

tent com vergonha de me verem -. & njft elles co

mo todos os mnis pobre s ( que todos os dejla ter

ra ctmmummenie fao pobref"\ fe nao defmayao he

por me verem nellu, &" entenderem que no que conaem

niji a cura dot doentes , <T temcdlo del'.es, como no

dot Jab's , nao Ihes ha de falrar o itecejsario nef-

ta cafa em qunnto eu puiicr. At dignidades da Se

todos fe anJeniarao , <S' a major perte dos Cone-

gos. E/ies que ficarao que Jazem o ojjicio diuino

uireceyo que Je me v'u'em fahir , todos Je auxentem,

er fique a Se fem aver quem a Jirun. Alem del

tas rax.be! o afouie do Senkor vai] brando ategu

ru. E ha tres dias que nao adoece ningnem. Os

mortos ategora Jab vlnte mirninot , pnr.e mollieres ,

tr tres homens. Na caJa da. faude efido catorie Je-

ridos , & a nera vintoito connaiecentes , que jia le

comecSo' a trgner. E afji ejles como os impedidosJe .

poferdo todos em hua dcJeia fora da cidade em ca-

Jas que the fizemas ende Jab curados & fujlentiidot

com tada caridade pojfiael. E ft me agora virem

aux,entar , temo que mondo de puro medo, hlem do ,

mao exemplo que com ijio darei aos. outros Jijfpos,i

«5- Rei/tores. Porque nao faltao Abbades que me ej-

creucm & prtmetem que por men exemplo itida que
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a pejle venha a Juas sregueses as não desempara-

rã* , antes esperarao a pè quedo , Vs Je deixarã»

morrer entre ^eussregueses. Pelo que peça a V. A.

me saça mercê não tãosomente de me não obrigar

a sahir dejla cidade , mas ainda de me auer delRejs

nojso senhor licença perascar nella, ©" comprir eam mi

nha obrigação , porque não pojse acabar outra cou

sa com mmha conciencia. Nojso Senhor a vida & Real

ejjlado de vojsa AI(eta conJer ue em toda a verdadei

ra prosperidade. Em Braga 4. de Marco de 1570.

Capellãt er Jeruo de vojsa Alteza.

O Arcebispo Primai.

Do tempo em que esta carta se escreveo po

demos sormar hum argumento bem efficaz da gran

de conta que elRey , & os Principes que então

avia , sazião da pessoa do Arcebispo. Porque pola

narrativa consta que o mal se descobrio aos dez

de Fevereiro. E quando chegou a nova ao Ar

cebispo , devia ser ja aos doze, dado que anda

va perto , pois o avisavão da cidade despejada:

& dandolhe dous dias de detença em S. Fructuo-

so , parece que'entrou na cidade aos catorze. Se

ouve tanta curiofidade em Braga, que no mesmo

dia se escrevesse à Corte sua entrada, bem erão

necessarios sete dias pera chegarem as cartas : o»
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quaes juntos com catorze sazem vinte & hum dias

do mez de Fevereyro. No breve tempo que resta

atè o primeiro de Março, que soy quando o Ar

cebispo recebeo as cartas, soy sorçado que tudo

se fizesse repentinamente, determinasse o que se

avia de escrever , mandarem se sazer as cartas po

ios Secretarios , & partir o correyo, & caminhar

com estravagante pressa : visto não aver postas pe

ra esta parte. Assi parece bem ao claro que do

muyto que soy fintido o perigo do Arcebispo na-

ceo a extraordinaria diligencia com que elRey ,

& o Issante- quiserão que sosse advirtido se des

viasse delle. Honra'- grande & desacostumada, mas

bem merecida.

C A P I T V L O XXX.

Como Je aula nejles temses na arrecadará»

©i dijlribuição de Jaas rendas :

& come cejsou a pejie.

G,astou muyto o Arcebisoo de suas rendas no

tempo que durou este mal ate de todo se extin

guir. Porque os salarios dos que servião erão gran

des , & com a pressa & aperto não se podia ter

conta , nem peso, nem medida no que se dava.:

perdiãose muita» cousas de comida & de mezi

nhas , todas custosas : outras se surtavão ( que ate

à vista da morte saz a cobiça seu officio ) sobre

tudo a condição do Prelado que sò pera configo

qneria taxa , com os necetTitalos não sabia ter

nenhiía. Nos outros annos mandava que 1 lie não
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snbejssse nada , nem ouvesse poupado no cabo de

cada hum nem hum sò real : agora que o povo

& todos padeciao , com grande assouteza manda-

va que se empenhassem as rendas, que se pedis-

se emprestado , & todo o meyo se. usasse porque

nao perecefiem por sua culpav suas ovelhas./E com

tudo he muyto de notar' que nao era em sua mao

confintir que suas rendas se alevantassem a couta

das esterilidades & apertos do tempo. Porque avia

que tudo quanto os rendeirbs lhe pngassem de

mais , tanto lahiria das costas, ou do laneue dos

pobres : hora sosse com opressoens na arrecadacao,

tiora com porem o preco cam a todos os sruy-

tos. E assi ,queria & roandava que em tudo se

guardasse moderacao : cs seus thesoureiros" com os

arrendadores nao Ihes pondo as rendas tao altas

que se perdessem , ou sossem rieressarias pera a

cobranca prizoens & avexacoens, que muyto abor-

recia por razao de sazenda : & juntamente vigia-

va que os arrendadores nao sossem tyranos com

os lavradores, sizendo sobre isso estreitas dili'en-

cias, & perguntando elle mesmo em occafioens o

como se aviao : & se J he chegava que algum ren-

deiro sazia extorfa5 as panes , logo lhe manda-

va tirar a renda Desta maneira ensreava cobicss,

crueldades , queixas , & suas rendas erao arreca-

dadas com suavidade. E isso que dellas lhe fica-

va livre dtspois de pairas as obrigaçoens, & confina-

çoens qu* atraz contamos, que. tudo se repartia

em esmollas (& podemos dizer que tomava aos mes-

mos que o da van) como era avido sern violencia, e

, sem lagrimas nem molestia de ninguem, era sazenda
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como dizem de benção , & abrangia canto ', que

suas elYnollas pola corrente continua erão avid-ts

por miraculosas : & alguns casos tocaremos ao

diante que, darão dilto manisestos indicios. Deman

das não sosria que se fizessem por sua parte em

lienliúa materia : & as que mais fimtia erão sobre

arrecadação de sazenda^ Quando em algúas con-

iintia era por sorça de escrupulo da conservação

da posse & direitos da Igreja, que lhe lembra

va solenemente jurara de guardar, & não podia

deixar de os desender sem prejuyzo & agravo de

seus sucessores. Mas qualquer que a causa sosse,

& qualquer o juyzo, mandava a seus requerentes

&. procuradores , que cortassem todo genero de

dilação que pudefse causar molestia às partes: 8t

se os seitos se avocavão à Corte , ate aos juy-

zes escrevia, não que os sentenceassem em seu sa

vor , que isso pouca ou nenhúa pena lhe dava •

mas que os despachassem com brevidade, porque

as pessoas com quem litigava escusassem despesa

& trabalho andando muito tempo sora de suas

casas. Não podia deixar de sazer grandes esseítot

sazenda tão bem aquirida. Assi salvou muitas vi

das , & se tem por averiguado que ardera a ter

ra , se lhe não valera sua liberalidade & diligen

cia. Taes saõ os juyzos do mundo que todo o

«redito dà aos olhos , & sò polo que vc , calli-

sica as cousas. Não se pôde negar que valerião

muyto as boas ordens , o provimento largo & a

tempo , & todo o mais cuydado temporal do Ar

cebispo pera anteparar tamanho mal : mas quem

conheceo a esle Prelado, ou quem tever noticia
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de sua vida , agravo lhe sarã, se não subir cora

a confideração a pontos muyto mais altos. Quem

na bella paz a nora que tinha de seu, gastava toda

inteira com Deos : quem na sorça & importuna

ção dos negocios ordinarios do governo toda a

noyte empregava em oração : que saria em tem-

po de guerra tão arriscada ? Em tempo de nego

cios não temporaes , se não onde o litigio era

de vidas & almas ? Cousa. sabida he, & sem du

vida , que nesta conjunção, despois de dar todo

o dia ao beneficio material dos ensermos , tam

bem lhe dava toda a noite com o espiritual, to

mando tão pouco espaço pera o descanço. corpo

ral , que a isto podemos- tambem attribuir o an

dar tão alheo, & esquecido desy como atraz dis

semos. Então negoceava outros antidoros mais po

derosos, remedios de saõs , & ensermos , que era

clamar ao Ceo por perdão de peccados dobran

do todos os exercícios antigos, pois erão dobra

das as necelTidades. As lagrimas agora mais vi-

¥»s , & mais continua» , a oração mais aservora

da , os jejuns , as disciplinas em tempo & ri

gor aventajadas. O sacrifício celestial da Miffa ce

lebrava com hum novo atreito , & devação tão

entranhavel , que estas sorão na verdade as m«-

.linhas , & as diligencias que serenãrão o tempo,

purificarão o ar , derão saude , & em fim lança

rão de todo fora a contagião : & soy Braga bua

das cidades do Reyno em quem a peste menos

crueza executou. Que se as mãos de Moyses le

vantadas erâb- as que davão vitoria ao povo que

pelejava com os enemigos , como não seria por
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derosa pera matar as chamas pestileneiaet a ora-

qao de hum Prelado santo offerecida ao fay Eter-

110 no meyo dellas , & unida com aquella puris-

sima Hollia do Cordeiro que vtyo i'alvar o mun-

do de todos os males ?

Fim dt tcrcciro Livro.
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Jita o seu Conuento de Viana : da principle & na

me a Igreja. 474

CAP. XIX. CeUbrqsc ' Sinado Provincial em Bra-

S«- All.

CAP. XX. De doitt cajol nolaueiS que Jucederao ao

Arcebispo andando em vifitaçao. 480

CAP. XXI. Remedea 0 Arcebispo a hum clerigoja-

tinoroso. 48 6

CAP. XXII. Do auijo que teue de Romo Jobre «

treslado do Sinodo que. mandou ao Papa , ts da

que Jobre i(st set, 489

CAP. XXIII. Das ejmollas que Jazia em annas de

ejlerilidade : er do rigor que vsaua comjlgo pera

ter mais que dar. 494

CAP. XXIIII. Do cuidoda que tinha dot pobres co-

mendo em mesa alheyu. 49$

CAP. XXV. Da repojla que 0 Arcebispo deu a quem

Ihe peiJuadia que sizejse ejmollas grojjas, C alar-

gajse a mao comjcut parentes. 5 ©o

CAP. XXVI. Vagao as AlcaideriaJ mores de Braga

<5' Eruededo : proui nellat » Ancbjsp0 a Francis-

*» V* Tellt seu parent e, 504



- - ' v

, dos Capitvlos deste iivro. 5}7

CAP- XXVII. Como Je oittue o Arcebifpo cam hita

pejsoa Jerid'a de pejie que pedia tonjiffaS, 509

CAP. XXVIII. Reealhe/e a Arcebifpo em Bragafa-

bendo que auia nello pejle declarada : & ajstftt

na cidade em quanta durou. - 5 1 4

CAP. XXIX, Manda elRey Dam Sebajliaa V 0 Car-

deal Ijsamc ao Arcebifpo ,' que Jejaya de Bra-

ga par raiao da pejle.' , 519

CAP. XXX. Como fe auia nefles tempos na arre-

tadarao ey dijlributqaa de Juas rendas , <y como

cejsou a pejle. $ 2 í





Livros que Je vendem em caso de Rovt^ jj(,a .

Nova das Marttjres , N. 10 , abaixo ifhea-

tro dt S. Carlos.

Anno Christão, pelo Padre Croiset, em 4. 4rol.

Arte da Guerra , Poema do Grande Fre'deri, ,

em S.

Agricultura simplisicada segundo as regras dos au

tigos , em 8.

Atlas Moderno, para uso da Mocidade, em 12.

Adagios , Proverbios , Risãos , e Anexins da Lin

gua Portugueza , em 8.

Amigo do Principe , e da Patria , em 8.

Arte Poetica de Horacio, traduzida, e illustrada

por Candido Lufitano, em 8.

Arte de Sangrar, por .Manoel Josè Leitaõ , em 8.

Anna Grenwil, Conto Historico do seculo de

Cromwel , em 8. j Vol.

Bom , e Boa Lavradora , em 8. 5 Vol.

Belizario , por Marmontel , em 8.

Cirurgia Anatomica , e Completa de Le Gere ,

em 4.

Compendio de Arithmetica , em 8.

Compendio das Obrigações do Soldado Catholico,

em 1 2.

Compendio da Grammatica Portugueza , em 8'.

Compendio das Sciencias, e Artes, em Portuguez,

e em Francez , em 8.

Coroa Serafica meditada , em 8.

Contos Moraes , em 8,

Cecilia de Chatenai , ou os Encantos da Harmo

nia, em 8. z Vol.



Compein/^as Metamorphoses de Ovidio , em %.

Catecisi, ^a Diocese de Montpellier , em 8.

C/ir;st|,Jo tempo presente, consundido pelos pri-

iner' Christãos , em 8.

CoI/eaõ de Historias , Anecdotas , Factos , Fa-

Dits , Bja logos , Cartas, e Dramas, em 8.

,Vol.

Ciflonis Epijltlie ad asam Lajitanœ juventutis ,

em 8.

Costumes dos Christãos, por Mr. Fleury , em S.

2 Vol.

Costumes dos Israelitas , por Fleury , em' 8.

Cfttecismo Romano abreviado , em 8,.

Compendio de Rhetorjca Pormgueza , em 8.

Despedidas ( As ultimas ) da Marechal de- *** a

seus iilhos , em g.

Dialogos dos Mortos , em 8»

Diccionario abreviado da Bib Ha , em 8.

Diccionario (novo) da Lingua Portugueza, em 4.

Dissertacaõ sobre a Educação , e Estudos necessa

rios aos Militares, em 8.

Diario do Chnstão , em iz.

Discurso acerca do Modo de somentar a Industria

: da Povo , em 8. , ,

Descripção das Ensermidades dos Exercitos, pelo

Uaraõ de Van.Swieten , em 12.

Dialogos Francezes , e Portuguezes , em 8.

Desvarios da razão, em 8. j Vol.

Desgraças da Inconstancia , em 12. 2 Voí.

O.Deaó de Killerine , ou Memorias do Conde

de .*** , em S. 12 Vol. -

Dialogos -dos Mortos para desabusar a Mocidade

de muitas preoccupações , em 8.



Etelvina, em S. j Vol.

Emilia de Tourviiíe , ou os meus sete ^oa je

perseguição , em 8. 2 Vol.

Escolha de Arleoíotas , em 8.

Escolha das melhores Novellas, e Contos st^aei,

escritos por Marmontel , em 8*. 7 Vol.

Espirito do Chriliianismo , em S.

Evangelho em Triunso , em 8. 8 Vol.

Escõla Fundamental , em 8. '

Elementos da Poetica , em 8.

Eneida de Virgilij , traduzidas em verso por Joai.

Franco Barreto, em 8. 2 Vol.

Elogios Historicos dos Reis de Portugal , em 8.

Elisabeth , ou os Desterrados da Siberia , em 8.

Emma, ou a filha do desgosto , em 11. 2 Vol.

Elementos da Civilidade, em 8.

Filososa por amor, em 12, 1 Vol.

Fabulas de Esjpo , em 8.

Gonçalo de Cordova por Florian, em 8. 2 Vol.

Grammatica ( nova ) Franceza por Abbadie, em 8.

Grammatica Portugueza , e Ingleza de Antonio

Vieira , em 8.

Homem Escrupuloso, em 8.

Historia da Virtuosa, e Inseliz Clara Ha riowe ,

em 8. 12 Vol.

Historia de Theotíofio o Grande , em 8.

Historia Geral de Portugal , por Damiao Antonio

de Lemos Faria e Castro , em 8. 20 Vol.

Historia das Revoluções de Portugal, escrita em

Francez por Vertot , e traduzida por Fr. Ma-

tlieus da Assumpcaõ, em 8. 2 Vol.

Historia Romana do Dr. Goldsmith, em 8. 4. Vol.

Historia de Carlos XII, Rei de Suecia, em 8. 2 Vol.



""' HistonVera1 ^e Portugal por Mr, La Clede, er*

g. , Vol.

Histor de Masoma, em 8.

Hirto* Universal pelo Abbade Millot , em 8.

9/ol.

Hist/ia Ecclefiastica , pelo Abbade Ducreux , em

l grande , l 1 Vol»

Htona das Imaginações extravagantes de Mr.

Ousse , em 8.

Jnitaçaõ de Christo por Kempis , em 12.

irma, ou as Desgraças de numa joven Orsãa, His

toria Indiana , em 8. 4 Vol.

Ifidoro , e Horaid.a , ou os Prifioneiros da Mon

tanha, em 8. 4 Vol.

Joanninha, ou a Engeitada Generosa, em 8. 2 Vol.

O Joga*ior , Comedia de Regnard , em 8.

Luiza , ou a Cabana no Deserto , traduzida em

Fortuguez , em 8.

Lições da Natureza, em 12. 2 Vol.

Livros dos Meninos, em 8.

Laura de Ansriso , em 8. - - -

Memorias Historicas sóbrc Napoleao Buonaparte ,

em 8.

Memorias Secretas sobre Napoleao Buonaparte, em

. 8. 2 Vol.

Mil e huma Noites , em 12. 8 Vol.

Memorial de Ritos, em 8.

Maria , ou a Menina Desgraçada , em 8.

Mathijde de Edmonville , em 8. 2 Vol.

Miserere exposto em Pensamentos , em 8.

Os Martyres , ou a Religiao Christã em Triun

so , por F. A. de Chateaubriand, em 8. 6 Vol.

Mil e hum quarto de hora, em 12. 3. Vol.
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